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INTRODUCÇÃO 


Dignou-se o Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro commetter-me o honroso encargo de dirigir a redacção 
de sua Revista, este opulento e preciosissimo repositorio, que 
conta nada menos de 74 annos de existencia e é justamente 
considerado por nacionaes e extrangeiros como o mais co- 
pioso manancial de documentos relativos à patria Historia. 

Obediente acudi a esse reclamo como velho servidor do 
Instituto, não porque em mim presumisse fôrças bastantes 
para tão gloriosa tarefa, mas porque tive sempre por norma 
não desobedecer à voz do commando, quando se tracta de 
servir aos interesses da Patria. 

Procurarei tornar esta publicação digna do paiz e dos 
ilustrados consocios, archivando nella tudo quanto possa 
contribuir para a construcção futura e perfeita do monu- 
mento, que outros hão de erguer, quando mais fartos mate- 
riaes estiverem reunidos para essa obra meritoria. Ilustres 
escriptores, Brasileiros insignes, já a esboçaram sem dúvida 
com talento e erudição; fôra injusto e descabido nega-lo. 
Mas permanecem incompletos e em relativa obscuridade 


periodos mais ou menos longos da nossa llistoria por não 
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terem vindo à publicidade todos os documentos capazes de 
lhes dar a luz precisa. Eis a importante missão da Revista. 

Com a collaboração valiosissima dos nossos confrades, 
com os processos mais apurados da critica moderna, virão 
surgindo as monographias amplas e elucidativas, de que se 
haja de valer o historiador futuro para seu trabalho de 
synthese. 

Tal é o nosso escôpo, tal se me afigura o processo mais 


logico para servir aos interesses da Historia Brasileira. 


Agosto de IgI2. 


Ramiz GALVÃO. 


BARÃO DO RIO BRANCO 
(DR. JOSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS JUNIOR) 


N. em 20 de Abril de 1845, na travessa do Senado (Rio de Janeiro). 
+. em 10 de Fevereiro de 1912, do Palacio Itamarati, (Ministerio das 
Relaços Exteriores). 

Eleito socio corresp. do Inst. em 7 de Novembro 
de 1867; tomou posse a 19 de Junho de 1868, socio honorario a 5 de Maio 
de 1875, benemerito em 21 de Novembro de 1906, 
presidente em 21 de Novembro de 1907, presidente perpetuo por 
deliberação da Assembléa Geral de 27 de Novembro de 1909. 
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BARÃO DO RIO BRANCO 


O Instituto Historico e Geographico Brasileiro cumpre um 
dever patriotico destinando largo espaço neste volume de sua Re- 
vista às homenagens prestadas à memoria de seu preclaro ex-pre- 
sidente, o benemerito barão do Rio-Branco. 

Nossa querida Patria tem tido filhos illustres, que a serviram 
com extraordinario brilho na religião, nas sciencias, nas artes, nas 
lettras, nas armas, na administração e na politica; raros porém 
puderam equiparar-se ao eminente estadista, que se finou a 10 de 
Fevereiro de Ig12. 

Seu bello e equilibrado talento, seu vasto saber como histo- 
riador e geographo, sua inquebrantavel tenacidade no trabalho, seu 
devotadissimo amor à Patria constituiam um conjuncto precioso de 
predicados excepcionaes. 

Filho de um cidadão, que foi astro de primeira grandeza na 
politica brasileira, é difficil dizer si foi egual ou maior do que seu 
glorioso progenitor ; perlustrou outros caminhos, teve de agir em 
esphera differente e conquistou talvez por isso maior admiração e 
estima de seus concidadãos. 

Os trabalhos historicos, com que enriqueceu a htteratura na- 
cional, abriram-lhe o caminho da gloria ; suas monumentaes me- 
morias porém sôbre os limites do nosso territorio ao Sul e ao 
Norte, dando-nos esplendidos triumphos em litigios seculares e 
conquistando para o Brasil, sem sombra de lucta armada, centenas 
de milhares de kilometros quadrados, acabaram por impo-lo à mais 
alta consideração do paiz e à veneração da posteridade. 

Taes merecimentos entretanto deviam ser ainda accrescidos 
pela brilhantissima administração da pasta das Relações Exteriores 
em quasi um decennio de insano labor. Foi a chave de ouro dessa 
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existencia devotada ao engrandecimento da Patria, à qual serviu até 
o ultimo alento com inexcedivel grandeza d'alma, ce com a intuição 
mais perfeita das altas responsabilidades do cargo. 

Como presidente do Instituto Historico, foi Rio-Branco um 
typo de correcção e um esclarecido guia para os companheiros de 
trabalho. Suas breves allocuções no exercício desta funcção podem 
chamar-se modelares. Rio-Branco tinha em todas as situações da 
vida pública o tacto finissimo das conveniencias sociaes alliado à 
preoccupação constante do renome de sua Patria. Esta deve-lhe 
immorredoura gratidão ; o Instituto Historico, como arca veneranda 
das tradições brasileiras, terá sempre seu nome entre os dos mais 
illustres e gloriosos obreiros da grandeza nacional. 


PSYCHOLOGIA 


BARÃO DO RIO BRANCO 


Mlajor Dr. Liberato Butenconzt 


SQCIQ EFFECTIVO DO INSTITUTO 


Psychologia do Barão do Rio Branco 


Prefação 


Ideas propedeuticas. 


Ideas finalisticas. 


CONTEÚDO 


Biographia e Psychologia 


O homem. 


O Physico. 


O Espirito 


O Character 


O successo na vida publica 


Genealogia 
Organização physica 
Biographia 


| Saude 
Resistencia physica 
Virilidade 
Habitos da profissão 
Sobriedade 
Actividade 


Lucidez de intelligencia 
Imaginação O polyglotta 
Memoria O escriptor 
O jornalista 
Cultura intellectual, ., O orador 
O palestrador 


O historiador 
O diplomata 


Astucia 
Relance 
Iniciativa 
Cultura technica 
Ambição 
Audacia 
Capacidade de organização 
Capacidade psychologica 
Circunspecção 

Coragem 

Energia 

Firmeza 

Grandeza d'alma 
Honestidade 

Modestia 

Patriotismo 

Prudencia 

Tenacidade 

Vocação 

Vontade 


Resumo final: synthese do estudo feito. 


Cuilibet in arte sua perito est credendum. 


PROVERBIO LATINOe 


Este livro modesto foi começado a 15 de Fevereiro de 1912, 
cinco dias depois de haver deixado de existir, com grande magoa 
da nação em peso, a figura agigantada do lidador, a quem elle se 
referir busca minuciosamente. E uma semana após, aos 22 dias 
daquelle mesmo mez e anno, escripta lhe era já a última página. 
A feitura, pois, lhe foi apressada, quasi clectrica. Representa um 
grande esforço literario, incapaz de ser tentado por quem não dis- 
puzer da necessaria capacidade productiva. 

Escrevendo-o, triplo fim tive em mira : prestar sincera e du- 
radoura homenagem ao forte espirito, que nestes ultimos tempos 
mais amou as classes armadas do paiz; concorrer ao cargo hon- 
roso de socio do Insiituto Historico e Geographico Brasileiro ; 
finalmente tornar público, agora perfeitamente amadurecido, o 
meu modo, interessante porque original, de escrever vida e obra 
de um vulto eminente nas sciencias ou nas artes, na adminis- 
tração ou na politica, nas bellas letras ou no magisterio pú- 
blico. 

Os dous primeiros objectivos estão a dispensar qualquer ana- 
lyse explicativa. Não assim, porém, o último. Apreciemo-lo 
então, com a possivel clareza e Jaconismo. 
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Quando foi publicado o Triplo Ensaio Psychologico, crítico 
houve, e afamado, que me disse sem rebuço : 

«O sr. Liberato Bittencourt analysa e descreve, realmente 
com muita habilidade, o physico, o espirito e o character de seus 
heroes, mas não dá sôbre a vida desse physico, desse character ou 
desse espirito uma noção concreta. A tal ponto consegue essa 
abstracção, que, depois de se ler um estudo seu sôbre uma dada 
individualidade, não se tem notícia de sua propria carreira ou 
das acções que a engrandeceram. » 

Isso, porém, não é de todo verdadeiro. Permitta-se a um 
soldado a sua rude franqueza. Nas 1déas propedeuticas, na parte 
relativa ao homem. hei por hábito, em todos os meus ensaios psy- 
chologicos, apreciar 0 typo em analyse na sua origem —enealogia, 
na sua formação —organização physica, e ainda em seu desenvolvi- 
mento atravez do tempo—biographia . 

Aquelle meu livro (paginas 12 e 13), no capítulo desenvolyvi- 
mento, fala mais alto que qualquer raciocinio. E este agora, onde 
me vem definitivo e completo o pensamento, corrobora o affirmar, 
porventura inda mais energica tornando a defensão. 

Ainda duas palavras, para um indispensavel esclarecimento 
literario. 

Não sou nem posso ser literariamente falando, como se pro- 
pala, um acerrimo inimigo do sr. José Verissimo. E não o sou 
por dous motivos, qual mais valeroso : 1º, porque reconheço nesse 
valente escriptor actividade maxima, ao serviço de muita lucidez de 
inteligencia e de grande fórça de vontade, sem questão as tres me- 
lhores qualidades às ordens de um luctador ; 2º, porque, phreno- 
logicamente raciocinando, lobrigo no auctor dos Estudos de litera- 
tura brasileira uma das mais bellas cabeças em evidencia em nosso 
meio intellectual. E si esta última asserção inda me não fugiu da 
penna desvalorizada mas sincera, aquella por vezes várias tenho 
sustentado por toda a parte. Affirmo, certo é, que o erudito homem 
de letras não é nem ha sido um crítico, na philosophica accepção 
do termo. Mas dahi a asseverar, como se deprehende do morto 
folheto de um escrevinhador pernambucano e ignorante, que eu 
lhe ponha em dúvida as fortes qualidades intellectuaes, vai logica 
distancia, só transposta violentamente por humanos criticistas. 


15 


Creiam os espiritos bem intencionados e nobres na sinceri- 
dade absoluta da affirmação presente: nunca pretendi negar, nem 


mesmo a inimigos, a gloria haurida nobremente, à força de ta- 
lento e de trabalho. 


Cuilábel in arte sua perito est credendum. 


Rio de Janeiro, 1912.— Liberato Biltencourt. 


Ideas propedeuticas 


É 


BIOGRAPHIA E PSYCHOLOGIA 


The development of the biographer's art made great 
advance im the roth century, as may readily be seen 
from a comparison of a work like Hayley's Comper 
(1803) with the elaborate studies of later days. 


NELSON'S ÍENCYCLOPEDIA 


Até certa epocha aqui atraz, tres quartos de seculo si tanto, 
hábito era e arraigado escrever a vida de um grande vulto, vivo 
ou morto, com minucias até sôbre o seu physico, sôbre o seu 
espirito ou sôbre o seu character, mas sem o mais ligeiro com- 
mentario crítico ou philosophico siquer, respeito à caprichosa 
individualidade do historiado. Amontoavam-se datas sôbre datas, 
feitos sôbre feitos, acontecimentos sôbre acontecimentos, sem arte 
e sem saber, simplesmente como quem amontoasse materiaes 
diversos, para a feitura de uma grande obra impossivel de con- 
strucção capaz. O escriptor, antes o historiador, sem o necessario 
senso crítico, porventura sem o sufficiente preparo philosophico, 
porque alheio às grandes cogitações da Psychologia experimental, 
não passava então de um: mero repetidor de factos, sem a funda- 
mental comprehensão scientifica e social do campo vastissimo a 
amanhar. Não possuindo o telescopio apparatoso do astronomo ou 
a lente tantas vezes gloriosa do physico, não tendo ao seu dispor 
o complicado laboratorio do experimentalista ou o indagador mi- 
croscopio do naturalista, desconhecendo em summa os mais aper- 
feiçoados methodos scientificos de observação e de analyse, elle, 
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qual obreiro de acanhadas dimensões, quasi que reduzia a sua his- 
torica missão à successiva e insulsa repetição dos factos observados 
por seus contemporaneos ou antepassados. 

Ja meticuloso do berço à adolescencia, da puberdade ao 
tumulo, com os olhos do corpo e não com os da alma, como espe- 
ctador e não como crítico, como homem que vê e não como pen- 
sador que comprehende, que medita, que esclarece e que conclue. 
Fazia convencido o que no mundo das letras se dava e ainda se 
continúa a dar, não sabemos si com felicidade ou desacêrto, o nome 
conhecido assás de biographia. 

Seja, porém, como fôr, esse não era então um trabalho lite- 
rario de todo desvalorizado. Como obra intellectual, antes como 
historico ensinamento, um tal producto não deixava de ter a sua 
relativa significação e importancia. Servia não raro para mostrar 
às gerações futuras um lidador de valimento, ao mesmo passo que 
um escriptor de merito aos contemporaneos eruditos. 

Tal o que se dava, para exemplificar, com o padre Pinto de 
Campos, escriptor de peso e medida, na Vida preciosa do maior 
homem de guerra brasileiro, e tambem com o barão do Rio 
Branco, em sua excellente memoria respeito ao desditoso barão 
do Serro Largo. 

Era de resto o que se podia observar em quasi todos os bio- 
graphos de prestígio, por todas as partes cultas do globo. 

E. as biographias se succediam aqui e acolá, syniheticas ou 
prolixas, felizes umas e detestaveis outras, conforme à capacidade 
literaria do historiador e ao real valimento do biographado. 

Mas os methodos de observação e de estudo se foram desen- 
volvendo e apurando com as sciencias e com a Logica, e as biogra- 
phias, começando de fugir às massudas citações antigas, chrono- 
logicamente argamassadas, começaram tambem de experimentar, 
como era natural, a influencia benfazeja da analyse, da Philosophia, 
da crítica e sobretudo da Psychologia experimental. 

Na Vida de Caxias daquelle erudito sacerdote, como em o 
esbôço biographico de Serro Largo do barão do Rio Branco, 
para não transpor as vastas fronteiras por este genialmente fixadas 
e engrandecidas, já se faz sentir intensa essa grande verdade lite- 
raria. Um e outro como que se embrenham insensivelmente pelos 
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dominios delicados da sciencia das sciencias, fazendo surgir, com 
felicidade e segurança, raras qualidades moraes dos respectivos 
heroes, que lhes preoccupar vieram a penna e o espirito. E o sug- 
gestivo facto de tal modo se vai impondo à opinião, que hoje não 
mais se póde ler no Brasil, pelo menos com agrado, um trabalho 
biographico, por muito cuidada que lhe seja a linguagem e apu- 
rado o estylo, quando nas suas páginas, ao envez do crítico, do 
analysta ou do philosopho, se logra apenas vislumbrar o innocente 
citador de factos, sem a coragem da comparação e da analyse psy- 
chologica, sem individualidade critica e literaria, sem erudição phi- 
losophica enfim. 

Os Generaes do Exercito Brasileiro, livro em dous volumes 
de um saudoso capitão de estado maior, está comprehendido nesse 
número bem pouco lisonjeiro. 

Quem lhe compulsa as paginas à cata de informações, para 
ver si Xavier Curado foi grande ou si Caxias ambicioso, como que 
se não julga satisfeito, ao cabo de alguns minutos de consulta : 
porque o desditoso companheiro, que não dispunha da sufficiente 
cultura literaria, fugiu abertamente às justas imposições artisticas 
do momento. Reuniu factos, citou datas, architectou em summa, 
Deus sabe com que esfôrço, a vida de grandes homens de guerra 
brasileiros, mas sem lhes accrescentar a menor observação crítica, 
o mais ligeiro commentario individual siquer. 

Foi, certo é, narrador emerito; mas não soube ou não poude 
ser historiador e muito menos psychologista. 

Imbuido de taes idéas, que parecer à primeira vista podem 
erroneas, como pareceram a um dos criticos literarios do Jornal 
do Commercio desta capital (1), mas que nem por isso deixam de 
se revelar suggestivas, mettemo-nos um dia a estudar cuidadosa 
e scientificamente o magno assumpto, a princípio escrevendo a 
psychologia de Osorio e logo após a de Mariano de Azevedo : 
aquelle um grande soldado, este um marujo destemido ; aquelle 
um incansavel lidador, em campo raso de espada á dextra e redea 
4 sinistra, glorioso e invencivel qual verdadeiro predestinado ; este 
um eximio artista da palavra falada e da palavra escripta, conven- 


(1) V. Jornal do Commercio de 12 de Dezembro de Igro. 
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cido que nem sacerdote, e luminoso qual astro de primeira gran- 
deza, a brilhar fulgente no azul purissimo da intelligencia patria. 

Posteriormente escrevemos a psychologia de Floriano, a de 
Caxias, a do marechal Hermes e a do Commando em Chefe (2), 
tendo em preparo, sufficientemente desenvolvida, a do maior dos 
portuguezes escriptores, Alexandre Herculano, a qual devia ficar 
concluida, mas não o poude, antes do centenario do genial histo- 
riador lusitano. 

Não é, pois, de admirar peguemos hoje da penna, que é 
fragil, para tentar analogo estudo relativamente a um dos maiores 
brasileiros do seu tempo, José Maria da Silva Paranhos Junior, 
barão do Rio Branco, jornalista, escriptor, historiador, philosopho, 
estadista e diplomata, adquirindo na Republica, que o idolatrava, 
gloria egual sinão maior à que tivera o pai na Monarchia, por 
elle fortificada e engrandecida à luz scintillante do seu talento, da 
sua erudição, do seu patriotismo e do seu saber. 


(2) Está a ser publicada no Boletim do Estado Maior, desde Janeiro do cor- 
rente annos. 


II 


O SUCCESSO NA VIDA PUBLICA 


Cada homem tem na vida um successo inteira- 
mente compativel com a sua especial organização 
psychologica. 


Ego. 


Quem observa despreoccupadamente a vida normal das col- 
lectividades, não como um pensador que analysa e aprofunda, mas 
como um actor que se apaixona, levado é muitas vezes à seguinte 
affirmação, hoje corriqueira no Brasil : 

« Na vida o successo não pertence aos mais dignos, e sim aos 
mais afortunados. » 

Vai no asseverar, porém, uma larga dose de desacêrto, con- 
trario à sciencia e adverso à experimental Psychologia. 

Cada homem tem na vida um successo inteiramente compatível 
com a sua especial organização. Um maneta não triumpha no jogo 
caprichoso da rosa. Um analphabeto produzir não consegue uma 
grande obra d'arte. Um facinora de profissão, enfim, não póde 
viver tranquillo e muito menos victorioso em meio às sociedades 
cultas de um povo esclarecido. 

Para o homem ser bem succedido, seja qual for a empresa 
tentada, necessarios se tornam certos e determinados attributos, va- 
riaveis de individuo a individuo, de profissão a profissão, de colle- 
ctividade a colectividade. 

Entre os aborigenes americanos, quaes animaes ferozes, im- 
peram as qualidades physicas : sem dextreza e fórça bruta não ha 
conhecer entre elles o successo. Nos grandes centros academicos, 
europeus como americanos, existe uma unica fórça respeitavel — 
a das intelligencias privilegiadas e cultas. E na vida em conjuncto 
dá-se o predominio da lei, da disciplina social, dos attributos mo- 
raes em summa. 
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E como o homem, que a princípio só vive como os irracionaes, 
que desenvolve depois a sua intelligencia, para por fim ser util ao 
meio que o viu nascer, prescindir não póde, nas conquistas proje- 
ctadas, do concurso do corpo, do espirito e do character, conclue-se 
que o seu futuro successo, verdadeiro cavallo de batalha para as 
maiorias illetradas, tem que ficar fatalmente subordinado á sua 
existencia physica, intellectual e moral. 

Tanto importa affirmar, no ponto de vista da Logica, antes da 
Psychologia experimental, que na conscienciosa apreciação das qua- 
lidades physicas, intellectuaes e moraes é que o verdadeiro analysta, 
que aprofunda para bem comprehender, póde ir buscar a causa 
scientifica de successo nas empresas humanas. 

Mas quaes essas differentes qualidades, e especialmente sua 
subordinação e valimento ? 

E” o que cumpre examinar cuidadosamente. 

No labutar de cada dia, porque a vida é um contínuo luctar, 
mais vale a rigida vontade do lidador que a lucida intelligencia do 
homem de genio. A audacia, às vezes sabedoria no dizer do maior dos 
homens de guerra, deixa a perder de vista a suggestiva erudição dos 
pensadores e philosophos. Mais productiva que a memoria do geo- 
metra, que nada exquece, é a nobre ambição do homem predesti- 
nado. Muito mais que a imaginação do artista, enfim, vale a pru- 
dencia, a circunspecção e a tenacidade dos lidadores voluntariosos 
e adextrados. 

Não falamos a esmo. 

E” uma simples questão de cultura philosophica e de rigorosa 
observação historica. 

Os homens verdadeiramente afortunados na vida pública não 
foram os grandes na fôrça do imaginar, na memoria, na intelli- 
gencia ou na cultura intellectual, sinão os fortes nas mais poderosas 
qualidades moraes, no amor de gloria, na tenacidade, na pru- 
dencia e na vontade. Não foram Aristoteles, Archimedes, Galileu, 
Newton ou Lavoisier, mas Alexandre, Cesar, Carlos Magno, Ta- 
merlan, Gustavo Adolfo, Frederico e Napoleão. 

Póde-se até nacionalizar o quadro, tornando-o ainda mais 
suggestivo e empolgante. 

Grandes estudantes no Brasil, como temos cuidadosamente 
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observado, jámais passam na vida pública de meros doutrinadores, 
sem a coragem ás mais das vezes de um só commettimento práctico 
digno de nota. 

Francisco Pereira Passos, o genial reformador da cidade do 
Rio, o habilissimo administrador de tamanha e tão justa nomeada, 
foi um estudante vulgar, porventura sem uma distincção em todo 
o seu lidar academico. Ao mesmo tempo engenheiros ha e bacha- 
reis, de brilhante tirocinio escholar e que, chefes de uma empresa 
qualquer, da construcção de uma ponte ou de uma rede de exgotos, 
deixam aquella ruir logo às primeiras enchentes, a esta permittindo 
O viciar a região que precisava de ser a todo o transe saneada. 

Qual a scientifica explicação do facto ? 

E” que na lucta pela vida a intelligencia não é tudo. Ahi o 
moral escurece o intellecto, como este exquecer faz as mais notaveis 
qualidades physicas. 

A vida é uma lucta, conseguintemente plena de situações dif- 
ficeis. Vence-las com dignidade e brilho, é ser afortunado, é al- 
cançar successo. Pois ante o perigo imminente o corajoso sem 
erudição deixa a perder de vista o covarde erudito. Aquelle en- 
frenta audaz o inimigo, luctando heroicamente braço a braço. Este 
vacilla, tomba, esperneia e morre, qual irracional pusillanime, com 
toda a sua sciencia e com toda a sua erudição. 

Prova evidente da superioridade do moral sôbre o intellecto. 

E quando o homem, na adolescencia, tem que escolher a sua 
especialidade no labutar collectivo, o forte sem intelligencia não é 
nem póde ser tão bem succedido como o fraco de ideas lucidas. 

Prova exuberante do predominio do intellecto sôbre o physico, 
nas conquistas vitaes. 

Mas a intelligencia se liga intimamente ao corpo, como a con- 
stituição do character se subordina ás imposições várias do intel- 
lecto. 

Um espirito perde sobremaneira na sua actividade, mais ainda 
na sua lucidez, quando a enfermidade invade subtil o organismo. 
E o character se aniquila e se destroe, à medida que a intelligencia 
se vai enfraquecendo em busca da verdade. 

Quem capaz de pensar normal, sob a acção desalentadora de 
uma cholica fortissima ? 
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Como a nobreza de sentir, a caridade ou a justiça, a philan- 
thropia ou a honestidade, si a razão abandonou de vez o corpo 
enfermo ? 

Do perfeito equilibrio psychologico entre o physico, o espirito 
e o character é que surgem gloriosos, como os dous Rio Branco, os 
homens dignos de acções heroicas, os luctadores capazes de suc- 
cesso nas empresas tentadas. 

Mas as qualidades moraes, sobremodo valiosas porque raras, 
devem dominar todas as mais, como o sertanejo inteligente, de arma 
à dextra e polvarinho a tiracollo, domina o leão possante das flo- 
restas, ou como o modesto policial, correctamente uniformizado, 
se faz impor sem trabalho às massas revoltadas de centro esclare- 
cido. 

Certo o successo dos grandes homens sempre reclama um forte 
physico e um espirito notavel. Verdadeira loucura, porém, fôra 
pensar, como pensam no Brasil observadores ignorantes e me- 
diocres, que essa mysteriosa entidade social dispensar pudesse, 
antes e acima de tudo, um grande character, um character talhado, 
não no marmore ou no bronze, mas no aço durissimo das vastas 
usinas metallurgicas do velho e do novo continente. 
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Antes de encarar psychologicamente o ser nas suas qualidades 
pbysicas, nos seus predicados intellectuaes e ainda nos seus attri- 
butos moraes, obrigatorio se torna apresenta-lo primeiramente ao 
observador intelligente c experimentado. Tanto se consegue com o 
estudo descriptivo do homem na sua origem — genealogia, na sua 
formação — organização physica, e ainda no seu desenvolvimento 
atravez do tempo — biographia. Pois a essas tres questões mera- 
mente descriptivas, importantes porque propedeuticas, é que deno- 
minamos singelamente — o homem. 


GENEALOGIA 


José Maria da Silva Paranhos Junior, mais tarde conhecido 
pelo titulo de barão do Rio Branco, ou simplesmente pela alcunha 
de Barão, nasceu nesta cidade, na antiga Travessa do Senado n. 8, 
hoje rua Barão do Rio Branco n. 14, aos vinte dias da éra de 
Abril de 1845. 

Neste local, por lei mandado desapropriar em 1giro, afim de 
ser ahi construida e instaliada uma eschola modêlo — a Eschola Rio 
Branco, foi collocada a 20 de Abril de 1909, por grande e selecta 
massa popular, uma placa commemorativa com os seguintes e ex- 
pressivos dizeres : 

« Neste local nasceu José Maria da Silva Paranhos Junior (barão 
do Rio Branco ), que pelo talento, saber e patriotismo dilatou o ter- 
ritorio da Patria de Norte ao Sul e, no govêrno, elevou-a, engrande- 
cendo-a e nobilitando-a — 1909 ». 
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Foram progenitores do grande cidadão, que succumbiu ines- 
peradamente um anno, nove mezes e vinte e um dias depois dessa 
popular manifestação, por elle assistida, d. Teresa de Figueiredo 
Paranhos e o glorioso visconde do Rio Branco, o obreiro genial 
da mais civilizadora e humana das leis monarchicas, a lei chamada 
do ventre-livre no Brasil. 

Antes e acima de tudo o auctor magnanimo da lei do ventre 
livre era um grande politico e um grande diplomata. E si é verdade 
que o filho, educado à sombra do pai, deste adquire todas as 
qualidades e virtudes, póde-se garantir, sem receio de contestação 
séria, antes com grande fundamento historico, que o Barão, cuida- 
dosamente trenado à sombra generosa e herculea do Visconde, 
deste herdou a mascula fibra diplomatica e politica, que mais tarde 
o devia conduzir gloriosamente ao apogeu da fama, ante as ovações 
delirantes de um povo agradecido e culto. 


ORGANIZAÇÃO PHYSICA 


O barão do Rio Branco, physicamente analysado, nada ab- 
solutamente deixava a desejar: porque era alto e porque era forte, 
«de linhas correctas e solennes, como que destinadas a se perpetuar 
no cunho das medalhas». 

Por 1,m80 approximadamente lhe devia andar a estatura ; por 
85 kilos, o peso. 

Quem o encarasse aos quarenta e poucos annos, forte como 
Caxias e robusto que nem Osorio, diria sem vacilar que elle 
vendia saude. 

Tão forte e robusta lhe era a compleição. 

Mesmo aos sessenta annos, quem delle se approximasse exami- 
nando-lhe minuciosamente a corpulencia, a grossura do thorax e 
dos membros, thorax de Hercules e membros de athleta, diria con- 
vencido que o vencedor glorioso do Amapá e das Missões vida 
teria ainda intensa, para mais de meio seculo. 

Era de constituição physica sobremodo invejavel. 

Ordinariamente se adeanta, não sem fundadas razões, que os 
grandes lidadores do pensamento são sempre desequilibrados no 
ponto de vista physico. Excepções, porém, existem e das mais 
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honrosas : Caxias, uma das pedras angulares na feitura da nossa 
nacionalidade, era uma dellas; Rio Branco, outra. 

Falava compassadamente, olhos fitos no interlocutor, como que 
a medir bem o alcance inteiro do dizer. Prudencia de diplomata 
apaixonado pela carreira. Mas sua voz era forte e bem timbrada, 
correcta no exprimir, e synthetica e convincente no argumentar. 

Tinha espaçosa e enrugada a fronte, sob a qual se fazia ver 
um olhar sempre encapellado, a trahir continuamente o pensador 
e o philosopho. 

Pouco piscava, preoccupado porventura em magnetizar aquelle 
a quem se dirigia, e ante cujos olhos demorava profundo o olhar 
austero, sereno e benfazejo. 

Rio Branco, perfeitamente equilibrado no ponto de vista moral, 
incapaz era de fazer mal a quem quer que fosse. 

Conta-se que durante a mocidade em extremo amara o sexo 
fragil. Mas si tanto era verdade, não passava de seguro attestado 
de saude, de energia physica, de virilidade. Elle era um homem 
forte. 

Só usava bigode. Até certa edade porém, cerrada havia a bar- 
ba, para lhe attenuar talvez a calva enorme, inteiramente à mostra, 
antes do trigesimo anno de peregrinação na terra. 

Aquilino lhe era o nariz ; largas as narinas ; grandes as orelhas; 
o sobrecenho carregado e forte ; queixo arredondado e curto; a bocca 
relativamente pequena, onde se viam dentes regulares e fortes; muito 
grosso o pescoço e o collo ; quasi redonda a cabeça, vista de frente. 
Projectada esta em plano vertical, certo daria uma circunferencia 
de círculo muito approximada. 

Era o que se póde dizer um homem bonito. 

Vestia-se com asseio, mas sem a minima elegancia. 

Nas suas visitas aos corpos da guarnição, o que fazia constan- 
temente, quasi sempre de sobrecasaca preta, collete branco e larga 
cartola azeviche ao alto da cabeça, um pouco inclinada para traz. 
Mas o seu traje habitual era frack, calças brancas e chapéo panamá, 
desabado à frente. 

Não conhecia o riso, ao tempo em que se fez govêrno. Abu- 
sava, porém, do sorriso. E quando de pé, dificilmente tirava a car- 
nuda sinistra do bolso da calça ou do quadril esquerdo. 
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Abusava do fumo. Desconfiava dos elevadores. Não permit- 
tia que o chauffeur do seu auto além passasse de certa e reduzida 
velocidade. Por isso mesmo jámais atropellou um só viandante nas 
tuas buliçosas da cidade. 

A physionomia lhe era attrahentissima, plena de superioridade 
e de doçura, de energia e de bondade. Todos com elle sympathi- 
zavam logo às primeiras impressões. E si acaso a alguem se dirigia, 
este lhe ficava logo affeiçoado, porque dificilmente se encontraria 
um homem mais que clle maneiroso no falar. Graças a isso, só 
via amigos em tôrno à sua figura veneranda e nobilissima. 


BIOGRAPIHIA 


José Maria da Silva Paranhos Junior cresceu sadio e forte, 
aos dez annos de edade matriculando-se no Collegio Pedro II, cujo 
curso fez com brilhantismo durante seis annos de continua appli- 
cação. Terminado o tirocinio gymnasial, receber não quiz o grão 
de bacharel em letras, por pretender formar-se em sciencias juri- 
dicas e sociaes. De feito: logo após matriculava-se na Faculdade 
de Direito de S. Paulo, passando depois, no 4º anno, para a 
do Recife, onde veio a receber o grão de bacharel em 1866. 

Tinha então vinte e dous annos incompletos. 

Antes de receber a carta de bacharel, fizera-se estrear no jor- 
nalismo, em S. Paulo e no Recife, revelando fortes qualidades de 
espirito nas variadas questões sociaes, que enfrentara com van- 
tagem. 

Parecia até lhe ser o jornalismo a principal feição intellectual. 

Dahi tambem lhe datam as primeiras manifestações de sym- 
pathia historica: em 1864 publicava o seu primeiro trabalho no 
genero — Episodio da querra do Prata; pouco depois a Bio- 
graphia do bravo commandante da Imperatriz, capitão de fragata 
Barroso Pereira, morto gloriosamente a 28 de Abril de 1826, 
em Montevideo, em abordagem áquelle navio; ec em 1866 o 
celebre Esboço Biographico do barão do Serro Largo, uma ver- 
dadeira e profunda revelação historica. 

Por esse tempo, tulgente o brilho das duas falculdades juri- 
dicas, de onde saíram, contemporaneos de Rio Branco, superiores 
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espiritos quaes os de Tobias Barreto, Ruy Barbosa, Ouro Preto, 
Lafayette, José Hygino, Candido de Oliveira, Teixeira de Freitas, 
Pimenta Bueno, Barbalho, Andrade Figueira e muitos mais. 

No anno seguinte, em 1867, seguiu Rio Branco para a Eu- 
ropa, com o fim especial de apurar a sua já solida cultura intel- 
lectual, estudando então varios idiomas — o francez, o inglez, o 
allemão, o italiano e o hispanhol, e desenvolvendo seu arguto 
poder de observação e de analyse nos grandes centros intellectuaes 
do velho continente. 

Voltando ao Brasil em 1868, duas tentativas fez para se fixar 
definitivamente na vida práctica: a primeira, como professor de 
Historia e Chorographia do Collegio Pedro II, cargo que logo depois 
abandonava sem saudades ; a segunda, como promotor público da 
comarca de Niteroi, na qual tambem attractivos não achou, que o 
pudessem prender por longo tempo. 

Em 1869 seguiu parao Rio da Prata, como secretario do 
visconde do Rio Branco, na espinhosa missão dipiomatica a este 
alli confiada pelo imperador. De volta do Rio da Prata, duas dis- 
tincções lhe foram feitas: socio do Insiitulo Historico e Geogra- 
fhico Brasileiro e deputado pela então provincia de Matto Grosso, 
cargo que desempenhou com brilho, embora sem paixão, durante 
duas e seguidas legislaturas — de 1869 a 1372 e de 1072 a 1875. 

Foi a esse tempo que o ardor jornalistico delle se apoderou 
intenso, levando-o a fundar, junctamente com o padre João Manuel 
e com o dr. Gusmão Lobo, ambos eruditos, um diario vesper- 
tino — À NAÇÃO, no qual collaborou com afinco e valentia durante 
cinco annos successivos, em energica defensão ao ministerio Rio 
Branco, cujo programma politico era a gradual suppressão da 
escravatura no Brasil. 

Deixando de vez a actividade politica, na qual reaes attractivos 
não logrou descobrir, passou a exercer commissões várias no ex- 
trangeiro, cada vez tendo mais arraigada a paixão pela Historia do 
Brasil. 

Em 1876 publicava as Annotações à Historia da Guerra da 
Tríplice Alhança, por Schneider, annotações que por sua rara va- 
lidade historica deram áquella obra, em dous volumes, uma impulsão 
notavel entre os eruditos de então. 
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Nesse mesmo anno, graças à acção de Caxias e de Cotegipe, 
foi nomeado consul em Liverpool, onde se metteu a estudar a fundo 
a lingua ingleza, logo depois a Economia politica, por fim a Historia, 
que lhe passou então a ser a principal preoccupação intellectual no 
velho continente. 

Pensando um dia escrever a historia militar do Brasil, que se 
lhe apresentava com especiaes encantos, empregava ardorosamente 
todas as horas vagas em minucioso exame às mais notaveis biblio- 
thecas e archivos, à cata de valorosos dados para o vasto empre- 
hender architectado. 

Em 1878 foi nomeado representante do Instituto Historico 
no Congresso de Americanistas, então reunido em Luxem- 
burgo. h 

Em 1884 recebeu a nomeação de Commissario do Govêrno 
Imperial em S. Petersburgo, durante a exposição internacional ahi 
realizada. E a memoria então apresentada, crudita e profunda em 
cousas e homens do Brasil, lhe fez logo ganhar a fama universal de 
historiador . 

Voltando depois ao seu posto em Liverpool, continuou os seus 
estudos historicos, até que em 1889, proclamada a Republica, es- 
crevia para o livro Le Brésil, de Sant Anna Nery, em quinze dias 
apenas, esse magistral Esquisse de UV Histoire du Brésil, que satisfaz 
por inteiro ao mais exigente espirito em cousas brasileiras. São 
desse mesmo anno o artigo Brésil da Grande Encyclopedia fran- 
ceza e as Ephemerides Brasileiras, publicadas a princípio no 
JornaL po Commercio desta Capital. 

Em 1890 a livraria Didot, de Paris, publicava, do grande 
rabbino de Avignon B. Mossé, a biographia interessantissima do 
monarcha deposto, obra quasi que inteira de sua lavra. 

Logo depois da Republica foi nomeado superintendente geral 
da immigração na Europa, posição que occupou com lustre até 
1892. Voltando ao seu consulado de Liverpool, foi dahi definitiva- 
mente afastado em 1894, no govêrno do marechal Floriano, para 
exercer o alto cargo de ministro plenipotenciario e enviado extraor- 
dinario do Brasil juncto ao govêrno dos Estados Unidos da America 
do Norte, afim de acompanhar a secular questão das Missões, 
então sujeita à arbitragem do govêrno de Washington. 
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Nessa posição, para defender a causa da Patria aos seus cui- 
dados, publicava a notabilissima memoria geographica e historica, 
em seis volumes, Boundary Question between Brasil and the Ar- 
gentine Republic. E a sua acção foi tal, que a 5 de Fevereiro de 
1895 um excellente territorio de 30.622 kilometros quadrados era 
definitivamente incorporado ao Brasil. 

Tal a sua primeira grande victoria diplomatica. 

Nesse mesmo mez e anno o povo desta cidade, embora elle 
ausente, lhe fazia extraordinaria manifestação . E elle ganhava assim, 
ao fazer meio seculo de existencia, uma popularidade que dia a dia 
subiria de vulto, até acabar na apotheose solennissima de dezesete 
annos mais tarde. 

A 22 de Novembro de 1898 o presidente da Republica, 
dr. Prudente de Moraes, o nomeava ministro plenipotenciario em 
missão especial juncto ao govêrno suisso, para defender os direitos 
brasileiros na célebre questão franceza do Amapá. E vasta me- 
moria por elle escripta em quatro volumes e um atlas — Questions 
de fronheres entre le Brésil etla France, como depois a République 
du Brésil, em tres volumes, um album de fac-simile e dous atlas, 
deu como resultado, a 1 de Dezembro de 1900, o pleno reconheci- 
mento dos direitos brasileiros : 260.000 kilometros quadrados de 
territorio, litigioso durante quasi dous seculos, assim passaram de- 
finitivamente à jurisdicção nacional. 

Eis a sua segunda e estrondosa victoria na diplomacia. 

A manifestação popular, recebida do povo jubiloso da cidade, 
foi ainda maior que a de 1895. Para ser sagrado heroe, só lhe faltava 
pisar territorio patrio. 

Por lei n. 754, de 31 de Dezembro de 1900, lei que ao mesmo 
passo lhe concedia « uma recompensa nacional de 300 contos de réis 
e uma dotação annual de 24 contos, com transmissão a seus filhos e 
filhas enquanto viverem, foi declarado Benemerito Brasileiro, pelos 
relevantes serviços prestados nas missões especiaes de Washington 
e de Berna ». 

Com' o producto de uma subscripção popular aberta pelo 
JORNAL DO COMMERCIO, foi-lhe oferecido logo depois um mimo na- 
cional, custoso e artistico monumento em vermeil, allusivo áquelles 
dous grandes feitos diplomaticos. E com o producto de outra sub- 
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scripção, aberta em S. Paulo, foram executados em Paris, pelo ar- 
tista Felix Charpentier, dous bustos em bronze, um do pai e outro 
do filho, ambos a este offerecidos, junctamente com uma medalha 
de Buval, commemorativa da campanha diplomatica 1699-1895. 

Em 1901, na Faculdade de Direito de S. Paulo, foi-lhe so- 
lennemente inaugurado o busto em marmore, mandado esculpir 
pelos estudantes paulistanos. Nesse mesmo anno chefe era da Le- 
gação brasileira em Berlim. 

Em 1902 0 dr. Rodrigues Alves, ao assumir a presidencia da 
Republica, reclamou-lhe os serviços, em nome da Patria, à frente do 
Ministerio do Exterior, afim de dar solução capaz à gravissima 
questão do Acre, que se declarara independente. 

Rodrigues Alves havia sido condiscipulo de Rio Branco, em o 
antigo Collegio Pedro II. A reclamação foi acceita, não sem grande 
reluctancia ; e o austero diplomata, após vinte e seis annos de 
ausencia, entrava no Rio de Janeiro, a 1 de Dezembro de 1902, 
como um verdadeiro triumphador. 

Era o heróe do dia. 

O Acre foi logo oceupado militarmente, porque os seus habi- 
tantes eram todos Brasileiros. Um modus vivendi foi assignado, re- 
gulando a situação das tropas e dos belligerantes. E a 21 de No- 
vembro de 1903 firmava-se o Tractado de Petropolis, em vista do 
qual o Brasil adquiria a posse da immensa extensão territorial 
acreana, mediante concessões relativamente insignificantes : cessão 
de pequenos territorios no Madeira e no Paraguai e pagamento 
de dous milhões esterlinos com a obrigação de construir a estrada 
de ferro de Sancto Antonio a Bella Vista, para servir ao commercio 
boliviano atravez do Amazonas. 

E mais 200.000 kilometros quadrados eram assim adjudicados 
ao vastissimo territorio nacional. 

Foi a terceira grande victoria diplomatica do genial lidador bra- 
sileiro. 

Logo depois, a 20 de Fevereiro de 1904, recebia estrondosa 
manifestação popular. E” que o povo, o supremo juiz nas grandes 
causas públicas, lhe applaudia feitos e acções. 

Como ministro do Exterior, cargo que exerceu sem interrupção 
durante nove annos e dous mezes, conseguiu successivamente bri- 
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lhantes victorias diplomaticas, dentre as quaes devem ser citadas : 
trinta convenções de arbitramento com as principaes nações da 
America, da Asia e da Europa ; o reconhecimento da Republica do 
Panamá, conjunctamente com o Mexico, Argentina, Chile, Uruguai 
e Paraguai; a elevação a embaixada da legação de Washington ; a 
creação de um cardeal brasileiro; a designação desta Capital para 
sede de reunião da Terceira Conferencia Internacional Pan-Ameri- 
cana e para a do Congresso Scientifico Latino-Americano ; final- 
mente a assignatura, com a Argentina, do accôrdo complementar 
sôbre as ilhas do Alto Uruguai, feliz remate à delicada questão das 
Missões. 

Em 1907 foi eleito membro da Academia de Letras e presidente 
do Instituto Hislorico e Geographico Brasileiro. 

A 11 de Agosto de 1908, hospede de S. Paulo, recebeu uma 
popular manifestação de apreço e sympathia. 

A 8 de Septembro de 1908 assignava o tractado de limites com o 
Perú, velha questão internacional, e ante o qual o Brasil fixava aos 
seus dominios 403.000 kilometros quadrados de territorio. A 20 de 
Outubro desse mesmo anno dava a sua assignatura ao tractado de 
limites com o Uruguai. 

Foi convidado para super-árbitro na questão entre o Perú ea 
Colombia, mas declinou da honra, allegando não poder ser árbitro 
em uma questão em que envolvidos se viam paizes vizinhos e 
amigos. 

A 25 de Maio de 1909, por occasião da célebre campanha pre- 
sidencial, recebeu de surpresa expressiva e popular manifestação : 
ao apparecer na avenida que, ora lhe tem o nome, o povo o cercou, 
levando-o em delirio para o Itamarati. 

Em 27 de Novembro desse mesmo anno o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro conferiu-lhe a perpetuidade na presi- 
dencia do Instituto. 

Nesse mesmo anno foi convidado pelos mais distinctos chefes 
politicos de então para acceitar a candidatura presidencial. Recusou 
peremptoriamente a honra offertada. 

Em Septembro de 1911 empregou os bons officios do Brasil na 
questão Alsop, evitando porventura serio conflicto entre o Chile e 
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Militar, onde se achavam representadas todas as classes sociaes, 
inaugurava-lhe o Exercito, no salão de honra, o retrato a oleo em 
tamanho natural, com a seguinte e expressiva dedicatoria : 

« A'magna figura de Rio Branco, o Exercito Nacional.» 

Preparava-se para resolver, com acêrto e com prudencia, a 
grave questão politica do Paraguai revolucionario, quando a 3 de 
Fevereiro de 1912, por occasião do jantar, teve uma forte syncope. 
Convenientemente attendido, nada mais revelou digno de receio, 
todo o dia 4 trabalhando em negocios da pasta, até alta madrugada. 
No dia 5,4 hora do café, sentiu forte pontada na cabeça. A vista se 
lhe perturbou incontinenti, e aos poucos, palmo a palmo, o grande 
lidador perdia a energia physica e o falar, em lucta tremenda para a 
eternidade. e 

Cinco longos dias lhe durou a enfermidade, luctando o colosso 
minuto a minuto com a morte, que o não lograra derrubar de uma 
so feita. 

Como os vegetaes gigantes das torridas regiões do Amazonas, 
o vigoroso lidador resistia imperturbavel às furias reiteradas do 
vendaval sinistro. E pelo fragor da procella, demorada e tremenda, 
bem se avaliava quão possante lhe era a organização, quão longe 
ainda lhe podia ir a existencia preciosa. 

Por fim, exhausto, fechou eternamente os olhos, deixando como 
que atordoada a nação inteira. Tambem o vasto madeiro resistir 
intenta sereno aos golpes reiterados do lenhador sinistro. Depois 
geme, desapruma e tomba estentoricamente por terra, deixando em 
tórno de si larga clareira. 

Assim tombou Rio Branco, na manhã de 10 de Fevereiro de 
1912, às 9 horas e 9 minutos de um dia luminoso e brilhantissimo. 

Contava 67 annos de edade. 

Pelo peso das honras em vida conquistadas, bem se lhe póde 
avaliar a rijeza herculea da constituição. Socio de varias associações 
literarias e scientificas, da Sociedade de Geographia do Rio, da de 
Lisboa e da de diversos outros paizes ; socio ainda de todos os in- 
stitutos historicos e geographicos existentes no Brasil; moço fi- 
dalgo da casa imperial; barão por hereditariedade ; dignitario da 
Ordem da Rosa ; official da Ordem franceza da Legião de Honra, 
da Ordem da Corôa da Italia e da de Leopoldo da Belgica; caval- 
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leiro da Ordem de Christo de Portugal; condecorado com a me- 
dalha de segunda classe e placa da Ordem de Sancto Estanislão da 
Russia ; finalmente, Benemerito Brasileiro por lei do Congresso. 

No dia de sua morte a nação em peso como que ficou suspensa, 
em tôrno da sua camara ardente. Cento e cincoenta mil pessoas lá 
foram lhe levar, com os olhos humedecidos, a ultima homenagem 
de respeito e de saudade. Trezentas mil lhe levaram o corpo inerme 
à sempiterna morada, nosancto campo de S. Francisco Xavier, onde 
é a repousar para sempre. Mais de seiscentas mil, enfim, lhe assis- 
tiram ao solenne desfilar do sagrado esquife. 

Inda não nos foi possivel, em terra brasileira, observar ta- 
manha e tão sincera manifestação de lucto e dór. As casas cobriam- 
se de crepe. As moças, debilitadas, tombavam presas de violentas 
crises nervosas. O povo, cabisbaixo, soluçava. 

E” que o barão do Rio Branco valia muito mais do que um 
simples homem, porque representava a Patria, por elle nobremente 
accrescida de 900.000 kilometros quadrados, sem perda de sangue, 
durante meio seculo de pasmosa actividade jornalistica, historica, 
diplomatica e politica. 

Deus em paz tenha a sua sancta alma ! 


O RIO BRANCO 
(No Itamarati) 


BARÃO D 


Ideas finalisticas 


1 


O PHYSICO 


Il existe assurément bien des gens qui perdent à étr 
connus à fond ; bien est aussi d'autres, et en grand nombre 
qui gagnent singulierement à être attentivement etudiés, 


YZzABEAU. 


As qualidades physicas constituem o corpo, o homem materia. 
Têm practicamente sensivel importancia, como fundamento que são 
da vida espiritual e affectiva. Conseguintemente, quanto mais accen- 
tuado lhes fôr o valimento, maior a probabilidade de um forte espi- 
rito e de um robusto character. 

Seu numero não é avultado. Apenas as seguintes : saúde, re- 
sistencia physica, virilidade, habitos da profissão preferida, so- 
briedade, e finalmente actividade. 


SAUDE 


Sem saúde haver não póde um justo equilibrio individual. E a 
falta deste, em acção sobretudo, arrastará consigo desequilibrio na 
concepção, desequilibrio na direcção e ainda desequilibrio na 
execução de qualquer tentamen alevantado ou suggestivo. 

Um homem doente nunca poderá ser um homem feliz. E feli- 
cidade e successo são uma e mesma cousa, scientificamente analy- 
sados. 

E”, pois, qualidade valiosa. 

Mens sana in corpore sano, já havia dicto com grande espirito 
e sensatez o profundo satyrico latino Juvenal. 
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Rio Branco, em plena mocidade, era de ferrea saude: a 
perfeita constituição dentaria fazia-lhe suppor um excellente appa- 
relho digestivo ; a voz sonora e bem timbrada indicava-lhe normal 
apparelho respiratorio ; o colorido da pelle, um seguro systema cir- 
culatorio ; a robusta constituição dos membros e thorax, enfim, um 
invejavel equilibrio physiologico. Por isso mesmo as funcções so- 
maticas, vegetativas chamadas, lhe eram rigorosamente equilibradas. 

Os prazeres da mesa farta, mas não opulenta ; o dormir sempre 
tranquillo, a qualquer hora do dia ou da noite em que se fizesse elle 
sentir; o humour da palestra attrahente e erudita, continuamente 
illuminada por observações, anecdotas e dictos expressivos; o desgo- 
verno, enfim, a que elle sujeitava imperiosas necessidades physio- 
logicas, comendo ou repousando, não quando preciso mas possivel, 
tudo isso de sobejo lhe affirmava a harmonia e fortaleza organicas. 
Até o emprêégo do fumo, de que elle abusava porventura irreflecti- 
damente, lhe fazia attestar a rijeza da organização, o estavel equi- 
líbrio das funcções vitaes. 

Viveu 67 annos. E durante esse longo espaço de tempo, a não 
ser uma ligeira enxaqueca, mal muito commum nos homens que, 
como elle, mais vivem da intelligencia que do corpo, sempre gosou 
perfeita saude. 

Tres annos antes do passamento começou de sentir os pri- 
meiros symptomas de uma arterio-sclerose maldicta. Isso, porém, 
é facilmente explicavel na sua edade avançada, maiormente quando ao 
corpo, perseguido por incessante lidar, se não dava nem o indispen- 
savel repouso physico ao menos. 

Rio Branco, aos sessenta e tantos annos de edade, hora certa 
ainda não tinha para repouso, comida e trabalho. Não raras vezes 
labutava do escurecer até alta madrugada, mesmo até ao romper do 
dia, sem deixar de fumar um só instante siquer. 

Quando o illustre escriptor platino Manuel Bernardes, obser- 
vador intelligente e profundo, pela vez primeira veio ao Rio, com 
o firme proposito de apertar a El Baron a mão fidalsa, foi ao 
Itamarati ás 9 horas do dia, informado .como estava ser madru- 
gador o grande diplomata. Desceu do bond, galgou as escadas e 
disse ao mordomo de palacio, que desejava saudar o barão do 
Rio Branco, em nome de «EL DIARIO» de Buenos-Ayres. 
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S. Ex., respondeu o mordomo, deitou-se às 8 horas. Por- 
tanto, só depois do meio dia. Antes, acho difficil.... 

O jornalista, porém, assim não pensava, suppondo se tratasse 
das 8 horas da noite anterior. O empregado, percebendo o engano, 
tirou-o logo da dúvida, explicando-lhe cortezmente que o Barão 
estivera dous dias em S. Paulo, atrazando-se assim o expediente, 
o que oforçara a ficar despachando a noite inteira | 

Com taes excessos, comprehende-se, não havia resistir. Moço 
que fóra, e teria fatalmente arruinado a saúde, abreviando a exis- 
tencia. 

A arterio-sclerose que o victimou ao sexagesimo septimo anno 
da existencia, explicação encontra no excesso de trabalho, na falta 
de repouso, no abuso do fumar (1), na incerteza das refeições e 
ainda na acurada applicação intellectual, immediatamente após a 
comida. 

E não tivesse elle a saúde que tinha, certo succumbido 
houvera antes do quinquagesimo anniversario, antes portanto da 
victoria bellissima das Missões. 


RESISTENCIA PHYSICA 


A physica resistencia distingue-se limpamente da saude. Esta 
reduz-se ao funccionamento normal dos orgãos ; aquella reflecte o 
maximo de producção que cada um capaz é de dar, em uma dada 


conjunctura vital. 
Sem saúde não póde haver resistencia physica. E claro. Mas 


aquelle predicado póde existir, sem que este se manisfeste, pelo 
menos com a devida intensidade. 

Um homen forte, acostumado, por exemplo, ao exercicio da 
penna, conduzir não alcança ás costas, qual trabalhador braçal, 
um determinado peso, numa extensão de meio kilometro. Falta-lhe 
a resistencia physica para tanto. 

Similhantemente: um luctador affeito ao trabalho corporal, 
jamais poderá usar da penna durante duas horas successivas. 


(1) O barão do Rio Branco chegava a fumar duzentos cigarros por dia. 
Só podia trabalhar, fumando. E como trabalhava muitissimo, fumava tambem 


exageradamente. 
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E” que ambos, trenados de certo modo para uma determinada 
funcção, não dispõem da suficiente energia physica para o novo 
systema de vida, que se lhes quiz impor. 

Vale o mesmo afirmar, em boa linguagem portugueza, que 
se não póde ter successo na vida quando se tem o hábito de mudar 
de especialidade com o mesmo prazer com que se muda de camisa. 

O tocador de septe instrumentos será sempre um homem infeliz. 

Gosando, como vimos, perfeita saúde, devotado à Historia e 
à Diplomacia, à familia e à patria, o barão do Rio Branco era de 
extraordinaria resistencia physica. Quando preciso, trocava a 
noite pelo dia, comia ou deixava de comer, dormia ou deixava de 
dormir, sempre alegre e prasenteiro sempre. 

Parecia ignorar completamente a fadiga do corpo. Sua des- 
medida capacidade productiva, que póde ser egualada mas não ex- 
cedida, o confirma exhuberantemente. 

Foi consul em Liverpool de 1876 a 1893, quando se achava em 
pleno desenvolvimento organico. E durante esses dezesepte annos, 
conhecido apenas pelo reflexo poderosamente luminoso do nome 
paterno, Rio Branco, com a bossa desenvolvida do historiador, não 
descansou um momento, a argamassar dados, com os quaes mais 
tarde pensava construir o edifício, inda nem ao menos projectado, 
da historia militar patria. Visitou então todas as bibliothecas e ar- 
chivos afamados, colhendo informações e dados, copiando ou fa- 
zendo copiar documentos importantes, em Portugal, na Hollanda, na 
Hispanha, na Inglaterra, na França, por toda a Europa em summa, 
modesto, sereno, infatigavel, a ponto de se tornar um erudito tal, 
em cousas brasileiras, que capaz seria de escrever, sem omittir uma 
simples minucia, tudo o que havia relativo ao Brasil, desde a es- 
pecial construcção das nãos de Pedro Alvares Cabral, até às torres 
couraçadas dos nossos poderosos couraçados. 

São de Eduardo Prado, o solenne estylista da Ilusão Ame- 
ricana, as seguintes e magistraes sentenças, respeito ao facto em 
analyse: 

“O fim de sua vida, fim que não conseguiu sem largos annos 
de um sacrificio aturado e ignorado, foi conhecer o Brasil no seu 
solo, nos seus productos, no seu céo, nas suas raças, na sua vida 
do passado, nas condições de sua existencia no presente, e na paca- 
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cidade de vencimento e de grandeza no futuro. A erudição que 
conseguiu ter a respeito do Brasil é, por assim dizer, salomonica. 
O rei de Judá conhecia, segundo a Biblia, desde o musgo apegado 
às pedras das muralhas até ao cedro do Libano, desde o insecto 
que se esconde na relva até ao leviathan dos mares. O que o barão 
do Rio Branco sabe do Brasil é uma cousa vertiginosa. E" capaz 
de escrever, sem exquecer uma minucia, como eram feitas as nãos 
de Pedro Alvares Cabral, de que tecido vinham vestidos seus mari- 
nheiros, o nome das plantas mais vulgares da praia de Porto Se- 
guro, onde ancoraram aquellas nãos. Leu tudo quanto ha impresso, 
e copiou ou fez copiar todos os manuscriptos, fez extractos delles, 
distribuiu esses extractos em fórma de notas pelas paginas de todos 
os livros que tratam do Brasil: rectificou, esclareceu, corrigiu, ex- 
plicou, emendou e ampliou todos esses livros ; e com o mundo das 
suas notas poderá elle um dia publicar uma descripção geral do 
Brasil que será um monumento”. 

E" realmente admiravel de quanto era capaz o barão do Rio 
Branco, graças em parte á sua notavel resistencia physica. 

Isso, a que se referiu Eduardo Prado, elle fazia quando moço. 
Depois, nos Estados Unidos ou na Suissa, na França e na Alle- 
manha, por fim no Brasil, era sempre o mesmo espirito incansavel, 
a trabalhar como um verdadeiro mouro, dias e noites successivos, 
sem muito attender às exigencias imperiosas do estomago e às im- 
posições imperiosissimas do corpo. 

São do livro de Manuel Bernardez, El Brasil, as seguintes 
palavras, altamente significativas : 

«O barão fica frequentemente trabalhando até ao romper do 
dia — ao menos duas ou tres vezes por semana. Mora com a sua 
familia em Petropolis ; mas, quando um trabalho qualquer o retem 
no Rio até ao anoitecer, deixa-se seduzir pela ingente tarefa que O 
reclama, encerra-se no seu gabinete, toma ahi uma refeição frugal e 
passa a noite em claro, estudando protocollos, meditando sôbre a 
solução de grandes problemas e de assumptos de menor impor- 
tancia, de questões exteriores e de cousas domesticas, edilícias, po- 
líciaes, de ornamento público, de acolhimento a viajantes distinctos, 
de fomento, de cultura ou de esthetica urbana — de tudo, menos 
de politica. A actividade do chanceller é enorme e minuciosa — á 
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semelhança de um proboscideo, que tanto arranca uma árvore de 
raizes, como levanta uma agulha do solo. 

Montanhas de papeis, cordilheiras de telegrammas o esperam 
sempre, enchendo as mesas — e elle, com a sua mobilidade repou- 
sada, sem um gesto inutil nem um minuto perdido, sem um bocejo 
de cansaço, sem um assomo de aborrecimento, sem abrir outra 
valvula á sua energia, que não seja a da minuscula chaminé, sempre 
fumegante, do seu cigarro de palha, absorve-se no trabalho e vai 
gyrando à roda das suas decisões como o volante de um mechanismo 
mental que não se equivoca, não vacilla, nem volta atrás. Quando 
pude deitar um olhar sôbre esse trabalho desmedido e metho- 
dico, veiu-me a idéa, quiçá um pouco absurda mas graphica, de 
uma dessas ceifadoras a vapor, que funccionam as melhores nos 
nossos campos, durante a colheita, recebendo incessantemente 
molhos inteiros de espigas e que, sem esforço nem demora, atiram 
para o ar, por um lado a palha e deitam, pelo outro, o grão polido, 
ensaccado e prompto para ser pão. » 

Por essas palavras justissimas, de um observador abalisado e 
competente, avaliar bem se póde a larga capacidade de trabalho do 
glorioso chanceller brasileiro. E não ha capacidade forte de 
producção, sem a fundamental resistencia physica correspon- 
dente. 

Do jornal A Noite de 14 de Fevereiro de r9gr2 tiramos a se- 
guinte e suggestiva nota, publicada sob o titulo « As singularidades 
do barão do Rio Branco » : 

« Uma das suas mais curiosas singularidades era o atrazo com 
que fazia convites para certas solennidades. 

Certa noite, Medeiros e Albuquerque foi despertado às 3 horas 
da madrugada, pela campainha do telephonio, que tocava insisten- 
temente. 

Medeiros assustou-se, tanto mais quanto estava então em um 
periodo de aguda lucta politico-jornalistica. Subiu apressadamente 
ao primeiro andar, onde tinha o seu gabinete de trabalho e onde 
estava o telephonio e acudiu : 

— Quem falla ? 

— E' o Rio Branco. Quem falla ahi é o Medeiros ? 

m=/E4 fue deseja VERA 
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— Eu queria pedir-lhe que fosse amanhã ao almoço, que eu 
offereço a F. (um extrangeiro illustre que estava no Rio). Olhe lá, 
não falte. Precisamos de gente que fale bem francez. 

— Não falto, barão, póde ficar descançado. 

Como esse, muitas outras pessoas das suas relações mais in- 
timas recebiam desses convites alta noite. E” que o barão, affeito a 
longas vigilias, imaginava que todos, como elle, só dormiam pela 
manhã...» 

Grande a resistencia physica de Porto Alegre, o general que 
só entrava em fogo de 1º uniforme, o perigo affrontando das ba- 
talhas. Muito grande o physico resistir de Osorio, o mais popular 
dos homens de farda no Brasil. Extraordinariamente grande, enfim, 
a ausencia de fadiga de Caxias, o maior dos homens de guerra 
brasileiros, e que só tombou ao septuagesimo septimo anno de 
existencia. Pois o barão do Rio Branco, com saúde egual à desses 
tres marciaes athletas, porventura a todos elles excedia na capaci- 
dade enormissima de trabalho, no physico supportar as fadigas do 
insano lidar. 

Era sem dúvida um homem predestinado a grandes feitos pra- 
cticos. 


VIRILIDADE 


A virilidade é um attributo physico poderosamente valioso. 
So se manifesta nos homens capazes de acção, uaquelles a quem a 
natureza reserva um papel assaz influente na marcha normal dos 
acontecimentos. E quanto mais cedo elle se faz sentir, tanto mais 
intensa lhe é a fôrça, o prestigio, a validade em summa. 

Muitos homens ha de perfeita saúde, dotados de grande capa- 
cidade productiva, mas incapazes de uma resolução satisfactoria em 
momento perigoso ou serio: é que lhes falta aquelle predicado phy- 
sico, precioso em Alexandre, Annibal ou Cesar, preciosissimo em 
Gustavo Adolfo, Frederico, Turenne, Bolivar, Caxias e Napoleão. 

Confunde-se ás vezes virilidade com vigor. Ambas começam 
por ». Mas a distincção entre as duas é manifesta, no ponto de 
vista psychologico pelo menos. Basta dizer que o vigor do corpo, 
como a saúde, independe da vontade, o que jamais se observa com 
a resistencia physica e tambem com a virilidade, 
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Um corpo adoentado resistirá com vantagem relativa, como O 
bravo barão de S. Borja no combate de Piribcbuhi, si tiver in- 
tensa a vontade. O mesmo dar-sc-ha com um homem robusto : si 
tiver vontade, como Bliicher ou como Wellington, será viril; no 
caso contrario, jamais passará de um plano inferior, sempre incapaz 
de grandes commettimentos practicos. 

O commando do batalhão infantil não cabe ao menino mais 
vigoroso, sinão ao mais viril, franzino às vezes. E' ainda um bom 
signal da psychologica distincção precedentemente estabelecida. 

Pois respeito ao attributo em questão, Rio Branco supporta 
sem deslise um rigoroso exame. 

Na infancia ainda, elle se mette a frequentar com assiduidade 
e aproveitamento um instituto de educação secundaria — o Col- 
legio Pedro I[. Na puberdade, vira as costas ao afamado estabe- 
lecimento de ensino, com direito ao grão, que não quiz receber, de 
bacharel em letras, matriculando-se em uma academia superior. Na 
juventude, campeão da palavra escripta, tersa varonil as armas no 
jornalismo, conseguindo posição de destaque entre os seus mais 
habeis condiscipulos. Na juventude ainda vê-se bacharel em direito, 
professor de Chorographia e Historia, promotor publico, secretario 
de legação, deputado geral e eximio jornalista. 

Todos esses traços são de precoce virilidade. 

Como si vivendo em atmosphera sobrecarregada de oxygenio, 
o barão do Rio Branco homem se fez antes do tempo. E durante a 
edade madura, sobretudo depois que deixou o consulado de Liver- 
pool, onde como que vivera a vida latente das chrysalides, sob o 
inspirador influxo do genial progenitor, o barão do Rio Branco 
sempre se revelou o homem superior capaz de enfrentar, sem pesta- 
nejar siquer, as mais sérias situações diplomaticas, historicas e 
politicas que se lhe deparavam. 

Vem a pello o seguinte facto, exemplo eloquente de patriotismo, 
de tenacidade, de energia, de astucia e ainda de virilidade. Tira- 
mo-lo do Jornal do Brasil de 11 de Fevereiro de TOT2 

« Um jornal brasileiro, de Paris, ha alguns annos passados, 
escrevia o seguinte : 

«Sabem os nossos leitores de que sympathia está cercado, no 
Brasil e na Europa, o nome do barão do Rio Branco? Ninguem, 
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com efeito, merece uma tal honra mais que o nosso patriotico mi- 
nistro dos extrangeiros, que muito se tem esforçado pela grandeza 
de nossa patria. 

- Oque, porém, se precisa saber é que o eminente diplomata 
sabe alliar a uma profunda experiencia de homem de Estado o 
senso práctico e o «a proposito » das suas deliberações. 

Eis aqui uma anecdota, que disso é flagrante prova e que inte- 
ressa tanto aos brasileiros como aos francezes, e foi Mr. Albert 
Hans quem no-la contou. 

Em 1900a França e o Brasil estavam desavindos, em conse- 
quencia da questão de limites nas fronteiras da Guiana. 

Os dous contendores tiveram o bomsenso — dando um raro 
exemplo pacifico — de submetter esse conflicto a um tribunal de 
arbitramento, constituido em Berna pela Suissa. 

O barão do Rio Branco foi o advogado brasileiro. Redigiu 
uma formidavel memoria, obra-prima de erudição historica, e 
desenhou um atlas admiravel sob o ponto de vista chartographico. 
Os subsídios eram tirados dos archivos portuguezes, hispanhoes e 
francezes. 

Para fazer imprimir seus trabalhos, o barão do Rio Branco 
dirigiu-se a uma typographia parisiense, a casa Lahure. 

O tempo corria, e as razões tinham prazo fixo para a sua re- 
cepção no tribunal arbitral. 

Não apresenta-las no tempo prescripto equivalia à perda ab- 
soluta do processo ; o Brasil perderia fatalmente. 

E a typographia manhosamente demorava a impressão. 

A França rejubilava-se por esse facto e não tinha pejo de an- 
nuncia-lo. 

Sem perder um instante e para melhor dirigir o trabalho, o 
barão do Rio Branco installou-se, por assim dizer, na typographia 
Lahure. 

Por fim, até a propria cama para ahi fez transportar. 

O trabalho, com effeito, era enorme. Os typographos e litho- 
graphos, organizados em turmas de dia, e plantões à noite, sabiam 
perfeitamente do que se tractava : si elles não entregassem no prazo 
fixado, a França sósinha apresentaria os seus documentos e o Brasil 
perderia a partida. 
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Felizmente, os operarios francezes sabiam tambem que o nobre 
representante bastante confiava em sua honra. 

E todos correspondiam a essa confiança, e, apezar do excesso 
de trabalho, nenhum exigiu vantagens particulares. 

Elles acceitavam unicamente, sobretudo durante a noite, um 
excellente café brasileiro, que o barão lhes offerecia abundantemente 
e que tomava, amigavelmente, com elles. 

Enfim, graças à lealdade e à habilidade dos operarios, as ra- 
zõôes do Brasil foram ultimadas... em Berna, na vespera do dia 
prefixado para sua entrega. 

Cada membro do tribunal arbitral recebeu um exemplar. Os 
arbitros, convencidos pelos documentos e argumentos produzidos 
pelo barão do Rio Branco, pronunciaram-se em -favor do Brasil. 
Como tudo se passou lealmente e segundo as convenções prévia- 
mente estabelecidas, nenhuma rusga houve entre os dous governos. 

O Brasile a França cumpriram o seu dever. 

Esta anecdota, pouco conhecida, muito honra o barão do Rio 
Branco, e merece ser divulgada no Brasil». (1) 

Um outro feito notavel, tanto de energia como de virilidade, 
se encontra em Dezembro de 1902. O barão acabava de tomar conta 
da pasta. O Acre, declarado independente, fazia guerra à Bolivia. 
É como era um territorio habitado por brasileiros, Rio Branco in- 
continenti fe-lo occupar militarmente, assim abrandando o enthu- 
siasmo da columna boliviana, que marchava apressada para 
aquella região, guiada pelo proprio ministro da guerra. E graças à 
energia da occupação, um modus vivendi era pouco depois assi- 
gnado, e mais tarde tambem o era o célebre Tractado de Petropolis, 
sem dúvida um dos mais bellos feitos da historia diplomatica ame- 
ricana. 

O conde de Porto Alegre era official aos 14 annos de edade ; 
o bravo barão de S. Gabriel, aos 19; Xavier Curado, grande 
tactico, aos 17; Caxias pouco depois dos 15. São exemplos lumi- 
nosos de precocidade, o que importa dizer de virilidade. Pois Rio 
Branco, o glorioso Marechal da Paz, como foi felizmente cognomi- 


(1) Não tivemos meios de verificar a authenticidade do tacto ahi narrado: 
é de presumir, porém, pelo valor da causa e pela natural bonhomia do embai- 
xador brasileiro, que fosse o mesmo verdadeiro. 
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nado, pode com vantagem ser collocado ao lado daquelles emeritos 
lidadores de farda, aos quaes deve o Brasil serviços de conta e va- 
limento. 


HABITOS DA PROFISSÃO 


Os habitos da profissão representam um papel importante na 
consecução práctica do ideal sonhado. 

O verdadeiro homem é um verdadeiro artista. Não lhe importa 
a especialidade. E ninguem é capaz de se revelar conhecedor 
emerito de uma arte, elementar ou superior, sem o exercicio e o há- 
bito correspondentes. E” uma verdade patente nas artes elementares, 
na carpintaria e na marcenaria, e que receber vem ampla confirmação 
nas artes superiores, na medicina, na engenharia, na jurisprudencia, 
na diplomacia e na estrategia. 

Impossivel um medico consumado e feliz, sem jamais haver 
entrado em um hospital ou em uma casa de saúde, sem nunca haver 
estado à cabeceira de multiplos enfermos, em serviço da profissão 
delicada. Impossivel tambem um perfeito engenheiro, de todo alheio 
à práctica da especialidade, sem nunca haver aberto uma cava, 
projectado uma ponte ou construído uma estrada. 

O mesmo com as artes sociaes, com a arte da guerra, com as 
bellas artes enfim. Todas reclamam o hábito da profissão. Só 
este fazer consegue o artista completo e afortunado, cujas obras um 
dia poderão ser tidas por modêlo nos grandes centros cultos. 

O improvisado commerciante não pode ser feliz, como não o 
pode ser o capitão alheio à tactica, o mineralogista inimigo do 
maçarico, o prelado ignorante das catholicas virtudes enfim. 

Rio Branco experimentou em tempo o jornalismo, o magisterio, 
a magistratura ea politica, sem o minimo attractivo encontrar nestas 
tres últimas desegualdades do labutar collectivo, sem portanto a 
ellas se poder prender de corpo e alma, invadindo-lhes os recantos, 
prescrutando-lhes as virtudes, auscultando-lhes em summa as ne- 
cessidades. E” que se não sentia inclinado a generos taes de cogi- 
tação social. 

Desde o lidar academico, na juventude portanto, era a historia 
militar do paiz, as glorias da bandeira, o nosso prestigio no exterior 
o que mais o interessava nas palestras, estudos e escriptos. Depu- 
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tado geral ao sair da Faculdade, redactor d' 4 Nação dias depois, 
o grande espirito passa pelas duas tribunas — a da penna ea da 
palavra, com uma unica preoccupação, de que fazia como que a sua 
segunda religião na terra —a grandeza crescente do Brasil e a defesa 
a todo o transe do venerando progenitor, objecto do seu maior 
e mais intimo respeito, veneração e amor. Mas mesmo no vis- 
conde não admirava muito a feitura politica, sinão e religiosamente 
a constituição diplomatica : apesar de filho do presidente do Con- 
selho, era intimo dos chefes da opposição, de Silveira Martins, 
Francisco Belisario e Paulino de Sousa. 

Tal quer nos parecer a feição characteristica do grande lidador: 
amor entranhado à familia e à patria, grande sympathia pelo jor- 
nalismo e especial predilecção pela Historia e pela Diplomacia. 

Da primeira asserção — amor à familia, exhuberantes provas 
se encontram durante toda a sua longa vida : defendeu calorosa- 
mente o pai na Camara e nas columnas d' A Nação ; fez transladar 
para o Rio os restos preciosos da extremecida progenitora, indo 
todos os annos, periodica e pontualmente, depositar-lhe flores na- 
turaes no perpétuo jazigo ; amava apaixonadamente os filhos ; por 
fim tinha sempre consigo, gravada em prata, uma tocante página 
de Taunay, contida em livro de quatro páginas, a primeira das 
quaes cercada de pedras preciosas com encrustações em ouro, e 
com as armas da Republica tambem em ouro. Tal página, commo- 
vedora e solenne, que não pode deixar de ser transcripta, encon- 
tramo-la no Jornal do Commercio de 17 de Fevereiro de 1912. E' 
a seguinte : 

« E” sempre rodeado de mysteriosa majestade e sombrios en- 
sinamentos o espectaculo da agonia de um homem, que soube em 
longa vida, por suas virtudes e talentos, elevar-se acima dos seus 
concidadãos e alcançar posição eminente na sociedade. 

Naquelles que o rodeiam então, e se despedem do « viajante 
que parte para o paiz de onde ninguem jamais voltou », ha como 
que a aspiração inquieta de perscrutar a morte em sua tarefa de 
destruição, e debruçar-se à beira do abysmo, que se está abrindo 
para tragar uma grande existencia. 

Si a dôr dilacerante não nos estortega o coração e annuvia O 
pensamento, é com pungente anciedade que se acompanha o des- 


IDEAS FINALISTICAS h9 


prendimento gradual de um espirito superior dos laços terrenos 
que se vão desapertando, e nessa occasião tudo então toma vulto 
especial e grandioso, tudo significação. 

Com aterrada curiosidade procuramos sobretudo observar 
aquelle momento último e decisivo, após o qual tudo se acabou, 
momento que o philosopho grego buscava conhecer em sie con- 
sigo mesmo : 

« Em que pensas?» perguntaram-lhe. « Estou vendo, res- 
pondeu o moribundo, si percebo o instante em que a alma me aban- 
dona o corpo.» 

Por todos estes sentimentos era natural e profunda a concen- 
tração intima dos amigos e admiradores do grande Rio Branco, 
que no meio da desolação da illustre familia lhe rodeavam o leito 
de morte e, acabrunhados e respeitosos, recolhiam cada palavra que 
lhe caia dos labios. 

O nobre agonizante, depois de exgotados todos os martyrios 
da horrorosa enfermidade, que o atacara com implacavel fereza, na 
manhã de 1 de Novembro de 1380 já pouco conhecimento das cou- 
sas presentes podia ter. 

Minado pela meningite que costuma sobrevir às affecções can- 
cerosas da face, perdera quasi de todo a intelligencia do que se pas- 
sava em tôrno de si, sem que por isso se lhe enfraquecesse a pujan- 
ça do poder pensante. 

Suppunha-se ainda uma vez —a última — em pleno Senado 
Brasileiro, no meio das luctas parlamentares, e, como o immortal 
Chatam, queria morrer de pé na tribuna que sempre abrilhantara, 
e a servir a Patria qne tanto extremecia. 

Si houve algum dia sessão solenne, foi essa ideada pelo esta- 
dista moribundo. Com os olhos cerrados, pallido como cêra, a al- 
ma ainda iluminada pela scintillações do genio, e tentando de 
quando em quando erguer o braço no gesto que lhe era familiar, 
murmurava num sub-delirio constantes phrases seguidas. 

De subito, distinctamente, se lhe ouviram estas palavras : 

— « Peço, sr. presidente, licença para falar com muita pausa 
em vista do meu melindroso estado de saude...» Depois, por largo 
tempo, continuou o murmurio. 


— « E” preciso, disse, alteando de novo a voz, obedecer leal- 
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mente aos compromissos tomados. » Longo espaço decorreu sem 
que nada se percebesse da admiravel peça oratoria, que estava pro- 
nunciando ao ouvido da morte. 

— «Sem dúvida, afirmou em certo ponto com mais clareza, farás 
a reforma, mas terás arrancado o voto a muitos cidadãos. » 

Depois mal se ouvio aquelle mesmo susurro, que ligava as phra- 
ses soltas. E as horas caiam pesadas, solennes... 

Os labios, contudo, continuaram a mover-se, e ainda se agita- 
ram no immenso cerebro do legislador todas as grandes questões da 
Patria. Nada lhe escapava ao olhar de aguia, embora já empana- 
do pelas sombras eternas. 

— « Não perturbem, proferiu com moroso esfôrço, a marcha 
do elemento servil.» Depois de longo silencio, respondendo na- 
turalmente ao aparte de algum senador, replicou com a fôrça de que 
podia dispor : 

— « Confirmarei diante de Deus tudo quanto houver affirmado 
aos homens. » 

A pausa que se seguiu foi aterradora. 

Approximava-se o instante. O exangue e sublime orador quiz 
de repente falar, estremeceu ligeiramente e abriu a meio os olhos, 
e sem convulsão exhalou tranquillo, quasi risonho, o ultimo suspiro. 

Eram 7 horas e 5 minutos da noite.» 

A amizade aos seus era-lhe como que uma especie de religião . 
E na dôr incomparavel dessa filha extremosissima, a baroneza de 
Werther, que lhe acompanhou, carinhosa e afllicta, como mãe 
muito dedicada, hora a hora, minuto a minuto, a longa agonia que 
lhe precedeu a morte, e que depois, durante tres dias mais, lhe 
velou o corpo inanimado entre soluços e prantos successivos, mas 
sem o minimo indicio de cansaço ou desalento, ahi mesmo ainda 
o psychologista descobrir vai uma prova eloquente de sua dedicação 
à familia. 

Seu amor à patria e ao jornal será mais tarde analysado minu- 
ciosamente, em logar opportuno. 

E quanto à predilecção historica e diplomatica, quarenta annos 
de vida pública attribulada e intensa o provam à evidencia. Es- 
creveu a biographia de Pedro II, o esbôço biographico do barão do 
Serro Largo, a vida do capitão de fragata Barros Pereira, Episodio 
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da guerra do Prata, Annotações à Guerra da Triplice Alliança 
de Schneider, a parte historica brasileira de Le Brésil en 1889, 
as Ephemerides Brasileiras, o artigo Brésil da grande Encyclo- 
pedia, a Boundary Question between Brasil and the Argentina 
Republic, as Questions de frontitres entre le Brésil etla France, 
a Republique du Brésil, finalmente muitos trabalhos, memorias, 
informações e resumos sôbre pontos importantes da historia do 
Brasil, no commercio, na navegação, nas artes, na industria, na 
guerra, nas lettras e, mais que tudo, deu à arte diplomatica em seu 
paiz uma invejavel posição de destaque, capaz por si só de encher 
uma epocha e glorificar uma nacionalidade. 

Tinha, não ha negar, accentuadissimo o gosto historico e o 
pendor diplomatico, um e outro cultivados com especial agrado, 
com particular carinho até. E por isso mesmo é que no Brasil o 
historiador e o diplomata occupam posição até hoje ainda não 
attingida por ninguem. 

Mas o historiador, a nosso ver, bem maior era que o di- 
plomata. 

As seguintes sentenças, do Jornal do Commercio de 11 de 
Fevereiro de 1911, a cuja citação não nos podemos furtar, pro- 
jectam luz muito intensa por sôbre as idéas sustentadas: 

« À diplomacia passa, pelo mundo inteiro, uma complicada 
crise de crescimento. Os estadistas modernos assaltam as chancel- 
larias e as conquistam sem terem a menor práctica do soberano 
officio de Metternich e de Salisbury. Os partidarios da nem díplo- 
macy pensam encontrar soluções na brutalidade das palavras e na 
esquerda machinação de planos ingenuos. O sr. Rio Branco, como 
Sir Edward Grey, como poucos contemporaneos da Europa e da 
America, pertencia à grande eschola. T'udo denunciava nelle essa 
aristocratica superioridade. Elle era, universalmente, um diplo- 
mata. A sua presença impunha; suas maneiras empolgavam, e 
quando começava a expôr, os diplomatas de carreira dos paizes 
mais eximios nessa profissão difficil sentiam o mestre, que alli se 
manifestava sem ostentação. E foi essa sabedoria do seu excelso 
métier que lhe deua supremacia em todas as negociações, em que se 
mettia, e fazia com que fosse sempre feliz em todas as empresas. 
Como advogado em. litígios submettidos a arbitragem, como mi- 
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nistro e director da diplomacia de seu paiz, essa facilidade de 
execução que só a alta comprehensão dos deveres faculta, punha 
logo em destaque a figura de Rio Branco e lhe encaminhava o suc- 
cesso e o exito. 

No Prata teve adversarios temiveis, que reconhecendo que com 
as mesmas armas tradicionaes não o poderiam derribar, usaram 
de todos os processos de escandalo para ver se conseguiam deso- 
rientar a sua acção magnifica. Nada o perturbou. 

A questão Zeballos, que começou com a equivalencia naval e 
os tractados de commercio e terminou com a posse do telegramma 
n. 9, não alterou um só momento o rythmo do Itamarati. A di- 
plomacia do escandalo não poude contra a finura ultra civilizada da 
diplomacia de grande eschola. E com o sr. Rio Branco o Brasil 
sempre venceu com calma, com dignidade, com opportunidade 
e sem gritaria. 

Tinha todos os predicados para symbolizar a patria como 
symbolizou. A historia geographica do Brasil não tinha segredos 
para elle. A nossa evolução militar, com todos os detalhes, era-lhe 
tão familiar como os antigos tractados e as velhas convenções. 

Tudo lhe vinha facilmente à memoria no momento necessario. 
Não trabalhava com methodo quando tinha de escrever algum tra- 
balho ou redigir alguma nota importante. Mas quando principiava 
a elaborar, todos os argumentos occorriam com promptidão, e a 
documentação nascia facil, sem um êrro, sem um desvio. 

Nas Missões e no Amapá, estudou exhaustivamente os as- 
sumptos, e como era diplomata soube sempre aproveitar opportuni- 
dades para lançar documentos perturbadores. Sabia tão bem o que 
se tinha feito no passado que percebia as luctas, as relações de con- 
tinuidade e concluia pela época, pelas circunstancias, pelos do- 
cumentos anteriores e posteriores, que deveria existir tal relatorio 
ou tal mappa, que elucidaria a questão que ventilava. Foi este dom 
excelso, que possuia, a causa da nossa estupenda victoria deante dos 
arbitros de Washington no litigio das Missões. Como Le Verrier 
descobriu Neptuno pelos calculos, Rio Branco descobriu do- 
cumentos que deveriam existir em taes ou quaes archivos de His- 
panha ou Portugal, porque os outros papeis que possuia lhe da- 
vam fundamento para essa informação. Nesses papeis não havia a 
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menor referencia especial, não havia o menor indício directo. Mas 
Rio Branco descobria, mandava procurar e encontravam o que 
queria. . 

Era, portanto, um pesquizador genial, um historiador de in- 
tuição sem egual. 

Em conversa e nos artigos, que escrevia de quando em quando, 
porque nunca abandonou de todo a penna com que começou a vida 
fulgurante, tudo lhe acudia com facilidade. Discutia-se uma questão 
militar ? Os nomes e as datas dos mais obscuros feitos, a biographia 
de todos os herões saiam serenamente da penna sem um êrro ou 
uma obliteração. 

Recolheu muitos documentos para a historia militar do Brasil, 
que chegou a escrever em parte, mas nunca publicou essa obra, que 
poderia ser excellente. Seus artigos de combate, quando moço, de- 
fenderam n'A Nação a politica do pai, e seus discursos como diplo- 
mata e ministro revelaram sempre a magia de seu estylo attico, se- 
reno e suggestivo. Os discursos, que pronunciou no Congresso In- 
ternacional Americano reunido em 1906 no Rio de Janeiro, nas 
manifestações enthusiasticas que recebeu e no Club Militar, denun- 
ciavam o artista, que o brilho do estadista fazia exquecer. 

O grande sonho de um Brasil incomparavel era, afinal, a base 
de sua politica correcta, tão sábia e sagaz, que nunca recuava e 
sempre vencia. 

O Brasil, que conhecia tão bem, que tão eruditamente des- 
creveu na Esquisse de VHistoire du Brésil, onde o laconismo es- 
condia valores que só os mais competentes podiam descobrir ; o 
Brasil, que tão patrioticamente historiara e divulgara em encyclo- 
pedias francezas, tinha, segundo pensava, uma grande missão de 
paz, de concordia, de consôlo a realizar. A principio, para conso- 
lidar sua fórça, foi preciso delimitar suas fronteiras. E essa obra de 
delimitação, que o sr. Rio Branco realizou sózinho, e essa obra, 
que faria a gloria de muitas gerações, foi feita aos poucos, em um 
curto espaço de tempo, distribuindo as soluções conforme as cir- 
cunstancias e as tradições. Depois a entente com a America do 
Norte appareceu como a solução de todas as difficuldades. A creação 
da embaixada em Washington foi o inicio de uma epocha nova na 
diplomacia brasileira. As festas e as sessões do Pan-Americano em 
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1906, onde as figuras de Rio Branco, Nabuco e Root sobresaiam 
como symbolos, consagrariam um regimen novo. Depois, aos 
poucos, foram se afastando as tentativas absurdas de theorias con- 
trarias à tradição de honestidade financeira, e o horizonte americano 
ficou limpo de suspeitas e machinações. 

O Tractado de Petropolis e a concessão do condominio da lagõa 
Mirim exprimiram a coherencia da diplomacia deste grande paiz, 
que, segundo a phrase do sr. Rio Branco, é, por natureza, aco- 
lhedor e pacifico «como as colmeias em que sobra o mel. » 

De 1907 até agora, surdo e continuo, efficaz e calmo foi o seu 
trabalho para impedir que as cartas geographicas da America do 
Sul pudessem soffrer alteração pelo abuso de paizes fortes em pre- 
juizo dos paizes fracos, aos quaes, como já em 1875, escrevia o 
sr. Rio Branco, a politica brasileira fazia questão vital em fortalecer 
a independencia e manter a integridade do territorio. 

Era um Brasil poderoso, pacífico e apparelhado que elle so- 
nhava. E tudo que para isso dependia da acção diplomatica elle o 
conseguiu com um esplendor sem egual. 

Por isso, seu nome ficará incomparavel entre todos os grandes 
nomes da moderna historia do Brasil. Popular, cheio de bonhomia, 
o homem de gabinete sabia ser tambem o leader familiar, cuja si- 
lhueta o Brasileiro apreciava e via com prazer passar em uma car- 
ruagem rapida ou em um automovel veloz. » 

Antes e acima de tudo era um grande historiador e um per- 
feito diplomata. E si algum dia alguem no Brasil, de corpo e alma, 
se dedicar à profissão preferida, esse certo exceder não poderá o 
barão do Rio Branco, no seu grande amor à Historia e á Diplomacia. 


SOBRIEDADE 


A sobriedade é a temperança no beber e no comer. E” o habito 
de se contentar o homem, ás refeições, com o que lhe fôr apresen- 
tado, sem a mais ligeira revolta siquer.' E” um attributo raro, 
porque de certo modo opposto às leis severas da natureza. Mas por 
isso mesmo é de um valor práctico verdadeiramente notavel. 

Quanto mais sobrio, mais feliz o lidador. 
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Os japonezes em 1904 provaram exuberantemente essa ver- 
dade, que é de resto reconhecida e proclamada por todo o espirito 
que observa e que medita. 

Rarissimamente o comilão é um felizardo. Porque nelle as 
funcções da vida vegetativa, que são fundamentaes mas subalternas, 
exquecer fazem em parte as funcções superiores — as de relação. 

Respeito à qualidade em analyse, o barão do Rio Branco tem 
sido seriamente injustiçado. Apontam-no em these um comedor 
extraordinario, amigo de manjares e quitutes, a que se entregava em 
excesso, radiante e convencido qual padre mestre de aldeia. Vai, 
porém, na indicação, falsa porque leviana, um grave descuido 
adverso à Phrenologia, à Historia, à Physiologia e à observação. 

Para o phrenologista apaixonado e consciente, nenhuma cabeça 
como a de Napoleão, no seculo XIX o maior genio na acção, como 
Byron o foi na poesia e Fourier na sciencia. Pois a cabeça de Rio 
Branco, phrenologicamente analysada, guarda com à do corso genial 
uma perfeita relação de semelhança. Do sobrecenho à parte superior 
da fronte havia, na cabeça do vencedor de Austerlitz, a mesma dis- 
tancia que do sobrecenho à extremidade do nariz, e que do nariz ao 
extremo do queixo. A mesma cousa com o vencedor do Amapá : 
om oy de fronte, om,o7 de nariz e om,o7 de queixo. E um homem 
com cabeça tal, phrenologicamente não póde ser havido um 
comilão. 

Nos homens cuja vida animal sobrepuja a de relação, ha um 
forte desequilibrio entre as tres distancias precedentemente referidas : 
a que vai da base do nariz ao extremo do queixo é sempre maior 
que qualquer das outras duas. 

Ainda outra prova : longas e chatas orelhas, como as tinha 
Rio Branco, characterizam tanto a sobriedade como o amor ao tra- 
balho — a actividade. 

Outra ainda, e decisiva. 

O desenvolvimento dos ossos maxillares arrasta consigo o 
desenvolvimento da base do cerebro, como o dos ossos cranianos, 
sobre os quaes este repousa. Por isso justamente é que a separação 
das mandibulas acompanha sempre o crescimento dos orgãos, sôbre 
que assentam as partes inferiores do encephalo. E neste caso, do 
qual bem longe se achava o barão do Rio Branco, se tem um se- 
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guro characteristico de intemperança e muitas vezes de coragem e 
de instincto de destruição. 

E' o que se nota sobretudo nos felinos. 

Nunca um homem sobrio teve largas e quadradas as mandi- 
bulas ; jamais um intemperante as teve estreitas e comprimidas. 

Este signal é phrenologicamente havido por infallivel, sendo 
commum aos animaes vorazes e destruidores, como tambem ás aves 
de rapina. 

Qual o observador ou analysta capaz de sustentar, pelo menos 
de boa fé, que o barão do Rio Branco largas e quadradas houvesse 
as mandibulas ? 

Verdade é possuir elle um collo muito forte, largas as espaduas, 
o peito proeminente. Mas isso, longe de lhe characterizar voracidade, 
apenas lhe era natural consequencia da fortissima compleição phy- 
sica. 

Rio Branco era de herculea constituição organica, já o dissemos 
precedentemente. 

Napoleão, como todo o grande homem de guerra, era o typo 
do homem sobrio : imitava Annibal, o corso da antiguidade, 
como tambem 'Tamerlan, o politico e genial lidador da média 
edade. 

Tal justamente o que se dava com Rio Branco, luctador inven- 
civel, não da estrategia, mas da diplomacia, entidades que se justa- 
põem e se completam, à luz da philosophia e da historia de todos os 
tempos. 

Historicamente somos levados à mesma conclusão. 

Desde a mais remota antiguidade que se faz notar este facto 
incontestavel e verdadeiro: a manifesta sobriedade de todos os 
grandes typos da humanidade. 

Alexandre, morto de séde, deita fóra o copo d'agua offerecido, 
simplesmente por não dispor do precioso liquido para toda a sua 
tropa. Annibal come ou deixa de comer, bebe ou deixa de beber, 
sempre satisfeito e invencivel sempre. Cesar, ambicioso e genial, 
imitar procura o rei dos Macedonios. Carlos Magno, Gengis Khan 
e Tamerlan, grandes na militança como em os segredos-de estado, 
fortes são na intelligencia e na sobriedade. Gustavo Adolfo é vivo 
exemplo do homem astuto e sobrio, como o são Frederico, Turenne, 
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o principe Eugenio, Napoleão, Caxias, Floriano, Sherman, Bolivar, 
Kuroki, Moltke, todos os grandes lidadores em summa. 

E Rio Branco, o Marechal da Paz, nunca vencido nas sérias 
campanhas diplomaticas empenhadas, não podia fugir á regra geral: 
era sobrio como Annibal, amigo da temperança que nem Caxias, 
alheio aos excessos da mesa qual Napoleão. 

Agora physiologicamente. 

Quanto mais desenvolvido e forte o animal, maior a quantidade 
de alimento que lhe é necessario ao viver. O gato come pouco. 
Mais o tigre. Muito mais ainda o leão. 

A creança não póde ingerir o alimento, de que precisa o adulto. 
E” regra elementar de Physiologia. E entre dous adultos da mesma 
edade, a renovação cellular no mais desenvolvido por fórça tem de 
ser mais energica que no mais franzino. 

O barão do Rio Branco era de alta estatura, de athletica con- 
stituição e forte peso. Gosava ainda invejavel saude. Por fórça que o 
alimento a elle necessario, physiologicamente falando, devia ser em 
quantidade superior ao exigido para um homem de constituição 
média. Este tem de altura 1m,70; de peso, 60 kilos. Precisa mais 
ou menos de quatro kilos diarios de alimentação liquida e solida. 
O barão tinha approximadamente 17,80 de altura e 85 kilos de 
peso : mais vinte e muitos kilos de tecido que o homem médio. 
Natural tambem que physiologicamente precisasse um pouco mais 
de alimento, para o seu perfeito equilibrio organico. 

Reparai no seguinte facto, elucidativo e opportuno : 

Por occasião da guerra do Paraguai o conde d'Eu, com- 
mandante em chefe, mandou a conselho médico abonar duas etapas 
a um sergipano agigantado. Está em ordem do dia do exercito. E 
mandou, porque a comida que se lhe distribuia era insuficiente para 
a completa renovação organica. Em compensação, o hercules 
do norte trabalhava por dous homens. E só um observador in- 
competente e ignorante, alheio de todo às mais elementares exi- 
gencias physiologicas, poderia chamar gastronomo um homem 
tal. 

Practicamente, não chegamos a diversa conclusão. 

Como se sabe, o barão do Rio Branco costumava ir de vez em 
quando aos quarteis desta guarnição, em visita á respectiva offi- 
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cialidade. E nós tivemos assim occasião, vezes diversas, de lhe 
observar de perto a temperança. 

Não bebia sinão agua. Desgostava da carne de vacca. E um 
intemperante capaz não é desse duplo sacrificio: ama o vinho 
appetitoso, a cerveja frappée, o chorrasco fumegante, o roast-beef 
com salada. 

O barão gostava de uma boa mesa, de uma peixada excellente, 
de camarões bem preparados. Seis dias antes de sua morte, inda 
comeu em Petropolis uma feijoada completa. Tinha como todo o 
homem de saúde a sensação da fome e o prazer da comida appetitosa. 
Comia bem. Mas d'ahi a te-lo gastronomo, vai logica distancia, só 
transposta violentamente pelos criticos levianos e incompetentes. 

A Noite de 10 de Fevereiro de 1912 escreve o-seguinte : 

« O sr. barão não bebia alcool de especie alguma. Nem mesmo 
fazia uso de aguas mineraes, só tomando agua pura, mesmo às re- 
feições. 

O quanto era methodizado no beber, era desregrado no comer. 

Comia de tudo e a qualquer hora do dia e da noite. 

Si não comia grande quantidade, comia amiudadas vezes. » 

E Manuel Bernardes, no seu livro El Brasil, adeanta a respeito 
as seguintes e expressivas affirmações : 

« Nestas noites faz elle suas refeições na mesma mesa em que 
escreve — deixando de lado, apenas, a folha ainda humida da tinta 
recente, onde se vai formulando um tractado, um plano de recepção 
ou instrucções diplomaticas, uma informação geographica ou his- 
torica, para qualquer academia, ou sabio europeu, entre os muitos 
que solicitam dados do barão, sabendo que responde sempre, exgo- 
tando o assumpto à volta do correio. Um criado habil em impro- 
visos culinarios — em materia de legumes, pois o chanceller não 
come carne — prepara a ceia frugal em um pequeno fogão a gaz, 
alli contiguo —continuando, todavia, o barão a desfructar, nessas 
suas ceias, sôbre a mesa de trabalho, o encanto de uma gentil com- 
panhia — a de mile. Hortencia do Rio Branco, exemplar galharda- 
mente representativo da mulher brasileira, que a meudo se deixa 
ficar tambem no Itamarati, como para amenizar, com o efduvio on- 
deante da graça e do talento teminino, as austeridades rectilineas do 
labor paterno. » 
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Um homem tal acaso poderá ser havido por comilão ? 

Não ha negar : o barão do Rio Branco, como todo o grande 
homem affeito à lucta, apesar da ferrea saúde e da athletica con- 
pleição physica, parcimonioso era no beber e no comer. 


ACTIVIDADE , 


A actividade é o mais importante dos physicos attributos, 
porque, synthese de todos os outros, é o que melhor contingente 
fornece à victoria nas batalhas da vida. 

Póde-se perfeitamente conceber um homem em lucta com pouca 
saúde, restricta resistencia physica e reduzida práctica da especiali- 
dade. Com pouca actividade, porém, impossivel : porque de par 
com a inactividade só póde marchar o insuccesso. 

O homem preguiçoso ser não consegue jamais victorioso. 

A saúde e as demais qualidades physicas são sempre postas ao 
serviço da actividade no labutar collectivo. Este attributo portanto 
tem que dominar aquelles, como o chefe de officina aos seus auxi- 
liares e subalternos. 

E tanto isso é real, que a actividade só se faz sentir immensa 
quando tem à sua disposição, aos seus serviços, todos os predicados 
physicos precedentemente analysados. Physicamente, pois, a acti- 
vidade é o mais poderoso coefficiente de successo na vida. 

Os apaixonados pelas sciencias da guerra, tendo em vista o lu- 
minoso exemplo de Napoleão, talvez pensem ser a qualidade essen- 
cialmente militar. Mas o pensamento não lhes é de todo verdadeiro. 

A actividade, quando em opposição à preguiça, isto é, quando 
synonymo de vivacidade, implica o desenvolvimento de uma ou 
mais faculdades. Um mesmo individuo pode ser activo para uma 
cousa, quanto apathico para uma outra. Obedece à sua especial or- 
ganização psychologica. E quando o homem busca fazer aquillo que 
lhe agrada, é sempre um homem activo. Tal a actividade que pre- 
tendemos ora estudar no barão do Rio Branco. E essa é a todos 
os titulos desmedida. 

Napoleão foi o maior genio da acção no seculo XIX; o barão 
do Rio Branco o maior no começo deste seculo. 

A sua obra, como chefe incomparavel da chancellaria brasi- 
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leira é realmente vertiginosa. Comprehender não se póde muito 
bem que um homem só capaz fósse de tanto, em tempo relativa- 
mente tão curto. 

Em nove annos de direcção dos interesses diplomaticos e con- 
sulares, direcção melindrosa e difficilima, plena de questões deli- 
cadas e de questiunculas multiplas, Rio Branco jamais descançou, 
jamais sentiu o minimo abatimento moral. 

Trabalhava como um verdadeiro mouro. E trabalhava com 
methodo e sobretudo com a possivel regularidade profissional, em- 
bora observadores menos habeis lhe hajam classificado de « fulmi- 
nante » a irregularidade de producção no gabinete. Mas a obser- 
vadores taes, que lhe não diminuem a extensão vastissima da obra, 
antes a augmentam, póde-se objectar com vantagem. Rio Branco 
tinha sempre a resolver multiplas questões da pasta, todas de 
grande validade e importancia ; tinha que attender a variadissimas 
questões internas, politicas ou commerciaes, pedagogicas ou his- 
toricas, militares ou civis, do Amazonas, de S. Paulo, de Sancta 
Catharina, do Paraná, de todo o Brasil em summa, recebendo ou 
fazendo receber aqui um extrangeiro illustre, indo alli, no 52º de 
nfanteria ou no 13º de cavallaria, assistir uma festa à sua pessoa, 
fazendo-se transportar acolá para esclarecer um ponto duvidoso, 
acalmar animos exaltados, tractar em summa do bem estar geral; 
inha ainda que pôr em dia, o que fazia religiosamente, toda a sua 
vasta correspondencia nacional e extrangeira, muitas vezes escre- 
vendo, à volta do vapor, longas e minuciosas memorias geogra- 
phicas e historicas, para satisfazer à justa curiosidade de um ex- 
trangeiro amigo e illustre. E tudo isto elle sabia fazer com pon- 
tualidade maxima, com ordem, mil cousas attendendo a um só 
tempc, sem contrariedade e sem perturbação, superior a si e su- 
perior a tudo. 

E sem uma certa dose de regularidade, no attender a irregu- 
laridades tantas, de modo algum se póde conseguir obra capaz e 
duradoura. 

Tala serena conclusão do analysta: 

Napoleão, às vezes, tinha quatro secretarios, e punha-os todos 
a escrever a um tempo assumptos dos mais distinctos, dictando- 
lhes electricamente as intenções, que jamais repetia, e sem a mi- 
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nima perturbação. Si é prova incontestavel de lucidez de intelli- 
gencia e de memoria prodigiosa, não o é menos de capacidade pro- 
ductiva, de pasmosa actividade. 

Nessa patente irregularidade de proceder do Corso genial, 
acaso alguem, da crítica adepto, lobrigará falta de methodo ? 

So um louco de tanto seria capaz. 

Tal o que se dava com Rio Branco. O seu trabalho era irre- 
gular, porque de natureza extremamente variada ; mas methodico, 
porque vasto, vastissimo, incomparavel, assombroso. 

Foi o ministro do Tractado de Petropolis; da concessão da 
Lagõa Mirim; da grandiosa politica economica e das internacio- 
naes tradições no Rio da Prata; da demarcação de limites com a 
Argentina ; de analogo tractado com o Equador ; do accordo com 
o Perú, deferindo a arbitros as reclamações ou violencias de Brasi- 
leiros ou Peruanos no Alto Juruá e Alto Purús ; do accordo com o 
mesmo paiz assentando o praso da discussão diplomatica para uma 
directa concordancia entre as duas nações sôbre fixação definitiva 
de limites, neutralizados os territorios do Beni e do Catai, já oc- 
cupados pelos Peruanos, forçados assim a abandonar o Amonea ; 
da instituição das instrucções para os postos fiscaes mixtos e os de 
policia e exploração dos territorios em litígio; da convenção sani- 
taria internacional com a Argentina, Uruguai e Paraguai; da 
ratificação do tractado de arbitramento com o Chile; do tractado 
de arbitramento com a Argentina, Estados Unidos, Portugal, 
França, Hispanha, Mexico, Honduras, Venezuela e Panamá, etc. 
etc. 

Mais ainda : obteve para o Brasil o primeiro cardeal sul-ame- 
ricano ; fez o Brasil adherir à primeira convenção da Cruz Ver- 
melha, de Genebra; assignou o convenio sôbre marcas de fá- 
brica e de commercio com a Argentina; enviou representantes á se- 
gunda conferencia da Cruz Vermelha e à Conferencia de Haya, a 
cuja primeira reunião não havia o Brasil comparecido ; concluiu 
com a Bolivia o protocollo sôbre o reconhecimento do marco das 
cabeceiras do Rio Verde; denunciou os artigos perpetuos do tra- 
ctado de 1826 com a França ; annullou antiquados accordos con- 
sulares com a Allemanha, Belgica, França, Hispanha, Italia, Por- 
tugal e Suissa; celebrou tractados com as nações do continente, 
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determinando as condições de naturalizados, aos que renovarem a 
sua residencia no paiz de origem ; prorogou o accordo commer- 
cial com a Italia ; assignou o tractado de 8 de Septembro com o Perú, 
completando a determinação das divisas e estabelecendo principios 
geraes sôbre commercio e navegação entre os dous paizes ; modi- 
ficou as fronteiras com o Uruguai na Lagõa-Mirim e rio Ja- 
guarão; desenvolveu largamente a politica continental, solidifi- 
cando-a e robustecendo-a ; cuidou do poder militar e naval do 
Brasil, sem o qual não ha soberania nacional; deu finalmente à 
diplomacia na America a sua primordial funcção—a de evitar quanto 
possivel as luctas armadas entre as nações cultas. Firmou 31 tra- 
ctados de arbitramento, feito que o eleva à posição de um dos 
maiores diplomatas do mundo. = 

Incomparavel a sua methodica e racional actividade, nesses nove 
annos de trabalhos incessantes, de progresso, de engrandecimento 
e de luz. 

Antes de ser govêrno, intensa já lhe era a acção. A victoria do 
Amapá e a das Missões são disso provas incontestaveis, como tam- 
bem o era sua grande erudição historica. 

Longa é já a apreciação desta importante qualidade physica. 
Mas não a queremos terminar, sem a magistral transcripção a 
seguir, de um fino observador platino— o erudito sr. Manuel Ber- 
nardez : 

«O gabinete é simplesmente um enorme salão de uns 15 me- 
tros por oito, e o seu aspecto, à primeira vista, é antes para desen- 
cantar. Nada de extraordinario, nem siquer nada de monumental, 
nada de decorativo, nada de suggestivo ; as paredes nuas, nem uma 
obra de arte, nem um busto evocador, nenhuma lembrança, nem 
siquer um triste rastro de genios memoraveis — nem mappas com 
signaes estrategicos pelas paredes... nem siquer tapete no chão. 
Aquillo parecia antes o refeitorio de um convento, convertido em 
cella de um frade prior, dado a tractos com as lettras. Papeis, sim, 
havia | 

Papeis empilhados sôbre mesas de todos os tamanhos, sóbre 
secretárias de todo o genero, desde o estylo « ministro», até a mo- 
desta mesa de uma só gaveta ou de nenhuma. Mesas de peroba, 
de cedro, de pinho branco, de todas as formas, em numero de 14 
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ou 15, supportando pilhas de papel, obstruiam o vasto salão, obri- 
gando, para que alguem alli se possa mover, desde a marcha obli- 
qua até o laborioso desfilar de flanco. A” direita uma mesa, a mais 
importante, pelo seu tamanho de varios metros, e formada por ta- 
boas de pinho descansando sôbre cavalletes ; mas como essa ainda 
fôsse pouca para a avalanche dos papeis, recebeu as honras de uma 
prateleira, fazendo-se-lhe um andar inferior, com tres taboas, postas 
sobre as cruzes dos cavalletes. E ahi tambem os papeis formam 
blócos e volumes curvando as taboas ao seu peso. 

— Qnde trabalha o barão ? 

Para responder à pergunta, o meu acompanhante olhou para 
as mesas. 

— E' ver onde está o castiçal. 

De facto, todo aquelle recinto de labor mental só recebe a 
luz de uma vela. Alli não ha arandelas nem focos portateis — um 
modesto castiçal de louça branca anda com o operario daquella offi- 
cina, de mesa em mesa. 

Quando uma fica abarrotada, que é impossivel escrever nella, 
trazem uma nova, a primeira que estiver vasia, no palacio, e alli se 
installa o barão, com o seu castiçal e a sua cadeira — porque nem 
siquer usa de uma poltrona, dessas tão commodas para vêr como sobe 
a fumaça do charuto — uma garrafa com agua, um copo e o tin- 
teiro — um tinteiro commum, desses que caem de pé, como que 
para vagabundearem sem virar, nessa vida de continuas mu- 
danças. Cada mesa tem, regularmente, tres pilhas : a dos telegram- 
mas, à direita, sem dúvida porque, sendo de indole urgente, de- 
vem estar à mão; a dos oficios e papeis epistolares, à esquerda ; 
e uma terceira em frente que, digo eu, será a do que não serve — 
como quem diz: — a palha da ceifadora. 

Todos aquelles papeis estão copiosamente annotados, com a 
grossa escriptura do barão, que escreve sem preguiça, pondo sem- 
pre, nas notas marginaes ou nas resoluções, o pensamento inteiro 
e definitivo, formulado de um só jacto, pelo seu alto criterio e 
pela sua colossal erudição, especialmente quando se refere ao Brasil, 
quer seja sôbre a sua historia, sua diplomacia, sua geographia, 
flora, raças e phenomenos ethnicos, seu commercio e industrias, 
sua fauna ou seus costumes, seus instinctos ou suas lendas — 
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pois o barão tem fama de ser o Brasileiro que mais sabe do 
Brasil. » 

Por esta excellente transcripção bem se vê que para o eru- 
dito jornalista platino, observador intelligente e sagaz, o barão do 
Rio Branco era methodico em meio das irregularidades multiplas 
do cargo espinhosissimo. 


Ir 


O ESPIRITO 


Sans le sentiment physiognomonique, j'aurais trouvé 
sur ma route mille obstacles, que j'ai heureusement 
surmontés. * 


LavaTER. 


As qualidades intellectuaes constituem o espirito, o homem 
razão. Teem um grande valimento práctico: iluminam o corpo 
activo na práctica e feliz acquisição do ideal sonhado. 

Seu número é mais consideravel que o dos attributos phy- 
sicos. Comprehende a lucidez de intelligencia, a imaginação, a 
memoria, a cultura wmtellectual, a astucia, o relance, a iniciativa 
e ainda a cultura technica especial. 


LUCIDEZ DE INTELLIGÊENCIA 


A lucidez de intelligencia é qualidade dominante para o suc- 
cesso na vida. Notavel nos tempos antigos, quando rudimentares 
eram os meios de observação e de analyse, ella se apresenta hoje 
notabilissima. E' a fonte da astucia e da rapidez de decisão, como 
dos mais importantes attributos peculiares aos homens afortu- 
nados. 

Não ha uma figura célebre na historia das sciencias, das artes 
ou da Philosophia, mas uma ao menos, seja qual fôr a especiali- 
dade preferida, que não tenha tido à sua disposição uma intelli- 
gencia muito aguda e muito lucida. 

O que às vezes se costuma chamar gemnio, nada mais é que 
lucidez de intelligencia. Aquillo a que se dá o nome de estrella ou 
de fortuna, não raro é o predominio da intelligencia sôbre as 
acções. 

6890-912 5 
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Só os homens de grande intelligencia direito teem a successo 
na vida. E a práctica influencia lhe é tão accentuada e forte, que 
para a maioria dos observadores ella absorve por inteiro todas as 
qualidades intellectuaes. 

O barão do Rio Branco tinha ao seu dispor uma intelligencia 
muito lucida. Chegou a ser o mais profundo conhecedor da patria 
historia. Eduardo Prado disse uma feita: :«Sôbre qualquer as- 
sumpto brasileiro, o barão do Rio Branco tem sempre a ultima 
palavra. » E sem lucidez de intelligencia e forte memoria ninguem 
chega a ser erudito em cousa alguma. 

Antes dos dez annos havia feito com brilho o curso primario 
inteiro. Dos dez aos dezeseis cursou com distincção o Collegio 
Pedro II. E dos dezeseis aos vinte e dois incompletos, com lustre, 
as faculdades de direito, então exercendo, já com maestria, a arte 
jornalística, de que foi mais tarde afamado campeão. 

Si em tão tenra edade taes manifestações são de virilidade 
muita, tambem o são de privilegiada intelligencia. 

Deixando a academia, à Europa foi em estudos complementares, 
voltando logo depois de haver conquistado essa faculdade poly- 
glotta, que mais tarde deveria maravilhar eruditos extrangeiros, 
com quem confabulava. Assumiu a regencia da cadeira de Choro- 
graphia e Historia do Collegio Pedro II, e foi mestre superior. 
Passou a exercer a funcção de promotor publico no Estado do 
Rio, e foi juiz emerito, competente e justo. Acompanhou seu pai 
ao Rio da Prata, como secretario, em missão espinhosa e, com 
superior perspicacia, aprendeu ao lado do progenitor essa larga 
práctica das gentes e cousas platinas, sôbre as quaes mais tarde veio 
a firmar a mascula reputação de eximio e valeroso diplomata e 


estadista. 
Eleito deputado ao voltar daquella commissão, viu activissima 


a campanha sacrosancta da extincção gradual do captíveiro, a que 
seu pai, o visconde do Rio Branco, se dedicava de alma e corpo, 
com toda a fôrça do seu talento ecom todo o ardor da sua convicção. 

As classes interessadas tenazmente se oppunham à humanitaria 
resolução. A lucta tinha que ser tremenda, lucta de gigantes. O 
visconde, para servir à nação, enfrentou resoluto as classes inte- 
ressadas. E o joven José Paranhos, como então era chamado, 
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fundou A Nação, para melhor sustentar a brilhante cruzada em 
defensão do gabinete presidido pelo visconde. 

Pelejou com indomita bravura, dia a dia sustentando a causa 
nobre do ventre livre. E sua campanha jornalistica foi tão valiosa, 
que o gabinete de 7 de Março viu grandemente facilitada a calida 
lucta, que o visconde do Rio Branco mantinha com extraordinario 
brilho no Parlamento. 

Os artigos dA Nação, attribuidos a velhos estadistas, fizeram 
épocha. E quando se soube o nome do auctor, este era consagrado 
eximio jornalista. O proprio Imperador, que era um espirito lu- 
cido, com interesse acompanhava a peleja d's Nação, louvando o 
escriptor que mantinha magistralmente a campanha do ventre 
livre. 

Vê-se a grande lucidez de intelligencia do futuro integrali- 
zador do territorio patrio. 

Com a queda do gabinete 7 de Março, Rio Branco vai ser 
consul em Liverpool. A paixão historica se lhe apresenta com in- 
tensidade, e elle ahi accumula essa erudição pasmosa, que lhe vai 
servir de pedra angular às grandes batalhas diplomaticas que 
ganhará, nas quaes, dando ao Brasil uma extensão territorial de 
900 mil kilometros quadrados, maior que a Allemanha, a França, 
a Austria ou a Hispanha, e sem o derramamento de uma só gotta 
de sangue, lhe fizeram receber o nome expressivo de Marechal 
da Paz, 

Muito póde uma intelligencia lucida ao serviço de ferrea von- 
tade, de vontade a Annibal, a Tamerlan, a Blúcher, a Wellington, 
a Caxias, a Floriano ou a Napoleão. 


IMAGINAÇÃO 


A imaginação é tão valiosa quão pouco comprehendida. Na 
feitura dos artistas de genio, ella occupa papel saliente: porque ao 
mesmo passo que desperta idéas de grandeza e de gloria, tracta-lhes 
da práctica e feliz realização. 

Para tanto, porém, forçoso é haver um certo equilibrio entre 
ella e a intelligencia, afim de que sejam evitados passos muitas 
vezes desastrados. Quando a imaginação maior é que a intelli- 
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gencia, como com Napoleão em Waterloo, o lidador vê o que lhe 
não é permittido, e o insuccesso é fatal. 

Isso muito commum é entre pessoas de pouca cultura, como 
tambem o póde ser entre os grandes luctadores. 

Dous grandes soldados no Brasil tiveram poderosa a fórça do 
imaginar — Caxias e Floriano. Este jamais foi mal succedido nas 
empresas tentadas, na administração, no militarismo ou na política. 
Com Caxias descobre o crítico historico o mesmo facto: nunca ven- 
cido foi em politica ou no campo de batalha. E” que em ambos a 
fórça da intelligencia, poderosamente lucida, guardava equilibrio 
perfeito com a fórça do imaginar. 

Eis justamente o que descobrir consegue o analysta, atravez da 
vida agitada do barão do Rio Branco. 3 

Como todo homem util, elle foi tambem um artista. Como 
todo o grande artista, tinha ao seu dispor poderosa imaginação. 
E como todo o lidador invencivel, mantinha perfeito equilibrio 
entre a intelligencia privilegiada e a fôórça do imaginar podero- 
sissima. 

Apaixonado pela Diplomacia e pela Historia patria, às quaes em 
pleno desenvolver physico dedicara intelligencia e actividade, não 
acceitava cousa alguma que lhe fugisse à especialidade. 

Depois do laudo do presidente Cleveland, que tão alto elevou 
no paiz o nome de Rio Branco, Joaquim Nabuco, o saudoso em- 
baixador nos Estados Unidos, escreveu sóbre o chancciler brasileiro 
as seguintes palavras : 

« Ha talvez nesse homem, talhado para us primeiros logares 
e de uma coragem pessoal indiscutivel, o defeito da timidez, desde 
que se tracta de um interesse seu ». 

Joaquim Nabuco, porém, não tinha infelizmente do seu lado a 
razão. O que o grande espirito chamou « o defeito da timidez», 
nada mais era que vasta fórça de imaginar, grande lucidez de intel- 
ligencia e, mais que tudo, perfeito equilibrio entre essas duas pode- 
rosas faculdades. 

Rio Branco era incapaz de acceitar a direcção, por exemplo, da 
pasta da Fazenda ou da Justiça, apesar de formado em direito e 
erudito, como incapaz seria de se pôr à frente do Lloydou da 
Central do Brasil. Não porque possuisse o defeito da timidez, mas 
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simplesmente por imaginar, no que obrava com muita clarividencia, 
não ser possivel se conduzir com felicidade em esphera completa- 
mente alheia à sua. 

E foi por isso, por perfeito equilibrio entre a lucidez da intelli- 
gencia e o poder do imaginar, que elle convidado, pedido, instado 
mesmo para acceitar a presidencia da Republica, de vez rejeitou o 
honroso offerecimento. 

Não se pôde attribuir a recusa à falta de patriotismo, porque 
mais que elle ninguem o tinha. Tambem se não póde affirmar au- 
sencia de ambição, porque esta o barão a tinharem alto grão, como 
todos os grandes typos da humanidade. 

Elle proprio declarou não acceitar a indicação, por falta de 
aptidões e de saúde. Nós, porém, levamos além o pensamento: por 
possuir intenso o amor de gloria, cioso da sua immensa populari- 
dade, foi que o barão do Rio Branco, abandonada a politica in- 
terna em 1875, a ella não quiz de novo se entregar em 1909. 

Tivera elle a imaginação maior que a intelligencia, e certo 
tel-o-hiam arrastado criminosamente ás luctas e paixões partidarias, 
que tamanhos e tão fundos males nos teem causado a todos nós. 

Eis a serena e severa conclusão, a que nos leva a Psychologia 
experimental. 


MEMORIA 


A memoria é o mais precioso auxiliar da lucidez de intelli- 
gencia. Os grandes feitos, convenientemente meditados, consti- 
tuem um valioso ensinamento nas occasiões difficeis. E a medi- 
tação será imperfeita, si não impossivel, sem o auxilio de uma boa 
memoria. As melhores licções da vida práctica a Historia nos for- 
nece. E a memoria é o principal auxiliar nesse tentamen valioso. 
A importancia práctica lhe é então positiva e clara. 

O barão do Rio Branco, como todo homem superior, tinha 
uma memoria prodigiosa. A fundo sabia toda a nossa Historia, 
com minudencias e particularidades. Citava sem vacillação factos 
sôbre factos, da Diplomacia do continente como da Historia uni- 
versal. Contava anecdotas, recitava producções diversas, falava 
emfim correctamente differentes idiomas. 
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Uma feita, com elle estavamos no quartel do 13º regimento de 
cavallaria, em festa que lhe havia sido alli oferecida pela officiali- 
dade. Depois do jantar a palestra, como era natural, recaiu sôbre 
feitos da nossa Historia militar. E o barão, tomando a palavra, 
citou taes e tão minuciosos factos sôbre os nossos homens e sôbre 
os nossos feitos, que causou funda admiração a todos. 

Tinha uma memoria excellente, a que elle em parte deveu os 
seus mais bellos triumphos diplomaticos. A erudição, que lhe era 
pasmosa, assentava directamente sôbre a intelligencia, de que dis- 
punha com fartura, e sôbre a memoria, de que não dispunha 
menos. 

Sabe-se que em quinze dias elle escreveu para a obra Le 
Brésil en 1889, de Sant'Anna Nery, e em francez, esse admiravel 
Esquisse de V Histoire du Brésil, que nos enche de satisfacção e de 
orgulho. E a erudição ahi revelada é tal, que só com o auxilio de 
prodigiosa memoria poderia o esbôço ser concluido em tão curto 
espaço de tempo. 

Era uma das suas grandes virtudes intellectuaes a memoria. 

Osorio, mandado em commissão arriscada, decorava com faci- 
lidade e rapidez os documentos conduzidos, para os poder inuti- 
lizar em caso de fórça maior, sem faltar ao cumprimento do dever 
commettido. 

Possuia uma grande memoria. 

Caxias aos sessenta e tantos annos, accusado injustamente e de 
surpresa, mostrou ante o Senado attonito a clareza do seu espirito 
e todo o poder da sua memoria privilegiada. 

Rio Branco excede ainda esses dous notaveis Brasileiros na 
qualidade preciosa que estamos a analysar, o que é reconhecido e 
proclamado por todos os espiritos, que lhe accompanharam a vida 
agitada, os feitos gloriosos. a obra incomparavel. 


CULTURA INTELLECTUAL 


As duas qualidades precedentemente analysadas—-a intelligencia 
e a memoria, alliadas á vontade, conduzem serenamente à posse de 


uma solida cultura intellectual, factor poderoso de successo nos em- 
bates varios da vida. 
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Rio Branco possuia grande fôórça de vontade, para o seu 
genero especial de cogitação intellectual. E como tinha muita in- 
telligencia e memoria prodigiosa, não podia deixar de ser, como de 
feito o era, um grande pensador e um grande erudito. 

Ahi a sua individualidade se destaca com admiravel nitidez, ao 
alcance de todas as vistas e observadores. 

O polydlotta — Falava e escrevia correcta e correntemente o 
portuguez, o francez e o inglez, dos quaes era profundo sabedor, 
ao mesmo tempo que o hispanhol, o allemão e o italiano, que 
conhecia regularmente. Tambem estudara o latim e rudimentos 
do grego. 

Com illustres diplomatas aqui de passagem, occasião tivemos 
de vê-lo falando desembaraçadamente, como si em portuguez, a 
lingua de Racine e a de Byron, como tambem a de Castellar, a de 
Schiller e a de Cavour. E pelos seus varios escriptos percebe-se que 
O latim lhe era familiar e que o grego, que estudou no Pedro II, 
lhe não era de todo desconhecido. 

O escriptor — Como escriptor, Rio Branco era correcto na 
linguagem, ameno no estylo, profundo nos conceitos, na logica se- 
guro e firme, no dizer synthetico e maneiroso. Sem receio podia 
ser havido um artista da palavra escripta. Por isso mesmo 
membro foi, e dos de mais conta, da Academia Brasileira de 
Lettras. 

« Uma vez, fala o JORNAL DO COMMERCIO de 11 de Fevereiro de 
IgI2, numa questão importante, percebeu que a opposição não batia 
justamente no ponto, que parecia mais fraco da questão. O público, 
porém, poderia levantar objecções, e as negociações encontrariam 
depois terrivel hostilidade. 

Escreveu elle proprio essas dúvidas. E quando um jornalista, 
espantado, correu nervoso a perguntar-lhe o que devia dizer contra 
a allegação, elle sorriu : 

Oh! Leu aquella nota? Achou terrivel a objecção ? Pois a nota 
foi escripta por mim ! 

Escreveu a replica esmagadora, forneceu dados e ficou com a 


consciencia tranquilla.» (1) 


(1) Exemplo eloquentissimo de astucia diplomatica. 
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Era na palavra escripta um argumentador de pulso. 

Aqui lhe damos, da linguagem e do estylo, uma mostra bri- 
lhantissima. 

E' uma referencia aos delegados dos paizes do continente, no 
Congresso Scientifico Americano : 

« Elles dirão, sem dúvida, que viram uma bella terra, habitada 
por um bom povo : terra generosa e farta, povo laborioso e manso, 
como as colmeias em que sobra o mel. Não ha aqui quem alimente 
invejas contra os povos vizinhos, porque tudo esperamos do futuro ; 
nem odios, porque nada soffremos no passado. Um grande senti- 
mento nos anima, o de progredir rapidamente sem quebra das 
nossas tradições de liberalismo e sem offensa dos direitos alheios. » 

Como se vê, era um escriptor diserto, laconico, elegante, pro- 
fundissimo. 

O Jornalista — Rio Branco aos dezeseis annos de edade, con- 
cluido o curso preparatorio matriculava-se na Faculdade de Direito 
de S. Paulo, cujo curso seguiu até ao quarto anno. E logo aos seus 
primeiros ensaios academicos fez-se estrear com lustre no jorna- 
lismo paulistano. Transferida a matricula para o Recife, maior 
ainda lhe foi ahi o brilho da penna, que parecia fadada a jornalista 
de largo pulso e valimento. Mas onde a gloria jornalistica lhe foi ao 
auge, a ponto de merecer do proprio imperador honrosas referencias, 
e dos estadistas mais em evidencia rasgados elogios, foi de 1869 
a 1875 nas columnas d' A Nação... 

Apenas conhecido pelo dr. José Paranhos, Rio Branco era 
então deputado por Matto Grosso. Seu pai, o glorioso visconde do 
mesmo nome, presidente do Conselho, querendo a todo o transe 
tornar realidade a mais humana das leis brasileiras — a do ventre 
livre, assumiu no Parlamento uma posição de combate digna da sua 
vontade, da sua coragem, do seu talento e do seu patriotismo. 

Forçoso era auxiliar o visconde nessa lucta gigantesca. 

E como a tribuna da Camara, a palavra falada, para a qual não 
sentia decidida vocação, se lhe apresentasse insufficiente, o barão do 
Rio Branco lançou mão da palavra escripta. Com o padre João 
Manuel e com o dr. Gusmão, ambos jornalistas, fundou A Nação, 
que fez épocha nesse grave momento historico. 

É a batalha foi homerica. 
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Sobrio, correcto, elegante, audaz, convincente, feliz, profundo, 
Rio Branco, então com vinte e poucos annos de edade, se revela 
um perito jornalista, apaixonado pelo métier, assim facilitando o 
nobre tentamen paterno. 

Com a quéda do gabinete 7 de Março, elle abandona a politica 
interna e a activa lucta jornalística. O jornal, porém, pelo 
qual nutria fundas sympathias, jamais abandonou em definitivo. 
De vez em quando escrevia para uma folha predilecta uma nota 
historica, geographica, politica ou internacional, atravez da qual se 
via sem esfórço o combatente audaz, o argumentador sereno e for- 
te, o perito jornalista em summa. 

Sise quizesse dedicar exclusivamente ao jornal, certo hou- 
vera sido o mais querido e afamado jornalista politico do tempo. 

O orador — A palavra falada, mais dificil e mais rara que a 
palavra escripta, reclama uma organização especial, com espe- 
ciaes qualidades physicas e intellectuaes. E" uma arte capricho- 
sissima a oratoria, de que Joaquim Nabuco era figura tão saliente. 
O barão do Rio Branco, si tinha um physico insinuante, capaz de 
satisfazer a todas as exigencias de um tribuno a Castellar ou a Ferri, 
a Nabuco ou a Silveira Martins, a Ingersollou a Jefferson, porque 
era corpulento e sympathico, maneiroso e erudito, de larga fronte 
e voz bem timbrada e forte, não tinha em todo o caso qualidades 
outras, entre as quaes avulta temperamento apropriado e conse- 
guintemente especiale cuidadoso trenamento. Apesar disso, era um 
orador diserto e fluente, dizendo com gravidade o que pensava, 
com clareza e concisão, em linguagem simples e correcta, como si 
falasse a pessoas de pouca educação e cultura. 

Certa occasião, em festa de quartel, onde o grande lidador cos- 
tumava ir periodicamente, fez elle um brinde expressivo e laconico, 
ouvido religiosamente pela oficialidade presente. Coube-nos a hon- 
ra da resposta, por pedido feito naquella mesma occasião. Como 
era natural, ante o emerito auxiliar da obra humanitaria do auctor 
da lei do ventre livre, apaixonado pela Diplomacia como pelas glo- 
rias militares, abordâmos o assumpto da politica externa no conti- 
nente, deante dos progressos militares ahi realizados, discutindo logo 
após a delicada questão do 4. B. C. internacional. Apaixonáâmo- 
nos então um pouco, no interpretar as cousas diplomaticas do Prata. 
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E o barão do Rio Branco, com aquelle olhar de lynce, com aquel- 
la admiravel intuição dos grandes espiritos, tomou logo a palavra 
e fez de improviso um discurso tão sensato e tão profundo, tão 
cheio de humanidade e de patriotismo, que causou verdadeiro de- 
lírio a todos. 

Caxias, uma feita, accusado por inimigos politicos, tomou a pa- 
lavra no Senado e fez uma oração, na qual deixava bem patente, se- 
gundo a abalisada opinião de Pinto de Campos, que teria sido um 
orador de vulto, si frequentado houvera a tribuna com insistencia. 
E” o que se descobre sem esfôórço em Rio Branco : com um decidido 
trenamento, porque o orador não é como o poeta, elle teria sido 
um orador fluente e apreciado, como foi um grande historiographo 
e um grande diplomata. - 

Assim definiu elle o papel dos congressos nas sociedades 
modernas, no seu célebre discurso no Pan-Americano aqui 
reunido : 

« Noutros tempos reuniram-se os chamados congressos de paz, 
para assentar as consequencias da guerra, e os vencedores dictavam 
a lei aos vencidos. Os congressos de hoje são quasi sempre convo- 
cados em plena paz e sem constrangimento algum, para regula- 
mentar a actividade pacifica das nações ; nelles se attende por egual 
ao direito do mais fraco como ao do mais poderoso ». 

Vê-se ahi, nessas poucas palavras, a attrahente simplicidade 
da oratoria trahindo a profundeza desmedida do pensador. 

O seguinte excerpto, castiço e profundo, reclama serio meditar: 

« Os antigos, com quem tive a fortuna de privar, e que, no ser- 
viço da patria, se haviam illustrado ganhando victorias ou contri- 
buindo para ellas, tractavam-me, alguns, com affecto quasi paternal; 
davam-me elles ensinamentos, não precisavam de conselhos meus. 
Aos moços que às vezes me ouviam, como aos nossos soldados de 
hoje, sempre alvitrei o mais completo respeito à disciplina e a mais 
inteira consagração à nobre carreira que haviam adoptado. 

Mas ser, como fui, desde a adolescencia e na edade viril, um 
estudioso do nosso antigo passado militar ; ter sido, sempre que 
pude, em outros tempos, aqui como no extrangeiro, um modesto 
divulgador de feitos gloriosos da nossa gente portugueza e brasi- 
leira de outr'ora, na defesa e dilatação do territorio do Brasil ; 
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prezar constantemente os que se dedicam à carreira das armas, in- 
dispensavel para a segurança dos direitos e da honra da patria ; 
tudo isso, meus senhores, não significa que eu tenha sido ou seja 
um « militarista », como no ardor das recentes luctas politicas me 
acoimaram algumas vezes de o ser alguns dos combatentes, mal in- 
formados dos meus sentimentos e acções. 

Mas não se póde ser pacifico sem ser forte, como não se póde, 
sinão em intenção, ser valente sem ser bravo. » 

No Instituto Historico e Geographico, em célebre discurso, 
assim se exprimiu Rio Branco : 

« Um dos mais provectos estadistas argentinos, o general 
Roca, referindo-se ao Brasil, chamou-nos de pacificos vizinhos. 
Com razão e perfeito conhecimento da Historia e da nossa indole, 
se exprimia assim. Somos, na verdade, um povo que tem dado 
inequivocas provas de seu amor à paz e da sua longanimidade para 
com os mais fracos. Desde que nos constituimos em nação inde- 
pendente, esforçámo-nos sempre por viver na melhor harmonia 
com os demais paizes, particularmente com os que nos são limi- 
trophes. Desejamos mui sinceramente que todos elles prosperem, 
se engrandeçam e nos estimulem, pelos bons exemplos que nos 
possam dar, a proseguir com firmeza e serenidade no caminho 
de todos os progressos moraes e materiaes. Anhelamos me- 
recer o affecto, não a má vontade ou o temor dos nossos vi- 
zinhos. 

Si hoje procuramos com mais methodo e actividade melhorar as 
condições, em que alguns annos de agitações estereis e consequentes 
descuidos collocaram o nosso Exercito e a nossa Armada, não é 
porque alimentemos planos de aggressão ou de ambiciosa e indebita 
influencia sôbre os destinos de outros povos; é unicamente porque 
sentimos a necessidade, que todas as nações previdentes e pun= 
donorosas sentem, de estar preparadas para a prompta defesa 
do seu territorio, dos seus direitos e da sua honra contra possiveis 
affrontas e aggressões. Tivessemos nós, como calumniosamente 
propalam gratuitos inimigos nossos, planos insensatos de ataques 
contra paizes vizinhos, e as encommendas que ultimamente fizemos 
não seriam de navios só capazes de operar no alto mar ou ao longo 
do nosso dilatado littoral. » 
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Defendendo-se de infundadas accusações imperialistas, elle assim 
se manifesta : 

«Tambem todosos meus actos e affirmações solennes no serviço 
diplomatico, continuando no desempenho das funcções que desde 
alguns annos exerço, protestam contra as tendencias bellicosas e 
imperialistas, que alguns estrangeiros e nacionaes me teem injusta- 
mente attribuido. Nunca fui conselheiro ou instigador de arma- 
mentos formidaveis, nem da acquisição de machinas de guerra 
colossaes. Limitei-me a lembrar, como tantos outros compatriotas, 
a necessidade de, após vinte annos de descuido, tractarmos seria- 
mente de reorganizar a defesa nacional, seguindo o exemplo de 
alguns paizes vizinhos, os quaes, em pouco tempo, haviam conse- 
guido apparelhar-se com elementos de defesa e ataque muito supe- 
riores aos nossos. 

Toda a nossa vida como estado livre e soberano attesta a mo- 
deração e os sentimentos pacíficos do Governo brasileiro, em per- 
feita consonancia com a indole e a vontade da nação. Durante muito 
tempo fomos, incontestavelmente, a primeira potencia militar da 
America latina, sem que essa superioridade de fôórça, tanto em terra 
como no mar, se houvesse mostrado nunca um perigo para os 
nossos vizinhos. Só nos lançámos a luctas no exterior quando pro- 
vocados ou quando invadido o nosso territorio. Mas cumpre notar, 
jamais nos empenhámos em guerras de conquista. E muito menos 
poderiamos ter planos aggressivos agora, que a nossa Constituição 
política prohibe expressamente a conquista e impõe o recurso ao 
Juizo arbitral, antes de qualquer appéllo às armas, como ha pouco 
advertiu o distincto orador a que respondo. 

Querer a educação civica e militar de um povo, como na liber- 
rima Suissa, como nas democracias mais cultas da Europa e da 
America, não é querer a guerra ; pelo contrario, é querer assegurar 
a paz, evitando a possibilidade de affrontas e de campanhas desas- 
trosas. » 

Os povos que, a exemplo dos do Celeste Imperio, desdenham 
as virtudes militares e se não preparam para a eflicaz defesa do 
seu territorio, dos seus direitos e da sua honra, expõem-se às inves- 
tidas dos mais fortes e aos damnos e humilhações consequentes da 
derrota». 
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O seu último discurso foi no Club Militar, ao lhe ser alli 
inaugurado o retrato em tamanho natural. Dessa peça eminente- 
mente suggestiva, onde elle tão bem se photographa ante as deli- 
cadezas da politica externa e as ingratidões de politica interna, 
transcrevemos o excerpto a seguir: 

«Não ignora o paiz que, em 1909, alguns dos nossos mais 
distinctos estadistas e homens politicos procuravam convencer-me 
de que deveria consentir levantassem elles o meu nome, na eleição 
presidencial, contra o do então candidato e meu collega de Minis- 
terio, ha dias tão prematuramente arrebatado pela morte. Retirada 
essa candidatura e escolhida a de outro meu collega, em reunião 
politica de que só tive conhecimento no dia seguinte, entraram logo 
depois muitos dos sustentadores do primeiro candidato a entender 
que eu me devia prestar a ser contendor do segundo. 

O procedimento que tive foi em tudo egual nas duas diffe- 
rentes situações. 

Resisti sempre, porque, si tivesse procedimento contrario, 
seria faltar eu ao programma de inteira abstenção nas luctas da po- 
litica interna, que mui reflectidamente, e conhecendo-me a mim 
proprio, eu me traçara desde muitos annos e havia aílirmado solen- 
nemente quando aqui cheguei, vindo da Europa. Resisti tenaz- 
mente, porque me não reconhecia com as qualidades precisas e a saúde 
necessaria para o bom desempenho de tão difficeis e delicadas fun- 
cções; accrescendo, nos dous casos, que a offerta que se me faziá 
não era, como pensavam alguns, a de uma candidatura de con- 
ciliação, mais sim de uma candidatura de combate. Estarei sempre 
prompto para servir a nossa terra na medida das minhas fórças, 
mas sinto que não posso e não devo ser um homem de partido, 
nem combatente na política interna. 

Na primeira das indicadas situações, conversando com os 
chefes politicos que procuravam convencer-me e declinando do en- 
cargo offerecido como superior às minhas aptidões, mencionei 
varios nomes, dentre os quaes poderiam os proponentes escolher a 
seu gôsto o candidato. Mas lembrar varios nomes, dez ou doze, 
entre os quaes o illustre militar já então indigitado por muitos 
grupos politicos, não é indicar um só nome, nem levantar uma 
candidatura. Aliás, todo o paiz sabe que não disponho de fórça 
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eleitoral alguma, nem aqui nem nos Estados da União, para siquer 
patrocinar com alguma probabilidade de exito a candidatura de um 
intendente municipal. 

Posso, meus senhores, repetir neste momento o que em outra 
occasião tive a honra de dizer mui sinceramente. Nunca tive nem 
tenho outra aspiração que a de servir modesta e obscuramente a 
nossa patria, como a servi durante muito tempo na mocidade e 
mesmo no vigor dos annos, vivendo quasi no isolamento, na so- 
lidão do meu gabinete de trabalho. Não me sentia feito para 
posições de realce, para os embates da vida pública, e só desejava que 
de mim se pudesse dizer um dia que «a minha terra amei e a minha 
gente», e tambem como de meu pai foi dicto por um illustre sena- 
dor seu contemporaneo, que nunca abriguei no coração, contra 
ninguem, uma particula de malquerença ou odio. Instado para 
occupar o posto, em que me tem mantido a confiança de varios pre- 
sidentes, só o acceitei após longa e respeitosa resistencia, porque ia 
interromper trabalhos de minha predileção e para que os nossos 
compatriotas de todos os partidos, que me haviam enchido de dis- 
tincções e honras, me não tomassem por um ingrato e egoista, só 
desejoso de posições mais ou menos commodas no extrangeiro. 

Fui aqui recebido por alguns com desconfiança, suppondo-me 
esses um ambicioso de grandezas e um partidario de soluções 
violentas no tracto com os mais fracos. 

Todo o meu passado já então protestava contra taes supposições. 
E hoje creio que, conscientemente, ninguem mais, aqui ou no 
extrangeiro, deixa de reconhecer a sinceridade dos sentimentos pa- 
cifistas que sempre tenho manifestado, empregando-me incessante- 
mente, nestes annos ultimos, como membro da administração 
pública, em achar solução amigavel e satisfactoria para todas as 
nossas antigas ou occasionaes pendencias com os demais povos». 

O palestrador — Ha homens de grande saber e vasta eru- 
dição, affeitos a todas as luctas da palavra falada e da palavra 
escripta, incapazes porém de sérias attracções na intimidade. Rio 
Branco fugia a essa regra immensa. Era um conversador admiravel, 
que alegrava, que confundia, que encantava. Muito forte, de phy- 
sionomia sympathica, attrahente mesmo, conhecendo de visu O 
mundo inteiro, observador profundissimo, pleno de verve e de 
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erudição cheio, elle era um verdadeiro artista na intimidade. Con- 
versava horas exquecidas, sem repetição e sem cansaço, contando 
factos, citando feitos, relatando anecdotas, sereno, tranquilo, im- 
perturbavel, de sorriso aos labios, e em meio das espiraes de fumo 
que lhe saiam da bocca periodicamente. E quanto mais palestrava, 
mais prendia a si o auditorio, que o ouvia como que religiosamente. 

Tinha o dom especial da attracção esse homem genial, a quem 
o Brasil deve extraordinarios serviços geographicos, historicos, 
economicos e politicos. 

Admiravel intelligencia ! Sublime Protheu ! 

Por toda a parte onde andou, e elle era muito viajado, deixou 
amigos, camaradas e admiradores. Pode-se dizer que nenhum outro 
diplomata do seu tempo possuia como elle tão vastas relações, na 
America sobretudo. Seu nome era o do latino-americano mais co- 
nhecido na Europa e nos Estados Unidos, como era elle o diplo- 
mata mais querido na America-Latina. Com o seu infausto passa- 
mento certeza de tanto o Brasil inteiro teve. 

Sob sua acção herculea o palacio do Itamarati se tornou um 
centro poderoso de attracções e sympathias (1). Grandes summi- 
dades vieram ao Brasil em visita ou em estudo. Mais ainda : os 
homens de destaque em qualquer ramo da actividade collectiva, 
qualquer que lhes fosse a nacionalidade, e que por aqui passavam, 
iam pressurosos ao Itamarati conversar com o barão, abraça-lo e 
felicita-lo. 

Grande lhe era a popularidade, graças ao dom superior da sua 
palestra erudita e seductora. 

« Naquella sala de banquetes do antigo solar, diz o JornaL 
DO CoMMERCIO, a acção brasileira exerceu mais influencia do que 
em nota bombastica ou em discurseiras inuteis. A seducção das 
palestras, dos modos e maneiras do hospede insigne captivava os 
forasteiros, que iam do Brasil, agradecidos e amigos ». 

E o primoroso escriptor platino Manuel Bernardes assim se 
exprime, no seu livro El Brasil: 

«A minha entrevista com o barão do Rio Branco effectuou-se 
tão à vontade, que até lhe falei fóra do seu gabinete official, sem 


(1) Outro exemplo eloquentissimo de fina astucia diplomatica. 
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preoccupações e sem sombra de ceremonia, durante um amavel 
quarto de hora expansivo e propício à condescendencia. 

Um grupo de estudantes de direito, que o haviam acompa- 
nhado de S, Paulo, pediram-lhe que se photographasse na sua com- 
panhia, e o barão consentiu, prazenteiramente, achando-se elle, 
quando o saudei, posando no grupo juvenil, remoçado tambem, 
com visivel encanto dos companheiros, contando anecdotas do seu 
tempo de estudante na claustral e illustre academia paulista, cujo 
orgulho, por haver tido em suas aulas, quarenta annos atrás, o tra- 
vesso, guapo e garrido estudante Silva Paranhos, actua] chanceller 
e idolo do Brasil, acabava de traduzir-se nas mais vivas fórmas de 
regosijo. 

De pé, levemente reclinado no portal, tendo pela frente a luz 
das altas claraboias do palacio e o bello espectaculo do jardim — 
onde palmeiras imperíaes luzem sua esbelta e magnifica galhardia— 
recebeu o barão do Rio Branco as minhas saudações riopratenses, 
e teve amaveis gentilezas para o meu jornal e para numerosas pes- 
soas de Buenos Ayres, que mencionou e recordou com accentuada 
sympathia. 

Risonho, muito erecto em seu talhe desenvolvido e corpulento, 
elaborando com certa lentidão seus periodos em castelhano, gene- 
ralizava idéas amaveis, como si désse conta de que um reporter em 
pessoa estivesse na sua presença.» 

O historiador — Eis a principal feição intellectual do barão 
do Rio Branco. Tinha uma queda especial para esse genero difficil 
de indagações, que elle proprio sustentava ser a sua vocação. 

Alexandre Herculano, o mais habil manejador do lusitano 
idioma, era um historiador genial. Escreveu, como se sabe, a His- 
toria de Portugal, um monumento de sciencia e de erudição, de pes- 
quizas e de conclusões. 

Pois nos dominios da Historia, Rio Branco é como que o Her- 
culano Brasileiro. E si não chegou, como tanto desejara, a escrever 
a Historia do Brasil sob moldes novos, foi porque vida não teve 
longa para tanto. O diplomata absorveu inteiro o historiador, sendo 
a obra deste, que devia ser athletica, substituida pela-daquelle, a 
todos os titulos agigantada. Apezar, porém, da gloria incomparavel 
adquirida nesse campo de combate, elle não exquecia a preoccupação 
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historica. Pouco antes de tombar para sempre, dizia a um velho 
amigo, o coronel de engenharia do exercito italiano sr. Tommaso 
G. Bezzi, aqui ao serviço de seu paiz, queia deixar a pasta breve, 
para cuidar da sua saúde alterada e poder assim escrever a Historia 
do Brasil. E o coronel Bezzi, que ao nosso lado, a pé ambos, 
ajudou a levar o Grande Morto á sua derradeira morada, adiou a 
pedido do barão a viagem, que se devia realizar logo depois de ul- 
timada a questão do Paraguai revolucionario, para accompanha-lo 
na sua proxima e italica víllegiatura. 

Não quiz Deus que isso se realizasse. Mas o que ficou 
feito demonstra à evidencia a affirmação precedentemente avan- 
cada. 

Até aos trinta annos Rio Branco se preoccupara com o magis- 
terio, a magistratura, o jornalismo ea politica interna, Pouco com a 
Historia. Nomeado consul em 1876, longe da patria, elle ao Brasil 
se quiz então dedicar inteiro. E lhe surge assim intensa a paixão 
historica, a que elle se entrega com ardor, accumulando nas biblio- 
thecas e archivos, que frequentava com assiduidade de estudante, 
aquella copiosa erudição que mais tarde, ao encetar a carreira di- 
plomatica, lhe ia constituir o melhor e mais poderoso meio de com- 
bate. 

Escreveu então varios trabalhos. Sua primeira grande reve- 
lação, porém, foi em 1884, como commissario do Brasil na expo- 
sição de S. Petersburgo : a grande erudição então revelada sôbre 
homens e cousas brasileiras lhe fez ganhar logo os foros de histo- 
riador, o que dantes não conseguira com as suas biographias e 
ensaios, nem mesmo com as suas eruditas e suggestivas annotações 
à Historia da Guerra da Triplice Alliança, de Schneider. 

Escreveu depois as Notas biographicas, as Ephemerides, o 
artigo Brésil, da Grande Encyclopedia, e em quinze dias apenas 
esse admiravel Esquisse de L” Histoire du Brésil para a obra Le 
Brésil, de Sant Anna Nery. Finalmente, para o livro de B. Massé, 
escreveu a biographia de Pedro II. | 

A fama lhe correu rapida. E quando em Washington falleceu 
o barão Aguiar de Andrade, chefe da missão que advogava a caus a 
do Brasil, Floriano o nomeou substituto desse diplomata. E Rio 


Branco, acceitando a commissão, entrou definitivamente no terreno 
6890-912 6 
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diplomatico, que o devia immortalizar logo aos primeiros embates 
supportados. 

la sereno o grande diplomata : porque tinha como base uma 
funda cultura geographica, illuminada por notavel erudição histo- 
rica, sem dúvida os dous grandes pharóes que aclaram, pondo-a 
como dia, a estrada tortuosissima da politica externa e da diplo- 
macia. 

Chegado a Washington, defendia os interesses argentinos o 
sr. Zeballos, homem eminente porque sobejamente erudito, e que 
acabava de escrever excellente memoria, de grande valimento juri- 
dico, para provar o direito de sua patria ao territorio das Missões. 

Rio Branco enfrentou altaneiro o valeroso adversario. Com o 
admiravel senso historico, de que era superiormente dotado, reuniu 
elementos em farta dose, e a sua Memoria, hoje impressa em seis 
volumes, foi uma nova revelação de sua incomparavel cultura histo- 
rica. O laudo arbitral nos foi favoravel. E a popularidade do barão 
tomou vulto e se fez tamanha, que por todo o Brasil lhe faziam as 
mais sinceras e francas homenagens. 

Surgiu logo depois a delicada questão do Amapá. A desco- 
berta do ouro em Calsoene levou a Cayenne um grande número de 
aventureiros, que começaram de invadir o territorio conquistado. 
Soldados francezes iam em companhia desses exploradores ambi- 
ciosos, e dentro em pouco serios conflictos se fizeram sentir, amea- 
çando a paz entre os dous paizes. Recorreu-se à arbitragem, sendo 
Rio Branco o defensor dos interesses brasileiros juncto ao govêrno 
da Suissa. 

Tudo se reduzia à interpretação do tractado de Utrecht, do qual 
o rio Oiapock nunca fôra completamente identificado, de modo a 
assegurar, sem conflicto, a definitiva incorporação do territorio do 
Amapá à jurisdicção de um dos paizes em litigio. E o genial Brasi- 
leiro, para esclarecer o nosso direito, com a sua grande intuição 
geographica e historica, escreve uma memoria de 800 páginas, onde 
o cartographo eminente se confunde com o historiador erudito, 
ambos se completando e se impondo ao julgador mais exigente. E 
a sentença arbitral foi favoravel ao Brasil. 

A victoria era esplendida. Rio Branco cresceu ainda de vulto, 
fazendo-se-lhe concessões de toda a ordem : honras, manifestações, 
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dinheiro, tudo. E elle entrou difinitivamente para o corpo 
diplomatico, sendo nomeado ministro do Brasil na Allemanha. 

O historiador, capaz de escrever um dia com lustre e brilho 
a Historia patria, cedeu o campo ao diplomata, em quem se 
ostentaram, durante onze annos, maravilhosamente combinados, 
os mais valiosos e raros dotes da acção, do espirito e do cha- 
racter. 


O DIPLOMATA 


Longa e brilhantissima a phase diplomatica do barão do Rio 
Branco. Nella se reflectem, com intensidade muita, os lampejos 
ultimos de seu espirito agigantado. 

Depois de muito instado, deixa a legação de Berlim, para accei- 
tar a chefia da pasta do Exterior, sendo sua acção ahi plena de 
grandeza e de magestade. 

O Brasil inda não tinha, graças às cogitações internas, tomado 
a serio a delicada questão das suas fronteiras com a Bolivia, como 
descuidado havia os interesses platinos, a nossa influencia politica 
e militar no continente, a nossa verdadeira posição, enfim, perante 
o mundo civilizado. 

Qual o legendario e mutilado lidador, nós viviamos mais das 
tradições gloriosas que tiveramos, que das conquistas attrahentes 
do porvir. O Chile tomava um incremento espantoso. A Argen- 
tina, a nossa gloriosa alliada, nos deixava a perder de vista em 
actividade, esperteza e progresso, em cultura e desenvolvimento, em 
commercio e civilização, em militarismo e diplomacia. Quem escreve 
estas linhas por mais de uma vez o desprazer sentiu de receber em 
cartas de livreiros europeus, o seguinte e expressivo dizer: Ame- 
rica do Sul, Brasil, Buenos Ayres. E que a Argentina, sabia- 
mente conduzida, nos offuscava a olhos vistos. E Buenos Ayres, 
já com um milhão de habitantes, passava com razão a ser a capi- 
tal do continente sul-americano. 

Rio Branco, esse homem trez vezes athleta, no physico, no es- 
pirito e no character, esse batalhador incomparavel, luctador e paci- 
fista por atavismo como por indole, consegue elle só, com esfôrço 
e valimento dignos de citação e de exemplo, mudar por inteiro a 
situação no continente. 
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Foi a sua maior obra em vida. 

Conscio de que a principal missão do diplomata é evitar a 
lucta armada, não abandonou as honrosas tradições de que vivia- 
mos e poz mão de mestreá obra architectada. 

A secretaria do Exterior, o velho e historico Itamarati, acha- 
va-se em condemnavel situação. As installações lhe eram insuffici- 
entes, o mobiliario inadequado, deficiente e mal remunerado o pes- 
soal. 

Os directores de secretaria, entre os quaes o visconde de Ca- 
bo Frio sobresaia, e tambem o ministro, não tinham em seu mi- 
nisterio os vastos recursos, de que em geral dispõem os ministros 
de extrangeiros, por toda a parte culta, afim de acolher com a possivel 
fidalguia, segundo as regras do protocollo, qualquer extranho 
illustre, aqui em serviço ou de passagem. 

Rio Branco, com aquelle seu lucido espirito, com aquelle pro- 
fundo olhar que tudo via, reconheceu de relance a situação e, sem 
barulho, aos pouco foi transformando essa secretaria de particular em 
uma chancellaria à moderna, onde um diplomata intelligente e edu- 
cado, acostumado a viajar pela Europa, se pudesse sentir inteira- 
mente à vontade. 

Prepararam-se salões, bibliothecas, archivos, garages e cochei- 
ras. E todas as festas, recepções e bailes, conferencias e banquetes, 
hospedagens e visitas puderam ser alli feitas com regularidade e 
brilho europeu, apenas com os recursos do palacio. 

Era então uma verdadeira chancelaria. 

Foi esse exterior serviço, o primeiro serviço do ministro do 
Exterior. 

Depois atirou-se fervoroso e convencido à nossa representação 
no extrangeiro, aproveitando com habilidade elementos capazes, 
afastando com diplomacia valerosos medalhões e, mais que tudo, 
preparando com exemplar superioridade de vistas uma geração de 
profissionaes, enthusiastas e dedicados, todos capazes de dar ao 
Brasil alto relêvo na politica externa. 

« O sr. Rio Branco, diz o JORNAL DO COMMERCIO, foi a este 
respeito um maravilhoso creador. Sob a sua egide formou-se uma 
Pleiade de rapazes inteligentes, que amam o serviço e estudam as 
cousas do Brasil ». 
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À chancellaria brasileira começou de subir de influencia, a tomar 
vulto. O velho palacio, Itamarati chamado, passou a ser conhecido 
na Europa e na America do Norte, com respeito e como exemplo 
citado a nações fortalecidas. E todos os que a elle se prendiam pela 
paixão da carreira abraçada, começaram de sentir, facto até então 
virgem na nossa historia diplomatica, a honra da posição e o orgulho 
da carreira. 

Como na Estrategia, na Diplomacia necessidade ha de uma 
systematica e superior concentração. Pois o corpo diplomatico é 
o estado maior desse commandante paciíico, o orgão director por 
excellencia que transmitte além, convencido e orgulhoso, as ordens 
terminantes do chefe supremo. E si, sem o auxilio de um bom es- 
tado maior, o moderno commandante em chefe não póde ser levado 
a uma manobra genial ; sem um corpo diplomatico inteligente, as- 
tuto, ardoroso, fino e nobre, convencido do métier e por elle apai- 
xonado, o chefe de uma hodierna chancellaria, por mais que abuse 
com intelligencia do telegrapho, jamais poderá impôr opinião e 
prestígio, força e valimento. 

Moltke é um grande homem, não por ser um estrategista, que 
não o era, mas por haver preparado superiormente esse magnifico 
apparelho director — o estado maior, que levou a Allemanha em 
1870-71 a Metz e Saint Privat. 

Tal o que se deu com Rio Branco — o marechal da Paz: pre- 
parou intelligente e superiormente o seu estado maior, para as bri- 
lhantes victorias diplomaticas do porvir. Foi como que o Moltke 
brasileiro nos dominios arriscados da Diplomacia > 

O celebre tractado de Petropolis, ja analysado nas páginas pre- 
cedentes, foi a primeira mostra, conveniente e dicisiva da sua supe- 
rioridade diplomatica. A defesa da nossa exportação, a segunda. 
Aquelle foi commentado então de mil modos e maneiras. Por elle 
dispendiamos 35 mil contos. E até rgro já o Acre havia canalizado 
para o Thesouro mais do dôbro dessa grande somma : só assim se 
convenceram todos da grandeza do acto realizado. A defesa da nossa 
exportação quasi que despercebida passou da grande maioria. 

No Brasil em these pouco se estuda Economia politica, causa 
capital, sinão unica, do tamanho desperdício de energia e de dinheiro 
a cada instante observado por todo o paiz. 
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Veja-se a superioridade do estadista : um dos seus primeiros 
actos, como ministro, é um feito de fina astucia diplomatica: a sug- 
gestão relativa ao abatimento das tarifas para alguns productos ame- 
ricanos. Depois, enquanto discutia o Tractado de Petropolis, pro- 
curava habilmente, astuciosamente póde-se affirmar, porque a as- 
tucia é uma das mais bellas qualidades do diplomata, a primazia da 
manutenção da entrada livre do café brasileiro nas alfandegas ame- 
ricanas, em troca da reducção de direitos para determinados pro- 
ductos daquelia origem. 

Foi uma das suas grandes victorias. 

Como se sabe, havia nos Estados Unidos, cada vez mais ac- 
centuada, a intenção de ageravar o café brasileiro em defesa do de 
Porto Rico. Na revisão das tarifas, Camara e Senado americanos 
pensaram mesmo em alterar contra nós as taxas do café. Mas o 
presidente Taft teve de sustentar os compromissos diplomaticos, 
demonstrando quanto amavel era a politica do Brasil e quanto in- 
justa a aggravação de taxas, que viriam prejudicar os interesses de 
um paiz tão amigo e tão acolhedor dos productos norte-ameri- 
canos. E o Brasil, graças aos esforços de Taft e à mascula acção 
de Rio Branco, superiormente interpretada por Nabuco em os Es- 
tados Unidos, viu garantida a sua principal fonte de riqueza. 

E houve quem dissesse que Rio Branco se descuidava dos 
problemas economicos ! 

Em 1904 consegue da França a desistencia do augmento dos 
direitos do café, em troca da applicação brasileira da tarifa minima 
para productos francezes. Com a Italia chega ao mesmo resultado. 

Graças a essas cousas, em 1907 O ministro argentino do Exte- 
rior, o sr. Zeballos, allegando que sua patria nos comprava malte, 
exigiu do Brasil compensação egual às que se fizeram aos Estados 
Unidos. 

Parecia uma provocação. 

Rio Branco respondeu com a costumada cortezia, documenta- 
damente, que uma nação só pede vantagens quando compra mais 
do que vende, o que se dava com os Estados Unidos da America do 
Norte e o Brasil, E que quanto à Argentina, nós é que podiamos, 
allegando ser o grande consumidor das farinhas platinas, solicitar 
abaixamento das tarifas, de modo a nos beneficiar a produção. 
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O sr. Zeballos, que é um homem patriota e erudito, séria res- 
posta não achou à força da logica, e lançou mão, não da fina astucia 
do diplomata, mas da grosseira arma do negociante sem escrupulo. E 
começou de nos mover guerra surda. Pôz em jogo toda a sua acti- 
vidade, e quasi nos leva a um extremo desagradabilissimo com a 
celebre e triste questão do telegramma n. 9, por elle propositada- 
mente alterado, afim de que o Brasil passasse como intrigante, 
attribuindo à Argentina planos de conquista que elle proprio aca- 
riciava. Rio Branco era um perfeito diplomata : longe de perder a 
calma, manteve superiormente a devida compostura profissional, e 
pouco depois, o chanceller argentino, vendo fófo o terreno em 
que pisava, teve que abandonar o ministerio. 

Rio Branco diplomaticamente o derrotava pela quarta vez. 

Esse homem genial foi diversas vezes apontado como um im- 
perialista, amigo da guerra, aspirante à força d'armas da supremacia 
brasileira no continente. 

Havia no julgar, porém, mais que desacêrto. Rio Branco por 
natureza e indole era um homem superior, e este tem odio ao der- 
ramamento de sangue. Era o typo do homem pacifico em particular. 
Politicamente um pacifista. Inimigo das revoluções e das revoltas, 
causava-lhe verdadeiro horror o ataque à liberdade ou à vida de 
quem quer fosse. No ministerio, deante de qualquer dúvida séria, 
elle sempre indagava si não haveria um accórdo honroso para 
as partes em divergencia. E quando pelas ruas da cidade, seu 
automovel nunca corria, apezar da pressa com que sempre 
andava. 

Tinha horror a atropelar alguem. E homem tal, da guerra não 
póde ser amigo. 

Durante a sua gestão na pasta internacional, foram cele- 
brados trinta e um tractados de arbitramento. Em parte nenhuma 
do mundo já se viu cousa similhante. 

Verdade é que elle queria grande o Brasil no seu poder mi- 
litar. Trabalhou convencido para tanto. Não, porém, por amor à 
guerra, como lhe diriam inimigos rancorosos do outro lado do 
Prata, sinão por saber, devidamente experimentado, que só as 
nações fortes gosar podem soberania. Nunca alimentou ideal, que 
não fosse nobre. E si queria a superioridade do Brasil, como por 
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vezes várias o demonstrou, era por vêr que aquella, que tinha sido 
um facto, foi ineptamente perdida depois da guerra do Paraguai. 

No Tribunal de Haya em 1907 pretendeu-se dar uma posição 
subalterna ás nações de pequena população e fraco poderio militar. 
O Brasil, pela acção da nossa chancellaria, alli genialmente repre- 
sentada pelo sr. Ruy Barbosa, cuja capacidade jurídica honra mais 
que uma nação, porque honra uma épocha, oppôz-se tenazmente à 
violencia, ofensiva dos mais sagrados direitos do homem, como 
das mais bellas fórmulas internacionaes. E quando a monstruosa 
proposta Choate foi retirada, o delegado francez sr. d'Estournelles 
de Constant, senador eminente e tambem um dos mais notaveis e 
convencidos pacifistas, resumiu assim o seu espanto, a um diplo- 
mata brasileiro, pela victoria do Brasil. «E' uma revelação! Por todos 
os multiplos aspectos de sua maravilhosa actividade como diplo- 
mata e chanceller, o sr. Rio Branco poderia ter sido classificado 
como um pacifista, pacifista no sentido mais alto e mais sensato da 
expressão. Na assignatura de tractados de arbitragem, elle fez o 
Brasil superar todas as nações empenhadas ultimamente em de- 
monstrar por esse meio, sob alguns aspectos platonicos, o seu desejo 
real de só recorrerem à guerra depois de exgottados todos os pro- 
cessos de reconciliação. (1) 

Só no Rio da Prata, e no opinar apaixonado do sr. Zeballos, 
um homem como Rio Branco podia ser havido por amigo de guerra, 
imperialista, conquistador. 

Elle proprio se defendeu nobremente dessa leviana e injustis- 
sima accusação. Leia-se-lhe o ultimo discurso, no Club Militar, 
parte do qual citado foi à página 71. 

Si na actividade physica o barão do Rio Branco occupava 
logar de destaque e vulto, na cultura intellectual elle se revela ao 
analysta historico com proporções verdadeiramente magestaticas. 

Foi um dos mais eruditos filhos desta terra abençoada e ho- 


nesta, 
ASTUCIA 


No consciente luctar pela vida a astucia representa um papel 
importantissimo. Deixa até de ser uma simples qualidade intellec- 


(1) Jornal do Commercio, 11 de Fevereiro de I912. 
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tual, para se revelar uma arma sobremodo poderosa, só manejada 
com dextreza pelos homens de genio. 

Considerada por Xenophonte, na Cyropedia, a primeira qua- 
lidade de um bom general, a astucia se revela em todos os grandes 
e humanos feitos, principalmente militares e politicos. 

A vida de Alexandre, a de Annibal, a de Cesar, a de Ta- 
merlan, a de Gustavo Adolfo, a de Frederico e a de Napoleão 
brilhantes provas constituem a respeito. 

Não raro se confunde astucia com julgamento. Mas a con- 
fusão é duplamente lamentavel: 

1º, porque o julgamento não é nem póde ser uma simples 
qualidade, sinão uma operação, para a qual concorrem grandemente 
quasi todos as faculdades intellectuaes e moraes ; 

2º, porque um feito de astucia apenas reclama o auxilio da 
intelligencia, quasi sem o auxilio directo do character. 

E”, pois, uma qualidade genuinamente intellectual, só accusada 
pelos homens de lucida intelligencia. 

Cesar na antiguidade foi o estadista e capitão que melhor em- 
pregou a astucia nas empresas tentadas. Na edade média sobresai 
Tamerlan, o genial homem de guerra e de estado. Modernamente 
Napoleão occupa logar proeminente. 

O barão do Rio Branco certo egual não póde ser na astucia a 
esses tres grandes vultos da Historia, porque não foi general em 
chefe nem tão pouco chefe de estado. Mas em todo o caso elle 
manejou, como talvez nenhum outro estadista sul-americano, essa 
arma admiravel de fórça e prestigio nas mãos de um verdadeiro di- 
plomata. 

Por um acto de requintada astucia, como vimos páginas atraz, 
consegue elle ver publicados a tempo ea hora os preciosos do- 
cumentos de que necessitava, para a victoria brasileira do Amapá. 
Por inteligencia e astucia vencer consegue a questão das Missões, 
calculadamente preparando o terreno para tanto. Por finissima as- 
tucia chama a si a sympathia do govêrno dos Estados Unidos, 
logo depois conseguindo dos estadistas americanos a desejada de- 
fesa do nosso principal producto — o café. 

Seu primeiro acto no ministerio do Exterior é um feito de 
astucia e energia, como astuciosos lhe são os principaes actos 
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ministeriaes, especialmente a intelligente transformação do Itama- 
rati, para captivar a sympathia de poderosos visitantes, quebran- 
do-lhes gentilmente as resistencias offerecidas às geniaes e arro- 
jadas empresas patrioticas, cuidadosamente planejadas. 

No Congresso de Haya, a palavra arrebatadora e fluentissima 
de Ruy Barbosa, com a sua assombrosa capacidade juridica, não 
egualada em terra brasileira, conquistou para o Brasil posição de 
destaque entre as nações alli representadas. E qual o analysta 
capaz de negar à conquista um duplo feito de fina astucia in- 
ternacional ? 

A astucia é uma das melhores qualidades do diplomata. 
Na historia brilhante da Diplomacia se não encontra um só espirito 
superior, que não a houvesse manejado com habilidade. E Rio 
Branco a manejou nobremente sempre, com a clarividencia e a 
mesma fórça com que manejar soube a penna sensata de jornalista e 
a palavra erudita do historiador. 


RELANCE 


O homem incapaz de vêr além da situação local em que se 
acha, que não sabe clectricamente ligar factos, electricamente ti- 
rando conclusões capazes, nunca será bem succedido nas em- 
presas tentadas. Tanto importa affirmar a superioridade incontes- 
tavel do relance, na feitura dos lidadores afortunados. 

Esse intellectual attributo comporta gradações várias, em 
todos os ramos da actividade. Vai da simples minucia topogra- 
phica ao mais vasto taboleiro estrategico. E só quando chega ao 
desenvolvimento maximo, é que reputado póde ser valiosissimo. 

Napoleão tinha um relance especial. A elleem parte deve o 
grande Corso os seus notaveis successos militares. Muitas vezes um 
homem, que calcula muito bem, esbarra ante uma integral de certa 
natureza e ordem. E um cutro no calculo inferior áquelle, olha fundo 
a expressão, juncta-lhe e subtrahe-lhe ao mesmo tempo a unidade, e 
a integração é immediata. E” que este possue o dom, que falta áquelle 
nas conquistas mathematicas : o relance. 

Pois respeito a essa faculdade, nos espinhosos dominios da 
Historia e da Diplomacia, especial vocação de Rio Branco, elle era 
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de uma felicidade a toda a prova. As cousas mais complicadas e 
sérias elle como que as adivinhava. E graças a essa qualidade, ver- 
dadeiro dom natural, é que elle em parte deve o excellente aca- 
bamento das memorias apresentadas em discussão aos interesses 
brasileiros, juncto aos governos de Washington e de Berna. 

Mas o seu mais brilhante feito nesse dominio caprichoso foi 
o relativo ao Tractado de Petropolis. A imprensa, em unanimidade 
quasi, lhe combatiia as idéas. Mas elle, que via presto e fundo, que 
sobremodo accentuado tinha o relance, como a lucidez da intelli- 
gencia, a erudição e a memoria, levou além a resolução tomada. E 
pouco depoiso Acre, deduzido o integral pagamento feito à Bolivia, 
passou a ser uma das mais notaveis fontes de receita para o paiz. 


INICIATIVA 


À iniciativa, qualidade characteristica dos espiritos fortes, dos 
homens capazes de mando, consiste na faculdade de tomar prom- 
ptamente resoluções capazes nos momentos criticos. Nos bons exer- 
citos, é hoje considerada virtude militar de primeira ordem, graças 
aos grandes effectivos e à ordem dispersa. Por isso mesmo 
ahi costuma ella receber hodiernamente uma cultura muito es- 
pecial. 

A's vezes a iniciativa é confundida com imaginação. Entanto 
não é difficil fazer-lhes com vantagem a distincção. Ambas quali- 
dades são intellectuaes. Mas ao passo que a imaginação se faz sentir 
em epocha mormal, no gabinete de trabalho, a iniciativa só apparece 
em situações dificeis, 4 hora da lide. Aquella é qualidade do ar- 
tista que crea. Esta, attributo do soldado que lucta. 

Facil é descobrir em Rio Branco a qualidade em revista, Foi 
elle um combatente, às vezes com sérias difficuldades a enfrentar, 
sem jamais haver sido mal succedido. Signal evidente da posse do 
attributo em questão. A fundação d' À NAÇÃO, ante as necessidades 
politicas do momento, foi acto de iniciativa, como foi a escolha de 
Joaquim Nabuco para embaixador nos Estados Unidos e sôbre 
tudo a de Ruy Barbosa, o célebre jurista, para o tribunal de Haya. 
Mas onde a iniciativa se lhe apresenta poderosa é na questão com a 
Bolivia e depois com a Argentina. Graças à sua firmeza, à sua energia 
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e ainda à sua iniciativa nesses dous delicados momentos políticos, 
se deve porventura a paz no continente. 

Póde-se dizer, sem receio de contestação séria, que Rio Branco 
foi no govêrno um dos mais fortes esteios. Nos momentos arris- 
cados ou criticos sempre tinha elle a dizer a última palavra, geral- 
mente acatada por todos os collegas do ministerio, como tambem 
pelo chefe do Executivo. 

E” que ao grande historiador e diplomata não faltava, como a 
um verdadeiro combatente, a posse em alto grão da qualidade em 
exame. 

CULTURA TECHNICA 


Impossivel a feitura cuidadosa de uma cadeira, de uma chave, 
de um annel ou de um relogio sem uma prévia cultura artistica, 
fundamental à producção desejada. Vale o mesmo affirmar a práctica 
influencia da ultima qualidade intellectual precedentemente referi- 
da, a cultura technica compativel com a especialidade preferida. E o 
que se diz do marceneiro, do serralheiro, do ourives e do relojoeiro 
tem plena cabida em todos os actos da vida. O mestre-eschola, o 
padre, o juiz, o deputado e o marujo, todos têm necessidade, para 
que possam ser bem succedidos, de uma cultura especial compativel 
com a profissão em exercicio. E por ser isso uma grande verdade 
social e práctica é que dificilmente é bem succedido o ferreiro, que se 
arvora em negociante, o magistrado que troca a becca pela charrua, 
o medico que se dedica às Musas, o engenheiro enfim que se entrega 
de corpo e alma à politica partidaria. Cada qual na sua esphera de 
acção. E esta sempre teve o raio limitado pela cultura technica fun- 
damental. 

Tal justamente o que descobrir consegue o analysta na figura 
homerica do barão do Rio Branco. 

Tres, suppomos, os principaes assumptos de sua predilecção 
em vida— o jornal, a Historia e a Diplomacia. E em qualquer dessas 
differentes manifestações de actividade e de inteligencia, elle oc- 
cupou posição de destaque e conta. Porque havia as qualidades es- 
senciaes ao jornalista, ao historiador e ao diplomata ; porque além 
da vocação declarada, dispunha ainda da cultura techniça funda- 
mental. 
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Era um artista da palavra escripta, porque conhecia e cultivava 
a lingua, tinha lucida a inteligencia, poderosa a argumentação, ma- 
neiroso o estylo, a erudição vasta, o dizer elegante e singelo, qua- 
lidades sem as quaes se não concebe o jornalista. 

Consagrava especial respeito às tradições, era amigo de velhos 
alfarrabios e archivos, apaixonava-se pelos feitos brilhantes de 
bravos antepassados. Capaz era de ficar horas exquecidas a copiar 
ou fazer copiar documentos importantes, que depois interpretava, 
esclarecia e synthetizava. São todos esses characteristicos do histo- 
riador apaixonado e competente. 

Falava e escrevia em seis distinetos idiomas ; pelas fórças ar- 
madas nutria especial carinho, apezar de detestar a lucta armada ; 
gostava de agradar a tudo e a todos; maneiroso no tractar; pro- 
fundo no dizer ; prudente no falar; energico e bravo na lucta ; no 
agir finamente astuto, qualidades sem as quaes não se pôde bem 
comprehender o diplomata convencido e competente. 

Dispunha, pois, da necessaria cultura technica para o feliz de- 
sempenho do papel, que lhe fóra assignalado. E por isso mesmo sua 
carreira jornalística, historica e diplomatica foi num crescendo no- 
tavel, cada vez mais lhe impondo a individualidade mascula à justa 
contemplação dos contemporaneos patriotas e eruditos. 


ILIL 


O CHARACTER 


Le naturaliste est, avant tout, Vesclave de la nature; 
W doit savoir ce qui est; aprês, il pourra selivrer à son 
désir de savoir pourquoi ce qui est est comme il est, 


GALL. 


As qualidades moraes constituem o character, o homem senti- 
mento. Sua importancia práctica é manifesta. Guiadas pela activi- 
dade e esclarecidas pela intelligencia, são ellas a causa príncipal 
dos grandes commettimentos practicos. Seu número é devéras 
avultado. Não sendo possivel examina-las todas afim de não ir 
além dos limites estreitos deste ensaio, apenas falaremos sôbre os 
seguintes, alphabeticamente enumerados para mais facilidade de 
apreciação : ambição, audacia, capacidade de organização, capa- 
cidade psychologica, circunspecção, coragem, energia, firmeza, 
grandeza d'alma, honestidade, influencia pessoal, modestra, pa- 
triotismo, prudencia, tenacidade, vocação e vontade. 


AMBIÇÃO 


A ambição bem entendida, antes o amor de gloria, é uma das 
mais valorosas qualidades geraes. Não a ambição estupidamente 
vil do poderio ou do ouro, a desmedida ambição de Rosas ou de 
Lopez, sinão a séde de glorias para feitos de grande valia patriotica. 
E a sua importancia é tal, que Napoleão, cuja lucidez de intelli- 
gencia acima está de toda a dúvida, foi levado à seguinte e expres- 
siva proporção social : a ambição está para o homem como o ar para 
a natureza. 

Preciso é, porém, que essa preciosa qualidade venha sempre 
illuminada por attributos intellectuaes superiores afim de não dee 
generar em loucuras ou em crimes monstruosos . 
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Pausanias assassina Philippe, afim de se tornar conhecido na 
Historia como parricida. E Erostrato, o allucinado, queima o templo 
de Diana em Epheso, afim de que a destruição dessa maravilha 
espalhe o seu nome por toda a parte. 

A ambição de que falamos é bem diversa. E” o manifesto 
desejo de brilhar, de agradar, de ser observado e applaudido, de 
ser feliz em summa. Por isso mesmo é a mais geral de todas as 
qualidades moraes: todo homem é mais ou menos ambicioso. 
E o barão do Rio Branco, apezar das criticas infundadas que lhe têm 
sido feitas, o era na mais perfeita e philosophica accepção do termo. 

Porque de corpo e alma se entregou elle à Historia na sua 
phase mais gloriosa — a militar ? Simplesmente porque acariciava 
a gloria. E quem a gloria ama, acaso será despido da nobre am- 
bição de que falamos ? 

Porque se defendia elle de tendencias imperialistas, como acon- 
teceu em seu ultimo discurso, no Club Militar ? Porque não queria 
passar à Historia como um amigo de derramamento de sangue, 
como um vulgar conquistador da média edade. Só por isso, o que 
importa dizer, mais uma vez ainda, decidido amor de gloria. 

Finalmente, porque não acceitou elle a indicação do seu nome 
para presidente da Republica, na Incta politica de 1909 ? Sustentam 
levianos observadores que por falta de ambição, quando justa- 
mente o contrario foi o que aconteceu. Rio Branco gosava de 
popularidade como nenhum outro homem no Brasil. Uma feita, 
apparecendo na Avenida que hoje lhe tem o nome, recebeu inespe- 
radamente uma ovação de muitas dezenas de milhar de pessoas, que 
o levaram em triumpho e delirantemente ao Itamarati. Rio Branco 
sabia disso, e carinhosamente, superiormente, alimentara esse sen- 
timento. 

E como nem vocação nem geito sentia pela politica partidaria, 
que abandonara desde 1875, receiou perder, como presidente, essa 
admiravel popularidade, conscienciosamerite adquirida no minis- 
terio. Homem intelligente, de grande relance, percebeu sem diffi- 
culdade o facto, e de vez rejeitou a hônra do convite. Porque a 
perda era fatal. Por ambição, pois, ambição superior e nobilissima, 
foi que elle não se atreveu a trocar a posição firme de chanceller 
pela caprichosa e instavel cadeira presidencial. 
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Qual o psychologista capaz de affirmar de boa fé o contrario ? 

Não ha nem houve na terra um só grande homem, mas um ao 
menos, e despido de amor de gloria. 

Rio Branco foi grande? 

Si foi, não podia deixar de ser ambicioso. 

E phrenologicamente, examinando-lhe a cabeça, chegamos sem 
trabalho a essa mesma conclusão. 

O desenvolvimento da ambição é calculado pelo raio, que vai do 
canal auditivo à circunferencia do perfil da fronte. Quanto maior esse 
raio, relativamente aos outros, mais sensivelo amor de gloria. E no 
barão do Rio Branco o raio em questão, verticalmente tomado era 
mais ou menos tres quartos do que ia do canal auditivo à circunfe- 
rencia da fronte no centro desta. Em qualquer boa photographia, 
tomada de perfil, se póde facilmente verificar essa interessante con- 
clusão phrenologica. No Instituto Historico e Geograplico do Rio ha 
um excellente medalhão artistico, ideal para a desejada verificação. 


AUDACIA 


O valimento da audacia nas batalhas da vida não póde ser 
exquecido por ninguem: porque os timidos jamais serão bem 
succedidos. 

Napoleão dizia que às vezes audacia era sabedoria. Ninguem 
contestar póde com vantagem o dicto. E a philosophia popular, 
fructo da observação dos seculos, substitue o hemistichio de Virgi- 
lio audent foriuna quvat por audaces fortuna quvat. 

A audacia é favorecida pela fortuna. 

Em Rio Branco, apezar de excessivamente commedido e pru- 
dente, descobre-lhe o psychologista, de vez em quando, rasgos pro- 
nunciados de energia e de audacia. Ao assumir a pasta do Exterior, 
elle encontra o Acre revoltado contra a Bolivia. E o seu primeiro 
acto é um golpe de audacia, de energia e de fina astucia diplomatica, 
que trouxe como principal consequencia a proxima assignatura do 
Tractado de Petropolis. 

E a acção bellissima, superiormente sustentada em Haya pelo 
sr. Ruy Barbosa, ante o monstruoso projecto Choate, é ainda um 
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acto grandioso de energia e de audacia internacional, para o qual 
grandemente concorreu o barão do Rio Branco. 

Quando preciso, pois, o diplomata maneiroso e gentil empregar 
tambem sabia a audacia, como sabia dispor da astucia, da circun- 
specção e da prudencia nas occasiões opportunas. 


CAPACIDADE DE ORGANIZA ÇÃO 


O instincto de organização prende-se intimamente ao homem, 
acclarando-lhe os passos : porque a vida um conjuncto é de actos de 
organização e de destruição. Quem em tempo não organiza os meios 
necessarios à victoria não póde ser feliz. Quem destruir não sabe os 
differentes obstaculos, que se lhe oppõem à passagem, não póde al- 
cançar successo. O aborigene mata para poder viver. O homem civi- 
lizado aperfeiçoa a caça e a pesca com o mesmo fim. Aquelle poupar 
não consegue os inimigos, como elle luctadores adextrados e con- 
vencidos. Para isso se organiza convenientemente, certo de que só 
a união fazer pôde a fórça. Tal justamente o proceder do homem 
civilizado, para quem ás vezes, mas irreflectidamente apenas, repugna 
a idéa de destruição ou de dureza. 

Rio Branco possuia muito accentuada a capacidade de organi- 
zação, do que sempre deu brilhantes mostras. 

A organização, verdadeiramente admiravel, dada aos seus 
estudos historicos, com o fim nobilitante de escrever um dia a His- 
toria do Brasil, não é mais que um aperfeiçoamento à organização 
por elle dada aos seus primeiros ensaios academicos e jornalisticos, 
como foi o pharol poderoso, que lhe illuminou toda a gloriosa 
ascenção diplomatica. E aqui, nesse terreno fertilissimo, a sua 
capacidade de organizador como que toca a meta do impossivel. 

O que elle soube fazer do velho Itamarati, para dar realce e 
brilho ao nome do Brasil, como a orientação por elle impressa ao 
nosso corpo diplomatico, então de todo reorganizado, prova à 
mathematica o que estamos a affirmar. Até mesmo esse seu úl- 
timo acto, a creação do sub-ministerio, é prova convincente, para 
quem sabe observar, de sua notavel capacidade organica. 

Não é com facilidade que se organiza uma industria, uma in- 
stituição, um exercito, uma marinha ou uma diplomacia. Rio 
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Branco creou ou soube fazer crear tudo isso, a tudo emprestando 
a sua actividade, a lucidez da sua intelligencia privilegiada, a sua 
admiravel fôrça de vontade, quando em jogo apparecia a grandeza 
do Brasil, a sua posição de destaque no continente. 

No Ministerio do Exterior foi, sem contestação possivel, um 
maravilhoso obreiro, um organizador a todos os titulos genial. 


CAPACIDADE PSYCHOLOGICA 


A capacidade psychologica é uma qualidade, que nasce com o 
individuo. Póde, porém, ser sufficientemente melhorada, à luz so- 
bretudo de grandes feitos practicos. A sociedade, longe de ser ma- 
china, é um organismo que tem necessidades, que tem caprichos, 
e que tem vontades. E o homem, para ser levado a acções capazes 
que o ennobreçam e o elevem, precisa de bem lhe conhecer a in- 
dole, indole que varia com o logar, com o clima, com a civilização 
e cultura correspondente. As sociedades precisam de ser diri- 
gidas como os exercitos, conforme à sua organização e ao seu cha- 
racter. E isso será uma utopia, si aos chefes respectivos vier a 
faltar o perfeito conhecimento das massas e dos homens, si lhes 
for parca, em summa, a necessaria capacidade psychologica. 

Esse dom superior reclama antes e acima de tudo um obser- 
vador profundo ao serviço de uma inteligencia lucida e de pode- 
rosa cultura intellectual e práctica. Rio Branco era um observador 
perfeito : não perdia uma simples minucia de qualquer cousa. Con- 
versava com um sujeito pela vez primeira e, si jamais lhe exquecia 
o nome, tambem jamais lhe olvidava os traços physionomicos. 
Encarava fundo o interlocutor, sem pestanejar, como a lhe ver 
dentro o íntimo. 

Era um observador profundo. E como tinha muito lucida a 
intelligencia e vasta erudição, podia sem trabalho fazer as suas 
comparações e analyses, a fim de chegar a conhecer as boas qua- 
lidades e virtudes de quem quer que fosse. E uma prova frisante, 
esmagadora quasi, encontra-se nessa pleiade brilhante de moços, 
qual mais maneiroso e competente, com que elle ornou o corpo 
diplomatico, como provas se têm na nomeação de Nabuco para a 
embaixada de Washington, na de Ruy Barbosa para o Congresso 
de Haya, na de Domício da Gama para chefe de legação na Ar- 
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gentina, e finalmente na de Enéas Martins, diplomata maximo em 
futuro não distante, para seu principal auxiliar no Itamarati. 

O pessoal, de quem Rio Branco buscava se cercar, lhe era 
intimo, extremamente dedicado. E” ainda uma prova decisiva em 
favor da these sustentada. Porque um homem de invejavel posição 
social e sem centenares de inimigos ao lado, é sempre um homem 
generoso, circunspecto, prudente, equilibrado, ao seu dispor 
havendo uma larga capacidade de observação e de analyse. 


CIRCUNSPECÇÃO 


A circunspecção é um notavel attributo, de valor inestimavel, 
para os homens que governam ou que dirigem povos. E” ella que 
faz o chefe de partido ou o commandante em chefe meditar sôbre 
a consequencia das suas palavras e actos, antes de as pronunciar 
ou de os commetter. 

Um leviano jamais alcançará successo. 

A qualidade em analyse repousa sôbre a faculdade de julgar, 
e exige do luctador, que deseja ser bem succedido, uma grande 
reserva antes e acima de tudo. 

Na antiguidade ninguem mais circunspecto que Annibal. Foi 
o maior capitão do tempo. Modernamente ninguem mais que Na- 
poleão, o maior estrategista até hoje conhecido. 

Floriano era de uma circunspecção a toda a prova. Os amigos 
mais intimos não lhe sabiam ao certo o pensamento. Rio Branco 
assim não era; mas em todo o caso grande a dose, de que dis- 
punha do attributo em exame. 

Phrenologicamente, sem esfórço de mente, se chega a tal 
conclusão. 

O homem leviano tem em ponta a parte superior da cabeça. 
No homem ciscunspecto, o contrario; a parte superior do cranio 
se alarga, ficando ahi a cabeça sensivelmente achatada. 

Tal o que se descobre em Rio Branco. 

Na celebre questão do telegramma n. 9, a principio, por maus 
Julgadores elle foi havido como leviano : maduro exame, porém, 
com o desenrolar natural dos acontecimentos, lhe veio demonstrar 
à evidencia a grande qualidade moral, sem a qual comprehender 
não se póde um diplomata convencido e competente. 
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É em todos os actos da sua agitada carreira diplomatica, no 
Tractado de Petropolis, no Tribunal de Haya, na Conferencia Pan- 
Americana, na questão do 4. B. €. sul-americano, enfim, elle 
sempre se revela o mesmo e superior espirito, grave, circunspecto, 
equilibrado, invencivel. 

Na sua longa carreira pública não se lhe encontra uma unica 
leviandade. 

CORAGEM 


A coragem é um attributo valioso, porque raro. Consiste na 
faculdade de enfrentar, sem perturbação, as mais sérias difficuldades 
practicas. E como estas mais communs se mostram na guerra, a bra- 
vuraé por isso mesmo a mais bella qualidade do militar em activi- 
dade. 

« Depois das primeiras batalhas crea-se, nos exercitos em 
campanha, a aristocracia da bravura» disse com grande felicidade no 
Senado o maior homem de guerra do Brasil — Caxias. 

Ligada á iniciativa, a coragem como que torna invencivel o li- 
dador que tem vontade, o luctador crente da soberania da causa a 
defender. 

A largura da parte posterior da cabeça, acima da nuca, é phre- 
nologicamente indício infallivel de audacia, de energia e de comba- 
tividade. Não ha um só grande guerreiro, duellista, disputador ou 
polemista, com a cabeça estreita naquelle sitio. Depois de muito 
observar, o fundador da Phrenologia chegou a essa conclusão. 

Largas narinas tambem characterizam a coragem, como peque- 
nas fossas nasaes, segundo Lavater, a timidez. 

Eis o que se fazia notar em Rio Branco : largas as narinas e 
larga a parte posterior do craneo, por cima da nuca. Devia ter sido 
então um homem de coragem para os emprehendimentos imagi- 
nados. 

Nos seus primeiros ensaios academicos luctou com disposição e 
sangue frio. E depois, como deputado e jornalista, na tribuna e no 
jornal, sua capacidade de combate em defensão à lei paterna do 
ventre livre é simplesmente admiravel. Combate durante meia duzia 
do annos, qual verdadeiro campeão, e sempre com as armas da in- 
telligencia, do raciocinio, da moral e da civilização. Depois recolhe- 
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se convencido ao gabinete, durante dezesepte anos adquirindo essa 
prodigiosa erudição geographica e historica, mais tarde posta corajo- 
samente ao serviço da patria, em causa sacrosancta e nobilissima. 
Em Washington, em Berna, no Itamarati elle sempre se apre- 
senta de fronte erguida 4 lucta, sem jamais se lhe descobrir o mini- 
mo desfallecimento. 
Tinha a coragem estoica dos grandes lidadores. 


ENERGIA 


A energia no executar é predicado moral de summa validade 
práctica. Quem não póde ser energico ao encontrar as primeiras dif- 
ficuldades na obtenção de um dado objectivo, nunca virá a 
occupar saliente posição na collectividade. Porque a falta de ener- 
gia traz o desânimo ; o desânimo arrasta à inactividade ; a inactivi- 
dade se prende ao insuccesso. 

Homem sem energia é homem sem actividade : portanto ho- 
mem sem fortuna. 

Rio Branco jamais foi vencido nas luctas empenhadas na tri- 
buna, no jornal e na diplomacia. Nesse ponto elle faz lembrar Ca- 
xias e Floriano, as duas maiores vontades no Brasil imperio e no 
Brasil republica. E nesse feliz resultado práctico, outra cousa não 
póde ver o psychologista além de coragem, de energia e de audacia. 

Os exemplos anteriormente citados confirmam de sobejo a as- 
serção actual. 


FIRMEZA 


A firmeza de acção é um dos mais importantes e mais raros 
predicados, porque conduz após si as mais notaveis qualidades 
physicas, intellectuaes e moraes. 

A firmeza exige a actividade irrequieta do estrategista, a lu- 
cida inteligencia do philosopho, a profundeza de vistas do obser- 
vador, o valimento moral dos homens bem conformados e felizes. 
Confunde-se com a perseverança e com a tenacidade, sendo pode- 
rosamente auxiliada pela vontade. 

Quem não tem firmeza muda de rumo com a mesma facilidade, 
com que se muda de roupa. E a falta de estabilidade, em todos os 
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actos individuaes e collectivos, sempre foi causa primordial de in- 
successos. 

Nas pessoas fracas e irresolutas, deprimida é a parte posterior 
da cabeça, um pouco acima da linha das orelhas ; nas pessoas per- 
severantes, tenazes e firmes justamente o contrario : ligeiramente 
proeminente essa mesma parte, como acontecia com o cranio de Rio 
Branco. E foi por isso que elle, durante so e tantos annos de pú- 
blica vida, sempre mostras deu evidentes de constancia, de trabalho, 
de firmeza e de perseverança. 

Qualquer observador insuspeito e competente, apreciando-lhe 
os feitos, chega sem trabalho a tão expressiva conclusão. 

Desde que assumiu a pasta do Exterior, em Dezembro de 1902, 
até ao seu desapparecimento, em Fevereiro de 1912, jamais mudou 
de resolução e de pensar respeito à grandeza militar do Brasil : 
queria um Exercito forte pela disciplina e pelo pessoal, como pode- 
rosa queria a esquadra nos seus diversos elementos de defesa e 
de ataque. Porque, como todo o grande estadista, pensava que só 
as nações fortes segura têm a soberania e a tranquilidade. 

O exemplo tristemente célebre de Haya é de tanto um argu- 
mento irrespondivel. 


GRANDEZA D ALMA 


Os revezes da sorte, como as injustiças infalliveis das mul- 
tidões desorientadas, são certo duros de supportar com a sufficiente 
calma. Pois o homem, de govêrno sobretudo, que não as souber sup- 
portar com estoicismo, às tempestades interiores, que não falham, 
sempre oppondo a mais accentuada calma, sem perda de energia e de 
vontade, esse homem não poderá ser levado a grandes feitos. Fal- 
ta-lhe a grandeza d'alma, essa nobilissima qualidade moral, que fez 
Montesquieu dizer de Catinat : 

« O marechal tem sustentado com modestia as suas victorias 
e com magestade os insuccessos. » 

A grandeza d'alma de Floriano era proverbial : grande na vi- 
ctoria, gigante na adversidade, esse homem excepcional passou por 
transes horriveis, apedrejado e insultado, mas imperturbavel e se- 
reno, sem revelar a quem quer que fôsse a mais ligeira contrarie- 


dade. 
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Parecia-lhe d'aço o organismo. 

Pois a mesma cousa quasi póde o analysta concluir de Rio 
Branco. Modestissimo na victoria, elle sabia ser imperturbavel ante 
as injustiças multiplas. Nos ultimos mezes de vida, na célebre ques- 
tão Piza, elle ainda deu mostras solennes da sua grande superiori- 
dade moral, como a deu relativamente à campanha injusta de um 
inimigo de erudição e" de talento — osr. Oliveira Martins. 


HONESTIDADE 


A importancia práctica da honestidade é tal, tão patente e tão 
forte, que por si só, na vulgar apreciação, abrange ou offusca 
todas as outras qualidades moraes. x 

Quando se vê um homem honestissimo, um homem a Mariano 
de Azevedo ou a Caxias, a Diodoro ou a Floriano, todos dizemos 
convencidos : um homem de character illibado. 

Pois quanto a isso, Rio Branco acima está de toda a suspeita. 
Podia haver sido gastador, perdulario mesmo ; mas o typo austero 
do homem honesto e puro. Inimigo acerrimo dos baixos senti- 
mentos, do jógo e do alcool, elle tambem o era da depredação e do 
roubo em todas as suas várias manifestações. 

Rio Branco, si quizesse, seria um homem excessivamente rico, 
uma das maiores fortunas do Brasil: porque govêrno foi, com alto 
prestigio, durante nove annos successivos. Mas ao se lhe fazer o 
inventario, dias depois de sua morte, apenas se acharam septenta 
apolices de contos de réis. E ao entrar para o ministerio elle leva- 
va consigo a furtuna de tres centenas de contos. 

No que respeita à qualidade em questão, elle passa entre as 
multidões sereno na sua grandeza, inatacavel na sua purissima 
constituicção moral. 

Imitar sempre soube a characteristica austeridade paterna. 


INFLUENCIA PESSOAL 


Esta qualidade, que practicamente tem alta significação para o 
observador intelligente e justo, é sempre o feliz conjugado de no- 
taveis qualidades physicas, de valiosas qualidades de intelligencia 
e de grandes e raros predicados moraes. 
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Só influencia têm os homens fortes no physico, no espirito e 
no character. 

A influencia pessoal de Rio Branco é pasmosa. Sua grande 
popularidade o attesta. 

Para documenta-la historicamente, as seguintes e suggestivas 
provas. 

Ruy Barbosa, o Brasileiro de mais talento e de maior erudição 
no seculo que se vai, em sua célebre carta politica de 19 de Maio 
de 1909, depois de affirmar ser Rio Branco o candidato presidencial 
do Brasil inteiro, assim lhe julea magistralmente a influencia. 

« Este nome apresentei-o eu ultimamente como a solução na- 
cional. E era. Um nome universal, uma reputação immaculada ; 
uma gloria brasileira ; serviços incomparaveis ; popularidade sem 
rival ; qualidades raras ; o hábito de vêr os interesses nacionaes 
do alto, acima do horizonte visual de partidos ; extremoso patrio- 
tismo ; ardente ambição de grandes acções ; immunidade a resenti- 
mentos políticos, dos quaes teve a fortuna de se preservar ; uma en- 
tidade, em summa, a todos os respeitos singular para a occasião, 
para o caso, para a solução providencial do problema. Era uma 
candidatura, que seria recebida nos braços da nação e levada por 
ella em triumpho à presidencia. Depois, além de ter por si a opinião 
nacional, de'a ter manifesta e indubitavelmente, era natural que 
merecesse deveras o beneplacito do presidente, visto que se não ia 
procurar nem entre os adversarios seus, nem siquer entre parciali- 
dades. Ta-se buscar no proprio seio do govêrno, com o pensamento 
especial de se lhe não magoar o melindre, e a particularidade, esti- 
mavel no momento, de não sair da politica militante. Seria, por- 
tanto, no mais eminente grão, uma candidatura de conciliação... » 

O sr. D. Affonso, gloria do parlamento chileno, pronunciou 
a seu respeito a seguinte oração : 

« Ao tombar o barão do Rio Branco no abysmo do desconhe- 
cido, diminue nossa gloria viva e desapparece o mais influente dos 
factores do progresso latino-americano. 

Vergontea de um nobilissimo estadista, que foi immortalizado 
no bronze pela gratidão dos seus concidadãos, foi a natureza pro- 
diga com elle, dando-lhe a mais vigorosa compleição physica, inte 
lectual e moral. 
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Possuia poderes excepcionaes de capacidade, methodo e me- 
moria. 

Era magnifica a sua imaginação e clara a sua eloquencia . 

A sua vontade era patente e fê-lo illustrado e trabalhador até 
o prodígio. 

Deu-lhe a educação amplos descortinos e róta segura. 

Era em conjuncto uma grande fórça, equivalente às fórças 
de muitos homens, pois era illuminada por uma só luz e impulsio- 
nada por uma só alavanca. 

Ainda que as suas qualidades o habilitassem desde os pri- 
meiros tempos para o desempenho dos mais altos postos, sua as- 
censão foi lenta, porém segura e magestosa. 

Alimentou primeiramente o espirito no estudo, na experiencia 
e sobretudo nos grandes exemplos da sensata Inglaterra ; desde que 
appareceu no céo da diplomacia americana, foi astro scintillante. 

Protundo na combinação e poderoso na clareza e no esfórço, 
com uma prevenção e perspicacia notaveis para possiveis audacias, 
sem nunca se afastar da linha recta da probidade, a que o vincularam 
suas tradições de familia e as proprias delicadezas de sua alma pri- 
vilegiada, elle foi o mais enthusiasta e efficaz obreiro da prosperi- 
dade da sua patria, 

Que existencia tão nobremente aproveitada ! 

Elle foi o traço de união entre o Brasil-Imperio dos outros 
tempos e o Brasil-Republica actual. 

Elle poude, nos derradeiros instantes de lucidez, sentir a íntima 
satisfacção de ter sido o mais util dos Brasileiros do seu tempo. 

Não foi sómente objecto de seus desvelos a prosperidade ma- 
terial do seu paiz, mas tambem a prosperidade intellectual e moral, 
social e politica, todo o grandioso desenvolvimento de um povo 
joven, que tem azas para subir. 

Nem suas idéas, acções e influencia ficaram adstrictas aos li- 
mites, posto que dilatados, da sua patria formosa ; teve de exten- 
de-los na sua obra fecunda da solidariedade e harmonia a toda terra 
latino-americana, que o reputava com justiça o mais illustre dos seus 
filhos. 


Deante dos venerandos despojos do Chanceller, debruçam-se a 
sua patria e o mundo. 
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E o Chile, senhores, o Chile, de quem o egregio extincto foi 
sempre generoso amigo, inclina tambem a sua bandeira envolta em 
crepe ante este grande tumulo guardado pela Gloria. » 

Finalmente, são da Nación de Buenos-Ayres os seguintes 
honrosos conceitos : 

« Interpretando o alto sentimento unanime e imparcial do povo 
argentino, enviamos ao Brasil as mais sinceras expressões de con- 
dolencia pelo inesperado desastre, que o attribula. Com o barão 
do Rio Branco se vai uma das mais altas figuras politicas não 
apenas do seu paiz, mas da America Latina. Não ha recanto das 
republicas hispano-americanas, onde o nome de Rio Branco não 
tenha sido proferido muitas vezes, nos ultimos annos, como um 
exemplo de estimulo e forte licção de patriotismo. Talvez a obcessão 
de certa propaganda tenha logrado insinuar no espirito de alguns 
Argentinos uma dúvida a respeito de Rio Branco. Nós, que sempre 
nos mostrámos em radical divergencia daquella doutrina, podemos, 
sem sombra de hypocrisia na nossa compunção, exprimir o pesar 
com que vemos desapparecer essa individualidade, que nunca con- 
sideramos inimiga e sempre, em qualquer caso, teriamos julgado 
como a expressão de cousa mais valiosa que sympathias pessoaes 
do mais illustre dos estadistas a fôrça que, embora contraria, obriga 
a orientar e a disciplinar os esforços proprios. Um grande patriota 
de qualquer paiz é sempre um inimigo espiritual de todos os pa- 
triotas de todos os paizes; e na paz como na guerra não ha gesto 
mais nobre que a saudação dos que sobrevivem áquelle que 
succumbe no seu posto, sob a bandeira leal, cuja divisa é o amor. 
A maioria dos Argentinos inclinam a cabeça perante essa cova, que 
se abre, e a dôr que contrahe o coração dos Brasileiros. 

O nome Rio Branco occupa vastissimo logar na historia do 
Brasil. O pai illustrou-o e glorificou-o na vida diplomatica e civil ; 
o filho foi sempre o digno herdeiro daquelle nobre estadista. » 

Depois de relatar minuciosamente a carreira do barão do Rio 
Branco, a série dos seus triumphos diplomaticos, prosegue a Nación : 

«Tinha a especialidade de uma profundeza incomparavel. 
Conhecia, palmo a palmo, o territorio immenso do Brasil, a sua 
historia interna e externa, as suas legislações primitivas e coloniaes, 
a vida politica dos Estados e dos homens que intervieram nos 
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seus negocios. Essa especialidade intellectual tinha por base e ob- 
jectivo o amor immenso e inquieto, talvez inquietador, cheio de fé 
e do orgulho da sua patria. A cada momento, no seu trabalho 
como em uma conversação, dava a impressão de uma vida exube- 
rante e jubilosa, mesmo em momentos que para qualquer teriam 
sido de attribulação e perturbação. Cheio, enfim, desse optimismo 
que Cavour occultava mas sentia, e de que se jactava Bismarck com 
a sua aggressiva confiança de forte, o barão do Rio Branco era um 
homem de grandes emprehendimentos. Comparar-se Rio Branco a 
Bismarck poderá parecer puerilmente exagerado a quem compare 
tão sómente a lenta administração daquelle primeiro em épochas de 
paz à acção vertiginosa do grande estadista allemão a meio do in- 
cendio da guerra continental. Mas a similhança entre os dous se 
encontrará na tenacidade de fazer triumphar os esforços. 

Mais de uma vez o barão do Rio Branco se encontrou frente a 
frente com os nossos diplomatas, defendendo os interesses do seu 
paiz contra aquillo, que nós sustentavamos como o nosso direito. 
Em todas as emergencias e em todos os momentos foi um estadista 
clarividente e sagaz, diplomata subtil, efficacissimo e ardente pa- 
triota. Daquelles tão falados pleitos, só fica a recordação historica, 
que, si não modifica a nossa fé, confirma a nossa admiração pelo 
adversario glorioso. Mais tarde elle poderia ter sido nosso inimigo 
e talvez justificadamente, perante certas aggressões, que todavia 
não consultavam o nosso sentimento nacional; podia ser nosso ini- 
migo, e não o foi. 

Hoje, que elle repousa para sempre entre as bençãos do seu 
povo, que o considerava um symbolo, e contemplando outra paz 
da sua carreira, devemos formular um voto por que seu exemplo 
encontre quem o imite, com egual valor.» (1) 

Por esses tres exemplos, qual mais suggestivo, bem se vé a 
grande influencia pessoal de Rio Branco. 


MODESTIA 


Esta qualidade, philosophicamente considerada e discutida, 
contrária é aos grandes homens, porque inimiga é dos grandes feitos. 


(1) Do Jornal do Commercio de 12 de Fevereiro de IQIZ. 
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Homem de modestia excessiva é homem que tem desenvolvida 
a timidez, incapaz portanto de luctar bravamente contra os embates 
serios da vida. 

Um phrenologista notavel, Mr. Thoré, avança as seguintes 
palavras, que reclamam séria meditação: 

« Vorgueil est une des impulsions les plus nobles et les plus 
puissantes: c'est la confiance en la force que Dieu nous a donnée. 
C'est Vorgueil qui fait les grands hommes. La modestie ne convient 
qu'aux hommes médiocres». (1) 

Rio Branco luctar sabia sem desânimo, com coragem e 
energia, audacia e firmeza, sem um só passo recuar do terreno con- 
quistado. Não andava nunca para traz. Não podia, portanto, ser 
um homem com a modestia, que se lhe attribue insensatamente. 

De resto, elle era ambicioso, tendo pelo amor de gloria especial 
predilecção . Isso mesmo páginas atraz deixamos exhuberantemente 
demonstrado no ponto de vista philosophico e práctico. 

E si elle era ambicioso, como então modesto em demasia ? 

Grande luctador e estadista grande, conscio do seu valor e da 
sua fórça, Rio Branco se apresenta à crítica psychologica como um 
homem moderado, com grande amor à gloria paterna, apaixonado 
pelos heroes de farda, tenazmente dedicado à grandeza do Brasil, à 
sua prosperidade e civilização. E um homem com predicados taes 
não póde, pelo menos sensatamente, ser havido com o abuso de 
uma qualidade, que só characteriza psychologicamente espiritos ti- 
midos e fracos, incapazes de um feito digno de exemplo e de ensi- 
namento. 

Na sua falada modestia, agradavel às maiorias illetradas, nós 
descobrimos, como em Cromwell, que tudo attribuia a Deus, uma 
poderosa qualidade intellectual, a astucia, que elle manejava com 
uma dextreza e uma superioridade dignas de nota. 

Rio Branco alimentava a popularidade. Todo o mundo sabe 
disso. E o meio mais seguro de um espirito superior tanto con- 
seguir, é sem dúvida collocar-se abaixo das pessoas, com quem se 
põe em contacto. 

Quem ignora essa grande verdade práctica ? 


(1) Thoré, Dictionaire de Phrenologie, pag. 84, 
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Talo proceder sereno de Rio Branco ; proceder de um homem 
que maneja com habilidade a astucia, a mais poderosa das armas 
que se póe às mãos de um diplomata, como elle, de grande vali- 
dade e cultura. 

PATRIOTISMO 


O patriotismo, no dizer de Napoleão, é a primeira virtude do 
homem civilizado. Quando muito intenso, capaz é de feitos glorio- 
sissimos, individuaes e collectivos. Em tôrno da imagem da patria 
é que as populações se armam e se defendem, batalhando até a morte, 
si tanto se tornar mister. 

O patriotismo de Rio Branco acima paira de toda a dúvida. 
Nas paginas precedentes isso mesmo deixamos em relevo por vezes 
diversas. E Joaquim Nabuco, com felicidade maxima, assim lhe 
descreve essa preciosa qualidade geral : 

« Estão ahi os traços characteristicos do segundo Rio-Branco : 
genuino patriotismo, culto amoroso ao pae, organização conserva- 
dora, enthusiasmo militar, afastamento da politica, paixão da gloria 
do povo, e, para satisfaze-la, vocação de historiador ; por último, 
talvez, inclinação pessoal para representação nacional no exterior. 
Todos esses sentimentos são de ordem desinteressada, todos, in- 
cluindo mesmo essa admiração filial, são impulsos de um mesmo 
motor, o amor do paiz. » 


PRUDENCIA 


A prudencia é attributo moral bastante valioso. Para o suc- 
cesso então, absolutamente indispensavel. O homem imprudente 
arrisca-se. E essa continua e desfavoravel situação jámais lhe póde 
ser productiva. A audacia é, não ha negar, uma virtude práctica 
sobremaneira util. Mas a audacia, psychologicamente interpretada, 
bem longe está de imprudencia. Alli ha julgamento : a intelligencia, 
a erudição e o relance entram em scena, impellindo o lidador à vi- 
ctoria, que não falha. Na imprudencia, porém, ha a inconsciencia 
do feito, a infantilidade, a ignorancia. O homem que lucta é audaz. 
A creança, imprudente. A audacia conduz à gloria ; a imprudencia, 
ao insuccesso . 

A prudencia caminha sempre de braço com a circunspecção, 
com a qual phrenologicamente se confunde. 
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Os homens circunspectos e prudentes sempre estão em 
guarda, calculando as principaes consequencias do seu empre- 
hender, pedindo conselhos a pessoas experimentadas, desconfiados 
sempre do dia de amanhã. 

Si Rio Branco circunspecto era, como vimos anteriormente, 
não menos aguda tinha a prudencia. Mesmo em conversa, a elabo- 
ração um tanto lenta da phrase correcta, como que dava a entender 
a qualidade : como que o grande homem, observador profundis- 
simo, queria perscrutar o intimo do interlocutor, antes de lhe pôr 
aos ouvidos o pensamento em elaboração. 


TENACIDADE 


A tenacidade confunde-se com a firmeza, como a circun- 
specção com a prudencia, ou a energia com a audacia. O homem 
tenaz tem a seu dispor dose grande de successo. O espirito alheio 
à tenacidade é como que joguete das impressões recebidas, vivendo 
sob o peso das condições exteriores apenas. 

Um luctador tenaz é immutavel nas intenções, sendo as cousas 
difficeis as de preferencia por elle encaradas. E uma vez escolhido 
um rumo, elle o percorre altaneiro, sejam quaes forem os preci- 
picios e escolhos encontrados. 

Eis justamente a moral constituição de Rio Branco, respeito 
ao attributo em analyse. E os exemplos precedentemente referidos 
de sobejo lhe confirmam a tenacidade do obreiro convencido e 
incansavel. 

Dezesepte longos annos de accurado: estudo historico, entre 
mappas e archivos, bibliothecas e museus, asseguram tenacidade 
egual à dos mais serios luctadores. 


VOCAÇÃO 


Um grande musico se não faz no conservatorio. Um general 
de genio não é feito no campo da lide. Eis porque Moltke, o me- 
chanico das batalhas, havido não póde ser por um grande capitão. 
Nunca commandou, nem mesmo uma companhia. 

O conservatorio vale muito : serve para despertar no futuro 
maestro todas as suas grandes qualidades artisticas, que, contraria- 
mente, poderiam ficar para sempre adormecidas. Analogamente o 


142 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


campo de batalha: só serve para o general, que nasce feito, re- 
velar a sua imaginação, a sua astucia, a sua audacia, as bellezas 
da sua inteligencia, a firmeza do seu character, a habilidade profis- 
sional em summa. 

Carlos Gomes nasceu musico ; Caxias, soldado. 

Impossivel fazer de un medico um pintor, de um naturalista 
um engenheiro, de um poeta um soldado. Wagner de farda, ata- 
cando ou defendendo uma trincheira, causaria o mesmo efeito que 
Napoleão de becca accusando ou defendendo em tribunal supe- 
rior. 

Cada qual na sua especialidade. E esta é naturalmente indi- 
cada pela constituição do individuo, pela vocação. 

Rio Branco decidida vocação tinha pelo jornalismo, a que se 
dedicou largo tempo, com successo crescente, c o qual jamais de 
vez abandonou. 

Dedicou-se depois à Historia, sua mais elevada aspiração, e 
onde papel saliente veio a desempenhar. Por fim entrou na Diplo- 
macia, que lhe absorveu o resto da existencia. 

E si o jornalista foi grande, porque tinha ao seu serviço os 
melhores meios de acção e de combate, mais sem questão foi o di- 
plomata, sempre victorioso, como maximo podia ter sido o histo- 
riador si, pelo rolar dos acontecimentos, este não fosse roubado 
pelo diplomata ás suas naturaes cogitações e trabalhos. 


VONTADE 


Chegamos por fim à qualidade última, à vontade, cujo grande 
valor práctico para o successo na vida acima está de toda a objeção. 

Só tem vontade o homem forte physicamente. Só tem vontade 
o homem forte intellectualmente. E si impossivel é a existencia de 
fortuna, antes do successo, quando se não tem um corpo activo e 
uma intelligencia lucida, é de todo inattingivel essa entidade, sempre 
arredia e fugitiva, quando o lidador não tem ao seu dispor uma 
ferrea vontade, uma vontade a Blúcher, Wellington, a Caxias, a 
Floriano ou a Rio Branco. 

E” sem contestação a mais valiosa das qualidades de character: 
porque só se faz sentir intensa quando a ambição, a audacia, a fir- 
meza, a energia, a tenacidade, quando as mais -valiosas qualidades 
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moraes em summa, se apresentam sem estôórço ao observador me- 
ticuloso e sensato. 

Representa na formação do character o mesmo papel que a 
actividade na organização physica, a mesma fórça que a intelligencia 
na constituição intellectual do lidador. 

Na vida práctica o successo sempre caminha nos braços da acti- 
vidade, esclarecido pela intelligencia e illuminado pela vontade. 

Como Caxias ou como Floriano, as duas maiores vontades na 
historia militar patria, Rio Branco sempre foi bem succedido nas 
empresas tentadas. 

Tanto vale pôr lhe em relévo o precioso attributo, nobilissima 


e paterna herança, que elle tão bem soube presar, porventura robus- 
tecendo-a e dignificando-a. 


SYNTHESE 


Ivrite sunply lhe truth of 
history. 
WiLSsoN. 


Athleta no physico, agigantado no espirito, herculco no cha- 
racter, Rio Branco apresenta-se ao olhar sereno mas profundo do 
psychologista, o que importa dizer da crítica historica, como um 
vulto verdadeiramente magestatico. Eximio jornalista, historiogra- 
pho emerito e grande diplomata, elle foi, não ha contradizer, um 
dos maiores Brasileiros do seu tempo. Na nossa historia diplomatica 
e politica, a que soube dar corpo e vulto além das vastas fronteiras 
por clle carinhosamente integralizadas, ha de occupar sempre po- 
sição proeminente. E esta será tanto mais lucida, tanto mais bri- 
lhante, quanto mais o pharol luminoso do pensamento brasileiro, de 
que Ruy Barbosa já deu eloquente exemplo no Tribunal de Haya, 
montar de prestígio na marcha gloriosa da civilização universal. 


ÓSgo-gtá 8 


BARÃO DO KIO-BEANCO 


POR 


Ernesto Senna 


( BOCIO EFFECTIVO LO INSTITUTO ) 


Barão do Rio-Branco 


Quando, entre as tristezas e preoccupações de uma longa e 
sangrenta guerra civil, nos chegou a noticia da decisão arbitral 
assignada em Washington a 5 de Fevereiro de 1895 pelo presi- 
dente dos Estados-Unidos da America, no pleito pela posse defi- 
nitiva do Territorio de Palmas, poude enfim a alma brasileira 
expandir-se em júbilo, unindo-se no mesmo enthusiasmo patriotico 
os combatentes da lucta fratricida e todos os filhos desta terra, sem 
distincção de partidos. 

De um artigo que sôbre o barão do Rio-Branco publicou o 
Jornal do Commercio na sua « Gazetilha », de 9 de Fevereiro da- 
quelle anno, artigo escripto pelo saudoso collaborador do Jornal, 
Joaquim Nabuco, transcrevemos os seguintes trechos : 

«O barão do Rio-Branco, póde-se dizer, era até hontem muito 
mais conhecido no nosso paiz pelo reflexo do nome paterno do que 
pelo que elle mesmo já tinha feito. O laudo do presidente Cleveland 
é que o veio collocar na primeira fila dos nossos homens publicos. 
Essa obscuridade relativa, em que elle se collocára, explica-se pela 
natureza do homem, e esta merece ser reconhecida. Desde muito 
moço, o que lhe interessava era a historia do nosso paiz, as 
nossas cousas militares antigas, o seu prestigio exterior, as glorias 
da nossa bandeira. 

« Deputado quasi ao sair da Faculdade de Direito e redactor da 
Nação, elle passou pela Camara e pela imprensa sem dar mais 
attenção à politica do que era indispensavel para a defesa do seu 
illustre pace. Póde-se dizer que em politica era um indiferente, com 
uma base conservadora muito solida, sem oscillação partidaria. Na 
Camara, apezar de filho do presidente do Conselho, elle era íntimo 
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dos chefes da opposição (Silveira Martins, Paulino de Sousa, F'ran- 
cisco Belisario, Duque-Estrada Teixeira). Defendia o pae, — que 
era objecto da sua maior e mais íntima adoração, — mas mesmo 
no pae não lhe interessava o politico, interessava-lhe, sim, o diplo- 
mata (que elle tinha accompanhado como secretario ao Rio da 
Prata), interessava-lhe o emancipador de 28 de Septembro, interes- 
sava-lhe o brilhante e superior representante do nosso grão de 
adeantamento. 

« Estão ahi os traços characterísticos do segundo Rio-Branco : 
genuino patriotismo, culto amoroso ao pae, organização conser- 
vadora, enthusiasmo militar, afastamento da politica, paixão da 
gloria do povo, e, para satisfazé-la, vocação de historiador ; por 
ultimo, talvez, inclinação pessoal para representação nacional no 
exterior. Todos esses sentimentos são de ordem desinteressada ; 
todos, incluindo mesmo essa admiração filial, são impulsos de um 
mesmo motor, o amor do paiz. D'ahi resultou não chegar Rio- 
Branco a posições, que são a partilha da ambição politica, que elle 
não sentiu. .. Ha talvez nesse homem, talhado para os primeiros 
logares, e de uma coragem pessoal indiscutível, o defeito da ti- 
midez, desde que se tracte de um interesse seu. Parecia-lhe que em 
posto culminante, e na carreira diplomatica, em que ha um per- 
pétuo fervilhar de intrigas, de invejas e rivalidades, elle não teria 
deante de si a calma nem a estabilidade, que lhe dava a situação 
mais modesta de consul geral em Liverpool...» 

Depois desse successo diplomatico, em que salvou para o 
nosso paiz um territorio de 36.000 kilometros quadrados que a Ar- 
gentina nos disputava, coube ainda a Rio-Branco, na mesma quali- 
dade de enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em 
missão especial, defender victoriosamente em outro processo ar- 
bitral, perante o Conselho Federal Suisso, um vastissimo territorio 
que a França nos reclamava : nada menos de 400.000 kilometros 
quadrados, desde o Oíapoc até Araguari, e pela bacia do Amazo- 
nas acima até à margem direita do Rio-Branco. 

Desta feita, como da primeira, a sentença, proferida em Berna 
a 1º de Dezembro de 1900, foi inteiramente favoravel ao Brasil. 

As manifestações populares em honra do barão do Rio-Branco 
foram em 1900 mais enthusiasticas ainda do que em 1898. 
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O Poder Legislativo, pela lei n. 754, de 31 de Dezembro de 
1900, declarou-o « Benemerito Brasileiro », concedendo-lhe ao mes- 
mo tempo uma recompensa nacional de trezentos contos de réis, e 
uma dotação annual de vinte e quatro contos de réis, com trans- 
missão a seus filhos c filhas, enquanto viverem, pelos relevantes 
serviços prestados nas missões especiaes de Washington e Berna. 

Com o producto de uma subscripção popular, aberta pelo 
Jornal do Commercio, foi-lhe offerecido um « mimo nacional », que 
é um artistico e custoso monumento em vermeil, alusivo aos dous 
arbitramentos, e no genero dos memorials inglezes. 

Os estudantes de S. Paulo mandaram esculpir em marmore 
um busto de Rio-Branco e offereceram-no à Faculdade de Direito, 
onde foi inaugurado solennemente em 1901. 

Com o producto de outra subscripção em S. Paulo foram exe- 
cutados em Paris, por Felix Charpentier, dous bustos em bronze, 
um do visconde do Rio-Branco, o outro do barão, seu filho, e 
offerecidos ambos a este, assim como tambem uma medalha, por 
Buval, commemorativa da campanha diplomatica de 1393 a 1895. 

Terminada a sua missão na Suissa, foi o barão do Rio-Branco 
nomeado ministro em Berlim, mas não chegou a completar alli 
dous annos de residencia, pois foi chamado pelo presidente eleito 
Rodrigues Alves a occupar o posto de ministro das Relações Ex- 
teriores. Acceitando esse cargo depois de longa resistencia, desem- 
barcou no Rio de Janeiro a 1º de Dezembro de 1902, sendo alvo de 
uma manifestação de affecto popular, verdadeiramente estrondosa. 

Desde então, isto é, nove annos, com os presidentes Rodrigues 
Alves, Affonso Penna, Nilo Peçanha e marechal Hermes da F'on- 
seca, tem continuado a occupar esse cargo. 

O que nesse periodo tem feito, sabe-o o paiz inteiro. Resol- 
vendo logo no primeiro anno, pelo tractado de 10 de Novembro de 
1903, chamado « Tractado de Petropolis », as difficuldades entre o 
Brasil e a Bolivia, conseguiu, por meio de um accôrdo egualmente 
vantajoso para as duas partes, augmentar de 191.000 kilometros. 
quadrados o territorio nacional, mediante várias compensações. 

Entrando, depois, em negociações com o Perú, que recla- 
mava do Brasil 442.000 kilometros quadrados, nos quaes se 
incluiam os da recente acquisição brasileira, resolveu essa questão 
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pelo tractado de 8 de Septembro de 1908, ficando para o Brasil 
403.000 kilometros quadrados e para o Perú 39.000. 

Uma após outra, conseguiu liquidar todas as questões de fron- 
teira que o Brasil tinha pendentes. Dos tractados dessa natureza que 
celebrou, o de 30 de Outubro de 1908 com a Republica Oriental do 
Uruguai mereceu ao Brasil os applausos de todos os amigos do 
Direito, pois por esse pacto, por iniciativa propria, sem solicitação 
alguma do Uruguai, o Brasil lhe cedeu parte do territorio fluvial 
brasileiro na lagõa Mirim e no rio Jaguarão, territorio que era in- 
contestavelmente brasileiro em virtude dos tractados de 1851 e 1852. 

«O Brasil, — disse o sr. Gabriel Hanotaux no seu prefacio 
«ao recente livro do barão d'Anthouard, — o Brasil venceu o pe- 
«riodo das delimitações complicadas, e entretanto necessarias, 
« graças à vigilancia dos seus estadistas, e principalmente do emi- 
«mente ministro dos Negocios Extrangeiros actual, o barão do 
« Rio-Branco. Salvo o imprevisto, a grande Republica só tem agora 
« que se fortalecer dentro do quadro bem estabelecido, que lhe é re- 
« conhecido por todos. » 

Nos dous arbitramentos, em que funccionou como advogado 
dos nossos direitos, e nos tractados de limites concluidos durante o 
seu ministerio, o barão do Rio-Brancó conservou para o Brasil 
750.000 kilometros quadrados de territorio, que nos disputavam a 
Argentina, à França, a Bolivia e o Perú, e augmentou de 152.000 
kilometros quadrados o patrimonio nacional, com o accrescimo do 
Territorio do Acre, o que perfaz uma extensão de 900.000 Kilo- 
metros quadrados, superior à superficie de muitos dos mais pode- 
rosos paizes do mundo. 

Durante a sua administração benefica e altamente patriotica, o 
Brasil, que só tinha um tractado de arbitramento permanente (com 
o Chile), e esse mesmo ainda não vigente, pois lhe faltava a forma- 
lidade essencial da troca das ratificações, passou a ter trinta con- 
venções d'esse genero, ficando assim, em primeiro logar, acima dos 
Estados-Unidos da America, que apenas conta vinte e seis. 

Além disso, encontra-se a clausula compromissoria em septe 
tractados ou convenções celebradas pelo Brasil desde 1903. 

Nenhum homem público no Brasil recebeu tantas e tão espon- 
tancas demonstrações de carinho e verdadeira estima dos seus con- 
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cidadãos quanto o barão do Rio-Branco. Além das duas de 1895 
e 1900, quando elle estava ausente na Europa, e das de Dezembro 
de 1902, por occasião da sua chegada ao Brasil, mencionemos al- 
gumas das principaes : a de 20 de Fevereiro de 1904, depois do 
tractado de Petropolis ; de 27 de Agosto de 1906, no encerramento 
da Terceira Conferencia Pan-Americana no Rio de Janeiro; de 11 
de Agosto de 1908, em S. Paulo, quando hóspede dessa cidade ; 
de 3a 6 de Outubro de 1907, na abertura do Congresso Juridico 
Brasileiro ; de 20 de Abril de 1909, em que um grande prestito 
civico foi sauda-lo pela data do seu anniversario natalício; de 25 
de Maio de 1909, quando o povo, de improviso, delirante, cer- 
cando-o na Avenida Central, o levou em triumpho ao Itamarati; e 
de 15 de Outubro último, na sessão civica em que se fizeram repre- 
sentar todas as classes sociaes, no Club Militar, onde foi inaugu- 
rado o seu retrato com a seguinte dedicatoria : « À magna figura 
de Rio-Branco, o Exercito Nacional », e tendo recebido ainda na- 
quella sessão civica um rico e valioso mimo obtido por subscripção 
pública em todos os Estados do Brasil. 

Instado por varios chetes politicos em Maio de 1909, e pos= 
teriormente, para ser candidato à presidencia da Republica, Rio- 
Branco recusou-se tenazmente, allegando falta de saude e de 
aptidões. Na sua célebre carta politica de 19 de Maio de 1909, o 
senador Ruy Barbosa, depois de dizer que Rio-Branco era o can- 
didato do Brasil, escreveu o seguinte: « Este nome apresentei-o 
«eu, ultimamente, como a solução nacional. E era. Um nome uni- 
« versal, uma reputação immaculada, uma gloria brasileira; serviços 
«incomparaveis ; popularidade sem rival ; qualidades raras ; o hábito 
« de ver os interesses nacionaes do alto, acima do horizonte visual 
«de partidos; extremoso patriotismo ; ardente ambição de grandes 
« acções ; immunidade a resentimentos politicos, dos quaes teve a 
«fortuna de se preservar; uma entidade, em summa, a todos os 
« respeitos singular para a occasião, para O caso, para a solução 
« providencial do problema. Era uma candidatura que seria rece- 
« bida nos braços da nação e levada por ella em triumpho à presi- 
«dencia. Depois, além de ter por sia opinião nacional, de a 
«ter manifesta e indubitavelmente, era natural que merecesse de- 
« véras o beneplacito do presidente, visto que se não ia procurar 
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« em entre os adversarios seus, nem siquer entre parcialidades. Ta-se 
« buscar no proprio seio do governo, com o pensamento “especial 
«de se lhe não magoar o melindre, e a particularidade, estimavel 
«no momento, de não sair da politica militante. Seria, portanto, 
« no mais eminente grão, uma candidatura de conciliação...» 

Não alonguemos mais estas notas. A vida de José Maria da 
Silva Paranhos do Rio-Branco, barão do Rio-Branco, o Marechal 
da Paz, como tem sido chamado, é bem conhecida. Nasceu na ci- 
dade do Rio de Janeiro a 20 de Abril de 1845. E” filho do nosso 
grande estadista e diplomata José Maria da Silva Paranhos, vis- 
conde do Rio-Branco. 

Formou-se em sciencias juridicas e sociaes pela Faculdade de 
Direito de S. Paulo, em 1866. Foi jornalista no Rio, de 1869 a 
1875; membro da Camara dos Deputados, de 1869 a 1375; secre- 
tario da missão especial do Brasil no Rio da Prata, em 1870 e 1871; 
consul geral em Liverpool, de 1876 a 1893; superintendente geral 
do Serviço da Emigração para o Brasil na Europa, de 1891 à 1893; 
enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em missão es- 
pecialem Washington, de 1893 a 1895; incumbido do estudo das 
questões de limites com a França e a Grã-Bretanha, de 1895 a 1399, 
em Paris; enviado extraordinario e ministro plenipotenciario em 
missão especial em Berna, de 1399 a 1901; ministro em Berlim, de 
I9OI à IgO2. 

E' ministro de estado das Relações Exteriores desde 3 de 
Dezembro de 1902. 

Viveu 26 annos no extrangeiro ; apezat disso nunca deixou de 
ser essencialmente Brasileiro. 


Rio-Branco 


Instituto Flistorico 


DR. JOSÉ VIEIRA FAZENDA 


(BIBLIOTSECARIO DO INSTITUTO) 
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Rio-Branco 
e o Instituto Flistorico 


Corria o anno de 1866. Em 22 de Novembro, cffectuava o In- 
stituto Historico e Geographico Brasileiro sua 15º sessão ordinaria, 
honrada com a presença do imperador D. Pedro II. Presidiu a 
reunião o visconde de Sapucahi, comparecendo os seguintes con- 
socios : conselheiro Pedreira (depois visconde do Bom Retiro), 
dr. Joaquim Manuel de Macedo, conego dr. Fernandes Pinheiro, 
dr. Carlos Honorio de Figueiredo, Manuel Ferreira Lagos, conse- 
lheiro Francisco Freire Allemão, dr. Claudio Luiz da Costa, dr. 
Antonio Pereira Pinto, dr. José Saldanha da Gama, Luiz Antonio 
de Castro, Miguel Antonio da Silva, Antonio Alves Pereira Coruja, 
Luiz Aleixo Boulanger, dr. Felizardo Pinheiro de Campos. 

Na ordem do dia os consocios dr. Macedo e Lagos propu- 
zeram para membro correspondente o sr. José Maria da Silva 
Paranhos Junior, servindo de titulo para sua admissão — a Biogra- 
fhia do barão do Serro Largo, escripta e offerecida ao Instituto 
pelo mesmo sr. Paranhos Junior. Na fórma dos estatutos, foi a 
proposta remettida à Commissão de Admissão de Socios. 

Por notavel coincidencia o dr. Pereira Pinto, minutos depois, 
leu um seu trabalho — sôbre os Limites do Brasil. Começando 
pela bulla de Alexandre VI, o auctor passou em revista todos os tra- 
ctados, principalmente o de 1750, a convenção de 1819, a convenção 
preliminar de 1828 até o tractado de 12 de Outubro de 1851. 

Mal sabia o erudito auctor que o nome do novo candidato a 
um dos logares do Instituto seria no futuro o integralizador do 
nosso territorio, terminando com honra e justiça para o Brasil 
questões seculares, c, à primeira vista, jamais susceptiveis de paci- 
fica solução, 
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Em sessão de 24 de Outubro de 1867 lia, sóbre o trabalho de 
Paranhos Junior, ponderado parecer o relator da precitada com- 
missão, o dr. Agostinho Marques Perdigão Malheiro, o sempre 
lembrado auctor da celebre monographia a Escravidão no Brasil. 

Referindo ligeiros dados biographicos sôbre o futuro barão do 
Rio-Btanco, tecia louvores à sua bella intelligencia e applicação 
provadas pelo bom conceito academico entre os condiscipulos e pro- 
fessores. Chamava a attenção dos consocios para a predilecção pat- 
ticular que a Paranhos mereciam os estudos da historia patria. 
Citava para exemplo a biographia do capitão de fragata Luiz Barroso 
Pereira e os Episodios da Guerra do Prata 1825 e 1826. Quanto à 
biographia do general José de Abreu, barão do Serro Largo, affir- 
mava ainda o dr. Perdigão ser este trabalho digno de ser impresso 
na Revista ; pois que era uma prova brilhante das habilitações intel- 
lectuaes e literarias do nosso joven compatriota. « Ahi não se lê 
apenas uma biographia e menos um esbôço e sim, a largos traços, 
episodios interessantissimos de nossas guerras no Rio da Prata e 
nas quaes tão grande parte coube ao barão do Serro Largo, nem é 
uma simples narração, nem a reproducção irreflectida do que a tal 
respeito já se acha publicado. A investigação historica e a critica 
presidiram a esse trabalho, onde se tiram a limpo alguns pontos 
duvidosos e outros mal apreciados ou não investigados ». 

De tal forma calaram no animo dos socios do Instituto taes 
opiniões, que a Secretaria, ou antes a Commissão de Redacção fêz 
imprimir no volume 31 da Revista a biographia do barão do Serro 
Largo. 

“Eleito e proclamado socio o joven e esperançoso historiogra- 
pho em sessão de 7 de Novembro de 1867, tomou posse em 19 de 
Junho do anno seguinte. Nesta mesma sessão leu o novo confrade 
um capitulo da já citada biographia do general José de Abreu. 

Com assiduidade assistiu Paranhos Junior às sessões do anno 
de 1868, tendo em algumas dellas lido a continuação da referida 
biographia. Em sessão de Dezembro de 68 communicou Paranhos 
Junior que deixava de comparecer às sessões por ser obrigado a 
retirar-se temporariamente da cidade por incommodo de saude. 

Restabelecido já, Paranhos Junior comparecia à 1º sessão 
de 1869, celebrada em 30 de Abril. Presente à sessão de 14 de 
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Maio, fazia importante offerta de valiosos volumes, dentre os quaes 
se destacam — El centinela, periodico serio-jocoso, impreso en 
Asunción en 1867 e Protector nominal de los pueblos libres, D. José 
Artigas, clasificado por el amigo del orden — Buenos Aires, 1818, 

Em 2 de Julho de 69 communicava que, por se achar impedido 
na Camara do3 Deputados, não podia comparecer à sessão e remet- 
tia, por parte de Joaquim Alves Ferreira, um manuscripto sóbre o 
aldeamento dos indios Uaicurús e Guanás, com a descripção de seus 
usos, costumes, religião, estabilidade. Em 1869 e 73, foi Paranhos 
Junior nomeado membro da Commissão Subsidiaria de Historia e 
de Trabalhos Historicos em 1874 e 76. Antes, em 75, fôra elevado 
a socio honorario em 5 de Maio de 75; mais tarde o foi a bene- 
merito em 1906. 

Percorrendo-se as actas durante grande lapso de tempo, vê-se 
que o futuro barão do Rio-Branco conservara sempre pelo Instituto 
o mesmo enthusiasmo, sendo por isto considerado um dos seus 
melhores ornamentos. Retirando-se do paiz para, fora delle, ir 
prestar essa longa serie de inolvidaveis serviços que tornaram im- 
morredoura sua memoria, Paranhos jamais se exqueceu da velha 
instituição. Para prova ahi estão no Archivo do Instituto suas eru- 
ditas missivas, pedindo informações, dando noticias de obras c 
manuscriptos encontrados nos archivos do velho mundo, bem como 
de antigos mappas com relação ao Brasil. 

Na sala do 1º secretario perpetuo encontram-se, offerecidas por 
Paranhos, três photographias, reducção de quadros existentes na 
galeria de Florença, representando as effigies de Salvador Corrêa 
de Sá c Benavides, de Pedro Jacques Magalhães c de Francisco 


Barreto de Meneses. 
Durante sua ausencia não deixou Paranhos de escrever sôbre 


assumptos relativos à estremecida patria. 

E' conhecida a extensa lista de trabalhos, que o sagraram um 
dos mais distinctos historiadores brasileiros. Ubigue patria memor 
foi sempre sua divisa, à qual, até os ultimos momentos de vida, 
deu todo o seu empenho e valor altamente patriotico. 

Victorioso o Brasil na questão do Amapá, resolveu o Justituto 
Historico, em 7 de Abril de 1900, mandar colloçar o retrato do barão 


do Rio-Branco em uma das salas do edifício. 
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A effigic do distincto diplomata foi reproduzida pelo artista 
Teixeira da Rocha. Tem apenas na parte inferior da moldura estas 
duas suggestivas palavras, que valem por muitos discursos: — Mis- 
sões e Oyapock. 

Ao ter conhecimento do regresso de Rio-Branco ao seio da 
Patria, deliberou ainda o Instituto nomear uma grande commissão 
para ir ao encontro do grande Brasileiro, já então applaudido e 
reverenciado pelos povos do novo e velho mundo. O desembarque 
de Rio-Branco, a 1 de Dezembro de 1902, foi verdadeiro triumpho 
consagrado ao mensageiro da paz, ao integralizador do nosso im- 
menso territorio. 

Fóra marcado o dia 15 de Dezembro de 1902 para a inaugura- 
ção do referido retrato. Motivo ponderoso privou infelizmente o 
Instituto da assistencia pessoal do laureado Brasileiro à festa de 
justiça e gratidão celebrada em seu louvor. Antes do inicio da sessão 
magna foi lido telegramma dirigido de Petropolis ao 1º secretario e 
firmado pelo barão do Rio-Branco. Dizia assim: « Contava poder 
assistir à sessão de hoje do nosso Instituto, mas uma ligeira indis- 
posição me impede de ir esta noite ao Rio. Rogo a V. Ex. o favor 
de desculpar-me perante os nossos collegas e de dizcr-lhes quanto 
lhes sou reconhecido pelos muitos favores que me têm dispensado, 
antes e depois do meu regresso à patria, e pela insigne honra que me 
conieriram ha tempos e tornam hoje effectiva, como hontem fiquei 
sabendo. Ao Instituito e a cada um de seus membros apresento os 
protestos da minha mais profunda e respeitosa gratidão — Rio- 
Branco ». 

Dias depois veio o barão ao Instituto pessoalmente agradecer 
o que elle chamava excessiva honraria. Conversâmos sôbre cousas 
passadas havia 42 annos no Externato do Collegio D. Pedro IT. 

Lembrou-se do recreio dos meio-pensionistas, das garotadas 
feitas ao cébo da rua da Imperatriz, das impertinencias do Furtado 
de Mendonça, professor de latim, do respeito e fórça moral do reitor 
dr. Manuel Pacheco da Silva, e das badaladas dos sinos de S. Joa- 
quim, e, mais que tudo, da popularidade 'do inspector Viegas, al- 
cunhado o pae da rapaziada. 

Por minha vez lembrei-lhe a casa do velho Bittencourt na rua 
da Miscricordia, situada em frente à minha residencia. Alli jantára o 


BARÃO DO RIO-BRANCO 4129 


futuro barão, c em companhia do joven Manuel Bittencourt, do Pi- 
zarro, Rego Cesar, Alexandrino do Amaral, saiam em grupo a dar 
o seu passeio vespertino, todos de calças brancas e as infalliveis car- 
tolas. Do triste fim do meu Manel, como lhe chamava o extremoso 
pae, lembrou-se o barão e teve phrases de saudade por esses 
tempos de poucas preoccupações e cuidados. 

Em 21 de Outubro de 1907 voltou o barão ao Instituto. Rea- 
lizava-se a sessão commemorativa, honrada com a presença do pre- 
sidente dr. Affonso Penna e presidida por esse venerando Brasi- 
leiro, viva personificação de verdadeiro patriarcha — o marquez de 
Paranaguá, o qual, na viagem de além tumulo, devia preceder de 
um dia o benemerito barão do Rio-Branco ! A esta festividade viera 
elle de proposito para ouvir da mascula eloquencia do conde de 
Affonso Celso o elogio historico do visconde de Cabo Frio, astro 
luminoso da nossa diplomacia. 

Renunciando o marquez de Paranaguá o cargo de presidente, 
para que fôra reeleito, veio occupar este importante logar o barão do 
Rio-Branco, eleito em 21 de Novembro de 1907, depois reeleito, 
até que, a 27 de Novembro de 1909, foi proclamado presidente per-= 
petuo, perpetuidade, por infelicidade de todos nós, bem curta ! 

Nova homenagem recebeu o barão do Rio Branco por parte do 
Instituto. Em 9 de Março de 1909 era inaugurado novo retrato do 
inclyto Brasileiro, na sala do 1º secretario, trabalho executado pelo 
talentoso artista brasileiro Rodolpho Chambelland que, graciosa- 
mente, o offereceu ao Instituto. 

Nesta ceremonia foi orador official o dr. Alexandre José Bar- 
bosa Lima. Está viva a memoria do que fóram nestes ultimos 
annos as sessões do Instituto. Todos queriam ver c ouvir falar o 
barão, de fama mundial. Seus discursos impeccaveis pela forma e de 
uma concisão admiravel, não tem uma phrase, uma palavra, que 
não seja fonte de proficuos ensinamentos. Basta lembrar o de sua 
posse e os proferidos nas inaugurações dos retratos do marquez de 
Paranaguá e do visconde de Ouro Preto. O mais importante de todos 
elles, foi, porém, o pronunciado perante selecto auditorio na noite 
de 11 de Junho de 1908. 

Devia fazer uma conferencia sôbre a batalha do Riachuelo o ve- 


nerando visconde de Ouro Preto, Antes de dar a palavra ao preclaro 
óg8o y 
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conferente, o barão do Rio-Branço, em poucas palavras, aproveitou 
o enscio para mostrar as pacificas intenções do Brasil em face das 
Republicas da America do Sul: — nem desejos de conquista ou de 
aggressões ! Suas ponderadas palavras valiam por muitas plata- 
formas. Fóram um verdadeiro programma de politica internacional, 
justamente aquilatado aqui e no extrangeiro, onde muito calaram 
as significativas idéas de paz do grande chancelier brasileiro. 

E nenhum sitio melhor do que o Instituto Historico, cujo 
dilemma é — « Pacifica scientia occupatio» — podia o chorado 
Brasileiro escolher para enunciar tão bellos conceitos de concordia 
e harmonia entre povos, que se devem estimar como ermãos, pois 
são, em verdade, representantes de uma adeantada civilização ! 


RIO - BRANCO 


Discurso pronunciado no Club Academico 
em 18 de Janeiro de 1903 


PELO 


Desembargador João da Costa Uma Dummond 


(sOCIO EFFECTIVO DO INSTITUTO) 
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DISCURSO PRONUNCIADO PELO DESEMBARGADOR 
JOÃO DA COSTA LIMA DRUMMOND, NO CLUB 
ACADEMICO, EM 18 DE JANEIRO DE 1905. 


« Os distinctos representantes da mocidade brasileira, que per- 
tencem ao Club Academico, com a generosidade peculiar 4 moci- 
dade de todos os tempos, elegeram o meu nome para o do Brasi- 
leiro que teria de saudar, neste momento, o sr. barão do Rio- 
Branco, significando a Sua Exa. a admiração inenarravel, que lhes 
mora n'alma pelas virtudes civicas do grande cidadão, cuja bene- 
merencia, nos fastos nacionaes, é hereditaria e imperecivel. O hon- 
Tosissimo convite veio despertar em mim a gratissima lembrança 
do momento de minha vida academica, no qual tive de representar 
os estudantes da Faculdade de Direito de S. Paulo na homenagem 
posthuma a um dos maiores batalhadores da causa nobilissima, em 
que se glorificou, perpetuamente, o nome do progenitor excelso do 
illustre Brasileiro, a quem se saúda nesta solennidade. Estudante — 
representei os estudantes de meu tempo nessa homenagem a José 
Bonifacio; professor, represento os estudantes desta epocha juncto 
ao filho illustre de Rio-Branco. Hoje como hontem, transcorridos 
tantos-annos, minha alma extremece ainda de ardor patriotico quando 
recorda a benemerencia desses egregios cidadãos, que foram os 
gloriosos propulsores da grandeza de minha patria rehabilitada aos 
olhos do mundo culto pela abolição da escravidão. 

Parece mesmo — senhores, que deveria repercutir, ainda hoje, 
prolongando-se infinitamente pelos seculos vindouros, o echo das 
acclamações delirantes, com que o povo brasileiro testificou aos ou- 
tros povos que na promulgação da lei de 28 de Septembro de 1871 
vencera, para honra sua, o sentimento nacional, consubstanciado 
no heroismo legendario do visconde do Rio-Branco. E não se 
tinha sabido, na verdade, o que mais admirar naquella lucta quasi 
sobrehumana, — si a sublimidade da idéa de salvar o berço de cre« 
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anças innocentes das angustias da servidão, si a serenidade do luc- 
ador, a qual pairava, imperturbavel e dominadora, sôbre a anarchia 
pavorosa dos interesses contrariados e revoltos — ouvindo ao 
onge o hymno de esperanças, entoado pelos miseros captivos, 
cujos olhos supplices se cravavam no céu azul de nossa patria, que 
para suas longas noites de martyrio reservára sempre, cravejado de 
estrellas, o emblema da redempção. Foi a attitude serena, ma- 
gestosa, olympica do visconde do Rio-Branco, no assombroso 
scenario parlamentar, que escreveu essa página refulgentissima 
da historia do Brasil, onde a mocidade pode contemplar a ge- 
nuina personificação do homem justo — mente solida — da bella 
ode horaciana : 


Si fractus ilabatur orbis 
Impavidum ferient ruin. 


Elle era o alvo de todos os ataques ; resurgia inopinadamente 
onde era forçoso bater com a sua clava de Alcides da tribuna os 
temerarios inimigos da liberdade e respondia com o sorriso, o 
silencio e a immobilidade às mais furiosas invectivas — como o 
rochedo illuminado pelos arreboes é impassivel aos continuos em- 
bates das ondas espumantes. Descreveu-o, assim, Rosendo Moniz. 

Deve alegrar e enternecer o coração do filho querido essa lem- 
brança do vulto gigantesco do estadista, que na tribuna parlamen- 
tar pelejava pela civilização da patria agradecida, em cujo nome 
lhe fala hoje a mocidade — com a mesma arma incruenta, com 
que elle soube traçar no mappa das nações as fronteiras do Brasil 
dirimindo contendas seculares e demonstrando practicamente como 
o genio e o patriotismo de um homem, na esphera civilizadora e 
humanitaria da arbitragem internacional, supprem o flagello da 
guerra, cujo propício desenlace nem sempre é o premio da causa 
do Direito, e cujas tenebrosas peripecias são sempre o barbaro 
espectaculo do derramamento do sangue humano, pela fórça 
desvairada. 

A justiça do criterio da Historia depende da contemporanei- 
dade delle e dos factos apreciados e julgados. Pois bem; o sr. 
barão do Rio-Branco é o homem de sua epocha. A figura mages- 
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tosa da humanidade, outrora successivamente personificada na 
Grecia, em Roma e na Germania delinea-se, hoje, simultaneamente 
em todas as nações cultas. Os povos subtrahidos progressivamente 
ao isolamento, pelo desenvolvimento da industria e do commercio, 
integram-se no pacifico e grandioso convivio da família humana e 
collaboram em uma obra commum de harmonia entre a vida juri- 
dica universal e o Direito, que a regula. Saturam-se os Estados 
do sentimento de sua solidariedade providencial na missão con- 
juncta da humanidade, que está exigindo a organização de institui” 
ções federaes destinadas à universalização e incumbidas de velar pelo 
imperio da justiça internacional, de modo que, à sombra de uma se- 
gurança tão perfeita quanto a de que dispõem os individuos nas na- 
ções modernas, se encontrem as nações no organismo da humanidade. 
Libertam-se os povos de preconceitos seculares, calcinam-se odios 
inveterados na chamma ardente da caridade e inicia-se uma ordem 
nova fundada sôbre a justiça, como o genio hellenico, nesse 
sublime presentimento christão, creou na ultima parte da gran- 
diosa trilogia de Eschylo, que é o maior legado poetico da anti- 
guidade depois da Illiade ce da Odysséa de Homero, e na qual a 
equidade substitue à crueza e a misericordia succede ao terror. 
O destino creára gerações de homicidas, posteridades de monstros ; 
mas o homem livre triumphou do destino. A humanidade redi- 
miu-se das tradições de morte, que pesavam sôbre ella. Assim, 
aos proselytos da guerra succedem os amigos fervorosos da paz, 
na ordem nova, fundada sôbre a justiça internacional, que fará de 
todos os povos e irmãos, como os quer o Evangelho, que fez da 
humanidade uma unica familia protegida, na vida e na morte, pela 
sombra misericordiosa da cruz. O amor da patria não exclue o 
amor da humanidade : elles se conciliam e se completam na admi- 
ravel quietação dos povos cultos, refreadas a violencia e as atroci- 
dades de outras epochas desapparecidas no vasto cinerario dos se- 
culos. E nem se menosprezem por meramente sentimentaes os 
argumentos do coração. Tambem em nome do coração, para honra 
da natureza humana, se convertem os homens e se agitam os 
povos : foi puramente humanitaria a gloriosa e efficacissima propa- 
ganda de Wilberforce e seus rivaes para abolição da escravidão 
na Inglaterra — reconhece-o o insuspeito Novicow. Já Seneca in- 
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dagava, porque se pune o homem que mata outro homem e se 
rendem homenagens ao crime glorioso de matar uma nação. Ahi 
fica o profundo ensinamento da sciencia contemporanea, que fir- 
mará em solidos fundamentos o verdadeiro equilibrio internacional. 
O visconde e o barão do Rio-Branco foram, portanto, servidores 
insignes da formosa trilogia, que é a divisa das sociedades politicas 
hodiernas : paz, trabalho e liberdade, Ao abrigo da paz floresce 
o trabalho livre, que é o factor inilludivel da prosperidade eco- 
nomica dos povos virilizados na lucta pela vida sem o barbaro incen- 
tivo da guerra. Deslustra — sem dúvida — as videntes perspectivas 
da nossa civilização admittir a guerra como phenomeno normal na 
vida dos povos cultos, porque só o sangue derramado no meio 
dos combates tem a mirifica virtude de restaurar as energias so- 
ciaes. A brilhante culminação da cultura de nossa epocha, destinada 
a fruir as delicias da paz, repelle, por absurdo, o famoso precon- 
ceito, que, si resurgisse, se-lo-hia em detrimento da perfeição moral 
de nossa especie, levada entre syrtes e parceis, a tremendissimos 
naufragios. Sendo assim, o primor incomparavel da penna pacifi- 
cadora do diplomata, como o da palavra redemptora do estadista, 
é um patrimonio nacional, que a mocidade, em nome do porvir, 
admira e proclama com o fervor do culto, que ella nutre pelos grandes 
e sublimes ideaes. 

Herõe da abolição, um serviu, sem o presentir, ao advento 
da Republica, que outro amparou, libsrtando-a dos perigos 
das luctas internacionaes. Assim impediram ambos que a, patria 
houvesse de lamentar, ainda, estas duas calamidades, que sacri- 
ficam cruelmente a vida social — a escravidão e a guerra. 

Era, portanto, inevitavel a presente acclamação : a mais in- 
tima alliança se estabelece entre os feitos dos dous grandes Brasi- 
leiros e os sentimentos da mocidade. Altiva e independente, à 
mocidade detesta as ignominias do captiveiro ; generosa e magna- 
nima, ella maldiz as cruezas incommensuraveis da guerra. Pae e 
filho serviram, portanto, à causa dos seus nobres ideaes, e por 
isso, a mocidade vem sagra-los, em uma mesma personalidade : 
benemeritos da patria, da civilização e da humanidade, na defesa 
augusta do Direito. Mas ha ainda alguma cousa na intensidade 
moral da vida dos dous grandes cidadãos, que deslumbra a imagi- 
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nação do povo para que se os confunda em uma mesma apotheose 
de applausos e de bençãos : atravez dos louros da victoria, desco- 
bre-se facilmente a provação dolorosa dos momentos sombrios 
da lucta, em que teriam, de certo, succumbido si não os alentasse 
o amor do bem e da patria, que os elevou, afinal, ao pedestal do 
heroismo e da gloria, envolvendo-os nessa purpura immaculada 
de triumphos que não deixam, após si, o sinistro cortejo das 
lagrimas e do sangue. Ao envez disso, nos horizontes da patria 
surgiram as divinas alvoradas da liberdade e da paz. 

Benvindo seja, portanto, na séde desta Associação Academica 
o grande Brasileiro. Todas as nações civilizadas guardam como 
relíquias sagradas os nomes de seus filhos benemeritos, dedican- 
do-lhes grandiosos monumentos. Disciplina-se, por esse modo, 
a vida affectiva nacional, em proveito da sociabilidade e do precioso 
sentimento de admiração pelos vultos eminentes da civilização 
universal. Pois bem; os moços, que saudam neste momento ao 
grande Brasileiro, cumprem esse dever, queé um symptoma da 
cultura nacional e promettem elege-lo no futuro, para modelo e 
exemplo, quando houverem de servir a causa publica. 

Por isso, elles mandam-me fazer a solenne affirmação do 
culto amoravel, tributado pela mocidade ao nome de Rio-Branco, 
caro, por suas memoraveis tradições, aos dulcissimos aftectos da 
alma humana, venerado pelo coração do povo e immortalizado nas 
paginas da Historia. Pregociros da fama desse nome, elles se con- 
stituem os interpretes genuinos dos sentimentos da patria brasi- 
leira, que o acclama e o abençõa como o nome glorioso de obreiros 
insignes de sua civilização e de architectos inimitaveis de sua 
grandeza. » 
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Breves palavras Juncto ao tumulo do barão do Alo Branço 
proferidas em 1ã de Fevereiro de 192 


PELO 


Dr. Benjamin Franklin Ramiz Galvão 


(socio BRNEMERITO E ORADOR DO INSTITUTO) 
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Breves palavras juncto ao tumulo de Rio-Branco 


Senhores — Vem o Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
dizer o ultimo adeus ao seu preclaro presidente — o incomparavel 
e glorioso barão do Rio-Branco, cujos meritos deveram aliás en- 
contrar um arauto mais digno e mais eloquente, si a piedade filial não 
retivesse longe daqui o orgão natural c nobilissimo dos nossos sen- 
timentos. 

Caiu fulminado o condor da diplomacia americana ; mergulhou 
no occaso o astro mais fulgente do céo da nossa Patria. Não posso 
pretender nesta hora de suprema angústia, quando a magoa de ve- 
lho amigo me acabrunha, quando o campo de seus triumphos foi 
tão vasto, não posso pretender o esbôço siquer dos trabalhos e ser vi- 
ços relevantissimos de Rio-Branco, desde essa opulenta Biographia 
do barão de Serro Largo, que foi em 1365 o primeiro lampejo de seu 
ardente patriotismo, até à obra maxima da delimitação das frontei- 
ras, do engrandecimento do solo patrio e da dignificação do nome 
brasileiro perante o mundo, que foi a corôa do monumento por elle 
levantado nos ultimos annos de uma vida de labor indefesso e de 
inquebrantavel energia moral. 

La Nacion de Buenos-Aires disse ha dous dias quea obra de 
Rio-Branco podia ser comparada à de Bismarck. Em nome da Histo- 
ria e da civilização permitti que eu proclame a superioridade do nosso 
benemerito compatriota, porque a obra de Rio-Branco dilatando o 
territorio, dando lustre ao nome da Patria, não foi escripta com a 
espada nem ao troar dos canhões, não se manchou com uma gotta 
de sangue, não custou um gemido ; foi a obra do talento e do saber, 
foi a obra da paz e da concordia. 

Esse homem extraordinario, à beira de cujo tumulo soluçamos 
20 milhões de Brasileiros, e cuja perda lamentam todas as nações 
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civilizadas da Tetra, porque elle era uma gloria humana; esse 
Briareu de cem braços, que era um prodigio na intensidade pheno- 
menal do trabalho, como era o mais doce e o mais ameno compa- 
nheiro no convivio da amizade ; esse Brasileiro, que amou mais a 
sua Patria do que todos os bens da Terra, consagrando-lhe quasi 
meio seculo de lucubrações ininterruptas, e no fim da vida, quan- 
dojã o corpo desfallecia, quasi um decennio de serviços inestimaveis ; 
esse exemplar acabado e perfeito da Diplomacia moderna, qué pos- 
suia todas as seducções da bondade e todos os fulgores do talento 
de estadista ; esse Brasileiro, honra de sua Patria e da America: do 
Sul, é, em toda a accepção da palavra — um immortal. 

Consocios, amigos e patricios, digamos um derradeiro adeus 
ao seu corpo fragil, cobrindo-o de flores e lagrimas, mas os lampejos 
sobrehumanos de seu espirito fiquem a illuminar-nos o caminho. 

O astro passou, mas a esteira luminosa do seu genio esclareça 
por muitos annos, e sempre, o progresso desta querida Patria, que 
elle tanto amou e engrandeceu. 

São estes os votos do Instituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro. 

Adeus, amado Rio Branco ; adeus, apostolo insigne do trabalho 
e da paz. Vela pela obra colossal que deixaste, eo Brasil em todos 
os seculos bendirá o teu nome. 


Os Kraôs do Rio Preto 
no Estado da Bahia 


PELO 


Dr. Theodoro Sampafo 


(SOCIO CORRESPONDENTE DO INSTITUTO) 


E' digna de estima a monographia do sr. dr. Theodoro Sampaio sôbre os 
Hraós do rio Preto, restos longinquos dos famosos Timbirãs dos sertões mara- 
nhenses. O auctor, cuja competencia nestes assumptos é conhecida, conseguiu 
reunir dados interessantes sôbre os costumes e o dialecto desta nação indigena, que 
dentro em pouco talvez já não exista. 

O vocabulario portuguez — kraô, que vem appenso á memoria, é mais um 
valioso contingente para o estudo da linguistica americana. 


Da DirEcção, 


Os Kraôs do Rio Preto 
no Estado da Bahia 


Do valle do rio Preto, tributario do rio Grande e sub-aMuente 
do S. Francisco, daquella ponta do territorio bahiano, que penetra 
por entre os sertões do Piauhi, do Maranhão e de Goiaz, onde 
vagueiam ainda uns restos da antiga nação Kraô, out'rora tão nu- 
merosa e temida naquellas paragens, vieram em Junho de Igr! a 
esta cidade da Bahia, procedentes da sua aldêa da Gamelleira, dis- 
tante da villa de Sancta Rita, cêrca de oito leguas para o interior, 
tres indios mansos a pedirem auxilios ao governo do Estado que, 
na forma do costume, de bom grado os acolheu e os fez tornar às 
suas terras, satisfeitos, levando armas e presentes. 

Ao que consta, não pediam demasiado esses emissarios dos 
selvicolas ; queriam cousas de nonada, insignificancias, que entretan- 
to são para elles de um valor inestimavel; pediam uma espingar- 
da, uma farda de soldado, algumas ferramentas agricolas e, por 
cumulo, uns espelhos e missangas. De tudo isso, porém, nada os 
interessava tanto como obter e levar para a sua aldêa uma farda de 
soldado, fosse ella velha e usada embora. 

A farda tem entre clles um prestigio enorme, significa o po- 
der ; symboliza a auctoridade. Explicou-me isso Katôme, o chefe e 
lingua que acóde pelo nome de Luiz de Sousa da Paz, entre chris» 
tãos, exprimindo-se por palavras e gestos de uma convicção abso- 
luta, erguendo o busto, aprumando-se, ajustando ao corpo a ja- 
queta de riscado, como si fosse ella a farda cubiçada, que ia firmar 


entre os kraôs da tribu a sua auctoridade de chefe legitimo. 
OgSo to 
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Alojados aqui na cidade, no edificio da estação policial da 
minha vizinhança, foi-me facil attrahir os tres indios com agrado e 
obter delles, em longas horas de paciente colloquio, informações 
dos seus usos e costumes ec tambem o resumido vocabulario de 
sua lingua, que ora offerecemos aos estudiosos da cthnographia pa- 
tria, Falavam todos elles um pouco do portuguez ; Luiz de Sousa 
da Paz, porém, falava-o com mais desembaraço c por isso, ou por 
ser elle o capitão ou principal, constituiu-se o nosso informante 
quasi exclusivo. Contou-me então donde tinham vindo, de que 
nação cram, sem todavia descer a minucias que, não obstante as 
minhas insistentes perguntas, lhe pareceram excusadas ou quiçã 
impertinentes ; disse-me somente que a sua tribu estava reduzida 
a muito pouca gente, que não fazia mal a ninguem, vivendo em 
muito boa amizade com os christãos, tanto que elles tres eram 
até baptizados. Elle, que entre os seus sc chama Natóme, era o chefe 
da tribu. Seu tio, Uanemên, o mais idoso dos tres, velho dos 
seus septenta annos, de face enrugada e torvo de aspecto, chama- 
va-se João ; o outro, Kailkó entre os Kraós, e Sebasiião na pia 
baptismal, era seu ermão. 

Perguntado sôbre a cdade dos tres, Ixatôme deu-lhes a todos 
uma juventude invejavel, o que vale dizer que não sabia contar os 
annos, pois que a si mesmo não deu sinão uns quinze annos, quan- 
do decerto não podia ter sinão uns trinta ou trinta c cinco ; a seu 
ermão dava vinte, quando em verdade representava mais de quaren- 
ta, c ao velho Uanemén tambem não deu mais que vinte, sendo 
certo que com o triplo desses annos o velho selvagem ainda ficava 
em debito de ancianidade, pois devia contar os seus septenta annos 
“bem folgados. 

O capitão, ao que parece, não conhecia da numeração em por- 
'tuguez outros numeros mais altos do que quinze ou vinte ; limi- 
tou-se em assignalar assim quem mais velho e quem mais moço, 
'eera quanto bastava. 

Na constituição physica, os tres individuos representavam 
indios puros, com os charactéres typicos da sua raça. Kalôme, de 
cór parda, mais clara do que trigueira, era um typo de robustez 
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selvagem. A sua estatura dava por 17,65; o corpo cheio e bem 
entroncado ; a cabeça grande, bem assentada num pescoço curto é 
grosso ; o peito bem desenvolvido ; o pé pequeno, espesso e curto ; 
as mãos tambem pequenas ce grossas; a face larga e chata; à 
fronte inclinada para traz, mas não estreita ; as sobrancelhas ar- 
queadas ; os olhos pequenos, negros c mui pouco obliquos e, em 
relação ao grosso do semblante, muito fechados ; o nariz pequeno, 
pouco proeminente, porém direito e bem conformado, com a ex- 
tremidade um pouco arrendondada ; as fossas nasaes largas e ex- 
postas, sendo vistas de frente; as maçãs do rosto salientes; a 
bocca grande; os labios grossos e mal conformados, si bem que 
não salientes como no negro. Conquanto o labio inferior estivesse 
furado, o que revela o uso do botoque, não se lhe notava sinão 
pequeno desvio da posição normal; o queixo grosso e forte fugia 
para traz; as orelhas grandes, furadas com um talho obliquo no 
lobulo inferior; o peito e os membros lisos e desprovidos de 
pellos. Os musculos não se lhe resaltam ou não mostram relêvo 
como no homem branco, parecendo antes uma carnação de mulher 
ou de adolescente do que a de um guerreiro e chefe de tribu. 
Vistos de perfil (est. 1e 2), os traços do semblante accusam 
mais energia. O olhar, mais vivo, adquire um aspecto selvagem ; 
o nariz mostra maior correcção de linhas; as maçãs do rosto exa- 
geram-se-lhe numa grande curva, que começa do extremo do olho 
e termina no canto da bocca. Kaiôme que, ao entrar na cidade, 
fizera cortar os cabellos, tinha-os negros, retinctos, lisos, duros e 
grossos. 

Kaiilkô era dos treso que tinha a estatura mais elevada; 
media 12,75, mas era de compleição mais fraca. O seu aspecto 
era quasi feminil e os traços do semblante mais regulares e mais 
delicados. Os seus cabellos longos, pretos e lisos, caiam sôbre os 
hombros magros e enquadravam um rosto placido e de feições 
mais finas. Os seus olhos mais rasgados e levemente obliquos 
tinham expressão menos selvagem (est. 3 e 4). Olhado de perfil, 
a fronte não se lhe deprime tanto; o nariz bem feito é quasi 
afilado ; a bocca grande não tem o mesmo desenho grosseiro da de 
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seu ermão ; os labios finos, O maxilar inferior bem desenvolvido 
dá-lhe à face, vista de frente, um contôrno mais. quadrado do que 
oval. O queixo, menos accentuado do que o de Katôme, desvia-se 
menos da vertical. As maçãs do rosto, menos salientes tambem, 
dão-lhe um aspecto mais humano. O pescoço mais alto; os 
hombros menos descidos; os braços mais finos; as pernas com- 
pridas; tudo concorre nesse individuo para distinguilo physi- 
amente dos dous outros seus parentes. Ermão de Katôme pelo 
lado paterno, é possivel que esse selvagem, por sua mãe, repro- 
duza os characteres de uma outra raça de que ella, escrava, de certo 
procedia. Em estatura, côr e compleição os dous ermãos differiam 
consideravelmente, e tudo leva a crer que Kwiilko é filho de mulher 
de nacionalidade differente. A 

O velho Uanemêm (est. 5 e 6) traz bem estampados no sem- 
blante os signaes da sua edade avançada. Sulcam-lhe o rosto largo, 
chato e verrucoso, rugas numerosas e profundas. Negros cabellos, 
onde não se distingus siquer um unico fio branco, descem-lhe até 
aos hombros, cobrindo parte da fronte e dando ao semblante uma 
forma mais ou menos oval. A bocca, uma bocca de velho, com la- 
bios menos grossos e franzidos, rasga-se-lhe ampla por baixo de 
um nariz grosso e achatado, a que duas fossas largas acerescentam 
uma fealdade maior. Visto de perfil, esse velho de facies leonino é 
bem o typo do homem animal, mais animal do que um ser pensante, 
e a que as condições de vida nas selvas, c os habitos de animal de 
presa dão esse ar taciturno e reservado tão ptoprio dos que precisam 
do silencio e do isolamento para viver. Falava pouco e baixo, à meia 
voz, e sempre na propria lingua. 

O contacto com a gente civilizada não lhes trouxera ainda um 
polimento apreciavel. Vestidos como qualquer homem do povo, 
calçando chinellas e cobrindo-se com grosseiro chapéo de palha, 
trazendo todos ao pescoço a sua cruz de metal, atada por um 
cordel de algodão, os tres Kraôs, ainda assim, não perdiam o seu 
aspecto selvagem. O olhar delles, observado de perfil, denuncia 
sempre um animo desconfiado e suspeitoso, um quer que seja de 
animal bravio, que se trahe no modo de fitar ou de volver os olhos. 
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A ninguem encaram de face ou de um modo franco ; observam o 
seu interlocutor à sorrelta, com cautella, para não serem surprchen- 
didos por seu turno. Todavia, prestaram-se complacentemente ao 
que se lhes pediu. 

Fí-los photographar numa casa da vizinhança e nenhuma re- 
pugnancia mostraram por isso, como não mostraram em tirar as 
vestes e se retratarem nús da cintura para cima. 

Cousa difficil e penosa para elles era o subir ou descer uma 
alta escada. Agarravam-se à guarda e galgavam os degrãos aos 
dous e aos tres na attitude de quem se sente atrapalhado e inse- 
guro, preferindo descer, sentados nos degrãos e deslisando com 
cautella escada abaixo. 

Não mostraram extranhar o phonographo. Aos livros e jor- 
naes chamavam indistinctamente papé. Apreciaram muito o ma- 
chinismo de um relogio, objecto este que muito desejavam obter do 
Ipama, isto é, do Governo ou Pae, que tudo é o mesmo em a sua 
lingua. 

Por tres dias consecutivos e durante horas, tendo juncto a 
mim o capitão Katôme, tão juncto que eu podia colher-lhe as pa- 
lavras com o ouvido quasi à bocca do barbaro, consegui organizar 
o vocabulario kraô, objecto da presente communicação. Antes, 
porém, de tractar do vocabulario, vejamos quem são os Jiyaós, e que 
nação representam na embrulhada ethnographia brasilica. 


A 


OS KRAOS 


Das investigações a que procedina historia da conquista e po- 
voação dos sertões do Norte, verifiquei que os Araôs do rio Preto 
não são sinão longinquos representantes, muito apartados, da 
grande nação Timbirá, que no coméço do seculo passado ainda do- 
minava os sertões do Maranhão e se compunha de numerosas tribus 
derramadas no valle do Itapicurú e entrando pelo baixo Tocantins, 
através das campinas de Pastos Bons, 
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A nação Timbirá, bellicosa e forte pelo seu numero, resistiu 
por muitos annos à conquista portugueza. 

A pé firme se oppoz valentemente à entrada de extrangeiros 
nas suas terras. Tornou-se uma nação temida entre os invasores 
sertanejos e impediu por muito tempo a colonização das terras 
dentre o Tocantins e o Parnahiba. Não fossem as luctas intestinas 
e as mortiferas epidemias de variola, que lhe quebraram o antigo 
valor, a nação Timbirá não se teria decerto submettido nem expe- 
rimentado o captiveiro. A denominação Timbirá dessa nação, tal 
como geralmente era conhecida no Maranhão, substitue-se hoje 
pelos nomes particulares das diversas tribus que a compõem, as 
quaes se appellidam lkrans ou Gês; segundo a relação de parentesco 
que entre si guardam, e assim é que temos os Sacamekrans que ha- 
bitam os sertões entre o Mearim e o Itapicurú, e vizinhos dos Ga- 
mellas do Codo ; os Capiekrans, tambem conhecidos por Canellas 
finas, que habitam os campos d'além de Pastos Bons; os Pureca- 
mekrans nas margens do rio Tocantins; os Macamekrans, tambem 
chamados Kraôs ; os Piócobgês, refugiados nas margens do Gra- 
jahú; os Canaquetgês do valle do rio Farinha, afluente do To- 
cantins; os Poncatgês, Norocoagês, Augulgês, Apinagês nas 
margens deste ultimo rio. A essa nação Timbirá ou nação dos Gês 
e Krans se ligavam tambem por affinidades diversas os Copinharoós, 
os Bús, os Chavantes, estes ultimos moradores outr'ora das mar- 
gens do rio Manuel Alves Grande. 

Os Kraôs de hoje não são outra cousa sinão os mesmos Ma- 
camekrans, da nação Timbirá, refugiados ha longos annos no 
Tocantins, depois de derrotados e expellidos pelas bandeiras de 
sertanistas do territorio, que primitivamente occupavam entre o 
Parnahiba, o rio das Balsas e o rio Manuel Alves Grande. No 
comêço do seculo XIX, os Kraôs ou Macamekrans dominavam os 
extensos campos do extremo meridional do Maranhão, desde as 
margens do Tocantins e do Manuel Alves Grande, onde confi- 
navam com os Chavantes, Norocoa gês, Augutgês, até às cabeceiras 
do Parnahiba na serra das Vertentes, vizinhanças dos indios Pi- 
menteiras ou Acroás do Piauhi. Pelo lado do Norte dividiam-se 
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com os Caunaqueigês do rio Farinha e com os Sacamekrans de 
Pastos Bons pelo rio das Balsas e rio das Neves, e pelo lado do Sul 
ainda com os mesmos Chavantes. Em 1809, quando o sertanista 
Manuel José da Assumpção os submetteu e reuniu, à margem di- 
reita do Tocantins, no logar que se denominou de S. Pedro de 
Alcantara, era essa a zona habitada pelos Kraós, dentro das raias 
da Capitania do Maranhão, e, portanto, nas divisas do Piauhi, 
Bahia e Goiaz. 

Dessa epocha em deante, a historia dos Kraôs do Tocantins é 
a feia historia dos traficantes de escravos com todos os horrores, 
com que esse mister se practica entre barbaros. 

Francisco de Paula Ribeiro que, a serviço do govêrno da 
metropole, os visitou em 1815, na sua aldéa de S. Pedro de Al- 
cantara, e com elles conviveu uns tres mezes, achou-os numerosos 
e empenhados em guerra com o gentio fronteiro. Não faziam outra 
cousa sinão atacar os seus vizinhos para fazerem escravos que 
vendiam para o Pará. « Diariamente, diz Paula Ribeiro, eramos 
visitados em tanto numero que chegavam por vezes a mais de qua- 
trocentos, com que nós, por sermos bem poucos, nos não satis- 
faziamos muito, e peior porque não tinhamos tabaco de fumo para 
os presentear, nem sal de que elles recebem por grande mimo 
qualquer punhado (1).» 

O contacto com os christãos e civilizados não os melhorou ; ao 
contrario, tornou-os mais ferozes, e então ainda mais audaciosos, 
porque agiam contra os da sua raça, ao serviço e por conta dos 
brancos. Não lhes tinham dado missionarios para os aquietar e 
ensinar o temor de Deus no seio de uma sociedade melhor; man- 
daram-lhes um ageitador de indios, um tal capitão Urgel, pago 
para os instruir, cousa para que aliás nenhuma disposição havia, 
pois que a mais entranhada propensão desses barbaros era então 
fazer guerra aos contrarios para terem com que alimentar o trafico 
de escravos, Em 1814, um anno antes da visita de Paula Ribeiro, 


1 


(1) Roteiro da viagem às fronteiras das Capitanias do Maranhão e de Goiaz 
em 1915, na Revista do Instituto Historico, tomo X, p. 14. 
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tinham saido os Kraôs da sua povoação de S. Pedro de Alcantara 
sob o commando de um official e de mixtura com alguns Portu- 
guezes, e deram sôbre os Canacatgês da ribeira da Farinha, apri- 
sionaram-n'os em grande numero, vendendo-os para o Pará e disper- 
sando os restantes. Expulsaram os Chavantes, seus implacaveis ini- 
migos, para o Sul do rio Manuel Alves Grande. Nunca mais, porém, 
molestaram aos Portuguezes depois daquela assignalada derrota, 
que !hes infligiu a bandeira de Manuel José de Assumpção. 

Entraram até para o serviço delles como alliados no trafico de 
escravos e, nesta qualidade, é que com elles tractou Francisco José 
Pinto de Magalhães em 1ô10, quando levantou as palhoças de 
S. Pedro de Alcantara. Era então chefe dos Kraós o famoso 
Apuicrit, auxiliar fiel e incansavel do traficante Magalhães, que o 
descrevia como um alliado exemplar, por cujo respeito os Kraôs 
sempre observaram a paz enquanto elle viveu; bom guerreiro, 
sem ambições, humano, porque entregava por uma pouca de fa- 
zenda todos os prisioneiros quefazia, resistindo e castigando, não 
raro, os maos impetos dos da sua grei, que se oppunham a esse 
modo de traficar. Vestia-se esse barbaro sómente quando visitava 
os Portuguezes, mas trazia invariavelmente à cabeça um velho 
chapéo armado, por impostura de representação, ainda mesmo 
quando nú entre os seus, e tambem uma pistola, com a qual gostava 
muito de atirar. Os seus subditos, revoltados com o character des- 
potico, com que os tractava, envenenaram-n'o. Dahi para cá, os 
Kraôs, tambem denominados Macamekrans, como acima se disse, 
tambem conhecidos pelos navegantes do Tocantins por Carahús, 
Tamembos, e Pepuxis, nomes varios de algumas das suas tribus, 
nas margens do grande rio, voltaram aos seus costumes aladroados ; 
já não observaram aquella paz tão inteiramente, e deram de fazer, 
às escondidas, depredações no gado dos fazendeiros vizinhos. 

Sem embargo de seu já diuturno contacto com os brancos e 
daquelle seu instructor e catechista, os Kraôs nada haviam perdido 
do seu estado e condição brutal, « conservando, diz Paula Ribeiro, 
ainda hoje uma anarchia tumultuaria e vagabunda, a immodesta 
nudez e todos os outros costumes naturaes seus», 
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A região então habitada pelos Kraôs era quasi toda consti- 
tuida de infructiferas e largas campinas arenosas, que se extendiam 
do rio Macapá em direcção ao Tocantins, campos dilatados quanto 
a vista pode alcançar, tendo pelo meio levantados pequenos montes 
de pedras ou escalvados, como si foram penedos isolados. 

O gentio Kraô ou Macamekran, na sua vida campesina, re- 
partido em tres cabildas principaes, tornou-se aguerrido, e temido 
de todos os outros indios seus vizinhos. E” um povo nomade, que 
quasi nada cultiva. No verão, vagam errantes pelos campos à cata 
de fructos e nos exercicios venatorios que executam, deitando fogo 
aos capins seccos e cercando com chammas certa porção de campo, 
onde deixam aberto, como porta, um pequeno espaço, à frente do 
qual põem-se elles a esperar a veação, a qual, batida pelo mesmo 
fogo, reunida ao centro, procura escapar pelo espaço aberto. Assim 
colhem a pauladas e a frechadas quanto bicho se lhes apresenta : 
cobras, lagartos, gafanhotos, jabutis, cutias, pacas, veados, emas 
e outros animaes. Têm por costume assar tudo o que comem, ex- 
cepto as fructas mais tenras. A caça miúda vae ao fogo em peça in- 
teira, porque é o fogo que lhe limpa todo o pello ou pennas. Não 
raro, succede cozinha-la em covas feitas no chão, depositando nestas 
a carne, cobrindo-a com folhas verdes, terra, lenha e fogo, guisado 
este que muito prezam. 

São em demazia inconstantes. Dura-lhes a amizade e a boa fé 
enquanto nutrem a esperança dos proventos. Qualquer suspeita 
lhes suscita grandes desconfianças, e então somente a fôrça ou temor 
é que o3 pode conter. Excessiva é a inclinação que têm para O 
roubo. 

Vivem nús tal qual a natureza os gerou, e sómente as mulheres 
trazem por compostura uma faxa entre pernas, presa à cintura. 

O homem só constitue familia depois dos 25 annos de edade e 
depois de dar suflicientes provas de robustez e esfórço na guerra. 
As mulheres só se destinam ao casamento depois dos 14 ou 15 
annos. Estas, para os seus partos, procuram de ordinario a beira 
d'agua ; porque uma vez nascida a criança, lavam-se a sie a esta, e se 
mettem a caminho como a cousa mais natural deste mundo, sem ob- 
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servarem o minimo resguardo. Zelam muito as filhas moças, porém 
mui pouco as consortes. Cada horda tem o seu maioral,aa que cha- 
mam pahí, cuja auctoridade, muito enfraquecida em tempo de paz, 
só se impõe ou adquire imperio por occasião de guerra. O maioral . 
não pode dispôr da vida de ninguem, nem mesmo para a punição de 
crimes. O furto intestino e o assassinio são entre elles punidos se- 
veramente. Quando algum perpetra um destes crimes, o pahí limi- 
ta-se a fazer entregar o delinquente às partes offendidas, e estas é que 
fazem a justiça por suas proprias mãos. Si o delinquente roubou, 
ellas o espancam muito a seu gôsto; si matou, tambem o matam, 
mas isso sem tormentos nem requintes de crueldade, descarre- 
gando-lhe na cabeça certeiro golpe, que lhe deita os miolos de 
fóra. Em tudo mais a egualdade é commum dever entre elles, Si o 
maioral, o que raro acontece, se desmanda em despotismo, a 
horda se dispersa ou então com o emprêgo secreto do veneno o 
elimina. 

Os guerreiros (opalé) furam as orelhas e beiço inferior, e no ori- 
fício introduzem batoques de pau ou pontas de osso. Trazem com- 
pridos os cabellos, cêrca de dous a tres palmos, deixando-os soltos 
ou espalhados sôbre as espaduas, peitos e semblantes ; unctam-n'os 
com o oleo de côcco de palmeira do campo, do que lhes resulta dei- 
tarem de sium cheiro nauseabundo. Por se fazerem bizarros pintam 
o corpo, lavrando em seus membros as figuras, que a sua imagi- 
nação ou phantasia lhes suggere. Quando assim se enfeitam e se apa- 
vonam, nos dias de solennidade, é de ver-se com que ar de íntima 
satisfacção e de orgulho se apresentam, tão convictos se acham do 
valor e importancia dos seus ornatos e ademanes. 

As suas armas e instrumentos são o arco, a que chamam cutché, 
feito de madeira forte; a flecha (cla) feita de cannabrava e com 
ponta de osso ; o espadão ou tamarana, com a forma de um remo 
estreito e fabricado do pau roxo ; o machado de pedra (piicáe) en- 
cabado ; a faca ou uapô, feita de uma lasca de pedra ou de taquara, 
com que tambem fabricam lancetas para se sangrarem e tezouras, 
com que tosqueiam os duros e negros cabellos ; e as raspadeiras, 
que fabricam com os fragmentos de buzios e conchas, 
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Nas suas aldêas (nJulocuã), verdadeiros acampamentos, pouco 
duraveis, as palhoças (icré) são baixas e dispostas em círculo, é no 
interior deste círculo ha outro menor, servindo de praça, onde se 
accende um grande fogo, em torno do qual as mulheres preparam os 
seus guisados e os homens dansam e cantam, por occasião de festa, 
a noite inteira, por turmas que se revezam. 

O seu cantar é em grandes vozes, ao som de bozinas, maracás e 
outros instrumentos toscos. A sua dança (angré) se faz em círculo, 
batendo o pé direito no chão e dando urros tão espantosos, que se 
podem ouvir à distancia de legua. O cantar e o dansar são para ells 
uma cousa só ; por isso se chamam em sua lingua pelo mesmo nome, 
exercicio nocturno, que mais intenso se torna depois da ceia e se pro- 
longa quasi sempre até às cinco horas da manhã ; e tão frequente é 
elle, que raro é o dia em que o não practicam, isto é, quando estão 
de lucto pela morte de algum maioral ou por derrota e perda em 
guerra com os seus contrarios, caso em que cessa todo o arruido por 
cautella e pela necessidade de occultarem-se, Como de ordinario se 
exaltam e se afogueiam muito nesses barbaros folguedos, banham-se 
alternadamente toda a noite homens e mulheres, e alternadamente 
tambem tornam ao baile uns, enquanto os outros dormem, e assim 
practicam por evitar surpresas dos contrarios, o que,todavia, nem 
sempre lhes vale. 

Campezinos e nomades os Kraôs estão sempre em marchas 
guerreiras ou venatorias. Quando viajam, de maravilha succede per- 
noitarem durante noites seguidas no mesmo logar. A sua ordem de 
marcha é por columnas successivas, em que observam tactica muito 
prudente, saindo na frente, logo ao amanhecer, a columna dos man- 
cebos, formando a vanguarda e batendo a região, para o que, à 
certa distancia, se divide em duas ou tres escoltas, colhendo fructos, 
caçando e descobrindo os caminhos, até de novo se reunirem em 
ponto de antemão indicado. O bando das mulheres põe-se em 
marcha depois do nascer do sol e vai escoltado por veteranos, que 
seguem em sua guarda, carregando ellas os filhos menores às costas, 
suspensos em tipoias ou tiras largas, tecidas com a palha do buriti, 
e bem assim os toscos utensilios : cabaças para agua, esteiras para 
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dormir, pilões em que pizam o côco para fazerem leite, cuias para 
beber agua, alguidares ou panellas de barro em que conduzem, com 
muito zêlo, o fogo (cóhé). 

Os guerreiros ou veteranos não conduzem, porem, sinão os 
seus arcos e armas de guerra. 

A marcha de um dia dura sem interrupção até às cinco horas 
da tarde, viajando-se assim cêrca de tres ou quatro milhas até ao 
logar de pernoitar que, de ordinario, fica à beira de algum matto 
ou capoeira para o fim de facilitar a defesa e dar esconderijo em 
caso de perigo, e tambem juncto de algum regato, em que se abaste- 
cem de agua e se banham. 

As mulheres chegam primeiro ao pouso, e tão depressa chegam 
como vão limpando o terreno oitenta a cem braças, conforme o nu- 
mero das familias; enchem d'agua as vasilhas, apanham lenha e 
colhem palha de buriti para fazerem os seus ranchos. Chegam 
então os mancebos, mais ou menos carregados, segundo a fortuna 
daquelle dia, e entregam aos seus a parte que lhes cabe da veação e 
das fructas colhidas na travessia. 

Acceso o fogo, cuidam então as mulheres de preparar a cêa, 
que dura quasi sempre até alta noite. 

Nas suas enfermidades, curam-se no geral com a sangria, com 
a semente do urucú e com raizes, que colhem no campo. Os mais 
velhos são, por sua experiencia, os medicos e os conselheiros da 
tribu. 

Nos primeiros tempos, antes de reduzidos, os Kyaôs não 
davam mostras de terem um culto ou religião; mas depois de sub- 
mettidos e em contacto com os brancos parece que adquiriram 
noções de um ente supremo, a que denominam Tpama, genio bom, 
em opposição a um genio mau, a que chamam Onrtuht. A alma hu: 
mana, em sua lingua, se diz catonco. 

Contam os dias pelas luas, como todos os povos primitivos. 
A lua, bil-ulê ou biit-urê, &, pois, quem lhes marca o tempo, 
mas isso só nos dias em que apparece, porque uma vez encoberta 
pelas nuvens, quando chove, não se conta, o que sobremaneira lhes 
dilata os mezes e annos, Ao sol, bi! em a sua lingua, não rendem 


Estampa 6 


OS KRAÓS DO RIO PRETO NO ESTADO DA BAHIA ba! 


culto algum, indiferentes pelo lado moral à sua acção vivificante e 
criadora como insensíveis ao brilho das estrellas (candyjeli). 

Foram os Jesuitas, pelos fins do seculo XVIII, os primeiros 
missionarios, que penetraram nestes sertões e prégaram o Evan- 
gelho entre os selvagens da Serra do Duro e dos chapadões do 
divisor entreo S. Francisco co Tocantins. As primeiras noções 
do Catholicismo foram para ahi levadas pelos infatigaveis discipulos 
de Sancto Ienacio. Depois da expulsão destes, a civilização, ainda 
incipiente, do gentio Gé feneceu de todo. Em 1815, como vimos, 
da missão catholica não havia entre os Kraós mais que um simu- 
lacro, que outra cousa não era o catechista alli mantido pelo Go- 
verno Portuguez e que mais propriamente se podia chamar o ins- 
tructor ou instigador do trafico de escravos no baixo Tocantins. 

Os Kraós de hoje estão reduzidos a pouca cousa. Mais nume- 
rosos, contudo, nas margens do Tocantins do que em qualquer 
outra parte, onde os Lazaristas a custo mantêm o aldeamento de 
Teresa Christina, prestam esses indios ahi apreciavel serviço ao 
commercio e navegação para o Pará, auxiliando na carga e trans- 
porte das embarcações nos trechos encachoeirados do rio e fazendo 
uma lavoura muito rudimentar de mantimentos. 

Tractam-n'os os viajantes por Carahos, Caraciús, Canciros e 
Atfonsos, esta última denominação porque varios desses indios são 
do antigo aldeamento de Pedro Afionso. Os da aldêa da Gamel- 
leira, no valle do rio Preto, são pacificos, mas indolentes, descon- 
tiados e pedinchões. No governo do paiz e dos Estados só vêem 
grandes amigos, sempre promptos a lhes fornecerem armas, instru- 
mentos agricolas e dinheiro. Gostam que lhes chamem Brasileiros 
e tractam por christon as pessõas civilizadas em geral, e por com- 
padre áquellas que lhes merecem certa afleição. 


E 


A LINGUA KRAÔ 


A lingua de um povo, diz Michelet, é o monumento mais im- 
portante da sua historia. Vejamos, pois, em que importa esse 
monumento, o qual, como lingua viva, está bem perto de desappa- 
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recer, tão apertado se está tornando de dia para dia o circulo de 
ferro, em que a civilização encerrou os ultimos sobreviventes desta 
nação gentia. 7 

Não conheço a lingua kraó. Ouvi-a falar pela primeira vez 
pela bocca de Kalôme e dos seus companheiros de jornada, e foi 
assim que consegui reunir os dados para a organização do pre- 
sente vocabulario. Em taes condições, licito não é que se exija de 
mim um estudo completo desse idioma barbaro. O que posso aqui 
apresentar, com vistas a esse estudo, são simples apreciações, ou 
notas sôbre o aspecto geral dessa lingua, c a relação dos voca- 
bulos, taes como os colhi do proprio chefe selvagem. Já disse 
como consegui organizar o vocabulario que se segue, tarefa dificil 
para quem não conhece o idioma. E 

As palavras eram-me pronunciadas, e repetidas ao ouvido, 
com bastante clareza, pelo chefe kraó, que a isso se prestou, por 
muitas vezes, complacentemente. Perguntava-lhe cu o nome de 
uma cousa qualquer, cm portuguez, e elle dava-me, sem vacilla- 
ções, as mais das vezes, a traducção na sua lingua. Quando a 
pergunta não ecra bem comprehendida, ou quando o termo por- 
tuguez não era, pelo barbaro, entendido, recorria eu, as mais das 
vezes, ao desenho, representava o objecto ou animal pela sua 
figura, c a traducção kraô se fazia rapido, accompanhada de um 
sorriso de quem bem comprehendera a imagem, que por traços se 
lhe offerecia. 

O modo de formular as phrases, que o harbaro deve repro- 
duzir na sua lingua e que o auctor do vocabulario deve graphar o 
mais fielmente possivel no papel, é, em verdade, um problema 
bem dificil, requerendo muito tacto e habilidade da parte de quem 
as formúla, com vistas a surprehender as regras syntacticas, o 
modo de ordenar os vocabulos ao exprimir o pensamento no 
idioma que se estuda. O barbaro, a quem se interroga, nem sempre 
nos comprehende tão perfeitamente, como de ordinario se suppõe, 
e quasi sempre reproduz a phrase com alterações, muitas vezes 
substanciaes, já porque o mechanismo do seu pensamento não é o 
mesmo que o nosso, já porque não lhe percebeu o sentido e 
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intenção que tem. As dificuldades desta natureza são muitas. 
Figuremos um exemplo. 

Ao nosso interprete kraó pedi-lhe que vertesse para a sua 
lingua a phrase portugueza: — O papagaio fala — A versão não 
se fez esperar; mas, em vez da phrase traduzida verbum ad 
verbum., deu-nos a que, no seu modo de pensar, lhe pareceu equi- 
valente, isto é, traduziu para o kraó a phrase — papagaio bom, 
pois que, segundo o mechanismo do seu pensamento, papagaio 
bom é o papagaio que fala. 

Foi infructifero o exfórço que empreguei para descobrir o 
verbo ser, na lingua kraô, porque neste idioma, como em todos os 
outros idiomas brasilicos, fala-se por phrases, onde de ordinario 
falta o verbo substantivo. As phrases construidas a proposito 
para fazer resaltar esse verbo, como, por exemplo : elle é bom, tú 
es branco, a nossa lingua vertia-as invariavelmente pelas equiva- 
lentes : elle bom; ti branco, com o verbo eliminado. 

No idioma kraó ha os mesmos sons usados no portuguez, à 
excepção do w forte que não existe, nem mesmo no principio das 
palavras, pois é sempre um som brando, como acontece no tupi. 

O d inicial, que não ha no tupi, existe no kraó. 

O 1 é frequente neste idioma, assim como o », sons que, en- 
tretanto, falham no tupi. 

No geral, o krao é menos nasal do que a lingua geral. A sua 
vocalização é mais clara. 

Ouvindo-se falar o kraô, não se lhe notam sons asperos e gut- 
turaes. O rythmo do falar é brando, quasi doce, tal me pareceu 
ao ouvir em colloquio, à meia voz, os tres indios que foram nossos 
hospedes. 

As palavras se articulam bem e são sonoras, como bem se vé 
das seguintes, que aqui trago para exemplo : 

Calene, tabaco ou fumo ; 
Banclête, feijão ; 

Cha, flecha ; 

Vevé, bezouro ; 

Ipá, braço; 
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Icran, cabeça ; 
Uapô, faca ; 
Huá, dente; 
Imbô, lagõa ; 
Bit-ulê, lua ; 
Cambóta, noite; 
Jacuá, bocca ; 
Tepe, peixe; 
Cambro, sangue ; 
Canon, cobra; 
Aiciúto, dous ; 
Bana, arara ; 


Caplana, tartaruga, cágado ; = 


Cocôe, macaco ; 
Coclite, anta; 
Min, jacaré ; 
Roópo, onça (o R brando) ; 

Machie, frio ; 

Gô, agua, rio; 

No kraô as consoantes simples, duplas, e os grupos conso- 
nantaes são frequentes. No tupi, os nomes ou vozes puras são 
abundantes ; no kraô, porém, quasi que não ha sinão articuladas. 
Por exemplo, o tupi, falado com correcção, diz auá para sigmilicar 
homem; O kraô diz racô, com o r inicial fraco, empregando voca- 
bulo mais articulado. O tupi diz : à para significar comer ou beber ; 
no kraô, porém, se diz apcit, mais rico em articulações. 

No idioma kraô, as vogaes oraes são : 4, €,1,0, u. 

O y guttural, tão characterístico no tupi, não existe no kraó. 

As vogaes nasaes, no Rraó, são cinco : à,6,1, O, U. As accen- 
tuadas, que são diversas, convem que eu aqui as explique, para a 
bôa leitura do vocabulario. 

A vogal a, com o accento agudo, da gamma oral, é sempre 
predominante no vocabulo de que faz parte; exemplo : Quárin 
que quer dizer não, c ituá, dente. O diphthongo ce, tão frequente no 
tupi, tambem se encontra no kraó, c tem neste último um som, 


OS KRAÔS DO RIO PRETO NO ESTADO DA BAHIA 161 


entre-meio de a e e. No vocabulario, assignalei esse diphthongo pela 
lettra à, como se vê nas palavras bâna, bz, -pahã, polecãca. 

A vogal e muitas vezes occorre no kraô com o valor do di- 
phthongo francez eu. No vocabulario essa vogal apparece com a gra- 
phia é, como se vê nas palavras: Cuêle, raprêhe, ighéte, clêe, calêle. 

A vogal o, além dos outros sons que tem, segundo a gam- 
ma oral ou nasal, tem o som particular dos diphthongos fran- 
cezes au, cau. Essa vogal vem, por isso, accentuada pela forma 
seguinte ô ; exemplo : iclóte, icróie, coihê, bolcatuúle, oko. 

A vogal u assume por vezes no kraôo som do u dos fran- 
cezes, e, para representa-la, adoptamos a graphia 1, como se vê 
nas palavras : cocliile, blúti, machie, but, avliie, púcãe, meiciiê, 
iplii, pilyê, piitclnil. 

Os grupos consonantaes são abundantes no kraô, muito ao 
contrario do tupi. A consoante mixta mb, inicial, tão particular 
nesta, apparece no kraó, como se vê nos nomes mbche, mbétche, 
mbúto, mbô ou imbô. A consonancia cr ou kr, que jamais se vê no 
lupi, é communissima no kraô, como em icram, icre, nacré, krá, 
icróte, cacram, cren-ré. Do mesmo modo as consonancias : gr, 
br, br, mr, nr, como se vê nos vocabulos : angré, ipron, ipron- 
to, bró, mrúmo, nranrã. As consonancias dj, tch, são tambem 
frequentes, como em inandjóro, icran-djapapo, mindjú, cutchê, 
rentchó, pitchô, bétche, itchó, batcho, cótche. (Grupos consonan- 
taes como ngr, m't, mltch, mbc não são raros nessa lingua, exem- 
plo : ngrangrá, onv'tuhi, inonlichó, ambc. 

A lettra, ou a consoante d, conquanto appareça no kra, 
como inicial de alguns vocabulos, caso em que tem um som bran- 
dissimo, como se vê em dá, chuva, dê, lontra, duo, verde, todavia 
não é de emprêgo frequente, apparecendo as mais das vezes no meio 
dos vocabulos com o som mixto de dj, como por exemplo em 
acundjá, rir; candyjeti, estrella ; ndjtú, nariz. O mesmo se ob- 
serva em relação à lettra », a qual raramente é inicial, como em 
vevé, bezouro, vlê-hi, costella, mas, no geral, consoante agindo 
em meio dos vocabulos e quasi sempre com o som mixto vi, como 
por exemplo se vê em avlúe, longe. 

OgS0-912 1 
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O idioma kraó, como quasi todas as linguas americanas, es- 
tava ainda no periodo agelutinativo, parecendo, porém, mais avan- 
çada ou evoluída que a lingua tupi, falada ao longo da costa. Os 
vocabulos no kraó já estão mais contractos, procurando formar um 
todo uno com os diversos elementos que se agelutinam. 

Não são muitos os vocabulos, em que esses elementos se con- 
servem integros e de facil desarticulação. Poucos são aquelles 
como, por exemplo, pinichô, folha, em que os elementos pi, arvore, 
planta e tchó, producto, cousa vinda, se mostram tão distinctos na 
composição do todo, ou como pintchorã, flór, cujos elementos pin- 
tchó-rã ou pintchó-rã, folha corada, se desarticulam tão facilmente, 

Nesta lingua, assim como já tive occasião de observar no 
kaiuá, ao tomar-lhe o vocabulario, os nomes das partes do corpo 
humano, os dos objectos do uso immediato do homem, como sejam 
os vestidos, as armas, as casas e utensílios, os nomes de parentesco 
apresentam-se sempre precedidos do pronome pessoal ou do pos- 
sessivo da primeira pessoa do singular. 

O kraô diz abstractamente, por exemplo, bit, biit-ulê, candjeti 
para exprimir sol, lua, estrella ; mas, si se tracta de partes do corpo 
humano, elle não dispensa jamais o possessivo, ou pronome pessoal 
que deve indicar que se tracta de partes de seu corpo. E" assim que 
elle diz : ikran para significar cabeça, mas a cabeça propria delle 
e não simplesmente kran. O vocabulo ikran, tal como se vê no 
vocabulario, quer dizer litteralmente minha cabeça. O Kraô não diz 
ou não sabe dizer abstractamente o rosto, a casa, o pae, o jilho, 
mas sim, meu rosto, minha casa, meu pae, meu filho, isto é, respe- 
ctivamente: fcica, icré, ipama, icrá, e assim é que se encontrarão 
estes nomes no vocabulario. 

Comparando-se os idiomas Kraô, Apinagê, Aponegicran, Ca- 
rahú do Tocantins, Caiapó e Acroámirim, todos da familia gé ou 
kran, reconhece-se logo que são simples variedades ou dialectos de 
uma mesma lingua primitiva, de que talvez o Chavante de Goiaz O 
Cherente e o Chicriabá não são sinão galhos collateraes. 

Não obstante as diversas graphias, com que se tomaram os 
vocabularios desses idiomas barbaros, por viajantes francezes, alle- 
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mães e inglezes (1) todavia, a julgar pela pronunciação do kraó, que 
directamente colhemos do gentio, se reconhece a grande similhança 
ou quasi identidade de vocabulos de uns e de outros, reduzidos estes 
a um mesmo systema de signaes graphicos. 

Correndo-se a vista sóbre os dous quadros que se seguem, onde 
reunimos bom numero de termos dos mais characteristicos, segundo 
os quaes se pode, por meio da grammatica comparada, verificar a 
identidade de origem dos diversos idiomas, se observa, com efeito, 
que entre os cinco primeiros idiomas alludidos a similhança é tanta, 
que se pode duvidar da differença dialectal, maximé si se levar em 
conta, que boa parte dessa differença bem pode ser levada à conta da 
audição e graphia imperfeitas do colleccionador, o qual, ignorando a 
lingua, por certo lhe desconhece a filiação verdadeira dos vocabulos. 

O idioma Caiapó, o mais distante e o mais meridional dos idio- 
mas da familia gé, é aquelle que apresenta uma differença maior, em 
relação ao kraô ou ao apinagê ; mas ainda assim é para ser conside- 
rado mais como um dialecto do que como um ramo collateral pro- 
priamente dicto, character este que aqui mais cabe ao Chavante, 
Cherente e Chicriabá e mesmo ao Acroá-mirim. 


Vocabulario comparativo 


LATIM e pe APINAGÊ APONEGICRAN aca 
qua RECO! E cdr Me RIO 2 ea TICO; Fold cos! + | COL e 9 ri UHCO: 
Iser o 6 Dita Bebo A RO ES le OS O 
Ateus e iCutche.. .Onhê, - ]JCutê «Cute o o alltehes 
Bonus, a, um|Bétche . .|Mpéte . .|Péte . .. =— Mpé-imparé . 
prachium, .ifpá 0. Papá. . «Jo9tpa = - jIpéo Do copa: 
Capillus  . Jin. - cJlkei. «thin. - .jlken. 0 o obIkino 
Caput . e .|lcran  . leram. ,  «JSoran . « plerá. o qTeriã, 
Deus 4 » Ultuá . .- cpltchua 2 ADjná ce co o tltzuá o e AGUA, 


(1) Von Martius — Glossaria Linguarum Brasiliensium; Gentis Gês. p. 134 
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, ” 
KRAÓ CARAHU CAIAPÓ 
LATIM DO DO APINAGÊ APONEGICRAN DO k 
RIO PRETO | TOCANTINS ALTO PARANÁ 
em, dim 


Digitus. . «|Nhucrá. .|Nhucrá. .[Nhucrá . Leucrá. 
Domus Police von lero Tere RE Uncuá 


-|Anhõro. .|Menhõôro .|Pomôro . .|Benhóro . .[Chotine. 


E PORN DE aa 


o BANS o 


Dormire . 


Filius . . Coehure: qlerá ma 


Ignis Cotehe = ICuye o: 


Cacisr e inbo limpos E  impo 


v NHOtós do »pinhotór a 


Lingua +. .l|Inhontó. .|lotô. . 


Bud-uvrê. .|Put-uréh. .|Put-uruá. 


Luna . . .|Biút-ulê. .|Put-urcrê . 

Mons . . .|Kene. . .|Kene-Kati,.|Kene-cran. .|Acrancohina, |Sucomú. 
Mater . NANA NAME = lnzã. nais 
Niger, aum! Tuk , Pier = Itussa o pCott: 
Non a Cu rin o. — Cuanieaas o as 
Nox. . . .[Cambóta .[Acopót. .|JCampóto, .|Agapóte. . — 


Occidere . «jAcurã . Memtpi Bo icurá no e 


Inthó . e jinto. 


Oceulus DO INhobo — IuldoS o ear 
Os,oris . .|lacuá JAlcuã . .|lacoá . « .JCharicoá . .|Chapé. 
PBasusiso Ra llerég aa o tone o RD | Cl Da — == 
Biscis/. Tépe.» a | Tepsrer. cjdebel dd Sltepel 5 ol Tepos 
Eliviar a IDA code da te o ca RS mo pintas 
Pes Ibáreo o Dáres om Ltpáre!. é — Ipaá. 
Pulcher,ajumiBétche . .|Mpete . .|Péte . . c|Mbét , . .|Mpé, 
Sagittadi FiClha,  T|Clhas DO TICnia — Cayúne, 
Sanguis “|Cambro. .jJCambro. .|Campro . .|JBacãbro ., Er 
Serpebs! R iCanon — Canon. . .|Cônhõ. == 
Sic » JAOn-na +. «(Ma . = «|Tamo. Ná — = 
Sol.. Buteco PA ut UE Buren RD] Dont te O ERR E 
Terra . ALNÃDA PO Le DE O RO O o a ivo a Cipá. 
Ventus. (CIO — Cocóndo + .|JCóquo. . — 
Numeri 

LSD POD o o | EU tChi tio Do) Lao De e EU ORI PLA DU tenta — 
Po nr O Aiclúto. .jAicrúd .. <|Aicrudu . .|Apiacôtu.'. — 
Bu somo a JGlê o CC Ncres E o Aerud neh CINEren se 
4 +» o + «JAicluto-ai- 


Agutad-acrud|Ipiacnitru, . 


cluto . .lIpacruspé 
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KRrAÓ DO CARAHU CATAPÓ 

LATIM RIO DO APINAGÊ APONEGICRAN DO 
PRETO TOCANTINS ALTO PARANÁ 
sadia E at a, 


Felis-onça .|Rópo-clóle .JBóbo. +. .|Robocrori ./Oropô. . .|Robu. 
Sia PI Cocóen Ti Co-orêé, ICocoe o ACueóes cs — 
apicus 4 cd Cochite: 1. — Corrête 1 — Icrite, 

Porttacus CIeleea a q A Gree-re rs cjReterer 4 |Cuyretif cs = 
Erocodilus Mind AM Alo c)Pingór se. = 


Testudo . .JCaplana . . = Caáptan +. == = 


A e e esse e as o ne ie ema e mem 
Vocabulario comparativo 


CHAVANTE 
LATIM DO CHERENTE CHICRIABÁ | ACROÁ-MIRIM KRAÔ 
TOCANTINS 
eme 
FALE ca RCE dar NI: rob oe SIGO poses — Gó. 
Arcus . . .|Comunicã. .|Comicrã. .|Comecane . — Cutchê. 
Bibere. . .[Eucrane . .|Yôcrene . — Tchoiclonô .JAicô. 
Bonus, a, um|Seandi, . .|JChiandi. .ljlutchê. .. — Bétche. 
Brachium. .|Dapás. . .[Dapái-navelDapá . .. — Ipá. 
Capillus . .|Desahi. -JLeahi .» .«JDajahi . .JAsaih. . .JIkin, 
Caput E — Dicran . .jDacran . .JAicran. . .Jlcran. 
Densa: — Daguá . q — Aiguá . . c|Ituá. 
Disitus) = Danikibá .|Dachipigrá .|Assiperaíi. .|Nhucrá. 
Dormire «JUanioton. .|Toniantan. — Toroguen-|Anhõro. 
DONG sr 

lenisi, o |Cuche A CICuyes = JCutchê . =.JCutehê, . | Cbste. 
Ena A o qua o ou OA o PS AUatio cor os o] BUCUÊS 
Pest se DADAS 0. Daprá . .jDaprá ... — Páre. 
Piscis . jude a e ado oo — — Tepe, 
Elvis = | a ea — Tate DAS 
Seria a a Bisa o Gs DES SS boia a AS artesiano 
Serpens . .[Uahi . . .jAmakai. . — — Canon. 
Sola PR ISidacro Rs Bedes a Sta cró EN Bud Ol. Bit. 
Numerus , .|Simisi, . .|Chimichi .|Hemerotong . — Piitchit. 
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Do estudo comparativo destes vocabularios se verifica, com- 
effeito, a filiação dos cinco idiomas do primeiro grupo, os quaes não 
apresentam sinão differenças dialectaes em relação a um idioma, 
como. por exemplo o kraô, dado que se o tenha como typo entre 
os demais idiomas da familia Gê. A preferencia, que aqui dou ao 
kraô, não procede todavia sinão do meu maior conhecimento pes- 
soal desse idioma em relação aos outros. Comparados os vocabula- 
rios com o do kraó, cuja graphia e pronunciação procurei colher com 
cuidado, a aferição por este não lhe dá outra superioridade sinão 
esta do coefficiente pessoal de quem o organizou. 

Os vocabulos das linguas do primeiro grupo diferem pouco. 
A palavra gô, agua, no kraô quasi que não difere no Carahú do 
Tocantins que diz kô, como tambem no Aponegicran, sendo levis- 
sima a differença incô, observada no Apinagê e no Caiapó do rio 
Paraná. No segundo grupo, constituido pelos idiomas Chavante, 
Cherente, Chicriabá e Acroá-mirim, a divergencia é maior, ainda 
que em relação ao vocabulo examinado ella seja minima, dizendo-se 
por exemplo, kê no Chavante, e cu no Cherente e no Chicriabá, 
O nome dá, chuva, no kraô quasi que não experimenta influencia 
dialectal, nos idiomas dos dous grupos ; diz-se, por exemplo, tá 
no Aponegicran, no Chavante e no Cherente ; tat ou táte no Carahá 
do Tocantins e no Acroá-mirim ; intá ou ntá no Apinagê e no 
Caiapó. Dá-se o mesmo com o vocabulo tépe, peixe, no kraô, 
que se diz tambem tépe no Aponegicran, e apenas se altera para 
tébe no Apinagê e no Chavante ; tep-ré no Carahú; tepo no Ca- 
iapó e tobié no Cherente. O parentesco dos dous grupos se ma- 
nifesta bem no termo icrcan, cabeça, que se encontra identico no 
Carahú e no Aponegicran, com as pequenas variantes scran no 
Apinagê, icriã no Caiapó,. aicran no Acroá-mirim e dacran no 
Chicriabá e dicran no Cherente. 

As differenças não deixam, todavia, de ser consideraveis de um 
grupo para outro. Tomemos, por exemplo, o nome but ou piit, com 
que no kraô, no aponegicran e no ca rahú do Tocantins se designa 
o sol, com a variante biire para o apinagê, e ilpit para o caiapó, 
e vemos logo que nos idiomas do segundo grupo a differença é ra- 


OS ERAÓS DO RIO PRETO NO ESTADO DA BAHIA 167 


dical, dizendo-se sidacró no Chavante, stacrô no Chicriaba, bedé 
no Cherente e putdóti no Acroá-mirim, este todavia com mais al- 
guma afinidade com os idiomas do primeiro grupo. Nota-se o 
mesmo com o nome biit-ulê ou biit-urê com que no kraô, no apinagé 
e no aponegicran se designa a lua, com pequena variante piit-urerê 
no Carahú e púl-uruá no Caiapó. O mesmo objecto, nos idiomas 
do segundo grupo, differe bastante em sua denominação, dizen- 
do-se u4 no Chavante, no Cherente e no Chicriabá e uati no Acróa- 
mirim. O nome com que se designa a cobra no Kraô, no Apinagê, 
no Carahú e no Aponegicran, do primeiro grupo, é canon, uni- 
formemente ; nos idiomas do segundo grupo, no Chavante, por 
exemplo, se diz uahi, no Cherente amakai. O vocabulo câmbro 
ou campro com que no Kraó, no Apinagê e no Carahú se designa 
sangue, com a simples variante bacambro para o Aponegicran, 
desapparece radicalmente nos idiomas do segundo grupo, dizen- 
do-se apcujaki no Chavante, da-uá-prú mo Cherente e ta-uá-bri 
no Acroá-mirim. A difierença se accenttúa ainda no nome cla ou 
crúa, com que nos dialectos do primeiro grupo se designa a flecha, 
e que nos do segundo se substitue pelo vocabulo monosyllabo ti 
no Chavante e no Cherente, e pelos nomes etike no Chicriabá e 
tic-kit no Acroá-mirim, O nome ipama, com que no Kraô se de- 
signa pae, Deus, substitue-se por inzú no Aponegicran, usim no 
Caiapô, yúma no Chavante e injun-gama no Acróa-mirim. A não 
ser o vocabulo kraô, ipama, todos os restantes se ermanam facil- 
mente. Inzi ou nzú, com a pronunciação nazalada da ultima syl- 
laba, dá nzú-ngum; uzum ou, com apherese da vogal inicial, 
zum no Caiapó, se approxima de yúma ou jum no Chavante, 
assim como injun-gama ou simplesmente injun no Acroá-mirim 
se approxima de inzi ou inzun do Aponegicran. 

Entre os dous grupos, as differenças irreductiveis se encontram 
em maior numero nos verbos, pronomes e adjectivos e nas prepo- 
sições. 

Tomemos, por exemplo, o verbo kraô aicô, beber, pronunciado 
iltcú no apinagê, e que no aponegicran se diz comecô, e que se podem 
facilmente ermanar. No segundo grupo, porém, a differença chega 
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a ser radical. O Chavante diz, por exemplo, eucrâne, o Cherente diz 
jócrene, o Acroá diz tchoiclônô, que com algum esfôrço phonetico 
se pode reduzir a tchoicrene ou djoicrene ou simplesmente jócrene 
como no Cherente. Seja, por exemplo, o verbo kraô angré, cantar, 
mancreré ou mengreré no Apinagê, estes dous do primeiro grupo 
e evidentemente ermãos. No segundo grupo, porém, a divergencia 
é consideravel e radical. 

E” assim que no Chavante se diz moacre-»yakbakeu, no Che- 
rente acá, no Chicriabá lonigri, que não ha como reduzir a uma raiz 
commum, para exprimir o canto. O verbo dormir, que nos idiomas 
do primeiro grupo se diz : anhôro no Kraô, menhôro no Carahú 
pômôro no Apinagê e benhôto ou benhôro no Aponegicran, já no, 
Caiapó se substitue por chotine, uanioton no Chavante, abukidi- 
toniantan no Cherente e tonemôuenhiong no Acroá-mirim, estes 
ultimos irreductiveis, Tomemos ainda o verbo comer, que se diz 
ape no Kraô e cu-cré no Carahú, pagu-cré no Apinagê, comego- 
cré no Aponegicran, ou talvez cumegu-cré, modalidades que se 
podem reduzir, e comparemos com as vozes vosanaká do Chavante, 
unchadá do Cherente e uassatá do Acroá-mirim, e se verá que em 
verdade os dous grupos divergem bastante e que, pelo menos, os 
idiomas do segundo grupo são collateraes dos do primeiro. Com 
o verbo morrer ou thii no Kraô, naton no Apinagé e atii no Caiapó, 
ainda a divergencia resalta com as vozes usadas nos idiomas do 
segundo grupo, dizendo-se por exemplo: eitica no Chavante, 
dadê no Cherente e ectolô ou eciorô no Acroá-mirim. Dá-se 
mesmo com o verbo matar, ou acurá no Kraô, icurá no Apone- 
gicran e no Carahã, substituido por aguemyatedamivi no Chavante, 
durini no Cherente e watwinitá no Acroá-mirim, todos estes 
ultimos irreductiveis. 

Os adjectivos divergem muito nos dous grupos. 

O qualificativo bom, com pequenas differenças dialectaes, 
bétche, mpéle, péte, mpé-imparé nos idiomas do primeiro grupo 
se representa pela palavra seandi no Chavante, cliandi no Che- 
rente, intchê no Chicriabá, O qualificativo quente, ou icingrô no 
Iyraô, cacróte no Carahy, iscangreô no Apinagê, cacráde no Apo- 
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negicran, todos vocabulos que se ermanam, representa-se aliás no 
segundo grupo pelas palavras roacróke no Chavante, roacrô no Che- 
rente e rowacróke no Acroá-mirim, todos affins, si bem que mais 
distanciados dos do primeiro grupo. O numeral um, que se diz pitchit 
no Kraô, puchi no Apinagê, aputchit no Aponegicran, representa-se 
diversamente no segundo grupo, dizendo-se simisi no Chavante, 
chimichi no Cherente, hemerotong no Chicriabá. O numeral dous 
ou aiclúto no Kraô, aicrud no Apinagê e no Carahú, apiacúlo 
no Aponegicran, se diz no Chavante aúaprané, no Cherente pu- 
cuané, e no Chicriabá prané. O numeral tres, ou glê no Kraô, 
incrê, no Carahú, ingrê no Aponegicran e aicrud-puchi (dous 
mais um) no Apinagê, mui differentemente se apresenta nos 
idiomas do segundo grupo, dizendo-se scudaton no Chavante, 
meprané no Cherente e scuntatong no Chicriabá. 

O numeral quatro, ou aicluto-aicluto (dous-dous) no Kraô, 
ipacrutpé no Carahú, aicrud-aicrud no Apinagê e ipiacniti-péhas 
no Aponegicran, diz-se no segundo grupo : monontonan no Cha- 
vante, chicu-anébichi no Cherente e moropõé no Chicriabá. 

Proseguindo na comparação dos idiomas dos dous grupos da 
familia Gê, vemos por exemplo o pronome eu ou 1 e tambem pa 
no Kraô, se representar no segundo grupo por toro-an no Chavante, 
e a no Acroá-mirim. O pronome da segunda pessoa tu ou kunheti 
no Kraô, se diz no Acroá, do segundo grupo, poká. 

O adverbio sim, para a affirmação, que no Kraô se diz óhna, 
no Apinagê tamô, no Carahú do Tocantins ma, passa a dizer-se 
impá ou mpá no Acroá-mirime no Chicriabá, idiomas do segundo 
grupo. O adverbio de negação não, que no Kraô se diz quárin, em 
absoluto e náre nos verbos pela negativa, nos idiomas do segundo 
grupo se diz aenchá no Chicriabá, arobá no Acroá-mirim e tomeé- 
matissô no Chavante. 

Os exemplos se podem assim multiplicar, pondo em confronto 
os idiomas de um e de outro grupo, e ao mesmo tempo revelando 
as divergencias substanciaes, que levam o investigador a considerar 
as linguas Chavante, Cherente, Chicriabá e Acroá-mirim, si bem 
que aparentadas, como ramas collateraes de uma lingua typo da 
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familia Gê, seja embora essa lingua o Kraô ou outra mais pura, 
acaso perdida na grande alluvião, que vai cobrindo e afogando os 
idiomas barbaros desta parte do continente. 

Os elementos da grammatica kraô, que conseguimos tão dif- 
ficilmente reunir, não são bastantes para dar uma idéa perfeita dessa 
lingua. Não tenho aqui a pretenção de fazer arte e vocabulario 
como os que, senhores e conhecedores de um idioma qualquer, se 
desempenhariam dessa tarefa. Como já disse, não tive tempo de 
aprender com o meu interprete kraô a sua lingua; e, pois, o que 
vou dar como elementos da grammatica dessa lingua não passará 
de simples lineamentos, subsidios talvez para quem mais feliz se achar 
em condições de os apurar, corrigir e com elles fazer obra completa 
e mais digna de fé. E 

Quanto ao genero dos nomes, no Araó, como na lingua geral, 
não ha distineção alguma por desinencia dos vocabulos. Alguns 
poucos nomes, todavia, fazem excepção e mostram já a tendencia 
dessa lingua e de outros dialectos para a distincção dos sexos por 
meio da desinencia vocabular ou por meio de um suffixo, que a 
suppra. No Kraô temos, por exemplo, o nome ton, ermão, que no 
feminino faz ton-in, ermã, do mesmo modo que no Aponegicran 
que tem iton, ermão e iton-hi, ermã; no Apinagê ha tambem icrá, 
filho e icrá-ntit, filha. No Carahú do Tocantins, como nos demais 
dialectos do primeiro grupo, o vocabulo bit ou pit designa o sol, e 
as formas biil-ulê, bid-uvrê, pul-urê, prl-wrerê e piit-urá que nos 
diversos dialectos designam a lua, mostram que com um suffixo 
ulé ou uré se procurou dar uma desinencia feminina ao substantivo 
bit ou púit. No Aponegicran esse suffixo urê ou vê serve para fazer 
o feminino, como se vê no substantivo icrá, filho, que no feminino 
toma a forma icrá-rê, filha. 

No Cherente ha casos da formação do feminino, pela apposição 
do nome picô ou picon, femea, ao substantivo masculino. E” assim 
que nesse idioma se denomina cutican o boi, formando-se o femini- 
no culican-picon para exprimir vacca. | 

Quanto ao número, os substantivos, no Kyraô como nos 
demais dialectos da lingua Gê, são invariaveis. Mas a pluralidade 
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pode ser expressa pela juncção ao substantivo do adjectivo muito, 
mehóto ou aplêke no Kraô, tosacoté no Chavante, uaroriité no 
Acroâmirim, itewiiná no Aponegicran. 

No Kraô, por exemplo, se diz icó, homem, e para dizer-se os 
homens, ou muitos homens, emprega-se a expressão icó-iplêke. 
Assim tambem no Aponegicran. Neste idioma, o adjectivo muito 
se diz itewúiná, e com elle se pode exprimir a pluralidade por 
simples posposição deste vocabulo ao substantivo : cupé, homem ; 
cupéitemilná, os homens. No Chavante emprega-se processo 
identico. 

Os nomes adjectivos que não são numeraes não differem no 
singular e no plural, sendo tambem invariaveis quanto ao genero. 

No idioma kraô só se pode contar até quatro, dizendo-se : 
Putchit, um; Aiclúto, dous; Glê, tres; Aiclúto-michito, quatro. 
O esfôrço para proseguir na numeração por meio da combinação 
dos primeiros numeros se patenteia, todavia, na denominação dada 
ao numero quatro, aiclitto-aiclúto, que vem a ser o mesmo que 
dous-dous. Continuando com esse processo, o kraô chega a deno- 
minar o numero cinco, dizendo aúcluto-aiclúto-pitchit, que é o 
mesmo que dous-dous-um. Do mesmo modo forma o número seis, 
dizendo : aicito-aiclúto-aiclúto, e assim por deante, nessa especie 
de numeração binaria. Na verdade, porém, não ha nessa lingua 
sinão os tres numeraes distinctos, que são Piitchit, Aiclúto e Glê. 

Na distincção dos casos ha pobreza na lingua kraô . 

Qualquer nome substantivo, só ou com o seu adjectivo, pode 
servir de nominativo ao verbo, como, por exemplo, Rópo okô, o 
cão latiu; Gô iaclúe betche, a agua fria é boa. 

Para o genitivo nesta lingua não se dá o mesmo que na lingua 
geral, em que basta a anteposição do vocabulo, que representa o 
genitivo, ao outro termo da dicção. No kraô, basta que o nome 
no genitivo siga após o termo principal, como por exemplo, akiúá 
kré, a porta da casa, onde o genitivo da casa está representado 
pela palavra kré. Outros exemplos a mais illustram a regra: Pole- 
côme gô, o pôte d'agua; Pulocama pôhúie, a roça de milho, onde 
os nomes gô e pôlie estão no genitivo. 
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O nome no accusativo se colloca sempre em seguida ao verbo 
activo, ex: talchue kutchê, eu tenho o arco. O accusativo kutchê, 
o arco, segue immediatamente após o verbo. 

O dativo, o vocativo e o ablativo se distinguem pelo sentido 
da phrase, ou intenção della. 

Quanto à conjugação dos verbos mui pouco conseguimos do 
interprete kraô. Nesta lingua não existe o verbo ser ou estar. 
Pelos exemplos seguintes se pode isso verificar : 

Eu sou bom. 

1... mbétche (sem o verbo). 

O tio está doente. 

Kokene... itchô (sem o verbo). 

A mulher é bonita. - 
Ipron... bétche (sem o verbo) 

Eu sou o capitão. 

Ipé... pahi (sem o verbo). 

As seguintes phrases, conquanto não bastem para firmar regra 
na syntaxe kraô, servem todavia para dar uma idéa da sua estru- 
ctura, facilitando de algum modo, como modêlo, a organização de 
outras phrases das mais commummente usadas entre selvagens : 

Portuguez o fio es Bom 
Kraô. .... Cunhetuú ... behe (sem verbo). 
Ed Do are TS tre de VD 


Tom. e NA tenMe Ev eRos 
RA so o o Me sera ADO 
Ko ee E Deo 
Pio o oh rea pues Mbeberan ata 
Ke... Hamarako:. 
PD A Eu disse. 

RS cotas EG andsarens 

Poe e e A E A QUCHS Ses 

ne + Uá imã-aren nãre. 
Pcs Em tenho dinheiro, 


E. GR DEP 
Posso vo, EM não tenho diaheiro; 
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QUER a o o Uunlinndinheiro não. 
E 1 tóre náãre. 
Ro eta ro EE VOU pescar . 
K...... Uá mon tépe nonmen. 
B -- - Eu ouvi um tiro. 
K o UT Batotônos ba. 
Ema fo qo Pedro; Sescasou. 
K -- Pedro ôpron. 
ER RE Osforo-apasou: 
E os mor ye SOU + 
RE SP O pássaro voou: 
DS a A RES TOR 
RR NO Da ss. o EI falou : 
RE DS o o Nhúmile acapéne» 
DO, Err o IN AQ SON ria 
RM ro A mecndjáre: náre: 
Edo A sua. barba é preta: 
Rena - Kolma nhamô ... tuk. 


P Meu tio é mais velho do que cu. 
K Tkumama kó rapleke páua coromã idúha. 


EO a EM COS ANO SANÃO: 
Pee a Crê=r=eicho. 

EM ro. Bom: dia! (saudação: 
| RAR dE ASR. | 078 


Dos exemplos citados se nota que o pronome cu se apresenta na 
phrase kraô de diversos modos: 1, Ipá ou pá e u4; sendo que a 
primeira forma 7 tambem representa o possessivo mew minha. 
O pronome pessoal da segunda pessôa do singular tá se diz no 
kraô cunhetú. O pronome pessoal da terceira do singular, elle, se 
diz no kraó atchuúe ; nós, melkéte , elles, nakré, ou, como bem se 
vê de uma das phrases citadas, ilamã. O interprete não soube 
como exprimir na sua lingua o pronome vós da 2º pessoa do plural. 
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Portuguez — I&raôd 


PORTUGUEZ KRAÔ 


A 


Agua . +. + + «| Gó, pronunciando-se o g com o som brando de 
cou k antes da vogal o ; tal como se dá nos 
dialectos Aponegicran e Carahú do Tocantins. 
E" um g equivalente a um c ou k abrandado. 


Aldêa . . +» «| Nhulokuã. No Carahú do Tocantins icré, vo- 
cabulo que no mesmo idioma tambem signi- 
fica casa. No Apinagê diz-se cli e no Cha- 
vante darowá, com pequena differença do 
Cherente que diz uarowá, 


Alma lo O EA aronco quicatoncos 


po 


Amarello, Acd. 


Amanhas E vo a Agente. 

TENDENDO rp o DARE 
Amigo . . . « «| Atéitombée. 
Andar CU A ontem 


Anta. + + + + -| Cocliite, que no dialecto Apinagê se diz Rocréte. 
No Cayapó icrite, no Chavante cóande, no 
Cherente cudié e no Chicriabá cutó. 


Anzol . . « « «| Rentchó, pronunciando-se o y fraco, como si 
fôra entre vogaes. 


Aqui, adv. . .« «| Lanhã. 


Ar, sm. . . | Nindjú. No dialecto Aponegicran ou Tim- 
birá de Canella Fina, diz-se guacod. 


Arara, s. f. . . «| Bâna, pronunciando-se o à da primeira syllaba, 
com um som medio entre q e e. No Apinagê 
diz-se impané ou imbone: no Carahú do 
Tocantins pone ; no Chavante somerará e 
no Cherente chuará, 
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PORTUGUEZ 


KRAÔ 


Arco, s. m. 


Arvore, s. f 


Assucar, s. m. 


Assentar-se. . 


TETAS ADE mi 


Avó, s. É 
Aga Sa lRfo 
Azul, adj : 


Baba, s.£=". 


Banana;so fo 


. 


Cutchê. Nos dialectos ou idiomas do primeiro 
erupo, o vocabulo poucas variações experi- 
menta: cuhê no Carahú; culé no Apinagê e 
no Aponegicran; itchê no Caiapó. Nos ídio- 
mas do segundo grupo, diz-se, porém: comuu- 
nicá no Chavante ; comicran no Cherente e 
comecané no Chicriabá. 

Pin, perdendo o som nasal nos dialectos Ca- 
rahú, Apinagê e Aponegicran, onde se diz 
bi e no Caiapó, pe. No idioma Chavante se 
diz uedê, no Cherente cubá, e no Chicriabá 
oté . 


Atchúcule, vocabulo evidentemente adoptado e 
de procedencia portugueza. 


lcato. 


Kuéne ou cuéne e tambem cuvene, dizendo-se, 
porém, nodialecto Apinagê cuanré para si- 
gnificar ave pequena e og-orati, para ave 
grande; no Aponegicran gowandi. 

No idioma Caiapó diz-se itchimne para signi- 
ficar uma ave qualquer ; no Cherente chi, e 
chibacá para dizer ave grande; no Chavante 
chicré para ave pequena. 


Titine, mui differente do dialecto Aponegicran 
que diz ithocatui ou guerathi. Nos idiomas do 
segundo grupo, como no Chicriabá diz-se 
angratá e no Acroâmirim engratá. 


Tuhilé. No Chicriabá, idioma do segundo 
grupo da familia ge, diz-se angrata. 
No Acroâmirim jiná. 


Ará. 


Nrânrã 


Iclóte. 


Pitcho. No dialecto Carahú do Tocantins fu- 
puchitó ; no Aponegicran bububere; no Api- 
nagê teré-ti. No idioma dos Cherentes se 
diz chupoaran e no Chicriabá amioiché. 
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KRAÓ 


Bananeira, s. f. 


Barata, s. . 


Barba, s. f. 


Barbatana,s. f. . 


Beber, v. a. 


Besouro, s.m. . 


Bortisaames 


Boccalstas 


Bom, adj. 


Borboleta, s. f. 


Pitchó-póre ou pitcho-páre que litteralmente 
quer dizer pé de banana. No idioma Chavante 
se diz bacó e no Cherente clupoaran. 


Ihoilê. 


Inhamô, ou simplesmente xhamó, visto que o 1 
inicial é o possessivo meu, minha, no idioma 
Kraô. No dialecto Apinagê se diz iamá, ao 
passo que no idioma Chavante se diz desa- 
cradá e no Cherente deda-fudá. 


Tépe tchuangle. 


Aicô. No dialecto Apinagê atcii e no Apone- 
gicran comeco. Nos idiomas do segundo 
grupo da familia gé, no Chavante, por 
exemplo eucráne, no Cherente jocrene e no 
Acroâmirim tchoiclônô ou djoiciêne. 


Vevé. 


Boite, corrupção do vocabulo portuguez, do 
mesmo modo que no Caiapó que diz pote. 
No Apinagé se diz omprêré, no Aponegicran 
blistii, no Carahú pugaocá. No idioma Cha- 
vante, como nos idiomas do segundo grupo 
da familia ge, se diz tocit; no Cherente cutican 
ou tocô, e no Chicriabá cuptacit. 


Takuá ou acuá, eliminada a vogal inicial que 
representa o possessivo da primeira pessoa, 
sempre empregado toda vez que o vocabulo 
representa uma parte do corpo humano. 

No dialecto Carahú do Tocantins diz-se alcuá ; 
no Apinagê iacoá; no Aponegicran chari- 
coá. No idioma Caiapó se diz, porém, chapé; 
no Cherente dageó; no Chicriabá dátohá e no 
Acroámirim assótaud. 


Bétche. No dialecto Carahú do Tocantins se 
diz mpéte; no Apinagê pete; no Caiapó mpe- 
imparé; no Chavante seandi; no Cherente 
chiandi; no Chicriabá intche. 


Gopé. No idioma Chavante, do segundo grupo 
das linguas gés, se diz piro. 
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PORTUGUEZ KRAÓÔ 


Braço, s. m. . .| !pá ou simplesmente pa, visto que O à inicial 
representa o possessivo da primeira pessoa 
do singular, cousa que é da indole dessas lin- 
guas, sempre que se tracta de parte do corpo 
humano. No dialecto Carahú do Tocantins 
diz-se papá ; no Apinagê sifá; no Aponegi- 
cran e no Caiapó ipi; no Chavante dapas ; 
no Cherente dapeno, no Chicriabã dapá. 


Branco, adj. . . .| Ngrangrã. No dialecto Apinagê a differença é 
pequena, diz-se congrangrã. Mas nos outros 
idiomas da familia gé a discordancia é consi- 
deravel. No Carahú do Tocantins diz-se 
impé; no Aponegicran bachi ou acati ; no 
Caiapo macacá; no Chavante juricá; no 
Cherente uprê e no Chicriabá djoicá. 


Brejo, s. m. . . -| Amkô. 


o 


Cabacaris: f - 4 Gócóno. Aqui está empregado no sentido de 
vaso para conter agua (gÔ), significando o 
mesmo que cuia (patera cucurbitina). Nos 
dialectos Apinagê e Aponegicran diverge 
pouco. No primeiro se diz gócratá, c no se- 
gundo cocónnio. 


Cabeça” sit. «| Eran ou simplesmente cran, pois que O 1 inicial 
é o possessivo da primeira pessoa do singular, 
possessivo que precede sempre os nomes de 
partes do corpo humano. [cran é o mesmo 
que dizer-se minha cabeça. Nos dialectos Ca- 
rahú, Aponegicran e Acroâmirim se diz icron 
ou ecran, como neste último ; no Apinagé 
diz-se scran; no Caiapó icrian; no Cherente 
dicran; no Chicriabá dacran. 


Cabello, s. m. . .| fkin ou simplesmente kix, porque ikim quer di- 
zer mei cabello. (Vide cabeça). No dialecto 
Caiapó se diz ikin; no Carahú ikei; no Api- 
nagê itki; no Aponegicran iken; no Chavante 
desahi; no Cherente laiahi ou lealr; no Chi- 
criabá dajahi e no Acroámirim asahi. 


Cara, SF. 0 ovo ques rage] AJA 
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Cachimbo, s. m. 


Cachoeira, s. f. 


Canna, Sud 


Canindé, s. m. 


(Ganda sata 


Cantar, v. a, 


Capitão, s. m. 


Capivara, s. f. 


Cana, so É 


Carne, s. f. 


Casa, sf 


. 


Calchimbo, corrupção do vocabulo portuguez. 


Gopundiú. No dialecto Apinagê diz-se incó-puuti 


no Carahú do Tocantins cóeraropti. No 
idioma des Chavantes, em que a palavra 
Reu ou kê representa agua, diz-se keucáca, 
ou ké-cáca. No idioma Cherente diz-se kêca- 
ca-criarondi. 


Cauna. 


Banarã, derivado de bana, que exprime arara, 


(Vide Arara). 


Pore kré, que litteralmente quer dizer a riqueza 


da casa. 


Angré. No dialecto Apinagê se diz men-créré; 


no idioma Chavante moa crewachake; no Che- 
rente acê e no Chicriabá tonigri. 


Roo, pronunciando-se o 4º fraco. No dialecto 


Apinagê se diz róbo; no Aponegicran orópa ; 
no Carahú do “Tocantins róbo; no Caiapó 
rob; no Chavante oapsá; no Cherente ua- 
fchon e no Chicriabá goabsang ou guapsong. 


Pat. No dialecto Apinagê se diz tambem pai ; 


no dialecto Carahú do Tocantins se diz, po- 
rém, ixXe-i-codô. 


Bliiti e no dialecto Apinagt, com pequena dif- 


ferença, buritr ou bruty. 


lcúca, ou simplesmente cica, porque o à inicial 


é aqui o possessivo da primeira pessoa do 
singular, meu, minha. NO dialecto Aponegi- 
cran icóca ; no Carahú do Tocantins ikiúka. 
No idioma Chavante se diz, porém, dakesi- 
du ; no Cherente dacaniacran e no Acroâ- 
mirim ekuáh. 


Im. No dialecto Apinagê se diz brenhi; no 


Chicriabá fonhi: no Caiapó jóbo ; no Cha- 
vante cruptori e no Cherente ctence. 


«| lcré, c assim tambem se diz nos dialectos Api- 


nagê e Carahú do Tocantins. No Acroámi- 
rim se diz cli ou kli e noCaiapóuncuá. 
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(Casta sb ds e vob rlCO. 
Casar Fo e co cw o Obrom 
Cavallo, s. m. . .| Cavallo. No dialecto Carahú do Tocantins ca- 


varonti ; no Apinagê corotururé. No idioma 
Caiapó ikitachó ; no Chavante apresudiú ; no 
Cherente chombiari e no Chicriabá sunchari. 


Caveira, s. f, . «| Iranhi ou simplesmente cran-hi, que quer 
dizer osso da cabeça. O iinicial é o possessivo 
meu, minha que se ajuncta ao nome quando 
este representa uma das partes do corpo 
humano. 


Chuva, s. f. . . .| Dá. Nos dialectos Carahú do Tocantins e 
Aponegicran se diz ta ou tat. No Apinagê 
ntá; no Caiapó intá; no Chavante e no 
Cherente tá ; no Acroámirim imité. 


O nIZa ASS o ol DIOS 


Cobra, s. f. . + -| Canon, Nos dialectos: Carahú do Tocantins, 
no Apinagê e Aponegicran diz-se tambem 
canon ou canhô. No idioma Chavante se diz 
uahi e no Cherente amaké. 


Coelho; sa mr =p Caé. 


Céo, s. m. . . «| Apihe. No idioma Caiapó diz-se putcuá; no 
Chavante hevá; no Chicriabá acoá e no 
Acroámirim houate. 


Chapéo, s. m. . «| Icran djapápo. 


Cinco, adj. n. . «| Aicúto-aiciúto-pintchit, que litteralmente signi- 
fica: dous-dous-unt. 


Cascavel, s.m. . | Opáre, nome applicado ao Crotalus horridus. 
No dialecto Carahú do Tocantins se diz 
pati-ti; no Aponegicran barrati ; no Apinagê 
tedsi-supari; no Cherente uari e no Cha- 
vante sisé. 


Comer, v. à. . . .| Apcú. No Carahú do Tocantins se diz cucré; 
no Apinagê pagucré; no Aponegicran co- 
megocré. No idioma Chavante, ramo col- 
lateral da familia ge, se diz vosanaká; no 
Cherente unchada ; no Acroámirim uassatá. 
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Coração, 8. m. Inandjóro ou ie nandjóro, visto 
que q é inicial é o possessivo meu, minha, que 
sempre se ajuncta ao nome quando este re- 
presenta parte do corpo humano. No dialecto 
Carahú do Tocantins totocroá, é como se 
diz; no Apinagê itan-tholo ; no idioma Cha- 
vante, do segundo grupo da familia gé, 
diz-se, porém, dapekyanyé e no Cherente, 
que é do mesmo grupo, daan. 


Corpo, s.m. . . .! Ló, isto é, Icó, que litteralmente quer dizer 
meu corpo; pois que à é o possessivo amei, 
nvinha, que é de usó nesse idioma se unir ao 
| nome que representa o corpo humano ou 
! qualquer parte deste. No dialecto Apone- 
gicran diz-se iguá e no Acroamirim coambá. 


Ipronto. No dialecto Apinagê se diz proman- 
gati-ré (0 r brando), e no Cherente, idioma 
do segundo grupo da familia ge, amprabá. 


(Clomnindr, Nro tia os 


Costela, gs: f. Vie-hi. 

Icó. No dialecto Apinagê se diz tambem 1có, 
mas no Carahú do Tocantins se diz qma- 
cuichá. No dialecto pone emprega-se 
o vocabulo bruricá para designar o couro de 
boi, e no idioma Chavante, do segundo grupo 
da familia gé, se diz cuô, que aliás pouco 
differe de có ou icó usado no Kraô. 


Couro, s. m. 


. . 
BEE a cabe Gs o doca aged 


Criança, s. f. . .| Hima pée, si se tracta de criança em lactação e 
blinré ou prin-ré, o menino. No dialecto 
Apinagê se diz, com. pequena differença, 
ipri-ré. No idioma Caiapó, a criança em la- 
ctação diz-se nhontuára ; nos idiomas Chi- 
criabá e Acroâmirim se emprega o vocabulo 
aicutê para exprimir menino e no Chavante 


ecteti. 

EB) 
Dansa, s.f. . « «| Angré. 
Dansar, v.n.. + «| Angrê. 


Dar, V. dy ó ' . “ Min. 
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Nhucrã ou lucrã, do mesmo modo que no Ca- 
rahú do Tocantins e no Apinagê. No idioma 
Caiapó, do segundo grupo da familia ge, se 
diz, porém, lancré; no Cherente danikibá ; 
no Chicriabá dachipisrá e no Acroámirim 
aciperei. 

O dedo do pé se diz no Kraô, 1 pare cran, que 
litteralmente se traduz : meu dedo do pé. No 
dialecto Aeroámirim se diz epereiki; no Apo- 
negicran babalncrahith. 


Dedos Estemío. 


Ituá ou T tuá, que significa meu dente, ou dente 
de gente, pois que o 1 inicial é um posses- 
sivo. (Vide Corpo). Nos dialectos Carahú, 
Apinagê se diz: itchuã e djuá; no Apone- 
gicran itzuá. No idioma Caiapó emprega-se 
chuá ; no Cherente daguá e no Acroámirim 
aiquá. 


entered emo E. MRE 


Depois deamanhã, adv.) Nonkama. 

Ihama ou T fama que significa meu fae, ou o 
pae da gente; onde de resto se percebe o 
influxo religioso extranho, isto é, a acção do 
missionario. No dialecto Carahú do Tocan- 
tins se diz mecaniré (o w fraco); no Api- 
nagê vase-me-apraná, e no Aponegicran nie- 
pankereché. No idioma Caiapó, do segundo 
grupo da familia ge, diz-se pujancá ou pu- 
hancá, e no Cherente, que é do mesmo 
Srupo, ond. 


Peusmsdema 


Aringró e no dialecto Aponegicran Anrcró. 
No Carahú do Tocantins diz-se, porém, aguati 
e no Apinagê ioncamã. 


Om tuhi. NoCarahú do Tocantins diz-se, porém, 
amuú té; no Apinagê Vaengá ou Vaanga 
que faz lembrar o anhanga dos tupis; no 
Aponegicran diz-se aumpaculo, 


Ipóre ou simplesmente fóre, pois que a vogal 
inicial 1 representa aqui o possessivo qeu, 
minha. Com a forma ipóre, significa di- 
nheiro meu, ou a riqueza da gente. 


Dinheiro, Ss. mM. 


Máháren. No dialecto Rraô por exemplo, si 


Dizer, vom + wo Jec 
se quizer exprimir — eu disse —, a phrase 
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que a representaé — uá mâharen; e pela 
negativa, eu não disse, deve-se dispor a 
phrase na forma eu disse não, que se traduz 
no Kraô uá mâharen náre. 


Doente, adj. . . | Tchó. 


Dormir, v. n. . .| Anhõro. No dialecto Carahú do Tocantins 
menhóro; no Aponegicran benhôro; no Api- 
nagê pomóro. No idioma Caiapó chotine; 
no Chavante uanioton ; no Cherente abukidi- 
toniantan e no Acroámirim toroguenhong. 


Dous, adj. n. . .| Aiclúto. No dialecto Carahú do Tocantins 
aicrúd; no Apinagê aicrúdu; no Apone- 
gicran apiacótu. No idioma Chavante, do 
segundo grupo da familia Sé, aúaprané ; no 
Cherente pucuané ; no Chicriabá prané. 


E 


Elle, pron. p. . .| Acunitii ou acunhiti, e tambem atchie, como 
se póde ver do exemplo seguinte : elle é 
bom que, á moda kraô, vale por eile bom e 
se diz atclnte béhe. No plural, elles, se diz 
itamã, como se verifica da phrase kraô ita- 
miraikô, que quer dizer : elles beberam. 
“Tambem se usa, no mesmo dialecto, dizer 
nacré para exprimir a 3º pessoa do plural. 


Escama, Ss. fo 4 bmonlicho. 


Excremento, s. m. .| Jtchó, que exprime não só a materia excretada 
por qualquer das vias corporaes, como 
tambem um producto, ou froducção de uma 
planta, de um animal qualquer. 

No idioma Chavante diz-se dejanaá ou djanaá, 
e no Cherente que, como e precedente, é do 
mesmo ramo da familia gé, se diz bem diver- 
samente cuptondi. 


Espinha, s. f. . .| Kó, que quer dizer minha espinha, ou sim- 
plesmente espinha de gente, para exprimir a 
espinha dorsal; e hi (Oh aspirado ) para si- 
gnificar a espinha de peixe. 
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Estrella, s. 


Eur prona 


Falar, v. n. 


Farinha, s. 


Feijão, s. 


f: 


e 


Candjeti. No dialecto Aponegicran gatchóereth, 


que com pouco se altera em gantche-ré 
ou candje-rê, para exprimir estrella (stella). 
No idioma Caiapó se diz amchiti ou proxima- 
mente andjeii, que pouco differe do Kraô ; 
no Chavante se diz mwachidé, que com leve 
alteração dá uâdjidi; no idioma Cherente 
chuachi (chuandji?). No idioma Acroámirim 
a differença é maior, diz-se wiénietó. Os 
astros ou corpos sidereos se dizem no dia- 
lecto Apinagê plé, e no Carahú do Tocantins 
cate-ré. No idioma Chavante diz-se qua e no 
Chicriabá uaitemauri. 


Pá, em absoluto. Na conjugação dos verbos 


apparece, porém sob a forma 7 ou uá, como, 
por exemplo : eu sou bom equivalente a eu 
bom, que se exprime no Kraô : Imbétche ; eu 
sou o capitão, ipé pahi; eu ouvi um tiro, que 
se diz no Kraô: uá cit bá ou uá catotôno bá. 
No dialecto Acroámirim, diz-se uá; no Cha- 
vante !ou toro-ar; no Aponegicran uá ou 
qui e tambem 1. 


E 


Uapó, o mesmo que no dialecto Apinagê. Nos 


idiomas do segundo grupo da familia gé, os 
radicaes são diversos. No Caiapó diz-se ka 
chá; no Chavante sinkegé ou chinkaché ; no 
Cherente semecagé ou sinicagé; no Chicriabá 
tagrá eno Acroámirim cubcanné. 


Icacóco. No dialecto Apinagê diz-se, porém, me. 


gaperey . No idioma Chavante diz-se esvamré 
e no Cherente amené. 


Tchuingrã. No dialecto Apinagê diz-se ituch, 


e no Aponegicran goreichô ou guoretchom. 
No idioma Caiapó, a farinha de milho se de- 
nomina fanatá ; no Chicriabá, a farinha com- 
mum cupachi e no Acroámirim cuill-patchú. 


Bancléte. No dialecto Apinagê bancutey ; e no 


Carahú do Tocantins fation-atoniti. No idio- 
ma Caiapó diz-se tetachi; no Chavante pan- 
clut; no Cherente uajimjô e no Acroámirim 
bonghê. 
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Heljss ima 


Elechamiiscatm. 


Hierross mo 


OI pes Rir 


Filho, a,s. m. 


Figado,s. m. . 
Focinho, s. m. 


Fogo, s. m. 


Rolhas tes 


Formiga, s. f. 
Forte, adj. . 


Fronte's; f. 4, 


. 
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«, Batchó. 


Cla ou aclia, dizendo-se cria no dialecto 
Apinagê. No idioma Caiapó diz-se cajone; 
no Chavante e no Cherente ti e no Chicriabá 
etiké. 


Cótche. No idioma Caiapó diz-se kitesi e no 
Chicriabá, isto é, no Chavante sumekijé que 
parece recordar a phrase tupi Sumé kicé, que 
quer dizer a faca de Sumé, como si esta en- 
tidade extranha a que o gentio attribuiu tantas 
virtudes e beneficios fosse o introductor da 
primeira arma metallica. 


hintchorã ou pin-tchó-rã. No idioma Chavante 
chiranran. 


Kra ou Crá. Nos dialectos Apinagê e Apone- 
gicran icrá e no Carahú do “Tocantins, como 
no Kraô. No idioma Chicriabá ingrá; no 
Acroámirim diz-se ingcrá e no Cherente 
aculté. 


Bã. 
Icrótê. 


Cóyhe. No dialecto Carahú do Tocantins 
cotche ; no Aponegicran colhé ; no idioma Chi- 
criabá cutchê ; no Chavante cuché ; no Che- 
rente cuyé; no Apinagê cume; no Caiapó 
itchiú e no Acroâmirim cutchiopde. 


Pin-hô ou fin-tchô. No idioma Caiapó parachó; 
No Chicriabá decir ; no Acroâmirim uôthesiú ; 
no Aponegicran ahi. 


Mrúmo. 
Tôite. 


lmonco ou simplesmente monco, pois que o 1 
inicial é O possessivo para significar que se 
tracta da fronte da gente. No dialecto Carahú 
do Tocantins icica ; no Aponegicran icócd ; 
no Apinagê nhocran; no idioma Cherente 
dacaniacran ; no Acroâmirim ekugh ; no Chax 
vante dakesudi. 
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Frio, adj. . . . «| Emacliie. No dialecto Aponegicran critdi; no 
Apinagê crê ou macri; no idioma Cherente 
cucudi ; no Caiapó kiúti; no Chavante euki e 
no Acroámirim ióde. 


Fructo, s.m. . . .| Pitchó. No dialecto Aponegicran diz-se fitchó 
tambem. No idioma Caiapó diz-se faiso ; no 
Chicriabá decran. 


Fumo (tabaco),s.m. .! Caléne. No dialecto Apinagê diz-se cariniacô 
no Aponegicran borahó ; no Carahú do To- 
cantins paró. No idioma Caiapó diz-se arend ; 
Chavante oali ou oani ; no Cherente oganige ; 
no Acroámirim ugri. 


Purntar, vias 0 o 1 ARinhe. 


G 
Gafanhôto, sm. . .| Clite, 
Galho, sm. . . .| 7pá, com o mesmo significado de braço. 


Gallo, sm. . . .| Biti. No idioma Chavante roacró; no Chi- 
criabá teorá ; e no Caiapó chaninchumá. 


Galinha, s.f. . . .| Clan-lé. No idioma Apinagê. diz-se cran-uré, 
e no Carahú do Tocantins oocuchangré. No 
idioma Caiapó diz-se chuninsi; no Cherente 
oniká ; no Chavante chiká, assim como no 
Chicriabá. 


Gavião, s. m . . .| Ok-nitchó. No dialecto Aponegicran hoc-coti. 
Governo, s. m. . .| Ibama. Vide «Deus». 


Grande, adj. . . | Pléke. No dialecto Aponegicran diz-se gatia- 
mutchó. No idioma Chavante diz-se, porém, 
feron-non e no Chicriabá aimoapté. No Kraô 
tambem se diz kati para exprimir grande ; 
como por exemplo: a casa grande, que se diz 
Ikré katí; o dedo grande, que se diz: nhã- 
kacrã Rahati. Pleke é grande no sentido 
moral, e katiou kahati no sentido material, 


Gritar, v, + + + | Akia, No dialecto Aponegicran diz-se, porém, 
gacuamenia, 


Guerreiro, sm, . | Opále, No idioma Chavante diz-se sa-impi- 
ramam. 
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KH 


Hoje, adv. . . . «| Jahá. No idioma Chavante diz-se duré-é. 


Homem, s. m. . .| Racó, pronunciando-se o 7 inicial fraco, como 
si estivera entre vogaes. Nos dialectos Ca- 
rahú e Apinagê diz-se cufé e no Aponegicran 
mechumora. No idioma Caiapó impuariá, 
no Cherente coaji e no Chicriabá Ambá. No 
Kraô o homem branco se diz combée ; no Ca- 
rahú do Tocantins cupé-impé; no Apinagê 
coopê-congrangrã; no Aponegicran mechu- 
mora-bachi. No idioma Caiapó, o homem 
branco se diz itbe ou cacatecá; no Cha- 
vante crachócá ou cuarajurica; no Che- 
rente coagi-upré; no Chicriabá ora-djoicá ; 
no Acroámirim ihoicáte. Para designar o 
homem; negro diz-se no Kraô ítuk; no dia- 
lecto Apinagê cupé-tigré; no Aponegicran 
cupé-tinuan ; no Carahú do S. Francisco cupé- 
tucú-ré. No idioma Caiapó diz-se, porém, 
itpe-cotú ; no Chavante orachucrá cuajucran ; 
no Cherente coagi-ara ; no Chicriabá ora- 
djurá; no Acroâmirim uratchuará. O ho- 
mem pardo ou mestiço se diz no dialecto 
Apinagê cupé-coaterantigré; no Carahú do 
Tocantins cupé-tucré-impé; e no Cherente 


coajuica. 

Hora, s. f. . . À Rahipo-clinhã, sendo o r brandissimo. 
1 
lhasa Go mundo: 


Indio,s.m. . . | Pauhim. No idioma Caiapó diz-se panariá e 
no Chicriabá oipredé. 


Inverno, s. m. . «| Amerã. 


LE, Ve, Te CO A A moro: No dialecto Aponegicran guterau- 
mapó e no idioma Acroâmirim cioroguane. 


Isca, Bafo a EU e 


Irmão, s.m. . . .| Ton. O feminino ton-hin. No dialecto Apone- 
gicran ilhong, fazendo o feminino ithong-hi; 
No dialecto Purecamecran hon. No idioma 
Chavante jintbá ; no Acroâmirim fino, dizen- 
do-se irmã, ainda. 
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Jacare vio a à 


Ragado, s. ms 


Ea adyi e. 


Eacartaes Ot, 2 


Lagarto, s. m. 


Lagõa, s. f. 


atire voo us 
Lenvantar-se, v. . . 


Eneias to; 


Longe ady, ces: 


Pontramisar 


ERAÔ 


J 


Min. No dialecto Carahú do Tocantins diz-se 
miti; no Apinagê mi; no Aponegicran pingó 
ou mingó. No idioma Chavante diz-se acon- 
jué e no Cherente cóie. 


Js 


Caplana. No dialecto Apinagê diz-se capran, e 
no idioma Acroamirim cucang. 


L, 


Am'bame. 


Bolcatúle. 


Blitchúmo, que no Tupi corresponde ao teyil. 
No dialecto Apinagê diz-se cré-kô; no 
Aponegicran am'gó; no Carahú do Tocan- 
tins piancoti. No idioma Cherente diz-se 
crigi. 

Imbô. No dialecto Apinagê diz-se impó; no 
Aponegicran hipó; no Carahú do Tocantins 
impó-ti. No idioma Chavante diz-se fucinvá ; 
no Cherente ké-»amé, e no Acroámirim fu- 
chute. 


Okô. 
Uatcha. No idioma Chavante assam. 


Inhontó, referindo-se à língua de gente, o que 
se reconhece peloi inicial, que é um possessivo 
da 1º pessõa do singular. No dialecto Carahú 
do Tocantins diz-se iotô; no Apinagê nhotó ; 
no Aponegicran inhotô. No idioma Chavante 
diz-se dagétó; no Cherente danin-tá e no 
Acroâmirim assoantó. 


Aviiie. 


ds. 
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Lua, s. f.. . . «| Biit-ulé. No dialecto Carahú do Tocantins fiil- 
urerê; no Aponegicran pilt-ureh; no Api- 
nagê buduvrê. No idioma Caiapó diz-se fu- 
turuá; no Chavante vá ou hevá ; no Cherente 
ua ; no Chicriabá vá; no Acroámirim ualí. 


Luz, s. f.. . . «| Ihôco. No Apinagê no-alkem ; no Carahú cót- 
ché; no Aponegicran élá ; no Chavante tan- 
wansá ; no Cherente óbugi. 


amar so A aC o mlpneos 


M 


Macaco, s. m. . .| Cocõe. No dialecto Apinagê diz-se cocôi; no 
Aponegicran cucói; no Carahú do Tocantins 
co-o-rê. No idioma Chavante crocoli, cro- 
coré ; no Cherente cro. 


Machado, s.m. . .| Piicáe. No dialecto Apinagê uaticuró. No 
idioma Caiapó caitpopó. 


Mandioca, s. £. . .| Ciéle. No dialecto Aponegicran diz-se guoará. 


Mãe, s. f. . . «| Ná. No dialecto Aponegicran diz-se inzã. No 
idioma Caiapó uwnisi; no Chavante inadké 
ou mama; no Chicriabá rchataki ;no Acroá- 
mirim injatekit. 


Manha us se ds ADE IreR 


Mar, s. m. . . .| Não tem traducção no Kraô, nem nos outros 
dialectos da lingua gé. 


Marido, s. m. . .| Albiene, 


Mão, s. f. . . «| Nhucrá. No dialecto Apinagê diz nhucrá ; no 
Aponegicran inhucrá; no idioma Caiapó 
diz-se clucriá; no Chavante de-iperé; no 
Cherente danicrá ; no Chicriabá dajiperá ; no 
Acroâmirim assubckrá. 


Matar, vc. a. + . «| Acurá, No dialecto Carahiú do Tocantins diz- 
se icurá, assim como no Apinagê e no Apo- 
negicran, No idioma Chavante diz-se akeia- 
tedavivi; no Cherente durimi E no Acroá- 
mirim uatouinita, 
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Matto,s.m . . .| Pahã. No dialecto Apinagê diz-se pá; no 
Aponegicran ackiete; no Carahú ou Carahó 
do Tocantins irom. No idioma Caiapó diz- 
se wromu! ; no Chavante antá e no Cherente 
acubuni. 


Mau, adj . . . .| Om'duhiou om'tuhi, que tem tambem o signifi- 
cado de diabo, ou genio mau. No dialecto 
Apinagê diz-se punturin ; no Carahú do To- 
cantis pená. No idioma Chavante diz-se seari= 
condi e no Cherente cliiancondi. 


Mel, sem. . :- “| Tiúba. No idioma Chavante diz-se ké. 


Menino, s.m. . .| Plin-ré ou prin-ré. No dialecto Apinagé 
diz-se ipriré. No idioma Caiapo diz-se pin- 
tue; no Chavante ekteti ; no Chicriabá aicute, 
assim como no Acroámirim. No feminino, 
diz-se no Kraô icrá oú crá. 


Mentir, v. . +=] Aicheitchi. 


Meu, adj. . . + «| 7. Adjectivo possessivo da 1º pessoa do sin- 
gular. No idioma Kraô colloca-se sempre 
antes do substantivo: ex. / cumama, meu 
tio; 1 kran-djapapo, meu chapéo ; I crê, mi- 
nha casa; !monco minha fronte, meu rosto. 


Milho, s.m . . À Ponhit. No dialecto Aponegicran diz-se bonhit ; 
no Carahú do Tocantins po-uti; no Apinagê 
cuecacrenki. No idioma Caiapó muciii ; no 
Chavante noche ; no Cherente nojé ; no Chi- 
criabá notché e no Acroâmirim motchié. 


Mandioca, s. £ . | Cutonhe. No dialecto Aponegicran, givodra 
é como se diz, e no idioma Acroámirim ciipa. 


Miolo, s. m. . | Crancanhine. No dialecto Aponegicran é como 
no Kraô; no Apinagê diz-se itcran hanini ; 
no Carahú do 'Tocantins cre hanini. No 
idioma Chavante diz-se doaantit e no Cherente 
da cran ocrsit. Dá-se aqui ao miolo o sentido 
de cerebro. 


Moço, adj. . . | Cuple. 

Monte, s. m. . | Kene. No dialecto Carahã do Tocantins diz- 
se kencati, contracção de kene catí, morro 
grande; no Apinagê diz-se Rene-cran-man- 
goti;no Aponegicran acrancoiná. No idioma 
Caiapó diz-se sucomit; no Chavante siano 
ou utchi, e no Cherente manian-a-óré. 
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Morto, a, adj . . «bi Thã. 
Mosca, s. f. . . «| Coblé, No idioma Chavante diz-se cucir. 
Mosquito, s. m. .| Puté apihe. 


Muito, adv. . . «| Mehóto. No dialecto Aponegicran diz-se hite- 
wuiná. No idioma Chavante diz-se tosacólé 
e no Acroáâmirim uaroriitet. 


Mulher, s. f. . .| Canhanhe ou cahânhe. No dialecto Apone- 
gicran diz-se bucjá. Com o significado de 
Jemea, ou o feminino de macho, diz-se no 
dialecto Apinagê ipron e no Carahú do To- 
cantins meca urerê. No idioma Caiapó diz- 
se, porém, intierá; no Chaiante picon am- 
Ptiadi ; no Cherente ficon, assim como no 
Chicriabá. A mulher casada diz-se no Kraô 
ibron, do mesmo modo que no Apinagê. 


N 


Não, adv . . . .| Quárin que é a forma para a negação em abso- 
luto; náãre, quando se emprega nas phrases 
pela negativa, exemplo; «Não tenho di- 
nheiro», que no dialecto Kraô se diz: Ipore 
náre, e que litteralmente se traduz: eu di- 
nheiro não. No dialecto Carahu rectá. No 
Acroámirim arobá ; no Chicriabá aenchá ; no 
Chavante tomé-matissó. 


Nariz, s. m. . .| Ndjú. No dialecto Apinagê diz-se mintis; no 
Aponegicran inhiacré; no Carahú do To- 
cantins iacré. No idioma Caiapó diz-se cha- 
caré ; no Cherente danescri; no Chicriabá 
dasigri ou dascri, e no Acroámirin asdziiclê, 


Ninho, s. m. . .| Ipilnô. No dialecto Apinagê diz-se cuvjá hê. 


Noite, s. f. . . .| Cambóta. No dialecto Carahi do Tocantins 
diz-se acapot ; no Aponegicran agapote ; no 
Apinagê campátos ; no idioma Chavante diz- 
| se tomanmará ; no Cherente omeá-crancri 5 
no Acroamirim macráiii. 


Nuvem, s. f. . .| Cacran, 
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Oo 


Olho. s.m. . . .| Nhohô ou iohó. No dialecto Apinagê diz-se 
intó, assim como no Aponegicran e no Caia- 
pó ; no idioma Acroámirim diz-se aintó ; no 
Cherente datoá ; no Chicriabá d'epogri ou 
datoman. 


Onça, s. f. . +. «| Rópo-clóle, pronunciando-se 6 r inicial fraco. 
No dialecto Apinagê diz-se róbocróre (r 
fraco) ; no Aponegicran orófa ; no Carahú 
do Tocantins róbo (yr fraco). No idioma 
Chavanite acuchere ; no Cherente ú ; no Chi- 
criabá ukiw. A onça negra se diz no Cha- 
vante ukiú-cran ; no Cherente wu acran ; no 
Apinagê diz-se róbo-tique e no Carahú do 
Tocantins robluti. 


Orelha, s. f. . «| Ambc. No dialecto Apinagê diz-se jampáca 
no Aponegicran chabaca. No idioma Caia- 
pó útchê ou itsé; no Cherente daimporé ; no 
Chicriabá daipocri; no Acroámirim aspoclit. 


Osso, sem. . . .| Hi. No dialecto Aponegicran bahi ; no idio- 
ma Chavante to-i e no Acroámirim ta-i-ké. 


Ouro, s. m. . . -| Caléle. No idioma Caiapó diz-se cupajotiú e 
no Chavante tapredi ou teprachi. 


Ovo: Sets doa Spire, 
152 


Pae, s. m. . . «| Ipama ou simplesmente fama, porque o à ini- 
cial é adjectivo possessivo da primeira pes- 
soa, para O fim de indicar que se tracta do 
pae da gente. No dialecto Aponegicran 
diz-se inzit ou indsit; no idioma Caiapó usum ; 
no Chavante juma ; no Chicriabá mamang, 
e no Acroâmirim injungama. 


Bamella, sy f. + - cp Góhs. 

Passaro; s. m. .« «À Ok. Vide « Ave». 

Papagaio, s. m. . .| Cléeou krée. No dialecto Carahú do Tocantins 
diz-se creé-ré ; no Aponegicran cureti. No 


idioma Chavante diz-se creen-lé ; no Che- 
rente ua-chá e no dialecto Apinagê keteré, 
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Pau, s. m. . .- «| Acólle. No dialecto Aponegicran diz-se 2i, 
que tambem no Kraô significa arvore, ma- 
deira ; no dioma Acroámirim diz-se mi; no 
Chavante moran-mamar e no Caiapó boré 
ou polé. 


Pedra, s. £f. . . .| Kene, vocabulo que tambem exprime monte 
ou outeiro. No dialecto Apinagé diz-se kêne, 
do mesmo modo que no Aponegicran. No 
idioma Caiapó diz-se tambem keni; no 
Cherente kéne e no Acroámirim Retede. A 
pedra de beiço é djacô. 


Pé, sm. . . .| Páre. No dialecto Apinagê diz-se it-pari; no 
Aponegicran bare. No idioma Caiapó diz-se 
ipaá ; no Chavante daprá-canit ; no Cherente 
daprá; no Chicriabá daprá. 


Peito, sm. . . .| Icó. No dialecto Aponegicran inhiacurtó ; no 
idioma Caiapó chúcótô, Chavante dagucudo ; 
no Cherente dajucudi, danhocuti ou daputit, 
e no Acroâmirim associudit. 


Peixe, s.m. . . .| Tébe. No dialecto Apinagê, segundo von 
Martius, que reproduz Castelnau, diz-se tebai 
(graphia franceza) e que devemos ler tebé. A 
jJulgar-se, porém, pela pronuncia do Kraô, de 
que o Apinagê é bem proximo parente, o 
vocabulo deve ser escripto tébe e não tebé. 
No Aponegicran, escreve von Martius ihãfé, 
que pela pronuncia Kraô, deve ler-se tápe, 
ou melhor tepe. No idioma Caiapó, segundo 
o mesmo von Martius, diz-se tefpo ou “rop; 
no Chavante tebé ou tibé e no Cherente tobiai 
(graphia franceza de Castelnau) ou, á portu- 
gueza, tobié. No dialecto Carahú tep- rê; no 
Chicriabá lupe. 


Rello sm er CTC 


Penna, s.f. . . .| Góâhe, ou okoâhe. No dialecto Apinagê diz-se: 
ogoopre ou og-opréu ; no Aponegicran hará 
e no Carahu do Tocantins ará. No idioma 
Caiapó diz-se, porém, impantsá ; no Chavante 
sijiramibi ; no Cherente ibaká ; no Chicriabá 
sidarpi; e no Acroámirim tchitarpite. 


Pequeno, a, adj. . .| Plin-ré, no sentido latino de parvis. No dia- 
lecto Aponegicran diz-se inclithihile. No idio- 
ma Caiapó ipánré e no Chavante. crultule, 
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Perdiz, s. É . « «| Becti. A ave gallinacea Crypturus diz-se no 
dialecto Apinagê ato-rô; no Carahú do To- 
cantins ato-roti. No idioma Chavante ajm- 
torolis; no Cherente uiki. 


Perna, s.f. . . .) Páre. No dialecto Apinagê diz-se ilé-i; no 
Aponegicran bathã ou baté; no idioma Caia- 
pó ité e no Cherente daté. 


Perto ads a Dema: 
Periquito, s. m. . «| Aree-ré, que quer dizer papagaio pequeno. 


Pescar, v. +. . .| Nômen ou nonmen. No dialecto Apinagê diz-se 
okeantchirá. No idioma Chavante ketébe-oate- 
coini; no Cherente tebeweni. No Kraô para 
dizer-se : «eu vou pescar», se ha de dispôr : 
Lá mon tépenonmen; donde se vê quenonmen 
não tem aqui sinão o sentido de colkér, apa- 
nhar, pois que tépe é o termo que exprime 
peixe. O verpo pescar, no IXraô, se verterá 
melhor, dizendo-se tefpe-nonmen. 


Pescoço, sm. . | Albúto. No dialecto Aponegicran diz-se ibúrio ; 
no Carahú pampiútu. No idioma Caiapó diz- 
se impudé; no Chavante dabiudii; no Cherente 
dabedo; no Chicriabá d'apunt; no Acroámirim 
embultúde e no dialecto Apinagê iktahe. 


Pinto, s.m. . . «| Ntoré. No dialecto Apinagê diz-se cran-onré, 
Planicie, s. f. . .| Grengrére. No sentido latino de prata ou 


campi, isto é, prados ou campinas, diz-se no 
Carahú do “Tocantins pit; no Apinagé ca- 
po-tô. No idioma Chavante pafpsejaweré e no 
Cherente choguim. 


Pomba, s. f.. . «| Tutulí. No dialecto Aponegicran diz-se hatoroti. 


Porco do matto, s. m.| Anglú. No significado de caetetú (Dicotyles 
torquatus) diz-se no dialecto Purecramecran 
croctuacuteloe ; no sentido de Dicotyles la- 
biatus, diz-se no Acroâmirim gulobo:; no 
sentido de porco domestico (sus), diz-se kudte 
no Acroâmrim e cororé no dialecto Apinagê, 
e tambem ancro; no Carahú do Tocantins 
cró ; no idioma Chavante culté e no Cherente 
cucut. O nome ancró do dialecto Apinage se 
identifica com angló ou anclo, de que o vo- 
cabulo angli do Sraô não é sinão uma mo- 
dalidade. 

» Goo 13 
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Eoyvo sim de tesits 


Pratass to O q OA 


REL DD aa va) VEDA 
Preguiça, 8. 1... .. .) Polecdeã. 


Preto, a, adj . . .| Tuc ou tuk. No dialeco Aponegicran diz-se 
itug; no Carahú do Tocantis tuc-uré; no 
Apinagê tug-ré. No idioma Caiapó diz-se 
cotu; no Chavante, como no Cherente e nó 
Acroámirim, diz-se cramn. = 


Presente, dadiva,s. .| Acupron. 


Producto, s.m. . .| Hitchó, no sentido de cousa que procede ou 
vem de outra. 


ER) 


Quente, adj. . . .| Cangro ou icanglo. No dialecto Carahú do To- 
cantins diz-se cacroti ou talvez cácró-ti; no 
Aponegicran gakródi on gacródi; no dia- 
lecto Apinage iscancreó e no Acroâmirim ro- 
macroké. 


Quatro, adj. n. . | Aiclúto-aiclúto, que vem a ser dous-dous. No 
dialecto Carahú do Tocantins diz-se ipa- 
crutpé; no Aponegicran apiacnitu-peht; no 
Apinagê agutad-acrúdo. No idioma Chavante 
diz-se monontonan ; no Cherente chicil-ane- 
bicht; no Chicriabá moropoé. 


= 


Rabo, sm. . . .| Ambhie, No dialecto Apinagé diz-se ampe ; no 
Carahú do Tocantins rabiape. No idioma 
Chavante diz-se amanan ; no Cherente crou 
ou cru. 


Raiz, s. É. +. . «| Arê. No dialecto Aponegicran diz-se piniai- 
chaki. Sia raiz é de batata diz-se no ÁApi- 
nagê joto, e si é de cará impobu ; esta mesma 
no Carahú se diz cré-ró. 
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Ramos ma s/d 
Raposa, s, fas l. Echoré. 
“Rasto,s.m. . . .À folk ou plitc. 


Relampago, s. m. .| Atchene. No dialecto Apinagê diz-se no-atchem; 
no Carahú do Tocantins kótché; no Apone- 
gicran elá. No idioma Chavante tanwansá ; 
no Cherente óbugi; e no Acroâmirim tenki- 
quebust, 


Rio, s. m. +. . .| Gô, o mesmo que agua. No dialetto Carahú do 
Tocantins diz-se kó-cati, que quer dizer agua 
grande ; no Apinagê inko ; no idioma Caiapó 
bupti; no Chavante ke-janerei ; no Cherente 
ke-an-ipê. O rio pequeno, ou ribeiro, diz-se no 
Carahú hó-cati-ré ; no Apinagê inkó-ré ; no 
Cherente ké-rioré ; no Chavante Re-churi. 


Rit, Me. Dos ue +] Acundjã. 
Rr 
Sal, s.m.. +. . .| Catchoá. No idioma Chavante diz-se taguá. 


Sangue, sm . . .| Cambro. No dialecto Aponegicran diz-se bacá- 
bro; no Apinagê kampro. No idioma Acroá- 
âmirim diz-se toâbruú ; no Cherente da-uá-pri; 
no Chavante apcujaki. 


Sapato,s.m. . . .| Ipalecó tuk. 


Seis, adj. n. . . | Aichúto-aichito-aiclúto, que é o mesmo que 
dous-dous-dous. 


Serra, s. f. . . .| Kene fléke, que litteralmente significa monte 
grande, montanha. 


Sim, adv. + . . | Ohna. No dialecto Carahú do Tocantins diz-se 
má ; no Apinagê tamó ; nos idiomas Chi- 
criabá e Acroâmirim impá. 

Sobrinho, s.m. . .| Ighele. 


Sol,s.m. . . . | Bit. No dialecto Carahú do Tocantins diz-se 
fiutt ; no Aponegicran púttu ; no Apinagê bilre 
ou katoá ; no idioma Caiapó diz-se itpút ou 
impute; no Chavante sidacrô ou stukró ; no 
Cherente bedê; no Chicriabá estagrô ou 
stacrô e no Acroámirim fuidoóti. 
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q 


“alene. No dialecto Carahú do Tocantins diz-se 
baró ; no Aponegicran borahó ; no Apinagé 
Rariniaco ; no idioma Acroâmitim diz-se uari; 
no Cherente 0a- anijé; no Chavante oali ou 
uant ; e no Caiapó arená. 


iabaco Es an E 


Tapioca, ss fm Anghiur. 
Dardos: faco Am clé. 


Tartaruga, s.f. Caplanti, No dialecto Apinagê diz-se capran é 
no idioma Cherente kitcon, 


Tempo, s. m. Amtepéma. 


Testa, s. f. fmonco. Vide «Fronte». 

Piiye. No dialecto Carahú do Tocantins diz-se 
pié; no Aponegicran pie ; no Apinagê peu-ká 
ou pé-Ri. No idioma Acroâmirim diz-se ti- 
chá; no Chicriabá ticá ; no Cherente Chu- 
prá; no Chavante tiká e no Caiapó cupá. 


Icó. Vide «Peito». 


ARE, feio MES U DÊ ae 


ilietas is ar, 


Mio ES e Ru CU Icumama. 
Momar Aya Apecupite. 
irabalhar a Apche. 


Glé ou cré. No dialecto Carahú do Tocantins 
diz-se in-crê; no Aponegicran ingcré; no 
Apinagê atcr ud- pchi, que quer dizer : dous 
mais um. No idioma Chicriabá diz-se escumn- 
tatong ; no Cherente méprané ; no Chavante 
scudáton. 


ines adia ds 


Pripa ssh. me. 

Catotôno, No dialecto Carahú do Tocantins 

diz-se taca-cro-cocti; no Aponegicran aba- 
guelé ; no Apinagê idi. No idioma Acroá- 
mirim tauawabscádi ; no Cherente tanyrin- 
grm; no Chavante tururan. Vide «Tiro». 


irovão, 8. m. 


"Tutano, So IS ça Cucon. 


Kunheti. 


BUNDA 
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Um, adj. n. .. Pitchit. 
Unha, s. f. ; Niutcópo. 


Uirinasiss fo 


Malleris im 


Vara de anzol, s. f. 


Veado, s. m. 


Velho, adj. . 


Vento, s. m. 


Ventre, s. m. 


Verão, s. m. 


Nero vera 


Mende, adj. 


Htú. No idioma Cherente diz-se itoni ; no Cha- 
vante asinjai 


Y 
Indui. 
Pin. 


Nietchiú. No dialecto Carahú do Tocantins 
diz-se pó; no Aponegicran pó; no Apinagê 
umpô. No idioma Chicriabá diz-se pó; no 
Cherente po; no Caiapó impoti. 


Raprehe, o primeiro 1 fraquissimo. No dialecto 
Aponegicran diz-se ippréque; no Apinagê 
ipu-peketi. No idioma Acroâmirim uônghé ; 
no Cherente oasveke ; no Chavante oanvé. 


Cóco. No dialecto Aponegicran cóguo; no 
Apinagê cocondo ; no Acroâmirim ukututeédé ; 
no Chicriabá kRutelé. 


Nhohite. No dialecto Carahú do Tocantins 
diz-se it ; no Aponegicran jittit; no Apinagê 
guone; no idioma Acroámirim entúbdit; no 
Chicriabá dadú ; no Cherente dadii-dadi ; no 
Chavante dadô ; no Caiapó it. 


Côco apéhe, que significa: o tempo em que 
o vento trabalha. Na região dominada 
pelo povo Kraô é nesse tempo em que o 
vento sopra mais rijo ; dahi o dizer-se côco 
apéhe, que é o mesmo que vento trabalha. 


Ombis No dialecto Aponegicran diz-se itohó ; 
no idioma Acroámirim gebtoblit-ziumbi . 


Diho. No dialecto Aponegicran diz-se itatelétie, 
No idioma Acroámirim diz-se ku-ulscho. 
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Vermelho, adj. . .| Cambrec. No dialecto Aponegicran diz-se ga- 
briketi ; no idioma Acroáâmirim chicutzabró ; 
no Chicriabá oipredé; no Caiapó ampiampio. 


Vir,v.n. . . . «| Amnentén. No dialecto Aponegicran diz-se 
amneié. 

Vivo, 4, adj. - + «| Tue. 

Voar vio a RS EO 


A CHARTA ETHNOGRAPHICA DOS POVOS DA FAMI- 
LIA GÊ OU CRAN. 

Extensa é a região occupada pelos povos da familia Gê ou 
Cran, no interior do Brasil, pois que, a bem dizer, tem por habita 
essa familia, selvagem todo o territorio constituido, em sua mórf 
parte, de campos e charnecas, que se interpõem aos rios S. Francisco 
e Araguaia e que, ao Norte, vêm desde as vizinhanças da cidade de 
Caxias no Estado do Maranhão e alcança, ao Sul, os campos do 
Estado do Paraná. Nesse vastissimo territorio, que abrange assim 
cérca de vinte e dous grãos em latitude e perto de seis em longitude, 
affectando aos estados do Pará, Maranhão, Piauhi, Bahia, Goiaz, 
Minas Geraes, S. Paulo e Paraná, vagueiam ainda hoje muitas na- 
ções gês ou crans, algumas semi-civilizadas e outras inteiramente 
selvagens. 

Até o comêço do seculo passado esse habitat da familia Gé 
pouco se tinha alterado. Actualmente, porém, decorrido já um 
seculo, as invasões numerosas da população civilizada e a conse- 
quente fundação de povoados e estabelecimentos agricolas e de 
criação têm-lhe restringido a enorme área e, assim, a charta ethnogra- 
phica, tal como ora a delineamos, ja não exprime um facto de nossos 
dias, e, pois, para evitar anachronismos excusados, resolvemos re» 
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presentar no mappa uma distribuição de povos, que abrange um 
periodo do tres seculos, desde 1626, quando Bartholomeu Bueno 
Anhanguéra descobriu o ouro entre o gentio Goiá, nas margens do 
rio Vermelho, até 1910 quando se nos deparam os Kraós, locali- 
zados no valle do rio Preto, sub-affluente do S. Francisco. Para 
maior precisão ou comprehensão desse mappa, indicamos adeante 
de cada nome de povo ou nação selvagem o anno, em que esse povo 
foi assignalado no local, em que o representamos. E” recurso este 
que se torna indispensavel, em se tractando de povos nomades e 
selvagens. 

Numerosas são as nações da familia (Gê, posto que incerta 
a relação, que dellas se tem, à falta de estudos ethnographicos 
ou linguísticos mais amplos e aturados do gentio habitante da- 
quella extensissima região. Não obstante isso, porém, o que se 
conseguiu reunir a respeito desse gentio pode dar para um esbôço 
de charta cthnographica da familia Gê ou Cran. Os dados recolhidos 
por Castelnau, Saint-Hilaire, Pohl, Eschwege, von Martius, 
Neuwied, e outros não deixam de ser subsidios muito valiosos, 
sob o ponto de vista linguistico, para, de combinação com outros 
elementos, referentes aos costumes, constituição physica, e loca- 
lização geographica, se chegar a resultado apreciavel na organização 
dessa charta. Compulsando todos esses dados é que conseguimos o 
nosso fim, e esses dados nós os resumimos nas seguintes notas elu- 
cidativas do que na mesma charta se contém. 

A familia ethnographica, a que von Martius denominou Gê ou 
Cran, porque os povos que a constituem compõem 'os seus nomes 
nacionaes com as palavras 9é (chefe, pae) e cran (filho, descen- 
dente), se representa mais propriamente pelo gentio que habita o 
extremo Norte de Goiaz e o Oeste e Sul do Maranhão. As diversas 
e numerosas hordas desse gentio é que são os Gês, propriamente 
dictos : indios de feições mais regulares, alguns delles bellos e de es- 
tatura agigantada ; inteligentes, doceis no geral e muito habilidosos 
nos trabalhos manuaes. Não são anthropophagos e costumam dar a 
resgate os prisioneiros. que fazem na guerra. Nadadores habeis, não 
fizeram contudo tão grande progresso na navegação quanto os 
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Tupis. Dormem em giraus ou sôbre palha pelo chão. Quasi ne- 
nhuma agricultura practicam, vivendo mais da caça e da pesca e do 
fructo abundante do pegui, que se encontra nos campos e cerrados 
dos seus dominios. 

Os Gês ou Crans tambem são conhecidos no Maranhão pelo 
nome Timbiras ou Timbirás, como outros escrevem, e se repar- 
tem em dous ramos principaes, segundo o seu habitat, o matto 
ou o campo, isto é: os Timbiras da matta e os Timbiras do 
campo, estes tambem appellidados Canellas finas, pela delicadeza 
de suas pernas e pela velocidade espantosa que desenvolvem na 
carreira pelos descampados. | 

Entre os Timbiras da matta, contavam-se os Sacamecrans 
que occupavam as mattas a Oeste do rio Itapicurú entre Caxias e 
Pastos Bons, dominando as terras do alto Mearim e cabeceiras do 
Codó. Em 1819 ainda não se tinham submettido e repelliam todo o 
contacto com os brancos ; os Piocobgês dominavam em 1819 à ri- 
beira do Grajaú, onde se conservaram insubmissos, destruindo as 
povoações que, os Portuguezes se afoitaram a tundar entre elles, e 
repellindo com vantagem as bandeiras que os atacaram em 1810 € 
1014. Entre os Timbiras da maita talvez se possam incluir os Au- 
oês, Crangês e Paicógês, que ainda em 1817 se assignalavam para 
as fronteiras do Maranhão com o Para. 

Os Timbiras do campo eram muito mais numerosos e entre 
elles se contavam : 

Os Guajojáras, que em 1819 eram assignalados como senhores 
de uma parte das terras do valle do Itapicurú, deitando para o campo. 

Os Capiecrans ou Canellas-finas habitavam no comêço do se- 
culo XIX os campos ao Sul de Pastos Bons. Nesse tempo, muito 
dizimados pelas bexigas e enfraquecidos pelas guerras intestinas, 
refugiaram-se nas mattas do Buritizinho. 

Os Mamnajós, tambem conhecidos por Temembós, eram as- 
signalados no comêço do seculo XIX nos'sertões de Pastos Bons. 
Em 1617 tinham attingido as margens do Tocantins. 

Os Aponegicrans talvez se identificassem com os Mannajós, 
nas margens do Tocantins. 
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Os Purecamecrans estavam em 1819 estabelecidos à margem 
do Tocantins. 

Os Macamecrans dominavam os campos ao Sul de Pastos Bons 
no comêço do seculo XIX ; passaram-se depois para a ribeira da Fa- 
rinha, donde expulsaram os Cannacatgês e passaram a dominar 
todo o extremo Sul da capitania do Maranhão entre orio Parna- 
hiba, o Tocantins e o rio Manuel Alves Grande. No territorio de 
Pastos Bons eram denominados tambem Caradus ou Kraôs, e nas 
margens do Tocantins Tamenbos e Pepuxis. Em 1819 estavam 
estabelecidos com tres aldeias nas vizinhanças de S. Pedro de 
Alcantara, à margem direita do Tocantins. 

Os Cannacatoês occupavam o valle do rio da Farinha no 
comêço do seculo XIX ; mas expulsos dahi pelos Macamecrans ou 
Kraôs, estavam estabelecidos em 1819 à margem direita do rio 
Tocantins. 

Os Poncatgês eram assignalados no comêço do seculo XIX à 
margem direita do Tocantins, abaixo da barra do rio da Farinha. 

Os Norocoagês e os Augutgês ficavam no Tocantins, acima 
da confluencia do Araguaia. 

Os Apinagês, os mais fortes e corpulentos dos Géês, eram 
de porte agigantado e traziam os cabellos compridos. No comêço 
do seculo XIX eram assignalados nas margens do Tocantins e 
na confluencia do Araguaia, e considerados inimigos dos Portu. 
guezes de Cametá e dos Carajãs, seus vizinhos, aguas acima. 
Em 1812 tinham cinco aldêas, juncto à cachoeira de Sancto Antonio 
do Araguaia. Navegam em ubás ou canôas feitas de casca e 
são grandes caminheiros por terra. 

Até os meiados do seculo XIX eram numerosos e destemidos 
os Gês, propriamente dictos. 

“* Ao Sul do rio Manuel Alves Grande, em territorio Goiano, 
dominam outros povos da familia Gê ou Cran, que se podem 
considerar, pelas suas linguas, como formando um ramo collateral 
dessa familia e são: 

Os Chavantes, povo numeroso que, no comêço do seculo XIX, 
era assignalado nas margens do Tocantins, occupando grande ex» 
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tensão de terras entre este rio e o Araguaia. Em 1746 infestavam 
os estabelecimentos portuguezes do Norte da cidade de Goiaz e lhes 
destruiam as lavouras e criação de gado. Em 1784, no govêrno 
de Tristão da Cunha Meneses foram submettidos por uma ban- 
deira do commando de Miguel Arruda e Sá, que os trouxe à boa 
amizade, aldeando-os no Carretão. Nas suas incursões iam muito 
longe através dos sertões. Em 1819 invadiam e depredavam os 
estabelecimentos portuguezes de Pastos Bons no Maranhão, 

Os Cherentes habitavam no comêço do seculo XIX as terras 
do medio Tocantins entre o rio Manuel Alves Grande e o Pequeno, 
dominando as catingas e charnecas dessa parte do territorio 
goiano. 

Em 1810 eram ainda assignalados para os sertões do Duro, 
quando fizeram a sua submissão no govêrno de Fernando Delgado 
Freire de Castilho. 

Em 1812 tinham ainda umas septe aldêas entre o rio Preto e o 
Maranhão, afluentes da direita do Tocantins, na região do Mugquem. 
Parece que os indios Canoeiros, que infestavam a navegação do 
alto Tocantins, são um ramo dos Cherentes e tão valentes como 
estes, pois que entre elles, quando em guerra, as mesmas mulheres 
investem furiosamente com cães bravos que trazem consigo. A sua 
aldêa principal fica entre serras do lado do Duro. Usam estes Ca- 
noeiros arco e flechas e lanças compridas de mais de vinte palmos, 
denteadas nas extremidades. Crostam em extremo da carne de ca- 
vallo. 

Os Acroás constituam uma nação numerosa, que no seculo 
X VII dominava grande extensão de territorio nos sertões do Piauhi, 
Pernambuco (hoje da Bahia), de Goiaz e Minas Geraes. Em 1698 
invadiram estes indios toda a antiga comarca do rio S. Francisco 
e chegaram até à Lagoa de Paranaguá, no Piauhi ; depredaram no 
sertão de Rodellas, nos estabelecimentos de criação entre o rio Pi- 

-auhi e o Gorogêa e nos que ficavam ao Poente do Parnahiba, para o 
lado do rio das Balsas. Por causa das suas contínuas incursões é 
que se fundaram, no fim do seculo XVII, as povoações de Para- 
naguá, Sancta Rita do Rio Preto, Campo Largo e Villa da Barra, 


OS KRAÔS DO RIO PRETO NO ESTADO DA BAHIA 203 


no govêrno de D. João de Lencastro. São tambem conhecidos 
por Pimenteiras. 

Em 1746 eram assignalados nas terras ao Norte da villa de 
Goiaz, onde vizinhavam com os Chavantes. Em 1751, no govêrno 
de D. Marcos de Noronha e Britto, foram esses indios aldeados no 
Duro sob a direcção dos Jesuitas. Em 1773, tendo-se rebellado 
esse povo, foram os seus principaes justiçados, transferindo-se o 
mais da gente para a aldéa de S. José, além da Serra Dourada. 
Em 1819 ainda havia tribus acroás nas terras do Maranhão, entre 
o Parnahiba e o rio das Balsas. 

Os Chicriabás eram assignalados no comêço do seculo XVII 
no valle do rio Preto, sub-affluente do S. Francisco, em territorio 
- de Pernambuco, hoje pertencente à Bahia. Em 1751, D. Marcos de 
Noronha e Britto, governando a capitania de Goiaz, mandou 
fundar pelos Jesuitas a aldêa da Formiga, com gente dos Cha- 
criabás, c em 1774, no govêrno de João de Almeida Vasconcellos 
Sobral e Carvalho, mandou-se uma colonia desses indios para a 
povoação de Sanct'Anna do rio das Velhas, no Triangulo Mineiro, 
em substituição de uns Bororós, que alli tinham ficado destacados 
depois de prestarem auxilio na guerra contra os Caiapós. 

Os Caiapós formam uma nação numerosa e bravissima entre 
as mais poderosas da familia Gê. No comêço do seculo XIX 
occupavam de preferencia a região à direita do Paraná, entre o rio 
de Anicuns ao Norte e o rio Pardo ao Sul, confinando pelas serras 
com os Bororós a Oeste; extendiam, porém, muito longe as suas 
incursões, levando as suas caçadas através do territorio paulista 
até aos campos de Curitiba. Usam além do arco e flechas, em que 
são dextrissimos, uns porretes rijos, com que pelejam corpo a 
corpo. Em 1746 ainda estavam em guerra com os Portuguezes, 
mas em 1780 se submetteram e foram aldeados no govêrno de 
Luiz da Cunha Meneses. 

Rodeiavam os povos da familia Gê diversas e numerosas na- 
ções selvagens, com que não raro se mixturavam, pelo hábito 
commum entre todos de aprisionarem as mulheres e crianças, que 
reduziam à escravidão e assim se incorporavam à tribu. 
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Ao Norte ficavam os Tupinambás, que dominavam as ilhas e 
costas da terra firme na capitania do Maranhão, penetrando ainda 
pelo interior, rio acima, até onde a navegação se lhes franqueava 
com as marés. Dessa familia Tupinambá ou tupi procediam de certo 
os Gamellas do Codó, a Noroeste de Caxias e dos districtos de 
Vianna no baixo Pindaré, gentio assim denominado pelo uso que 
fazia do botoque, em fôrma de gamellinha, fabricada com fragmentos 
de cuias. Practicavam a agricultura e moravam em cabanas. Suas 
armas eram o arco, a flecha e uma massa de pau rijo, a que chamam 
matarana, esquinada na parte grossa e aguçada na delgada. 

Do lado de Leste ficavam os Tabaiaras, que habitavam grande 
parte da serra da Ibiapaba ; os Kiriris, que occupavam as terras do 
sertão ao Suéste daquelles, e para os lados do rio de S. Francisco, 
os Rodellas, os Orizes Procás e outra vez os Kiriris do centro e 
chapadas da Bahia. 

Do lado de Oeste ficavam os Tembês, os Jacundás, os Jan- 
diahis, os Tacarunas, os Mundurucis, Aruaques e Carajás em. 
grande extensão do curso do Araguaia ; os Chambioás, ramo dos 
mesmos Carajás ; os Javaês, que dominavam grande parte da ilha 
do Bananal ou de Sancta Anna; os Uacuruás, Arauerês, Ca- 
rauadis, os Carajahis, Gradaús, Tapirapés, Iparanins, Tu- 
ruáras, Araês, e Bororós. 

Do lado do Sul ficavam os Guaicuris, dominando os campos 
de Camapuan, e Miranda. 

Antes de terminarmos este capitulo, cumpre-nos fazer aqui uma 
observação a proposito. As campinas do Sul, no Paraná e em 
S. Paulo, são ainda hoje invadidas por hordas selvagens denomi- 
nadas Chavantes, enquanto que nas mattas serranas habitam os 
Bugres ou Coroados, Uns e outros parece que descendem dos povos 
da grande familia Gê ou Cran. E" sabido que no seculo XVII os 
bandeirantes paulistas varreram os sertões da antiga capitania de 
S. Vicente em todas as direcções, destruiram Guairá, captivando 
indios ou expellindo-os para regiões mais apartadas. Foi pelo 
meiado do seculo XIX que as campinas e mattas desertas do interior 
voltaram aq dominio de varias hardas selvagens, praçedentes das 
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regiões occidentaes de alem-Paraná. Os Caiuás, os Coroados ou 
Caingans e os Chavantes procedem todos daquellas regiões. 

Sabe-se que os Caiuãs vieram dos lados do Paraguai e são 
tupis ou guaranis. Os Coroados ou Caingangs, Camês e Cha- 
vantes são porém representantes da grande familia Gé, do ramo 
collateral, a que nos temos referido. 

Um estudo comparativo dos respectivos idiomas o demonstra, 
ou torna a hypothese muito acceitavel. Assim, por exemplo, a pa- 


x 


lavra agua diz-se, na lingua Ge, 9%, na lingua dos Coroados ou 
Caingangs, gôio; na lingua dos Camés, goió; na lingua dos 
Carapós, ncô; e na lingua dos Acroás, 90. A palavra cabeça é 
icran na lingua dos Gês ; icrian na dos Caiapós ; ecran na dos 
Acroàs ; icrin na dos Caingangs e na dos Cameés. A mulher moça 
diz-se 1pron na lingua dos Gês propriamente dictos e na dos 
Caiapos ; mapron na dos Caingangs. O filho diz-se icrá na lingua 
dos Gês, e cremn na dos Caingangs. O braço do homem diz-se ipá 
na lingua dos Gês e dos Caiapós, ipen na dos Caingangs e Camés, 
Tudo leva a crer que os Coroados e Camés procedem dos Caiapos, 
ou dos Acroás, ramo collateral da familia Gê. O nome Coroado 
talvez proceda da alteração do nome Coro4, ou Croá, que é como 
em algumas partes de Goiaz se chamava a nação gentia dos 
Acroás, a qual, como vimos antes, dominava o territorio ao Norte 
da cidade de Goiaz, e levava muito longe as suas incursões, quer 
em direcção ao Maranhão, quer em direcção ao rio S. Francisco. (1) 


Bahia, 31 de Janeiro de Igi2. 
(1) Vide Memoria sobre o descobrimento, governo, população e cousas mais 


notaveis da Capitania de Goiaz pelo padre Luiz Antonio da Silva e Sousa, na 
Revista do Instituto Historico, vol. 12, pg. 429. 
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Discurso proferido, em Ouro Preto na praça 
da Independencia, a 8 de Julho de 1911, ao celebrar-se o bi-centenario 
da elevação do logar a villa, 
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Conde de Affonso Celso 
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Bi-Centenario de Ouro Preto 


PrezaDOS CONTERRANEOS, NOBILISSIMO AUDITORIO : 


Comprehendeis, aquilataes, de certo, a intensa commoção que 
me assoberba. 

Nesta cidade tive o meu berço ; nesta cidade passei a quadra 
da infancia, cuja evocação se me assimelha à de remota e mara- 
vilhosa excursão por um vago paiz de phantasia; nesta cidade 
aprendi as primeiras lettras; nesta cidade repousam os meus 
maiores ; o nome desta cidade acha-se ligado, por um titulo, que é 
attestado vivo de serviços à Patria, ao nome daquelle que, no 
mundo, me inspira a mais affectuosa veneração — ao de meu Pai. 

Multiplos, doces, indissoluveis liames prendem, pois, a Ouro 
Preto o meu coração. 

Quiz o destino que alhures se me esfolhasse a existencia. 

Nas muitas vezes, porém, em que visitei Ouro Preto, recebi 
impressões proprias a me requintarem o carinho pela sempre 
querida terra natal. 

Vinha, em comêço, pedir a benção a meu velho.avô. 

E” uma das mais longinquas e meigas figuras da minha me- 
nínice. 

Si o houvesseis conhecido, ama-lo-hieis, como o amei, profun- 
damente, como ainda o amo, jovens que me escutais. 

Imaginae um ancião muito limpo, muito vivo, muito jovial. 

Portuguez de nascimento, fizera-se Brasileiro e dedicava o 


mesmo caloroso culto à Patria de origem e à de adopção. 
6980 t4 
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Desde cedo, fixara-se satisfeito em Outro Preto, onde constituiu 
familia e donde não mais saiu. 

Sabia de cór quasi todo o poema de Camões. 

A” tarde costumavamos passear, o velho e a criança, por 
estas ladeiras, de cuja crista se descortinam grandiosos panoramas. 

La em cima, contemplando a paizagem soberba, ao cair 
suavissimo do dia, cheio de mysterioso encanto, suscitador de 
scismas incffaveis, o avô ia recitando ao neto os versos magistraes 
do eximio vate. 

Empolgava-os, a ambos, indizivel commoção. 

O velho tinha os olhos inegendidos de enthusiasmo, o menino 
rorejados os seus de lagrimas deleitosas. 

Abraçavam-se ; a aragem mixturava as cans do primeiro às 
louras madeixas do outro, enquanto vibrantes proseguiam as es- 
trophes do épico. 

E, assim, o avô incutia no espirito do neto os sentimentos 
de galhardia, patriotismo, amor das grandes cousas — grandes 
cousas que o menino de então, hoje tambem encanccido, hoje 
tambem no descambar da edade, reconhece tristemente não as 
haver attingido em seu percurso — mas que, em compensação, ve- 
rifica terem sido o constante fanal do seu esforço, e pelas quaes 
conserva ainda agora, quando, na phrase do posta, o sopro frio 
da realidade já lhe varreu as illusões da mente, como o vento da 
borrasca dispersa as nuvens do cto, pelas quaes conserva o mesmo 
culto virginal, ardente, intemerato da distante sasão infantil. 

Mais tarde, na adolescencia, homem feito, mudado para longe, 
dispensou-me sem discrepancia Ouro Preto em varias occasiões 
a mais captivante acolhida. 

Passei por aqui entre demonstrações festivas, ao regressar de 
peregrinações eleitoraes pelo norte de Minas, quando, para mes 
recer a honra de representar a então provincia na Camara dos 
Deputados, sentando-me a par de Martinho Campos, Lima Duarte, 
Ignacio Martins, Silviano Brandão, Affonso Penna, Carlos Affonso, 
Matta Machado, João Penido, Vaz de Mello, Cesario Alvim — que 
tal era a deputação mineira — forçoso me foi viajar centenas e cen- 
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tenas de leguas, perlustrar, parochia, por parochia, um districto 
maior que Portugal — tarefa aliás agradavel, graças à benigni- 
dade dos eleitores e dos compatricios. 

Sorri-me, em seguida, a recordação de duas visitas memo- 
raveis. 

Foi a primeira a 30 de Novembro de 1887. 

Celebrava-se aqui uma ceremonia commovente e majestosa, 
a canonização civica de um 


denominada por mim mesmo 
benemerito, feita pela unanime acclamação dos corações. 

Refiro-me ao jubileu sacerdotal do conego Sanct Anna, o padre 
exemplarissimo, o cidadão modelar, a quem repetidas vezes coube 
a superior administração da provincia, e perante o qual desfilou, 
naquella solennidade, todo Ouro Preto, sem distincção de partidos 
ou classes, para oscular as mãos benfazejas que, certamente, neste 
momento, (acreditamo-lo, nós, os Mineiros, crentes na alma im- 
mortal e noutra vida de compensações) — que, certamente, neste 
momento de regosijo, na cidade por elle tão amada e ennobrecida, a 
estão abençoando, da mansão dos justos, ou se unindo em preces 
eguaes às nossas, pela prosperidade ouro-pretana. 

Occorreu a outra occasião a 23 de Julho de 1889. 

Inaugurava-se o ramal ferreo e, magnificando com a sua pre- 
sença os festejos, reuniram-se aqui o imperador, a imperatriz, a 
princeza imperial, o principe d. Pedro Augusto, o marquez de 
Tamandaré, o conde de Motta Maia, o barão de Mamoré e 
outras salientes figuras da epocha. 

Presidia a provincia o egregio Mineiro visconde de Ibitu- 
runa e o conselho de ministros o ouro-pretano visconde de Ouro 


Preto. 
Foi logo após o attentado de Adriano do Valle contra a 


pessoa do monarcha. 

A população de Ouro Preto, bem como a de toda a zona 
atravessada pelo comboio imperial, apurou-se em publicos preitos 
de veneração, dos mais calorosos recebidos por d. Pedro II, em 
seu largo e benefico reinado. 

Quantos dos que, nessa festividade, fulguraram, já não pat- 
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tiram para o extremo porto: o Magnanimo, a Mãi dos Brasileiros, 
Ibituruna, Tamandaré, Sanct Anna, Motta Maia ! 

Quantos, como Isabel a Redemptora, vivendo em desterro ? 

Quantos, despojados de eminentes posições e condemnados a 
exilio no proprio territorio da Patria ? 

Soffreu tambem Ouro Preto, depois que o govêrno e os pro- 
ceres do Imperio lhe vieram applaudir a ligação por via ferrea à 
séde politica do paiz, tambem soffreu Ouro Preto uma grave modi- 
ficação no seu destino; tambem victima foi de uma deposição, 
tambem apcada se viu de uma primazia, pois lhe tiraram os fóros 
de capital mineira, secular e dignamente usufruidos. 

Mas, da mesma fórma que Sua Majestade o sr. d. Pedro II 
maior do que no throno se revelou no banimento, da mesma 
sorte que o Ouro-pretano, naquella data primeiro ministro, soube 
cair com dignidade, e no seu altivo e honrado retrahimento, no 
seu austero ostracismo, se tem imposto ao acatamento dos peores 
adversarios de outrora, conquistando o respeitoso apreço do paiz 
inteiro, assim tambem, Ouro Preto, mantiveste, na adversidade, no 
meio de injustas privações e provações, a mais serena, decorosa, 
sobranceira attitude, angariando, ou melhor, corroborando desta 
arte a reverente estima de todo o Brasil. 

A prova disso ei-la nesta immensa e preclara multidão que 
ora te acclama — na sympathia, no enthusiasmo ingentes e una- 
nimes provocados pela commemoração de teu natalício. 

E unisonas confessam as consciencias: Ouro Preto tudo 
merece ! 

Sim ! Tudo merece Ouro Preto ! 

Physicamente, é mais que bella: é original, é superior ao 
vulgar. 

O seu aspecto aprazivelmente impressiona, impelle a imagi- 
nação para supremos devaneios. 

Ambiente puro, clima acariciador, costumes doces e nobres, 
aqui só se desce para immediatamente se tornar a subir. 

Sempre a vista é aqui solicitada por alturas — arremessos 
impetuosos da terra, na direcção do céo: 
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E as culminancias se ostentam coroadas de templos — es- 
plendido symbolo, imagem das almas perfeitas, cheias como tu, 
Ouro Preto, de valles e montanhas, de profundezas, onde se en- 
contram ouro e ferro, os dominadores do mundo, a par de arrojos, 
de ardimentos, de temeridades — sobrelevados os afoitos pincaros 
pelo diadema da Fe. 

Historicamente, nenhuma localidade no Brasil e na America 
possue mais honorificos brazões. 

Fundou-a Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho, 
considerado pela competencia de Diogo de Vasconcellos o vulto 
maximo do governo colonial e que, na'realidade, em várias e re- 
levantes commissões, se destacou como estadista, general, enge- 
uheiro, homem de acção, practicando, entre outros feitos insignes, 
o de haver demarcado a nossa fronteira com a Guiana Franceza, 
traçando a linha divisoria que, afinal, prevaleceu no laudo de 
Berna, cabendo-lhe assim a gloria de precursor do barão do Rio- 
Branco, e a de ter aqui organizado, dentro de uma semana, um 
exercito de 6.000 homens que, em prodigioso trajecto de escassos 
12 dias, correu a soccorrer o Rio de Janeiro invadido por Duguay 
Trouin. 

Filha, portanto, de um grande espirito, inspirou Ouro Preto, 
como brinde de nascimento, um poema, para lhe celebrar a fun- 
dação. 

Depois, quantas scenas idyllicas, dramaticas, tragicas, épicas, 
aqui desdobradas ! 

Ergueu-se aqui, selado com o sangue do sacrifício, o brado 
inicial de protesto e revolta contra o despotismo da metropole ; 
restauraram-se aqui, à luz da inventiva do padre Viegas de Me- 
neses a arte typographica c a imprensa no Brasil ; aqui, o extraor- 
dinario Aleijadinho, sôbre esculpir testemunhos impereciveis de seu 
genio artístico, apparelhou, segundo a voz popular, um instru- 
mento similhante aos modernos aeroplanos, com o qual conseguiu, 
antecessor do glorioso mineiro Santos Dumont, desprender-se da 
terra e cavalgar a inconsistencia do espaço ; aqui, Thomaz Gonzaga 
eternizou no verso algumas das mais finas e ternas florações do 
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lyrismo universal; aqui miraram os Inconfidentes, pagando-as 
com o supplicio e a vida, as sublimes visões da liberdade : aqui, 
ao religioso, ao philosopho, ao poeta, deparam-se permanentes 
thesouros de inspiração, nos contrastes da pristina opulenta Villa 
Rica com a hodierna abandonada Ouro Preto ! 

Aurora politica da grei mineira ; sítio cujas ruinas attestam a 
pujança da geração ancestral — na phrase de um dos seus pane- 
gyristas; — patria de Alvares Maciel, Bernardo de Vasconcellos, 
Bernardo Guimarães ; nascente de um dos aureos veios que fecun- 
daram Portugal; — tem Ouro Preto a lhe velarem a memoria 
tres sombras augustas e patheticas : Philippe dos Santos, Claudio 
Manuel da Costa e Tiradentes, sendo que da cabeça deste último, 
aureolada pelo civismo, pela bondade, pelo martyrio e pela gloria, 
cairam, talvez, no sólo ouro-pretano gottas de sangue, que para 
todo o sempre o sanctificaram. : 

E clamam que estás morrendo, Ouro Preto ! 

Si, desgraçadamente, é isso verdade, morrerás de pé, como o 
imperador romano, envolto na purpura das tuas grandezas. 

Mas ha mortos immortaes. 

Subsistirás, perenne, na tradição, na poesia, na legenda, na 
excelsa vida subjectiva, superior à existencia material, 

Jerusalém, mais de uma vez destruida, converteu-se no san- 
ctuario-mór da christandade. 

Em Roma, victima egualmente de repetidas eversões, assenta, 
com fundamento indemolivel, o soberano solio espiritual do mundo. 

Aqui mesmo, um poste de finamento ignominioso, um em- 
blema de perpétua condemnação, transformou-se em fóco de per- 
manente apotheose. 

Interprete dos ouro-pretanos ausentes, tambem o sou dos 
ouro-pretanos extinctos, pois, no conceito de um pensador, a morte 
separa menos do que a ausencia ; a ausencia é um facto conhe- 
cido e experimentado, a morte um mysterio inescrutavel. 

Em nome de quantos aqui nasceram, viveram, luctaram, sof- 
freram, agiram, sonharam — bandeirantes, poetas, artistas, sacer- 
dotes, jurisconsultos, estadistas, guerreiros — concito todos os 
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que me ouvem, e traduzindo o sentimento accorde dos filhos de 
Minas, dos bons Brasileiros, dos amigos do bello, do nobre e do 
bem, concito-os a tomarem um compromisso, firmarem um jura- 
mento, adoptarem um imprescriptivel programma, concretizado 
neste lemma : Reviva Ouro Preto ! 

Sim ! 

Reerga-se Ouro Preto ! 

Resurja Ouro Preto ! 

Basta que o decretem a energia, a coragem, a perseverança mi- 
neiras, comprovadas em tamanhas iniciativas e realizações. 

O declinio de Ouro Preto importa uma iniquidade, uma ingra- 
tidão, um sacrilegio. 

Exigem que o impeçamos os mais altos incentivos : a piedade, 
o reconhecimento, a dignidade nacional, o decoro do Novo Mundo, 
o prestigio da civilização. 

Renasça Ouro Preto ! Restaure-se Ouro Preto ! Rebrilhe Ouro 
Preto ! 

Libertemo-lo do abandono, da indifferença, do desânimo, da 
penuria, como do saibro e do cascalho se libertam o ouro e os di- 
amantes, que, perdidos ou ignorados, guardam sempre todo o in- 
trinseco valor. 

Reviva Ouro Preto ! Affirmemo-lo com o amor, a fé mila- 
grosa, a segurança que, no Evangelho, operaram as resurrei- 
ções. 

E para que me seja ponto final um brado impavido de confi- 
ança, dirijo-me aos moços, que me estão alentando com os seus 
applausos. 

No triplice character de ouro-pretano, professor e Brasileiro, 
agradeço-lhes o precioso tributo que, sem receio de longa e incom- 
moda viagem, vieram offertar a Ouro Preto. 

Ouro-pretano, sensibiliza-me a demonstração de acatamento à 
minha terra estremecida ; mestre, verifico satisfeito quanta genero- 
sidade alevanta o coração dos discipulos ; Brasileiro, accumúlo mo- 
tivos para, ainda uma vez, me ufanar do meu paiz. 

Moços, com a vossa alegria, o vosso ardor, o vosso enthu- 
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siasmo, a vossa exuberancia primaveril, fornecestes as mais vivazes, 
rescendentes e coloridas flores à nossa commemoração. 

Incitastes-nos com as notas heroicas dos clarins da alvorada, 
as fanfarras das legiões invenciveis, nas escaladas do futuro. 

Na historia de Ouro Preto rutilam incomparaveis licções de 
civismo, abnegação, bizarria, virtude. 

Aprendei, practicae esses exemplos, meus jovens amigos, de 
modo a exalçar mais e mais o Brasil. 

E" o que do alto das suas tradições, como um patriarcha 
sorrindo a seus descendentes, como a experiencia fallando à espe- 
rança, o velho Ouro Preto vos aconselha, vos pede, e, tranquillo 
espera de vós. 
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Fatia do globo, a Europa considera-se o mais avultado e o 
mais attrahente pedaço do bolo terrestre. 

À sua civilização. .. O seu progresso. 

Antiga regra de polidez impede tolher o passo a quem se ap- 
proxima da presumpção e da pia d'agua benta. 

Nas terras européas o Brasil tem rarissimos amigos. Tem e 
sempre teve. 

Que prazer no encontro de um delles |! Que saudade quando 
se pensa nos já desapparecidos | 

E” a sensação do passeiador vagaroso ao descobrir, por acaso, 
minusculo trevo de quatro folhas na vasta ondulação das relvas 
de campos a perder de vista. Tão poucas vezes se achaa pre- 
ciosa plantinha... 

No dia de Finados, em 1911, entendi ser gratidão patriotica 
a visita ao tumulo de um grande, constante e desinteressado 
amigo do Brasil, Ferdinand Denis. 

A 2 de Novembro, os cemeterios, taboleiros da morte, ficam 
cheios de vivos, esses piões no jógo do destino. 

Depois de procurar no cemeterio Montmartre a sepultura de 
Edmundo de Goncourt, a admiração litteraria da minha adolescencia, 
e no cemeterio de Montparnasse a cova de Guy de Maupassant, 
a admiração litteraria da minha virilidade, dirigi-me ao Pere 
Lachaise. 
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Ahi dorme Ferdinand Denis o somno por convenção chamado 
—último. Quem sabe si não é o despertar sorpreso para alguma 
mysteriosa madrugada ? 

O tumulo de Denis está situado no Pere Lachaise, perto do 
largo onde se ergue, enorme, pomposo e sujo, o jazigo de Casi- 
miro Périer, o ministro burcuez da monarchia sem ceremonia de 
Luiz Philippe. 

A cova de Ferdinand Denis diz com a vida delle. 

Modesta, expressiva, quasi rasteira, sem ornatos vaidosos, 
nem epitaphios do tamanho de uma biographia. O tumulo simples 
de um simples. Sôbre elle o nome de Denis e a data de sua 
morte. 5 

São duas linhas de enorme significação aos olhos de um Bras 
sileiro. 

Denis consagrou a longa existencia ao serviço do Brasil, por 
méra sympathia. Amou-o, estudou-o, divulgou-o. Nada pediu e 
quasi nada lhe deram. 

Nasceu em Pariz. Tentei obter a certidão de nascimento delle 
nos Archivos do Sena. Não foi possivel. O incendio do palacio da 
Prefeitura, nos dias canibalescos da Communa selvagem, reduziu a 
cinzas o assentamento de milhares de cidadãos, cujo registo civil 
nunca mais se póde reconstituir. 

Nasceu Denis em 1798, a 13 de Agosto. Na historia univer- 
sal, o seculo XVII; na historia franceza, o Directorio, estavam em 
artigo de morte. 

Os areaes esypcios não tinham conseguido amarellecer os lou- 
ros de Bonaparte. Vencedora nas Pyramides, vencida em Abou- 
kir, a França abria os braços ao general commandante da expedição 
ao Egypto, offerecendo o peito ao embate da dictadura. 

Nessa epocha, no lar obscuro de um empregado da Secretaria 
do Extrangeiros, em Pariz, uma criança preencheu um berço. Essa 
criança era Denis. 

Adolescente, o pai o destinou à carreira consular. Tal carteira 
devia desenvolver-se no Oriente. Guiado por um padre, o padre 
Dejean, Denis começou a iniciar-se na lingua turca. 
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Complicações politicas o desviaram dos consulados. Em: 1816 
seguiu viagem para o Brasil, '[ ransportar-se-hia às Indias Orientaes. 
Um amigo de familia, estabelecido em Bengala, facilitava-lhe um 
emprêgo commercial. 

De consul a negociante. Por fim, nem uma, nem outra cousa. 
Calculos humanos. .. 

Denis esperava achar no Rio uma embarcação para leva-lo a 
Gôa. Não a encontrou. Nem sempre eram certas c faceis as re- 
lações entre a côrte de d. João VI e a India portugueza. 

O viajante deixou-se ir ficando no Rio, de onde, a 12 de Março 
de 1617, se dirige ao pae: « Talvez me mandasses cartas para a 
Bahia. Só vou para ahi dentro de poucos dias. E” trocar o inferno 
pelo purgatorio. Refiro-me às cidades. Difficil será existir paiz 
mais bello do que este. Quanto às cidades, meu caro papae, só ha 
quatro livrarias no Rio, onde contudo a bibliotheca publica possue 
numerosos volumes. 

Que vegetação ! Que Jardim Botanico ! E” uma verdadeira cs- 
tufa ao ar livre. Dista duas leguas da cidade. Encerra a mór parte 
das plantas da India. 

A cousa mais notavel do Jardim vem a ser uma plantação de 
chá, magnifica, superior ao chá da China. Aliás a plantação acha- 
se a cargo de chinezes. Consegui apanhar algumas sementes. 
Ninguem póde dar uma semente siquer, sob penas muito se- 
Veras». 

Tive em mãos a correspondencia juvenil de Denis, cartas diri- 
gidas aos paes, aos parentes, endereçadas aos amigos. 

Folheci-as com respeito, emoção e veladissima saudade. São 
missivas íntimas nas quaes a tinta envelhece, embora fixe o pensa- 
mento de um moço. Aqui, alli, acolá, a idea, a comparação, a 
ironia leve esfusiam, alegres, pittorescas c bem francezas. Assim, da 
Bahia, Denis escreve à progenitora : 

« Deixei enfim o Rio de Janeiro. Eis-me em S. Salvador. Re- 
trato-me. Não sahi do inferno para entrar no purgatorio. 

A Bahia leva à palma ao Rio. Brisas marinhas refrescam de 
contínuo a atmosphera, Embora mais proximos da linha, o calor 
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não nos molesta demasiado. Os habitantes são mais visíveis e os 
passeios mais formosos, os caminhos mais accessiveis, etc. 

Gosa-se de todas essas vantagens na cidade alta. A cidade 
baixa, a commercial, é o logar mais feio do mundo. Dados os de- 
feitos das construcções, as casas da cidade alta darão um salto sôbre 
lojas da cidade baixa, e estas desmoronarão no porto. 

Não posso, sem espanto, olhar para o theatro. Parece querer 
abrir o baile. Ha, pois, um theatro? Ouvi chamar tal um edificio 
bastante vasto, com falta de janellas, aberto aos quatro ventos e só 
a estes, por fechado ao público desde a morte da Rainha. 

Ignoro o merito dos actores. Já sei, minha cara mamãe, estás 
toda assustada, por me suppores um habitante da cidade baixa. 
Socega. Moro na cidade alta, em casa posta num morro, de onde 
se alcança a entrada e a saida dos navios em demanda do porto. 

Do outro lado, a vista encontra limites nos parques de laran- 
jeiras, de limoeiros, de mangueiras, e de coqueiros. Em summa 
não ha panorama egual no mundo ». 

Ao ermão Affonso Ferdinand Denis escreve, naturalmente 
ainda com mais liberdade: 

« Quizera dar-te uma idéa dos divertimentos deste povo, afim 
de pode-lo comparar aos folguedos do brilhante carnaval europeu. 

Os Brasileiros não esperam a epocha de poder phantasiar-se. Ha 
dous mezes se mascaram e percorrem as ruas cobertos de andrajos, 
com um cobertor e uma mascara ordinaria. Nesses trajes deram 
uma tourada. Não t'a descreverei. Conheces em Florian uma ex- 
cellente pintura da scena. Pensando de modo contrario a Florian, 
nada é mais intimo do que os touros, os toureiros e os especta- 
dores ». 

Julgo ineditas essas informações de Denis e muito preciosas 
para alguma adextrada penna que, no futuro escreva a vida desse 
amigo do nosso passado. 

Sóbre os patrícios residentes na capital da Bahia Denis ministra 
algumas particularidades. Parecem ter sido gente da sua roda. 
Eram : Tollenare, cujas Notas Dominicaes foram publicadas com 
agrado dos estudiosos ; o advogado Berthon Commeray, dono de 
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uma fábrica de fumo ; Grain, natural de S. Domingos, bom 
flautista e optimo cavalleiro. 

As diversões escasseavam. Em Dezembro de 1817, Denis 
communica ao pac que, pela segunda vez, foi ao theatro. Repre- 
sentou-se uma peça, cujo thema vinha a ser o sacrificio de Tphi- 
genia, peça imitada dos classicos. 

Os actores eram desageitados ; a enscenação cra pauperrima. 
Agammemnon arrastava uma espada. Achilles defendia-se contra o 
rei dos reis, com uma espingarda muito primitiva. Quanto ao pru- 
dente Ulysses, o estimavel mestiço encarregado de encarna-lo, por 
não haver resistido à taça ofterecida por uma Circe, titubeou du- 
rante todo o correr da peça. Nestor, um negro gordo, untado de 
vermelhão e de pó de arroz, com um bigode à chincza, se apre- 
sentou com uma espada pendendo de um cinturão. 

Chalcas tinha um traje de mago e um chapéo de rabino. Si 
as princezas da peça houvessem tractado dos vestidos, poderiam 
ser tidos por bem novos. 

No quarto e ultimo acto, enquanto o fogo brilhava sôbre o 
altar, Clytemnestra gemia em scena ; Agammemnon, resignado 
calava. O sacrificio de Iphigenia ia cumprir-se. Iphigenia vinha 
coberta com um véo, rodeada por um bando de rabinos. 

Os guardas, de bonés na cabeça, cercavam o altar. Era o co- 
méêço do sacrificio. 

Achilles chegava com alguns amigos. Debandava os sacrifi- 
cadores. Punha a espingarda debaixo do braço de Chalcas e com- 
primentava o público. 

A essa tragedia seguia-se uma comedia, com idéas de muito 
bom toque comico, bem aproveitaveis para um vaudeville, 

« Mandarei a analyse da comedia ou o original, adverte Denis ao 
pae. Em geral, continua elle, a musica de todos os theatros é sof- 
frivel, só as dansas são pessimas. Ha uma, por nome lundú, muito 
bem desempenhada, posto que indecente. 

Ir ao theatro é muito dispendioso. A platéa custa mais caro 
do que na Comedia Franceza. Os preconceitos não consentem que 
se vá para a platéa, Cumpre alugar um camarote, mesmo estando 
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sozinho, sendo lícito receber-se no camarote quem apraz ao dono 
delle ». 

Denis tractava de divertir-se às vezes e de estudar sempre. Era 
freguez assiduo dos oito mil volumes da finada Bibliotheca Pu- 
blica da cidade do Salvador, e camarada do respectivo bibliothe- 
cario. 

Curioso ante todos os espectaculos da enorme scena humana, 
Denis descreve ao pac a quaresma na Bahia. 

« Não acreditarás, sinão a custo. Aqui se representam mys- 
terios, como no seculo XIV, no recinto das egrejas. Eis quanto 
presenciei na sexta-feira maior. 

O padre subiu ao pulpito. Principiou o sermão, discorrendo, 
como de costume, sóbre a Paixão. 

Exprobrou aos assistentes as suas culpas, exhortando-os a se 
concentrarem. De subito apontou para uma cortina, a velar o chôro, 
exclamando : «Eis vosso redemptor, miseros mortaes. Proster- 
nae-vos, offerecei-lhe todas as demonstrações de arrependimento. 

A cortina caiu. Jesus estava crucificado. Ricamente vestida, 
Magdalena orava aos pés do Martyr. 

A Virgem, rodeada de anjos, ficava à direita do madeiro. Um 
soldado romano, todo armado, fazia sentinella. Alguns instantes 
depois appareciam quatro discipulos de Jesus. Adeantam-se. Querem 
entrar. São repellidos pelos soldados. Só os deixam passar quando 
exhibem uma ordem escripta. 

Prosternam-se, de rosto no sólo, e permanecem em attitude de 
adoração. 

Do pulpito o prégador, alternativamente, ordena que de Jesus 
se tirem a corôa de espinhos, os prégose os entreguem à Virgem 
e aos anjos. 

Em seguida se procede à descida da cruz, mostrando-se os lo- 
gares ensanguentados do corpo do Nazareno. 

O povo agita-se, commovidissimo. Ouve-se o ruido de mul- 
tiplas bofetadas. Dir-se-hia o barulho das palmas no theatro. 

Quando tudo se acalma, deitam o corpo de Jesus sôbre um es- 
trado muito rico. Levanta-se a cortina, e o mysterio finda. 
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Os frades são os ensaiadores e não raro os actores dessas farças 
sagradas, no meu sentir muito ridiculas. Embora motejem dellas 
com os extrangeiros, julgam-nas necessarias para ter prestigio 
juncto ao povo. A existencia delles aqui baralha as minhas idéas. 
O povo detesta-os e despreza-os, desejando ve-los acabar. Nar- 
ra-lhes as aventuras, como se fazia no tempo dos fabliaux». 

Ferdinand Denis não se immobiliza na capital da Bahia. Per- 
correu o interior da Provincia e da excursão ás margens do Je- 
quitinhonha trouxe recordações inolvidaveis. Estudava paulatina- 
mente o Brasil, do qual se occuparia o resto da vida, até os ultimos 
avanços da velhice. 

Em Julho de 1819, Denis perde, pela ausencia, um patrício, um 
amigo, que regressa à França, como annuncia uma carta de Denis 
ao pac: 

«Hippolyto Taunay, flho do celebre pintor, parte para a nossa 
patria e tem a gentileza de levar-te um masso de cartas. E” um 
moço amavel e instruido ; antigo discipulo de Vauguelin. Hoje se 
entrega à pintura. Folgarás em conhece-lo ». 

Denis continuou a ver, ouvir, a tomar notas, a sorprehender os 
multiplos aspectos da natureza e da sociedade brasileiras, ambas 
tão complexas. 

Admira-se do modo práctico, despretencioso e altruista, pelo 
qual aquella sociedade resolve o intrincado problema das raças. 

« O negro, escreve Denis a um amigo, o st. Ducloud, é aqui 
mais livre e mais considerado do que nas colonias francezas. 

As classes elevadas acolhem bem os homens de cór. Julgo que 
o governo favorece esse modo de trata-los. A milícia negra é com- 
mandada por pretos.;: Policia a cidade de parceria com os brancos. 

Os escravos são menos surrados do que na Martinica e na 
ilha de França, mas têm alimentação de peior qualidade. 

Farinha de mandioca, carne sêcca, algumas bananas, algumas 
espigas de milho, eis tudo quanto deve nutri-los. 

Não se póde imaginar quanto repugna a carne sécca, vinda em 
geraldo Rio Grande do Sul, onde se matam os bois para se lhes 
utilizar apenas o couro. 

6980 t5 
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Nunca me habituarei a vêr esses bandos de homens, chegados 
diariamente da costa da Africa, esqualidos, abatidos, com um 
simples panno de algodão por vestimenta. 

Não raro os senhores os forçam a cantar pela rua, enquan- 
to seguem rumo do armazem, onde esteiras escangalhadas vão dar 
descanço aos corpos fatigados pela viagem. Que espectaculo para 
uma alma européa ! Dizem que a necessidade o excusa ; mas, em vit- 
tude de que direito esses negros são trazidos à America ? Por que 
não fazem trabalhar os indios, sem escraviza-los ? São robustos, 
dextros, e, com brandura, tudo se obtem delles ». 

A alma limpida de Denis se inclinava para o torvo problema da 
escravidão, cujas consequencias ainda se pódem distinguir no curso 
da historia do Brasil, como na ordem physica a massa da agua 
amazonica se percebe por muito tempo, longe das costas, na pro- 
fundeza do oceano. 

Denis observou, às vezes com graça, tudo quanto dizia res- 
peito aos pariás escravos, aos seus usos e costumes, tão chegados 
aos instinctos da humanidade primitiva. 

Num fragmento de carta escreve, entre sério e risonho : « Em 
relação às negras e às mestiças, espanta a mobilidade incrivel do 
trazeiro dellas sempre em movimento. 

A facilidade das creoulas, de faze-lo girar como uma bola, 
pasma os Europeus. 

Aliás carecia de um volume inteiro para descrever os bailes 
selvagens, aos quaes assisto todos os dias. Dir-te-hei que as pes- 
soas dos dous sexos dansam em separado, e talvez a mór parte 
de taes festas entenda com a religião delles ». 

Não é uma idéa confusa do animismo fetichista dos negros 
bahianos, meticulosa e magistralmente estudado pelo professor 
Nina Rodrigues, de saudosa memoria ? 

« A musica, prosegue Denis, na citada carta, influe muito so- 
bre os negros, 

São musicos por instincto. Muitos delles inventaram instru- 
mentos de corda e de sôpro analogos aos europeus. 

Conheço um negro carregador. Ignora a fabula, mas soube 
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fazer uma rabeca de tartaruga com uma corda só, muito fiha. Con- 
segue tirar desse instrumento sons graves muito bellos. 

Toca diversas arias, monotonas e uniformes. Nunca Orpheu 
conseguiu tanto. 

Todos os amadores do bairro vêm ouvir o negro musico. 
Toca e canta. Canta palavras doces na lingua natal. Pouco a pouco 
vai revirando os olhos com expressão exquisita. Enthusiasmo de- 
lirante se lhe desenha no rosto. Continúa a cantar ; ninguem resiste 
aos encantos prementes da harmonia. 

A multidão approxima-se. Imita-lhe os gestos, responde-lhe 
com palavras entrecortadas. Ouve-se o som de varios instru- 
mentos. A embriaguez chega ao auge. O prazer é inexprimivel, 
as palavras são insuficientes para pintar o espectaculo. » 

Em 1820, Ferdinand Denis regressa à França, onde se rela- 
ciona com Malte Brun, dando-lhe copiosas e sérias informações sô- 
bre o Brasil para os conhecidos trabalhos d'aquelle geographo. 

Publicou em 1825 as Scenas da Natureza sob os Tropicos. 
Sainte Beuve consagrou-lhe um artigo no Globo e teceu-lhe re- 
ferencia elogiosa no prefacio da bella edição illustrada de Paulo e 
Virginia. 

Datam d'ahi numerosos escriptos de Ferdinand Denis, dedi- 
cados a Portugal e ao Brasil, animando-o o suffragio e a sympathia 
de Sainte Beuve, cousas de immenso peso na epocha. Um artigo 
dos Lundis era um diploma muito honroso e ambicionado, uma 
verdadeira consagração. 

Salvandy, personagem influente da monarchia de Julho, no- 
meou Denis bibliothecario da Bibliotheca do Ministerio da Tn- 
strucção Publica. Em 1840 foi transferido para a Bibliotheca de 
Sancta Genoveva, no character de conservador. Tornou-se, ao cabo 
de alguns annos, o chefe do estabelecimento. 

Sancta Genoveva ainda é um dos logares de estudo mais 
calmos de Pariz. Imagine-se o que devia ser no tranquillo Pariz de 
outr'ora. 

A sala de leitura, no primeiro andar, muito vasta, admitte 
folgadamente mais de quatrocentos leitores. Julgo ser a maior das 
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salas de leitura das grandes bibliothecas parizienses abertas à noite, 
isto mesmo só para os estudantes. 

A secção dos manuscriptos tem poucos frequentadores, talvez 
por funccionar a horas improprias, das dez da manhã ás tres da 
tarde. Dá, porém, a perfeita illusão de uma sala de claustro, soce- 
gada, propicia ao nascer das idéas, à meditação, até à scisma. Nem 
lhe falta, no fundo, um pateo ajardinado, e a vista, da amarellidão 
dos papeis velhos, pôde erguer-se à verdura alegre das árvores na 
primavera e no verão. 

Nessas salas da Bibliotheca de Sancta Genoveva, Ferdinand 
Denis viveu largos annos, na placida actividade do pensamento, 
sempre tractando de ser o procurador intellectual do Brasil, pen- 
sando nelle, fallanco delle, escrevendo sôbre elle. 

Na Bibliotheca era tambem empregado Hippolyto Taunay, 
depois de haver sido professor na Eschola Polytechnica de Pariz. 

Hippolyto estivera na Bahia com Ferdinand Denis. Pintara 
aquarellas representando o casamento de dom Pedro e de d. Leo- 
poldina, os paes de dom Pedro II. As aquarellas foram lithogra 
phadas em Pariz por meio de uma subscripção. 

Enquanto Hippolyto dirigia este trabalho artistico, Ferdi- 
nand Denis o convidou para collaborador de uma historia moral, 
politica e pittoresca do Brasil, obra levada a cabo e que consta de 
varios volumes. 

Denis tornou-se, pouco a pouco, uma especie de consultor 
erudito e amavel para quem na Europa precisasse conhecer a exis- 
tencia do Brasil, o que ainda hoje bem se carece. Não se sabe si 
rir ou chorar ante as parvoices, as períidias e as ingenuidades das 
quaes somos alvos, na conversa ou em lettra de fôrma. 

Informando, esclarecendo, rectificando, Denis prestou à nossa 
terra, na terra delle, os mais uteis serviços, tão modestos quão 
ininterruptos. 

Quem desejava saber o que era o maior dos paizes da America 
do Sul e um dos mais extensos do mundo, bastava penetrar no ga- 
binete do administrador da Bibliotheca de Sancta Genoveva. Saia 
sempre servido. 
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Depararia com um ancião, de olhar moço, affavel, prestimoso. 
Cercavam-no livros portuguezes e brasileiros. Aqui as Decadas, 
alli os Lusiadas, acolá a Historia da America Portugueza. 

Atraz da cadeira de Denis havia duas imagens immortaes e 
uma imagem querida : a mascara esculpturalmente dura de Dante, 
o rosto sombrio do musico de Fidelio e o retrato de Pedro II... 

Denis parecia, pois, fadado a permanecer até à morte no 
cargo de bibliothecario de Sancta Genoveva. Devia ficar, calmo, ao 
abrigo das sorprezas da injustiça e do mão humor dos governos, à 
espera do descanço derradeiro. 

Tal não aconteceu. Aposentaram-no à fórça, de subito, talvez 
para accommodar um afilhado. Que podia receiar um ministro des- 
almado ? Um velho erudito não destempera pelos jornaes. 

Aturdido, pobre, edoso, magoado, Denis desamparou seu 
aposento da Bibliotheca. Refugiou-se em outro, na rua de Tournon 
29, no fundo de um pateo. Morada triste, escura, insalubre, sem 
ar, nociva para o corpo, pesada à alma, turva por duas nevoas, a 
edade e a morte. 

O velho mudado de casa e o passaro subtrahido ao ninho 
morriam, observou alguem com carradas de razão. 

O bom Denis extranhou profundamente o novo domicilio. Os 
seus livros, os seus papeis, as suas notas, a sua vida, tudo fo 
atirado em desalinho nessa casa da rua de Tournon, onde os desvelos 
de uma governante, mme. Auber, e os de uma humilde criada 
Maria, conseguiram adoçar-lhe os ultimos dias. 

Ao lado dellas e do seu amigo intimo Passerat, Ferdinand 
Denis sentiu os primeiros avisos da morte. A Egreja trouxe-lhe os 
seus sacramentos e a esperança do tribunal divino, de um juiz 
unico e de réos innumeros . 

No predio da rua de Tournon, apenas illuminado pela luz 
vinda da rua de Condé, a 1 de Agosto de 1890, com noventa e 
dous annos de edade, Ferdinand Denis exhalou o ultimo suspiro. 

A 3 de Agosto, ao meio dia. celebraram-lhe as exequias na 
egreja parochial de Saint Sulpice. O esquife foi levado à necropole 
do Pêre Lachaise, onde se acha numa sepultura perpétua, Nella se 
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guardam tambem os restos mortaes dos membros da familia Vau- 
quelin, amiga e parenta de Denis. 

A Bibliotheca de Sancta Genoveva ficou com parte da livraria 
de Denis, As outras partes della, a correspondencia do erudito, 
desappareceram escandalosamente num leilão do Hotel Drouot, 
sem siquer as honras de um catalogo | 

Felizmente, a parte da livraria de Denis que coube a Sancta Ge- 
noveva foi classificada com carinho pelo actual director da Biblio- 
theca, o sr. Carlos Koehler. 

Ninguem continha melhor a tradição de Ferdinand Denis. O 
sr. Kocler conhece a bibliotheca na ponta dos dedos, e desvela-se 
pelos estudiosos, de coração. E” o mais amavel dos benedictinos 
leigos. E 

Vale a pena recordar com elle o tempo de Denis, na grande 
Bibliotheca de Sancta Genoveva, a casa do espirito desse amigo do 
Brasil, cujo convite de entêrro traz a menção da grã-cruz da Impe- 
rial Ordem da Rosa entre os titulos honorificos do finado. 

Amor e fidelidade — se lê nas commendas dessa ordem. 
Accrescentem-se à divisa da nossa antiga condecoração as palavras 
— ao Brasil — e ter-se-ha o programma da vida e do labor de Jean 
Ferdinand Denis. 
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(ERROS E LACUNAS DA HISTORIA DE PALMARES) 


Nas insurreições dos negros escravos, anteriores ás guerras 
sanctas dos Musulmis, de todo perde-se o cunho das luctas orga- 
nizadas, enfraquece-se o nexo ao designio de um esfôrço pela liber- 
dade, não se percebe mais vibrar o sentimento nostalgico da 
longinqua terra natal. As inspirações patrioticas ou religiosas, que 
as animaram, se esbatem talvez na insufficiencia dos conhecimentos 
que dellas chegaram aos nossos dias. E para esse resultado haviam 
de ter collaborado por egual o desprezo dos senhores pelos escra- 
vizados, a ignorancia das leis que regem o desenvolvimento dos 
povos, a imprevisão da influencia historica que sôbre os vencedores 
exerceram sempre os povos dominados. Difficil assim decidir hoje 
que nações pretas as promoveram, a que moveis immediatos obe- 
deciam, quaes os intuitos a que se propunham. Todavia, mesmo 
assim desconhecidas, de algumas se têm feito grandiosas epopéas 
da raça negra. E a mais sabida, sem dúvida a mais notavel, dentre 
todas a que melhor escapou ao ingrato olvido dos posteros, fo 
aquella que impropriamente se chrismou de Republica dos Pal- 
mares. 

PALMARES — Fixam alguns historiadores a data precisa de 
1630 para O inincio dos quilombos constitutivos dos Palmares. 
Mas antes parece que, de tempos bem remotos, por aquelles sítios 
se refugiavam dos fazendeiros vizinhos os negros, que se escapavam 


aos rigores do captiveiro. 
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A lucta com os Hollandezes deu-lhes fôrça e incremento. 

Já em 1644, ensina Gaspar Barleo, os Hollandezes batiam os 
quilombos situados então proximo a Porto Calvo e divididos em 
pequenos e grandes Palmares. 

A estes, no dizer de Barleo, a faca e ferro destruiu Rodolfo 
Baro. Pela epocha da restauração de Pernambuco, cêrca de 1650, 
porém, quarenta negros, todos de Guiné, buscaram de novo o 
sítio ou ruinas do antigo quilombo e lá o reconstruiram, não já di- 
vididos em grandes e pequenos Palmares, mas abrangendo povoados 
distinctos confederados sob a direcção suprema de um chefe. 

De modo inexacto se referem alguns historiadores a Palmares 
como feito unico, a um só e mesmo Estado. 

No decurso dos seus 67 annos de existencia, por mais de uma 
vez, parece ter-se rompido alli a continuidade na séde da sua 
occupação, de contínuo mudada ou transferida, na direcção go- 
vernista dos seus chefes, que porventura foram diversos Zambis 
e até, é quasicerto, nas gerações que por alli passaram e que, no 
pensar de alguns, se contaram por quatro. A solução de conti- 
nuidade, que o exito das campanhas do Baro e de d. Pedro de 
Almeida devia ter posto na existencia de Palmares, permitte 
marcar na sua historia tres periodos distinctos : Palmares hollandez, 
destruido em 1644 por Bareo; Palmares da restauração pernam- 
bucana, destruido pela expedição de d. Pedro de Almeida ; Palmares 
terminal, definitivamente anniquilado em 1697. Como facilmente 
se poderiam reconstituir os quilombos, destroçados das duas inves« 
tidas, não é difficil entender, dadas as luctas da restauração de 
Pernambuco no dominio hollandez, e no periodo posterior dados os 
escassos recursos da colonia portugueza por um lado, a cópia avul- 
tadissima de negros importados pelo tráfico, de outro lado. 

Mas tal descontinuidade antes se deve admittir quanto à di- 
recção politica e organização do quilombo, do que quanto à sua 
existencia, pois a esta não chegaram a interromper nem a campanha 
de d. Pedro de Almeida, nem os successos de Barco. 

São de valor e exactidão muito deseguaes as chronicas e no- 
ticias, que dessas differentes phases possuimos, 
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A' primeira ou hollandeza se referem extractos de historiadores 
batavos. Da segunda a minuciosa e circunstanciada relação dos 
feitos do governador d. Pedro de Almeida contrasta com as no- 
ticias incompletas umas, suspeitas de exaggeradas outras, relativas 
à phase terminal da lucta. 

O importante manuscripto (1) offerecido em 1859 ao Instituto 
Historico e Geographico do Rio de Janeiro pelo conselheiro 
Drummond, detitulo: Relação das guerras feitas aos Palmares de 
Pernambuco no tempo do Governador D. Pedro de Almeida, de 
1675 a 1678, destróe muitas das dúvidas que, em 1841, manifestava 
o desembargador Silva Pontes (2) sôbre a séde exacta, a po- 
pulação e outras condições destes quilombos. 

Do Palmares hollandez é bem resumida a chronica. 

Barleo (3) ensina que era dividido em grande e pequeno, tendo 
o primeiro cinco e o segundo seis mil habitantes. 

Desconvém desta estimativa curioso Diario (4) de uma expe- 
dição, commandada pelo capitão João Blaer, traduzido e publicado 
pelo dr. Alfredo de Carvalho. Não se lhe dá o auctor, que certa- 
mente não foi o proprio capitão, obrigado a retroceder logo nos 
primeiros dias, por gravemente enfermo, e substituido na jornada 
pelo tenente Jurgens Reijimbach. Mas, qualquer que fosse, quem 
descreve, o faz de visw. Os expedicionarios saídos de Salgados a 
26 de Fevereiro de 1645, a 18 de Março encontraram um Palmares 
ha tres annos abandonado por insalubre. Era das proporções do 
Palmares habitado que, situado mais afastado, só foi alcançado a 21. 

Constava este Palmares de uma rua, larga de uma braça e longa 


(1) Revista do Instituto Historico e Geographico do Brasil, 1859. Vol. 22, pag. 303. 


(2) Dr. Silva Pontes. Programa : Quaes os meios de que se deve lançar mão para 
obter o maior numero possivel de documentos relativos à Historia e Geographia do 
Brasil? (Revista do Instituto Historico e Geographico do Brasil, Vol. 3, 1841, 
pag. 149.) 

(3) Gaspar Barleo, loc. cit. pag. 243. 


(4) Diario da viagem do Capitão João Blaer aos Palmares em 1645, (da collecção 
Rreeven en Papjeren uit Brasilien, traduzido do hollandez por Alfredo de Carvalho). 

Revista do Instituto Archeologico e Geographico Pernambuçano, Vol, X, 
Março 1902, n« 56, pag. 87, 
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de meia milha, extendida de Oeste a Léste. « As casas eram em nú- 
mero de 220, e no meio dellas erguia-se uma egreja, quatro forjas 
e uma grande casa de conselho: havia entre os habitantes toda a 
sorte de artifices, e O rei os governava com severa justiça, não per- 
mittindo feiticeiro entre a sua gente, e quando alguns negros fugiam, 
mandava-lhes crioulos ao encalço, e uma vez pegados eram mortos, 
de sorte que entre elles reinava o terror, principalmente nos negros 
da Angola.» Com quatro portas, Palmares era cercada de estrepes, 
confinava com um alagadiço por um lado e com árvores derribadas 
e cruzadas do outro. « Perguntâmos aos negros qual o número de 
sua gente, ao que nos responderam haver 500 homens além das 
mulheres e crianças; presumimos que uns pelos outros ha mil e 
quinhentos habitantes, segundo delles ouvimos. 

Este, conclue o Diario, era o Palmares grande, de que tanto 
se falla no Brasil ». 

H. Ao tempo a que se refere o manuscripto do conselheiro 
Drummond, distribuiam-se não os dous, mas os differentes Pal- 
mares por uma extensão de mais de 60 leguas, na vasta zona de 
palmeiras que, cortada de outras mattas, corre, ao longo da serra 
das Barrigas, da parte superior do rio de S. Francisco quasi de 
Norte a Sul, até o sertão do cabo de Sancto Agostinho. 

Ao Noroeste estava o mucambo de Zambi, 16 leguas do Porto 
Calvo; ao Norte deste, distancia de cinco leguas, demorava o do 
Arutirene ; a Léste deste, ficavam dous mucambos chamados das 
Tabocas ; destes ao Noroeste e na distancia de 14 leguas o de Dam- 
brubanga, e ao Norte deste a 8 leguas, a cêrca chamada Subupira ; 
desta a 6 leguas ainda para o Norte a cêrca real chamada o Macaco; 
5 leguas a Oeste desta, o mucambo do Ozengá ; ag leguas de Seri- 
nhaem para o Noroeste a cêrca do Amaro ; 25 leguas das Alagoas 
ainda para o Noroeste, o Palmares de Antalagituxe, ermão de Zombi- 
E entre estes todos, que são os maiores e mais denfensaveis, ha outros 
de menor conta e de menor gente. » 

Macaco era então a cidade real, a capital da federação, 

Tinha para mais de 1.500 casas e era fortificada de um cercado 
de pão a pique e de fójos e estrepes de ferro. Nella havia uma capella, 
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onde a expedição portugueza encontrou uma imagem do Menino 
Jesus, outra de S. Braz e outra da Senhora da Conceição. A se- 
gunda cidade era Subupira, com mais de 800 casas, dilatando-se 
pela extensão de quasi uma legua e plantada sôbre o rio Cachingi. 
E este o sitio provavel, onde demorou o pequeno Palmares dos 
tempos da occupação hollandeza, pois a elle quadra a descripção 
de Barleo. 

Aqui habitava o Zoná, ermão do rei, eera a praça forte em que 
se aprestavam as guerras. Tambem estava cercada de fójos e es- 
trepes protectores. As outras cidades, governadas pelos cabos e 
sub-chefes, eram muito differentes de importancia, todas porém 
mais ou menos fortificadas. 

Este Estado negro, que no recesso das brenhas assim se con- 
stituira e fortalecera, tinha tido começos mais modestos em diminuta 
reunião de escravos fugidos que, augmentando de número com o 
tempo, tiveram de raptar as mulheres de que careciam ; pois menos 
aptas a fugir dos engenhos e fazendas do que os homens, estavam 
ellas em grande falta nos quilombos. O simile com o feito historico 
do roubo das Sabinas tem offerecido thema aos historiadores enthu- 
siastas dos Palmares, para firmar, para os negros, neste traço 
accidental de fortuita parecença com os dominadores do mundo 
antigo, novo titulo de admiração. Mas como era de prever, con- 
testando a affirmação de Rocha Pitta, de que não tivesse sido o 
rapto das Sabinas nem mais geral, nem mais completo, ensina 
Denis (5), que « sabido é que os habitantes de Palmares se apode- 
raram simplesmente, á mão armada, das mulatas e mesmo brancas, 
que se achavam nas roças e nos arredores». 

Crescia, todavia, a nação negra que, dando-se a mais e mais à 
Agricultura, passou a estreitar com os vizinhos, a cujo respeito já 
se impunham pelo número, relações commerciaes em que, como em 
Africa, os productos extractivos se permutavam com artigos in- 
dustriaes, sobretudo armas e munições. 


(5) Devo declarar que não encontrei na Historia da America Portugueza o juizo 
que Ferdinand Denis attribue a Rocha Pitta, 
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Assim se constituiu um Estado negro, que Rocha Pitta com- 
parou a « uma republica rustica bem ordenada a seu modo », de onde 
lhe veio o appellido historico de Republica dos Palmares (6). Mas 
esta qualificação de republica só lhe poderia convir na accepção lata 
de Estado, jámais como justificação da fórma de governo por elles 
adoptada. Não se póde tomar à lettra a electividade do Zambi ou 
chefe, em que aquella denominação se inspirou, pois esta electividade 
não era a das republicas modernas, mas, como em toda a Africa 
selvagem, a do chefe mais habil ou mais sagaz. 

Alli se constituiu uma certa polícia de costumes de que, é 
bom notar, não se excluiu a instituição da escravidão. « Todos os 
negros fugitivos, que conquistavam a sua liberdade, a conservavam 
entre os habitantes de Palmares ; todos os que se arrancavam das 
roças ficavam escravos.» Melhor se desenvolveu e apurou esta 
policia na defesa interna e externa, em um esbôço de organização 
da justiça e da guerra. Allieram punidos de morte o homicídio, o 
adulterio e o roubo ; de morte se puniam ainda aquelles que, já 
sendo livres em Palmares, voluntariamente regressavam ao capti- 
veiro em casa de seus antigos senhores : menor era a pena em que 
incorriam os escravos de Palmares, que se evadiam. Devia ser 
assim. A suprema lex na manutenção de Palmares era a capacidade 
de manter a liberdade adquirida : faltar a esse dever era desertar e 
trahir a causa commum, e o maximo da punição devia correr em 
auxílio della, a soerguer e sustentar os animos dubios. 

Sóbre a organização social e a policia de Palmares não é licito 
admittir os exaggeros manifestos de alguns historiadores. O des- 
embargador Silva Pontes põe em dúvida a população de 20.000 
almas, que alguns lhe attribuem, e mostra como reina neste par- 
ticular a maior divergencia entre os historiographos. E” de prever 
que o desconhecido da distancia e do natural retrahimento de 
negros fugidos accrescidos das difficuldades a superar na dominação 
de Palmares, de sobra tivesse influido para exaggerar-lhe as pro- 


(6) Monarchia electiva, diz Ayres do Casal, Chorographia brasileira, 2º edição, 
1846. Te II, pago 143. 
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porções e a importancia. E” facto este comesinho e de observação 
trivial que, em melhores condições de verificar-se e informar-se, se 
está reproduzindo em nossos dias. Os computos mais desencon- 
trados se fizeram ainda ha pouco sôbre o effectivo de combatentes 
do pequeno reducto de Canudos, visitado pela população sertaneja 
da Bahia inteira e a horas apenas de povoações importantes. E de 
facto, se ficou ignorando qual elle fôsse ao certo. 

Assim as cidades de Palmares. Ninguem ha de jurar nas pa- 
lavras de Rocha Pitta, quando lhes descreve grandezas, que não 
podiam possuir. A” especial architectura do palacio do Zambi jus- 
tamente negam fé hoje os entendidos, por contraria e em desaccôrdo 
com tudo que se sabe da capacidade e cultura dos Palmarinos. 
Como em geral nas cidades africanas, mesmo as mais importantes, 
as cidades de Palmares deviam ser verdadeiros agrupamentos de 
pequenas villas, quarteirões ou districtos, em que raças, povos ou 
familias diversas, regidas por leis e costumes differentes, muitas 
vezes se associam ou confederam. E assim era Palmares. 

« As habitações não formam ruas como em nossas cidades ; 
estavam dispersas pelo meio de espaços de terrenos cultivados e 
cortados por diversos regatos.» Explicam-se, pois, as extensões de 
leguas, que são marcadas a essas cidades. 

Que na organização de Palmares tivessem tido voto e peso 
os foragidos de côr de todos os matizes, temperando, mas não 
mascarando, o ascendente da direcção africana, é cousa natural 
e com que se devia contar. Palmares nascia desse mesmo 
ajunctamento de escravos e aventureiros, de que nem todos eram 
negros. Sem fortes e radicadas tradições de govêrno africano, as 
noções de que se tinham impregnado os negros na longa convi- 
vencia com o povo, em cujo seio viveram escravos, deviam forço- 
samente communicar a Palmares tons das regras e habitos, a que esti- 
veram submettidos. Assim como os habitos adquiridos na America 
emprestavam characteristicos especiaes aos africanos que regres- 
savam á Costa, onde eram tidos por colonia brasileira, assim no 
govêrno de Palmares muito devia haver de importado das prácticas 
e costumes da colonia portugueza s 
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O que se apura, em resumo, das descripções conhecidas é que 
em liberdade os negros de Palmares se organizaram em um Estado 
em tudo equivalente aos que actualmente se encontram por toda a 
Africa ainda inculta. A tendencia geral dos negros é a de se con- 
stituirem em pequenos grupos, tribus ou estados, em que uma par- 
cella variavel de auctoridade e poder cabe a cada chefe ou potentado. 

Cada vez que apparece um chefe de maior prestígio e felicidade 
na guerra ou no mando, esses pequenos estados se subordinam a 
um govêrno central despotico, que só se póde considerar electivo 
neste sentido, de tocar sempre ao que dá provas de maior valor 
ou astucia. Palmares não é um caso especial e sem exemplo na his- 
toria dos povos negros. 

Como Palmares no Brasil, eram cidades ou estados com- 
postos de escravos fugidos e aventureiros Atakpamê nos Eyes, 
Abeokutá no Eghá, mas sobretudo Agué ou Ajigê no pequeno Pôpô, 
onde libertos do Brasil concorriam com Mahis expulsos de Da- 
homey, com Nagôs repellidos do centro e Americanos da Liberia. 
Mais estreitas são, porém, as suas analogias com Farabana no 
Bambuk, Alto Senegal. Como Palmares, Farabana, em que se 
tinham refugiado os escravos dos districtos vizinhos, constituiu, 
no seculo XVIII, um Estado temivel, graças ao número, audacia e 
valor dos negros e à fertilidade do sólo. 

Si á lição que dá a historia destas cidades de negros fugidos, que 
todas se mantiveram independentes e aggressivas, accrescentarmos 
o perigo que o coronel Binger denunciava, para a civilização e para 
a sorte das colonias francezas do Sudão, na constituição dos grandes 
Estados negros, melhor se porá em destaque a benemerencia das 
armas portuguezas, destruindo o formidavel quilombo dos Palmares. 
O sentimento de sympathia pela misera sorte dos negrosescravizados, 
que éa generosa characteristica da nossa epocha ; a justa admiração 
pelo valor e denodo, com que Palmares soube defender-se ; e mais 
ainda o sacrificio de seus chefes, preferindo o suicidio ao captiveiro 
ou à punição, no que se quer encarnar um culto heroico à liberdade, 
tem fascinado a muitos historiadores e publicistas, que na exaltação 
da Republica quasi chegam. a lamentar o seu exterminio. Mas 
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acima dessa idolatria incondicional pela liberdade, que póde, em 
sua cegueira sectaria, confundir cousas distinctas e descobrir in- 
tuitos liberaes onde houve apenas o instincto de salvação, paira o 
respeito pela cultura e civilização dos povos. Em nome da civi- 
lização e progressos futuros da colonia lusitana, tem-se acreditado | 
justo e permittido deplorar-se o insuccesso do dominio hollandez | 
no Brasil. 

A todos os respeitos menos discutível é o serviço relevante pre- 
stado pelas armas portuguezas e coloniaes, destruindo de uma vez 
a maior das ameaças à civilização do futuro povo brasileiro, nesse 
novo Haiti refractario ao progresso e inaccessivel à civilização, que 
Palmares victorioso teria plantado no coração do Brasil. E esse 
successo não foi producto de uma acção facil e sem perigo. Custou 
ao contrario à tenacidade e previdencia do Governo colonial grandes 
sacrifícios de homens e de dinheiro. 

HI. Das expedições hollandezas conhecidas, occupa o primeiro 
logar a de Rodolfo Baro. Ensina Barleo (7) que em 1644, 0 
principe Maurício de Nassau, para pôr termo aos damnos causados 
à colonia holladeza pelo vizinho quilombo de Palmares, aprestou e 
enviou contra elle uma expedição chefiada por Baro, já de sobra 
experimentado, o qual destruiu Palmares, matando centenas de 
negros e trazendo 31 prisioneiros. 

No entanto, o Diario da expedição do capitão João Blaer 
mostra que já em comêço de 1645, o grande Palmares, supposto 
destruido a ferro e fogo por Baro, não só subsistia como era 
florescente. E” de notar que, referindo-se o Diario a uma mudança 
de localidade, deste Palmares, realizada tres annos antes por insalu- 
bridade do sitio, não diga palavra da expedição de Baro. Si a esta 
se deve referir o seguinte trecho, muito se lhe amesquinha o merito: 
« A 19 do dicto pela manhã caminharam uma milha e chegaram ao 


(7) Barleo, Dus facti fuit Rodolphus Baro, audax animi ck inperterritus, qui 
adscitis ad reliquas copias Tapujis centum, cum Minores vastare el diripere pararet, 
incidit in Majores,quas ferre Jlamisque pessumdedit. Cecidere Nigrila centum, e nostris 
in ipsa agressione umnus, sauciis quatuor. Captivi abducti triginta eb unus, inter quos 
Brasiliani septem eb Mulata aviquol minorennes, Res gesta Mauritii, etc... pag. 291. 
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outro Palmares, onde estiveram as gentes hollandezas, com Brasi- 
leiros e Tapuios incendiaram em parte, pelo que os negros abando- 
naram e mudaram o pouso para dallia 7 ou 8 milhas, onde con- 
struiram o novo Palmares egual ao que precedentemente haviam 
abandonado, » 

Ao sr. dr. Alfredo de Carvalho, tão versado nos do- 
cumentos hollandezes referentes à occupação de Pernambuco, com- 
muniquei as dúvidas, que o Diario Blaer fez nascer no meu espirito 
sôbre a realidade, ou mais precisamente sôbre a importancia que 
Barleo attribue à expedição do Baro, e pedi-lhe verificasse que 
contribuição prestavam à elucidação do poncto as cartas nassovianas, 
cuja traducção está publicando. 

Gentilmente o fez, communicando-me nada ter encontrado a 
respeito. Mas no poncto da minha dúvida emitte hypothese pessoal, 
deduzida da comparação do trecho de Barleo com o seguinte de 
Luiz Driesen : (8) « Nas densas florestas ao Norte da Parahiba ti- 
nham-se aos poucos agglomerado bandos de escravos fugidos, cujo 
número chegou a 6.000 homens. A principio moravam em cabanas 
feitas de ramos e viviam da caça e dos fructos silvestres ; em breve, 
porém, começaram a exercer depredações, tornando-se tanto mais 
nocivos aos agricultores da Parahiba, com seduzir-lhe os escravos 
a fugir. Contra elles foi enviado Rodolfo Baleo, em fins de 16493, 
com algumas centenas de Tapuias a elle dedicados e soldados hol- 
landezes. Penetrou elle até à aldeia principal, e devido às nume- 
rosas palmeiras chamadas Palmares, incendiou as cabanas e passou 
à espada o3 que resistiram. A maioria dos negros salvou-se no 
matto, e Baro trouxe apenas poucos prisioneiros. » 

Attendendo a que o estado de luctas permanentes, em que 
vivia a colonia, permittia, naquelles tempos, a facil organização de 
quilombos por todo o Brasil oriental, acredita o dr. Alfredo de 
Carvalho que, não contra a Republica dos Palmares, mas contra 
outro quilombo de egual nome, que Driesen colloca ao Norte da 
Parahiba, foi dirigida a expedição de Baro. 


(8) Luiz Driesen : Leben des Fuerstens Johann Moritz von Nassau-Siegern (Berlin, 
1349, Pags. 124-125), Apud Dr. A, de Carvalho, 
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E assás provavel, escreve-me elle, que os escravos, escapados 
dos engenhos da Parahiba, se tivessem congregado em quilombo 
no seu extremo septentrional, e que contra estes fosse ordenada a 
expedição de Rodolfo Baro. A diligencia de Baro teve, prova- 
velmente, por objecto a extincção ou dissolução de um quilombo 
ao Norte da Parahiba, nunca foi um commettimento ao formidavel 
nucleo da Serra da Barriga. 

Não me calou no espirito esta hypothese do illustre inves- 
tigador pernambucano. Precisamente o opposto se nos afigura 
provar a citação de Driesen. Ella confirma plenamente o Diario 
do capitão Blaer, mostrando : 1º, contra Barleo, que a expedição hol- 
landeza, que antes de Blaer, tinha estado em Palmares, nada conse- 
guiu, limitando-se a incendiar, em parte, a povoação que os negros 
voltaram a reedificar mais longe ; 2º, de accórdo com Barleo, que essa 
expedição foi a do Baro, pois Driesen, Blaer e Barleo fallam todos 
numa expedição de indigenas ou tapuias, dirigidos por Hollandezes. 

Não invalida este modo de vêr a circunstancia de Driesen 
collocar Palmares ao Norte da Parahiba. Pois não é licito vêr nisso 
mais do que um êrro geographico ou de localização, em que é 
possivel tenha tido grande papel uma simples questão de nome, 
confundindo-se a capitania da Parahiba com o rio Parahiba, em 
que, segundo Barleo, se vinha derramar o rio Gungohahi, em 
cujas margens estava situado o pequeno Palmares. 

No seu Diario Blaer tambem falla insistentemente no rio 
Parahiba. 

A descripção de Driesen quadra por demais à Republica dos 
Palmares, para auctorizar a supposição de existir na mesma epocha 
outro quilombo do mesmo nome, tirando a sua denominação da 
mesma circunstancia local, constituindo-se gradualmente do mesmo 
modo, egualmente formidavel pelo exaggerado número dos negros 
(6.000) e do qual, certamente não destruido por Baro, nunca mais 
se fez menção na nossa historia. O êrro de sede, commettido por 
Driesen, si houve de facto êrro, virá a ser mais uma das tantas 
discordancias apontadas pelo desembargador Silva Pontes na his- 
toria de Palmares. Ê 
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Como quer que seja, de resultado negativo foi a expedição do 
capitão João Blaer, pois se limitou em incendiar os casebres dos 
negros, a prender e matar alguns destes. Os demais, em tempo, 
avisados de Alagoas, se tinham posto ao abrigo de qualquer sur- 
presa, evitando a lucta. A expedição regressou a Salgado a 2 de Abril 
do mesmo anno. 

IV. Da expulsão dos Hollandezes às expedições de d. Pedro 
de Almeida, se haviam feito vinte e cinco investidas contra Pal- 
mares, e todas se mallograram. 

A primeira ainda organizada pelo restaurador de Pernambuco, 
mestre de campo general Francisco Barreto, foi confiada ao ca- 
pitão André da Rocha. A divergencia dos officiaes quasi a ia frus- 
trando. Passou a dirigi-la o tenente Antonio Jacome Bezerra, que 
conseguiu grande victoria sôbre Palmares, em que se fizeram cêrca 
de duzentos prisioneiros. A este capitão muitos outros se se- 
guiram. No manuscripto acima referido, que para descripção destas 
campanhas resumimos livremente, cotejando-o com o artigo do 
sr. Pedro Paulino da Fonseca (9), mencionam-se dezoito. Mas 
de todas essas empresas nemhum resultado definitivo se 
obteve. 

Assumindo a direcção da capitania de Pernambuco em 1674, 
d. Pedro de Almeida poz todo o seu cuidado em destruir Pal. 
mares; preparou os elementos para uma campanha decisiva ; fez 
depósito de viveres em Serinhaem, Porto Calvo, Una e Rio de 
S. Francisco, determinou contingentes de tropas, ordenou am- 
bulancias, designou cirurgiões e religiosos. O commando da ex- 
pedição foi confiado ao sargento-mór Manuel Lopes, que se achou 
em Porto Calvo a 23 de Septembro de 1675 com 280 homens 
brancos, mulatos e indios, e a 28 desse mesmo mez partiu para 
Palmares. Só a 22 de Dezembro descobriu uma grande cidade de 
mais de duas mil casas, fortificadas de estacas e pão a pique, com 


(9) Pedro Paulino da Fonseca : Memorias dos Feitos que se deram duranie os 
primeiros annos de guerra com os negros dos Palmares, etc. Revista do Instituto 
Historico e Geographico do Brazil, Tomo 39 1870, pag. 2934 
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grande número de defensores. Após uma lucta de mais de duas 
horas e meia os soldados atearam fogo às casas, construidas de 
materiaes muito inflammaveis. Com o incendio debandaram os 
negros, cairam sôbre elles os soldados, que mataram e aprisio- 
naram 70. 

Apezar de softrimentos de toda a sorte, o sargento-mór alli 
estabeleceu arraial durante cinco mezes. Com tal vizinhança, mais 
de cem negros procuraram seus senhores. Mas sabendo o sargento- 
mór que os negros se haviam retirado para além de 25 leguas de 
Palmares, lá os foi perseguir e os destroçou de novo, ficando fe- 
rido, de uma bala alojada na perna, o Zambi, delles rei e general, 
negro de singular valor, grande ânimo e constancia rara. Regres- 
sando o sargento-mór com estas novas, entendeu d. Pedro de 
Almeida de dar cabo de Palmares, e para esse emprehendimento 
escolheu o capitão-mór Fernão Carrilho, que se achava a esse 
tempo em Sergipe, muito prestigiado com os successos e victorias 
alcançadas, destruindo nos sertões da Bahia mocambos e aldeias 
de indios. Fernão Carrilho, com parentes e alliados, partiu para 
Pernambuco, e alli, confirmado no seu mandato, e sob a promessa 
que lhe seria deixada a joia que era costume dar aos governadores, 
tractou de aprestar-se para a jornada. Todas as camaras contri- 
buiram com auxilios para essa empresa, sendo os mais avultados 
os de Olinda e Porto Calvo. Todavia, ao chegar a esta última 
villa, apenas encontrou Carrilho 185 homens, entre brancos e indios 
do Camarão. Apezar de tudo, proseguiu a sua jornada, partindo 
de Porto Calvo com toda solennidade a 21 de Septembro de 1677. 
Demandaram primeiro a cêrca de Agualtune, nome da mãe do rei, 
a qual morava em mucambo fortificado, 30 leguas ao Noroeste de 
Porto Calvo. A 4 de Outubro alli chegaram, mas presentida a 
tropa fugiram os negros, morrendo muitos e ficando prisioneiros 
uns dez. Não encontraram a mãe do rei, mas ficou morta a 
mulher que a accompanhava. Ahi souberam que o Ganga Zumba, 
com o seu ermão Gana Jona e todos os potentados e officiaes se 
achavam na cêrca real de Supubira, onde contava o rei dar ba- 
talha à expedição. A 9 de Outubro marcharam sôbre Supubira, 


240 REVISTA DO INSTILUTO HISTORICO 


mas a encontraram reduzida a cinzas e deserta. Deliberou a expe- 
dição fundar alli um arraial, que se denominou Bom Jesus e a Craig, 
e mandaram aviso a d. Pedro. Das fórças de Carrilho desertaram, 
porém, por duas vezes, 25 brancos, o que as reduziu a 130 praças. 
Felizmente neste apêrto chegaram ao arraial noticias dos reforços 
que enviava d. Pedro sob a direcção do sargento-mór Manuel 
Lopes. E com isso levantou-se o ânimo das tropas. Para mais re- 
anima-las, veio o sucçesso coroar diversas excursões que partiram 
do arraial, nas quaes os negros foram invariavelmente batidos e 
aprisionados. Em um destes encontros, em que se fizeram muitos 
prisioneiros e succumbiram alguns dos seus melhores capitães, o rei 
só conseguiu escapar pela fuga. Em Novembro souberam que o 
rei se achava na cêrca do Amaro. Atacado o mucambo, fugiram os 
negros, deixando muitos prisioneiros, entre os quaes dous filhos do 
rei, e deixaram morto outro dos seus filhos e muitos dos seus 
guerreiros mais experimentados. Ainda desta vez escapou o rei pela 
fuga, mas acreditou-se que ferido de flexa. Depois de várias outras 
excursões sempre coroadas de feliz exito, a 27 de Janeiro de 1678 
partiu Fernão Carrilho para Porto Calvo, dando por destruido Pal- 
mares. Dentre os negros aprisionados escolheu dous velhos, a 
negra Angela Magdalena e Matheus Dambi, sogro de um dos filhos 
do rei e fe-los voltar a Palmares afim de intimar o rei a se sujeitar 
ao Govêrno de Pernambuco, sob pena de voltarem as tropas e 
destrui-los até o último. 

Então separou-se o quinto para S, A.,e os demais negros 
foram repartidos entre os soldados. Chegava Fernão Car- 
rilho ao Recife ao mesmo tempo que novas de outras victorias 
alcançadas sôbre grupos de negros, que por todos os lados fugiam 
de Palmares. Com as informações prestadas pelos negros apri- 
sionados de que Palmares estava reduzido a misero extremo sem 
cidade nem chefes, só restando ao rei alguns fieis com elle inter- 
nados pelas mattas, resolveu d. Pedro enviar a Palmares um alferes 
com intimação ao rei, de que Fernão Carrilho ficava se preparando 
para voltar e pôr termo definitivo ao quilombo, mas que si elles 
quizessem viver em paz com à colonia, lhes asseguraya frança 
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união, designaria terras para viverem e restituiria as mulheres e 
filhos, que estavam em poder do Govêrno. 

Neste entrementes, d. Pedro passou o govêrno a seu suc- 
cessor Ayres de Sousa e Castro. Mas quasi em seguida veio ter com 
elle uma embaixada do rei de Palmares, a negociar a paz. Signi- 
ficativa da influencia africana e da independencia e constituição 
barbara ou selvagem em que vivia Palmares, foram a entrada no 
Recife e o comportar da commissão negra. « Natural foi o alvorôço, 
que causara a vista daquelles barbaros, porque entraram com seus 
arcos e flexas, e uma arma de fogo; cobertas as partes naturaes, 
como costumam, uns com pannos, outros com pelles; com as 
barbas, uns trançadas, outros corridas, outros raspadas; corpu- 
lentos e valentes todos ; a cavallo vinha o filho mais velho do rei, 
porque vinha ferido da guerra passada ; todos se foram prostrar aos 
pés de d. Pedro de Almeida e lhe bateram as palmas em signal de 
seu rendimento e em protestação de sua victoria ; alli lhe pediram 
a paz com os brancos », Compunham a embaixada dous filhos do 
rei e dez negros mais. d. Pedro os enviou ao governador, a cujos 
pés se prostraram, fazendo as mesmas promessas de paz, pe- 
dindo a liberdade para os nascidos em Palmares e sujeitando-se 
a entregar os que para lá tinham fugido das povoações, a 
abandonar Palmares para residir no sitio que lhes fôsse desi- 
gnado. 

Convocado um conselho das auctoridades e pessoas mais in- 
fluentes, foi votada a paz, compromettendo-se o Gangazumba a 
reduzir à obediencia qualquer grupo recalcitrante que apparecesse. 
Desta deliberação se lavrou termo, que um sargento-mór do 3º de 
Henrique Dias, que sabia ler e escrever, foi enviado a lér, como 
tractado de paz, ao rei de Palmares e aos seus. 

As solennidades, de que se revestiram todos estes actos, davam 
a medida da real importancia do Estado negro, com o qual a colonia 
tractava agora como de nação a nação, celebrando tractados de paz 
e recebendo com solennidades as duas embaixadas. Não se com- 
portaria assim um govêrno forte com aggrupamentos fortuitos de 
negros fugidos, que se devem reduzir 4 obediencia, E tudo isto 
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fórma curioso contraste com os esforços empregados para fazer 
crer que finalmente estava Palmares destruido. 

V. Que cram illusorias as esperanças do governador, os 
factos vieram provar para logo. Já no anno seguinte, 1679, O 
proprio Ayres de Sousa enviava contra Palmares uma expedição 
commandada pelo capitão Freitas Cunha, que foi batido pelos 
negros. Tão rapida foi a reconstituição de Palmares, que apenas dez 
annos depois o Govêrno de Pernambuco, de novo estando na ne- 
cessidade de destruir o quilombo, teve de empregar recursos for- 
midaveis para a epocha. 

Desta vez, o feito foi commettido aos Paulistas. O mestre de 
campo dos Paulistas, Domingos Jorge Velho, que as expedições 
contra os indios tornaram affeito ás guerrilhas das mattas brasi- 
leiras, propoz em 1687, ao governador Souto Mayor terminar a 
conquista de Palmares. No contracto, que entre elles se firmou, 
ficava a Jorge Velho a obrigação do transporte e conducção das 
tropas e munições, e ao Govérno estabelecer ponctos de abasteci- 
mento em Alagõas e no rio de S. Francisco. As terras seriam 
doadas aos vencedores. 

Segundo outra versão historica (10), Domingos Jorge Velho 
fóra enviado pelo governador geral da Bahia, cujo concurso o go- 
vernador de Pernambuco, Caetano de Mello e Castro, havia solicitado 
para a realização do seu plano de uma campanha decisiva contra 
Palmares. Domingos Jorge devia ir junctar-se ás tropas pernambu- 


(10) A discordancia das duas versões historicas sôbre à intervenção dos Pau- 
listas nas luctas de Palmares deve ser producto exclusivo da deficiencia dos conheci- 
mentos, que a este respeito possuimos. Dessa deficiencia resulta, com efeito, 
que muitas vezes se fundem num caso unico circunstancias, que de facto se re- 
ferem a feitos distinctos. A primeira versão que é a do visconde de Porto Seguro, 
Perdigão Malheiro e outros, conta em seu favor dados tão positivos, que não per- 
mittem pôr em duvida a sua realidade. Porto Seguro indica a data precisa de 3 de 
Março de 1687, para a assignatura de um contracto em 16 artigos, lavrado entre 
o governador de Pernambuco, José da Cunha Souto Maior e Domingos Jorge 
Velho por seus procuradores o capitão-mór Christovão de Mendonça, e o car- 
melita frei André da Annunciação. Este contracto foi approvado pelo governador 
gerala 3 de Septembro de 1691 e pela côrte de Lisboa, a 7 de Abril de 1693 P. 
e está publicado na integra na Revista do Inst. Hisl, e Geog. do Brasil. 1884, 
Po lp os 

Por outro lado, não é provavel que este contrato se tivesse mantido valido por 
todo o longo prazo de dez annos, que medeia entre a sya assignatura e destruição 
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canas em Porto Calvo, mas na supposição talvez de que por si só 
seria capaz de destruir Palmares, a pretexto de observar o inimigo, 
em vez de seguir viagem pela estrada ordinaria ao longo da costa, 
veio pelo interior de Alagõas. Chegou assim em frente a Palmares e 
acampou nas portas da cidade. Enquanto se observavam de parte 
a parte os expedicionarios, ao terceiro dia despersaram-se para 
saquear plantações de bananas ; e os negros que estavam attentos, 
cairam sobre elles. Travou-se sangrenta peleja, em que se diz 
terem morrido ou ficado feridos 800 homens das duas partes. O 
certo é que Domingos Jorge, batido, teve que retirar-se para Porto 
Calvo. Ahi reunidos tres contingentes de fôrças, o de Pernambuco 
commandado por Bernardo Vieira de Mello, o de Alagôas com- 
mandado por Sebastião Dias e os Paulistas ao commando de Do- 
mingos Jorge, formou-se um effectivo de 6.000 homens, que para 
logo marcharam sôbre Palmares. Alli chegando, puzeram cêrco á 
cidade, acampando os tres generaes em frente ás tres portas; Ber- 
nardo Vieira na do centro e os outros dous nas lateraes. Os Pal- 
marinos, como medida de previsão, haviam destruido todos os 
pequenos mucambos dos arredores, reunindo na cidade toda a 
população e as provisões de que podiam dispôr. Debalde tentaram 
muitas vezes as fórças brasileiras tomar a cidade sitiada. Escas- 
seiavam já os recursos dos sitiantes, que escreveram ao governador 
de Pernambuco, pedindo refórço e, sôbre tudo, artilharia, sem 
cujo concurso reputavam impossivel tomar-se a praça. Mas neste 


de Palmares em 1697. E”, portanto, lícito suppôr ou que tivesse havido duas in 
tervenções distinctas dos Paulistas em Palmares e a cada uma dellas se refiram 
as duas versões : ou simplesmente que, reconhecida a insufficiencia dos recursos 
de Jorge Velho para destruir o quilombo, um novo governador de Pernambuco, 
Caetano de Mello Castro, o 5º depois de Souto Maior, tivesse solicitado o concurso 
do governador e capitão-general d. Pedro de Lencastre, como afíirma a se- 
gunda versão, que é a de Rocha Pitta e Southey. 

O visconde de Porto Seguro salienta a insufficiencia dos nossos conheci- 
mentos sôbre as phases e peripecias da lucta terminal de Palmares. Mas as re- 
centes informações de Oliveira Lima (Relação dos documentos portuguezes e estran- 
geiros, de interesse para o Brasil, existentes no Museu Britannico de Londres, Rio de 
Janeiro 1903) sobre a existencia, no British Muscum, de documentos minudentes re” 
lativos á historia de Pernambuco, entre 1690 a 1693, dão-nos a esperança de que 
estudos futuros venham a corrigir devidamente as lacunás e duvidas apontadas, 
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entrementes chegam ás fórças do Govêrno grandes reforços de 
mantimento. E os sitiados, que o apêrto do cêrco já deixava es- 
gotados de viveres e munições, afrouxaram a defesa. Depois de 
sanguinolentas e brilhantes luctas em 1695 e 1695, que o visconde 
de Porto Seguro lamenta não tenham tido chronistas, Palmares 
tocava a seu termo. 

Quando, rendidas as tranqueiras, os chefes Domingos Jorge, 
Bernardo Vieira e Sebastião Dias penetraram na praça sitiada, o 
Zambi com os seus principaes capitães se havia refugiado no alto 
de elevado penhasco, que dominava todos os sitios e servira até 
então de observatorio para as operações do assedio. Não querendo 
sobreviver à perda de Palmares, o Zambi ca sua guarda dalli se 
precipitaram, preferindo a morte gloriosa ao captiveiro deshonrante. 
que os aguardava. 

Quando a noticia chegou a Olinda estavam promptos a 
seguir para o theatro da guerra 2.000 homens com 6 canhões. 
Dos historiadores affirmam uns e negam outros, que se tenha em- 
pregado a artilharia em Palmares. A destruição de Palmeres foi 
completa; os habitantes reduzidos todos à escravidão e as habi- 
tações totalmente arrazadas. Celebrou-se em Olinda uma missa em 
acção de graças, realizou-se uma procissão, e a capitania entregou-se 
às maiores expansões de alegria. 

Em 1695 estava pois destruida a Troia negra (11). Mas em 
relação à data exacta da destruição de Palmares, muito divergem 
entre si os historiadores. Rocha Pitta, Southey, etc., dão para 
isso o anno de 1695: Ayres de Casal e visconde de Porto Se- 
guro, etc., o anno de 1697. De uma comparação attenta das chro- 
nicas e documentos parece concluir-se, que em 1695 foi tomada e 
destruida a cidade principal de Palmares, sitiada pelas fôrcas co- 
loniaes. Mas parte das fôrças dos negros conseguiu retirar-se 
dalli e continuou a offerecer resistencia em pequenos quilombos, só 
destruidos de todo em 1697. É 


mero mma 


(in) Troia negra chamou Oliveira Martins a Palmares e uma Iliada a sua his- 
toria. O Brasil e &s colonias portuguezas, Lisbôa, 1876 pag, 64, 
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E” de crer, no entanto, que, ainda quando o negro Camu- 
ango, batido em 1703, tivesse estado em Palmares, o seu qui- 
Jombo não deva ser contado como parte da republica e sim, como 
um mucambo distincto, dos muitos que se constituiram até quasi 
aos nossos dias, enquanto durou a escravidão. 

Mattoso Maia (12) contesta a versão do suicidio do Zambi, 
fundando-se em que numa carta datada de 2 de Janeiro de 1696, 
do governador geral d. João de Lencastro, em resposta a outra do 
governador de Pernambuco, se diz ter fallecido o Zambi em pe- 
leja. «O Zambi, trahido afinal por um mulato e atacado no seu 
mucambo, onde lhe restavam apenas seis homens, morreu pelejando 
com a maior coragem ». O rvm. Raphael Galanti (13) corrobora 
a opinião de Mattoso Maia, publicando duas cartas régias perten- 
centes ao dr. Studart, do Ceará. Na primeira, de 22 de Agosto 
de 1696, ao governador de Pernambuco, o rei confirma o perdão 
que Mello e Castro tinha promettido ao mulato que entregou o 
Zambi ; na segunda, de 13 de Janeiro de 1698, ao provedor da 
Fazenda de Pernambuco, se refere o rei a um premio de cincoenta 
mil réis, dado ao capitão André Furtado de Mendonça, que matou 
o Zambi e lhe cortou a cabeça. 

E” possivel que taes cartas se refiram a um só e mesmo facto. 
Mas seguramente ellas não são ainda suficientes para invalidar a 
versão primitiva do suicidio do Zambi. 

Por um lado, é certo que houve em Palmares, além do Zambi 
rei, diversos Zambis generaes, de sorte que podia muito bem ter 
succedido que um Zambi tivesse sido trahido e morto em combate, 
outro tivesse sido morto e decapitado pelo capitão Mendonça, e 
um terceiro finalmente se precipitado do penhasco. 

Por outro lado Zambi não era o nome de um individuo, mas 
o titulo de um cargo. Nada impede, portanto, que um Zambi, na 
tomada da cidade principal, se tivesse precipitado da montanha, e 


(12) Mattoso Maia : Lições de Historia do Brasil, 4º edição, 1895, pag 180, 
(13) Raphaél Galanti: Compendio de Historia do Brasil, Tomo II. S. Paulo, 
1902, pag. 44 e seguintes. 
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o Zambi, que o succedeu na direcção das fórças dispersas, fósse 
trahido, encontrado reduzido ao extremo que descreve Mattoso 
Maia, e morto em combate. Esta interpretação é tanto mais accei- 
tavel quando se sabe, que a destruição do quilombo não parece ter 
coincidido com a tomada da cidade sitiada, pois ainda por alguns 
annos teve o Govêrno de bater pequenos reductos ou mucambos 
de negros fugidos. 

VI. Que raça, que povo negro fez Palmares ou alli predo- 
minou ; que crenças professava ; a que grau de cultura tinha attin- 
gido ; que capacidade de organização social possuia, taes são outras 
tantas interrogações, que não figuram no questionario do desem- 
bargador Silva Pontes, mas que constituem a essencia mesma das 
investigações que nos occupam. k 

Um primeiro poncto póde desde já ficar liquidado. Os 
negros «musulmis » ou « malés » que, como vimos, promoveram 
no seculo XIX as guerras sanctas da Bahia, ou não estiveram em 
Palmares, ou não exerceram alli a menor influencia. 

Vimos que a principal importação para o Brasil de negros 
musulmanos coincidiu com as transformações politicas e religiosas 
do Haussá, no comêço do seculo XIX; mas muito antes disso, 
negros musulmanos podiam perfeitamente ter entrado na colonia 
com as procedencias da Senegambia, onde já sabemos terem ido 
parar fracções de negros Fulaha ou fulos, procedentes do reino do 
Mali e convertidos pelos Berberos ao Islamismo. 

No entanto a existencia, em Palmares, da capella e das 
imagens catholicas encontradas na sua capital, Macacos, e da egreja 
mencionada no Diario de Blaer, não consente dúvida a este res- 
peito, pois foi sempre absoluta a incompatibilidade dos cultos ca- 
tholico e musulmano. 

Eram, pois, negros fetichistas os que alli se congregaram, ou 
pelo menos os que deram organização e govêrno a Palmares. 

Resta saber si Sudanezes ou Bantús. | 

Diversos historiadores patrios são accordes em affirmar serem 
de Guiné os quarenta negros que fundaram Palmares, segundo uns 
(Ayres de Casal), ou, segundo outros, que reconstituiram os Pal- 
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mares destruidos pelos Hollandezes. No entanto, excluida esta unica 
referencia, tudo mais leva a crer que Palmares fósse uma creação 
exclusivamente bantú. Duas circunstancias não consentem, aliás; 
que se dê áquella referencia um valor exaggerado. Em primeiro 
logar, naquelles tempos a designação de Guiné abrangia muitas 
vezes, no dominio portuguez, toda a Africa Occidental, dividida 
em Guiné septentrional e Guiné meridional, como ainda se conserva 
na actual Guiné. Em segundo logar, muito facil era succeder que, 
dominados pelo número dos Angolas, que a elles se aggregaram nos 
quilombos, de todo fósse nullificada a influencia dos quarenta fun. 
dadores primitivos. Mais facilmente ainda seria assim, si esta 
origem guiné se deve entender dos Palmares da occupação hollan- 
deza, que pelos Batavos, dizem, foram destruidos. 

Verifica-se, de facto, que nos documentos da épocha as referen- 
cias à gente bantú são repetidas e positivas. 

Era Angola a velha Magdalena, que com Mathias Dambi foi 
enviada por Fernão Carrilho a Palmares com a missão especial de 
demover o Zambi a render-se. E a escolha se justificava pela in- 
fluencia, de que deviam elles gozar juncto do Govêrno de Palmares, 
na qualidade de sogros de um dos filhos do Zambi. No documento 
do conselheiro Drummond encontra-se mesmo a designação da po- 
pulação de Palmares por nomeação collectiva do povo banti. Alli 
se lê, por exemplo, de um esforçado e influente cabo de guerra 
palmarino, que figurava numa leva de prisioneiros, «o Ganga - 
muisa, mestre de campo da gente de Angola ». 

Não é seguramente peculiar aos Bantús, mas nelles como que 
se aperfeiçoam e completam as saudações offíciaes por gestos e 
palmas, de que os palmarinos deixaram eloquente exemplo na em- 
baixada enviada a d. Pedro de Almeida. Todavia cumpre reco- 
nhecer que antes foi este o melhor attestado da franca towrnure 
africana, que tinha tomado a organização de Palmares, com prejuizo 
da influencia dos creoulos ou indigenas, que por acaso alli se tivessem 
acolhido. 

Mas na preferencia da lingua, — vehiculo em que para Pal- 
mares transportaram os negros as suas tradições de govérno em 
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Africa, como as suas crenças —, esculpiu-se indelevel na Republica 
dos pretos a influencia directora dos negros meridionaes ou 
bantús. 

Em termos e denominações de corrente uso em Palmares é 
licito descobrir o cunho bantú,mesmo atravez dos erros de pro” 
núncia e das falhas inevitaveis na reproducção escripta dessas pa- 
lavras. Em algumas, porém, que chegaram aos nossos dias, em 
pureza adamantina, conservou-se a sua integridade original. 

São as crenças religiosas bantús que se revelam no termo 
Zambi, o qual applicado a designar o rei, ou chefe de Palmares, 
entre nós se celebrizou e passou à historia. Zambi, como é notorio, 
éa palavra com que os povos bantús nomeam a sua principal 
divindade. Após o ensino dos missionarios assim chamaram elles 
o Deus dos christãos, ou como elles dizem, o Zambi dos brancos. 

Não pareça extranho que os negros de Palmares, sendo Ban- 
tús, tenham adoptado para designar o seu rei o nome da sua princi- 
pal divindade. Em povos negros não é êrro virgem. Como verificou 
Binger, auctoridade em linguas sudanezas, o nome de Dufinó, do 
rei ou chefe dos Nió-nieguês, em bôbô-niê-niêguês, significa 
« Deus ». Demais, os Palmarinos estavam evidentemente impre- 
gnados do ensino catholico das fazendas e engenhos, e dispunham 
assim, na palavra portugueza Deus, de outra expressão para de- 
signar as suas confusas idéas religiosas. 

Accresce que, não sem fundamento, dos nossos historiadores, 
especificam muitos que Zambi significava para os negros de Pal- 
mares o deus da guerra, um genio terrivel c guerreiro. Ora, 
quando se estudam com particular attenção os escassos documentos 
que possuimos sôbre a constituição intima de Palmares, verifica-se 
que nem sempre coube alli ao rei a denominação de Zambi. Nos 
escriptos hollandezes que consultei, não encontrei referencia à 
designação Zambi; todavia Barleo chega a dar os nomes dos reis 
de Palmares do seu tempo: Bartholomeu. Lintzin, do pequeno 
Palmares, c um tal Magalhães, do grande Palmares. Mais tarde, ao 
tempo das expedições de d. Pedro de Almeida, o rei era chamado 
Ganga-Zumba. « Reconhecem-se todos obedientes a um, que se 
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chama o Ganga-Zumba, que quer dizer Senhor Grande; a este 
teem por seu rei todos os mais, assim naturaes dos Palmares como 
vindos de fóra ; tem palacios, casas da sua familia, é assistido de 
guardas e officiaes, que costumam ter as casas reaes; é tractado 
com todos os respeitos de rei c com todas as ceremonias de Senhor ; 
os que chegam à sua presença pôem logo o joelho no chão e batem 
as palmas das mãos, signal de seu reconhecimento e protestação da 
sua excellencia, fallam-lhe por Magestade, obedecem-lhe por admi- 
ração. » (14). Zambi era então o general em chefe do exercito, 
certamente em relação com a idéa de que elle representasse o deus da 
guerra. 

Zambi e Ganga-Zumba eram, pois, duas entidades distinctas : 
ao passo que o rei ou Ganga-Zwumba residia na cêrca real do Ma- 
caco, o Zambi residia num mocambo, proprio e distincto, 16 leguas 
ao N. O. de Porto Calvo. O Zambi era então ao mesmo tempo 
general em chefe e governador do seu mocambo. Parece mesmo 
que o titulo de Zambi tambem equivalia então ao de governador de 
quilombo, dos que se confederavam sob a direcção suprema do 
Ganga-Zumba, ou rei. Os chronistas fazem menção de diversos 
Zambis existentes naquella cpocha. Dando conta de um dos feitos da 
expedição Carrilho, escrevem: «Prenderam mais o Anajuba, dous 
filhos do rei chamado Zambi, e Jacainene, aquelle homem, esta 
mulher, etc. 

O Mathias Dambi (15), sogro de um filho do rei, do manus- 
cripto do conselheiro Drummond, fisura como Mathias Zambi, no 
artigo do sr. Pedro Paulino, redigido por um manuscripto de 1678 
da Bibliotheca Publica Eborense. 

Afora alguns escriptores coloniaes, em que se encontra escripto 
correctamente Zambi, a grande maioria dos nossos historiadores cs- 
creve Zumbi (16) por Zambi, êrro orthographico que o visconde 


(14) Rev. de Inst. Hist. e Geog. Vol. 22, pag. 306. 
(15) Rev. do Inst, Hist. ce Geog. do Brasil. Vol, 29. 1876, pag. 309 


(16) Zombé escrevem Ayres de Casal e Ferdinand Denis, 
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de Porto Seguro já havia corrigido de accordo com o Diccionario 
abreviado da Lingua Congueza de Cannecathim. 

Mais prosodico do que orthographico devemos considerar aliás 
o êrro denunciado, pois é Zumbi e não Zambi a fórma, por que 
elle se conserva na tradição popular brasileira. Ainda hoje, princi- 
palmente nos Estados do Norte do Brasil, conserva a significação 
de divindade ou sancto dos negros da Costa. 

E, segundo a impressão que delle recebi na infancia, nos contos 
das amas de menino, assim se disignaria um ser mysterioso, algo 
de feiticeiro, escuso e retrahido, só trabalhando e andando às des- 
horas. Dahi a sentença popular : « Você está feito Zumbi», para 
chrismar aquelle que é de natural macambusio, ou tem o veso de 
passar noites em claro, ou ainda prefere o trabalho ás horas 
mortas. Concorda plenamente com esta impressão pessoal a des- 
cripção, que do termo Zumbi dá o visconde de Beaurepaire Rohan, 
no seu Diccionario de vocabulos brasileiros. 

E ahi se aponta a sua origem em lingua bunda. 

Tudo isto para firmar que se tracta de um termo ainda 
hoje vivo entre nós, na accepção religiosa africana. E, por- 
tanto, no seculo XVII, e para negros chegados da Africa, não 
podia ser elle uma expressão absoluta e apartada da sua signi- 
ficação original e propria. De onde se apura e confirma a sua 
inspiração em crenças vivas dos negros, que constituiram e diri- 
giram Palmares, crenças que não podiam ser sinão as de africanos 
Bantiús. 

A procedencia bantú não é menos clara e directa nas expressões 
Gana lomba, Gana Zona, dada a ermãos do rei de Palmares e seus 
generacs. 

Gana é manifestamente a palavra quimbunda gana, que significa 
Senhor. Mas não é certo, ou, pelo menos, não conheço o signifi- 
cado bunda das palavras zona e iomba, que supponho simples 
variantes de pronúncia applicadas ao mesmo termo, pois que, na 
descripção, parece designarem o mesmo individuo. Zona e iomba 
muito se approximam de mona, que na lingua da Lunda significa 
ermão, ao passo que no quimbundo significa filho, A expressão 
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Gana Zona se completaria em « Senhor ermão », sabendo-se que 
ella era applicada ao ermão do rei. 

No texto o titulo Ganga-Zumba, dado ao rei, está traduzido 
por Senhor Grande, o que mostra ser Ganga uma simples variante 
de gana ou n'gana. 

E de todo o poncto inadmissivel que Ganga-Zumba fôsse, como 
pensa o p. Galanti, « o nome pessoal do Zambi que assentou as pazes 
em 1678.» Ganga, nganga, mganga, significa em quimbundo feiti- 
ceiro, grande sacerdote : maganga, segundo Macedo Soares, seria 
chefe, principal. E este auctor deu a razão philologica do porque a 
palavra africana mganga ou nganga se transformou em portuguez 
em ganga ou maganga. «Entretanto, escreve elle (17), as linguas 
neolatinas não admittem as nazaes mb, nd, ng sem que sejam 
precedidas da vogal. E dahi vem que, daquellas palavras africanas, 
as que ficaram no brasileiro ou perderam a primeira consoante ou 
tomaram vogal inicial: qmbirimbau ficou birimbao ou converteu-se 
em marimbao; nganna passou a anganna (ou gana): Noola a 
Angola, etc.» Ganga-Zumba é, pois, um simples titulo e significa 
rei; de sorte que dizer «o rei Ganga-zumba », sôa como o rei-czar, 
o rei-schab, o rei-Zambi, etc. Não merece discussão a erronea e 
infundada supposição do sr. Pedro Paulino da Fonseca, de que 
ganga-zumba ou ganga-zona fôsse uma locução hybrida de termo 
africano ganga e do indigena asst. Este assi vem apenas de se ter 
dicto que gangazumba significava senhor grande. 

Não sei a significação de Zumba, mas encontrei nos nossos 
negros bantús a expressão cazumba, ou cazumnbá, onde o prefixo 
cá denuncia a origem bantú. Em rigor o titulo Ganga Muisca 
dado a um dos generaes de Palmares está no caso da expressão 
antecedente. Mas não estou habilitado a dar a verdadeira interpre- 
tação de outras expressões correntes em Palmares c naturalmente 
de origem africana tambem. 

Na cultura e polícia, não consta que Palmares fosse além da 


(17) Macedo Soares — Sobre a elymologia da palavra boava ou emboaba, « Re- 
vista Brasileira», 1879, T. 1, paga 592. 
9680 17 
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ordem estabelecida na direcção da defesa interna e externa, de onde 
procederam os zambis, os seus magnatas, auxiliares, mestres de 
campo e juizes, seus conselhos e assembléas : como não consta 
que na ordem industrial tivesse passado de applicação agricola a 
commercial, estrictamente necessaria à manutenção do pequeno 
Estado. E tudo isto em nada excede a capacidade dos povos 
bantús, Antes se pôde affirmar que francamente voltaram elles à 
barbaria africana. 


Nora — Estava composto este trabalho, quando recebi carta do dr. Alfredo 
de Carvalho, em que, com o enviar-me valioso subsidio de novas e excellentes 
informações sóbre o periodo hollandez de Palmares, faz por si mesmo a correcção 
do erro de Driesen, a cuja demonstração já havia eu chegado por minha parte. 
Escreve-me o sr. dr. A. de Carvalho : « Nyeuhof esteve aqui no Brasil de 1640 à 
1648 e pela sua descripção de Palmares, parece, se deve inferir que Driesen, na sua 
Leben des Fuerston von Nassau Siegen, laborou em êrro, dando a entender que 
a expedição de 1643 fôra dirigida contra um quilombo situado na Paratíiba do 
Norte. Houve, da sua parte, confusão entre o rio Parahiba, em Alagoas, e o 
outro, do Estado do mesmo nome.» 

Como se vê, a mesma conclusão a que eu havla chegado. 

São de alto valor as informações que accompanham a carta do sr. dr. A. de 
Carvalho. Largo trecho da obra do hollandez João Nieuhof: Gedenkwecrdig Bra- 
sikiense Zee-en-Lant-Reise, Amsterdam, 1682, in-fol. pag. 14, em que se dá detalhada 
noticia de Palmares. Tão fielmente reproduz Barleo a descripção de Nieuhof, que 
se pode considerar aquelle o inspirador deste na parte relativa ao célebre qui- 
lombo. 

Não menos valiosos são os trechos dos Relatorios do Supremo Conselho do 
Recife à Assembléa dos XIX, de s de Abril e ro de Maio de 1644. Dão noticia mi 
nuciosa da expedição de Bareo ou Baro ; vê-se que era este uma especie de aven- 
tureiro aproveitado pelos Hollandezes. Ahi se faz uma apreciação justa do feito 
de Barco. 
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CAPITULO 1 


COLONIZAÇÃO DA CAPITANIA. INVASÃO HOLLANDEZA. 


Os oceanos, que separam os continentes e isolam as ilhas, pela 
navegação unem os paizes mais afastados e approximam os povos 
até dos seus antipodes, tornando-se por essa fórma um dos maiores 
factores do progresso e da civilização. 

Atravez dos mares, Portuguezes e Hispanhões nos seculos 
XV e XVI descobriram novos mundos, onde encontraram povos 
selvagens, nações civilizadas e até mesmo imperios. 

Mas sôbre as ondas, assim como na terra, que de ambições, 
de luctas e de tragedias ! Não bastam a contingencia da navegação, 
os escolhos e as tempestades ; os homens movem-se guerra atroz no 
salso elemento. Especialmente no seculo XVII foi tremenda e re- 
nhida a lucta no mar entre as duas nações, que haviam feito as 
descobertas de terra na Africa, Asia e America e almejavam guardar 
para si o monopolio daquelle commercio, e entre outros povos que, 
chegando mais tarde, queriam a sua franquia. 

Coubera aos Portuguezes, entre as terras descobertas, a Terra 
de Sancta Cruz. 

Immenso foi o desapontamento quando, explorada uma grande 
parte do littoral do paiz, não encontraram siquer vestigios de ouro. 

Invejaram a sorte dos Hispanhões, que carregavam os seus ga- 
leões com ouro e prata do Perú e Mexico. 
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Tiveram, todavia, de se conformar com a modesta dadiva da 
Providencia e foram explorando as florestas da zona maritima, der- 
rubando as madeiras de que careciam e especialmente o pau brasil, 
que deu o nome ao paiz. 

Outras nações européas vieram disputar-lhes o producto mes- 
quinho de sua colonia, quizeram roubar-lhes a madeira, que se ia 
tornando preciosa. 

Portugal então cuidou de colonizar a costa do paiz para 
evitar que outros viessem nella se estabelecer e roubar-lhe a posse 

Tentaram nucleos coloniaes e fizeram tres feitorias, Iguarassú, 
S. Vicente e Piratininga ; mais tarde repartiram a possessão em lotes 
ou capitanias, das quaes a maior parte não foi avante pelas luctas com 
os indios, ou pot falta de recursos dos respectivos donatarios. 

Não havendo dado resultado satisfactorio o systema de capi- 
tanias, resolveu a metropole mandar um governador geral para a 
colonia, cujos pontos extremos eram: Pernambuco ao Norte, e 
São Paulo ao Sul. Foi escolhida por Thomé de Sousa, primeiro go- 
vernador geral, a Bahia de Todos os Sanctos, para nella estabelecer 
a sua capital e alli realmente fundou a cidade do Salvador. 

O motivo da escolha não foi sô a commodidade da vasta bahia 
lá encontrar o auxilio de Caramurú, mas ser aquelle um ponto no 
meio do littoral da colonia, entre Pernambuco e S. Paulo. 

Pernambuco era então a capitania, que mais prosperava. 

Derrubadas as mattas e repellidos os indios para o interior, os 
colonos entregaram-se à lavoura, que desde logo se tornou flores- 
cente. 

Convém aqui recordar que a primeira feitoria do Brasil foi 
fundada no territorio de Pernambuco, em Iguarassú. 

A capitania, que fôra doada a Duarte Coelho, extendia-se 
do rio S. Francisco ao rio Iguarassú e já augmentára bastante em 
população. 

O seu primeiro donatario fundára Olinda e, alliando-se aos 
Tabajaras, derrotára os Caetés. 

Os descendentes de Duarte Coelho tiveram o govêrno da capi- 
tania até 1630, e Mathias de Albuquerque, que muito figurou na 
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campanha hollandeza, foi o último governador em logar do do- 
natario Duarte Coelho de Albuquerque, marquez de Basto e conde 
de Pernambuco. 

Muitos delles foram varões illustres ec de grande pres- 
tigio. 

Jeronymo de Albuquerque, que muito fez na conquista da 
Parahiba, e expulsou os Francezes do Maranhão, era filho natural de 
Jeronymo de Albuquerque, ermão de d. Brites de Albuquerque, 
mulher do primeiro donatario de Pernambuco. 

Por morte de Duarte Coelho, este seu cunhado governou a 
capitania em nome do sobrinho, que se achava estudando em Por- 
tugal. 

Numa campanha contra os Tabajaras ficou prisioneiro dos 
indios e foi salvo pela filha do cacique Arco Verde, a qual trouxe 
para Olinda e baptizou sob o nome de d. Maria do Espirito Sancto 
Arco Verde e della houve oito filhos, contando-se entre elles Jero- 
nymo de Albuquerque Maranhão, d. Catharina e d. Maria, que 
se casou com o fidalgo italiano Cavalcanti. 

Jeronymo de Albuquerque ainda augmentou a descendencia 
com indias e brancas, e por suggestão da côrte de Lisbôa casou-se 
com d. Philippa de Mello, filha de d. Christovam de Mello, de 
cujo consorcio obteve mais filhos, deixando, entre legitimos e na- 
turaes, 24. 

Em virtude de tão extensa progenie o cognominaram «o Adão 
Pernambucano». Apezar de ter perdido um ôlho em combate, es- 
tava sempre prompto para a guerra, assim como era activo na paz; 
foi elle quem fundou o primeiro engenho de assucar, ao qual deu o 
nome de Nossa Senhora da Ajuda, hoje conhecido por Forno da 
Cal, 

Desses troncos genealogicos sairam muitos ramos, que se 
entrelaçaram e prolificaram os Cavalcanti de Albuquerque, tendo 
havido uma epocha em Pernambuco, em que se dizia que — quem 
não era Cavalcanti era cavalgado. 

Devido, talvez, à origem dessas e outras nobres linhagens 
ostentayam os Pernambucanos grande prosapia em questões de fi- 
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dalguia e notabilizavam-se pelo valor, lealdade, cavalheirismo e 
hospitalidade. 

Em Norte America eram os habitantes do Sul, dos Estados 
da Virginia e Carolinas, que ostentavam fidalguia e mostravam 
desprêzo pelos yankees (os habitantes da Nova Inglaterra). 

Antes da invasão hollandeza, o Recife era a terceira cidade da 
capitania em população, sendo Olinda a primeira, com 2.000 mora- 
dores, e Iguarassu, a segunda. 

O crescimento do Recife foi especialmente rapido no dominio 
hollandez, para o que vejamos os seguintes algarismos : 
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Para acompanhar o desenvolvimento historico de Pernambuco, 
recordemos em breves traços os grandes acontecimentos, que se de- 
senrolaram no seculo XVII, tendo por scenario toda a região com- 
prehendida entre Sergipe e Maranhão, na disputa de cuja posse 
se degladiaram em terra exercitos valorosos, commandados por 
generaes afimados na Europa, e que, pela primeira e última vez, nas 
nossas aguas esquadras enormes se bateram em batalhas mortiferas, 
practicando-se de ambos os lados feitos gloriosos por herões com- 
paraveis aos Gregos e Romanos. 

Nessa lucta titanica no Novo Mundo, na Asia e na Africa, a 
Hispanha foi declinando do fastigio do seu poderio para resvalar 
em progressiva decadencia e ceder o logar à Hollanda, que encheu 
o Mundo com o ruido de gloriosos commettimentos, só mais tarde 
abdicando o seu imperio no mar, quando se bateu em heroico 
duello com a Inglaterra. 

Foi essa a edade de ouro para Pernambuco, que teve a summa 
fortuna de ser a séde de um govêrno sabio e ultra liberal, presi- 
dindo então áquella colonia, (poder-se-hia dizer republica) um homem 
extraordinario, o principe Mauricio de Nassau. 
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Mas para chegarmos à invasão hollandeza no Norte do Brasil 
e ao govêrno daquelle novo Pericles, devemos fazer uma resenha 
das viagens e empresas hollandezas na costa oriental da America 
do Sul. 

Os Neerlandezes, povo ousado e emprehendedor, conguis- 
taram o seu paiz ao mar e delle se serviram para levar o commercio 
às regiões mais remotas e estabelecerem colonias nos continentes 
e ilhas descobertas, havia pouco, por Hispanhoes e Portuguezes. 

Como colonizadores e conquistadores participavam das vir- 
tudes dos Phenicios e dos Romanos ; eram navegantes, mercadores, 
agricultores e guerreiros. 

Sabiam escolher bem as situações para suas colonias: assim é 
que se estabeleceram na ilha de Manhattan, onde fundaram a ci- 
dade de Nova Amsterdam, capital da Nova Hollanda, colonia essa 
mais tarde tomada pelos Inglezes e onde hoje está situada Nova 
York ; formaram a colonia do Cabo da Bôa Esperança, donde, ex- 
pulsos, fundaram no interior e mais ao Norte as republicas de- 
Orange e Transwaal; colonizaram as ilhas da Oceania — Java, 
Sumatra, Celebes, Borneo, etc., que hoje constituem o seu imperio 
colonial. 

Tambem disputaram aos Portuguezes o commercio da China 
e do Japãoe a estes, aos Inglezes e Francezes, o commercio 
da India, facil presa para todas aquellas potencias maritimas, pois 
essa enorme região estava dividida em muitas pequenas nações, que 
se hostilizavam mutuamente. 

Os Neerlandezes, nas suas luctas contra os Hispanhoes, 
foram-lhes sempre superiores no mar e inferiores em terra. 

E verdade que a Hispanha era a primeira potencia militar 
daquella epocha, possuindo os melhores cabos de guerra e tropas 
veteranas. Mas, mesmo nas contendas com os luso-americanos, elles 
não levavam grandes vantagens. 

O exito do seu grande heróe, o libertador da patria, Guilherme 
o Taciturno, foi alcançado pelas suas virtudes — constancia, abne- 
gação e todos os generos de sacrifícios, até o da propria vida, — 
nunca pela victoria das armas. 
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Os Hispanhoes, além de tropas e capitães aguerridos, possuiam 
armas mais aperfeiçoadas. 

As armas brancas comprehendiam os piques (pequenas lanças) 
e terçados (espadas curtas). 

Os Hollandezes distinguiam-se no uso dos primeiros. Quando 
Weerdenburgh saltou, à frente de suas tropas, em Pão Amarello 
empunhava uma daquellas armas. 

As espingardas eram ou de mecha, — mosquete, ou de pe- 
derneira, — arcabuz. 

Os mosquetes tornavam-se inuteis quando chovia, por se 
apagarem as mechas com a humidade, facto este que succedeu várias 
vezes aos Hollandezes em Pernambuco, que assim ficavam des- 
armados ante os indios, cujas armas (arco e frecha), por aquella cir- 
cumstancia não deixavam de os hostilizar. 

Não era grande a distancia entre os combatentes, pois as es- 
pingardas tinham pouco alcance, de sorte que, depois de haverem as 
companhias de mosquetes ou de arcabuzes disparado as suas armas, 
entravam em acção os piques e as espadas. 

Os piques só desappareceram de scena quando foram sub- 
stituidos pelas baionnetas, já quasi no fim do seculo XVII. 

A principal divisão dos exercitos era em companhias, com- 
postas de 150 ou mais homens, commandados por um capitão, 
auxiliado por um tenente c alferes. 

Tal era a importancia da patente de capitão, que a maior parte 
das vezes não eram indicados os tenentes c alferes pelos seus nomes, 
e sim pelos dos capitães sob quem serviam, isto é, o tenente ou o 
alferes-do capitão fulano. 

Em compensação à inferioridade em terra, os Geusen (mal- 
trapilhos — appellido adoptado pelo partido dos patriotas hol- 
landezes) dominavam sôbre as ondas. 

Entretanto a vida do mar não era tão cheia de prazeres, nem a 
navegação tão commoda ou facil. | 

Naquella epocha os diarios de bordo faziam apenas menção das 
latitudes, e quanto ao meridiano de longitude serviam=se como 
termo de referencia de uma terra qualquer mais proxima, e indi- 
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cavam então pela bussola a respectiva distancia e o rumo em que 
se achavam. 

Para marcarem o tempo empregavam a ampulheta. 

O fundeadouro merecia grande cuidado e attenção dos na- 
vegantes. Os ancoradouros eram bem sondados para se conhecer 
da profundidade, e o fundo do mar bem examinado para saber si 
consistia de areia, lama, pedra, marisco, etc. 

À maior preoccupação dos maritimos, além de ventos pro- 
picios, era a alimentação, a agua e a lenha. 

Devido à falta de generos frescos, soffriam frequentemente de 
escorbuto, especialmente nas longas viagens. 

Sendo a navegação a vela, dependia a prosperidade dos 
cruzeiros de ventos favoraveis c das correntes oceanicas. Estudaram 
e observaram por esse motivo a frequencia dos ventos durante o 
anno e estabeleceram as monções, procedendo do mesmo modo 
com a direcção das correntes. Para o rumo ou manobra na entrada 
de barras ou portos, tomavam como pontos de referencia a costa, 
montes, rios, ilhas e tambem casas e árvores, 

Em certas ilhas desertas, mas cujos portos eram frequentados, 
deixavam em sitios conhecidos dos seus a correspondencia epis- 
tolar, que era mais tarde procurada por outro navio ou esquadra 
e seguia o seu destino. 

Quando eram bem acolhidos pelos indigenas de uma ilha 
qualquer, deixavam com elles um attestado da sua boa conducta e 
recommendação para os patrícios, que mais tarde lá fossem ter. 

Chamavam « refrescar » e « refrescos» ao uso de quaesquer 
alimentos frescos, por exemplo : carne, fructos e legumes. 

Apreciavam muito, para mitigar o calor e a séde, os fructos 
refrigerantes, as laranjas, as limas, os limões e especialmente os 
cajús. 

Como a maior parte das costas africanas estivessem sob o do- 
minio de Portugal, assim como as ilhas de Sal (Cabo Verde ), Fla- 
mengas ( Açôres ), Madeira c a costa do Brasil, c as restantes terras 
e ilhas americanas fossem possessões hispanholas, os navegantes 
hollandezes procuravam refrescar-se nas ilhas ou costas despovoadas, 
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onde o podiam fazer commodamente, ou em sitios em que se podiam 
impôr aos habitantes. 

Muitas das pequenas Antilhas estavam desertas, pois os His- 
panhoes haviam exterminado os indios e não as colonizavam, com 
receio talvez dos inimigos, especialmente dos Hollandezes. Mas em 
qualquer dellas sempre existiam pelo menos cabritos e em muitas 
carneiros, bois, porcos, etc., tendo sido propositalmente deixados lá 
casaes daquelles animaes, e pelo menos laranjas e limões, e em muitas, 
pacovas e bananas. 

Elemento essencial para o refresco era o abastecimento de agua 
potavel, que levavam para bordo em barris, e quando não encon- 
travam algum rio ou fonte, extrahiam-na de poços cavados na occa- 
Sião. 

Outra necessidade de bordo, e não muito inferior, era a lenha 
para a cozinha e para o forno. Nem sempre comiam a bolacha dura, 
muitas vezes coziam o pão a bordo. 

Precisavam mais de uma vez, numa expedição, pôr o navio 
quasi a sêcco, em querena, para limpar o casco ou calafeta-lo, no 
caso de fazer agua. 

Os yachts e navios eram geralmente do porte de so até 600 
toneladas. 

Achavam-se guarnecidos com uma bateria em cada bordo, 
sendo os canhões de bronze ou de ferro, canhões regulares ou colu- 
brinas, que eram canhõezinhos compridos e de longo alcance. Havia 
tambem os « pedreiros » ( canhões para atirar pedras). 

Eram considerados superiores os canhões de bronze. 

Consistia a tactica naval em, descarregada uma bateria contra o 
navio inimigo, procurar virar de bordo para lhe despejar a outra, e 
então se approximar, agarrar-se-lhe por meio de harpéos, etc., e 
dar-lhe abordagem. 

Os marinheiros “se achavam armados de machadinhas e 
cutelos. ) 

Os Hispanhoes e Portuguezes possuiam galeões, caravellas, etc. 

Os navios hollandezes, baixos e veleiros, tinham qualidades su- 
periores, quanto a combate, sôbre os galeões de grande porte, 
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As esquadras tinham os seus almirantes, vice-almirantes e sotal- 
mirantes. 

Os chefes de esquadrilha chamavam-se «commandeurs», e talvez 
provenha dahi a palavra « commodore ». 

O govêrno concedia aos heróes do mar, como premios, cadeias 
de ouro. 

Davam o titulo de general ao almirante, que commandava uma 
expedição composta de fórças de terra e mar. 


* o * x 


Vejamos agora o que diz Netscher sôbre as expedições da Re- 
publica das Septe Provincias Unidas na America do Sul. 

« As relações dos Hollandezes com as costas septentrionaes da 
America do Sul datam de 1580 ; tinham, contudo, pouca importan- 
cia e limitavam-se a um pequeno commercio de cabotagem ; a Re- 
publica estava em guerra com a Hispanha, e todos os grandes 
portos de mar das colonias hispano-americanas estavam fechados 
aos Hollandezes. 

« Este commercio todavia era muito arriscado e tiveram bem 
cedo de cuidar na formação de associações. 

«Já em 1597, Gerrit Bicker Pieterszoon, de Amsterdam, e Jan 
Corneliszoon van Leijen, de Enkhiuzen, a conselho de Willem 
Usselinex, fundaram com este intuito companhias de commercio. 
Mais tarde duas dellas se reuniram e expediram alguns navios para 
a America; mas em parte alguma se encontram noticias certas dos 
resultados dessas empresas. » 

Olivier van Noord foi o primeiro Hollandez que visitou a costa 
do Brasil. Indo em viagem de circumnavegação, tocou no rio Doce e 
no Rio de Janeiro em fins do seculo XVI e seguiu para as Phili- 
pinas, saltando antes no Chile. 

A primeira grande expedição para hostilizar os Hispanhoes 
na America teve logar em 1599, sob as ordens de Pieter van der 
Does, com 7o navios. Em caminho apossou-se da Grande Canaria 
e fez voltar à Hollanda metade da esquadra com os despojos toma 
dos ao inimigo, dirigiu-se depois para a ilha de S. Thomé, da qual 
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se apoderou, aprisionando o governador d. Francisco de Meneses. 
Ahi morreram Does e 1.200 homens, de febre amarella, e Leynssen, 
seu substituto, voltou à Hollanda, mandando antes ao Brasil septe 
navios sob as ordens dos capitães Hartman e Broes, que dalli vol- 
taram à Hollanda, com grandes presas, 

De Flessingue partiram expedições para fundar colonias no 
Amazonas e ahi estabeleceram dous nucleos, um chamado Orange, 
a 73 leguas da sua foz, e outro, Nassau, a septe leguas mais acima, 
na ilha Cajamina, sendo ambos pouco depois destruídos pelos 
Portuguezes. 

Em 1615, Van Spilbergen com seis navios bateu na costa do 
Perú o almirante hispanhol Rodrigues de Mendoza, com oito ga- 
leões, morrendo este último na acção. k 

Esteve depois em Acapulco, onde foi bem recebido, e dirigiu-se 
para Java. 

Alguns negociantes de Hoorn, cidade da Hollanda, formaram 
uma «Companhia da Australia ». 

Mandaram dous navios, Eenderacht e Hoorn, com 65 homens 
de equipagem, os quaes eram commandados por Jacob le Maire, 
tendo este como immediato a Willen Corneliszoon Schouten, para 
procurar uma passagem para o Pacifico, ao Sul do estreito de Ma- 
galhães. 

Cabe a Le Maire a honra de ter sido o primeiro a dobrar o 
cabo, a que deu nome de Hoorn. 

Seguiu depois disso para Java, onde foi mal recebido, e con- 
fiscaram-lhe os navios, sob pretexto de haver violado o monopolio 
da Companhia das Indias Orientaes. 

Em 1624 a Companhia das Indias Occidentaes mandou uma 
grande expedição contra a Bahia. Jacob Willekens era o almirante, 
tendo como vice-almirante a Pieter Pieterszoon Heyn, com uma es- 
quadra composta de 29 navios e tres yachts com 500 canhões, 1.600 
marinheiros e 1.700 homens de tropas de desembarque. 

A 9 de Maio de 1624 a esquadra rompeu o fogo contra 
a cidade de S. Salvador e 15 navios que se achavam no 
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Capturaram oito dos navios, e os outros septe foram incendi- 
ados. Pieter Heyn tomou o forte de São Marcello e Albert Schouten, 
o de Sancto Antonio. 

No dia seguinte occuparam a cidade e aprisionaram ao gover- 
nador Diogo de Mendonça Furtado. 

Joan Van Dorth, commandante das tropas e governador no- 
meado de antemão para a Bahia, alli chegou no dia seguinte, por 
haver o seu navio se retardado na viagem, e tomou conta do go» 
vêrno. 

A noticia deste acontecimento produziu desagradavel impressão 
na metropole, mas só oito mezes mais tarde poude o govêrno hispa- 
nhol mandar uma esquadra sob o commando de d. Fradique de 
Toledo Osorio, composta de 52 navios com 12.000 homens, entre 
marinheiros e soldados. 

A 29 de Março de 1625 estavam deante de S. Salvador ; pu- 
zeram-se immediatamente em communicação com o exercito dos 
colonos, que já bloqueava a cidade por terra, e fecharam o assedio 
por mar. 

Após um mez de continuos combates os Hollandezes capitula- 
ram, e a 1 de Maio as fórças luso-hispanholas entraram e occuparam 
a cidade. 

Alguns dias depois appareceu deante da Bahia uma esquadra 
hollandeza de 34 navios, sob o commando de Bondewiyn Hendri- 
kszoon, o qual, sabendo dos ultimos acontecimentos, retirou-se para 
o Norte, sem ser molestado por d. Fradique. 

Os Hollandezes não desanimaram, e em 1627 Pieter Heyn 
chegou à barra da Bahia com uma esquadra de oito navios grandes e 
cinco yachts, e deixando atrás os outros, entrou com o Amslerdam» 
Geldria e Hollandia, todos tres do porte de 600 toneladas ( 300 
lasts), collocou-se entre os navios do almirante e do vice-almirante da 
esquadra portugueza fundeada no porto, rompeu o fogo e poz a 
pique o do último com toda a guarnição. A tripolação dos outros, 
tomada de panico, abandonou-os a nado. Mais tarde saiu Pieter 
Heyn, levando para fóra da barra 22 navios e mais 3.000 caixas de 
assucar « 
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Refere Brito Freire que os Portuguezes a Pieter Heyn appelli- 
daram Pedro Peres. 

Em 1628 practicou elle outro brilhante feito capturando uma 
presa de muito maior valor: tomou de assalto os galeões do 
Mexico, commandados por d. Juan de Benevides, levando nove 
milhões de ducados e nove navios carregados de cochonilha e anil 
que iam para a Hispanha, lucrando a Companhia das Indias Occi- 
dentaes para mais de 14 milhões e 600 mil florins. 

A tentativa colonial de maior importancia e duração no nosso 
continente foi feita em Pernambuco. | 

Vamos procurar na Historia os motivos dessa arrojada em- 
presa. 

Os Hollandezes guardavam odio e continuavam a hostilizar os 
Hispanhoes pela oppressão soffrida durante o seu dominio e pela 
guerra feroz para a sua independencia. Alliando-se a este odio a 
cobiça pelas esquadras de galcões, conduzindo a prata e o ouro ex- 
trahido das minas do Perú e do Mexico, fundaram em 1602 a 
Companhia das Indias Orientaes, com o pretexto de fazerem o com- 
mercio naquella parte do mundo, mas o seu fim principal era apos- 
sar-se das riquezas daquellas frotas, que encontravam na altura da 
Europa, ou mais ao Sul, levadas pela corrente de Guiné para a 
costa Noroeste d'Africa, indo outras vezes espera-las à saida do 
golfo do Mexico. 

Foram enormes os lucros da Companhia das Indias Orientaes 
com as presas e despojos, que as suas esquadras tomavam aos 
Hispanhoes, pois muitas vezes se apoderaram de portos donde le- 
vavam carregamento de mercadorias e dinheiro, tendo tambem 
"a fortuna de capturar, além de navios e de frotas, as esquadras de 
prata, que eram verdadeiros thesouros fluctuantes. 

Resultados tão surprehendentes fizeram com que se fundasse 
em 1621 a «Companhia das Indias Occidentaes », com o direito 
de commerciar e conquistar nas terras novamente descobertas 
da Africa, Asia e America, de levantar tropas, de receber dos Fs- 
tados Geraes 250.000 florins annualmente durante cinco annos, 
percebendo o Estado um interesse correspondente à metade dos 
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lucros, mas com a obrigação tambem do Estado, em caso de guerra 
consideravel, fornecer à Companhia 16 grandes navios de guerra e 
quatro yachts, etc. 

A Companhia começou com um capital de fl. 7.108.161, que 
logo se elevou a fl. 18.000.000 e foi dividido em acções de 6.000 
florins. Ella compunha-se de cinco camaras ou secções, que en- 
traram na Companhia na seguinte proporção : a camara de Ams- 
terdam 4/9, a da Zelandia por 2/9, a do Moza (Rotterdam), o dis- 
tricto do Norte (Hoorn e Frisa), e a cidade e o paiz de Groningue 
cada um com 1/9. 

Cada camara tinha seus directores, mas a administração 
geral da Companhia era confiada a 19 directores deputados pelas 
diversas secções, na ordem seguinte : oito pela camara de Amster- 
dam, quatro pela de Zelandia e dous por cada uma das outras; o 
19º director era nomeado pelos Estados Geraes. 

Esta assembléa devia ter sua séde alternativamente em Ams- 
terdam e em Middelburgo (seis annos na primeira cidade e dous 
annos na segunda). 

A” historia da fundação da Companhia está ligado o nome de 
Usselinex, um commerciante belga da cidade de Antuerpia, que 
havia emigrado da Hollanda, como muitos patriotas protestantes, 
fugindo à perseguição religiosa, que os Hispanhoes lhes moviam 
no seu paiz. 

Foram funestos os productos da intolerancia religiosa, êrro 
politico já commettido antes por Portugal com a expulsão dos ju- 
deus que se refusiaram egualmente na Hollanda, levando consigo 
suas riquezas e espirito mercantil e industrial. 

Diz Asher que mais de 100.000 familias protestantes belgas 
se passaram para a republica vizinha com os seus haveres, con- 
tando ver liberta sua patria do jugo hispanhol para regres- 
sarem. 

Foi devido a esses importantes incrementos que a Hollanda, 
um pequeno e modesto ninho de navegantes ousados, passou dos 
fins do seculo XVI ao principio do XVIla ser considerada uma 


grande potencia, uma nação industrial e rica. 
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Os Belgas contribuiram poderosamente para este salto em 
prosperidade e civilização do paiz que os hospedava, mas nunca 
se exqueciam dos seus antigos lares e aspiravam rever os queridos 
sitios patrios, para cujo desideratum era necessario abater o po- 
derio hispanhol c obrigar esse povo a abandonar a Belgica. 

Usselinex concebeu um plano gigantesco, que consistia em 
atacar, conquistar e destruir as possessões da Hispanha, na 
America, e fazer-lhe a guerra até lhe impôr um tractado, pelo qual 
se havia de conseguir a liberdade do seu paiz. 

Esta idéa foi logo abraçada pelo partido dos Belgas, ao quai 
se alliaram os calvinistas, democratas, monarchistas, centralistas e 
a propria casa de Orange. 

Oldenbarnevelt, o grande estadista, que governava então a 
Hollanda, era chefe do outro partido, e este se oppunha ao tal 
plano, naturalmente pelo resultado — a retirada daquelles extran- 
geiros, que tanto contribuiam para a prosperidade e riqueza 
nacional. 

Neste partido estavam alistados os arminios, aristocratas, 
republicanos e os autonomistas, isto é, os que queriam completa 
autonomia para os municipios. 

O movimento e discussão sôbre o estabelecimento da Com- 
panhia durou 30 annos, de 1592 a 1621, e só acabou com a der- 
rota do patriota Oldenbarnevelt, que teve de subir ao cadafalso. 

Durante essa longa phase, Usselinex publicou muitos trabalhos, 
em que defendia com grande talento o seu plano e em que desen- 
volveu idéas adeantadissimas. 

Queria não sómente que se fizesse acquisição das terras, mas 
sua colonização com a gente da sua propria raça, apresentando 
para isso argumentos interessantes, combatendo os preconceitos 
sobre os climas dos paizes americanos e mostrando a superiori- 
dade do trabalho livre sôbre o escravo. 

Preconizava o trabalho livre, além' da razão moral, pelo 
lado economico ; ponderava que um europeu trabalhando no 
seu proprio interesse e com a vantagem da intellegencia devia 
produzir mais do que cinco negros forçados pelo azorrague. 
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Tocava sóbre esse ponto para que os seus conterraneos, que 
não possuissem ainda escravos, não esmorecessem no projecto de 
colonização pelo facto dos Portuguezes e Hispanhoes já os terem 
nas suas « conquistas », 

Apezar do insuccesso que soffreram na Bahia, os Hollandezes 
não haviam perdido a esperança de fundar uma colonia na costa 
do Brasil, como base de operações, donde pudessem hostilizar os 
Hispanhoes, e em 1630 lançaram suas vistas sôbre Pernambuco, 
ponto mais oriental da costa do Brasil, e o que fica mais perto da 
Europa e da Africa. 

Narra-se que. judeus portuguezes expulsos de sua terra se 
asylaram na Hollanda, que lhes deu agazalho, estabelecendo-se 
depois no Recife, de onde informavam aos Hollandezes do occorrido 
na capitania e para onde os attrahiam. 

Eis o que diz Southey sóbre a villa do Recife, nessa epocha : 

«O Recife, como porto e por conseguinte fóco principal dos 
negocios, tinha tambem uma população consideravel; pela ordem 
do tamanho era então a terceira villa de Pernambuco, sendo 
Iguarassú, a segunda. 80 a go navios aqui carregavam todos os 
annos assucar e pau brasil, sendo este último reputado o melhor 
que o paiz produzia. Dos livros da Alfandega se via que nos 
quatro annos, de 1620a 1623, não tinham sido importados menos 
de 15.430 escravos de Angola para a capitania. Em verdade, cram 
muitos os engenhos do tamanho de aldeias não pequenas. Os Hollan- 
dezes diziam que Pernambuco cera o paraiso do Brasil e valia 
bem um reino. 

Calculavam elles que na capitania de Pernambuco poderiam 
annualmente carregar de assucar 150 navios; tambem seus portos 
eram outras tantas estações, donde sairiam os corsarios a in- 
terceptar os galeões da India.» 

Para realizar a invasão da capitania a Companhia das Indias 
Occidentaes mandou preparar uma expedição composta de 52 
navios e yachts e 13 balandras, com 3.780 marinheiros e 3.500 
soldados. 

Era commandante geral da expedição Hendrik Corneliszoon 
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Loncg, almirante Pieter Adrianszoon, e general das tropas Die- 
derich van Weerdenburgh. 

Dos Annaes da Companhia das Indias Occidentaes, de Johan 
de Laet, extrahimos o seguinte trecho sôbre a execução da empresa: 

No dia 14 surgiu a esquadra defronte de Olinda, e o almirante 
Loncg reuniu um conselho de guerra, em que ficou assentado o 
plano de ataque à praça. 

Na manhã seguinte deviam dous yachts, Overyssele e Muyden 
porcorrer a costa de Olinda a ver si havia possibilidade de ahi 
fazer-se um desembarque. 

Dous outros vasos, o Domburh e o Jongh Prins Mauritius, 
com alguma fórça de terra foram incumbidos de verificar si podiam 
entrar na Barreta e por ahi assaltar o Recife. 

Formou-se uma esquadra de desembarque com 16 navios, 
em que iam o illustre coronel Diederich van Werdenburgh com 
uma fórça de 1.200 soldados e 7oo marinheiros às ordens do co- 
ronel para eftectuar o assalto onde melhor entendesse. 

Os seguintes navios Leewyinne, Swarle Lecuw, Vergulde 
Valck, de Fenderacht van Dordrecht, de Swaen e Tertholen 
tinham ordem, logo que fosse dado o signal de ataque, de entrar 
no poço, que era um ancoradouro entre os fortes de terra e do 
mar, e bombardea-los de rijo. 

Nesse entrementes deveria avançar e entrar no porto outra di- 
visão de nove navios, sob o commando do almirante Pieter Adriaens- 
zoon ; cada navio era tripolado por 20 marinheiros, e iam embar- 
cadas nesta divisão duas companhias de soldados e 350 marinheiros. 

O almirante Loncg, commandante geral da expedição, com o 
resto dos navios e das fórças devia acercar-se do fortim do mar 
e esforçar-se de, com a sua grossa artilharia, faze-lo calar. 

A” tarde houve, por ordem do almirante Loncg, preces em 
todos os navios, implorando ao Altissimo a victoria das armas 
neerlandezas. 

No dia 15, «o almirante chefe» e «o almirante » se approxi- 
maram do fortim do mar e bombardearam-no, assim como ao de 
terra, sendo que os dous fortins galhardamente lhes responderam . 
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As esquadrilhas que deviam penetrar no porto ficaram à capa, 
aguardando a maré cheia, que era às 3 horas; mas depois verifi- 
cou-se que os do Recife, havendo sido avisados de sua vinda, 
tinham obstruido o «poço» e o porto com alguns navios sub- 
mersos. 

Na Barreta haviam posto a pique uma barca e fechado o 
canal com uma corrente de ferro ; de sorte que por alli, assim como 
pelo canal principal entre os dous fortes, não era possivel penetrar 
no porto. 

A' noite o almirante chefe da expedição vendo que, devido à 
agitação do mar, os seus artilheiros pouco mal faziam aos fortes e 
que esses, pelo contrario, podiam causar grandes destroços aos 
seus navios, abandonou a posição. 

O coronel Werdenburgh, que se separára de Loncq no dia 14, 
com os IÓ navios em que iam as tropas aproou para terra e de- 
sembarcou a sua gente em Pão Amarello, em oito batelões e 
noutros botes e barcos, à vista de uns poucos Portuguezes a pé e a 
cavallo, que estavam alli observando. O coronel foi o primeiro a 
saltar em terra. 

Alli passaram a noite, e no dia seguinte marcharam contra 
Olinda, só encontrando no caminho resistencia dos Portuguezes 
ao vadearem o rio Doce, onde haviam feito às pressas uma trin- 
cheira na outra margem do rio e reunido uma fôórça de 800 
homens ; mas os Hollandezes puzeram em acção duas peças de cam- 
panha e, atravessando o rio com agua pela cinta, puzeram em 
debandada a fórça inimiga, que se foi abrigar nos mattos vizinhos. 

Seguiram os invasores sua marcha e tomaram com pouca 
resistencia a cidade de Olinda e depois o Recife. 

O valoroso Mathias de Albuquerque, governador da capi- 
tania, só obtivera do govêrno hispanhol, para resistir à invasão, o 
ridículo auxilio de tres caravellas e 27 soldados, e apezar deste 
abandono por parte da metropole, após a retirada de Olinda e de 
Recife acampou e fortificou-se no Arraial do Bom Jesus, donde com 
suas companhias de emboscada hostilizou efficazmente os Hollan- 
dezes. 
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Nesta parte da invasão, tão facilmente realizada pelos ultimos, 
destaca-se com grande realce a heroica resistencia do intrepido 
capitão Antonio de Lima, que defendeu o forte de São Jorge (ou 
da Terra), resistindo 10 dias a um sitio em regra e a dous as- 
saltos. 

Durante algum tempo a sorte tornou-se adversa aos Hollan- 
dezes nas tentativas que fizeram para occupar o interior, estando 
quasi sitiados no Recife. 

Em 1631, a Hispanha manda ao Brasil uma esquadra com- 
mandada por d. Antonio de Oquendo, composta de 17 navios 
de guerra e 36 de comboio, trazendo 800 homens para a Bahia, 
1.000 para Pernambuco e 200 para a Parahiba. 1 

A esquadra chegou à Bahia a 13 de Julho, onde desembarcou 
os auxilios para ahi destinados e seguiu para o Norte a 3 de 
Septembro, encontrando-se com uma esquadra hollandeza a 12 
do mesmo mez. 

Esta última era commandada pelo almirante Adriaen Jansen 
Pater e contava 16 navios. O combate que se feriu nessa occasião 
ficou indeciso, pois si Pater foi ao fundo com a sua nau, por 
outro lado os Hispanhoes soffreram grandes estragos, mas sempre 
puderam desembarcar em Pernambuco 700 homens, sob o com- 
mando de Bagnuolo. 

Os Hollandezes, acreditando serem grandes os reforços dos 
Portuguezes, incendiaram a cidade de Olinda e concentraram-se no 
Recife. 

Por este tempo os habitantes da capitania já haviam feito o 
confronto das duas auctoridades, portugueza e hollandeza, sendo 
que acharam a segunda mais branda e liberal. 

Calabar, um mameluco natural de Porto Calvo, era daquelles 
que preferiam o dominio hollandez ao portuguez e foi offerecer os 
seus serviços ao acampamento dos inimigos, onde o acolheram 
bem. 

Foi essa uma acquisição de grande valor para os invasores, 
pois aquelle Brasileiro, conhecedor da topographia da região 
e do systema de guerra dos Portuguezes, deu-lhes a victoria 
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e a conquista de Iguarassá, Rio Formoso, posto dos Afo- 
gados e do forte dos Tres Reis Magos, no Rio Grande do 
Norte. 

Na tomada do forte do Rio Formoso, segundo a versão dos 
nossos, tornou-se glorioso o seu defensor Pedro de Albuquerque, 
que com a pequena guarnição de 20 homens resistiu tenazmente 
aos Hollandezes. Quando estes lá entraram, encontraram-no gra- 
vemente ferido e estirado por terra ao lado de seus soldados mortos, 
tendo apenas um escapado ferido, que foi levar ao acampamento 
portuguez a noticia da heroica tragedia. 

Johannes de Laet descreve da seguinte fórma esse feito : 

Os Hollandezes assaltaram o forte do Rio Formoso e depois de 
lá entrarem passaram todos a fio de espada, excepto dous, que 
fugiram, e o capitão, que foi feito prisioneiro, 

Por esse tempo foi o Conselho Politico da Companhia substi- 
tuido por dous dos seus directores e Werdenburgh, desgostoso 
por isso, retirou-se, passando o commando a Rembach, que fez 
uma tentativa infeliz contra o arraial do Bom Jesus, ficando gra- 
vemente ferido e morrendo dias depois. 

Succedeu a este no commando Sigismund van Schoppe, que, 
além do forte dos Tres Reis Magos, tomou os do Cabo de Sancto 
Agostinho. 

Na capitulação do forte de Nazareth, traduzindo mal uma 
palavra hollandeza, Southey deu logar à formação de uma lenda, 
isto é, disse que numa das suas clausulas vinha declarado que os 
padres sairiam com as suas pistolas, quando no documento hol- 
landez, em vez dessa arma, está — mochila. 

Mathias de Albuquerque foi infeliz no assalto que mandou 
fazer por Martim Soares contra a cidade de Olinda. 

Por sua vez retiraram-se os dous directores da Companhia, 
entregando outra vez o govêrno ao Conselho Político. 

Durante o anno de 1634 os Portuguezes perderam os ultimos 
pontos fortificados na capitania, e Mathias de Albuquerque re- 
solveu emigrar para as Alagôas com o restante de suas tropas» 
que eram uus 500 homens, para se reunir a Bagnuolo, seguindo 
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em sua companhia uma grande comitiva de moradores e familias, 
que se elevavam ao número de 7.500 pessoas. 

Vingaram-se os Portuguezes das derrotas infligidas pelos Hol- 
landezes, dirigidos por Calabar, enforcando este último, que lhes 
caiu nas mãos nas cercanias de Porto Calvo, e foi suppliciado a 
23 de Julho de 16935. 

Calabar já havia alcançado a patente de major do exercito 
hollandez e era muito estimado alli pela sua inteligencia e activi- 
dade. 

Depois disso Mathias de Albuquerque continuou a sua reti- 
rada para as Alagõas. 

Tem sido apresentado-na Historia aquelle Alagoano como um 
dos maiores e infames traidores, sendo essa uma injustiça das 
muitas creadas pelas paixões da epocha, do meio, dos partidos, das 
raças e da religião. 

A traição no caso vertente é, parece-nos, mui difficil de se 
determinar ; do mesmo modo que o epitheto de perjuro e de 
renegado, o de infame traidor é ahi applicado muito irregularmente. 

Henrique IV abjurou suas crenças na Reforma, evidente- 
mente por interesse, e elle bem o disse: « Paris vale bem uma 
missa » ; no entanto não é conhecido pelo rei renegado, mas sim 
pelo Grande Rei e mereceu até um poema de Voltaire. 

Mui frequentemente reis constitucionaes e presidentes de re- 
publica quebram os seus juramentos, violando as constituições, e 
não soffrem o peso odioso do seu perjurio, desculpando-se com-as 
conveniencias politicas. 

A traição à patria é tida algumas vezes como obra louvavel e 
gloriosa, pelo menos, pelos interessados nos seus effeitos. Poder- 
se-hia, por exemplo, dizer que alguns dos nossos gloriosos herões 
incorreram no maior grau desse crime, e para não ir muito 
longe, não estão livres de ser citados como incursos em tão 
feio delicto Thomaz Antonio Gonzaga, d. João VI e Pedro 1. 
Realmente, que fizeram o mavioso Dirceu desejando, d. João VI 
promovendo e Pedro I declarando a Independencia, sinão trahir 
e prejudicar sua patria com a perda da rendosa colonia ? 
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Porque foi tão traidor o Calabar, que não era Portuguez nato, 
mas sim um mameluco alagoano, em desejar que o paiz em que 
nascera e que era uma colonia dos Portuguezes, naquella epocha sob 
o jugo oppressor dos Hispanhoes, passasse às mãos dos Hollan- 
dezes, povo de muito maior cultura e muito mais liberal ? 

Não foi esse ideal do engrandecimento do paiz entretido mais 
tarde por muitos outros conterraneos ? 

Tendo nas suas veias o sangue dos indios, tão bem acceitos e 
protegidos pelos invasores neerlandezes e tão guerreados e oppri- 
midos pelos Portuguezes, não devêra elle dar preferencia aos pri- 
meiros ? 

As obras importantes referentes a nosso paiz, sôbre a sua his- 
toria, geographia, flora, fauna, clima, etc., assim como a repro- 
ducção em quadros das nossas paizagens, que se acham em diversos 
museus da Europa, e tambem os grandes melhoramentos em Per- 
nambuco e a fundação de Mauricia, vem provar que não era tão inex- 
plicavel e insensato o enthusiasmo desse Brasileiro por um povo 
tão adeantado em civilização. 

Ao apresentar no Instituto Archeologico de Pernambuco o 
relatorio sôbre a commissão que o levára à Hollanda, assim se 
exprimiu o dr. José Hygino acêrca do estado de civilização dos 
dous povos, hollandez e portuguez : 

« Além de que —e é isto o que sobretudo importa notar — 
esses extrangeiros, que de tão longe vieram fundar uma nova Hol- 
landa nesta parte da America, eram superiores em civilização aos 
Portuguezes. 

« Formaram-se na eschola dos homens livres, eram regidos por 
uma legislação já penetrada desse espirito liberal dos tempos mo- 
dernos, inteiramente extranho à ferrenha legislação de Portugal ; 
intervinham nos publicos negocios, usavam largamente do direito 
de representação, sabiam defender com firmeza os seus direitos nos 
tribunaes e resistir à prepotencia das auctoridades, recorrendo aos 
poderes supremos do Estado ou à opinião pública pela imprensa, 
do que no Brasil temos o exemplo de Abraham de Vries, auctor de 
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« À colonia portugueza, pelo contrario, tinha vivido até então 
no mais completo obscurantismo, sob a suzerania dos donatarios, e 
nesse obscurantismo continuou depois do dominio hollandez, sub- 
misso ao jugo dos governadores, pro-consules do cesarismo por- 
tuguez : as queixas dos moradores, abafadas no Concelho Ultrama- 
rino, rara vez chegavam até o throno, » 

Declara o proprio frei Manuel do Salvador que Calabar era 
inteligente, que aprendera a lingua hollandeza, e que era tão conhe- 
cedor da costa daquellas capitanias como dos seus caminhos do 
interior. 

Johannes de Laet refere que era homem muito resoluto e de 
força herculea, detinha um touro na carreira, segurando-o pelos 
chifres, forçava-o a dobrar a cerviz, puxava-lhe pela lingua e então 
soltava-o. Como esta fazia elle muitas outras proezas em que deno- 
tava, a par de extraordinario vigor muscular, grande agilidade. 

Não ha dúvida que o odio feroz, que lhe votavam os Portu- 
guezes, estava em proporção às derrotas estrondosas que lhes 
infligira, tendo mesmo obrigado Mathias de Albuquerque a emi- 
grar. Era infatigavel, porque era um fanatico por seu ideal. 

Quando Picard, acompanhado por Calabar, caiu na embos- 
cada armada por Sebastião de Souto de accôrdo com Mathias de 
Albuquerque, e teve de capitular, fez tudo para obter a liberdade 
do companheiro de armas ; mas a isso não quiz annuir o general, 
promettendo, contudo, mante-lo preso ás ordens do rei de Castela. 

Contrariamente aos direitos internacionaes e da guerra, faltou 
à sua palavra e fez enforcar a um major hollandez, que não era 
absolutamente um espião. 

O trade, partidario apaixonado, que o confessou, com as 
últimas declarações que diz ter ouvido do penitente, provou apenas 
que este foi christão e homem probo, que não foi heróe porque 
lhe faltou o exito, e tornou-se martyr pelo que julgava o bem da 
Patria. 

Em 1635, já haviam os Hollandezes conquistado quatro ca- 
pitanias: Pernambuco, Itamaracá, Parahiba e Rio Grande do 
Norte. 
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O govêrno hispanhol abandonava o Brasile não cuidava da 
sua defesa, até que enfim resolveu mandar uma expedição, para cujo 
commando convidou a d, Fradique de Toledo, que exigiu 
12.000 homens e demais recursos necessarios. Por essa resposta 
toi elle preso, morrendo pouco depois. 

Foram consultados outros dous militares illustres, que recusa 
ram aquelle alto cargo e, afinal, foi nomeado em 1635 d. Luiz 
de Rojas y Borgia, que seguiu para o Brasil com 1.700 
homens. 

Mathias de Albuquerque, por ordem expressa de Madrid, 
teve de entregar o commando áquelle general, retirando-se para 
Lisboa, onde foi preso no castello de São Jorge. 

Dahi só saiu com a restauração de Portugal, com a acclamação 
de d. João IV, em cujo reinado combateu contra os Hispanhoes, 
derrotando-os em varios encontros, pelo que foi agraciado com o 
titulo de conde do Alegrete. 

D. Luiz Rojas y Borgia tomou logo a offensiva e foi derro- 
tado completamente em batalha campal por Artichofski, na Matta 
Redonda, em 18 de Janeiro de 1636. 

Tomou então o commando o conde Bagnuolo, que com o resto 
das tropas voltou de novo ao systema de guerrilhas, em que brilha- 
ram Henrique Dias com seus negros, Philippe Camarão com os 
indios, os capitães Rebello, Souto e André Vidal de Negreiros. 


CAPITULO IH 
OCTENNIO DO GOVERNO DE MAURICIO DE NASSAU 


A Companhia, considerando que seria conveniente dar à sua 
colonia um governador capaz, nomeou para esse cargo, com 
assentimento do Stathouder dos Paizes-Baixos, um parente deste 
o principe João Mauricio de Nassau, militar que já figurára na 
guerra dos trinta annos. 

Extrahimos de Netscher os seguintes dados biographicos 
sôbre esse illustre varão, notavel pela variada cultura de 
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seu espirito e dotado de qualidades verdadeiramente princi- 
pescas : 

João Mauricio, conde de Nassau-Siegen, a quem seus con- 
temporaneos deram o honroso appellido de « Americano », para 
distingui-lo por essa fórma dos outros membros da familia, era 
filho de João, conde de Nassau-Siegen e de Margarida de Schles- 
wig-Holstein e neto do ermão de Guilherme o Taciturno. 

Nasceu em 1:7 de Junho de 1614 no castello de Dillemburg 

Cursou as Universidades de Herborn, Basiléa e Genebra ; 
mas teve de abandonar os estudos por ter seu pae tomado par- 
tido pelos protestantes na guerra dos trinta annos. 

Na edade de 16 annos entrou como voluntario para o serviço 
da Republica dos Paizes-Baixos e fez a sua primeira campanha em 
1620, sob o commando do grande Mauricio, Stathouder das Pro- 
vincias Unidas. 

O joven heróe distinguiu-se gloriosamente na tomada de 
Grol em 1627 e na de Bois-le-Duc em 1629. 

Em recompensa pela coragem, que mostrou nesse último 
feito, foi nomeado coronel de um regimento ao serviço dos Estados 
Geraes. 

Foi nesta qualidade que tomou parte no cêrco de Maestricht, 
sob o commando de Frederico Henrique, em 1632. 

Pela primeira vez exerceu as funcções de general e repelliu 
com intrepidez a tentativa, que fez Papenheim de libertar a cidade. 

Distinguiu-se depois, em 1635, durante a campanha empre- 
hendida nos Paizes-Baixos Meridionaes; e foi sobretudo a elle 
que se deveu a tomada do importante forte de Schenkenshaus, 
em Abril de 1636. 

Tal era o homem a quem a Companhia das Indias Occiden- 
taes entregava o governo do Brasil hollandez. 

Em 4 de Agosto de 1636 Maurício .assignou o seguinte con- 
tracto na Assembléa dos XIX para o alto cargo de « governador, 
capitão e almirante general dos paizes conquistados peia Compa- 
nhia das Indias Occidentaes no Brasil, bem como de todas as fórças 
de terra e mar que a Companhia já ahi tivesse ou viesse a ter ». 
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O praso de seu govêrno era provisoriamente de cinco annos, 
devendo presidir ao Conselho Administrativo da Colonia, com voto 
duplo e com a direcção das operações militares. 

Em campanha tinha o direito de conferir postos militares, mas 
em guarnição tinha apenas o de escolha sôbre uma lista tríplice 
apresentada pelo Conselho. 

De combinação com estes, faria as nomeações dos funccionarios 
civis, salva a approvação da Assembléa dos XIX. 

Venceria mensalmente 1.200 florins, tendo, além disso, pagas 
pela Companhia, as suas despesas de mesa, e competindo-lhe 2 º/ 
de todas as presas que fizesse. . 

A Companhia dava-lhe 6.000 florins para ajuda de custo, e paga- 
va-lhe as despesas que fizesse com um padre protestante, um medico 
e um secretario que levasse consigo, assim como o salario dos seus 
criados, que perceberiam o mesmo que os soldados da sua guarda. 

Conservaria a sua patente e honras de coronel de um regi- 
mento dos Estados Geraes. 

O Conselho Administrativo, sob a sua presidencia, ficaria com- 
posto dos Conselheiros Secretos Van Ceulen, Griseling e Adriano 
van der Dussen, que deviam accompanha-lo ao Brasil, e dos Con- 
selheiros Politicos que já estavam em Pernambuco. 

Para o govêrno da colonia vigoraria um regulamento de 
99 artigos, promulgado a 23 de Agosto de 1636, com a acquiescencia 
de Nassau. 

Por esse regulamento foram creados em cada districto da co- 
lonia um escolteto, que era o delegado local do Supremo Conselho, 
e uma camara de escabinos, composta de Hollandezes e Portuguezes, 
eleitos para esse cargo e cujo numero estava em proporção com o 
dos habitantes. 

A Companhia promettera a Mauricio, para que entrasse no Re- 
cife com apparato condigno à sua posição e merito, uma esquadra 
de 32 navios e fórças consideraveis de exercito; mas em pouco 
tempo tudo isso ficou reduzido a 12 navios e 2.700 soldados. 

Já os directores da Companhia davam mostras de um espirito 
de excessiva parcimonia, tão mal entendida em taes casos, e 
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que desde o principio foi paralysando os melhores esforços de 
Mauricio. 

Impaciente com a demora dos aprestos da expedição, resolveu 
este partir de Hollanda em 25 de Outubro de 1636, apenas com 
quatro navios, que já se achavam em Texel. Seguiram em sua 
companhia Francisco Plante, ministro evangelico, e o naturalista 
Piso de Leyde, como seu medico, além de outros. 

Após longa viagem, em que foi retardado por um temporal, 
Maurício com a sua comitiva desembarcou no Recife a 23 de Ja- 
neiro de 1637, sendo recebido solennemente por todas as auctori- 
dades civis e militares, entre as acclamações dos habitantes. 

A impressão causada pelo aspecto da terra foi-lhe das mais 
agradaveis, pois, numa carta que dalli escreveu dias depois para a 
Hollanda, declarou que «o paiz era um dos mais bellos do 
mundo». 

Em 5 de Fevereiro já elle partia para Porto Calvo com 5.000 
homens e a 18 dava combate a Bagnuolo na Barra Grande, no qual 
fizeram actos de bravura Henrique Dias, Rebello, Souto, Cama- 
rão e sua mulher d. Clara. 

Depois dessa batalha Bagnuolo retirou-se para as Alagõas, 
deixando em Porto Calvo uma guarnição, que sob o commando de 
Miguel Giberton teve de capitular no dia 5 de Março do mesmo 
anno. 

Segundo refere Brito Freire, o principe Mauricio agazalhou 
a Giberton e aos demais prisioneiros com grande urbanidade, 
installando-os à sua mesa e tractando-os como elle, Freire, quizera 
ser tractado, si preso fôra. 

Tambem nessa occasião visitou a sepultura de Rojas y Borgia, 
prestando grandes homenagens à sua memoria. 

Bagnuolo bateu em retirada, perseguido pelas fórças de Mau- 
ricio, atravez da villa de Magdalena, dos rios Cururipe e São Fran- 
cisco até à Torre de Garcia d'Avila, Pretendia recolher-se à 
Bahia, mas teve de alli deter-se por ordem do governador geral. 

Os Hollandezes pararam no rio São Francisco, onde Mauricio 
mandára construir um forte, a que deu seu nome. 
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Voltando ao Recife, cuidou logo o principe de prover de 
salutares medidas a administração da capitania; reprimiu abusos, 
animou e premiou os bons, puniu e demittiu aos máus e deste 
modo fez com que auctoridades e funccionarios cumprissem os seus 
deveres. 

Destarte, distribuindo a justiça a todos egualmente, sem 
distineção de raças ou de religião, e tractando aos vencidos com 
brandura, tornou-se geralmente admirado e respeitado, e captou 
a affeição até dos Portuguezes. 

Garantiu aos antigos colonos, que se haviam submettido, ou se 
quizessem submetter ao dominio hollandez, todos os direitos de 
propriedade, inclusive o dos escravos, pedindo-lhes apenas que 
não os tractassem com excessivo rigor. 

Nem a todos agradou esta politica ultra liberal, tão extranha 
à epocha e a alguns a quem convinha o Va victis, ou a outros que 
queriam a imposição de crença religiosa pela violencia. 

Muitos protestantes fanaticos, e tampouco a Companhia, não 
ficaram satisfeitos com a applicação desses sãos principios à 
colonia. 

Organizou, outrosim, hospitaes e asylos de orphãos, onde lhes 
era ministrada a instrucção, e despediu os índios para que fossem 
prestar serviços à lavoura. 

Fez vender em leilão, como propriedade publica, os engenhos 
abandonados pelos donos, conseguindo por essa medida duplo fim, 
fazer prosperar a agricultura e augmentar as rendas do govérno. 

Cada um delles produziu de 20 a 100 mil florins, ca Compa- 
nhia recebeu ao todo dous milhões. 

As dizimas dos productos dos 160 engenhos de assucar em 
actividade na colonia renderam 280.900 florins, somma que bas- 
tava para as custas da guerra. 

Para completar a felicidade da capitania, só era preciso que a 
dotassem de mais densa população. 

Diz Netscher : 

« Havia já muito tempo que Maurício pedia com insistencia 
colonos à Metropole ; agora, assim como aconteceu frequentemente 
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depois, as suas idéas esclarecidas e os seus sabios conselhos foram 
contrariados pelos directores e sobretudo pelos accionistas da Com- 
panhia. » 

Em carta ao Stathouder, empenhava-se elle para que lhe ob- 
tivesse colonos da Allemanha e da Hollanda. 


Dividia-se a população da colonia em tres raças : branca, india 
e africana. 

A branca compunha-se de Hollandezes, Portuguezes catholicos 
e judeus. 

Os Hollandezes, invasores e donos da colonia, eram commer - 
ciantes, industriaes, operarios e hoteleiros, e residiam no Recife. 

Os Portuguezes, mais numerosos e mais ricos, estavam de 
posse da lavoura e tinham casas em Olinda. 

Os judeus constituiam parte importante da população, eram 
Portuguezes perseguidos pela intolerancia religiosa da epocha e 
expulsos de seu paiz por governos fanaticos e despoticos ; faziam 
extenso commercio, e muitos compravam engenhos e construiam 
casas esplendidas no Recife. 

Perseguidos em quasi toda a Europa, asylavam-se para pra- 
cticar livremente a sua religião em Pernambuco, a nova terra da 
promissão, transformada por um genio benfazejo em Patria de 
Liberdade. 

Os indios, na colonia hollandeza e especialmente durante o 
governo de Mauricio, fruiam a mais completa egualdade, e retri- 
buiam-lhe com sincera affeição a paz e o bem estar, que lhes fa- 
cultava. 

Conta Barloeus que Camarão, por uma feita em que se indispu- 
zera com Bagnuolo, mandára uma proposta de accórdo a Maurício, 
mas que lembrando-se da velha alliança com os Portuguezes, e 
arrependido do passo que dera, não quiz esperar pela resposta. 

Os indios não eram apreciados no trabalho agricola e noutros 
porque não tinham disposição para qualquer serviço, exigiam 
grandes salarios e não se demoravam muito tempo nos empregos. 
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Os negros escravos lucravam como estado de guerra, em que 
se achava a colonia, pois Hollandezes e Portuguczes davam-lhes a 
liberdade afim de que elles os ajudassem a combater os adver- 
sarios. 

Seguro do bom funccionamento do apparelho administrativo 
que fundára, poz Mauricio em deliberação, si a capital devêra ficar 
no Recife ou ser mudada para Itamaracá. 

A ilha tinha a seu favor a abundancia de agua e mattas, 
mas lhe faltava o povoado, enquanto que o Recife tinha bas- 
tante população, estava já edificado e possuia um porto excellente. 

Destarte, a Companhia confiou a Mauricio a solução do pro- 
blema e deu este sentença favoravel ao Recife. 

Observa Netscher : 

« Entretanto o Recife,que já tinha 2.000 casas, não bastava à 
sua numerosa população; e Mauricio depois de mandar demolir 
completamente a cidade de Olinda, abandonada pelos seus habi- 
tantes, empregou os materiaes na construtção de uma nova cidade, 
que edificou na ilha de Antonio Vaz. Pieter Post, architecto hol- 
landez, deu-lhe o plano com as fortificações ; por deliberação do Su- 
premo Conselho deu-se-lhe o nome de Mauritzstad, ou Mauricia, 
em. honra ao seu illustre fundador.» 

Barlosus refere que, antes da fundação, o conde fizera trans- 
plantar para a ponta norte da ilha 700 coqueiros já crescidos e 
trazidos dos arredores, um bananal, 250 laranjeiras, 58 limoeiros, 
80 limeiras, 80 romanzeiras e 60 figueiras, e mandou fazer egual- 
mente um viveiro para peixes. Maucicio ufanava-se de saber trans- 
plantar árvores. 

Alguns zombaram daquella moda rapida de plantar, mas no 
anno seguinte não se riam mais, vendo florir e fructificar as árvores. 

O palacio de Vryburg, que mandou construir para sua re- 
sidencia c custou mais de 600.000 florins, e aquelle pomar, que o 
cercava, estavam situados ao Norte da ilha, num espaço que hoje 
abrange o palacio do govêrno, o theatro c a praça. Ficava como 
um castelio, separado do resto da ilha por fossos e defendido na 


parte da frente pelo convento dos Capuchos, que haviam fortificado. 
6980 19 
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Aquelle palacio, que tambem se chamava das Torres, tinha 
um aspecto imponente com seus dous altos torreões, dos quaes se 
podia descortinar extenso horizonte em terra e no mar, servindo 
tambem de vista de balisa para os navegantes, com um alcance 
a septe milhas de distancia. 

O seu rico interior estava guarnecido de esplendidos moveis e 
belios objectos d'arte, de subido valor. 

Na quinta, havia fontes d'agua doce, viveiros cheios de peixes, 
estribaria bem provida de animaes de alto preço. 

Havia uma praça ao lado, que servia de logradouro publico e 
onde se armavam archibancadas e palanques para as grandes festas. 

A frente do edificio dava para o Recife, isto é, para o mar, e no 
terreiro anterior, junto ao rio, havia uma extensa muralha toda de 
pedra de cantaria. 

Junto ao cães ficava uma bateria de dez canhões para a de- 
fesa do rio. 

Parece-nos de toda a conveniencia ceder aqui a palavra ao auctor 
do Valeroso Lucideno, frei Manuel Calado, que assim descreve 
a fundação de Mauricia na ilha de Antonio Vaz, no rebuscado es- 
tylo seiscentista. 

« Andava o principe conde de Nassau tão occupado em fa- 
bricar a sua nova cidade, que para afervorar aos moradores a 
fazerem casas, elle mesmo, com muita curiosidade, lhe andava det- 
tando as medidas e endireitando as ruas para ficar a povoação 
mais vistosa e lhe trouxe a entrar por o meio della, por um dique 
ou levada a agua do rio Capiberibe a entrar na barra por o qual 
dique entravam canôas, bateis e barcas para o serviço dos mora- 
dores por debaixo das pontes de madeira, com que atravessou em 
algumas partes. Este dique a modo de Olanda, de sorte que 
aquella Ilha ficava toda rodeada de agua ; tambem alli fez uma casa 
de prazer, que lhe custou muitos cruzados, e no meio daquelle areal 
esteril, e infrutuoso plantou um jardim e todas as castas de arvores 
de fruito que se dão no Brazil, e ainda muitas que lhe vinham de 
diferentes partes, e a força de muita outra terra frutifera, trazida 
de fóra em barcas rasteiras, e muita soma de esterco, fez o sitio tão 
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bem acondicionado como a melhor terra frutifera ; poz neste jardim 
dous mil coqueiros, trazendo-os alli de outros logares, porque 
os pedia aos moradores, e elles lhe mandavam trazer em carros, e 
delles fez umas carreiras compridas e vistosas a moda da alameda 
de Aranjues, e por outras partes muitos parreiraes e taboleiros de 
ortaliça e de flores com algumas casas de jogos e entretenimentos, 
aonde hiam as damas c seus affciçoados a passar as festas no verão, 
e a ter seus regalos, e fazer suas merendas, e beberetes, como se 
usa em Olanda, com seus accordes instrumentos; c o gosto do Prin- 
cipe ecra que todos fossem ver suas curiosidades, e elle mesmo por 
seu regalo as andava mostrando, e para viver com mais alegria 
deixou as casas aonde morava, e se mudou para o seu jardim com 
a maior parte dos seus criados. 

«Tambem alli trazia todas as castas de aves c animaes que pôde 
achar, e como os moradores da terra lhe conheceram a condição, e 
o apetite, cada hum lhe trazia a ave ou animal exquisito que podia 
achar no sertão, alli trazia os papagaios, as araras, Os jacys, os 
canindés, os jaburys, os motuns, as galinhas de Guiné, os patos, 
os cisnes, os pavões; de perús, c galinhas grande numero, tantas 
pombas, que não se podiam contar, alli tinha os tigres, a onça, a cis- 
suarana, tamanduá, o quati, o bugio, o sagoim, o apereá, as cabras 
do Cabo Verde, os carneiros de Angola, a cutia, a paca, aanta, O 
porco javali, grande multidão de coelhos e finalmente não havia 
cousa curiosa no Brazil que alli não tivesse, porque os moradores 
lhas mandavam de bôa vontade, por a bôa inclinação que viam de os 
favorecer, e assim tambem lhe ajudavam a fazer as suas duas casas, 
assim esta do jardim aonde morava, como a da Bôa Vista sobre o 
Capiberibe aonde hia muitos dias passando a recrear, porque uns 
lhe mandavam a madeira, outros a telha e tijolo, outros a cal, e 
finalmente todos o ajudaram no que puderam ; c elle se mostrava 
tão agradecido, e favorecia de sorte aos Portuguezes, que lhes pa- 
recia que tinham nelle pai, e lhes aliviava muito a tristeza, e dor 
de se verem cativos.» 

Frei Manuel do Salvador (que é o mesmo Calado, auctor Li 
Valeroso Lucideno) havia-se retirado para um sitio junto ao TIO 
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Giquiá, e o conde de Nassau mandou-o chamar e convidou-o para 
morar no seu palacio ; e como o frade não acceitasse, dando-lhe ra- - 
zões com que ficou satisfeito, disse-lhe que pelo menos fizesse uma 
casa dentro das suas fortificações, pois muitos Portuguezes e mer- 
cadores estavam fazendo casas na sua nova cidade. 

«O principe disse-lhe que daria o sitio que escolhesse e o 
ajudaria a fazer a casa, e apertando-lhe a mão, lhe disse em secreto 
que tambem lhe daria licença para dizer missa em sua casa, às 
portas fechadas, para sua consolação e de alguns Catholicos seus 
amigos. Acceitou a mercê e lhe beijou a mão por ella, mandou 
cortar a madeira para a casa, e ajuntou a cal e tijolo e mais materiaes 
em breve, e escolheu uma paragem apertada, e o Principe lhe 


ajudou a fazel-a com seu cabedal. 

«A casa feita, se veio a morar dentro das fortificações, e dalli 
sahia a prégar por os lugares, e nas festas, para cuja solemnidade 
o chamavão os moradores ; e alli naquelle sitio fez mais serviços a 
Deus, e foi de mais proveito às almas de muitos, do que o faria 
morando fóra. » 

Seguindo o exemplo de Mauricio, porfiaram logo os Recifenses 
abastados na construcção de casas na nova cidade, e não tardou 
muito que Mauricia rivalizasse com o Recife pelo numero de seus 
habitantes. 

Faltava agora uma ponte que ligasse Recife a Maurícia, neces- 
sidade que era muito sensivel e especialmente para o transporte de 
mercadorias. ; 

O engenheiro que se encarregára dessa construcção exigiu 
240.000 florins ; mas, depois de fazer tres pilares de pedra e gastar 
100.000 florins, deu por inexequivel a obra. 

Maurício tomou a si a direcção do trabalho e dentro de dous 
mezes uma boa ponte de madeira ligava as duas cidades. 

« No principio desta ponte, diz fr. Manuel Calado, poz o 
Principe de uma parte as armas do Principe de Orange e da Casa 
de Nassau esculpidas em uma pedra, douradas e prateadas e com 
outras varias tintas, a quem o rigor do tempo não desfaz; e da 
outra parte outra larga pedra e nella gravado este lettreiro : 
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« FUNDABAT ME 
ILLUSTRISSIMUS HEROS 
JOANNES MAURITIUS 
COMES NASSAVIG, ETC. 
DUM IN BRASILIA 
TERRA, SUPREMUM PRINCIPATUM, 
IMPERIUM QUE TENERET. 
ANNO DNI. MDOXXXX.» 


O Conselho estabeleceu as seguintes taxas sôbre o trânsito na 
ponte. Um soldado ou um negro pagava 1 stuyver ; um burguez, 2; 
um cavaleiro, 4; um carro de boi, 7. 

Esta moeda, que os Portuguezes chamavam« chapa, » tinha o 
valor de um vintem. 

Para inaugurar a ponte prepararam uma festa pública, annun- 
ciando-se que se apresentaria um boi voador. Havia nesta epocha no 
Recife um bovino pertencente a um tal Melchior Alvares, tão 
manso conhecido e popular, que acompanhava qualquer pessoa como 
um cão domestico. 

Chegado esse numero do programma, em que o quadrupede 
deveria voar, viram os espectadores entrar o boi de Melchior 
Alvares numa casa de sobrado e dahi a pouco surdir um animal, 
muito parecido com aquelle, a uma janella do andar superior e 
devagarsinho atravessar o espaço comprehendido entre um e outro 
andar tambem elevado de uma casa fronteira da rua. 

O boi phenomenal era naturalmente empalhado e estava sus- 
penso movendo-se pela tracção de grossos arames. 

O reclamo da festa fez della um successo e valeu enorme receita : 
pois tanta gente passou de uma a outra banda, que naquella tarde 
rendeu a ponte 1.800 florins, não pagando cada pessoa mais que 
dous soldos de ida e dous de volta. 

A capital crescia e para sua expansão necessitava de mais ter- 
ritorio, e como ao mesmo tempo fosse necessario ter um meio de 
communicação mais rapido para o interior da provincia, mandou o 
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principe fazer outra ponte sôbre o Capiberibe, ligando Maurícia ao 
continente. 

Perto dessa ponte fez edificar um palacio, a que deu o nome 
de Schoonziet, isto é, Boa Vista, pela bella paizagem que dalli se 
descortinava na outra margem do rio. Este nome passou mais 
tarde ao bairro continental da cidade. 

Escreve Varnhagen : 

«O palacio da Boa Vista era situado com a frente para o 
continente, à direita do encontro da ponte que para o mesmo 
continente communicava. Era um edificio quadrado, com seis 
janellas por frente, tendo em cada canto um pavilhão que rematava 
em coruchéo, E 

« No centro deste edifício se elevava outro, tambem quadrado, 
de mais dous andares, com tres janellas de frente em cada andar ». 

Influido pelo seu espirito clarividente e de intensa e vária 
cultura, era o principe grande protector das artes e sciencias, que 
muito floresceram durante o seu govêrno. 

O professor De Crane, um dos maiores homens de sciencia do 
seculo XIX, assim se exprime sôbre esse illustre homem : 

« Por toda parte onde se lhe extendia o dominio, a civilização 
ia levar seus beneficios. Uma multidão de artistas, pintores, escul- 
ptores, architectos e mechanicos accompanharam-no ao Brasil ou 
para lá foram mais tarde a seu convite. Nada o preoccupava 
tanto como o progresso da Geographia, da Astronomia e da Historia 
natural» (Oratio de J. Mauritio Nassavie, principe, 1816, 
pag. 16.) 

Além de seu capellão Francisco Plante, que era um bom 
litterato, e do célebre naturalista Piso de Leyde, que era seu medico, 
vieram tambem em companhia de Maurício : o naturalista ailemão 
Marcgraff, a conselho de Johannes de Laet, grande amigo das scien- 
cias; Pieter Post, architecto; Francisco Post, pintor; Nieuhof, 
ilustre viajante, que residiu em Maurícia, exercendo um cargo de 
contabilidade na Companhia das Indias Occidentaes desde o tempo 
de Nassau até à segunda batalha dos Guararapes, deixando uma 
descripção completa de tudo quanto se passou durante a sua estadia 
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em Pernambuco, na obra publicada sob o titulo Ost en West 
Indien. 

Marcgraff publicou a Historia Brasilie e Piso de Leyde a 
Historia Naturalis Brasilia, obras de grande valor scientifico. 
Esses dous sabios fizeram estudos e observações importantes sôbre 
Historia natural e, sob suas vistas, foi construido um observatorio 
a expensas do conde. 

Pieter Post prestou grandes serviços como architecto e foi o 
auctor de varias plantas para edificios, quer em Mauricia, quer no 
Recife. 

Nesta ultima cidade (actual bairro do mesmo nome) as duas 
construcções mais importantes eram o « Ver-o-peso » e o palacio do 
Supremo Conselho, edificado pelo Corpo de Engenheiros Mi- 
litares, obras essas muito gabadas por Montanus e pelo auctor do 
Breed-Byl, 

Sôbre a pintor Francisco Post, irmão de Pieter, informa 
Varnhagen o seguinte : 

« A elle se devem muitos desenhos de paizagens e marinhas 
que ornam as obras hollandezas contemporaneas; e nas estampas 
da obra de Barlceus se vê aloumas vezes sua firma. Nos museus da 
Hollanda e nos de Hamburgo, Berlim e Praga se conservam ainda 
quadros que pintou, dous dos quaes passaram à Baviera, e ahi se 
guardam ; e naturalmente outros esboços e paizagens se veem na 
preciosa colleeção de uns mil quatrocentos e sessenta desenhos ori- 
ginaes do Brasil, que (em quatro volumes) existem na Bibliotheca 
Real de Berlim.» 

As gravuras que illustram este artigo são reproducções das 
que ornam o poema Mauritiados de Francisco Plante, pintadas por 
aquelle notavel artista : ao sr. Max Fleiuss, secretario perpetuo do 
Instituto Historico que gentilmente facilitou os meios de photo- 
grava-las, deve-se a vantagem de figurarem nesta revista. 


E NES IF 


Em 1638, Mauricio, por ordem da Companhia, fez uma tenta- 
tiva de assalto, mal succedida, contra a Bahia. 
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Esse mallogro foi principalmente devido a informações falsas, 
que diziam estar a cidade do Salvador desprovida de tropas e mu- 
nições, reinando a desintelligencia entre o governador geral e Ba- 
gnuolo, e por outro lado à insufficiencia das forças hollandezas ; ou 
ainda ao heroismo dos veteranos de Pernambuco, que se retiraram 
para a Bahia após a derrota de Bagnuolo e a perseguição de 
Mauricio e Schoppe que os obrigou a se refugiarem naquella ci- 
dade. 

Diz Brito Freire que a Camara da Bahia, reconhecendo quanto 
se avantajára a gente de Pernambuco, lhe fez uma paga de 16 mil 
cruzados, e decidiu que em nenhum tempo se mettesse esta com 
as de el-rei, de quem tinha ainda por cobrar a primeira. 

Agitou-se naquella epocha na Hollanda entre os da Companhia 
a questão de saber si convinha franquear o commercio do Brasil. 
Diziam alguns que com essa medida a Companhia perderia os seus 
grandes lucros, abarrotar-se-hia o mercado, depreciando-se conse- 
quentemente os generos europeus, e que áquella deliciosa região 
affluiriam colonos que, augmentando e multiplicando-se alli, e 
que, tornando-se afinal mais forte do que a mãe patria, cedo lhe 
Sacudiria O jugo. 

Mauricio, consultado a respeito, respondeu « que os lucros que 
haviam sido, já não eram os lucros da Companhia». 

«À principio faziam tudo os directores, agora concediam-se 
contractos; a principio regorgitavam de assucar os armazens dos 
Portuguezes, e escasseando os generos europeus pedidos em es- 
cambo, vendiam-se com enorme proveito, anciosos os. da terra por 
se verem livres de productos constantemente em risco de serem 
presa do inimigo. Mais seguro agora o paiz, crescera a. proprie- 
dade hollandeza ». 


« Melhor era, declarando livre o commercio, eximir-se o cargo 
do monopolio. 

« Não podia a Companhia comprar generos bastantes com que 
abastecer o mercado, a tanto não lhe alcançavam os fundos; e que 


faria das mercadorias particulares, que houvessem deixado entrar 
no paiz ? 
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« Não podia compra-las sem prejuizo por preço que aliás 
obteriam dos donos, querendo toma-las por menos. 

«E neste ultimo caso, contrabandeariam os particulares a sua 
fazenda. 

Depois, falando como estadista, Mauricio ponderou a necessi- 

- dade de colonizar o Brasil: assim, disse, se robusteceria o paiz, po- 
dendo-se diminuir as guarnições, sem que o Estado deixasse de 
sentir-se seguro. 

« Agora só pelo medo se continham os Portuguezes; tirasse-se- 
lhes, porém, a esperança de verem restabelecido o seu proprio go- 
yêrno, e tornar-se-hiam bons subditos. 

« Mas não atravessariam colonos os mares para morrerem de 
“fome em paiz extranho, e enquanto mantivesse a Companhia o seu 
monopolio, cortaria todas essas espectativas de fortuna, que só po- 
diam attrahir aventureiros. 

« Já os Brasileiros se queixavam das restricções que se lhes impu- 
nham ; com representações diarias o acabrunhavam, dizendo : com 
os Hollandezes haviam tractado viverem debaixo do govêrno delles 
como debaixo do portuguez, podendo vender o producto de seus 
moinhos a seu proprio gosto, e não á vontade de outros ; si lhes 
tiravam esta liberdade, preferiam antes passar-se a outra parte, 
e correr os azares da fortuna, do que soflrer similhante escra- 
vidão. 

« Soltae vossos enxames, disse elle, sôbre estes novos paizes e 
dae terras aos soldados licenciados ; sejam colonias vossos postos 
avançados e guarnições, que foi assim que Roma subjugou e 
mundo. » 

Adoptado este parecer, em 1638 declarou-se livre o commercio 
do Brasil para toda a Hollanda, reservando-se à Companhia o tra- 
fico de escravos, artigos de guerra e pau-brasil. Mas a todos os 
altos funccionarios se prohibiu absolutamente o commercio para 
que pelo amor do ganho não abusassem do poder. 

O conde da Torre partiu ao mesmo tempo da Bahia com a 
sua formidavel armada, composta de 86 barcos, dos quaes 27 eram 
navios auxiliares, com 6.000 marinheiros, 6.000 soldados e 805 
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peças e a 12 de Janeiro de 1640 encontrou-se com a esquadra hol- 
landeza perto de Itamaracá. 

A expedição demorára um anno na Bahia até sua final orga- 
nização, e os Hollandezes aproveitaram bem o tempo para resistir 
aos seus ataques. 

Grande era o perigo para a colonia, mas o principe Mauricio 
empregou grande actividade nos meios de defesa ; mandou guar- 
necer toda a costa desde Serinhaem até Goiana e collocou uma 
fórça em São Lourenço para impedir qualquer investida do in- 
terior. 

Além dos milhares de indios que reforçavam as tropas hollan- 
dezas em todo o littoral, 2.000 tapuias foram offerecer-lhe os seus 
serviços, deixando as mulheres e filhos sob a guarda dos Hollan- 
dezes em Itamaracá. 

Como todas as fórças de terra estivessem aproveitadas na defesa 
da extensa costa, aconteceu que as cidades de Mauricia e Recife, 
onde não havia perigo de ataque por mar, pois estavam sendo de- 
fendidas pelos varios fortes, ficaram desprovidas de tropas para o 
policiamento da cidade. Para remediar este inconveniente, o prin- 
cipe organizou uma milícia da burguezia, que se elevou a 800 
homens, deu-lhe officiaes capazes e ficou tranquillo quanto a este 
ponto. 

O principal cuidado, porém, era o mar, pois só contavam com 
uns 18 navios e yachts ; foram no entanto chegando os soccorros 
da metropole, e fretando na ultima hora quatro navios mercantes, 
conseguiu Mauricio formar uma esquadra de 30 navios, nove yachts 
e dois boyers (chalupas flamengas). 

Era esta commandada pelo almirante Willems Corneliszoon 
Loos, com Jacob Huyghens no posto de vice-almirante e Alderik no 
de contra-almirante, e carregava 473 peças; saindo do Recife en- 
controu-se ella na altura de Itamaracá com a do conde da Torre. 

Travou-se logo uma batalha e varios navios hispanhoes cer- 
caram o Faem, navio almirante, que combateu até cair morto 
o almirante Loos; os Hollandezes perderam nesse dia dous 
navios. 
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O vice-almirante Huyghens tomou o commando da esquadra 
no dia seguinte e renovou o combate que durou todo o dia 
perto do cabo Branco. Os Hollandezes perderam nesse dia o 
navio Geele Zon, que foi a pique, salvando-se metade da equi- 
pagem. 

O vento e a correnteza impelliram as duas esquadras cada vez 
mais para o Norte, de sorte que no terceiro dia se achavam já perto 
da costa da Parahiba. Ahi recomeçou a peleja e nesse dia os His- 
panhoes tiveram grandes perdas entre mortos, feridos e presos. Os 
galeões sendo muito mais altos que os navios hollandezes, estes 
pouco soffreram das baterias hispanholas, cujas balas passa- 
vam-lhes pot cima sem fazer grandes avarias. 

Nesse dia houve um episodio interessante, em que foi heróe o 
contra-almirante Alderik com o seu navio Syaem. 

Como aquelle navio houvesse perdido os mastros, foi obrigado 
a fundear, sendo immediatamente abordado por quatro navios 
hispanhões, que despejaram no seu convez grande numero de assal- 
tantes. 

O almirante Alderik teve uma feliz idéa, cortou as amarras da 
ancora e deixou o navio ser arrastado pela correnteza com os dos 
adversarios presos ao costado até o littoral da Parahiba, onde deram 
em terra e os hispanhoes foram todos aprisionados. 

No dia 17 deu-se novo combate na foz do Potengi, no Rio 
Grande do Norte. 

Huyghens derrotou completamente o conde da Torre, que 
tratou de fugir num yacht para a Bahia, ficando a sua esquadra 
totalmente destroçada, indo alguns navios parar nas Antilhas. 

Houve em Mauricia festas esplendidas em regosijo dessa 
estrondosa victoria. 

O principe, julgando-se livre de qualquer futura velleidade de 
levantamento por parte dos Portuguezes, e como intuito de con- 
graçar a raça vencida, julgou a occasião azada para formar côrte, 
reunindo os representantes daquelle povo em tôrno de si e do Su- 
premo Conselho, afim de deliberarem em commum sôbre os 


negocios publicos. 
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Convocou pois uma assembléa geral dos povos conquistados, 
a qual se comporia de delegados das Camaras de Escabinos 
representantes eleitos pelos moradores portuguezes dos respectivos 
districtos. | 

Bastava para attestado do alto grau de cultura do povo neer- 
landez o terem implantado em Pernambuco, que até então vegetára 
numa vassalagem feudal, o regimen existente na sua patria, da 
maior autonomia dos municipios; mas não satisfeitos ainda com 
este grande serviço, prestado à sua colonia, deram ao povo vencido 
o direito de representação no govêrno do Brasil hollandez. 

Com tal acto avançaram dous seculos além do seu tempo 
no progresso sul-americano, e mereceram a maior admiração das 
gerações que lhes succederam, deixando uma brilhante pagina es- 
cripta na Historia. 

Como este acto brilhante do governo de Mauricio é uma gloria 
para Pernambuco, reproduzimos o competente documento, extra- 
hido do relatorio do dr. José Hygino, dando conta das suas pes- 
quizas nos archivos da Hollanda : 

Mauricio inaugurou as côrtes com um esplendido banquete 
no seu palacio. 

Salvaram as fortalezas e navios de guerra por este grande 
acontecimento. 

A assembléa reuniu-se no Palacio das Torres, ou Vrijburg, sito 
na cidade de Mauricia, e os seus trabalhos se prolongaram de 27 de 
Agosto a 4 de Septembro de 1640, tomando parte nelles 55 membros, 
todos portuguezes, dentre os mais «nobres» e graves segundo a 
expressão do Valeroso Lucideno. 

Foi essa a primeira assemblea legislativa na America do Sul, 
tendo sido a House of Burgesses de Virginia eleita em 30 de Julho 
de 1619 a primeira no Novo Mundo. 

As Camaras e os districtos representados foram os seguintes : 
Camara da cidade de Mauricia, tres escabinos ; districto da Varzea, 
tres moradores; do Cabo, tres moradores; de Ipojuca, quatro ; 
de São Lourenço, tres ; de Muribeca, quatro; de São Jaboatão, 
dous ; de Paratibe, tres; Camara da Parahiba, dous escabinos ; 
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respectivo districto, quatro moradores; Camara de Itamaracá, dous 
escabinos ; respectivo districto, quatro moradores; Porto Calvo, 
dous escabinos ; respectivo districto, quatro moradores. 

Gaspar Dias Ferreira fez parte da assembléa como escabino 
da cidade de Mauricia ; João Fernandes Vieira e Antonio Cavalcanti 
como representantes da Varzea. 

Entre os deputados notam-se os nomes de Arnão de Hollanda, 
Duarte Gomes da Silveira, Pedro e Vasco Marinho Falcão, 
Amador de Araujo, Bartholomeu Lins de Almeida e outros 
principaes moradores. 

Na verdade estava alli reunida a elite da população portugueza. 

As actas começavam pelo que hoje se denominaria regimento 
interno da assembléa. 

Segundo este succinto regulamento, o deputado era obrigado, 
debaixo de juramento, a guardar absoluto segredo sôbre o que na 
assembléa se tractasse até o seu encerramento. 

Os deputados se reuniriam diariamente às oito horas (sic) da 
manhã ; tomariam assento em uma ordem predeterminada, e não 
poderiam sair da cidade sem prévia licença do govêrno. 

O conde e os demais membros do Supremo Conselho presi- 
diriam à assembléa e submetteriam à sua approvação várias pro- 
postas, ás quaes poderiam ser offerecidas emendas, additivas ou 
suppressivas, como se diz em estylo parlamentar. 

Nenhum deputado poderia fallar sem ser interrogado, mas a 
cada um dar-se-hia tempo para dizer o que entendesse a bem da 
Republica, porquanto não se tomaria resolução alguma sem que 
todos tivessem sido ouvidos. 

Approvadas as propostas do govêrno, os deputados poderiam 
apresentar tambem as suas por escripto. Mas tanto as suas pro- 
postas como as emendas às do govêrno seriam primeiramente 
communicadas ao Supremo Conselho, que, julgando-as uteis, as 
submetteria à votação da casa. 

Ao deputado era recommendado que se abstivesse de allegar 
razões que dissessem respeito ao seu interesse particular, bem como 
lhe era vedado dar votos negativos sem justifica-los. 
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As propostas que forem approvadas, conclue o regimento, 
serão assignadas pelos membros da assembléa, vigorarão como lets 
e serão inviolavelmente guardadas nesta Republica. 

Os trabalhos da assembléa foram inaugurados por uma «falla» 
que lhe dirigiu o Supremo Conselho e cujo objectivo era fazer sentir 
a solicitude do govêrno colonial, no tocante à administração da 
justiça civil e criminal, pela creação dos tribunaes de escabinos, onde 
entrava o elemento portuguez, bem como decretando todas as me- 
didas tendentes a estabelecer a ordem e a paz pública, e extirpar 
abusos inveterados, provenientes do anterior estado de guerra, mas 
que tinham tambem origem na pouca affeição dos Portuguezes para 
com os Neerlandezes. 7 

A primeira proposta do govérno era de reprimir os roubos 
commettidos nos campos por quadrilhas de salteadores; nella o go- 
vêrno permittia aos Portuguezes o uso das armas, que lhes eram 
antes prohibidas. 

A segunda proposta official providenciava contra uma outra 
especie de ladrões, que «tomavam tudo, maltractavam e faziam 
grandes vexames aos moradores »; eram os soldados indisciplinados. 

A terceira proposta official é uma lei dos suspeitos, que investia 
o govêrno de poderes discricionarios, mas explicavel em uma co- 
lonia, cuja população se compunha em sua grande maioria de indi- 
viduos de uma outra raça e hostis ao meio social. 

A última proposta do govêrno tinha por fim cohibir os excessos 
dos « estetos », 

Todas essas propostas foram bem fundamentadas e approvadas. 

A assembléa, reunida no palacio de Vrijburg, entrou em 1 de 
Septembro de 1640 na segunda parte dos seus trabalhos, destinada 
às propostas da iniciativa dos deputados. 

Antes de tudo, dirigiram collectivamente uma mensagem ao 
Conselho Supremo, em que pediam a Maurício que continuasse 
por mais cinco annos no govêrno da colonia, e o fizeram nos termos 
mais honrosos para o principe. 


O Supremo Conselho prometteu diligenciar em satisfazer ao 
desejo dos moradores. 
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Mais tarde, na Hollanda, se comprazia Mauricio em dizer que 
fôra mais amado dos Portug uezes do que dos seus proprios compa- 
triotas, tendo sabido angariar a estima dos moradores pelo seu es- 
pirito de justiça e pela sua nunca desmentida politica de paz e to- 
lerancia. 

Já em 1639 a Camara de Olinda, «como a mais populosa entre 
as mais Camaras de todo o Estado conquistado, tendo experimen- 
tado nas benignas acções do conde a benevola propensão que tinha 
para com os moradores portuguezes, e desejando constituir na pes- 
soa de S. Ex. um refugio perpétuo ce firme asylo e patrocinio contra 
as inconstancias da fortuna, para que nas necessidades, apertos, 
pretenções, negocios e leaes intenções, tivessem alli e na Hollanda 
um protector, que os amparasse e favorecesse », lhe offerecera o 
titulo de Padroeiro dos moradores do Estado do Brasil, titulo que 
Mauricio acceitou, protestando o seu afecto para com o povo 
portuguez e assegurando-lhe o seu patrocinio, onde quer que se 
achasse. 

Os representantes da cidade de Mauricia foram os primeiros a 
apresentar as suas propostas, assim classificadas : sóbre a religião, 
a justiça, a guerra e a polícia. 

Para que fosse uma verdade a liberdade do culto, queriam que 
se lhes permittisse dirigirem-se ao papa, pedindo um bispo ou um 
vigario geral para a população catholica da colonia. 

Pediram tambem que fosse permittido virem padres catholicos 
da Hollanda, pois havia falta de padres. O Supremo Conselho pro- 
metteu levar ao conhecimento da Assembléa dos XIX para resol- 
verem. 

Pediram mais que os padres catholicos fossem mantidos á 
custa do Estado. 

O Supremo Conselho concedeu provisoriamente o usufructo 
do engenho Mussurupe, que os padres administravam, prestando 
annualmente contas das respectivas rendas ao govêrno. 

Reclamaram aínda os deputados que se permittisse a práctica 
da religião catholica não só nas egrejas sinão tambem nas ruas é 
logares publicos, como sempre foi costume. 
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O Supremo Conselho despachou: «Aos Portuguezes se concede 
completamente o excrcicio de sua religião dentro das egrejas ; e 
melhor é que se contentem com isto para não ficarem sujeitos a 
outros inconvenientes, contra os quaes não haveria remedio.» 

No tocante à administração de justiça, foram numerosas 
as propostas dos representantes da capital. 

O Supremo Tribunal de Justiça do Estado, com séde na 
cidade de Mauricia, se denominava « Collegio dos Conselheiros 
Politicos ». 

Os seus membros eram todos hollandezes e ignoravam a 
lingua, os usos c costumes dos Portuguezes. 

Pediam aquelles deputados que, nas sentenças em que uma 
das partes fosse portuguez, se chamasse um dos escabinos do 
respectivo districto para ler e explicar ao tribunal os documen- 
tos portuguezes. : 

Pediam que fossem válidas as escripturas passadas antes 
da conquista hollandeza e baseadas nas leis hispanholas. 

Queriam que se organizasse um regimento de custas a 
cobrar pelos actos judiciarios. 

Queriam fortalecer a auctoridade da Camara dos Escabinos. 

No tocante à guerra, isto é, às relações entre os mora- 
dores e o elemento militar, foram tambem numerosas as provi- 
dencias propostas para os abusos de militares contra os moradores. 

Essas propostas foram todas approvadas pelo Supremo Con- 
selho. 

Com relação à economia e à policia municipal as pro- 
postas apresentadas pelos mesmos deputados se elevavam a 12, 
e versavam sôbre as rendas das camaras de escabinos, «que 
nada tinham de proprio», sóbre a construcção de pontes, a 
guarda e a tara das caixas de assucar, registo de marcas, 
os materiaes da velha Olinda, duas vezes incendiada, e que 
começava então a resurgir de suas ruinas, e muitas outras minu- 
dencias de administração local. 

Seguem-se as propostas das outras Camaras, as quaes em 
geral versavam sôbre a creação de gado, que ameaçava ex- 
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tinguir-se; sóbre os juros do dinheiro mutuario, que haviam 
sido fixados em dezoito por cento; sôbre a reducção do frete 
dos barcos, sem prejuizo do quinto percebido pela Companhia; 
o plantio da mandioca, a que os moradores e os senhores 
de engenho estavam obrigados para abastecimento da colonia, 
o que distrahia braços e dava logar a definhar a lavoura da 
canna; a cobrança dos dizimos, que os arrematantes faziam 
com violencia e extorsão ; e muitos outros negocios miudos de 
administração local. 

Os deputados de Itamaracá oppunham-se a que se transferisse 
para Goiana a séde da Camara dos Escabinos e pediam que os de- 
vedores não fossem obrigados a dar em pagamento mais de metade 
do assucar que fabricassem, não fossem executadas as fábricas e per- 
tenças dos engenhos, tendo-se em attenção o estado de pobreza dos 
moradores em consequencia dos damnos soffridos. 

Os da Parahiba propunham a suppressão dos « escoltetos », 
por inuteis e nocivos aos moradores, e ao mesmo tempo que se con- 
ferissem honras e privilegios aos escabinos ; queriam que se expul- 
sassem os judeus alli residentes, que da Hollanda viessem navios di- 
rectamente para o porto de sua cidade, então chamada Frederika : 
emfim que os indios não estivessem isentos da jurisdicção commum. 

Os pedidos dos moradores da Parahiba não puderam ser atten- 
didos, e o Supremo Conselho deu um despacho protelatorio. 

E” ainda digna de nota a « falla » de encerramento dos trabalhos 
da assembléa. 

Mauricio, que desejava ver o porto do Recife aberto ao 
commercio de todas as nações, e aclimar nas conquistas do 
Brasil a canella, o cravo, a noz moscada, e mais especiarias 
do Oriente, prevaleceu-se do ensejo para inspirar aos mora- 
dores vistas mais largas sóbre a agricultura do paiz. 

« Estas terras, disse elle, são productivas de muitos fructos 
e drogas preciosas, que na Europa são tidos em grande es- 
tima e valor, ao passo que aqui não se cura de os cultivar e 
colher, ou pela falta de diligencia dos moradores, ou por causa 


da abundancia do assucar. 
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« Muitos desses vegetaes vêm por si mesmo, sem que se 
tenha o trabalho de planta-los, e várias pessoas, que por sua 
miseria não se occupam com a lavoura da canna, e por isso 
vivem na penuria, podem dedicar-se ao cultivo desses fructos, 
como o algodão, o gengibre, a pimenta, a malagueta (de que 
ha diversas especies), bem como à exploracção do salitre, que sa- 
bemos se póde haver nestas regiões do Brasil. 

«E como o nosso desejo é que este Estado vá em augmento e 
cada vez mais se enriqueça, vos recommendamos, que cada Ca- 
mara se esforce em seu respectivo districto por persuadir os mora- 
des a plantar e beneficiar os dictos vegetaes, e para que os façam 
com certeza de lucro, e quando se apresentar algum que queira 
se dedicar a essa cultura, vós o enviareis ao nosso Supremo 
Conselho, para accordar comnosco sôbre o preço dessas novidades, 
em benefício seu ; e isto feito, verá o plantador o proveito que 
dahi tirará, e plantará certo de quem os ha de comprar e pagar a 
. seu contento pelo preço préviamente ajustado. 

« Nós vos pedimos, pois, que, a bem do povo deste Estado, 
façaís com que esta nossa recommendação surta o desejado 
effeito.» 

Estava encerrada a sessão da primeira Assembléa Legislativa 
na America do Sul. 

Este é apenas um resumo sôbre a memoravel assembléa, 
extrahido do relatorio do dr. José Hygino, na Revista do In- 
stituto Archeologico e Geographico de Pernambuco, do anno de 
1886. 

A Companhia das Indias Occidentaes, que desde o principio 
contrariára a Mauricio no seu govêrno, procurava agora des- 
gosta-lo para que se retirasse. 

Mauricio pedira-lhe 3.600 homens para elevar a 7.000 as 
forças da colonia, cella apenas lhe concedeu 1.600. 

Para mais molesta-lo mandára-lhe o polaco Artichoffsski como 
general de artilharia e coronel de um regimento de infantaria ; 
mas o principe não se ajustando com o general-coronel, exigiu e 
conseguiu a sua retirada. 


BRAZÕES 


Rio GRANDE DO NORTE PaRAHIBA 
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Agora queria mais uma vez a Companhia que Maurício fosse 
tomar a Bahia, e com esse fim mandou-lhe os almirantes Jole 
Lichthardt com 1.200 homens e 27 navios. 

O principe, vendo que com tão exiguas fórças não teria exito 
a empresa, mandou a Lichthardt assolar o Reconcavo. 

No fim do anno de 1639, o principe Mauricio passou pelo des- 
gosto de perder o ermão, o principe João Ernesto, que fôra man- 
dado da Hollanda como general de mar das esquadras hollandezas 
no Brasil. 

Este principe achava-se occupado em fazer um cruzeiro com 
quatro fragatas ao Sul de Pernambuco e, contrahindo uma febre 
perniciosa, veio a fallecer quatro dias depois. 

Voltou a esquadrilha a Pernambuco, transportando o cadaver 
do seu almirante. 

Eis como vem descripto o pomposo e solenne funeral nas 
Memorias Hisioricas de Gama : 

«O principe João Mauricio, encerrando-se por nojo, recolheu 
ao palacio que edificára, o corpo de seu ermão, para ser embalsa- 
mado ; e entretanto que esta operação se concluia, convidou os 
príncipaes hollandezes, c outros extrangeiros, que habitavam em 
Pernambuco, e toda a nobreza do paiz, que morava mais proxima da 
cidade, para assistir ao funeral. 

«Embalsamado o corpo, e comparecendo os convidados no dia 
designado para o enterro, offereceu o principe aos principaes um 
farto jantar, servido profusamente, tanto de viandas, pescados e 
lactinios, como de vinhos exquisitos ; porém a mesa não tinha co- 
bertura alguma, e pelo contrario os pratos c mais vasos pousavam 
sôbre a madeira, e um profundo silencio, apenas interrompido por 
alguns brindes, reinou em todo o tempo da refeição. 

«Pelas duas horas da tarde levantaram-se da mesa para começar 
a cerimonia ; e porque a ponte do Recife ainda não tinha sido con- 
cluida, estavam sôbre a margem do rio muitos bateis, para gratui- 
tamente conduzirem todas as pesssoas que quizessem ir da cidade 
Mauricia (hoje freguezias de Sancto Antonio e São José) para o 
Recife. 
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« Entretanto que passava quem queria, mandou o principe con- 
duzir da Camara, onde se embalsâmara o corpo de seu ermão, o 
ataúde em que o haviam encerrado (no qual sôbre o velludo preto 
de que era coberto, se viam bordadas as armas da casa de 
Nassau) e fazendo leva-lo para um batel, transportou-o com grande 
acompanhamento para o areal que hoje denominamos Fóra-de- 
portas, e ahi esteve, entretanto, que se reuniam todos os convi- 
dados. 

« Pelas quatro ou cinco horas da tarde, arranjados todos os pre- 
parativos, e estando apinhada a multidão de povo, começou a ce- 
rimonia funebre, da seguinte maneira : 

« O mordomo do principe apresentou-se com dous açafates 
cheios de luvas pretas e de pedaços de fita da mesma cór, e foi 
distribuindo pelas pessoas gradas a cada uma seu par de luvas e 
sua fita, para que com ella cingissem o braço esquerdo em signal de 
pezar. Concluida esta distribuição chegaram oito officiaes da casa 
do principe, vestidos de lucto, e tomaram aos hombros o ataúde, 
cuja cobertura negra chegava quasiao chão. 

« Logo na frente do feretro collocou-se um homem vestido de 
preto, armado de um escudo, onde estavam esculpidas as armas da 
casa de Orange, e a este homem do escudo precedia um cavallo co- 
berto de baeta preta, guiado por criados. 

« Então quando os oito officiaes, que conduziam o feretro, já se 
moviam a passos lentos, um prégoeiro, levantando a voz, foi por 
um papel que tinha na mão, designando as precedencias, que a cada 
um dos convidados competiam. 

« Seguindo, pois, a ordem annunciada pelo prégoeiro, ia logo 
depois do ataúde o principe João Mauricio, vestido de velludo 
negro, calçado de luvas pretas, e com plumas brancas no chapêéo, e 
a seu lado marchava o capitão de sua guarda, com doze soldados, 
armados de alabardas, e em duas fileiras ; depois seguiam-se os offi- 
ciaes e os criados da casa do principe, vestidos de dó ; após estes 
iam os tres membros do Supremo Conselho, com os seus secreta- 
rios, aos quaes seguiam os membros do Conselho Politico e atrás 
destes a Camara dos Escabinos, com todos os seus officiaes. 
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« Após este Tribunal seguiam os officiaes superiores militares, 
e depois trajando rigoroso lucto, a nobreza de Pernambuco, que 
tinha sido convidada, à qual seguiam os homens de negocio, os 
francezes e allemães e, depois de todos, os judeus. 

« Fechavam o couce do enterro os corpos do Exercito em marcha 
funebre, na retaguarda dos quaes marchavam, commandadas por 
seu chefes, as companhias de indios, que estavam a soldo da Hol- 
landa ; algumas destas companhias estavam armadas de fuzis, e 
outras de arcos e frechas. 

« Nesta ordem entrou o cortejo funebre pelas portas (arco do 
Bom Jesus) do Recife, e percorrendo todas as ruas no mais profundo 
silencio, foi depositar o corpo na egreja do Corpo Sancto, que então 
estava transformada em templo das seitas de Luthero e Calvino. 

« Entregue o corpo ao ultimo jazigo, segundo os ritos protes- 
tantes, dispararam as fortalezas e embarcações de guerra toda a 
artilharia, e a infanteria deu as tres descargas do costume. 

« Acabadas estas, voltou o cortejo na mesma ordem em que tinha 
vindo, afim de accompanhar o principe João Maurício até Fóra- 
de-portas, onde, despedindo-se mui cortez e agradecidamente de 
todos, embarcou em um escaler e recolheu-se ao seu palacio. » 

Occorre-me tambem aqui declarar que se deu no Brasil o falle- 
cimento de um outro membro da familia Nassau, Carlos de 
Nassau, primo de Mauricio, que morreu victima de uma bala de 
artilharia no cêrco de Porto Calvo e foi enterrado egualmente na 
egreja do Corpo Santco. Barlceus teceu-lhe grandes elogios. Quando 
fôr demolido esse templo, o govêrno de Pernambuco deve dar des- 
tino condigno ás cinzas desses principes. 


do A Th 


D. Fernando de Mascarenhas, conde da Torre e governador 
geral, formou uma grande expedição para expulsar os Hollandezes 
do Brasil. 

Por terra mandou André Vidal de Negreiros para Pernam- 
buco e Parahiba e João Lopes Barbalho, Camarão e Magalhães 


para Alagõas. 
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No anno de 1640 chegaram ao Recife Henry Hamel e Dirck 
Kodde van der Burgh e substituiram a Mathias van Keulen e Jan 
Gyseling no Supremo Conselho, o qual ficou completo com a no- 
meação de Adrian van Bullestraten, mandado para lá no fim do 
mesmo anno. 

Tambem nessa epocha tomou posse do govêrno da Bahia o 
vice-rei marquez de Montalvão, ultimo governador nomeado por 
Philippe IV de Hispanha. 

Em Novembro desse anno o vice-rei mandou uma expedição 
para incendiar os cannaviaes dos Hollandezes e o Sul de Pernambuco, 
o que conseguiram, sendo entretanto poupados os engenhos por 
estarem bem guardados de tropa, embora até certo ponto impotentes 
contra a devastação nos campos, aproveitando-se os Portugu- 
ezes, para esse fim, da escuridão da noite. 

A 15 de Fevereiro de 1641 chegou à cidade da Bahia a noticia 
da restauração de Portugal; foi seu portador o jesuita Francisco 
de Vilhena, que a transmittiu ao marquez de Montalvão, entre- 
gando-lhe uma carta do proprio rei. 

O vice-rei communicou ao principe Maurício o importante 
acontecimento, que tão extraordinarios efeitos produziu no dominio 
hollandez no Brasil. 

Eis como Calado descreve a chegada da grande nova a Per- 
nambuco e as festas que alli se fizeram : 

«D. Jorge Mascarenhas, Marquez de Montalvão, mandou a 
nova a Pernambuco por João Lopss, piloto da barra, e chegando 
este ao Arrecife com o seu barco todo enfeitado (cousa que causou 
grande alteração nos Olandezes) e dando muitas surriadas de mos- 
queteria, entrou dentro do porto, sem pedir licença, e foi ancorar 
defronte das casas do Conde de Nassau, e sahindo em terra, acom- 
panhado de muitos flamengos e judeos, que tinham acudido 4 
praia a ver que novidade aquella seria. 

« João Lopes entregou a carta do Marquez ao principe e este 
ficou muito alegre e deu-lhe de alviçaras uma rica joia e mandou 
entregar aos do Supremo Conselho as cartas que para elles 
trazia. 
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« O Principe mandou-o aposentar e hospedar oito dias que ali 
se deteve e respondeu por elle ao Visorey, agradecendo-lhe muito 
o favor que lhe havia feito em lhe mandar tão feliz nova, emquanto 
o não mandava visitar em fórma, com uma não que ficava pondo 
em caminho para a Bahia. 

« Tanto que João Lopes se partiu para a Bahia, tratou o prin- 
cipe de festejar a acclamação del Rey Dom João com grandes festas 
e ostentações de alegria, e para isto mandou terraplenar e aplainar 
uma comprida carreira que estava defronte das suas casas, e, para 
que os cavallos se não pudessem desgarrar, mandou fazer uma es- 
tacada baixa da parte do mar e muitos palanques e theatro de ma- 
deira para se assentar a gente que viesse ver as festas. 

« Foram convidados todos os homens mancebos e bons caval- 
leiros e que tinham cavallos regalados, em toda a Capitania de 
Pernambuco. 

«Tanto pois que os mancebos cavalleiros de Pernambuco se 
virão avisados por as cartas do Principe, logo se prepararam de 
custosas librés e ricos jaezes, como se requeria para festas que se 
aviam de fazer em honra do seu Rey e Senhor; e alguns houve 
que para apparecerem ricamente adornados se empenharam mais 
do que suas posses e cabedal alcançava ; e outros pedirão empres- 
tadas a seus amigos e parentes muitas joias de preço e de valor ; 
e chegado o dia aprazado se vieram apresentar ao Principe, o qua 
os recebeu com alegre semblante e os hospedou á sua mesa com 
esplendidos manjares, e com muitas musicas e diversos acordes 
instrumentos. 

« Fez o Principe duas quadrilhas de cavallo, a saber: de uma 
parte era o Principe, que capitaneava a quadrilha dos Olandezes, 
Francezes, Inglezes e Alemães; e da outra parte capitaneava a 
quadrilha dos Portuguezes Pedro Marinho Falcão. 


« Olandezes 


Principe Mauricio de Nassau. 
Paulo Antonio de Mas, escolteto. 
Capitão Pystol. 
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Capitão Alexandre Bucocht. 
» Pelnes. 
Secretario do Conde, Charles Tormel. 
Capitão Theodorio Destrara, 
» André Vandlor. 
» Doctri. 
» Carlos de Tourlon. 
» Abraham Taper, Coronel dos Burguezes. 
» João Guint. 
» Maxi. 
» — Lindanao. 
Christovão, Camareiro do Principe. 
Alferes Huitnoven. 
Poge Estrembon, 
É outros, cujos nomes me não lembram. 


« Portuguezes 


Pedro Marinho Falcão. 
Antonio Cavalcanti Albuquerque. 
João Fernandes Vieira. 
Antonio Bezerra. 

João Paes Cabral. 

Ignacio Mendes de Azevedo. 
Pedro Corrêa da Cunha. 
Manoel Gonçalves Diniz. 
Thomé Lopes. 

Pedro Cardigo, o velho. 
João Gomes de Mello. 
Henrique Affonso Pereira. 
Vicente Rodrigues da Costa, 
Valentim Cardoso. 
Lourenço Nunes Victoria. 
Simão Ferreira. 

Apollinario Gomes Barreto. 
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Fernão Bezerra. 

« E outros de cujos nomes não estou lembrado. 

«Preparadas todas as cousas requeridas para estas festas, as 
damas estrangeiras de todas as partes do Norte postas por as ja- 
nelas, ea mais gente grave subida nos palanques e theatros, e a 
outra gente commum, repartido cada hum por onde poude, e o rio 
cheio de bateis e barcas, carregados de homens e mulheres, fizeram 
os cavalleiros sua entrada na cidade Mauricea, que se chamava 
Sancto Antonio. Desta sorte, diante de todos, hião os trombetas 
tocando seus instrumentos ; e logo se seguia o Principe João Mau- 
ricio só e após elle hião os cavalleiros de dous em dous, misturados 
hum Olandes e hum Portugues ; e assim derão volta por as ruas da 
Cidade, até chegarem ao posto aonde avião de correr ; e subidos os 
Juizes em hum theatro de madeira, todo toldado de panos de seda, 
com uma salva de prata grande com os premios e joias, que se 
avião de dar aos que as merecessem, por os juizes, os quaes erão 
os do Supremo Conselho e Pieres Boninz, Mestre-salla do Principe. 

« Passarão à carreira os Olandezes de dous em dous com suas 
lanças, e como os Olandezes todos cavalgavão a bastarda, sempre 
se descompunhão em picar os cavallos, que suposto que erão os 
melhores da Capitania, que todos os de fama avião adquirido, assi 
por fas, como por nefas ; todavia em dando em suas mãos logo se 
deitavão a perder, porquanto os Olandezes não lhes ensinavão 
outras habilidades mais que a dar saltos, e lhes fazião perder 
aquellas, que avião a prendido em as mãos dos Portugueses. 

«Os Portuguezes, como todos hião à gineta, corrião tão fe- 
chados nas sellas, e tão compostos e airosos, que levavão após si 
os olhos de todos, e principalmente os olhos das damas. 

« Tanto que todos correrão a primeira carreira, se armou a 
corda da argolinha : estavão postos muitos aneis de ouro com cus- 
tosas pedras e trancelins do mesmo, e voltas de cadeas de ouro e 
cortes de tela e seda, e começarão todos a correr, sendo o Principe 
João Mauricio o primeiro, com umas lanças de um pão mui agudo, 
e de comprimento de 10 até 12 palmos, e os Portugueses com lanças 
de vinte e cinco palmos. 
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«E o primeiro premio levou Henrique Pereira, que foi uma 
cadeia de ouro miuda de tres voltas, o segundo premio foi um ane 
de um diamante de preço, o qual ganhou João Fernandes Vieira, 
mas como o seu competidor no pôr das lanças foi o Secretario do 
Principe, os Juizes lhe quizerão dar o premio e mandarão que tor- 
nassem a correr outras tres lanças; porém nunca o secretario se 
poude melhorar, e tanto que a João Fernandes Vieira se julgou o 
premio, elle o acceitou, e o deo ao secretario, dizendo-lhe que a elle 
pertencia, por melhor cavalleiro ; os mais dos outros premios levarão 
os cavalleiros Portuguezes ; e correndo no fim patos a mão, e à es- 
pada, partio Vicente Rodrigues de Souza a carreira na sella, e 
logo se poz nas ancas do cavalo, e quando foi chegando ao pato, 
poz a cabeça na sella, e levantou os pés para o alto, e deu com elles 
no pato, e foi acabar a carreira assentado na sella, cousa de que os 
Olandezes ficarão admirados: já o partirem dous Portugueses 
juntos, e abraçados e no meio da carreira passar-se um ao ca- 
vallo do camarada nas ancas, isso era cousa ordinaria, porque em 
Pernambuco ha muitos e bons homens de cavalo. 

« Emfim os Portugueses correrão com tanto ar, e com tanta bi- 
zarria, que algumas damas Inglezas e Francezas tirarão os aneis 
dos dedos, e os mandarão offerecer, por premios, só por os ver 
correr. Acabado este jogo se apartarão as quadrilhas, cada uma 
por sua parte, e vierão, como que cada um buscava seu inimigo, e 
quando se encontrarão, indo passando uns por os outros, levarão 
das espadas, e se iam acutilando ao falso ; e entretanto a mosque- 
teria, que estava emboscada, saia a dar suas surriadas ; e com isto 
se acabou a festa deste dia. 

« No dia seguinte mandou o Principe disparar toda a artilharia 
assim da terra como no mar, e convidou a todos os cavalleiros, 
aonde ouve muitos brindes, como he costume de sua terra, e com 
umas cerimonias a modo de jogo, e quem as errava lhe faziam beber 
tres vezes em castigo de seu erro, e todas as vezes que se brindava 
a saude del Rey Dom João, o Quarto deste nome, Rey de Portugal, 
tinhão obrigação de se levantarem todos: os circumstantes com-os 
chapeos nas mãos, e não se tornavão a cubrir, nem assentar, até 
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que o brinde não dava volta a toda a mesa; e emgquanto o brinde 
durava, não se calavam as trombetas, que eram muitas, nem parava 
o estrondo das caxas de guerra: ese o banquete era jantar durava 
a beberronea até a noite, e se eracêa até a madrugada ; e nestes 
convites se acharão as mais lindas damas, e as mais graves mo- 
lheres Olandezas, F'rancezas e Inglezas, que em Pernambuco avia, 
e bebião alegremente, melhor que os homens, e arrimavão-se ao 
bordão de que aquelle era o custume de suas terras. 

« No terceiro dia ordenou o Principe João Mauricio um jogo 
de canas, de laranjadas, o qual se fez na praça dos Coqueiros com 
muito regosijo ; o Principe de uma parte com os de sua quadrilha, 
e da outra os cavalleiros Portuguezes, e com duas emboscadas de 
mosqueteiros, os quaes desparavão todas as vezes que o Principe 
corria, ao som de muitas caxas e trombetas ; e ao depois se fizerão 
escaramuças, nas quaes os Portuguezes deixarão muito atraz os 
Olandezes em destreza e galhardia ; e chegada a noite, depois da cêa, 
mandou o Principe representar uma Comedia em lingua IFranceza, 
com muita ostentação suposto que poucos ou nenhum dos Portu- 
guezes entendeo a letra da Comedia senão praticada por os mesmos 
Francezes na nossa lingua materna; e no seguinte dia despedio o 
Principe os cavalleiros Portuguezes, com muitos agradecimentos da 
mercê que lhes avião feito em se querer achar nas suas festas. 

« Estas festas se fizerão no mez de abril do anno de mil seis- 
centos e quarenta e um, entre Paschoa e Pentecostes; e não erão 
ellas bem acabadas, quando chegou ao porto de Pernambuco uma 
não de Olanda, aonde veio a nova da acclamação del Rey Dom João 
e de como se avião assentado as pazes por dez annos entre Portugal 
e Olanda, e as capitulações dellas, tratadas e acceitadas por Tristão 
de Mendonça, em nome de Sua Magestade ». 

Durante o seu govêrno, Maurício procurou sempre contentar o 
povo, não só administrando o paiz com toda a justiça, mas for- 
necendo-lhe confórto e diversões. 

Numa occasião mandou distribuir pelos habitantes tres carros 
de peixe pescados nos viveiros de sua quinta; franqueava os seus 
jardins á população para alli se recrear. 
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Foram muitas as festas públicas que organizou, mas nenhuma 
tão original como a seguinte tourada, referida por Nieuhof : 

Os Tapuias eram considerados como homens de fórça her- 
culea. 

Para provar o grau de robustez daquelles indios o principe 
Mauricio teve idéa de faze-los luctar com um touro bravo; e com 
este intuito mandou vir um daquelles animaes e o fez soltar no ter- 
reiro exterior de seu palacio, convenientemente cercado por forte 
estacada, afim de ser lidado por dous Tapuias designados para o 
sport. 

Houve grande concurrencia para assistir o espectaculo ; as ban- 
cadas e palanques já estavam cheios, quando repentinamente appa- 
recem na arena dous indios nús, trazendo apenas- como armas q 
arco e a frecha. 

As familias da tribu faziam parte dos espectadores. 

Logo que o touro os percebeu na praça, investiu furiosa- 
mente contra elles, mas os dous, dotados de extraordinaria agili- 
dade, evitavam com grande destreza os golpes que lhes atirava e 
entrementes picavam-lhe tanto os flancos com as suas frechas que o 
animal rugia, espumava e arrojava-se contra elles como uma furia, 
si bem que lhe evitassem ataques, retirando-se por traz de uma árvore 
que havia no meio do terreiro, donde continuavam a despedir-lhe 
dardos contra os flancos, até que, vendo o animal fraquejar com a 
perda de sangue, um delles saltou-lhe ao dorso e agarrando pelos 
chifres o arrojou ao chão ; indo o companheiro em seu auxílio, os 
dous mataram e assaram o touro, meio enterrado com fogo por 
cima, segundo o seu costume e banqueteando-se com a presa em 
companhia dos outros Tapuias presentes. 

Desde o princípio da administração do marquez de Montalvão, 
os dous governos do Brasil, hollandez e portuguez, trocavam cor- 
tezias, ajustavam accôrdos, procurando illudir-se reciprocamente com 
promessas fallazes e ao mesmo tempo informando-se da situação e 
dos recursos do adversario, para mais facilmente ataca-lo e vence-lo. 

Nesta phase diplomatica das relações entre os dous vizinhos, o 
principe de Nassau mandou á Bahia uma nau levando uma com- 
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missão composta de Kodde van der Burgh, membro do Supremo 
Conselho, Abraham Taper, do Conselho Politico, e outros homens 
notaveis para dar as boas vindas a Antonio Telles da Silva e pedir 
que, em vista do armistício entre Portugal e Hollanda, tambem se 
decretassem treguas entre Bahia ce Pernambuco e immediata sus- 
pensão de represalias. 

Para prover e apressar esse accôrdo, mandou o principe 
uma esquadra estacionar na Bahia, destacando uma divisão para 
cruzar em frente ao Rio de Janeiro. Mas enquanto os embaixadores 
hollandezes negociavam com o vice-rei o não proseguimento da 
pilhagem e do incendio aos campos, o capitão Paulo da Cunha 
Sotto Maior devastava todo o Sul do Brasil hollandez, o que 
obrigou o principe Maurício a dirigir ao vice-rei a seguinte carta : 

«As atrocidades commettidas ultimamente por Paulo da Cunha 
pelo incendio, homicidio e pilhagem nos campos faz-me recear com 
grande fundamento que a ultima carta, que recebi de V. Ex., não 
exprimia a realidade s significava apenas mera cortezia. 

« A confiança, que depositei na sinceridade de V. Ex., fez-me 
retirar os nossos navios e fórças dos vossos territorios para elimi- 
nar assim toda a possibilidade de offensiva; mas a longa demora 
dos nossos deputados fornece grande motivo de suspeita, que a 
vossa intenção é tão somente distrahir-nos, o que me obrigou a 
despachar um navio para communicar aos nossos enviados que, no 
caso do tractado não estar concluido, voltem immediatamente, sendo 
nosso intento não proseguir com a dicta negociação . 

« Queira V. Ex. despacha-los junctamente com os nossos dous 
refens, visto que estamos resolvidos a devolver a V. Ex. Martim 
Ferreira, deixado comnosco como refen de V. Ex., havendo fal- 
lecido ultimamente o seu companheiro. » 

Nesse interim, devido não só à interferencia do clero que 
vivia sob a jurisdicção hollandeza, mas especialmente aos grandes 
esforços de Kodde van der Burgh, mandado para lá com esse intuito, 
firmou-se um trâctado, pelo qual a destruição pelo fogo e o saque 
era prohibida a ambas as partes, e as tropas portuguezas re- 
ceberam ordem de evacuar as capitanias hollandezas. 
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Logo regressaram os commissarios neerlandezes ao Recife, 
accompanhados dos delegados, que, por sua vez, o govêrno, da 
Bahia enviava ao principe para combinarem com elle sóbre o 
melhor modo de se executar o accórdo. 

Os delegados da Bahia eram o tenente general Pedro Corréa da 
Gama, soldado veterano, experimentado nas armas e habil po- 
litico, e o licenciado Simão Alvares de la Pena para assistir na 
parte juridica. 

lam auctorizados a mandar retirar as tropas portuguezas para 
a Bahia e ajustar os artigos do tractado. Foram com elles o padre 
João de Avelar c o padre Francisco de Vilhena, que, segundo dizia, 
pedira licença para ir a Pernambuco para desenterrar a prata 
dos padres da Companhia e a de Mathias de Albuquerque, que es- 
tava occulta, no sub-solo, leva-la para a Bahia e dalli para o Reino. 

Frei Manuel Calado critica no Valeroso Lucideno o procedi- 
mento desse padre, que abraçou o principe, dizendo fazê-lo 
por parte d'el-rei ; assim como o accusou de, tendo-lhe sido con- 
fiadas muitas cartas d'el rei para entrega-las a quem achasse mais 
conveniente, isto é, ás pessoas de influencia politica na colonia, no 
entanto elle as deu a quem melhor lhe pagou. 

O conde levou Pedro Corrêa da Gama ao Conselho, e alli fez 
este um discurso, em que disse : « que os governadores da Bahia lhe 
mandavam assentar pazes provisoriamente enquanto não chegavam 
as ordens de Portugal e promettia mandar retirar todas as tropas 
que andavam repartidas por diferentes partes, fazendo os males e 
damnos que Vossas Senhorias mandaram representar aos senhores 
governadores ; e tambem mandaram aqui navios e caravelas de Per- 
nambuco com mercancias, pagando os direitos que em Portugal 
pagam os Hollandezes, e levando daqui as drogas da terra, compran- 
do e vendendo livremente, como se costuma em todas as nações. » 

Acceitaram os Hollandezes do Supremo Conselho a deposição 
das armas e o tractado de alliança ; mas quanto a irem navios por- 
tuguezes com mercadorias a Pernambuco, responderam : «que o 
não podiam fazer sem ordem de Hollanda, porêm que logo escre- 
veriam, c lhes viria a resolução com muita brevidade ; e que se de- 
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baixo deste pretexto quizessem vir antes de vir recado de Hollanda, 
havia de ser com condição que as mercancias que trouxessem as ha- 
viam de vender sómente a elles ministros do Supremo Conselho, e 
receber de sua mão o retorno nas drogas e fructos da terra, e que 
sobretudo haviam de pagar as entradas e saidas, segundo em Per- 
nambuco estava por elles decretado ». 

É com isto terminou Corréa da Gama a conferencia com O 
Conselho, dizendo que sôbre esta última clausula avisaria ao go- 
vérno da Bahia. 

O tenente general Pedro Corrêa da Gama mandou fixar 
editaes seus, em nome do govêrno da Bahia, por todas as portas 
das freguezias de Pernambuco, para chegar mais depressa ao conhe- 
cimento de quantos se achassem em campanha contra os Hollan- 
dezes, ordenando que logo que tivessem noticia dos dictos editaes, 
sob pena de serem julgados traidores, e como taes castigados, se 
retirassem de Pernambuco e se recolhessem à Bahia ; e que os que 
quizessem ir por mar fossem ter com elle ao Recife, pois ahi lhes 
daria passagem. 

A maior parte dos soldados preferiu regressar por terra em 
tropas. 

Deixemos, porém, fr. Manuel Calado narrar o seguinte 
episodio, proprio daquelles tempos heroicos : 

«O Capitão Paulo da Cunha veio ao Arrecife aonde estava 
Pedro Corrêa da Gama e trouxe comsigo uma luzida tropa de 
valentes soldados mancebos, e todos mui bem tratados, porque para 
entrarem no Arrecife avião deixado os vestidos da campanha, e se 
avião vestido de libré melhor, segundo a soldadesca costuma. Soube 
o Condede Nasao em como esta tropa era chegada, e mandou 
convidar a Pedro Corrêa da Gama a jantar, e que levasse comsigo 
ao Capitão Paulo da Cunha, que o queria ver e fallar com elle. 

« Chegarão à casa do Conde, Pedro Corrêa da Gama e Paulo 
da Cunha, acompanhados do mestre-salla do Conde, por quem os 
avia mandado chamar ; e como a mesa já estava posta, e nellas as 
viandas, não ouve mais que as primeiras cortezias de como estais, 
e como vindes, muito folgo de vos ver, e eu a vós muito mais. 
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« E logo se assentarão a comer com muitas praticas, encresa- 
chadas com saborosos brindes ; e no meio do comer disse o Conde 
de Nasao ao Capitão Paulo da Cunha, por modo de riso, passa- 
tempo, e graça: 

« He possível, senhor Capitão, que se atreveo vossa mercê a 
prometer dous mil cruzados de premio a quem lhe desse a minha 
cabeça ou me matasse ?» 

« Ao que o Capitão Paulo da Cunha respondeo : « Vossa Ex- 
cellencia se espanta de prometer eu dous mil cruzados a quem o 
matasse ; e vejo que não se espanta de si mesmo em aver prometido 
quinhentos florins a quem me matasse a mi; eu se prometi dous 
mil cruzados a quem matasse a Vossa Excellencia, já os tinha pre- 
parados para os entregar à vista, ou à notícia certa do feito; e 
mais me admiro eu de que tendo V. Excellencia tantos soldados 
não se atrevesse a me mandar buscar aos matos, e aos passos, 
por onde eu andava com minha gente, e mandar-me matar como 
soldado ; e mais me admiro o ver que, sendo eu hum Capitão del 
Rey de Portugal, e nobre por geração, me estimasse V. Excellencia 
em tão pouco, que quizesse comprar minha vida por tão baixo 
preço, como são quinhentos florins, que tantos e mais topo eu em 
huma mão aos dados, e se eu fora Conde Nasao, como V. Excel- 
lencia o he, e V. Excellencia fora Paulo da Cunha, e eu o tivesse 
por meu inimigo capital, dera eu toda a renda do meu Condado a 
quem matasse meu inimigo por me ver livre delle; e se eu fiz 
offerecimento de dous mil cruzados a quem matasse a V. Ex., foi 
conformar-me com minha pobreza, e negar a meu animo, condição 
e brio o que lhe devo como nobre, e honrado. Enfim a mi me 
admira o estimar Vossa Excellencia em tão pouco preço os Capitães 
del Rey de Portugal Dom João o Quarto, meu Senhor !» 

«O Principe João Mauricio recebeo a resposta com alegre 
semblante, e por modo de entretenimento, fez a Paulo da Cunha 
hum brinde à saude de sua Magestade El Rey D. João.» 

Já numa outra occasião o principe offerecera um premio pela 
cabeça de André Vidal, e este por sua vez estabelecera uma somma 
a quem lhe touxesse a cabeça do principe. 
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O que é certo é que estes dous herões brasileiros prejudicavam 
e inquietavam muito aos colonos hollandezes. 

O conde de Nassau, ao despedir-se do tenente-general Pedro 
Corrêa da Gama, fez-lhe presente de uma rica espada que costu- 
mava usar nos dias festivos, separando-se os dous nos termos da 
maxima cordialidade, depois do que partiu o emissario portuguez 
para a Bahia. 

Enquanto não vinha a communicação official das treguas 
assignadas entre Portugal e Hollanda, o govêrno de Pernambuco 
mandou uma expedição sob as ordens de Jol contra a Africa portu- 
gueza, e este almirante conseguiu apoderar-se de Loanda e da ilha 
de São Thomé. 

Mauricio, desejando facilitar o commercio entre aquellas novas 
possessões e Pernambuco, e de lá trazer os escravos necessarios 
para a lavoura, queria que as fizessem dependentes do govêrno 
de Pernambuco. 

Esse projecto veio fazer augmentar a desconfiança, que a Com- 
panhia nutria, de que Maurício queria crear um imperio para si. 

Nessa epocha fizeram tambem os Hollandezes as conquistas de 
Sergipe, Ceará e Maranhão, e o dominio hollandez attingiu nesse 
momento ao seu maximo desenvolvimento, isto é, extendia-se de 
Maranhão a Sergipe. 

Mauricio tornára próspero, rico e poderoso o paiz que tão 
sábiamente governava. Pernambuco era então um grande em- 
porio, a capital de provincias sul-americanas e africanas. Do Re- 
cife saiu uma expedição para o Chile, afim de se apoderar deste 
paiz. 

Nutria tambem o principe o projecto de conquistar a Buenos- 
Aires, e, só por não estar prompta a expedição em tempo oppor- 
tuno, é que não se realizou aquella grande empresa. 

Como prova do seu poderio e magnificencia basta citar a 
seguinte embaixada africana, que lhe foi prestar homenagem. 

Em Dezembro de 1643 chegaram ao Recife no navio Het 
Wapen vam Dort tres emissarios do conde de Sonho, potentado 
africano na colonia de Angola. 

6980 21 
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Cada um tinha o seu criado, traziam alguns negros com 
collares de ouro, como de presente para o principe Mauricio, além 
de muitos outros para a Companhia. 

Sendo admittidos à presença do principe e do Supremo Con- 
selho, pediram em nome do seu amo que não mandassem auxi- 
lios ao rei do Congo, que era de receiar o fosse atacar dentro de 
pouco, apezar de estarem ambos naquela occasião em guerra 
com os Portuguezes. 

Tiveram resposta que o Conselho escreveria ao sr. Nieuwland, 
director daquella colonia, para interpor a sua auctoridade afim de 
manter as boas relações e remover todas as causas de contenda 
entre o rei do Congo e o conde de Sonho, estando ambos sob 
a suzerania dos Estados Geraes. 5 

Ao voltar a embaixada à Africa levou da parte de Mau- 
ricio varios presentes de valor e ao gôsto do rei do Congo e do 
conde de Sonho, como fossem fardas bordadas, chapeus armados, 
poltronas luxuosas e bastões. 

Havia realmente grande desaccôrdo de vistas entre Mauricio 
e a Companhia, dando logar à desavença entre elles. 

Segundo o plano do principe, deveriam vender os engenhos 
abandonados pelos donos, emigrados com Mathias de Albuquerque 
ou posteriormente a elle, a Hollandezes, que dos mesmos se apos- 
sariam no tempo da lavoura. 

Os progressistas clamavam por colonos que, luctando na patria 
com difficuldades para a subsistencia, encontrariam neste paiz 
farta compensação de seu trabalho, pois especialmente os artezãos 
e operarios eram muito bem remunerados no Brasil, sendo que um 
carpinteiro ou pedreiro ganhava por dia tres, quatro e seis florins 
c os artistas mechanicos ainda maior salario, podendo, depois de 
junctar algum capital, adquirir terras e applicar-se à sua cultura. 

Tal politica não era ao sabor da Companhia, que sempre 
buscava contrariar a vontade expressa do governo hollandez e pro- 
hibia o fabrico de artefactos e manufacturas no paiz. 

O objectivo della era simplesmente explorar a guerra contra 
a Hispanha para locupletar-se com as presas valiosas dos navios 
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carregados de mercadorias, de ouro e prata, que iam das colonias 
hispano-americanas para a metropole ; e não queria que as suas 
colonias se desenvolvessem, com o receio de perdê-las. 

Para provar quaes os enormes lucros auferidos daquellas 
presas, basta dizer que, desde sua organização até à chegada de 
Mauricio, a Companhia tomára aos Hispanhoes 547 navios, reco- 
lhendo o seu producto de mais 30 milhões de florins aos cofres pu- 
blicos; causára aos Hispanhoes um prejuizo de cêrca de 200 mi- 
lhões ; e importára da Africa mercadorias no valor de 14 milhões 
e 600 mil florins. 

A colonia devia ser explorada com grande usura, della extra- 
hindo-se o maximo provento immediato; não queriam semear 
para depois colher. 

A. politica generosa de Mauricio para com os Brasileiros foi 
mal interpretada pela Companhia, que suspeitava pretendesse elle 
com o seu auxilio fazer mais tarde a independencia do paiz. | 

Mauricio, pelo seu lado, tinha um vasto e bello-programma : 
que no seu govêrno reinasse a liberdade e a justiça, e o povo se en- 
tregasse à paz e ao trabalho, Esforçou-se em introduzir immi- 
grantes europeus no paiz e em franquear o seu commercio a todo 
o mundo; ao povo vencido, em vez de leis oppressivas, deu as 
que vigoravam na metropole, sendo o seu anhelo congraçar os 
colonos de ambas as raças. 

Conseguiu grande parte do que desejava, pois se tornou 
amado dos Portuguezes, que a elle se chegaram, attrahidos pelo 
seu prestigio e ainda mais por suas virtudes. Entre muitos desses 
notavam-se Gaspar Ferreira, João Fernandes Vieira e frei Manuel 
Calado, que o chamava « Sancto Antonio dos Portuguezes ». Houve 
congraçamento entre as duas raças, e muitos Hollandezes casaram-se 
com Brasileiras. Um delles, o capitão das guardas de Nassau, 
Carlos Tourlon, casou-se com a bella pernambucana, d. Anna 
Paes Corrêa da Silva, 

“A lingua hollandeza era tão falada como a portugueza, e já 
muitos Brasileiros haviam-na aprendido. O hymno Wilhelmus van 
Nassauwen tornára-se familiar aos habitantes de Matricia. 


324 REVISTA. DO INSTITUTO HISTÓRICO 


A nova capital tornou-se fóco de civilização, agazalhando em 
seu seio a grandes vultos nas sciencias, artes e letras ; era tambem 
emporio commercial, com as suas ruas cheias de transeuntes activos 
e laboriosos e um commodo porto sempre cheio de navios a car- 
regar e descarregar. 

Dessa estação naval saiam frequentemente expedições e es- 
quadras a hostilizar os Hispanhoes, dirigiam-se à Bahia, à Africa, 
às Antilhas e até ao Chile ; muitas vezes os despojos tomados aos 
adversarios eram trazidos a Mauricia. 

Já muitos colonos de espirito progressista nutriam a espe- 
rança de ver Pernambuco tornar-se uma nova Tyro; e bem po- 
deria ter sido, si não fôra a má administração dos ultimos gover- 


nadores. 
Tambem era plano do principe Maurício fundar uma univer- 


sidade, introduzir a imprensa, etc. Eram enfim vastos e liberalis- 
simos os seus projectos. 

Florescia e era realmente bella a Veneza Americana com seus 
esplendidos palacios e lindas pontes a reflectirem-se nas aguas 
do Capiberibe. 

As ruas eram compostas de casas de sobrado, luxo esse raro 
naquella epocha nas outras cidades do Brasil. 

Pernambuco tinha o seu brazão d'armas, que lhe fôra dado 
por Mauricio; constava de uma donzella com uma canna de assucar 
na mão direita, vendo-se em um espelho que sustinha a mão es- 
querda. 

Os das outras províncias consistiam nos seguintes: o de Ita- 
maracá, por ser a terra das boas uvas, era tres cachos dellas ; o da 
Parahiba, cinco pães de assucar ; as campinas do Rio Grande -do 
Norte, uma ema. 

Pernambuco deve aos Hollandezes, dentre tantos outros, -os 
seguintes melhoramentos : 

Construiram 464 casas, na sua maior parte sobrados ; 

Fizeram os primeiros melhoramentos no porto de Pernam- 
buco, que consistiram no alteamento de parte dos recifes ; 

Abriram estradas para o interior, ligando as provincias ; 
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Introduziram aperfeiçoamentos no machinismo e nos serviços 
dos engenhos de assucar. 

Foi efectivamente extraordinario o desenvolvimento imprimido 
à industria assucareira. 

Em 1628, dous annos antes da invasão hollandeza em Pernam- 
buco, todo o Brasil produziu umas 20 a 25 mil caixas de assucar, 
de 30 arrobas cada uma. 

Em 1638, a producção sômente de Pernambuco, Parahiba e Rio 
Grande do Norte foi de 33.000 caixas, do mesmo peso das ouiras. 

Southey affirma egualmente que os conquistadores introdu- 
ziram varios melhoramentos, e indica alguns. 

Um povo, diz elle, tão habituado a manter extremo asseio em 
suas residencias não poderia supportar a immundicie de uma cidade 
portugueza: realmente as ruas do Recife durante o seu govêrno eram 
bastante asseiadas. 

Cultivavam-se os legumes, que em pouco tempo se propa- 
garam a todas as hortas e foram utilizados nas cozinhas ; mas a 
guerra poz um termo à horticultura, e assim parece que este bene- 
fício foi apenas transitorio. 

Tiraram-se esplendidos resultados na cultura da videira, ob- 
tendo-se tres e quatro vindimas por anno, e dessas uvas fez-se um 
vinho de excellente qualidade, que se affirmava não ser inferior 
ao de Creta. 

Os soldados preferiam a farinha de mandioca ao trigo, consi- 
derando-a mais nutritiva. 

Em outros pontos, os Hollandezes eram mais aferrados aos 
velhos habitos, pois enquanto os Brasileiros não queriam morar 
em logares baixos, com o receio de molestias e da morte, os Hol- 
landezes construíram as suas casas, como faziam na Batavia, nas 
planicies e nos pantanos. 

O proprio Maurício pagou o seu tributo por habitar perto de 
aguas estagnadas de alguns fossos da ilha de Antonio Vaz, um 
dos quaes deu o nome á rua das Aguas Verdes ; por isso sofireu 
de febres intermittentes, por cujo motivo teve de mudar de ares, 
fazendo uma excursão ao interior. 
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Antes de fecharmos a resenha de tudo que fizeram os Hol- 
landezes durante o seu dominio, devemos recordar o interessante 
facto da cunhagem de moedas obsidionaes, pelo qual fica provada 
para Pernambuco a primazia do cunho metallico fundido no Brasil. 

«Em 1646 se cunharam as primeiras moedas de ouro, do 
valor de 3, 6 e 12 florins, das quaes chegaram a nossos dias alguns 
exemplares, que se guardam nos gabinetes numismaticos, e consti- 
tuem os monumentos mais antigos de cunho metallico fundido no 
Brasil. 

«Depois, em 1654, se cunharam ainda de novo algumas moedas 
de prata de 12 soldos, de superficie um pouco maior que as de 
ouro, de 12 florins, de 1646. 

«Estas moedas de prata eram quasi quadradas, e as primeiras 
antes rhomboides. 

«Os distichos, segundo o costume, em linha diametral, acham- 
se inscriptos em circulos. 

«Nas de ouro lia-se, de um lado, em tres linhas separadas : — 
«Anno — Brasil — 1646», e do outro alettra W, tendo a primeira 
perna cortada por um G e a ultima porum (, querendo significar 
«Geoctroyerde Westindische Compagnie», isto é, Companhia. pri- 
vilegiada das Indias Occidentaes. 

«Em cima da mencionada letra se designa em numeros ro- 
manos o numero de florins». (VARNHAGEN. ) 

Com a sua politica liberal, fidalguia no tracto e magnanimidade 
nas acções, conseguiu o conde de Nassau captivar as sympathias da 
raça vencida ; para elle recorriam sempre os que soffriam qualquer in- 
Justiça do Supremo Conselho, e não era em vão que o faziam, 

Para poder melhor se informar das necessidades e da opinião 
daquelles seus governados, procurou franquear sua intimidade a 
alguns individuos mais influentes ou mais inteligentes daquella 
raça. 

Na cidade de Mauricia foram tres os Portuguezes que tiveram 
alguma privança nessa epocha no palacio de Vrijburg, e esses 
eram Gaspar Ferreira, fr. Manuel do Salvador (Calado) & João 
Fermandes Vieira. 
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Aquelles tres disputavam o posto de favorito do principe, ca- 
bendo finalmente a victoria a Gaspar Ferreira. 

Era este dotado de bastante intelligencia, ainda mais apurada 
por superior cultura de espirito, facto raro naquelles tempos entre 
os seus compatriotas. 

Foi tal a consideração de que gosava este último no conceito 
do principe, que era tido, na opinião de muitos, como o seu secre- 
tario em tudo quanto se referia aos moradores portuguezes. 

Dedicado ao seu patrono, com elle se retirou para a Hollanda, 
abandonando a colonia. Era, entretanto opportunista, como os 
outros dous, e mais tarde escreveu a d. João IV uma celebre carta, 
em que o acconselhava propuzesse aos Hollandezes a compra da 
parte do Brasil conquistada por esse povo. 

Os seus rivaes, despeitados, se uniram contra elle e procuraram 
prejudica-lo na estima do conde, dos moradores portuguezes e até 
da posteridade. 

Fr. Manuel Calado, incumbindo-se da última tarefa, accusou-o 
de haver enriquecido à sombra do valimento de Maurício, chamou-o 
de christão novo, e quando já não tinha que receiar do resentimento 
e do justo castigo do principe, insinuou que Gaspar Ferreira fôra o 
intermediario deste para uma dama, que lhe enfeitiçára o coração. 

O frade era ingrato, desleal e hypocrita, mas sobretudo intri- 
gante ; esses defeitos transparecem no seu livro Valeroso Luci- 
deno. 

Não podendo, como sacerdote, obter vantagens lucrativas do 
Supremo Conselho, nem negociar francamente, arrimou-se a João 
Fernandes: Vieira, cujas velleidades e paixões soube lisonjear e dellas 
tirar proveito. 

A sua ingratidão é manifesta e torna-se patente de suas;pro- 
prias palavras, pois elle mesmo conta que o principe o salyou de 
ser expulso com os outros frades da colonia; que o mandou chamar 
e lhe offereceu uma moradia em palacio; que, na recusa desta 
sua proposta, lhe dera um terreno em Maurícia e ajudára a con- 
struir uma casa, beijando o frade as mãos de seu protector nessa 
pecasião ; procurou entretanto calumniar o principe, imputando-lhe 


328 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


uma aventura amorosa pouco digna e accusando-o de mercan- 
tilismo. 

Disse fr. Manuel do Salvador que uma filha do pastor pro- 
testante Vicente Soler, que fôra antes frade agostinho, morreu de 
despeito e pezar, porque o principe Mauricio lhe preferira a filha 
do sargento mór Baia para sua amante. 

Southey refutou essa intriga, dizendo que sem querer attribuir 
a Mauricio maior respeito pela moral do que se encontra nos ho- 
mens de sua classe e posição, poder-se-hia admittir um pequeno es- 
candalo deste genero; mas a filha de um pastor protestante seria a 
última pessoa, na situação em que se achava, de quem se lembrasse 
para manter relações illicitas, e o testimunho de um frade, sôbre 
tal questão, devera ser egualmente o último a ser invocado. 

Convém considerar-se que na obra Valeroso Lucideno era pre- 
ciso que o frade, para elevar às nuvens o outro comediante, João 
Fernandes Vieira, seu alliado e protector, que lhe encommendaára 
aquelle trabalho, o representasse como paladino da raça opprimida 
e de sua religião desacatada : por isso hostiliza tão desabrida- 
mente os «flamengos e hereges», que já lhe não podiam pagar 
as bajulações. 

Para elle, d. Anna Paes, que se casára em segundas e terceiras 
nupcias com Tourlon e De With, era uma « desenvolta» e não foi 
casada, mas sim amancebada, por não ter sido celebrado o acto 
pelo catholicismo. 

Resta-nos fallar de João Fernandes Vieira. Segundo os auctores 
hollandezes, este era um mulato da ilha da Madeira, que viera ainda 
menino para Pernambuco, e servira de criado de açougueiro no 
Arraial do Bom Jesus. 

Costumava ir neste tempo ao acampamento dos Hollandezes, 
diz o Breede Byl, onde por uma sopa ou por um pouco de fumo 
conseguiam delle o que queriam. 

Mais tarde foi servir ao conselheiro politico Stachouwer, que 
se utilizou delle para figurar em seu logar nos negocios pouco li- 
citos, em que a Companhia das Indias Occidentaes era lesada ; desta 
fórma se tornou em pouco tempo socio daquelle e ganhou grande 
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credito e confiança entre os Hollandezes, a ponto de lhe entregarem 
a cobrança dos assucares, do pescado e o córte das madeiras, cargos 
estes que bastavam para o fazer enriquecer. 

Teve tambem a patente de capitão da milicia da burguezia. 

Entretanto os seus negocios mais vantajosos tiveram logar 
quando Kodde van der Burgh, cunhado de Stachouwer, entrou para 
o Supremo Conselho. Mas não antecipemos a narrativa dos factos. 

Como se vê, o seu meio de acção para junctar grandes cabedaes 
era com os conselheiros venaes e não gosava das sympathias de 
Mauricio, que o considerava aventureiro e ignorante, nem dos 
Pernambucanos, que o desprezavam por ser ganancioso e plebeu 
e não ter nascido no paiz. 

Por ahi fica provado que os moradores de origem portugueza 
tiveram como que representantes seus perante o govêrno de Mau- 
rício, predominando sôbre os outros Gaspar Ferreira. 

E” de presumir que a divergencia entre o conde e a directoria 
da Companhia das Indias Occidentaes fosse mais augmentada pelos 
conselheiros do Recife, que sentiam a sua acção no govêrno ames- 
quinhada ou annullada pela presença de um principe e ainda mais 
parente do Stathouder, e por isso intrigavam ce solicitavam a retirada 
desse tutor. 

A Companhia, por excessiva avareza, encurtou-lhe os venci- 
mentos e regalias. Indignado contra procedimento tão descortez e 
ingrato, proprio desses gananciosos mercadores, renovou elle o 
pedido de demissão que já fizera, sendo-lhe ella então concedida. 

Não poude Mauricio conter, em tal circunstancia, o protesto 
que lhe explodia do íntimo, com exprobrar-lhes a feia ingratidão 
nas seguintes linhas : 

«O procedimento da Companhia para commigo é realmente es- 
candaloso. Os serviços que prestei ao Estado durante 23 annos na 
metropole e neste paiz davam-me indiscutivel direito a ser tractado 
com mais consideração e cortezia. 

«Não se deveria exquecer que me mandaram a mais de 2.000 
leguas por mar a um paiz dilacerado pela guerra, onde não havia 
ainda nem religião, nem justiça, nem commercio, e onde no prazo 
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de seis annos, com o auxilio de Deus, posto que não tivesse 4 
minha disposição sinão fracos meios, consegui formar e estabelecer 
um Estado regular é poderoso ; que não somente ahi me mantive 
e resisti a uma esquadra de 86 velas, com 10.000 homens a bordo, 
e ainda mais conquistei o reino de Angola, a ilha de São Thomé e 
a capitania do Maranhão ; e enfim perdi a occasião de obter outros 
cargos e governos, a que não teria menos direito do que os que 
foram com elles munificados, » 

O anno de 1644 tornou-se memoravel para Pernambuco pelo 
pezar que lhe causou a retirada do illustre principe, benemerito 
patrono da colonia e de seus habitantes. 

Para o dominio hollandez foi esse acontecimento mais do que 
um grande mal: foi a sua ruina, a sua sentença de morte, pois a 
presença de Mauricio impediria qualquer revolta dos moradores 
portuguezes, cuja affeição soubera grangear. 

Os israelitas offereciam-lhe 3.000 florins, no caso de continuar 
no govérno, e os moradores portuguezes propunham-se a dar 
meia pataca por cada caixa de assucar para o mesmo fim. 

Mas já era tarde; a sua resolução foi irrevogavel. 

Fez entrega dos altos poderes que lhe haviam sido confiados 
de governador do Brasil hollandez, nas mãos do Supremo Con- 
selho, composto dos conselheiros Hamel, Van Bullestraten e Bas, 
a 6 de Maio de 1644. 

O coronel Haus, commandante da guarda do principe, foi 
investido do commando em chefe da fórça armada. 

Solennizou-se o acto de abdicação na sala das sessões do 
Conselho do Govérno em Mauricia, na presença de todos os altos 
funccionarios, commandantes militares e do clero. 

O principe aproveitou a opportunidade para dar seus ultimos 
conselhos ao govêrno sôbre a administração da colonia. 

Eis aqui um resumo do que o dr. José Hygino chamou o 
testamento politico de Mauricio, e que se encontra na primeira 
parte da Revista do Instituto Historico de 1895 : 

Recommendava principalmente ao govérno que fosse tolerante 
e moderado, com relação ao exerciçia da culto das diferentes cren- 
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ças em que se achava dividido o paiz; de ter todo o zêlo, sem 
o emprêgo de medidas de rigor, para obter a cobrança das 
quantias devidas à Companhia das Indias Occidentaes pelos senhores 
de engenho ; de conservar cuidadosamente as fortificações, e sobre- 
tudo, fazer um reducto deante da ponte da Bôa Vista, afim de 
proteger a cidade Mauricia ; observar sempre uma severa disciplina 
militar, tendo todo o cuidado, entretanto, para que o soldo fosse 
regularmente pago, e que as tropas estivessem providas de todo o 
o necessario; enfim, de manter estrictamente as leis contra o 
sacrilegio, a immoralidade e a profanação do domingo. Recom- 
mendava tambem ao govêrno fazer todo o possivel para adquirir a 
adhesão dos principaes negociantes portuguezes ; de não dar credito 
demasiado e irreflectido às queixas contra elles, e sobretudo de 
ser muito parco no emprêgo da tortura, impedindo cuidado- 
samente toda e qualquer communicação ou correspondencia entre 
o clero catholico das capitanias conquistadas com o de S. Salvador 
(Bahia), pois deste lado é que advinham os maiores perigos. 

O seu biographo allemão, dr. Ludwig Driesen, assim lhe 
descreve a partida: 

« Ao percorrer a cavallo as ruas de Mauricia e do Recife, onde 
a milícia dos burguezes formou em extensa linha, toda a população 
affuiu para ve-lo ainda uma vez e fazer-lhe as suas despedidas. 

«Velhos derramavam lagrimas, e os naturaes do paiz beijavam- 
lhe as vestes. 

«Ao troar do canhão e ao som do antigo hymno hollandez 
Walhelmus van Nassawyen, seguiu cavalgando pelo estreito isthmo 
que seliga a Olinda ; frequentemente parava, refere uma testimunha 
de vista, para contemplar mais uma vez a sua magnifica obra, que 
abandonava para sempre. » 

Esse olhar, disse S. Kalff, tinha um tanto da, tristeza 
com que o último rei mouro contemplou os jardins de Granada, 

O seu embarque para a Hollanda teve logar na Parahiba, 
para onde seguiu a cavallo, accompanhado de numerosa comitiva, 

O povo surgia de todos os lados da estrada para despedir-se 
e acglama-lo, 
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O principe deu provas de profunda e grata emoção por tão 
espontaneo e carinhoso enthusiasmo popular. 

Esta viagem foi uma verdadeira marcha triumphal. 

O cacique Jandovi, grande chefe dos Tapuias, mandou-lhe 
uma commissão de indios para tentar demove-lo de sua partida. 

Maurício embarcou a 22 de Maio de 1644, partindo em sua 
companhia muitos commerciantes importantes e outros moradores, 
que consideravam o Brasil perdido para a Hollanda, pela retirada 
do principe. 

Seguiram com elle onze indios de diversas tribus, que 
manifestaram o desejo de visitar aquelle paiz e o seu Stathouder 
Frederico Henrique, 

Em 27 de Septembro de 1644 apresentou Mauricio aos Estados 
Geraes em Haya um extenso e minucioso relatorio do seu govêrno 
no Brasil hollandez, de 1636 a 1645, em que dá informações precisas 
sôbre o paiz, seus recursos, a lavoura, o commercio, as finan- 
ças, a politica e os erros da metropole em varios pontos de admi- 
nistração. 15 um trabalho digno daquelle verdadeiro estadista, e 
pela sua leitura poder-se-hia ter vaticinado na metropole a insur- 
reição dos Pernambucanos, levados ao desespêro pelo mau go- 
vérno dos directores da Companhia das Indias Occidentaes. 

Deste importante documento historico faremos menção mais 
adeante, aproveitando dahi, em tempo opportuno, muitos conceitos 
de valor que elucidam e justificam os factos narrados. 

Damos em seguida um resumo, extrahido de Netscher, 
dos dados biographicos do conde após seu regresso à Europa. 

Mauricio offereceu os seus serviços aos Estados Geraes e 
partiu no mesmo anno como coronel para o exercito reunido em 
Flandres sob as ordens de Frederico Henrique. 

Em 27 de Outubro de 1644, com o falecimento do velho 
general Stakenbrock, foi promovido ao posto de tenente-general 
da cavallaria do Estado, e no mez de Dezembro seguinte nomeado 
governador da praça de Wezel. 

Tomou parte activa nas campanhas, que tiveram logar em 
1645 e 1646, sob Frederico Henrique, como chefe da cavallaria. 
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O tempo que lhe deixavam as operações militares foi empre- 
gado por elle em fazer construir a sua bella casa, denominada Mau- 
ritshuis em Haya (hoje Museu Real). 

Em 1647 a Companhia das Indias Occidentaes offereceu-lhe 
de novo o cargo de governador geral do Brasil, que elle recusou. 

No mez de Novembro desse anno, o eleitor de Brandenburg 
offereceu-lhe o govêrno de Clêves, Mark e Ravensburgo, que 
elle acceitou com approvação dos Estados Geraes, sendo-lhe 
permittido conservar o posto de general de cavallaria e o cargo de 
governador de Wezel, e residir em Cléves. 

Em 1652 foi considerado principe do imperio allemão pelo 
imperador Fernando III e no mesmo anno eleito por unanimidade 
grão mestre da Ordem de S. João na Allemanha, que fazia parte 
da de 8. João de Malta. 

Representou o eleitor de Brandenburgo em Francfort na 
eleição para imperador. 

Em 1665 foi nomeado, por um. anno sómente, general em 
chete do exercito dos Paizes-Baixos, tendo expellido dalli o bispo 
de Munster, quando invasor das fronteiras de Leste. 

Os Estados Geraes, receiando uma nova guerra, resolveram 
augmentar seu exercito e nomear dous marechaes de campo: João 
Maurício foi o primeiro e Paulo Wurtz, general dinamarquez, o 
segundo. 

Em 1671 recebeu do rei da Dinamarca a Ordem do Elephante, 
e no memoravel anno de 1672 sustentou o joven Guilherme III na 
defesa das fronteiras hollandezas, ameaçadas de todos os lados por 
numerosos exercitos inimigos. Apezar de sua edade avançada, fez 
ainda em 1674, como marechal de campo, a campanha dos Paizes- 
Baixos Hispanhoes e distinguiu-se notavelmente na batalha de Senef. 

As fadigas que supportára durante o curso desse anno o enfra- 
queceram de tal fórma, que em 1675 se viu obrigado a solicitar a 
sua demissão do serviço neerlandez, e logo que lhe foi concedida 
voltou a Cléves para passar alli os seus ultimos dias. 

Em 20 de Dezembro de 1679 falleceu na edade de 75 annos 
e seis mezes. Sua morte causou lucto geral. Por sua sábia 
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administração tinha elevado a um alto grau a prosperidade desse 
paiz. 

Ainda hoje e memoria de Mauricio é venerada, e não ha um 
viajante que passe por Cléves a quem não se mostre o sitio onde foi 
repousar esse grande homem, designado por elle proprio para tal 
fim e onde se acha levantado um magnifico mausoléo. Mais tarde, 
entretanto, suas cinzas foram transportadas para Siegen, onde se 
encontram os jazigos dos antepassados. 

Em 1702 o mausoléo foi muito damnificado pelos Fran- 
cezes. 

Em 1811 Napoleão, que sabia apreciar a memoria do 
grande principe de Nassau, mandou reparar esse monumento fu- 
nebre. Já 

Existe no Museu de Haya um retrato de Mauricio de Nassau, 
e o dr. José Carlos Rodrigues fez presente de uma cópia deste 
ao Instituto Archeologico e Geographico de Pernambuco. 

Extranhou Henderson na sua History of Brasil que, devendo 
aquelle principe ser considerado um benemerito da cidade do Re- 
cife, não existisse alli um unico monumento, que lhe recordasse os 
extraordinarios feitos. 

Foram realmente ingratos os Pernambucanos para com essa 
tão brilhante figura de sua historia. 

O genio benfazejo, que transformou uma extensa ilha de lodo 
num sítio fertil e habitavel, de onde fez surgir uma cidade opulenta ; 
o governador que dotára o paiz de estradas e pontes importantes, 
dera-lhe riquezas e poderio ; o estadista que serviu ao povo de es- 
chola viva de liberalismo e civilização, não mereceu, no entanto, dos 
posteros indiferentes que, em memoria de tantos beneficios, lhe 
erigissem, na cidade que fundou, o mais singelo monumento, nem 
tampouco permittiram que mesmo lhe conservassem o nome glo- 
rioso, conferido pelo govêrno e pelo povo. 

Devido à preoccupação religiosa naquelles tempos, a cidade 
Mauricia ficou sendo chamada freguezia de Sancto Antonio, usur- 
pando aquelle sancto os direitos e honras ao verdadeiro dono ti- 
tular, e assim se commetteu mais um érro historico. 
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A mais ligeira reflexão sôbre a vinda de Maurício de Nassau 
a Pernambuco em 23 de Janeiro de 1637, sôbre as suas idéas huma- 
nitarias, sábias leis e grandiosos projectos de uma politica superior, 
sôbre a sua estirpe real e sôbre as consequencias de sua estadia no 
Brasil hollandez, transporta o espirito a quasi dous seculos mais 
tarde, a 1808, para estabelecer um confronto entre os dous prin- 
cipes que habitaram e governaram o Brasil, um pela Hollanda e 
outro por Portugal. 

Maurício, dotado de inteligencia brilhante, ainda mais robus- 
tecida por estudos universitarios, era versado em varias sciencias, 
artes e letras; era engenheiro, guerreiro e homem de Estado ; 
seria um rei modêlo numa monarchia constitucional, assim como 
fôra governador liberal numa colonia. 

Trouxe consigo, em bem do paiz e da civilização, grande 
numero de homens de sciencia e artistas; fundou uma bella 
capital e organizou o paiz, onde introduziu a prosperidade e a 
cultura, 

A obra de Maurício tem grandes pontos de dissimilhança e de 
contacto com a de d. João VI. 

Possuia este último uma intelligencia mediocre e que, além 
disso, não fôra preparada para a alta missão de chefe de govêrno ; 
era de character fraco e futil; mas é certo que todos esses defeitos 
eram attenuados por uma boa dose de bom senso, pelo cuidado 
de ouvir um bom conselho e pela sua natural bonhomia. 

Mauricio viera espontaneamente à America para nella. im- 
plantar o seu ideal, em que entravam a justiça, a tolerancia, a paz 
e a liberdade — a civilização, enfim. 

O futuro de um tal govêrno, si houvesse tido maior duração, 
traria inevitavelmente a conquista do resto do Brasil portuguez 
e a independencia da colonia, que se transformaria num imperio 
constitucional, e isso no seculo XVII, 

A Companhia desconfiava que talvez perpassasse na mente do 
principe a idéa de fundar para si ou para a patria o imperio brasi- 
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leiro, assim como Affonso de Albuquerque tambem projectou reunir 
todos os paizes da India num só imperio portuguez. 

Quiz, porém, o destino fosse a casa de Bragança quem dirigisse 
a independencia do Brasil, e se formasse um imperio das Indias sob 
o dominio inglez. 

D. João VI, que não era propriamente um heroe, não quiz es- 
perar para combater o exercito mandado por Napoleão a Portugal 
para realizar o seu decreto — a deposição da casa de Bragança. 

Desanimado ao ponto de verter lagrimas de desespêro, resol- 
veu, a conselho do ministro inglez lord Strangford, fugir para o 
Brasil, onde realmente devia ficar garantido contra a perseguição 
de Bonaparte, que não poderia atravessar o Atlantico, guardado por 
esquadras inglezas. 

Transido de medo, julgando Portugal perdido de todo para 
a sua dynastia e sem poder prever a queda de Napoleão, pensava 
ter de mudar-se de vez para o Brasil. 

Esse êrro foi muito favoravel ao paiz, pois a essa circun- 
stancia devemos a nossa rica Bibliotheca e a collecção de quadros 
que fez bem em trazer, sem o que teriam ido para Pariz, e tambem 
todos os estabelecimentos civis e militares necessarios ao novo 
reino, que destarte ganhou completa autonomia só com a vinda 
do principe regente ao Brasil. 

Mauricio, contra a opinião da Companhia, emittiu um bri- 
lhante parecer sôbre o projecto de lei do commercio livre entre a 
colonia e toda a Hollanda, em 1638. Mas foi além, quiz fosse o 
Brasil franqueado ao commercio de todo o mundo, assim como 
se introduzissem immigrantes allemães em Pernambuco, não consi- 
derando, como alguns, improprio aquelle clima para o curopeu. 

D. João VI decretou o commercio do Brasil livre para as 
nações amigas, a conselho, segundo se diz, do visconde de Cairú ; 
mas a protectora de Portugal e das suas colonias, a Inglaterra, 
exigiu esse acto, que lhe era vantajoso. 

Naturalmente quem mais lucrou com a franquia de seus 
portos foi o Brasil; o que é discutivel é à espontaneidade ou a 
largueza de vistas do principe promulgando esse decreto. 
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No confronto das duas individualidades perde d. João, mas 
quiz a Providencia manda-lo em occasião propicia para tornar-se 
um benemerito do Brasil, preparando o paiz para a sua indepen- 
dencia com d. Pedro 1. 


CAPITULO TI 
INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 


A restauração de Portugal em 1640 exerceu decisiva influencia 
na sorte do dominio hollandez no Brasil. 

Na opinião dos Portuguezes a Hispanha não zelava a defesa 
nem os interesses das colonias de Portugal, ecra geral o seu des- 
contentamento contra o dominio hispanhol. 

Os Brasileiros naturalmente preferiam o govêrno tolerante 
e liberal de Mauricio ao despotico e fanatico dominio dos His- 
panhoes. 

Agora se transforma completamente a situação. 

Todo o Brasil portuguez acclamára a d. João IV; e da Bahia 
foram enviados a Pernambuco emissarios, a incitar os moradores de 
origem portugueza a se revoltarem contra a Hollanda. 

Já não era Maurício quem governava, com seu espirito de 
justiça e tolerancia; mas administradores ineptos, intolerantes 
quanto à religião, commettendo injustiças de todo o genero contra 
os Portuguezes e em favor dos Hollandezes. 

Querem alguns que o principal motivo da revolta fosse a co 
brança de dividas atrazadas, provenientes da venda de escravos 
a que a Companhia procedeu de modo vexatorio. 

O padre Antonio Vieira, no parecer que escreveu ao rei de 
Portugal, denominado por seus contemporaneos « Papel Forte », 
diz que os principaes promotores da guerra foram os que tomaram 
muito dinheiro aos Hollandezes, e não puderam ou não quizeram 
paga-lo. 

Para fazermos um estudo consciencioso na apuração da vet- 
dade, para formarmos um juizo sôbre os precedentes e as causas 
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de fermentação latente e explosão da revolta dos Pernambucanos 
contra o govérno hollandez, precisamos abrir um rigoroso inque- 
rito historico, ouvindo opiniões outras, além do testimunho dos 
escriptores coevos. 

Prestemos, pois, attenção ao que diz Mauricio de Nassau no 
relatorio que entregou ao govêrno em Haya. Assevera elle — que os 
moradores, desde a conquista hollandeza e mesmo antes desta, acha- 
vam-se atrazados em finanças, devido ao grande luxo que reinava 
na colonia e contra o qual lembrava a applicação das leis sumptu- 
arias de Roma; graças ao abuso de credito dado pela Companhia 
a negociantes, que tudo compravam sem intenção de pagar, espe- 
rando ver-se livres das dividas, pela expulsão dos Hollandezes, 
para cujo fim contavam ser auxiliados pelas esquadras hispanholas ; 
à baixa do assucar na Hollanda e aos altos preços dos generos eu- 
ropeus no Brasil; à morte de grande número de negros, em conse- 
quencia da variola, o que occasionou a suspensão dos trabalhos 
agricolas ; à má colheita de várias safras por causa dos bandos ra- 
pinantes da Bahia, pela sêcca ou inundações e pelos ratos que des- 
truiram a muitos cannaviaes ; à quebra do padrão da moeda, que 
considerou medida prejudicial á colonia, aos exorbitantes juros que 
cobravam sôbre as dividas os negociantes particulares (contra sua 
lei expressa e publicada em editaes), addiccionando-lhes ainda, 
todos os fins de mezes, os juros capitalizados, de sorte que em dous 
ou tres annos montavam a 200º/, e mais. 

Contra este último mal era de parecer que «assim como 
os Romanos, por conveniencias politicas, não hesitaram em fazer 
as novas labulas e em isentar, inteira ou parcialmente, o povo 
amotinado, de suas dividas legitimas, — porque não se desobrigaria 
de mesmo modo a esses homens, quasi desesperados, do que numa 
extrema necessidade lhes foi, por assim dizer, extorquido contra 
toda a equidade e em contravenção das leis ?» 

Aconselhou tambem que a Companhia não opprimisse aos 
lavradores, exigindo-lhes immediatamente o que lhe deviam, mas 
lhes desse um prazo razoavel para que fossem amortizando com 
uma certa percentagem das suas safras. 
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Bem se póde ver pelo testimunho de Mauricio que aos Pernam- 
bucanos sobravam naquella epocha sobejos motivos de descontenta- 
mento contra o dominio hollandez. 

Fr. Manuel Calado, por exemplo, apresenta várias queixas 
contra abusos e oppressões das auctoridades hollandezas em relação 
aos moradores de origem portugueza, os quaes deram causa à 
insurreição. Vejamos algumas delas : 

Affrma o auctor do Valeroso Lucideno que os escoltetos, 
fiscacs e alguazis faziam extorsões de dinheiros, prendiam sem 
motivo justo e exerciam toda especie de tyrannia contra os Per- 
nambucanos, maltractavam os seus padres, accusando-os de inci- 
tarem seus patrícios à revolta. Diz que os lavradores eram obri- 
gados a plantar mil covas de mandioca, tendo, para attender a tal 
imposição, de abandonar um tanto o producto que lhes dava 
maiores interesses, a canna de assucar. 

Os devedores da Companhia se viram forçados a lhe entregar 
todo o assucar de seus engenhos, mas os que nada lhe deviam eram 
de tal fôrma aggravados com impostos, ao mandarem o seu pro- 
ducto para a Hollanda, que quasi não valia a pena fazé-lo. 

Eis como refere o dicto frade tudo que era forçoso pagar 
por uma caixa de assucar : 

« Primeiramente os que mandavão caixa ao Arrecife em carros, 
logo à porta lhe sahia uma tropa de mariolas, a quem elles tinham 
dado o tal officio, chamados trabalhadores, os quaes puxavam 
com cordas e tirando as caixas dos carros dos moradores as 
punhão nos seus, c as levavam à praça do mar, levando dous reales 
por cada caixa : logo levavam um tanto da balança, aonde se pe- 
zavam ; logo outro tanto ao esmador da tara, e ao alvidrador do 
peso que podia ter a madeira de que a caixa ecra feita; logo um 
tanto da entrada, c outro tanto da sahida ; logo um tanto de avarias, 
e outro tanto de licença para poder embarcar ; logo um tanto de 
tributo, a que chamam recognilie ; logo um tanto de huns pannos 
breados, com que estas caixas se cobriam em quanto as não em- 
barcavam, por estarem resguardadas das inclemencias do tempo ; 
logo outro tanto aos trabalhadores que as chegavão a bordo ; logo 
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finalmente os fretes que erão excessivos; e assim era necessario 
embarcar hum morador seis caixas para lhe chegar huma livre a 
Olanda, e ainda lhe davão suas ordens para que em Olanda se 
vendesse a arroba de asssucar dos particulares tres e quatro 
grossos menos que as da Companhia. » 

Nicuhof, célebre viajante hollandez, auctor de importante obra 
sôbre a America e Indias Orientaes e residente alguns annos em 
Pernambuco a serviço da Companhia das Indias Occidentaes, 
assim expõe a situação do Brasil Hollandez, de 1641 a 1645: 

Em Junho de 1641 o govêrno do Recife recebeu a noticia do 
tractado de treguas por dez annos entre a Hollanda e Portugal, que 
foi logo communicado a todas as capitanias, cessando as hostilidades 
de ambas as partes. | E 

O Supremo Conselho, aproveitando esse intervallo de paz, 
procurou promover a agricultura, auxiliando aos habitantes, sem 
olhar a nacionalidade, e o resultado foi a prosperidade da lavoura. 

O commercio, assistido egualmente por medidas criteriosas, 
tornou-se florescente e as finanças da Companhia foram restauradas. 
Construiram-se predios de valor no Recife e em Mauricia, e houve 
grande abuso do credito, confiados todos que estavam nas boas 
condições do commercio e da lavoura. 

Mas já no principio de 1643 tudo isso começou a ficar trans- 
tornado, pois achando-se os armazens da Companhia como ex- 
haustos com as diversas expedições contra Angola, e outros pontos, 
e não tendo recebido provisões de Hollanda em logar daquellas, 
como costumavam fazer d'antes, o resultado foi que o Supremo 
Conselho se viu obrigado a cobrar as dividas da Companhia para 
pagamento ás guarnições e funccionalismo e a exigir prompto pa- 
gamento dos devedores. 

Accresce que da Hollanda vinham pedidos urgentes dos com- 
merciantes aos seus agentes para que lhes mandassem a impor- 
tancia da venda de suas mercadorias, o que valeu à praça do Re- 
cife grande falta de numerario. 

Quando os tres novos conselheiros Henry Hamel, Kodde 
e Bullestraten chegaram ao Recife, encontraram os moradores, espe- 
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cialmente os Portuguezes, muito endividados pelas compras dos 
engenhos, plantações e negros, tendo adquirido a credito escravos 
e todo necessario por preços elevadissimos e mesmo extravagantes, 
comprando todo o conteudo de um armazem sem pensar na fórma 
de pagamento. 

Mas si assim faziam é que esperavam viesse a Hispanha 
liberta-los com suas esquadras e julgavam ficar assim livres de 
todas as suas dividas. 

Vindo fornecimentos de Hollanda, fizeram novas compras 
amontoando dividas sôbre dividas, até que faltando aos paga- 
mentos, perderam o credito para com os commerciantes, que os 
começaram a apertar pela satisfação dos debitos. 

Esses credores que eram obrigados a pagar aos seus fornece- 
dores do Recife, viam-se reduzidos à ruina, não tendo os Portu- 
guezes de fórma alguma por onde obriga-los. 

Os agentes dos commerciantes em Hollanda foram os ver- 
dadeiros culpados desse estado de cousas, pela facilidade com 
que commerciavam a credito. 

Recorreram então os credores aos tribunaes do Recife, sendo 
avultado o número de processos instaurados por esse motivo. 

Muitos dos réos para fugirem ao mandado de penhora sôbre 
seus bens, andavam escondidos. 

Além disso, si os credores conseguiam executar ao lavrador, 
viam-se obrigados a arrematar-lhes os bens em praça, air viver 
em seus engenhos, o que, aliás, não convinha aos commerciantes, 
pois teriam de abandonar seus interesses no Recife. 

Os que eram levados à prisão ahi deveriam ser mantidos à 
custa do credor, dispendio esse que se elevava depois de algum 
tempo, a tal somma, que este era o primeiro a pedir a soltura e 
combinar qualquer cancordata com o devedor. 

Além desses males sobreveio nos ultimos tempos um outro, 
que foi a grande mortalidade entre os negros e indios pelas be- 
xigas. 

A maior parte dos primeiros havia sido comprada a preços 
elevadissimos, e a sua perda acarretou a ruina dos plantadores, 
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cujas lavouras foram tambem flagelladas pelos insectos e inunda- 
ções. 

A Companhia viu egualmente que as dividas a cobrar dos la- 
vradores, por vendas a credito, de engenhos, negros, artigos e 
generos de toda especie, montava já a alguns milhões; pelo que 
mandou apprehender todo o assucar a seus devedores, na epocha 
da safra. 

Os outros credores particulares reclamaram contra isso, pois 
muitos deviam não sómente 4 Companhia, mas tambem a parti- 
culares, dahi surgindo questões, queixas, ameaças. 

O Supremo Conselho, para prevenir maiores males, propoz 
que a Companhia pagasse aos credores particulares, e que o senhor 
de engenho entregasse todos os annos as suas safras, até paga- 
mento total de suas dividas. 

Esta ultima medida, no parecer de Nieuhof, foi intentada com 
O fim de desafogar os lavradores, para livra-los do inconveniente 
da pluralidade de credores, unificando-se, por esta fórma, a divida 
em mãos da Companhia — valioso auxilio prestado pelo Governo 
especialmente á lavoura, com intuitos politicos e financeiros. 

O Supremo Conselho em Pernambuco fez immediatamente um 
regulamento para a concessão de taes emprestimos, não faltando 
requerentes a esse favor c sendo muitos satisfeitos em suas preten- 
ções. Naquella epocha e na Historia foram essas operações de cre- 
dito conhecidas pelo nome de « contractos ». 

Devemos recordar ao leitor que Nieuhof, assim como Moreau, 
outro auctor que residiu longamente no Recife, tinham relações de 
dependencia com a Companhia, sendo portanto interessados em 
defende-la. 

Na vasta série de publicações e folhetos dados a lume na 
Hollanda, de 1644 a 1647, contra a Companhia, seus directores 
e especialmente contra o Governo do Recife, releva citar alguns 
mais importantes pelo valor das suas aceusações e que fazem re- 
ferencia à insurreição. 

O Breede Biyl, de cuja traducção demos um extracto na 
edição do Jornal do Commercio, de 7 de Junho de 1907, accusa 
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os membros do govêrno em Pernambuco de ladroeiras, despo- 
tismo e irregularidades de todo genero; tornando-se entretanto 
mais acirrado o seu ataque contra os celebres « contractos ». 

Diz o auctor desse opusculo — que taes emprestimos «eram 
garantidos por todos os bens do particular que os recebia». 

A lei reguladora dessas dividas estabelecia que a Companhia, 
como soberana e dona do paiz, teria preferencia sôbre quaesquer 
outros credores, e antes que cobrasse integralmente a divida, 
ninguem poderia receber um ceitil dos respectivos contractantes, 
por maior fórça que tivesse em direito a sua obrigação. 

Nisso parecia haver zelo da parte dos representantes da Com- 
panhia; procuravam garantir seus capitaes. 

Vejamos agora o reverso da medalha : 

O Supremo Conselho, ao fazer emprestimo a um particular, 
mandava examinar por um director ou por quem melhor lhe con- 
viesse quaes os seus bens devolutos em terras, negros e bois. 

Para obter a benevolencia desse relator, os donos de engenho 
faziam-lhe presentes de caixas de assucar, cadeias de ouro, appa- 
relhos de prata, dinheiro e outros valores, com o fito de obter 
a informação falsa de que podiam emprestar até 300.000 ou mais 
florins. 

Para que na tomada de contas os membros do Supremo 
Conselho encerrassem-n'as sem difficuldade, e lhes fossem favora- 
veis, era costume receberem alguma propina, assim como os outros 
funccionarios, por cujas mãos passavam contractos. 

De sorte que as enormes quantias saidas dos cofres da 
Companhia, sem mais probabilidade de para lá voltarem, eram 
repartidas entre o contractante, seus credores phantasticos e a 
gente do govêrno. 

Muitos moradores portuguezes, que até então haviam vivido 
satisfeitos sob o dominio hollandez, abusaram dessa medida que o 
govêrno decretára para salvar a colonia da crise financeira, conse 
quencia da quebra do padrão da moeda, da perda de muitos es- 
cravos pela variola, da continua depredação dos campos pelos 
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Quem mais se aproveitou daquelle favor foi João Fernandes 
Vieira, que por intermedio de Stakhouwer e de Kodde, cunhado 
deste e membro do Supremo Conselho, ficou devendo á Com- 
panhia meio milhão de florins. 

De onde podia aquelle individuo obter os meios para jámais 
poder pagar aquella quantia ? 

Não era elle, portanto, forçado a fugir ou a fazer o que fez? 

Passando a outras considerações, mostra o auctor do folheto o 
descontentamento das tropas, cujo soldo era sempre pago com 
grande atrazo e que eram roubadas nos generos e em todos os 
artigos, fornecendo-se-lhes os de peior qualidade. Assim quando, 
certa feita, tiveram de dar-lhes camisas, Hamel, que se encar- 
regára disso, mandou-as fazer pelos seus criados de uma partida 
de linho avariado e, como se romperam ao vesti-las, os soldados 
acabaram de as rasgar em praça publica, à vista dos Conse- 
lheiros. 

Vendo os Pernambucanos o descontentamento dos soldados e 
que já lá não estava o seu amigo e protector, o principe Mauricio, 
acharam occasião azada para a revolta. 

Presumiam elles ter mais razões para se revoltarem contra os 
Hollandezes do que esses tiveram-nas contra os Hispanhoes, e 
argumentaram com um caso de crueldade para com De Vries e 
Lintznich, dizendo que, si foram tão deshumanos com aquelles pa- 
tricios, que não fariam com elles, a quem consideravam como 
conquistados ? Queixaram-se, outrotanto, dos maus tractos infligidos 
por ordem dos governadores, a seus padres. 

O que porém se lhes tornava insupportavel era o serem gover- 
nados por «um carpinteiro» e por «uns bebedos» . 

O Gell Sack, traduzido pelo dr. José Hygino, foi publicado 
pouco tempo depois do Breede Biyl ; faz-lhe muitas referencias, re- 
pete seus argumentos e dá a lista dos que firmaram taes contractos. 

E' muito provavel que o auctor ou auctores de um o fossem 
tambem do outro e parece fundada a suspeita de não terem sido 
alheios às duas publicações os commissarios De Vries e Lintzenich, 
que estiveram em lucta no Recife com os conselheiros, por quem 
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foram processados e banidos por 24 annos do Brasil, e Johanes 
Crevino, ex-dispenseiro do principe Mauricio, 

Portanto as conclusões a tirar da crítica e das accusações que 
alli se encontram contra os governantes são, em summa, identicas 
ás do folheto anterior. 

Erra em absoluto quem quizer restringir a uma só das causas 
citadas a conspiração e insurreição pernambucana, que irrompeu 
contra os Hollandezes em 1645. 

São multiplos os seus factores e de diversa natureza : para 
uns fundava-se na differença de raça e especialmente de religião ; 
originava-se para outros de questões economicas, da crise financeira, 
que afligia a colonia; para certo grupo de moral facil e chara- 
cteres baixos, a expulsão dos Hollandezes foi o meio mais apto de 
enriquecer, isto é, não pagar o muito que lhes deviam. 

Apezar de serem varios e heterogeneos os elementos consti- 
tuintes da insurreição, póde-se no entanto fazê-la emanar de um 
facto unico, mas este de importancia capital e de onde derivaram 
todos os males — a retirada do principe e o mau govêrno que lhe 
succedeu. 

Durante a sua administração já reclamára contra erros commet- 
tidos no govêrno da colonia ; no relatorio apresentado aos Estados 
Geraesem Haya, expoz todas as faltas practicadas pela directoria da 
Companhia, que haviam de trazer como consequencia o desconten- 
tamento dos Pernambucanos e os conduziria provavelmente à re- 
volta. 

Nesse programma:de govêrno indicava o correctivo para todos 
aquelles males, e si o executassem haveriam prevenido a reacção do 
povo opprimido. 

Mas em vez dessa politica de conciliação e de procurarem sup- 
primir qualquer pretexto de resentimento para com a raça vencida, 
os seus successores só tractavam de locupletar-se por meio de ex- 
torsões ao povo e delapidação dos cofres da Companhia. 

Parecia, e chegaram a desconfiar na Hollanda, que os do Su- 
premo Conselho desejavam provocar a revolta. 

Com que intuito ? perguntarão alguns. 
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Naturalmente para por esse meio não serem descobertos os 
seus actos deshonestos e não terem de responder por elles. Nos 
contracios, por exemplo, tiveram grande culpa, convindo Geelras 
que essa medida foi reprovada por Mauricio. 

O principe havia deslumbrado os Pernambucanos não só pelo 
talento e virtudes, mas tambem pelo fausto de sua córte, pois o pa- 
acio de Vrijburg, com o seu luxo, as suas festas brilhantes, 
banquetes sumptuosos e recepções, com um corpo completo de 
funccionarios do paço, bem merecia aquelle titulo ; por outro lado, 
o conde, pelo seu porte nobre e marcial, pela sua estirpe real 
e como chefe do Estado, era considerado pela nobreza de Pernam- 
buco como um soberano. 

Para provar a estima e grande popularidade por parte dos 
moradores, basta recordar que, ao saberem da sua retirada do go- 
vérno, fizeram-lhe todas as demonstrações de amizade, rogaram-lhe 
que ficasse e se declararam promptos a pagar um imposto 
sôbre o assucar para augmento da renda, esforçando-se de toda 
fórma para que elle continuasse no poder. 

Os conselheiros que lhe succederam tinham contra si a 
desvantagem de não pertencerem às classes superiores da socie- 
dade. 

Ora, os Pernambucanos, descendentes dos Albuquerque Ca- 
valcanti, e de outros fidalgos portuguezes e de familias da cidade 
de Vianna, entrelaçados por parentesco com os donos da terra, 
não podiam exquecer-se daquella circunstancia e achavam insup- 
portavel terem de ser governados por taes plebeus. 

Foi portanto o conjuncto de varias causas, isto é, a differença 
de raça, de costumes e de religião, a restauração de Portugal e 
especialmente a incompetencia e deshonestidade dos ultimos go- 
vernadores que fez nascer no coração dos moradores a idéa da in- 
surreição para expulsar os Hollandezes. 

Aquelle grupo de verdadeiros patriotas teve de acolher, ainda 
que com repugnancia, sob suas bandeiras, a uns poucos que não 
eram movidos expressamente por aquelles motivos leaes e justifi- 
caveis, mas sim pela velhacaria propria de vis aventureiros, 


FASTOS PERNAMBUCANOS 347 


Eram esses últimos em pequeno número, mas um chegou a 
figurar como chefe da insurreição, e delles disse o padre Antonio 
Vieira que « haviam feito a revolta, porque deviam muito aos Hol- 
landezes e não queriam pagar ». 

Estando assim dispostos os espiritos em Pernambuco, rece- 
beram os conspiradores animação e promessa de auxilio do govêrno 
da Bahia e de d. João IV. 

Entretanto era voz geral em Portugal e na Bahia que Per- 
nambuco estava perdido para os Portuguezes. 

No já mencionado Papel forte o padre Antonio Vieira, entre 
os muitos argumentos apresentados que provavam a necessidade 
de abandonar Pernambuco, diz que, «si não puderam resistir 4 Hol- 
landa quando Portugal e Hispanha estavam unidos, como seria 
possivel agora quando Portugal se achava só». (Vide Revista do Ins- 
tituto Historico, parte 1, 1899.) 

Havia sido feito um armistício por dez annos para o Brazil 
entre Portugal e Hollanda, e não convinha ad. João IV, que es- 
tava em guerra com a Hispanha, abrir lucta com a Hollanda por 
causa de Pernambuco. 

O govêrno da metropole renegava, mas apenas apparen- 
emente, aos Pernambucanos. 

Aquelle grande rei não se conformava em perder uma das pe- 
rolas mais preciosas de sua corôa, e assim, enquanto dava as 
maiores satisfacções 4 Hollanda, combinava com Antonio Telles da 
Silva, a quem nomeou governador geral no Brasil, e André Vidal 
de Negreiros, distincto Parahibano e mestre de campo no exercito 
portuguez, os planos da insurreição pernambucana. 

Este official era tido em tal estima pelo rei, que ao despedir-se 
recebeu do soberano a promessa formal do govêrno do Maranhão 
logo que se restaurasse essa capitania. 

Quando foi mandado por aquelle governador ao Recife, para 
queixar-se a Maurício da conquista de Angola pelos Hollandezes, 
foi preparando a revolta, fazendo ver auctorizações secretas do punho 
do proprio rei, pelas quaes podia distribuir alguns habitos de 
Christo. 
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O que é certo é que Tourlon, capitão das guardas do prin 
cipe e casado com d, Anna Paes, foi suspeito de ter entrado na- 
quella conspiração e mandado preso para Hollanda. 

Procurou os moradores mais influentes e lhes communicou o 
seu enthusiasmo e planos, e fez entrar nos segredos da empresa a 
João Fernandes Vieira, a quem apresentou para figurar de chefe na 
revolta. 

Convinha de toda fórma provar ao govêrno hollandez que a 
revolução em Pernambuco era obra exclusiva dos seus moradores, 
sem a minima intervenção de Portugal ; aquelle Funchalense, pelas 
relações íntimas que entretinha com o Supremo Conselho, como 
capitão da milícia da Burguezia e pelo conhecimento das condições 
militares da Companhia e da praça, em consequencia dos seus privi- 
legios, seria o último a ser suspeitado pelos conselheiros, e po- 
dendo, no entanto, colher todas as informações necessarias à em- 
presa. 

Outra consideração importante para aquella escolha eram os 
seus cabedaes, engenhos, escravos e cruzados, sendo sempre o 
nervo da guerra o dinheiro. 

João Fernandes Vieira, para fazer exquecer a sua humilde casta, 
conseguiu casar com uma filha do illustre Berenguer, que, bom pa- 
triota, fez este sacrificio a bem da causa nacional. 

Para mais torna-lo tolerado pelo orgulho dos aristocraticos 
Pernambucanos, formaram ainda alliança matrimonial entre filhos 
de Berenguer e de Antonio Cavalcanti, fidalgo arruinado nas 
finanças, mas de grande influencia na colonia, dotando Fernandes 
Vieira aos noivos. 

Tendo observado bem as condições da praça e dos arredores, 
contando com a franca adhesão dos seus patricios 4 causa da liber- 
dade e havendo conciliado interesses e rivalidades dos correligio- 
narios, retirou-se André Vidal à Bahia para combinar com o habil 
político, o governador Telles da Silva, o futuro programma nas re- 
lações com os Hollandezes. 

Em Agosto de 1644 d. João IV nomeou-o para governador e 
capitão-general do Maranhão, que já se libertára dos Hollandezes. 
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Antes de receber essa noticia, e de accôrdo com Telles da 
Silva, resolveu fazer um levantamento geral em Pernambuco e Pa- 
tahiba. 

Nesse momento entraram em scena os abnegados heróes da in- 
surreição pernambucana contra aquelles que queriam tornar-se seus 
oppressores ; e sós, sem o auxilio da metropole, conseguiram a ex- 
pulsão dos Hollandezes do torrão natal. 

E" André Vidal de Negreiros quem ateia a revolução ; vai 
com Nicolão Aranha em uma caravella, em Septembro de 1644, da 
Bahia a Pernambuco ; dalli segue por terra para Parahiba, sob o 
pretexto de visitar o paiz, e nesse percurso combina com João Fer- 
nandes Vieira e outros o levantamento geral, que devia irromper no 
dia 24 de Junho de 1645 ; mas sendo denunciados, foram obrigados 
a dar principio no dia 13 do mesmo mez eanno. 

Já aqui não figuram as grandes batalhas navaes, em que foram 
derrotados Hispanhoes e Portuguezes : trava-se agora uma lucta 
titanica, em que os Pernambucanos foram conquistando o terreno 
aos invasores, não em guerrilhas, como no primeiro periodo da in- 
vasão, mas em assedios regulares, assaltos e batalhas campaes. 

Essa campanha, que durou nove annos, é uma epopéa e con- 
stitue algumas das paginas mais brilhantes e mais gloriosas da nossa 
historia mililar. 

E mais assombro causam aquelles herões ao considerar-se que 
eram os Hollandezes um povo aguerrido, bem armados e comman- 
dados por generaes valentes e afamados. 

E” especialmeute digna de nota a modestia e abnegação mani- 
festadas, quer na conspiração, quer na execução da empresa, por 
André Vidal de Negreiros, o chefe real da campanha. Este patriota, 
a alma da reacção pernambucana, esforçava-se em distrahir da sua 
individualidade toda a admiração, ou mesmo a attenção pública ; 
procurava como que fazer desapparecer a sua brilhante figura; e si 
assim procedia não era só por obvia conveniencia politica, mas, 
como bem disse Southey : —«Era elle um desses homens superiores 
a todas as considerações de egoismo e titulos; honras e riquezas 
nada eram a seus olhos, quando se tractava de servir à patria. » 
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Da parte dos Hollandezes entraram em acção Van Schoppe, 
Vanden Brincke, João Blaar, Henrique Haus e outros. Do lado per- 
nambucano distinguiram-se André Vidal de Negreiros, Barreto de 
Meneses, Philippe Camarão, Henrique Dias, João Fernandes Vieira 
e outros, 

Afim de pórem em execução o plano de libertação do Norte 
do Brasil, combinado entre o rei, Telles da Silva e André Vidal 
de Negreiros, foi este último nomeado governador da fronteira 
do Norte, sendo enviado para o interior de Pernambuco o capitão 
Antonio Dias Cardoso com 7o homens ; e mais tarde, no mez de 
Março de 1645, seguiram com o mesmo destino Philippe Camarão e 
Henrique Dias com a sua gente. 

A 30 de Maio desse anno o Supremo Conselho recebeu uma 
carta tendo como assignatura os dizeres: « A verdade Plus-Ultra », 
na qual vinha a denúncia da conspiração. 

Por esse motivo sairam do Recife no dia 12 de Junho á noite 
algumas tropas para dar cérco às casas dos chefes denunciados 
Fernandes Vieira, Antonio Calvacanti, Berenguer e outros, mas 
não os encontraram. 

Procuraram captura-los por varios ardis, especialmente a 
Vieira, por ser este conhecedor dos recursos e situação militar das 
forças hollandezas no Recife e tambem pela sua grande divida aos 
cofres da Companhia. 

Todos os conjurados tractaram de occultar-se na matta, dei- 
xando as familias, que foram, entretanto, respeitadas pelos Hol- 
landezes. 

Foram presos apenas Sebastião de Carvalho, Fernando do 
Valle e Antonio de Bulhões ; esses, sendo interrogados pelo as- 
sessor Walbeck, declararam ter sido elles os auctores da carta 
anonyma. 

A revolta devia explodir em 24 de Junho, dia do festejado 
S. João, mas como se sabiam descobertos, anteciparam-na, 
dando-lhe início a 13. 

Efectivamente nesse dia reuniram-se no engenho de Luiz 
Braz Bezerra, na freguezia de São Lourenço da Matta, os 1 5 conju- 
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rados seguintes: João Fernandes Vieira, Antonio Cavalcanti, Fran- 
cisco Berenguer de Andrade, Christovam Berenguer, Antonio Be- 
zerra, Antonio Borges Uchôa, Francisco de Faria, Antonio da 
Silva, Antonio Carneiro Falcão, Bernardino de Carvalho, Cosme 
de Castro Passos, João Nunes Victoria, João Cordeiro Mendanha, 
Alvaro Teixeira e Amaro Lopes Moreira. Proclamaram como seus 
chefes a João Fernandes Vieira e Antonio Cavalcanti (os de cada 
freguezia haviam sido nomeados anteriormente) e foram acampar 
no outeiro do Bezerra, dentro da matta, onde ficaram durante 
tres dias, esperando alguma gente para organizar o seu exercito. 

No dia 16, tendo apenas 130 homens e mal armados, seguiram 
para Camaragibe, a tres leguas do Recife, e alli acamparam. 

Deram aviso aos patriotas das várias freguezias para organi- 
zarem companhias e reunirem-se às suas fórças, adherindo logo os 
moradores da Varzea à revolta. 

Já por aquelle tempo chegara ao acampamento dos insurrectos 
a noticia de que Camarão e Henrique Dias atravessaram o rio 
São Francisco, trazendo-lhes auxilio. 

O Supremo Conselho mandou em commissão à Bahia o major 
Hoogstraten e Van de Woorde pedir explicações a Telles da Silva, 
respondendo este com muita habilidade ce conseguindo comprar o 
primeiro emissario para entregar-lhe mais tarde o forte de Naza- 
reth. 

Domingos Fagundes, capitão de uma companhia de Ipojuca, 
foi o primeiro a entrar em acção, incendiando e saqueando as 
propriedades dos Hollandezes naquelle povoado; a guarnição 
hollandeza fugiu, e os habitantes de todo o districto pegaram em 
armas, collocando-se sob o commando de Amador Araujo, chefe 
da freguezia. 

Ficaram, assim, interceptadas ao inimigo communicações 
com o Sul de Pernambuco. 

Goianna e Parahiba tambem se declararam em revolta ; nesta 
última capitania o director De Linge esforçou-se em suffoca-la, ora 
com actos de brandura, offerecendo a amnistia, ora pela violencia, 
como usou com Bulhões, mandando enforca-lo. Tudo debaldes 
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O coronel Haus saiu do Recife no dia 24 de Junho para ir 
bater os rebeldes de Ipojuca, e efectivamente os destroçou, mas 
quasi todos internaram-se na matta e reuniram-se ao exercito de 
Vieira. 

Por esse tempo já o sargento-mór Antonio Dias Cardoso jun- 
ctára-se áquelle exercito, tomando o commando do mesmo. 

No dia 3 de Agosto dá-se a batalha do Monte das Tabocas, 
perto do rio Tapacorá, em que o coronel Haus, com 800 homens, 
foi derrotado por Dias Cardoso com 1.100 patriotas. 

A peleja durou cinco horas, perdendo os Hollandezes, segundo 
a versão dos nossos, uns 300 homens e grande número de feridos 
e retirando-se à noite. A perda dos independentes foi apenas de 37 
feridos e 28 mortos. k 

A notícia de tal feito produziu grande satisfacção em Por- 
tugal, sendo talvez por esse facto que se promulgou o decreto, 
pelo qual dahi em deante os herdeiros da corôa tiveram o titulo 
de principes do Brasil. 

Acerca desse decreto conta Ericeira a seguinte chistosa anecdota: 

« El-Rey, sabendo regular as disposições pelos tempos declarou 
este anno Principe do Estado do Brasil a seu filho o Principe 
D. Theodosio, e foi separando o rendimento da Casa de Bragança 
para alimentos da casa do Principe. Quando tomou esta resolução, 
foi o primeiro que deu noticia della ao Princepe,. D. Manoel da 
Cunha, Arcebispo de Lisbôa e Capellão-Mor : disse-lhe, usando da 
phrase commum de ser o Brasil outro Mundo decoberto, que lhe: 
dava o parabem de o ver Principe do outro Mundo. 

«E, como o Arcebispo era velho, amarello, e magro, respon- 
deu-lhe o Principe com agudeza e descripção, de que era dotado, 
que só embalsamado lhe podia trazer semelhante nova. 

«Mas comtudo lha agradeceu por estilo maís serio, com a 
veneração com que costumava tratar os Prelados da Igreja.» 

Após a animadora victoria o Exercito Libertador recebeu mais 
os reforços de Philippe Camarão e Henrique Dias com as suas tropas. 

Resolveram então ir ao encontro das forças desembarcadas em 
Tamandaré, devendo Antonio Cavalcanti partir antes com 150 
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homens em auxilio de Iguarassá e Goianna. Este chefe pernam- 
bucano morreu inesperadamente em Iguarassú. 

Pretextando attender às reclamações do Supremo Conselho, 
Telles da Silva mandou os mestres de campo André Vidal e Martim 
Soares Moreno em auxilio dos Pernambucanos com a esquadra do 
almirante Jeronymo Serrão de Paiva, desembarcando as tropas em 
Tamandaré. 

Os chefes dessas forças declararam que vinham punir os re- 
beldes e obriga-los à sujeição da Companhia ; mas diziam isso para 
illudir o govêrno do Recife, 

Os mestres de campo mandaram à sua frente o sargento-mór 
Paulo da Cunha contra a villa de Serinhaem, que era defendida 
apenas por 80 soldados hollandezes e 60 indios, commandados por 
Samuel Lambert e Cosme de Moucheron. 

O sargento-mór, depois de dar cêrco à villa, mandou a Samuel 
Lambert a seguinte carta datada do engenho de James Peres: 

« Vim a este engenho por ordem especial dos nossos chefes 
Martim Soares Moreno e André Vidal de Negreiros, que se acham 
actualmente muito occupados em desembarcar as tropas; man- 
daram-me antes para prevenir qualquer desgraça que, de outro 
modo a não ser assim, poderia sobrevir entre vós e os nossos. 

« Si quizerdes junctar as vossas fórças às nossas, ou retirar-vos 
com ellas para outro logar, podeis fazê-lo livremente. 

« Estou prompto a vos fornecer passes para esse fim, tendo os 
referidos chefes vindo com a intenção de pôr tremo à presente 
insurreição. 

« Deus vos proteja. 

« Engenho Sancto Antonio, 2 de Agosto de 1645.— Paulo da 
Cunha Sotto Mayor.» 

Os mestres de campo chegaram dous dias depois e repetiram 
a intimação. 

Southey refere o seguinte sôbre o episodio da rendição : 

« Vendo-se cercada por forças superiores, e com a agua cor- 
tada, rendeu-se a guarnição apressada e cobarde, deixando 60 indios 
à desapiedada vingança dos Portuguezes. O auditor-geral Francisco 

6980 né 
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Bravo, que accompanhava o exercito, condernnou-os como traidores 
a el-rei de Portugal, c trinta foram immediatamente estrangulados, 
dividindo o resto entre os officiaes para lhes conduzirem às costas 
as bagagens, e distribuindo-se as mulheres efilhos pelos habitantes 
do districto, não em verdade sob o nome de escravos, mas pelo 
systema pouco menos nefario de administração, como o cha- 
mavam.» 

Eis uma inutil crueldade perpetrada por um povo christão ! 

Soares Moreno, separando-se então do companheiro, seguiu 
pelo caminho juncto à praia do mar até o rio da Gamboa e Pontal 
de Nazareth, onde encontrou o capitão-mór Amador de Araujo 
e coronel Pedro Marinho Falcão, que de ordem de Vieira 
puzeram cêrco à fortaleza de Nazareth, uma das melhores que os 
Hollandezes possuiam. 

Foram taes as queixas articuladas pelos insurrectos e os 
pedidos de auxilio contra os seus oppressores, que Soares Moreno, 
que só procurava um meio de se desculpar com o govêrno do 
Recife, tomou-lhes o partido, pondo-se logo à frente de todas essas 
fórças e apertando o assedio do forte. 

André Vidal, por outro lado, marchou em direcção ao acampa- 
mento do exercito de Vieira, para apparentemente obriga-lo a 
obedecer à Companhia das Indias Occidentaes, dando-se o en- 
contro dos dous em Sancto Antonio do Cabo. 

Representaram ahi uma verdadeira comedia, préviamente 
combinada, afim de não comprometterem as boas relações existentes 
entre Portugal e Hollanda. 

Manifestaram João Fernandes Vieira c um soldado do seu exer- 
cito, em defesa e justificativa da revolta, declarando não poderem 
supportar por mais tempo o jugo dos Hollandezes. Depois dessas 
arengas os soldados de André Vidal de Negreiros confraternizaram 
com os do Exercito Libertador, seguindo então os dous chefes com 
as suas tropas para o Norte. 

Chegaram por esse tempo ao campo dos Independentes, 
em Penedo, à margem do rio S. Francisco, os capitães Ni- 
colão Aranha ec Francisco de. Mattos, que, por ordem do go- 
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vernador da Bahia, vinham ajuda-los a tomar o forte Mau- 
rício, já sitiado pelos pontos do Sul e Oeste. 

Foram logo incendiando algumas lanchas hollandezas alli 
ancoradas e completaram o assedio pelo lado do Norte, que 
ainda estava aberto. 

Voltemos, porém, ao coronel Haus, depois da derrota em Ta- 
bocas. 

Seguira elle para S. Lourenço, de onde mandou noticia dos 
successos ao govérno do Recife, a pedir reforços, que recebeu no 
mesmo dia, dirigindo-se então para Apipucos e indo acampar nas 
casas de d. Anna Paes, no logar hoje conhecido por Casa Forte. 

Deste ponto mandou o tenente-coronel Blaer com algumas 
companhias revistar todas as casas da Varzea e prender as mu- 
lheres dos moradores notaveis do logar e que se achavam no 
exercito pernambucano. 

Foram efectivamente conduzidas para casa de d. Anna Paes 
tres dessas damas: d. Isabel de Goes, mulher de Antonio Bezerra ; 
d. Luiza de Oliveira, mulher de Amaro Lopes; d. Anna Bezerra, 
mulher de Francisco Berenguer de Andrade, sogra de João 
Fernandes Vieira. Dous habitantes da Varzea, João Alvares 
da Guarda e o licenciado Matheus de Sousa Uchôa, correram 
a levara noticia a Tegipió, onde estavam acampados os nossos, 
chegando alli à noite. 

O Exercito Libertador marchou immediatamente contra o 
inimigo, chegando ao amanhecer a Cordeiros, na margem do rio 
Capiberibe, que atravessou, e, dirigindo-se às casas do engenho 
de d. Anna Paes, surprehendeu e aprisionou duas sentinellas. 

Estas informaram que a tropa estava distribuida em dous es- 
quadrões em frente do engenho e que iam marchar brevemente 
sôbre o Recife, um por Olinda e outro pela Varzea, esperando 
apenas que os officiaes acabassem de almoçar. 

Depois de encarregar a Camarão com os seus indios de 
guardar todos os caminhos, afim de não deixarem escapar ne- 
nhum dos inimigos para o Recife, o grosso do exercito marchou 
contra elles. 
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Os Hollandezes logo o descobriram e tocaram a rebate; 
mas os seus officiaes não tiveram tempo de se collocar à 
frente dos soldados, que foram repellidos para dentro da casa 
do engenho, donde começaram a tirotear com os nossos. 

Muitos patriotas tomaram posição na egreja, outros se abri- 
garam por detrás de um grande monte de lenha e dalli romperam 
nutrido fogo sôbre as casas occupadas pelos Hollandezes e indios, 
seus alliados. 

Os edifícios eram de taipa e tão finas as suas paredes, 
que não livravam das balas os que estavam dentro, pelo que 
ficaram alguns feridos, 

Foi tal o apérto em que se achavam que mandaram expôr 
nas janellas as tres mulheres aprisionadas. E 

Os chefes pernambucanos julgaram que quizessem capitular ; 
fizeram portanto parar o tiroteio e mandaram um parlamentar 
intimar-lhes a rendição. 

Não foi acceita a intimação e dispararam tiros das casas. 

Os nossos, irritados pela resistencia, lembraram-se de atear 
fogo aos edificios, que eram construidos sôbre pilares, e puzeram 
em practica a idéa. 

Appareceu então à janella o coronel Haus com uma ban- 
deira branca e apresentou o cabo da pistola em signal de rendição. 

Southey, Nieuhof, o Castrioto Lusitano e Valeroso Lucideno 
assim descrevem as lamentaveis scenas que se seguiram. 

João Fernandes Vieira e os Pernambucanos eram por não 
dar quartel. 

Tinham presentes na mente todos os males soffridos, a recente 
matança de Cunhaiú, o edicto contra as mulheres, e ainda mais 
lhes infammava o zêlo e a furia o aspecto duma imagem da Vir- 
gem, que um velho morador da Varzea lhes mostrara no calor da 
acção, e à qual haviam os Hollandezes, no seu desprezo pela 
idolatria catholica, cortado os braços. 

Caiam della gottas de agua, e o povo a clamar: «Milagre! 
Milagre ! A imagem de Nossa Senhora sua !» 

Vendo isto, e como o fogo ardia, e os Hollandezes prestes a ser 
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presa do elemento, encontraram os Pernambucanos no espirito cruel 
da sua Egreja uma singular propriedade em destruir o inimigo 
com este genero de morte ! e clamaram que os queimassem vivos, 
como herejes obstinados e incorrigiveis que eram. Oppoz-se-lhes, 
porém, Vidal, cuja natural humanidade nem o character da epocha, 
nem as circunstancias do Brasil, nem a mortal superstição do seu 
paiz, tinham podido suffocar, e por sua ordem foi extincta a chamma. 
Acabava de passar o dia de S. Lourenço, e o mestre de campo 
soube apaziguar o povo, observando que, tendo sido este sancto 
martyrizado pelo fogo, não queria que os Hollandezes morressem 
da mesma maneira. 

Permittiu-se pois a Haus e Blaar que saissem a apresentar as 
suas condições. O mais que pediram foi a salvação das proprias 
vidas, querendo tambem estipular egual graça para os Indios ao seu 
serviço. Contra isto começaram a resmungar os Portuguezes, que 
olhavam esta gente como rebelde, e estavam exasperados pelos re- 
centes excessos por elles commettidos. 

Os miseros selvagens puzeram termo à discussão, e sabendo 
quão pouca misericordia deviam esperar, arremetteram contra os 
seus inexoraveis tyrannos. 

Depressa foram subjugados e passados todos à espada. Camarão 
era aparentado com o cacique delles, mas o Christianismo, que lhe 
haviam ensinado, pouco lhe abrandára a ferocidade do character 
selvagem. 

Em sua opinião merecera o parente dobradamente a morte, 
como rebelde ao seu rei c ao seu Deus, mas para que morresse com 
a maior honra possivel, elle proprio lhe deu a morte, fazendo-o 
depois enterrar com decencia, enquanto os cadaveres dos outros 
ficavam expostos às feras e aves de rapina. O numero dos assim 
trucidados foi de cêrca de 200. Um dos Indios, tendo recebido uma 
ferida mortal, caiu e ficou como um cadaver entre os mortos: mas 
ao primeiro Portuguez que viu approximar-se ergueu-se com mori- 
bundo esforço, apunhalou-o tres vezes, tornou a cair e expirou. 
As mulheres destes desgraçados Indios, vendo a matança, tomavam 
os filhos e de encontro às pedras lhes esmigalhavam os cranios. 
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Van der Broeck, Hollandez, e que fazia parte das fórças de 
Haus, diz que Blaar ao aprisionar as tres damas portuguezas o fizera 
com a intenção de as trocar pela sua e pela do capitão Hick, as 
quaes se achavam detentas pelos adversarios. 

Refere mais que foi uma infamia o que fizeram com os Indios, 
pois o documento da capitulação declarava o seguinte: 

« Porquanto somos forçados, em consequencia do combate ha- 
vido, a nos entregarmos às mãos dos nossos inimigos presentes, o 
general André Vidal de Negreiros e João Fernandes Vieira, ren- 
demo-nos sob a condição e promessa de ser concedido quartel, assim 
a nós Neerlandezes como aos indígenas, e passagem para onde nos 
aprouver, o que, em fé da verdade, é confirmado com juramento 
aos Sanctos Evangelhos. 17 de Agosto de 1645. Estava assignado : 
André Vidal de Negreiros e João Fernandes Vieira. » 

Frei Manuel do Salvador procura justificar as atrocidades, que 
os Portuguezes perpetravam contra os indios, dizendo na pagina 
323 do Valeroso Lucideno que « sendo vassallos del-rei e nascidos 
na capitania de Pernambuco, e criados nos peitos da Santa Madre 
Igreja Romana, e doutrinados na Fé de Jesus Christo Nosso 
Salvador, elles se haviam mettido com o inimigo, e o haviam 
encaminhado, e ajudado a nos ganhar a terra, e haviam sido os 
maiores traidores, e mais carniceiros tyrannos que nesta guerra 
haviam tido, roubando aos moradores, profanando as igrejas, des- 
florando por força as donzellas, e violando as casadas, e final- 
mente matando aos innocentes por comprazer aos Flamengos, e 
por a grande sêde que têm do sangue Portuguez ». 

Haus, o coronel Blaar, um sargento-mór e varios officiaes fo- 
ram todos mandados para a Bahia, 

Infelizmente esta importante victoria dos Pernambucanos, pela 
qual se renderam 322 homens, ainda foi manchada pelo assassi- 
nato de Blaar, em viagem para a Bahia. 

André Vidal, separando-se de Vieira na Varzea, foi levar auxilio 
a Soares Moreno, occupado em assediar a fortaleza do Pontal, fi. 
cando aquelle para ir apertando o inimigo no Recife, 

Soares Moreno, depois de estabelecido o sitio daquelle forte, 
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mandou Paulo da Cunha Sotto Mayor intimar o commandante da 
praça a render-se, o que é referido por frei Manuel Calado, do mo- 
do seguinte : 

« Isto feito, mandou ao capitão Paulo da Cunha com huma em- 
baixada ao sargento-mór Theodosio de Estrate (que era o gover- 
nador da fortaleza) a que se entregasse, porque não o fazendo lhe 
faria guerra a fogo, e a sangue, a qual embaixada Theodosio de 
Estrate não quiz acceitar, antes despedio a Paulo da Cunha com 
palavras mui arrogantes, dizendo-lhe que se os Portuguezes 
querião polvora e ballas, que alli tinha boa cantidade para os re- 
ceber. 

« Isto disse em publico, porque lhe importava assim para seu 
negocio, porem em secreto lhe disse, que mandassem chamar ao 
mestre de campo André Vidal de Negreiros, e que tanto que elle 
chegasse lhe tornasse com a segunda embaixada, e então respon- 
deria a proposito. Tornou o capitão Paulo da Cunha com a res- 
posta publica, e secreta, e logo mandou aviso ao mestre de Campo, 
o qual logo se poz a caminho, e veio do quartel de S. João, sito na 
Varsea, aonde a nossa gente estava alojada, e o governador João 
Fernandes Vieira ficou deitando huma finta pelos moradores, para a 
sustentação da guerra, a qual elles aceitavão de tão boa vontade, 
acudindo este com dous mil cruzados, aquelle com mil, aquelle 
outro com quinhentos, este com os cem, aquelle com cincoenta, um 
offerecendo as cadeas de ouro, outro a prata lavrada, outro trazen- 
do as joias ricas da mulher e das filhas, com tanta liberalidade que 
suposto que todos estavam roubados e saqueados pelos Olande- 
zes, todavia qual mais, qual menos, todos os que podiam acudirão 
com seus offerecimentos, e emprestimos, de sorte que em breve se 
ajuntou boa somma de dinheiro, com o qual se fez fundamento para 
se sustentar e seguir a guerra.» 

Theodoro Hoogstraten e Van der Ley foram traidores à sua 
patria, pois haviam combinado entregar aos nossos aquella fortale- 
za mediante dinheiro e o reconhecimento das suas patentes pelo 
governador da Bahia, 

O producto da finta mencionada por Manuel Calado serviu 
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para ajudar a pagar o soldo atrazado da guarnição que se rendeu; 
passando muitos soldados, assim como aquelles dous chefes, a se 
alistarem no nosso exercito. 

A derrota de Haus em Tabocas ea sua rendição e de toda a 
tropa aos Pernambucanos na Casa Forte causaram indescriptivel e 
alarmante impressão ao govêrno do Recife. 

Custava-lhe crer que os Pernambucanos pudessem apresentar 
resistencia ás tropas disciplinadas dos Hollandezes. Entretanto 
alli estava o officio do coronel commandante do Conselho. 

Eis a notula (*) diaria, de 5 de Agosto de 1645: 

«O sr. Haus escreveu hontem do engenho de Balthazar Mo- 
reno que, marchando com a sua tropa em busca de farinha, en- 
controu no dia 3 do corrente, perto do curral de João Fernandes 
Vieira, uma numerosa guarda avançada do inimigo que elle repelliu 
e perseguiu até um monte ingreme, onde só havia uma estreita 
passagem para a nossa gente; o inimigo postara-se alli com toda 
a sua fórça e defendeu valentemente a posição. 

« Como não contasse número importante de combatentes, e os 
rebeldes, collocados em posição vantajosa, matassem e ferissem 
muitos dos nossos officiaes e soldados, fe-los retirar em bôa ordem 
ao escurecer, após tres horas de combate e achando-se quasi exgo- 
tadas as munições de guerra. 

« Soffreu neste combate a perda de uns cem homens entre 
mortos e feridos, contando-se entre os primeiros os tenentes Hoy- 
chersloot e Hamel, e entre os ultimos os capitães Fallo e Sickema, 
o tenente Schot e o alferes Tervil. 

«Ta se dirigir para S. Lourenço, aonde pedira lhe enviassem 
munições de guerra e recursos aos doentes. 

« Os rebeldes tambem perderam muita gente e soffreram outros 
prejuizos. » 

Foi, porém, a rendição de Haus na Casa Forte com toda a 
sua tropa, a unica que possuiam para pôr em campo contra os re- 


(*) Acta da sessão do Conselho. 
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beldes, o que maior consternação e pavor produziu nos seus 
arraiaes. 

Percebe-se pela leitura das notulas, do dia 17 de Agosto de 
1645 em deante, a afflicção e terror do Governo, como pelo baro- 
metro se sabe da approximação da tempestade. 

Vejamos a serie de providencias tomadas no dia 17 : 

São expedidas ordens para derrubar as arvores do parque 
de Maurício e arrazar as casas vizinhas ao forte do Brum. 

O capitão Pistor é encarregado de ir buscar o canhão da 
guarda do reducto dos judeus, afim de que não caia nas mãos do 
inimigo. 

Resolve-se abandonar os fortes de Sergipe, Rio São Francisco 
e Porto Calvo e chamar as guarnições para o Recife. 

Manda-se demolir a casa de Gaspar Ferreira Dias, por conve- 
niencia da defesa da cidade. 

Chama-se a serviço a milícia dos burguezes para montar guarda 
na cidade e para o mais que fôr preciso. 

No dia 18, é franqueada ao público a passagem pela ponte do 
Recife a Mauricia. 

A 19,0 sr. De With e o secretario Hamel são auctorizados 
a ir, de casa em casa, na cidade Mauricia ver os negros aptos 
para o serviço militar, afim de arma-los com mosquetes e empre- 
ga-los em seu serviço; no Recife são auctorizados com o mesmo 
intuito o sr. Lichthardt e o capitão Bartholomeu van Ceulen. 

Mandam recommendações à povoação de Itamaracá para que 
esteja alerta, e aos doentes com alta no forte de terra (São Jorge ) 
para que compareçam afim de receberem armas defensivas, 

Moreau, secretario de um dos directores e que residiu no 
Recife, assim descreve aquelles dias sombrios de infortunio : 

« Les habitants du Récif penseérent à leur conservation, retran- 
chérent la ville Maurice de bons bastions et remparts, la racourci- 
rent des deux parts de ce qu'elle estait, démolirent les maisons qui 
composaient de belles rues, se trouvant hors les limites qu'ils avaient 
tracez, couperent les beaux et curieux arbres de bois de brésil, pal- 
miers, d'ebenne, de cedre, bois blanc comme neige, bois de violettes, 
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et marbré, et autres de senteurs qui embellisaient les spacieuses et 
longues allées à perte de vue, qui entouraient la superbe et magni- 
fique maison de plaisance que le Comte Jean Maurice y avait fait 
bastir, dont les Juífs luy donnaient et de ses appartenances, 600.000 
livres pour y faire leur Synagogue; ce que le peuple empescha, 
jaloux de leur voir posseder le plus bel edifice du Bresil, pour y 
celebrer leurs Sabats : le large et incomparable verger qu'il avait 
fait planter et peupler de ces arbres fruictiers, rechercher en sept ou 
huit cents lieues du pays, fait venir d'Afrique et des Indes d'Orient, 
fut entitrement ruinez, avec les grandes escuries et agréables pavil- 
lons, construicts au milieu et aux extremitez des allées et coings du 
verger ;et du jardin que la grande varieté de ses fleurs en toute 
saison rendait admirable, furent aussi mis par terre. 

«Le corps de logis prest d'estre razé, demeura entier, et fut jugé 
plus à propos d'y establir un corps de garde, que de le perdre. L'on 
travaillait aussi d'un labeur assidu à reparer les brêches et demoli- 
tions survenues par négligence aux ramparts et forts du Recif, 
quand par surcroit de frayeur ils virent ancrer à leur rade une flotte 
Portugaise de 34 voiles, de laquelle "A dmiral se nommait Don Sal- 
vador Correa de Benavides ; son vaisseau estait un puissant gallion 
Royal venu de Rio genero et muni de 60 pieces de fonte, avec 21 
autres navires, le reste estait de la Baye de tous les saints. » 

Moreau prosegue na sua narrativa e refere que o almirante 
Lichthart saiu do porto apenas com cinco navios disponiveis e 
içou na capitanea a bandeira vermelha, no meio da qual se via um 
braço nú com um cutello no punho, signal de desafio, que não foi 
acceito. 

Façamos aqui um retrospecto para lançarmos luz sobre este 
incidente: 

Nem Portugal nem a Hollanda se incommodaram muito em 
respeitar o tractado de treguas por elles assignado. 

Já Mauricio o violára conquistando o Maranhão, Loanda e 
São Thomé. 

Por outro lado, André Vidal, de accôrdo com o governador da 
Bahia, Antonio Telles da Silva e d. João IV, procurava fazer estalar 
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a revolta contra os Hollandezes em Pernambuco, evitando ao 
mesmo tempo comprometter o govêrno de Portugal. 

Vieira, na opinião de Varnhagen, o testa de terro da revolução, 
receioso de se pronunciar sem certeza de forte auxilio da Bahia, 
pedia que de lá lhe mandassem tropas. 

André Vidal, então acampado no Real, attendendo ao appéllo, 
mandou partir paraa Varzea os dous patriotas, Camarão e Henrique 
Dias, com as suas fôrças ; mas para illudir os Hollandezes no Recife, 
procurou fazer crer que Henrique Dias se revoltára e fugira do 
acampamento, por cujo motivo elle mandára Camarão para o per- 
seguir e prender. 

Existem no « Rijkes Archief » em Haya dous documentos dessa 
farça para lançar poeira aos olhos dos Hollandezes ; um é a carta 
de André Vidal a Telles da Silva, avisando-lhe da pretensa fuga de 
Henrique Dias, o outro é o traslado de um assento tomado sôbre o 
caso na Bahia e que consta do seguinte : 

« Em os trinta e um dias do mez de março de mil e seiscentos e 
quarenta e cinco nessa cidade de S. Salvador Bahia de todos os 
Santos nos Paços: Mandou o Sr. Governador e capitão geral de 
este Estado Antonio Telles da Silva chamar a sua presença 03 
Mestres de campo João de Ararigo, Francisco Rebello, e os tenentes 
de mestre de Campo general P. Sousa da Gama, e Antonio de 
Freitas da Silva, e os sargentos mores João Roiz de Sousa, Do- 
mingos Delgado, e Gaspar de Sousa Neiva, e Auxiliar-mor da Fa- 
zenda de S. M. Sebastião Leme de Brito, e o doutor Antonio da 
Silva e Sousa ouvidor Geral, Provedor-mor dos Defuntos e ausentes, 
e procurador da fazda e cousa de este Estado. 

« E sendo todos assy juntos lhe mandou ler uma carta que havia 
recebido do tenente de Mestre de Campo general André Vidal de 
Negreiros que está na fronteira do Rio Real em que dice que em 
25 deste mez de março pellas duas horas depois da mea noite fugio 
Anrique dias daquella Estancia com toda a sua gente e que se vae 
a pista delle na volta de Pernambuque. E que como tinha a estrada 
provida com os seus soldados não foi sentido nem o soube se não 
depois de dous dias, E que antes de fugir se queixava do Sr, Go- 
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vernador poudesse não dar licença para ir ver suas filhas, e molher 
que estava morendo, e que nunqua lhe derão nada da fazenda real 
mas que serviram-se delle como se fora cativo, e que a semana ante- 
cedente o quizera mandar preso por estas e outras liberdades, que 
dizia; mas nunca lhe pareceo que fizesse uma cousa tão mal feita, 
mas que como negro que era merecia um grande castigo para 
exemplo dos mais ; que logo mandara a Camarão tras elle com os 
seus indios para que o tragão preso. E a bom recado ainda que 
custasse algumas mortes de sua e outra parte, que considerassem os 
dittos Ministros o que lhes parecia se devia fazer no caso e lhe dessem 
seus pareceres. 

«E vista a dita carta. E considerando o caso votaram cada hum 
o que lhe paresseo e concordarão que o tenente de Mestre. de 
Campo general André Vidal tinha feito o que naquelle fragante se 
podia fazer, E que posto que o caso era feo e merecedor de gran 
castigo se prendessem por essa, senão podia mandar mais gente 
em seu seguimento porque se tinha animo damnado em se passar 
aos olandezes já tinha tempo de estar do Rio de S. Francisco para 
Pernambuco de 25 deste agora que chegou o aviso e em tornar 
la estava mais longe, E que se o prendessem Então se tratava do 
castigo que merece, E quando o não prendam e desertor se sayba 
que fuy para os olandezes ou se passou a Pernambuco a Roubar e 
fazer outros malefícios será bom avisar aos mesmos olandezes que 
vae levantado, e fugido para que se o poderem prender o castiguem 
como tal. 

«E o Sr. Govior se conformou com o mesmo parecer, e Re- 
solveu que assy se fizesse.» (Seguem-se as assignaturas.) 

Este documento se encontra na collecção — Brieven en 
Papieren uit Brasilien, vol. Dezembro de 1645 e anno de 
1646. 

Mandado esse primeiro auxilio e tendo ido 4 Bahia uma com- 
missão do govêrno do Recife queixar-se das depredações commet- 
tidas pela gente de Henrique Dias e Camarão, serviu isso de pre- 
texto a Telles da Silva para enviar refôrço muito mais importante, 
André Vidal e Soares Moreno, com os seus regimentos, 
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O último já estava em edade avançada e quasi nada fez nessa 
campanha, tendo de se retirar pouco depois. 

A esquadrilha que os devia levar já estava prompta ; era com- 
mandada pelo capitão-mór de mar Jeronymo Serrão de Paiva ce 
compunha-se de oito barcos maiores, quatro caravelas e quatro 
sumacas. 

Esperava-se apenas pela chegada da esquadra de Salvador 
Corrêa de Sá e Benevides, composta do grande galeão São Pantaleão 
por capitanea, de outros dous construidos no Rio de Janeiro e 
30 transportes, pela maior parte fretados. 

Telles da Silva concebera um plano para tomar o Recife e 
consistia em ataca-lo por meio dessas duas esquadras reunidas, si- 
mulando no principio terem ido com a intenção de reprimir os re- 
voltosos. Consultára a Côrte, mas ainda não era tempo de vir a 
resposta, e só mais tarde, depois da partida da esquadra, chegou 
uma carta do rei para Salvador, ordenando-lhe satisfazer a vontade 
do governador. 

Salvador, depois de ouvir a Telles da Silva, pareceu approvar 
O projecto e dar a sua assistencia, recebendo as cartas para o Su- 
premo Conselho do Recife. 

Assim partiu Serrão de Paiva com a sua esquadrilha, desem- 
barcando, como já foi referido, as forças commandadas por André 
Vidal e Soares Moreno na Barra Grande, 

Salvador Corrêa não tinha, porém, a intenção de cumprir a sua 
promessa; tractou apenas de enviar as cartas aos do Supremo Con- 
selho e logo que viu Lichthardt avançar, ameaçador, com os seus 
cinco navios, fez-se de vela para a expedição de Angola. 

Serrão de Paiva, apezar de abandonado, esperava em Taman- 
daré, onde ancorou, novas ordens do governador da Bahia, mas 
procurou precaver-se contra qualquer ataque do inimigo, montando 
em terra duas baterias guarnecidas por marinheiros. 

Lichthardt, recebendo noticias do sitio em que se achava a es- 
quadrilha de Serrão de Paiva, para lá se dirigiu e entrou com os 
seus navios na seguinte ordem : Utrecht, capitanea, Ter Veere, 
Zelandia, Overyssel, Soutlandia, Doe, Leyden e Unicorn. 
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Elle determinára que avançassem sem disparar um só tiro e 
abordassem as nãos inimigas logo que desse o exemplo, atacando 
a capitanea ; e assim foi cumprido. 

Deixemos, contudo, a Nieuhof, testimunha ocular, descrever 
esta acção: 

« O almirante hollandez, tendo mandado içar a bandeira ver- 
melha, abordou a capitanea portugueza, guarnecida com 300 ho- 
mens e 60 canhões. 

« O almirante portuguez portou-se com muito valor; collocou-se 
adeante da porta de sua camara e brandindo a espada matou tres ou | 
quatro homens, e só se rendeu depois de receber graves ferimentos. 

«Os restantes navios seguiram o exemplo da Utrecht e abor- 
daram os vasos portuguezes ; mas estes vendo arriada a bandeira 
da sua capitanea (triste signal de infortunio), desanimaram e 
procurando escapar à furia de ferro e fogo, atiraram-se ao mar, 
onde, sendo perseguidos pelos botes dos Hollandezes, muitos pe- 
receram antes de alcançar a praia. 

« Morreram neste combate mais de 700 Portuguezes, ficando 
tambem um grande número delles prisioneiros, entre os quaes O 
proprio almirante. 

« Foram capturados tres navios e mandados para O Recife. Os 
outros foram incendiados, não estando em condição de serem retira- 
dos dalli, pois lhes haviam cortado as amarras e deram à costa no sitio 
em que os Portuguezes montaram as baterias. Os nossos receiando 
approximar-se do alcance dos canhões do inimigo, deitaram fogo às 
nãos e safaram-se ainda com bastante custo dos seus destroços. 

« Depois deste combate regressei ao Recife para tomar conta 
de meus negocios. » 

Muitos documentos importantes, que se achavam na camara 
do commandante Serrão, cairam em poder dos Hollandezes ; entre 
estes estava a carta do governador queixando-se da deslealdade 
de Salvador Corrêa e a carta a este dirigida pelo rei. 

Eis a carta de d. João IV: 

« Salvador Corrêa de Sá e Benavides. Eu El-Rey vos envio 
muito saudar. Se acaso, achando-vos esta ainda nesse Estado, 
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fordes informado que os inimigos desta Corôa tem. intenções de 
emprehender algum ataque, requisitando-vol-o o governador An- 
tonio Telles da Silva, ordeno-vos que ahi vos conserveis em 
quanto dure o conflicto. Confio que ainda sem a presente ordem 
havereis procedido na conformidade della, se algum motivo o 
houver exigido. 

« Escrita em Alcantara a q de Maio de 1645. — Rei. » 

O dasastre de Tamandaré foi seguido dentro em pouco da 
matança de Cunhaú pelos indios de Pedro Poti, cuja amizade, 
disse Varnhagen, Paulo de Linge adquirira por influencia de um 
Jacob Rabbi, israelita. 

Não é exacta a affirmativa desse historiador, como provaremos 
mais adeante. 

Os moradores da Parahiba, inclusive os da cidade de Fre- 
derica, que se não haviam ainda manifestado pela revolução, agora 
o fizeram, irritados contra aquella surpresa, tanto mais quanto 
foram informados de que marchavam em seu auxillo Henrique 
Dias e Camarão. 

Os revoltosos acamparam no engenho de Inhobim, onde foram 
atacados por De Linge, saindo este, aliás, derrotado. 

O forte de Porto Calvo rendeu-se aos revoltosos chefiados por 
Christovam Lins e seu tio Marinho Falcão. 

Os Pernambucanos, julgando a guarnição da ilha de Itamaracá 
muito desfalcada, fizeram uma tentativa de assalto, sendo, porém, 
repellidos. 

Por esse tempo Fernão Rodrigues de Bulhões, amigo de 
Paulo de Linge, procurou induzi-lo a entregar o forte de Cabedello 
por uma avultada somma, mas a resposta deste foi manda-lo en- 
forcar. 

No Rio Grande do Norte os moradores armaram-se e entrin- 
cheiraram-se com as suas familias, seis leguas da capital rio acima, 
onde foram atacados por Jacob Rabbi com os seus indios, que 
após alguns dias de sitio os obrigou à rendição. 

No dia 2 de Outubro chegou do Recife ao Rio Grande o con- 
selheiro Bullestraten e mandou cinco dos principaes daqueles pri- 
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sioneiros para Uruassú, onde estava Antonio Paraupaba com 200 
indios. Os prisioneiros foram massacrados. Mais tarde, os res- 
tantes, conduzidos ao mesmo sitio, tiveram egual sorte. 

Vidal e Camarão marcharam em auxilio dos Rio-grandenses 
e bateram o inimigo. 

Em suas «Datas Celebres» José de Vasconcellos refere um feito 
heroico commettido por dous patriotas no dia 2 de Dezembro de 
1645. Ei-lo : 

« Durante a noite deste dia dous denodados Pernambucanos, 
João Tavares, morador na Muribeca, e um outro cujo nome in- 
felizmente não nos conservou a historia, tentaram queimar os na- 
vios hollandezes, surtos no porto do Recife. 

« Para a execução deste arriscado plano, muniram-se elles de 
mechas e materias inflammaveis, tomaram uma pequena jangada na 
ilha do Cheira Dinheiro (Nogueira), em frente à barreta, e voga- 
ram silenciosamente para as duas maiores embarcações ancoradas, 
que alcançaram sem serem vistos e às quaes atearam fogo. 

«Foi grande o susto do inímigo quando despertou com os 
efeitos do incendio ; e, sem a presença de espirito do almirante 
Lichthardt e suas energicas e acertadas providencias, o exito da 
ousada tentativa dos dous destemidos Pernambucanos teria sido 
completo. 

« Ainda assim ardeu totalmente um dos navios a que atearam 
fogo, e outro ficou muito damnificado e muitas embarcações, para 
fugirem ás chammas, tiveram de largar por mão as amarras e na 
confusão geral deram algumas à praia, arrastadas pela correnteza. 

« A" podre calmaria que reinava nessa memoravel noite devem 
em grande parte os Hollandezes a salvação dos seus navios e mesmo 
de algumas casas, pois com vento fresco não teriam, com os poucos 
recursos de que então dispunham, atalhado o curso do incendio 
e impedído se propagasse a outros navios e destes aos trapiches 
a que se achavam atracados, edificios todos de madeira, que 
por sua vez transmittiriam o fogo à cidade. 

« Enfim, foram geraes os sustos e confusão, e os nossos dous 
heroes, aproveitando estas circunstancias, deixaram a sua jangada 
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correr à mercê da maré, que vasava, e foram aportar ao isthmo, 
pouco mais ou menos aonde está hoje a Cruz do Patrão-Mór. 

« Tomaram às costas sua fragil e leve embarcação e, atraves- 
sando para o outro lado, deitaram-na no rio Beberibe e remaram 
em direcção à estancia das Salinas. 

Desgraçadamente, ignoravam elles a senha daquelle dia, e sum- 
mamente fatigados da ardua missão que acabavam de desempenhar, 
apenas puderam responder ao brado de — Quem vem lá? da pri- 
meira sentinella, dizendo serem— Patricios e amigos . 

« Não estava por esta senha o soldado, que sem demora fez 
fogo sôbre elles, ferindo com gravidade n'uma coxa a João Tavares. 

Felizmente esta ferida não foi mortal e, reconhecido pelos seus 
compatriotas, foi recolhido e conduzido para o hospital da Varzea, 
aonde os nossos chefes o receberam e a seu companheiro com 
abraços e nada pouparam para o seu curativo.» 

Os chefes pernambucanos tractaram de apertar o cêrco do 
Recife. Para esse fim occuparam Olinda e construiram um forte na 
Varzea, uma legua distante do Recife, ao qual deram o nome de 
«Arraial Novo do Bom Jesus». 

Cada um dos chefes estabeleceu-se com as suas tropas em deter- 
minado ponto; o de Henrique Dias era na Estancia (ainda hoje 
conhecida por esse nome) ; o de Camarão era defronte de Afogados. 

O capitão Claes, que desertára dos Hollandezes e conservára 
entre os nossos a mesma patente e o commando de uma companhia 
de patrícios seus, passára-se com essa campanhia para o Recife. 

João Fernandes Vieira soffreu uma tentativa de assassinato, 
ficando ferido no hombro, sem que se descobrisse o criminoso. 

Enquanto os nossos estavam recebendo regularmente pro- 
visões de bocca e especialmente rezes, os sitiados soffriam fome 
atroz. 

Nieuhof, que se achava no Recife na occasião, assim descreve 
aquelles calamitosos dias : 

« As cousas iam assim se passando com vária fortuna, ainda 
que geralmente adversa a nós, mas como não chegasse o almejado 
soccorro da Hollanda, ia-se sentindo cada vez mais no Recife a 
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falta de generos de primeira necessidade, a tal ponto, que tudo 
quanto pudesse servir de alimento, quer nos armazens publicos, 
quer em casa de particulares, era applicado ao consumo do 
povo. 

« Contudo, como assim mesmo a distribuição não excedesse de 
uma libra de pão por semana para cada pessoa, muitos morreram 
à fome, começando por se lhes incharem as pernas, o que era signal 
precursor da morte. 

« Os gatos e cães, de que tinhamos grande quantidade, eram 
considerados manjares deliciosos naquelle tempo. 

« Podiam-se ver negros desencavarem ossadas meio podres 
de cavallos mortos e roe-las com grande appetite. 

« A falta de agua doce não era menos insupportavel, por causa 
do calor do clima e do uso constante de carnes salgadas ; todos os 
poços que se cavavam só forneciam agua salobra. 

«Os pobres escravos, que recebiam a minima porção do que res- 
tava, pareciam cadavericos e bravios; seu aspecto, com as bo- 
chechas cavadas, o olhar desvairado, horrorizaria à creatura mais 
insensivel. 

« Afinal (apezar do maior cuidado do Conselho) se chegou a tal 
extremo, que foi preciso retirar a concessão de uma libra de pão 

os habitantes, afim de se augmentar enquanto houvesse a dos sol- 
dados, que passaram a receber duas libras por semana, pois elles 
começaram a desertar, induzidos pelos Portuguezes. 

« Quando já nada havia para se comer e não se descobria re- 
medio contra a calamidade, foi proposto pelo Conselho e unanime- 
mente resolvido que «era preferivel morrer com valor com as 
armas na mão do que à fome, portanto deviam sair, abrindo ca- 
minho pelas fileiras inimigas. Os soldados iriam na vanguarda ; as 
mulheres, crianças, enfermos e outros inermes ficariam no meio; e 
os membros do Supremo Conselho, com os habitantes, defen- 
deriam a retaguarda». 

«Os judeus estavam mais desesperados do que qualquer, e re- 
solveram, portanto, morrer de espada em punho a serem queima- 
dos vivos, que é a sorte que os aguarda em Portugal, 
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«Quando chegámos á maior penuria, havendo consumido todos 
os cavallos, gatos, cães c ratos, e só restavam algumas quartas de 
farinha (que se vendia de 80 a go florins cada uma), o que não che- 
garia para mais de dous dias, vimos no dia 22 de Junho, data inol- 
vidavel para nós, dous navios com as côres hollandezas dirigir-se 
para o porto a toda fórça de velas, entrar e ancorar e depois nos 
dar o signal da procedencia da Hollanda : dous tiros de canhão. 

«Lia-se em todos os nossos rostos a subita alegria pelo soccorro 
naquelle extremo. 

«Mesmo os que não eram capazes de se manter em pé por falta 
de pão se arrastaram para o porto, onde se podiam ouvir a grande 
distancia os gritos do povo chorando de alegria. 

«Os dous navios se chamavam Falcão e Isabel, tinham sido 
fretados pela Camara de Amsterdam e haviam partido de 'Texel 
no dia 26 de Abril. Trouxeram-nos a agradavel noticia de que po-: 
diamos ficar certos de ver a cada momento o resto da esquadra. 

«O proprio capitão da Isabel me contou que, soprando num dia 
vento muito favoravel, disse à sua tripolação : «Tenho a certeza que 
chegaram ao ultimo extremo no Recife, Deus nos manda bom vento 
e bom tempo para os soccorrer no momento opportuno.» E assim 
foi. 

«Cada um dos capitães recebeu de presente uma medalha de 
ouro com a seguinte inscripção : Door de Valk en Elisabeth 1s he- 
Recif ontzet. (O Recife foi salvo pelo Falcão e Izabel. ) » 

Os Hollandezes, mal se sairam desses apuros, tiveram logo 
de enfrentar as consequencias de um vil assassinato commettido 
ou mandado commetter por um dos seus officiaes, tendo por mo- 
vel o roubo. Queremos nos referir ao crime perpetrado por 
ordem do coronel Garsman contra Jacob Rabbi. 

Varnhagen não teve razão ao affirmar que os proprios che- 
fes hollandezes condemnaram Rabbi à morte. 

Existe no Rijks Archief de Haya um documento sôbre este 
crime, e que vem a ser o extenso inquerito aberto sôbre o mes- 
mo, adquirido por aquelle estabelecimento no anno de 1906 e do 
qual trouxemos cópia. 
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O que dizem Nieuhof e Moreau sóbre o caso está de accórdo 
com o resultado da investigação judicial. 

Eis o que diz Nieuhof : 

« Na noite de 5 de Abril de 1646, foi Jacob Rabbi infamemen- 
te assassinado a mandado do tenente-coronel Garsman, perto de Po- 
tosi, cêrca de tres leguas do forte de Keulen, tendo recebido dous 
tiros, ao deixar a casa de Johan Miller, onde estivera em compa- 
nhia do coronel Garsman e de outros, e em caminho para sua re- 
sidencia . 

« Rabbi suspeitava (segundo asseverára, havia tempos, aos 
amigos) da traição de Garsman e por esse motivo ia se retirar na- 
quelle momento do Rio Grande afim de se abrigar entre os Ta- 
puias. 

«O Supremo Conselho ficou extremamente indignado contra 
essa infamia, e afflicto ao considerar que Jacob Rabbi era muito 
estimado pelos Tapuias e sendo casado com uma india, era pro- 
vavel que o crime provocasse as iras daquelles selvagens. 

« Portanto Garsman, em regresso ao Recife e depois de prestar 
contas ao Conselho sôbre a expedição de que fôra incumbido, foi 
por ordem desse, preso e conduzido para bordo do navio Hollan- - 
dia, sendo o major Bayert nomeado para substituí-lo. 

« Jacob Rabbi era allemão e fôra empregado por ordem dos Es- 
tados Geraes, de Sua Alteza o principe de Orange e da Companhia 
para attrahir e manter os Tapuias a favor do nosso govêrno, des- 
empenhando elle tão bem essa commissão que os trouxe por várias 
vezes, das montanhas em que habitavam, em nosso auxilio. 

« À gua residencia era no forte Keulen do Rio Grande, onde se 
casára com uma india ». 

Moreau desenvolve ainda mais a noticia sôbre esse facto : 

« Os Tapuias e os indios que sempre haviam sido amigos dos 
Hollandezes e combatido em seu serviço, os abandonaram e toma- 
ram o partido de seus inimigos, resentidos pelo assassinato perpe- 
trado por Jorge Garsman, general da milicia, na pessoa de Jacob 
Rabbi, allemão, homem resoluto, que tanto se habituára com os 
selvagens, com os seus costumes ce modo de vida, que se tornára 
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como um delles e sendo dos mesmos tão estimado que o fizeram 
um de seus principaes capitães. 

« Os amigos de Garsman attribuiram o crime a uma represalia 
deste pelo homicidio do sogro, do seu offensor, commettido por 
Jacob Rabbi. Dizia-se que este empregava em seu serviço os Ta- 
puias mais perversos e exercia o banditismo no paiz; que a sua 
morte só pudera, portanto, ser vantajosa à população ; que o coronel 
fizera bem vingando a morte do sogro e, assim procedendo, li- 
vrára ao mesmo tempo o mundo de um bandido. 

«Os que conheciam Garsman mais intimamente e podiam 
melhor julgar suas acções sustentavam que não foram esses os mo- 
tivos; mas que havendo elle sabido que Jacob Rabbi junctára um 
rico espolio dos roubos e occultára-o em logar conhecido d'elle, 
Garsman mandára-o matar para se apoderar do thesouro, tendo 
sido realmente vistas pelas victimas dos roubos commettidos pelo 
mesmo Rabbi algumas de suas joias em mãos do coronel. 

« Logo que Jandovi e todos os seus principaes amigos sou- 
beram do crime mandaram pedir lhes entregassem Jorge Garsman 
afim de que fizessem justiça de suas proprias mãos, por haver elle 
morto um dos seus chefes. 

« Ainda mesmo fosse aquelle chefe um culpado, allegavam 
elles, competia-lhes tomar conhecimento do facto, conforme o pri- 
vilegio concedido pelos Estados Geraes e Companhia das Indias, 
de só elles conhecerem dos crimes perpetrados por individuos de 
sua raça. 

« Entretanto Jacob Rabbi não podia ser accusado de cousa al- 
suma e jamais trahira os seus. 

« Quanto à morte do sogro de Garsman, Rabbi tivera motivo 
para isso, como elles bem sabiam. 

« Quanto aos roubos : 

« si tomaram gado, era para a subsistancia, não sendo justo que 
elle e a sua gente morressem de fome, quando lhes recusavam o 
alimento ; 

«si se apoderavam de instrumentos de ferro, era para se utili- 
zarem delles nos campos, em serviço mesmo dos Hollandezes, a 
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quem jamais pediram soldo e por quem frequentemente arriscaram 
avida. 

« Quanto a ouro e prata elles não sabiam o que fazer com esses 
metaes, e os teriam devolvido, si lhes offerecessem. 

« Em todo caso si elle merecesse ser punido, devera ser conforme 
as leis hollandezas, sem que o assassinassem, quando facilmente 
o poderiam prender. 

« À vida daquelle homem valia para elles mais do que a de cem 
outros. 

« Queriam continuar a ser amigos dos Hollandezes, mas era 
preciso que esses lhes entregassem Garsman para ser executado. 

« Os do Supremo Conselho lhes responderam que Garsman era 
oificial superior, e elles não tinham o direito de o entregar; nem 
mesmo de lhe dar a morte, a não ser por crime de Estado; elle 
tinha direito de appellar da sentença para os XIX, e não podia ser 
condemnado antes de apresentar defesa. Podiam, entretanto, ficar 
certos de que seria feita justiça aos auctores da morte de Jacob 
Rabbi, que, aliás, lhes causara profundo desgôsto. 

« Para mostrar que cumpririam a palavra, mandatam buscar 
Garsman e prenderam-no na presença dos delegados dos Ta- 
puias, declarando nessa occasião os do Supremo Conselho aos do 
Politico que desejavam accompanhar o processo. 

« Os deputados dos Tapuias regressaram descontentes à pres 
sença dos seus chefes e dizendo antes de partir que os Hollandezes 
haveriam de se arrepender. 

« Garsman foi após interrogado. Negou haver morto ou man- 
dado matar Jacob Rabbi, e accusou a dous soldados de sua com- 
panhia como executores do crime. 

« Esses, sendo apertados no interrogatorio, confessaram terem 
sido elles os auctores, mas por ordem do seu alferes, Jacques Boulan. 

« Este, sendo preso, disse que o que fizera fôra por ordem do 
seu commandante e chefe, Garsman, o qual, ao ser acareado, 
negou tudo em absoluto e disse que Boulan era um impostor. 

«Os dous soldados, em vista da confissão de Boulan, foram 
soltos, ficando presos elle e o coronel, 
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« Entretanto os juizes estudavam essa difficil questão, espe- 
rando descobrir uma prova evidente e não sabiam a qual dos dous 
dar razão. 

« Garsman allegava que, a ser assim, pudera elle fazer o seu 
general passar por auctor dos seus crimes. 

« Boulan, pelo contrario, allegava que um general, abusando 
de sua auctoridade, podia fazer depender de si a vida ou a morte de 
seu official, empregando-o para se vingar de alguem sob algum espe- 
cioso pretexto de guerra, do que se innocentaria depois, negando ; 
si o official se recusasse, elle o esmagaria apresentando-o como 
poltrão. 

« Seria preciso, portanto, introduzir notarios e testimunhas 
para redigir actas das ordens, deliberações secretas e outras com- 
missões que se dão num exercito. 

« Descobriu-se finalmente que Garsman e Boulan agiram de 
commum accórdo para mandar matar Jacob Rabbi, e que divi- 
diram o espolio. 

« Todos os bens e vencimentos dos criminosos foram confis- 
cados, sendo elles demittidos dos cargos respectivos, banidos do 
Brasil e deportados para a Hollanda como scelerados.» 

No dia 1 de Agosto de 1646 chegaram ao Recife os novos 
membros do Supremo Conselho: Walter van Schomenborch, presi- 
dente ; Michel van Goch, Simon van Beaumont, Abraham Trouwels 
e Hendrik Haeckx para substituirem a Hamel, Bullestraen e Bas. 

Trouxeram refôrço de tropas, sob o commando do general 
Sigismundo von Schoppe, que viera antes, em 1630, e fizera a 
campanha até 1637, quando regressou à Europa. 

Tambem veio o coronel Henderson, o conquistadordoMa-t 
ranhão. 

Já no dia 5 de Agosto o general Schoppe marchou à frente das 
novas tropas sôbre a cidade de Olinda, mas, encontrando grande 
resistencia e recebendo um ferimento numa perna, após longa e re- 
nhida lucta bateu em retirada. 

Desde que chegara, mostrára o general grande desprêzo pela 
nossa gente, confiado nos triumphos obtidos noutros tempos. 
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Na tentativa contra Olinda ficou sabendo que o inimigo es- 
tava muito mudado e observou que jamais pensára que o queijo e 
a manteiga da Hollanda, com que criára os rapazes de Pernam- 
buco, os tornasse assás robustos e valentes para arrostarem seus 
antigos dominadores, achando tambem que os homens, a quem 
agora combatia, eram tão sagazes como valerosos. 

Schoppe mandou uma expedição para se apossar de Penedo, 
no rio São Francisco. Lichthardt com seus navios guardaria o mar, 
enquanto Henderson atacaria a povoação. O programma foi cum- 
prido à risca. 

O commandante Henderson fez um novo forte na margem do 
rio. Os revolucionarios em grande número surprehenderam um 
pequeno destacamento. A 

Henderson, que se achava doente, mandou o capitão La Mon- 
tagne, com uma fórça muito maior, para tomar a desforra; 
mas esta foi egualmente derrotada, sendo morto o capitão e ficando 
prisioneiros o pastor Artette e muitos outros. 

Teria muitas vantagens a occupação de Penedo. 

Abastecer-se-hiam alli de gado bovino e de outros generos, 
coktariam aos Pernambucanos suas communicações com os da 
Bahia, e marchando de lá uma fôrça para o Norte, viria romper o 
sitio, collocando os revolucionarios entre dous fogos. 

Tendo-se saido mal deste plano, formaram um outro, o de 
sitiar a Bahia por mar, principiando bem na empresa, pois desem- 
barcaram sem resistencia na ilha de Itaparica 2,000 homens, sob 
o commando do general Schoppe. 

Fez elle construir uma fortificação juncto á ponta da Balêa. 

Por esse tempo o Recife soffreu muito com o apêrto do as- 
sedio e do bombardeio. 

Sobre isso, diz Nieuhof: 

« Vi um horrivel espectaculo. Uma joven, sobrinha do fallecido 
almirante Lichthardt, viera visitar uma amiga recencasada, quando 
nessa occastão uma bala cortou-lhe as pernas e matou a amiga. 

« Ao ouvir os gritos da infeliz, corri para acudir-lhe, pois residia 
na casa contigua, donde testimunhára a desgraça. 
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« A desditosa moça agarrou-se-me ás pernas, tornando-se dex 
pois dificil desprender-me, 

« Era um espectaculo horrendo ; viam-se espalhados”pelo chão 
os braços e pernas das victimas. 

«A pobre moça morreu egualmente tres dias depois. 

« Alguns dias mais tarde escapei de identica desgraça. Estava 
fazendo a ronda e parei: para fallar a uns conhecidos; nessa oc- 
casião uma bala matou dous dos circunstantes e decepou as mãos 
de um outro que accendia o cachimbo. 

« Fomos obrigados a remover todos os navios para fóra do 
porto, com receio de que fossem a pique. » 

O Supremo Conselho mandou que a guarnição do rio 
São Francisco abandonasse aquelle posto e se encorporasse às tropas 
em Itaparica. Enviaram tambem para lá o coronel Haus e 500 
homens que haviam chegado ultimamente da Hollanda. 

O governador da Bahia expediu contra elles uma fôrça de 
mais de 800 homens, que foram repellidos por Schoppe, á frente 
de 500 soldados, tendo soffrido grande perda. 

O mestre de campo Francisco Rebello, commandando numerosa 
fórça, renovou a tentativa de expulsar da ilha os Hollandezes. 

Foi maior o desastre desta vez, pois, segundo Schoppe, elles 
tiveram umas 300 baixas, entre mortos e feridos, havendo perecido 
na lucta o proprio Rebello. 

Os Hollandezes no Recife, comprehendendo que deveriam ser 
augmentadas as guarnições das praças que ainda possuiam e, além 
disso, formar um exercito bastante forte para romper o cêrco, e 
cançados de pedir, por cartas, auxilio à metropole, enviaram o 
conselheiro Haecx afim de obter dos XIX reforços. 

O govêrno portuguez ainda conseguiu enviar à Bahia um 
pequeno soccorro, formado com tropas do Alémtejo e das ilhas, 
sob o commando de Francisco Figuerôa, e fez seguir o novo gos 
vernador, o conde de Villa Pouca d' Aguiar. 

A Companhia das Indias Occidentaes reconheceu então o êrro 
que commettera, fazendo com que Maurício de Nassau abandonasse 
a administração da colonia e penitenciou-se, esforçando-se afim de 
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que assumisse elle novamente o cargo, sem conseguir, todavia, a 
sua acquiescencia. 

Foram então nomeados De With, chefe das fórças de mar e 
Sigismundo von Schoppe, das de terra. 

O embaixador portuguez em Haya mostrou-se habilissimo 
diplomata, promettendo que seu govêrno reprimiria a revolução 
dos Pernambucanos e faria reconhecer a soberania da Companhia 
das Indias Occidentaes em todas as praças tomadas pelos seus 
subditos rebeldes, evitando assim que os Estados Geraes man- 
dassem esquadra com reforços a Pernambuco. 

Esteve com a vida arriscada pela cholera do povo, quando este 
chegou a perceber que o embaixador illudira os Estados Geraes 
e promovia a restituição do Brasil hollandez a Portugal. 

Pelos innumeros folhetos publicados nessa epocha que, na maior 
parte, eram de agentes do referido ministro portuguez Coutinho, 
vê-se o esfôrço que empregou para que Portugal conservasse in- 
tegra a grande colonia americana. 

Por um desses opusculos intitulado Vertoogi aen de Hoogh en 
Mogende Heeren Siaten Generael etc., por nós traduzido e publi- 
cado na Revista do Instituto Historico do anno de 1908, fica-se 
sabendo que Portugal estava prompto a dar, como garantia da sua 
promessa de obrigar os rebeldes à sujeição, uma das seguintes ci- 
dades do reino : Setubal, Vianna, Porto do Aveiro e Villa do Conde, 
fallando-se tambem em dar como refem o infante, ermão do rei. 

Schoppe, vendo que a Bahia recebera reforços e sendo cha- 
mado pelos do Supremo Conselho do Recife, abandonou a ilha de 
Itaparica e partiu para Pernambuco, 

Para afastar o perigo de uma invasão de revolucionarios em 
Itamaracá e rechassa-los no continente, o general hollandez à frente 
de goo homens atacou Itapessuma, repellindo dalli os nossos. 

Tractemos agora da nomeação do mestre de campo general 
Francisco Barreto de Meneses, para commandante em chefe das 
tropas pernambucanas, 

José de Vasconcellos, referindo-se 4 sua viagem e ao modo por 
que fugiu elle de sua prisão no Recife, erra ao dizer que o mo- 
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narcha portuguez, não querendo romper ainda com o govêrno dos 
Estados Geraes da Hollanda, ordenou que a vinda de Barreto se 
effectuasse clandestinamente, e para esse fim se fez de vela, com o 
seu ajudante Philippe Bandeira de Mello e alguns soldados, numa 
pequena embarcação mercante (e aqui é que está o êrro ) que partiu 
de Lisboa nos fins do anno anterior, fazendo próspera viagem até 
à altura de Parahiba, onde foi aprisionado por um cruzeiro hol- 
landez. 

José de Vasconcellos extrahiu essa noticia de Southey, e este 
por seu turno, do Castrioto Lusitano. 

Varnhagen diz à nota 1 da pg. 229: 

« Quanto a esta prisão, cremos ter ella sido a propria que des- 
creve Moreau na pag. 155, visto que não consta de outro go- 
vernador ( «le nouveau pourveu Viceroy du Brésil », diz elle ) que 
houvesse sido preso e levado ao Recife. Em tal caso a prisão deve 
ter sido feita pelo almirante Baucher, atacando sete navios de 
comboy que vinham com Barreto, e dos quaes metteu um a pique, 
o outro se escapou para a Bahia, e cinco cairam em seu poder, com 
muitas munições de boca e de guerra e vinhos, ete., levando con- 
sigo ao Recife 250 prisioneiros, entre os quaes tres frades francis- 
canos e varios officiaes de justiça e de fazenda e o dicto gover- 
nador.» 

Lê-se o seguinte na «notula» de 12 de Maio 1647, Archivo 
de Haya : 

« Chegou o capitão Slickman, trazendo uma presa capturada 
perto da Bahia, sendo a capitanea da esquadra vinda de Portugal 
chamada São Francisco. Foram aprisionadas nella o mestre de 
campo Francisco Barreto de Meneses e alguns outros individuos de 
posição. 

«Refere o capitão ter empenhado com ella violento combate, 
tendo o inimigo sofrido a perda de 25 mortos e muitos feridos. 

«Slickman teve cinco mortos e 15 feridos. Deu-se ordem para 
desembarcar os prisioneiros e guarda-los em logar seguro.» 

Este Slickman devia estar sob o commando do almirante Joost 
yan Trappen (appellidado Banckert), que nessa occasião se achava 
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cruzando na Bahia, mas, como fôra elle quem atacára c capturára a 
São Francisco, levou-a ao Recife. 

Moreau provavelmente equivocou-se quanto à orthographia da 
palavra Banckert; e Varnhagen, que não consultava os auctores 
hollandezes, accompanhou-o no lapso repetindo à pag. 224, pri- 
meira linha : 

« Devemos porém advertir que, segundo a narrativa do proprio 
Moreau, quando Schkoppe deixou o Recite para passar à Bahia, 
já levava consigo de almirante a Baucher, que foi o successor do 
mesmo Lichthardt». 

« Quando d. João IV soube do soccorro que partira da Hol- 
landa com destino a Pernambuco, diz José de Vasconcellos, re- 
solveu enviar para commandar a nossa gente um official supe- 
rior e experimentado, capaz de dirigir as operações militares com 
unidade, tactica precisa, e nomeou para este fim a Francisco Bar- 
reto de Meneses, que acabava de se distinguir muito na guerra do 
Alémtejo, e tambem era muito conhecedor das guerras do Brasil, 
onde já tinha estado, pois viera em 1638 com o conde da Torre, 
e seguiu a Luiz Barbalho Bezerra na sua quasi milagrosa retirada 
pelos sertões, e achando-se no Rio Real, para se oppor ao 
primeiro intento dos Hollandezes de construir alli uma forta- 
leza.» 

Depois de ser interrogado, Barreto de Meneses ficou preso 
no forte do Brum. 

Durante sua prisio no Recife fez algumas reclamações. A 
primeira, em 18 de Maio de 1647, foi pedindo que lhe concedessem, 
para o seu serviço, tres prisioneiros portuguezes, que eram seus 
criados. Solicitava ao mesmo tempo que o removessem daquelle 
forte, queixando-se de estar privado da vista dos elementos. Tambem 
mostrou desejos de escrever para a Bahia, sendo-lhe concedido um 
joven portuguez para o seu serviço e permittiram que escrevesse 
para a Bahia, sendo as cartas inspeccionadas pelo Conselho. 

Em 14 de Agosto, de 1647, foi removido para o forte Ernestus. 
O Conselho deu ordens severas ao major Beier sôbre a guarda do 
preso. 
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No dia 8 de Novembro, achava-se elle preso com o seu te- 
nente Philippe Bandeira de Mello, Rodrigo de Barros e outros no 
antigo convento dos Capuchos. Como nessa noite os Pernambucanos 
dessem um assalto ao convento, transformado então em fortaleza, 
o Conselho entregou Meneses e seu tenente provisoriamente 4 
guarda do secretario Hermit, até que se encontrasse logar seguro. 

No dia 18 de Novembro de 1647, o mestre de campo e 
o tenente foram removidos da custodia de Hermit para a casa de 
Jacques de Brae, a qual fôra preparada de fôrma a não haver receio 
de fuga. 

Em 24 de Janeiro de 1648, pela manhã, o Conselho recebeu 
aviso de que o mestre de campo general Francisco Barreto de 
Meneses e o seu tenente Philippe Bandeira de Mello haviam fu- 
gido da casa de Jacques de Brae, com um filho deste. 

O Conselho ordenou ao procurador fiscal que se informasse 
de todas as circunstancias do «crime» e apresentasse queixa ao 
Conselho da Justiça contra De Brae e fosse o mesmo detido preso 
em sua casa. 

Já em 26 de Janeiro de 1648, o general Barreto escrevia do 
acampamento dos Pernambucanos uma carta ao Conselho do Recife, 
propondo troca de prisioneiros, que foi acceita. 

Nas Dalas Celebres, de José de Vasconcellos, lê-se o seguinte 
sôbre essa fuga : 

«Posto sob a guarda de um official, poude fugir neste dia com 
o filho do seu carcereiro, um moço chamado Francisco de Brá, a 
quem elle conseguira seduzir para este fim. 

« Atravessaram o rio numa canôa, sem ser vistos, e uma vez 
na margem opposta facil lhes foi caminhar para o acampamento da 
nossa gente, onde Barretto foi recebido com demonstrações de 
respeito e boa vontade pelos chefes Vidal e Vieira, que lhes entre- 
garam o commando do exercito jurando-lhe obediencia e dedicação, 
dando ambos com este procedimento exemplo raro de abnegação e 
grandeza d'alma sem antecedentes na historia, em vista de tudo o 
que até então se tinha passado entre o procedimento delles e o do 
monarcha portuguez. 
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« Brá foi remettido para a Bahía acompanhado de uma recom- 
mendação para o conde de Villa Pouca, então governador do 
Estado, e alli abraçou a religião catholica romana e contrahiu ma- 
trimonio. 

« El-rei pelo serviço que elle prestára auxiliando a fuga do ge- 
neral Barreto, ou antes, trahindo seu pae e seu paiz e renegando a 
religião em que nascera e fôra educado, lhe conferiu o habito da 
Ordem de Christo e a patente de sargento-mór de um dos regi- 
mentos de linha da Bahia.» 

O Supremo Conselho via-se então em apuros, tendo de en- 
frentar uma série de dificuldades: as suas finanças estavam arrui- 
nadas ; a muito custo conseguiam generos para fornecer às tropas ; 
O inimigo engrossava a pouco e pouco as fileiras e cada vez mais 
apertava o cêrco. Os soldados desertavam por falta de pagamento 
de soldo. 

Nessa emergencia e para mais lhes augmentar a afflicção, re- 
cebiam ordens insistentes da metropole para que tomassem a 
offensiva. 

Em obediencia aos seus superiores, Schoppe, a muito custo e 
deixando os fortes quasi desguarnecidos, poude formar um exercito 
de 4.500 homens, a que se deu provisão para oito dias, e não 
havendo dinheiro para pagar a todos o soldo vencido, foram delle 
apenas embolsados os officiaes. 

Sóôbre o effectivo das forças hollandezas discordam os auctores : 
«notulas» dizem que eram 4.500 homens; Haecx calculou em 
5.000 e De With em 5.500. 

As dos nossos consistiam em 2.200. 

O plano dos Hollandezes era, além de romper o cérco, se 
abastecerem no Sul de Pernambuco e depois atacar os patriotas, 
collocando-os entre dous fogos. 

Era inevitavel agora o choque entre os dous partidos em franca 
batalha campal, dependendo do seu resultado a integridade do Brasil 
portuguez, uma nacionalidade uniforme em raça, lingua e religião 
— ou a sua partilha entre os dous povos de origem ethnica tão dif- 
ferenciada. 
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O Brasil portuguez já era um facto ; provinha do producto da 
pouca, mas constante immigração de individuos daquella raça e da 
sua fusão com a americana, atravez de algumas gerações. 

Os invasores não tinham raizes no paiz e, para dominar a nova 
raça americana precisaram lançar mão de mercenarios, Francezes, 
Inglezes e Allemães. 

Os Pernambucanos, ao envez disso, batiam-se pela familia, pela 
raça, pelo paiz que consideravam seu e por seu Deus. Não careciam 
de soldo, — um pouco de farinha lhes bastava. 

Os extranhos assalariados pelos Hollandezes não tinham um 
ideal a realizar nessa campanha e não se sentiam dispostos a fazer 
grandes sacrifícios, nem arriscar a vida para que a Companhia se 
locupletasse com os lucros da empresa. 

Sob o governo de Mauricio, os povos achavam-se congraçados. 
Os successores do principe tentaram, porém, opprimir a nobre raça 
pernambucana, que se viu forçada a appellar para as armas, e o 
Deus das batalhas tomou seu partido. 

Southey assim descreve o sitio em que se empenhou a acção : 

« Até agora logar o mais memoravel na historia militar do 
Brasil, ficam os Guararapes entre tres e quatro leguas ao Sul do 
Recife, acerca de tres ao Oeste do acampamento, e duas ao Noro- 
este do forte que os Hollandezes acabavam de tomar. Estendem-se 
as abas desta serra até tres milhas de distancia do mar, sendo plano 
e pantanoso o espaço intermediario ; daqui vão os montes erguen- 
do-se gradualmente a grande altura, derivando o nome do bramir 
das suas torrentes. Onde a serrania mais se approxima do mar, 
passa o unico caminho por uma tira de terra firme, d'uns cem 
passos de largura, entre o sopé dos outeiros e um tremedal ex- 
tenso, situação notavelmente similhante ao passo das T'hermo- 
pylas; e a entrada para este desfiladeiro é entre um lago, que 
fórma o pantanal, e um bosque, que vem descendo das mon- 
tanhas. 

« Uma legua além fica Muribeca, para onde marchavam os 
Hollandezes, logar pequeno, mas de consideravel importancia pela 
sua populosa vizinhança. » 
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Em mais de um sentido, na nossa opinião, Guararapes tem 
grande analogia com Heylingerlee, na Hollanda, onde os Hollan- 
dezes ganharam uma batalha campal, a unica, por elles obtida na 
primeira phase da lucta pela sua independencia, parecendo a especial 
topographia, commum a ambas, favoravel à liberdade. 


Recordemos um pouco esse ponto da historia hollandeza. 

Guilherme de Orange, não desesperando de libertar os Paizes 
Baixos das garras do “Demonio do Meio Dia” conseguiu que o 
ermão, Luiz de Nassau, formasse uma tropa na Allemanha. | 

A" frente desta, penetrou Luiz na fronteira de N ordeste, osten- 
tando inscripções patrioticas nas suas bandeiras: Nunc aut nun- 
quam — Recuperare aut mori. A senha era — « Liberdade para a 
patria e para a consciencia ». 

Surprehendeu o castello de Wedde no meio das florestas da 
Frisia Occidental, uma das residencias do Stathouder da provincia 
d'Aremberg, então ausente. 

Dalli se dirigiu para Appinga Dan (ou simplesmente Dam ) 
à margem de um dos pequenos afluentes do Dollart. 

Seu joven ermão, o valente Adolfo, veio junctar-se-lhe, com 
uma fórça pouco numerosa de cavallaria. 

Foi hasteada a bandeira nacional em Wedde, Dam e Slo- 
chteren. 

D'Aremberg, apezar da gôtta de que estava atacado, marchou 
incontinente contra elle. Passou por Groninga, onde se muniu 
dos soldados, que a municipalidade poude dispensar, e de seis 
canhões baptizados pelos diletantti da cidade com os nomes das 
notas musicaes, do, re, mi, fa, sol, la. 

De Dam, onde estava aquartellado, e após uma curta escara- 
muça com os Hispanhoss se dirigiu Luiz pelo «Waldweg» (caminho 
do bosque) para Heyligerlee, onde esperou, de "pé firme, o ini- 
migo. 
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Confiemos à penna magistral de Motley (*) a descripção do 
campo de batalha ; 

« À posição escolhida era muito favoravel e de bom agouro. 
Heyligerlee era uma eminencia coberta de arvoredo, producto do 
trabalho dos frades Premonstratenses. Era o unico ponto elevado 
dessa vasta extensão de campinas, cortadas por canaes que occupam 
o espaço entre o Ems e o Lippe, os “campos perfidos”, descriptos 
por Tacito. 

«Foi lá que Hermann, o primeiro dos heroes germanicos, 
anniquilou tres legiões veteranas da tyrannia romana. 

« Foi lá que a imagem de Varo, pallida e vertendo sangue, se 
levantou do seu leito de lodo para avisar Germanico, vindo para 
o vingar, que a liberdade teutonica era um perigoso inimigo. 

« E agora, por uma dessas repetições encontradas a cada mo- 
mento na Historia, um outro Germano occupava novamente, cheio 
de confiança, um posto de honra nessas regiões ferteis em pe- 
rigos. 

« A tyrannia, a que dava combate, pretendia tornar-se universal 
e como a de Roma, extendendo as azas de suas conquistas em regiões 
jamais sonhadas pelos Cesares. Tomára armas para esmagar, não 
sómente os direitos do homem, mas tambem os de Deus, a liber- 
dade da patria e, além disso, a de consciencia. 

« A causa era, pois, mais sancta ainda, que a que dirigia o braço 
de Hermann. 

« Ainda que os pantanos daquelles tempos remotos se hou- 
vessem tornado ferteis pastos, o solo entretanto se conservava 
humido, enganador e perigoso. i 

« O paiz estava dividido por fossos insuperaveis em innumeros 
quadrados. 

« Havia já muito tempo que essas barreiras agricolas convertiam 
a região numa fortaleza quasi inexpugnavel, ao mesmo tempo que 


(*) A rainha Emma de Hollanda, interpretando a gratidão dos Hollandezes 
pela monumental obra deste celebre escriptor americano sôbre a fundação da Re- 
publica dos Paizes-Baixos, mandou collocar o seu retrato no « Palacio do Bosque » 
em Haya. 
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defesas construidas contra o oceano serviam egualmente a pro- 
tegê-lo contra o homem, inimigo talvez mais implacavel. 

« D'Aremberg com a sua tropa alcançou Winschoten, onde 
soube da posição do inimigo. 

« Luiz e Adolfo de Nassau estavam à mesa no convento de 
Heyligerlee quando foram avisados por um camponio do seu par- 
tido da presença dos Hispanhoes. 

« A villa não era situada longe da abbadia, juncto à qual Luiz de 
Nassau tomára posição. Atrás delle estava o bosque, à sua direita 
uma pequena collina, à sua frente vastos campos pantanosos ; ao 
longo destes campos seguia o caminho, que levava à abbadia. » 

Foi por este caminho que D'Aremberg atacou os patriotas, 
sendo os seus soldados repellidos, e, caindo no tremedal, foram 


massacrados. 


x * x 


Depois de mostrar a grande similhança nas circunstancias do 
terreno, tremedal, caminho estreito juncto a esse, e no resultado 
das batalhas dadas nessa topographia characteristica, sempre favo- 
ravel 4 liberdade, passemos a tractar do glorioso feito de 19 de 
Abril de 1648, dando para esse fim a parte official de Francisco 
Barreto : 

« Depois de estar no Recife por espaço de nove mezes, fugi 
dos grandes apertos em que o inimigo me tinha posto, e entrei 
nesta campanha de Pernambuco em 23 de Janeiro do anno presente. 
E posto que eu nella não governava, acudi, com as advertencias 
necessarias, a que os governadores dispuzessem com prevenção, 
em todas as cousas que necessitavam dellas. Começando, por este 
respeito, a effeituarem-se melhor todos os particulares, assim da 
guerra, como do mais governo desta campanha ; prevenindo-se 
em tudo o que mais preciso parecia, não só para a conservação 
da guerra defensiva, mas tambem para se mover toda a offensiva 
que fosse possivel. 

« Chegou a armada do inimigo a 14 de março, e desembarcou 
no Recife, e preveniu toda a sua Infantaria até 18 de abril, dia em 


GENERAL 


FRANCISCO BARRETO DE MENESES 
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que sahiu à campanha com seu Exercito, o qual constava de 
4.500 infantes, soo homens de mar, e 300 indios Tapuias; tra- 
ziam em todos os seus batalhões 60 bandeiras, demais de um cs- 
tandarte grande, com as armas das Provincias Unidas e Estados 
Geraes, cinco peças de artilharia de bronze, muitos viveres, mu- 
nições e dinheiro. Governava este exercito o general Sigismundo 
Schkoppe, com seis coroneis a saber: Haus, van Elts, Hautyn, 
Pedro Keerweez, Van den Brande, e Brinck. Marchou para a 
parte da Barreta ; e, no mesmo dia 18 de abril, me degolaram 40 
homens, de 100 que estavam para defensa do mesmo posto da 
Barreta, e trouxeram-me aviso de como se aquartelavam no dito 
posto. Havendo sómento dois dias que da Bahia me tinha chegado 
ordem do Conde General para que governasse estas Capitanias, a 
qual, por serviço de S. M., não quiz deixar de acceitar, não obs- 
tante o miseravel estado da terra, o grande poder do inimigo, e o 
limitado com que me achava para lhe fazer opposição, chamei logo 
a conselho aos mestres de campo André Vidal de Negreiros, e 
João Fernandes Vieira, ao Tenente-General e Capitães de Infan- 
taria, e propondo-lhes o estado das couzas, se resolveu em conselho 
que sahissemos a encontrar o inimigo; sem embargo de que o 
nosso poder não constava de mais que de 2.200 homens, em que 
entrava o terço dos pretos do Governador Henrique Dias, e o dos 
indios do Capitão-mór Camarão ; porquanto ficaram as estancias 
providas com 300 homens. 

« Com este limitado poder, marchei para os outeiros dos Goa- 
rarapes, e depois de os passar, fiz alto na baixa delles, formando a 
Infantaria, pela melhor forma e modo a que o terreno me deu logar. 

« Naquelle sitio passei a noite, Ao outro dia, que era domingo 
da Paschoela, 19 de abril, levantou o inimigo seu Exercito. Vindo 
marchando para os nossos, começaram os batedores a peleja, e 
tanto que o inimigo se descobriu pelo alta dos montes dos Goara- 
rapes, mandei tocar a investir, tendo posto na vanguarda ao mestre 
de campo Fernandes Vieira, e para dar nos lados do inimigo o 
Capitão-mór Camarão de uma parte, e da outra o Governador 
Henrique Dias. 
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« Dada a primeira carga de ambas as partes investimos à espada, 
rompendo ao inimigo todos seus batalhões. E. porque dous da sua 
reserva, que ainda tinha em ser, se desviavam dos que hiam rotos, 
c carregavam para a parte de Henrique Dias, O ajudassem a romper, 
com os dous batalhões que o hiam accommetter; mas os nossos 
Capitães, que, em dous terços, governavam os ditos 5oo homens, 
não considerando os damnos que lhes podia vir de não obser- 
varem a ordem que levavam, investiram por outra parte, onde, por 
caminho mais abreviado, lhes pareceu que havia occasião de maior 
destroço no inimigo ; mas resultou deste engano não destruirmos 
totalmente os contrarios ; que, por não poder Henrique Dias sus 
tantar o pezo delles, se veio retirando, sobre os nossos, os quaes, 
por serem poucos e cançados, fizeram tambem o mesmo. 

« Acudi logo a ter mão em todos, para que o inimigo não tor- 
nasse a cobrar a sua artilheria, munições e dinheiro; mas não o 
pude conseguir ; porque, com a rota que haviamos feito ao ini- 
migo, estavam os nossos mais desordenados que os mesmos ini- 
migos, a quem romperam ; porém, a poucos passos, me puz em 
um regato, que havia na campanha; onde, animando a uns e 
ferindo a outros da nossa Infantaria, a obriguei a fazer alto; e 
comecei a formar, mandando fazer o mesmo ao terço do mestre 
de campo João Fernandes Vieira ; e pondo na vanguarda ao mestre 
de campo André Vidal de Negreiros, tornou, com pouca gente da 
sua, mas com grande esforço, a investir, com as mangas que O 
inimigo trazia diante de seus batalhões; e, escaramuçando com 
elles, os tornou de novo a romper ; matando: alguns de seus capi- 
tães e muitos: dos soldados. E começando-se novamente a pen= 
dencia, formando-se de uma e outra parte os campos, durou a ba- 
talha por espaço de quatro horas ; no fim das quaes, depois de se 
obrarem da nossa parte maravilhosos actos de valentia, assignalan- 
do-se nelles geralmente, com o mestre de campo, todos os mais 
officiaes, o inimigo. se retirou a occupar suas eminencias, à nossa 
vista; retirando para detraz dellas os feridos que mais perto lhe 
ficavam. Considerando eu, neste tempo, o quanto estavam can- 
cados os nossos soldados, havendo mais de vinte e quatro horas 
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que não comiamos, e muitos delles occupados em retirar os mortos 
e feridos que tivemos, me deixei ficar formado na mesma frente 
do inimigo, mandando recolher as bandeiras que haviamos ga- 
nhado, que chegaram a trinta e tres, a saber o estandarte grande 
com as armas das Provincias Unidas, como já referi, e o qual tenho 
nesta Praça, desenove bandeiras que remetti logo à Bahia ao Conde 
General, e treze que os nossos soldados pretos e indios, não fa- 
zendo estimação dellas, dizem que as tinham desfeitas para banda- 
e-outras galas. 

« Estando um campo à vista de outro, por todo o dia, tanto 
que anoiteceu, mandei algumas tropas inquietar o inimigo, a fim 
de que tambem na volta me trouxessem aviso de seus intentos ; e 

-posto que não seguissem todas as ordens quanto convinha, não, 
deixaram comtudo de picar o inimigo, o qual, no decurso da noite 
se retirou, sem que eu disso alcançasse notícia. 

« Amanhecendo segunda-feira, dia de Nossa Senhora dos Pra- 
zeres, mandei descobrir o campo, achando, nas demonstrações 
delle, ter-se retirado o inimigo com grande pressa e destroço ; 
pois, deixou na campanha nove centos homens mortos ; entre elles 
alguns feridos, uma peça de “artilheria de bronze, muitas munições 
e armas, as-trinta e tres bandeiras que tenho referido, varias insi- 
gnias ; além de outros despojos de roupa e dinheiro, de que os 
nossos soldados se aproveitaram. Dos mortos dos inimigos, foram 
muitas pessõas de conta, e as principaes dellas foram o Coronel 
Haus e o Coronel Van Elts ; e o Coronel Hautyn morreu depois de 
chegar ao Recife: e, de alguns que aprisionamos, foi um Coronel 
Pedro Keerweer ; de sorte que, de seis coroneis que trazia o exer- 
cito, só dois escaparam de nossas mãos, Van den Brande e 
Brinck. 

«Tambem tenho noticia certa, dos prisioneiros que tomamos, 
que os feridos que o inimigo retirou desta batalha foram mais de 
quinhentos ; e entre elles o seu general Segismundo, com uma perna 
passada ;-e que os mortos que a nós, como acima digo, nos pare- 
ceram novecentos, passaram de mil; da nossa parte morreram 
nesta occasião oitenta homens, contando .tambem -nestes os -qua- 
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renta que já disse nos degolaram na estancia da Barreta ; os feridos 
perto de quatro centos; mas por mercê do céo, todos sem perigo. 

« Na mesma segunda-feira marchei a occupar as nossas estan- 
cias fronteiras ao Recife ; por ver que o inimigo se tinha recolhido 
ás suas praças; e achei que um capitão, que deixei de guarda, no 
forte de uma bataria que tinha nos postos do Recife, o havia lar- 
gado, por não haver já nelle artilharia alguma, o qual, vendo o 
inimigo desmantellado de tudo, o mandou occupar ; e o mesmo fez 
à villa Olinda, a qual tinhamos largado, com cinco peças de ferro 
pequenas ; que a pressa, com que foi preciso sair ao encontro do 
inimigo, apenas deu logar a mais que ajuntar a nossa pouca Infan- 
taria com que o investimos. Logo tornei a occupar os postos deste 
arraial do Bom Jesus, e mandei marchar para a dita villa d'Olinda 
ao governador Henrique Dias, com o seu terço dos pretos, algumas 
companhias de mulatos e uma de soldados brancos, com ordem 
que entrassem e investissem a dita villa, por muitas partes; o que 
os nossos fizeram, com tanto valor que puzeram em fugida seis- 
centos Framengos que nella estavam ; recolhendo-se as suas forças 
ao Recife, que ficava em distancia de uma legua ; matando-lhe neste 
conflicto cento cincoenta e tantos que ficaram no campo ; em que 
entraram alguns officiaes, além de outros que deviam de morrer 
nas aguas a que se lançaram, 

« Aprisionamos-lhes um francez, e recuperamos as nossas cinco 
peças de ferro, que lá tinhamos deixado ; as quaes mandei com- 
boiar a este arraial, por ser bom accordo largarmos outra vez a villa; 
assim por não ser defensivel, e requerer para sua guarnição muita 
Infantaria, que a nós nos falta, como tambem por termos de as- 
saltar outras vezes ao inimigo naquella paragem, aonde elle até q 
presente não tornou mais. 

« Nesta pendencia não houve da nossa parte que seis feridos, 
em que entrou um capitão, mas todos sem risco de vida. 

« Destes bons successos com que Deus favorece as armas de 
S. M., em tempo que a superioridade bem conhecida no inimigo 
nos promettia total ruina, sem esperança alguma de victoria, que al» 
cançamos, posso eu animar-me para outras maiores, com que o 
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mesmo Senhor ha de livrar a christandade deste, com que os ti- 
rannos Framengos o ameaçam. » 

Vejamos o que dizem os Hollandezes sôbre esta batalha: 

Schoppe e Van den Brande affirmam que essa derrota foi de- 
vida não à falta dos officiaes, mas dos soldados, que não souberam 
cumprir os seus deveres. 

O almirante De With, calculando o exercito hollandez em uns 
5.000 homens e o nosso em 2.950, refere que os soldados tinham 
visto os officiaes receber dinheiro antes de partir para o combate, e 
exigindo que se lhes pagasse egualmente o soldo, não foram satis- 
feitos nesse justo pedido, vociferando então : « Os que receberam o 
soldo que vão combater agora ; nós não pelejamos sem dinheiro .» 

O auctor de um folheto Journael vande Reyse van de Vlote, 
(Jornal da viagem da esquadra) publicado no anno de 1648, declara 
ter assistido à batalha como official combatente e affirma, entre 
outras cousas, que os nossos muito se pareciam com os guerreiros 
romanos: « 'Traziam cothurnos altos, calções até os joelhos e as 
mangas do gibão arregaçadas. » (sic) Refere mais que o general 
Barreto se portou com muita bravura, montando durante a acção 
um cavallo branco. 

Haecx calculou as forças hollandezas em 5.000 homens e as 
nossas em 3.000, e confessa a derrota dos seus, attribuindo-a 
outrotanto aos soldados. 

Os governos de Portugal e da Hollanda estavam, havia tempo, 


negociando um tractado definitivo de paz, quando chegou a noticia, 


da victoria dos Pernambucanos em Guararapes, trazendo novo 
alento aos Portuguezes e desanimo aos Hollandezes, já não que- 
rendo os primeiros ouvir mais fallar na cessão ou venda de Per- 
nambuco, 

D. João IV tinha grande sympathia por Pernambuco, e nelle 
muito confiava, facto este comprovado pela seguinte'narrativa de 
Ericeira : | 

« No gabinete secreto d'El-Rei se achou um papel assignado de 
seu proprio punho com tres cruzes, e no qual elle manifestava o 


desejo de que, se Portugal não podesse continuar a sustentar a por-. 
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fiada lucta com Castella, se retirasse sua viuva com seus filhos para 
o Brazil. Tão provavel parecia chegar a familia real a ver-se redu- 
zida a esta medida, que por conselhos dos condes de Castanhede e 
Soure, foi Brito Freire despachado para Pernambuco, ostensiva- 
mente como governador, mas na realidade, para dispor as cousas 
neste sentido, e de conformidade com as ultimas disposições d'El-Rei 
se ordenou a Vieira, que então se achava no Maranhão, que fosse 
ter com o governador para ajudal-o com os seus conselhos. A razão 
de preferir-se Pernambuco à Bahia parece ter sido a maior fortaleza 
do Recife, capaz de resistir a quaesquer forças que a Hespanha pu- 
desse mandar em persiguição dos reaes fugitivos. » 

Em fins de Agosto de 1648 chegou ao Arraial o mestre de 
campo Francisco de Figueirôa, com o regimento de ilhéos. 

Por esse mesmo tempo fallecia naquelle acampamento o bravo 
capitão-mór dos indios Antonio Philippe Camarão. 

O vice-almirante Witte Cornelis de With, ou Dubbel With 
(duplo Witte, como ainda hoje é chamado na Hollanda) desgos- 
toso se achava com o govêrno do Recife e da metropole a ponto de 
mais tarde abandonar, com a esquadra, o posto que occupava no 
Brasil, voltando á patria, onde foi preso por ordem do stathouder. 

Isso, porém, não o impediu, enquanto esteve no Brasil, de 
hostilizar os navios portuguzes, fazendo-lhes presas. 

Perseguiu algumas náus pertencentes à esquadra do conde 
de Castel Melhor, tomando por essa occasião tres dellas, entre as 
quaes a São Bartholomeu. 

Um extraordinario acto de heroismo foi pelos nossos com- 
mettido nessa peleja : 

A fragata Rosario, sendo atacada pela Utrecht e Gisselingh 
defendeu-se galhardamente e, quando a abordaram, atripulação pre- 
feriu, a render-se, faze-la vôar em pedaços, o que levaram a cabo 
ateando fogo ao paiol da polvora e destruindo na explosão duas 
naus inimigas. | 

Netscher, lendo ás pressas o officio de Schoppe sôbre esse feito, 
enganou-se ao suppór que De With tomára os fortes bahianos, de 
São Bartholomeu e Rosario. 
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De nossa parte, todos as noticias sôbre De With foram extra- 
ctadas do « Jornal» deste, existente no Archivo de Haya. 

Depois de tal cruzeiro o govêrno do Recife mandou tripolar de 
alguma tropa esses navios, sob o commando do coronel Van den 
Brande, acompanhado do conselheiro Van Goch, que desembar- 
caram varias vezes no Reconcavo, incendiando 23 engenhos e 
muitos edificios. 

Voltaram elles ao Recife em principios de Fevereiro de 1649, 
carregando em trophéo alguns desses despojos. 

Instigados pela Assemblta dos XIX e attendendo ás queixas 
dos moradores do Recife contra os males causados pelo rigoroso 
sitio, os do Conselho resolveram enfim fazer nova « sortida », 
levantar o assedio e seguir para o Sul. 

Foram primeiramente ouvidos o general Schoppe e os coroneis, 
que unanimemente se declararam em opposição e opinaram por que 
fosse enviada ao Rio de Janeiro uma expedição. Em vista, porém, 
das razões já mencionadas, ficou resolvido se tornasse ao primeiro 
alvitre. 

Southey, accompanhando os historiadores portuguezes, não dá 
uma descripção satisfactoria das duas batalhas de Guararapes. 

Nieuhof faz uma grande confusão sôbre o assumpto, só fal- 
lando de uma batalha, ao passo que ellas foram em número de 
duas. 

Varnhagen, baseando-se no officio de Miguel van Goch, é 
quem mais proximo se acha da verdade nessa descripção, e por isso 
citamo-lo aqui : 

«Na noite de 17 de Fevereiro (1649) uma força de tres mil qui- 
nhentas e dez praças, incluindo algumas não combatentes, se 
punham em mesa além dos Afogados, com os embornaes pro- 
vidos para oito dias, como na sahida efectuada dez mezes antes. 
Commandava esta força o coronel Brinck, em virtude de achar-se 
ainda em cura da ferida recebera no artelho, o tenente-general 
Sigismundo van Schoppe. Passado na vasante o rio dos Afogados, 
foram todos amanhecer na Barreta, e d'ahi seguiram, em ordem de 
marcha até a abegoaria de Antonio Cavalcanti; e depois de um 
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pequeno descanso, para se proverem de agua, que é a melhor do 
caminho, foram tomar posição nos Guararapes, occupando as al-. 
turas, e o passo ou desfiladeiro que os nossos haviam primeiro 
occupado na acção precedente. 

« Informado Barreto desta marcha, levantou campo, e, com uns 
dois mil e seiscentos homens, se dirigio logo, provavelmente pelo 
caminho da Ibura e Zumbi, para os mesmos Guararapes, onde, pela 
volta das quatro da tarde, avistou os contrarios, ao chegar a uma 
altura, que chamavam do Oityseiro, talvez em virtude de alguma 
arvore mais corpulenta das que produzem os oitys, e que ahi 
abundam. 

« Nessa tarde nada occorreu de notavel; mostrando-se apenas 
de longe pequenas escoltas de a pé e a cavallo, contra as quaes 
disparou o inimigo alguns tiros, com as suas peças de campanha. 

« Uma tal apparição dos nossos por esse lado, e um rebate falso 
que de noite dahi deram, levou o mesmo inimigo a estabelecer 
dessa banda guardas e vedetas, e a levantar trincheiras, passando 
quasi toda a noite alerta; sendo que logo Barreto se aproveitava 
da escuridão da mesma noite para seguir ao engenho chamado 
dos Guararapes, fazendo as suas tropas bivacar na varzea de can- 
naviaes e mato, ao sul dos montes do mesmo nome, apoiando-se 
nos alagados, e contornando já quasi o inimigo pela banda do Sul. 

«Somente ao amanhecer poude Brinck reconhecer o que lhe 
passara ; e tratou logo de mudar a sua primitiva linha de batalha 
collocando-se com a frente para a varzea, sobre o alto do valle. 
ou boqueirão, em cima do qual se vê hoje alvejar a igreja de 
Nossa Senhora dos Prazeres. 

« Em todo caso, as suas tropas tinham levado toda a noite em 
vela, ao passo que as nossas haviam dormido mui tranquillas, do 
lado opposto áquelle onde os contrarios as faziam. 

« Meros espectadores um do outro, se conservaram os dois pe- 
quenos exercitos até o meio dia. Os Hollandezes, confiados em 
suas posições, se limitaram a intentar uma provocação, mandando 
avançar um pelotão, que se retirou com um ferido, porém sem 
ser perseguido ; levando, porém, a certeza de que parte das armas 
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contrarias eram arcabuzes, e de maior alcance que as suas, Contra 
alguns dos nossos, que se mostravam, disparavam ao mesmo tempo 
alguns tiros que pouco mal causavam. 

« Afinal Brinck, cançado de esperar ao sol, e numa paragem 
falta d'agua, ao passo que os nossos permaneciam abrigados à 
sombra e protegidos pelos pantanos e o mato, e sem dar signaes 
de impaciencia, resolveu convocar a conselho os officiaes supe. 
riores, para decidirem o partido que se deveria tomar. Todos. 
foram de voto de que não se ficasse alli por mais tempo do modo | 
que estavam; preferindo antes marchar nessa noite, quer para o 
Cabo de Santo Agostinho, quer para a Varzea, cortando aos 
nossos a retirada. Nenhum destes dois arbitrios foi, porém, ado- 
ptado por Brinck, nem pelo conselheiro adjuncto Van Goch ; que 
resolveram ordenar a retirada outra vez para a Barreta, a esperar 
ahi novas ordens; em não effectuar essa retirada de noite, o que 
poderia mostrar medo; mas immediatamente, e em presença do 
exercito contrario. O commissario Van Goch se incumbiu de ir 
ao Recife dar, a respeito desta resolução, as explicações conveni- 
entes aos seus companheiros, e pedir novas ordens. 

« Por volta das tres da tarde começaram os que occupavam as 
alturas a desamparal-as em retirada, descendo ao boqueirão, para 
irem, fraldejando os serros, buscar a estrada no passo ou destila- 
deiro entre ellese a costa. Marchou primeiro um regimento, e 
depois a artilheria flanqueada por duas companhias. Seguiram-se 
dois outros regimentos, mandados um pelo coronel Hautyn, e o 
outro pelo transfuga Claes (já com a patente de tenente-coronel), 
quando Barreto, vendo que o inimigo havia abandonado as fortes 
posições que occupava, e porventura imaginando que elle projectava, 
sem combater, invadir para as bandas do Sul, se resolveu a ata- 
cal-o, mandando avançar. 

« Apresentaram-lhe primeiro resistencia cinco companhias do 
inimigo, que formavam a sua retaguarda, ao mando do capitão 
Tenbergen, em quanto se organisavam, para entrar em combate 
duas columnas, ao mando dos dois mencionados chefes Hautyn e 
Claes; logo avançou aquelle, carregando pela direita, mas foi 
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repellido pela cavallaria da nossa parte, que feriu ao mesmo 
Hautyn, obrigando-o a retirar-se. Apezar de ferido, reuniu o 
mesmo Hautyn os seus, e juntando-se à força que commandava 
Claes, atacaram ambos os nossos, já senhores da estrada; mas 
viram-se obrigados a retirar-se para a banda dos serros, «por causa 
da grande força dos contrarios, que atacaram então com tanto 
impeto que as tropas hollandezas começaram a fugir, sendo em 
breve tal a confusão que, nem por palavras nem por força, poderam 
ser contidos os que fugiam... e esta confusão foi considera- 
velmente augmentada pelos corpos dos coroneis Van den Brande e 
Van Elts, que baixando dos montes, para acudir, lançaram-se de 
envolta com os regimentos mencionandos... e introduziram a 
mais completa desordem.» (Palavras do officio dirigido ao pre- 
sidente e Conselho do Recife, por Miguel Van Goch em '22 “de 
Fevereiro de 1649.) 

« O inimigo ficou de todo destroçado ; e a victoria foi, para 05 
nossos, ainda mais completa que a do anno antecedente. Além do 
chefe Brinck, perderam os contrarios cento e setenta e tres officiaes 
inferiores, a saber: quatro tenentes-coroneis, quatro majores, 35 
capitães, 32 tenentes, 26 alferes e 49 sargentos ; e mais 855 mortos 
e 90 prisioneiros; o que tudo perfaz um total de 1.045 homens. 
Ficaram, além disso, cinco peças de campanha e cinco bandeiras. 

« O inimigo reconheceu a sua derrota, e a confessou official- 
mente, attribuindo-a à cobardia dos proprios soldados. 

« A perda dos nossos foi avaliada em quarenta e cinco mortos 
e duzentos feridos, entrando neste numero o bravo Henrique Dias, 
que, pela ultima vez, derramava, nesta campanha, o seu 'sangue 
pela patria. » 

Ao terminar a guerra Barreto mandou construir uma egreja 
no alto do monte para commemorar as duas victorias juncto áquelle 
monte e a expulsão dos Hollandezes. 

Southey diz que foi de 74 o numero dos mortos, entre os 
quaes o sargento-mor Paulo da Cunha Sotto Mayor, Manuel de 
Araujo e Cosme do Rego, que muito se haviam distinguido nessa 
campanha. 
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Ainda refere o mesmo auctor que Pedro Poti, general dos 
Indios, amigo dos Hollandezes, caiu prisioneiro dos Portuguezes. 

De With diz no seu « Jornal » que o exercito hollandez se com- 
punha de 3.000. brancos e 200 negros ou indios e seis canhões, e 
que os nossos tinham cêrca de 2.400 homens, entre os quaes 150 
de cavallaria, armados de lança. 


CAPITULO IV 


EXPULSÃO DOS IWOLLANDEZES 


A derrota dos seus em Pernambuco produziu o maior desalento 
ao governo hollandez. Já não havia dúvida quanto à ruina da 
colonia, especialmente agora que Cromwell declarára guerra à Hol- 
landa. 

Apertado o assedio do Recife e só lhes restando as fortalezas 
de Itamaracá, Parahiba, Rio Grande, Ceará e Fernando de No- 
ronha, com que difficilmente se communicavam, os invasores atra- 
vessaram quadras tristissimas até ao dia de sua expulsão. 

Aproveitamos este intervallo para tractar de um assumpto- 
pouco explorado pelos nossos historiadores e sôbre o qual tivemos 
a felicidade de encontrar interessantissimas noticias no Archivo 
de Haya. 

Referimo-nos aos indios, que estiveram sob o dominio dos 
Hollandezes e por estes chamados « Brasileiros ». 

Não é nosso intento tractar aqui de sua origem, da lingua, 
raças, tribus ; tão sómente fallaremos dos seus habitos, das suas 
relações com os Hollandezes e do papel, que representaram entre 
esses conquistadores e os Portuguezes. 

Os pobres indios, que sempre se alliaram em maior número 
aos outros invasores, como os Francezes no Rio de Janeiro, Ma- 
ranhão e Parahiba, onde segundo Lact, muitos delles se casaram 
com indias, e aos Hollandezes contra os Portuguezes, tinham 
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Foram elles diffamados em extremo pelos Portuguezes que 
os apresentam como ferozes e sanguinarios, quando a verdade 
é que foram esses oppressores os primeiros a conculcar os naturaes, 
roubando-lhes as filhas e mulheres para deshonra-las, escravi- 
zando-os a torto e a direito e matando-os como a feras. 

Quando ainda não conheciam bem os outros extrangeiros, 
Francezes e Hollandezes, distinguiam-nos, entretanto, pela tez alva 
e pelos olhos azues, da côr amorenada dos Lusos. 

Chamavam aos Hollandezes «tapotinga» (cara branca). 

Não era portanto bem recebido por elles, segundo refere Hans 
Staden, qualquer europeu moreno, desconfiando que fosse Por- 
tuguez.. 

Mas por que tanto odiavam os indigenas aos Portuguezes ? 

Donde nasceu essa antipathia ? 

Segundo a opinião de Vaz Caminha, que foi o primeiro a dar 
noticia sôbre os nossos selvicolas, eram elles innocentes e mansos ; 
confiaram nos Portuguezes, indo até às suas naus e embrenhando-se 
com elles nas selvas, reinando a maior paz entre os indios e os Lu- 
sitanos. 

Martim Affonso de Sousa, aportando a São Vicente, manteve 
optimas relações com os indigenas, e tanto foi assim que poude 
mandar explorar aquelle paiz por quatro marinheiros, que se inter- 
naram e regressaram após algumas semanas de viagem, com 
informações favoraveis, e sem que entretanto referissem aventura 
alguma desagradavel. 

Mas como então começou a má vontade dos indios para com 
os colonos portuguezes ? 

Emigrando para o Brasil em maior número e estabelecendo-se 
no paiz, os invasores começaram a considerar os aborigenes como 
escravos; e não se contentaram em lhes tomar as terras, mas com- 
metteram muitas atrocidades contra elles. 

Naturalmente os offendidos reagiram e então começou a guerra 
entre as duas raças, procurando os selvicolas uma alliança com os 
outros invasores, os Francezes ce Hollandezes, para expulsarem o 
inimigo commum. 
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Os Hollandezes empregaram seus ministros protestantes na 
catechese dos indios e proporcionaram ao mesmo tempo escholas 
para os seus filhos, de onde auferiram esplendidos resultados, tor- 
nando-os seus amigos e correligionarios. 

Extrahimos muitas das informações sôbre essa propaganda 
de um archivo protestante o Ouder Holl Zending; assim como 
tambem encontramos alguns dados interessantes, relativos à historia 
de Maurício em um livro de baptismo dos Hollandezes do Brasil, 
Algemeen Nederlandsch Familie Blad. 

E sabido que os Hollandezes contractavam ministros protes- 
tantes que fallassem as diversas linguas dos soldados mercenarios : 
em francez para os calvinistas francezes, que possuiam uma egreja 
especial sua, e em inglez e em allemão para os dessas nacio- 
nalidades. Empregaram egualmente tres, que conheciam o tupi, no 
serviço religioso dos indios. 

- Veremos em breve, pela linguagem de Pedro Poti e Antonio 
Paraupaba, que não ha dúvida eram elles dous crentes fervorosos e 
inabalaveis da Egreja Reformada. 

Muitos indios foram levados à Hollanda em varias epochas do 
dominio hollandez, sendo alguns lá educados. 

Diversos europeus casaram-se com indias, como, por exemplo, 
Jacob Rabbi e Doncker. 

Não é exacta a affirmativa de Varnhagen com dizer que Pedro 
Poti fôra attrahido a se passar para os Hollandezes por Jacob Rabbi. 

Que esse notavel indio foi à Hollanda junctamente com outros 
patrícios em 1625 na esquadra de Boudewyn Hendrikson e lá ficou 
até 1630, quando veio para o Recife, provavelmente com a expe- 
dição de Loncg, tendo escripto em 1631 uma carta em hollandez ao 
govêrno do Recife, recommendando-lhe os emissarios de Jandowi 
é fazendo considerações sôbre a possibilidade de alliança das varias 
tribus de indios —nos é confirmado, já nas cartas de Poti e Ca- 
marão, já por uma noticia inserta em nossos Annaes da Bibliotheca 
Nacional, correspondentes ao anno de 1907. 

De facto, na introducção a esse volume se declara, além de 
outros dados colhidos de diversos almirantes e navegadores hollan- 
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dezes e extrangeiros, que Hessel Gerritsz obteve para a sua collecção 
geographica uns apontamentos fornecidos a Kilian de Resenlaer 
por alguns naturaes do Brasil, em 20 de Março de 1628, em Ams- 
terdam. 

Na pagina 171 desse livro vêm indicados os nomes dos Indios, 
que forneceram as dictas informações. São elles : 

Gaspar Paraupaba, do Ceará, so annos; André Francisco, 
Ceará, 32 annos : Pedro Poti, da bahia da Traição; Antonio Gui- 
rawassanai, Antonio Francisco e Luiz Gaspar, todos da bahia da 
Traição, sendo um delles da nação dos Tiguares. 

Desde 1631 o nome de Pedro Poti figura frequentemente na 
correspondencia e actas das sessões diarias do Conselho do Recife, 
sendo no principio capitão de uma tribu. E 

Pedro Poti (Camarão) era parente proximo do nosso Philippe 
Camarão, foi educado pelos Hollandezes durante o tempo que lá 
residiu e tornou-se-lhes muito affeiçoado, dedicando-lhes tanto amor 
quanto odio aos Portuguezes. 

epresentou entre os primeiros papel identico ao de seu pa- 
rente Philippe entre os ultimos. 

Por ser necessaria à demonstração de nossa versão sôbre a 
ida de Pedro Poti à Hollanda, vamos dar uma pequena noticia 
sôbre a viagem do almirante Boudewyn Hendrickszoon ao Brasil. 

A esquadra vinha em soccorro à cidade da Bahia, onde che- 
gou a 23 de Maio de 1625, e vendo que a praça já se rendera à 
d. Fradique de Toledo seguiu para o Norte com a intenção de 
ir às Antilhas. 

Ao passar no dia 26 pelo Recife mandou approximar-se de lá 
o navio Swaemn, observar a situação e verificar, si convinha entrar 
para se refrescarem. 

De volta, o navio informou que estavam ancorados no porto 
mais de vinte navios portuguezes. 

Ao navegar perto da Parahiba, quiz dirigir-se para alli, mas 
foi impedido por forte temporal. 

Em 20 de Junho a esquadra chegou e fundeou na Bahia da 
Traição, com o intuito de se abastecerem d'agua e mantimentos, 
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Os moradores abandonaram a povoação e refugiaram-se no 
matto; os indios porém, acolheram bem os extrangeiros e puze- 
ram-se a seu serviço. 

Havia grande número de doentes na esquadra, sendo pre- 
ciso desembarcar parte da tripolação, para se refrescar. 

No intuito de se precaverem em terra contra qualquer ataque 
dos nossos, construiram entrincheiramentos com 600 homens. 

Avisado da presença desses navios naquella bahia, Mathias de 
Albuquerque organizou uma tropa afim de desaloja-los. 

Hendrickszoon, estando prompto a partir e não tendo auctori- 
zação da Companhia das Indias Occidentaes para emprehender 
qualquer cousa na costa do Brasil, fez-se de vela no dia 1 de Agosto 
em rumo às Antilhas. 

Os indios não haviam contado com isso, mas sabiam agora a 
sorte que os aguardava quando chegassem os Portuguezes — uma 
cruel vingança. 

Queriam ir todos com a esquadra de seus novos amigos, o que 
não era possivel, especialmente por falta de mantimentos para tanta 
gente; contudo Hendrikszoon tomou a bordo e levou para a Hol- 
landa um número limitado de jovens indios, que foram educados 
naquelle paiz. 

Quatro desses jovens, que, voltando ao Brasil, foram man- 
dados com Schmient no yacht Niew Niederland ao Rio Grande, em 
Ubranduba (a 20 leguas da cidade do Rio Grande), chamavam-se 
Marzial, Takou, Ararova, Mataúne. 

A Historia era omissa nesse ponto, e não constavam ao certo 
los nomes dos outros. 

O que não padece dúvida é que Pedro Poti foi um delles, 
tendo escripto em 1631 aos do Govêrno, no Recife, em bom hol- 
andez. 

Ora, tendo chegado os Hollandezes a Pernambuco em 1630, 
elle não poderia em tão curto espaço de tempo ter aprendido esse 
idioma. 

Desde então, o seu nome figura frequentemente na correspon- 
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no principio capitão de uma tribu; e em 1645, quando se reuniu 
em Tapecerica uma assembléa de todos os indios do Brasil hol- 
landez para tractar dos seus interesses, elegeram-no para Regedor, 
isto, é, capitão-mór ou governador dos indios da Parahiba, com as 
honras de general, pois as fôrças sob o seu commando equivaliam a 
um regimento, chamado terço pelos Portuguezes. 

Procurou Camarão induzir Poti a que se passasse para Os 
nossos, escrevendo-lhe para esse fim varias cartas em tupi. 

Elle lhe respondeu com uma só e na mesma lingua, repel- 
lindo-o. 

Essa correspondencia se acha no Rijks Archief de Haya, 
vols. de 1645 — 1645 do Brieven en Papieren, onde se encontra 
tambem a traducção da mesma em hollandez por Edwards, pastor 
protestante, residente naquella epocha em Pernambuco. 

Eis o que diz Joannes Edwards : 

« Grave, sabio e prudente senhor — V. Ex. não extranhe que 
cu mande a interpretação dessas cartas um pouco mais demorada 
do que V. Ex. desejaria. O motivo foi por só me haverem che- 
gado às mãos já tarde na terça-feira, 2 de Julho, quando tinha de 
fazer uns estudos, pois na quarta havia serviço divino ; assim só 
lhes pude passar a vista na quinta-feira. 

«Todas tractam do mesmo assumpto, isto é, que os indios se 
devem passar para os Portuguezes. 

«Traduzi litteralmente quatro, por meio do cabedal de voca- 
bulos que possuo naquella lingua ; das duas restantes, das quaes 
não consegui ler muitas palavras, apanhei, entretanto, o sentido. 

«Quanto à constancia dos indios para com a Companhia, é 
questão sôbre que não entretenho a minima dúvida. 

«Por mais que os Portuguezes os chamem, elles não se ban- 
deiam. 

«Tive occasião de observar, quando estive morando com elles, 
que nutriam sempre o receio de ser apanhados pelo inimigo, pois 
acreditavam na ameaça que este fazia de os escravizar. 

«Além disso, o rev. Viescarreto me escreveu, não ha muito 
tempo, que, tendo os insurgentes no principio do levante apanhado 
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30 indios em Serinhaem, os enforcaram, exclamando não haver 
quartel para elles, o que lhes causou tal rancor que desejam pagar 
áquelles na mesma moeda, não havendo promessas que os se- 
duzam. 

«Refere mais que teem mostrado especial amor e satisfacção 
com a Companhia desde que vieram para cá, e fazem protestos de 
ficar comnosco, para sempre conservando os mesmos sentimentos. 

«Em 6 de Julho. — De V. Ex. criado e amigo dedicado, 
Johannes Edwards. » 


PRIMEIRA CARTA 


«Ao senhor capitão Pedro Poti — Deus, Nosso Senhor, vos 
dê felicidade. Antes que tudo, vos direi que me causou grande 
satisfacção saber que vôs todos gozais boa saude. 

«Perguntar-vos-hei agora por que nos quereis hostilizar ? 

« Mandei meus soldados para aquelle logar, dizendo : « Ide ver 
«si os podeis fazer vir.» Despachei tambem o capitão Diogo da 
Costa afim de apanhar algum dos vossos e fallar com elle sôbre a 
vossa vinda e dizer-lhe que nos dirigimos para lá; dei-lhe ordem 
que, depois de o interrogar bem, soltasse-o. 

« Mandei-vos aguelle recado pela mercê de Deus, senhor Pedro 
Poti, porque sois um bom parente. Sai desse logar, que é como o 
fogo do inferno. 

« Não sabeis que sois christão ? por que vos quereis perverter ? 
Sois um filho de nosso Deus, por que quereis estar sob o impio? 

« Quereis perder-vos e, apezar de christão, isso bem póde suc- 
ceder. 

«St os Portuguezes teem exito na guerra é porque, sendo chris- 
tãos, o Senhor Deus não permitte que fujam ou se percam, por isso 
desejamos muito que vos passeis para nós, e isso garantido pela 
palavra do grande capitão Antonio Philippe Camarão e de todos os 
capitães dos Portuguezes. 

«Fico muito admirado pot vos ver afastado de nós. Não sois 
nosso proximo parente? Por que estais encholerizado contra nós? 
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Não vos faremos mal algum, procedei do mesmo modo para com- 
nosco. 

«Além desta carta para vós, capitão-mór, vai uma outra para O 
capitão-mór Antonio Paraupaba. 

« Praza a Deus que vos vejamos de novo christão ! Como não 
ficariamos contentes ! 

« Mando-vos duas mulheres para vos informar sóbre o meu 
estado de cousas. 

« Acceitae meus cumprimentos. Deus seja convosco. 

« 22 de Outubro de 1645 — Vosso ermão e amigo, sargento- 
mór d. P. Camarão. » 

SEGUNDA CARTA E 


«O Senhor Deus vos faça chegar esta carta para vosso bem. 

« Eu, vosso proximo parente, vos dirijo novamente algumas 
palavras, ainda que corra o risco de que assassineis o portador, 

« Por que mandastes matar o outro? 

«Isso entretanto não me surprehende, pois sei que estais no 
poder dessa gente malvada. Si estivesseis só, o terieis recebido 
com amizade. 

«O vosso ermão mais velho capitão Diogo da Costa me infor- 
mou sôbre o que havieis dicto, e os Portuguezes, antigamente 
vossos amigos, lhe affirmaram que dissestes ; por isso vos mando 
esta carta pelo proprio capitão. 

«Eu, vosso ermão, sargento-mór dom Diogo Pinheiro, pae 
de vós todos, não desejando que vós, um christão, percais a vossa 
alma ou vosso corpo, vos envio recado pelo dicto capitão afim 
de que deixeis essa gente malvada e venhais para os vossos 
amigos. Não trepideis em os abandonar : deveis tractar de não 
vos perder por irreflexão. 

«Ouvi : eu, vosso ermão Pinheiro, vos aviso que vos deveis 
passar para o nosso lado : livrae-vos dessa gente perversa. 

«Enganastes o vosso ermão ; porque fizestes isso? 

«O vosso avô o ancião Araorena, vosso pae laguarani e 
todos os outros amigos dizem que vos deveis passar. Será um 
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grande serviço que prestareis ao rei; e não ficareis peior do que 
com essa gente malvada ; pelo contrario. Acreditae, portanto, na 
minha palavra; todos os habitantes confiam em mim, do que 
muito me ufano, — Vosso pae e ermão mais velho, Camarão.» 


TERCEIRA CARTA 


« O Senhor Deus fará chegar ás vossas mãos a minha carta 
para a vossa salvação, oh meu ermão Pedro Poti. 

«Mais uma vez vos mando uma carta ; porque demorais tanto ? 
Sai de lá: porque devo ficar aqui à vossa disposição e de 
vosso ermão mais velho o grande capitão, sim do vosso ermão 
sargento-mór. Retirae-vos dahi segundo vos escrevi na minha 
carta. Por que vos conservais amando essa gente má, e não sentis 
amor por mim ? 

«Por que me repellis? O chefe dos Portuguezes deseja que 
venhais immediatamente, assim como os Portuguezes da Parahiba. 

«Para vir, mandae alguem me avisar, para eu vir vos ajudar a 
sair, ou vinde para o logar que sabeis. O chefe deseja muito a 
vossa vinda, portanto parti. Não me tendes amizade? O vosso 
ermão Lippe Tocaju morreu e nossa mãe morreu. Isso, oh ! meu 
ermão, vos communica o vosso ermão mais velho, diogo da 
Costa. 

« Sexta-feira, 17 de Outubro de 1645.» 


QUARTA CARTA 


«O Senhor Deus seja convosco e que gozeis boa saude. 
Oh ! senhor capitão Itaque, eu me regosijaria muito em saber de 
vossa saude, eu ficarei tranquillo para não vos dar motivo algum 
de tristeza, por isso mando-vos a todos minha palavra. Oh! 
capitão Itaque, capitão Balthazar Araberano, capitão Gaspar Ca- 
raru, capitão Pedro Valadino, capitão Jedaia, não sómente vos 
envio minha palavra, mas a que me enviou o grande capitão dom 
Antº. P. Camerão, do outro lado do rio, dizendo-me que escre- 
vesse uma carta e mandasse para Agua, um logar onde devieis ir 
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para vos passar para nós, e segundo esta recommendação vos 
envio esta carta. Não estou aqui para mão fim ; por que vos reti- 
rastes de nós ? Não sois nosso proximo parente? Dae-me resposta 
a esta minha carta. Por que havemos de hostilizar os nossos 
parentes chegados ? Só havemos de ter um coração para querer 
mal ? Mandae-me, pois, uma resposta à carta; quereis vir, sim, 
ou não? Então saberei si deverei esperar por vós. Não me admi- 
raria a vosso respeito que sendo christão vos percais, sr. capitão 
Itaque. O Senhor seja convosco. Sexta-feira, 27 de Outubro de 


1615. 
« Vosso amigo e parente, dom d. Pinhero Camerão » 


QUINTA CARTA a 


« Mando-vos ainda uma vez minha palavra a todos vós, 
meus filhos, por amor de vós; quero-vos dizer o que deveis fazer. 
Por que quereis ficar desgraçados por mim, que sou vosso verda- 
deiro pae ? Não é justo tambem que vossas mulheres na sua 
patria fiquem desgraçadas por mim que sou um christão. Para o 
vosso bem mando-vos ainda esta carta, afim de que vos afasteis 
do mal, cujo remedio já indiquei a todos vós; para o fazer basta 
que abandoneis.esta campanha. Por que vos metteis nesta guerra, 
quando ella está mal parada e no peior extremo ? Não vêdes que 
duas vezes essa gente malvada se apresentou em campo -e duas 
vezes foi derrotada e posta em fuga ? 
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« Em 19 de Agosto — Camerão. » 


Em nota, observa Johannes Edwards, que no resto da carta 
elle os exhorta a se bandearem, fazendo-lhes vêr que muitos dos 
nossos se achavam abatidos; promette-lhes, finalmente, bom 
quartel. 

Em baixo da carta se encontra escripto, com outra lettra, o 
seguinte : 

« Eu vim, oh amigos, para vos livrar do mal; aqui estou pre- 
sente, Acreditae, pois é a verdade, » 
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SEXTA CARTA 


«A Antonio Paraupaba. — Mando-vos esta carta, eu que sou 
o vosso verdadeiro pae. Posso se-lo contra a vossa vontade, por- 
tanto eu que sou o vosso verdadeiro pae, não posso permittir que 
vós, um christão, vais vos perder. Não quero ser como os in- 
gratos para com Deus, 

« Tendes tido algum contentamento na sociedade dessa gente 
perversa? O que tendes no fim de contas é uma grande carga 
entre as mãos, e si continuardes com a sua amizade ficareis perdido 
no corpo e na alma.» 

Prosegue Camarão, segundo a nota de Johannes Edwards ex- 
plicando que elle não queria dar fé a um Indio que lhe affirmava 
não haver quartel, preferindo expulsar a mulher que mais estimasse 
a ficar com outra que lhe annunciasse o bom quartel. etc. 

É assigna : Em 4 de Outubro. O pae de vós todos, Capitão 
Camarão,» 


Poti respondeu da seguinte fórma às solicitações de seus 
parentes para que abandonasse o partido dos Hollandezes: 

« Eu me envergonho da nossa familia e nação ao me ver ser 
induzido por tantas cartas vossas à traição e deslealdade, isto é, a 
abandonar os meus legitimos chefes, de quem tenho recebido 
tantos beneficios. 

« E” tolice o imaginardes que nos illudis tão facilmente com 
essas palavras vás, e até fico pensando que, não ousando nos vir 
visitar como soldados, procurais usar essas falsas imposturas. 

« Ficae sabendo que serei um soldado fiel aos meus chefes até 
morrer. 

« Estou bem aqui e nada me falta ; vivemos mais livremente do 
que qualquer de vós, que vos mantendes sob uma nação que nunca 
tractou de outra cousa sinão de nos escravizar. 

« Os cuidados que dizeis ter por mim e o favor que os Portu- 
guezes nos dispensariam não são mais que historias contadas para 
nos iludir, 
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« Por minha parte só tenho um sentimento, e provém de não me 
virdes visitar aqui. 

« Não acrediteis que sejamos cegos e que não possamos re- 
conhecer as vantagens que gozamos com os Hollandezes (entre os 
quaes fui educado). 

« Jamais se ouviu dizer que tenham escravizado algum indio ou 
o mantido como tal, ou que hajam em qualquer tempo assassinado 
ou maltractado alsum dos nossos. 

« Elles nos chamam e vivem comnosco como ermãos ; portanto, 
com elles queremos viver e morrer. 

« Por outro lado, em todo paiz se encontram os nossos, escra- 
vizados pelos perversos Portuguezes, e muitos ainda o estariam, 
si eu não os houvesse libertado. ' 

« Os ultrajes que nos têm feito mais do que aos negros e a car- 
nificina dos da nossa raça, executada por elles na bahia da Traição, 
ainda estão bem frescos na nossa memoria. 

« E o que póde dar melhor a conhecer os seus designios tyran- 
nicos do que a crueldade commettida recentemente contra os nossos 
em Serinhaem depois de concedido o quartel ? 

« Aquelle sangue clamará a Deus por vingança, já tendo, toda- 
via, o meu ermão Antonio tirado uma boa desforra no Rio Grande. 

« Não, Philippe, vós vos deixais illudir ; é evidente que o plano 
dos scelerados Portuguezes não é outro sinão o de se apossarem 
deste paiz, e então assassinarem ou escravizarem tanto a vós como 
a nós todos. 

« Vinde, pois, enquanto é tempo para o nosso lado afim de que 
possamos com o auxilio dos nossos amigos viver junctos neste paiz, 
que é a nossa patria e no seio de toda a nossa familia. 

« Sôbre isso aqui estamos todos de accôrdo; portanto, vinde 
vos unir a nós, e garanto-vos que os Hollandezes vos farão os 
mesmos beneficios que nos fazem. 

« Não tenhais a menor dúvida : os Portuguezes terão de se es- 
capulir ; esses bandidos hão de desapparecer como o vento. 

« Sou christão e melhor do que vós : creio só em Christo, sem 
macular a religião com idolatria, como fazeis com a vossa. 
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« Aprendi a religião christá e a practico diariamente, e si vós 
a tivesseis aprendido, não servirieis com os perfidos e perjuros 
Portuguezes, que apezar das promessas do rei e do juramento feito 
por elle, depois de roubarem os bens dos Hollandezes, vêm atacar 
traiçoeirame ntea esses e a nós mesmos; mas hão de receber o 
castigo de Deus. 

« Vinde, portanto, para o nosso lado, e afastae-vos dos perjuros 
e traidores, que não poderão se sustentar aqui, donde brevemente 
os expulsaremos à força e tambem da Bahia. 

« Deveis saber que os seus feitos no Sul não têm a minima im- 
portancia ; quem tem mais gente fica senhor do campo. 

« O Pontal foi entregue por traição, mas os Hollandezes o reto- 
marão com valor, pois deveis reconhecer que o mar domina o 
Brasil. 

« Têm vindo bastantes soccorros da Hollanda para à nossa 
manutenção, e esperamos a toda hora uma grande armada extra- 
ordinariamente forte, à qual junctaremos os navios aqui existentes 
e então poremos mão à obra. 

« Em summa, os Hollandezes aproveitarão o alvitre para se 
apossarem de todo o Brasil, pois o rei de Portugal se acha sem 
recursos ou fôrças. 

«Os da Bahia perderam seus navios na bahia de Tamandaré, 
e não têm meios para adquirirem outros. 

« Não me falleis sôbre a fraqueza dos Hollandezes. Estive e me 
eduquei no seu paiz. Existem lá navios, gente, dinheiro e tudo em 
tanta abundancia como as estrellas no céo ; e disso tem vindo para 
cá alguma cousa. 

« Tem sido tambem por meio de seus navios e tropas que esse 
d. João se tem sustentado, ha quatro annos, no throno, e tem po- 
dido reinar, sendo para esse fim ajudado pelo principe de Orange e 
Estados Geraes, dando-lhes elle, entretanto, tão mão pago. 

« Não entendi a phrase em que dízeis « que elles terão compre- 
hendido a deslealdade que aqui se seguirá ». 

« Elles puderam tomar ao rei de Castella e de Portugal e con- 
servar não só este paiz mas tambem as Indias Orientaes e muitas 
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outras terras, e agora, não ireis julgar certamente que elles devam 
ceder tudo a este novo d, João. 

- « Abandonae, portanto, primo Camarão, esses perversos e peri- 
gosos Portuguezes e vinde junctar-vos comnosco ; garanto-vos que 
vos dareis bem. Formaremos uma fórça respeitavel e expulsaremos, 
esses trapaceiros e traidores. Mantenhamo-nos com os extrangeiros, 
que nos reconhecem e tractam bem na nossa terra. 

« Os bandidos portuguezes até agora nada têm conseguido 
sinão por traição. 

« Si o capitão-mór fosse vencido no campo, na Varzea, parecia 
ter alguma importancia ; mas surprehender á noite uma casa, onde 
se encontra uma quantidade de pessoas desarmadas, não é cousa de 
que valha a pena gabar-se. - 

« Não pude encontrar nas vossas cartas menção alguma sôbre a 
maneira como fostes tractado em Itamaracá no dia 24 de Septembro 
e como vos correu tudo por lá; mas parece que não quereis vir a 
mim como amigo. 

« Si tivesseis vindo e ficado aqui no quartel juncto comnosco, 
não se teria dado o que se deu. 

« Nada conseguiremos por meio de cartas, portanto não mais 
me escrevais. 

« Não quero receber taes cartas. 

« Em summa, vos queixareis ainda desta guerra e estaes illu- 
dido por essa corja de scelerados perjuros e perversos, que tanto 
tem seduzido a vós e a todos. os nossos amigos e opprimido tão 
tyrannicamente os nossos. Adeus. 

«No meu acampamento, 31 de Outubro de 1645. (Assignado) : 
« O regedor e commandante do regimento de indios na Parahiba, 
P. Poti.» 

Tendo sido repellido pelos capities-móres Pedro Poti e 
Antonio Paraupaba, que poderiam, no caso de deserção, arrastar 
grande número de seus commandados, o nosso habil e tenaz 
Philippe Camarão mandou um manifesto ou circular a todos os 
indios do arraial inimigo, . excluindo aquelles dous patrícios que 
não lhe cediam a palma em valor, intelligencia e lealdade, 
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Este documento, traduzido do tupi para o hollandez, acha-se 
egualmente na Col. Brieven en Papieren, do anno de 1646. 

Conhece-se por elle que o nosso Camarão tanto sabia lidar 
com a penna como com o mosquete. 

Esforça-se por pintar com cores ainda mais sombrias a situação 
dos Hollandezes no Brasil; promette-lhes grandes vantagens como 
premio da deserção ; ameaça-os com a guerra sem quartel (a que 
elles já estavam habituados) e com as penas do Inferno no caso de 
não accederem ao convite; e finalmente procura intriga-los com os 
Hollandezes. 

Nada porém eonseguiu delles, por esses meios suasorios ; 
nunca houve em toda a campanha grande número de abandono de 
partido por parte dos indios de ambos os lados. 

Quando a fortuna era adversa aos seus correligionarios, sof- 
friam sem se queixar, e nunca se bandeavam. 

Eis a missiva de Philippe Camarão aos indios, que apoiavam 
os Hollandezes : 

« Não posso deixar de cumprir as promessas e deveres con- 
trahidos com meus avós, isto é, de vos guardar assim como a todos 
os da nossa raça. 

« Vim, portanto, da Bahia, afim de vos zelar e garantir, e 
ainda que tenhais procedido mal, tirar-vos das garras do inimigo, 
desejando afastar-vos delle, pois o paiz nos pertence, e si vos 
conservardes ao seu lado, tereis por fim de ser atacados e aniqui- 
lados. 

« Por esse motivo, meus amigos, ainda não quiz desenvolver 
toda a minha fórça contra os Hollandezes, para vos poupar; e 
como a natureza obriga todos os animaes a amarem os seus filhos 
e morrerem por elles, assim eu egualmente mostrarei e provarei o 
meu amor paterno por vós, empregando todos os esforços afim de 
converter à vos meus verdadeiros patricios. 

« Vim da Bahia nutrindo a esperança de obter dos da minha 
raça boa consolação e auxilio, e certo de que se uniriam commigo; 
entretanto não recebi até agora resposta, alguma, afim de poder 
guardar e garantir o seu bem estar, 
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« Qualquer de vossa nação que se quizer passar para mim 
deve trazer uma bandeira branca, tendo-me eu dirigido com a 
esperança de vossa vinda para a Parahiba, afim de lá vos 
aguardar. 

« Soubemos recentemente de fonte limpa e podeis confiar na 
noticia, que os da Hollanda propuzeram, pelos seus embaixadores 
ao nosso rei e senhor, d. João IV, restituir esta terra, visto não 
mais a poderem sustentar. 

« Tereis de entregar os poucos fortes, visto que os Hollandezes 
hão de abandonar e partir nos navios para a sua patria ; e quanto 
ao esperardes uma esquadra com soccorros, ficae avisados de que 
ella só virá para buscar os Hollandezes e vos deixar como presos 
nas garras dos Portuguezes. E 

« Onde vos mettereis então, ou vos occultareis de nós? O mal 
que os Hollandezes merecem recairá sôbre vós. 

« Conquanto não saibais e penseis que os Portuguezes nos en- 
ganam, a verdade é que os Hollandezes é que vos enganam. 

« Si não estais cegos, acceitae o meu perdão, enquanto é tempo 
e não acrediteis nos Hollandezes, que ainda poderão ficar sendo vas- 
sallos do nosso poderoso rei, pois bem sabeis que elles mesmos estão 
incertos sôbre o resultado da guerra. 

«Deveis estar bem lembrados que nos velhos tempos muitos da 
nossa excelente raça, deixando-se seduzir pelos extrangeiros, depois 
perderam a vida. 

«Não acrediteis nesses herejes e vinde a tempo para vos salvar, 
recebendo cada um o passaporte que lhe daremos; si não o fizerdes 
ficareis abandonados e não vos concederemos quartel, nem perdão, 
mas vos destruiremos como inimigos. 

«Fugi dos herejes e vinde tractar da vossa salvação. Como 
pudestes contar com os Hollandezes, depois delles procederem tão 
mal com os da vossa nação no Maranhão, pois tendo-lhes feito 
bellas promessas, justamente como agora, os enganaram e abando- 
naram, quando os Portuguezes retomaram o paiz ? 

« Não acrediteis tampouco nos capitães Antonio Paraupaba e 
Pedro Poti, que, havendo estado na Hollanda, ficaram imbuidos 
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das suas idéas e não pensam noutra cousa mais que em os ajudar a 
vos perder. 

«Sinto-me attribulado, não pensando em outra cousa sinão 
em procurar um meio para vos collocar sob a minha pro- 
tecção. 

« Não quero reconhecer a Antonio Paraupaba nem Pedro Poti, 
que se tornaram hercjes, mas esforço-me por procurar a salvação 
de vós todos e apezar de nos haverdes feito muito mal, contudo, 
como sois muito novos e não sabeis o que fazeis, indo contra os 
Portuguezes, por quem fostes criados e a quem deveis obediencia, 
pela graça de Deus vos concederei quartel e perdão. 

« Sabeis perfeitamente bem como os Portuguezes são ricos em 
todas as praças até o Rio de Janeiro, São Paulo, Maranhão, etc., 
onde elles têm inestimavel riqueza para vos poder fazer bem, sendo 
preciso apenas para isso que vos passeis para nós. 

« Os Hollandezes, pelo contrario, são pobres, como sempre os 
deveis ter visto e achado até hoje. 

« Só me resta agora declarar-vos que nos passados successos da 
guerra não pude salvar pessoa alguma, sendo isso o resultado da 
mesma, causando-me muito pezar o ver tantos dos vossos suc- 
cumbir em diversos logares. 

« Si eu estivesse lá só com a minha gente, não terieis a lamentar 
aquelles successos que devem ser imputados aos Portuguezes, 
que ficaram furiosos por vos encontrar ao lado dos Hollandezes, 
apezar de lhes haverdes antes jurado amizade. 

« Tratae de vos livrar o mais depressa possivel dos Hollandezes, 
pois vos farão passar más horas e metter no cepo; si os quizerdes 
abandonar, não vos dirijais aos Portuguezes, mas vinde sem receio 
a mim, trazendo uma bandeira branca e tractarei a todos com 
amizade. 

« E pensae na vossa salvação, porquanto, como verdadeiros 
christãos que sois, tendes, não sómente de cuidar da vida, mas 
tambem da alma, e deveis saber que eu, vós e todos que estão 
conyosco somos subditos de Sua Magestade Catholica o rei de 
Portugal. 
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«Deus vos inspire e faça reconhecer os erros para conseguirdes 
a salvação. 

« Em 28 de Março de 1646. Estava assignado : «O pae dedicado 
de vós todos, o capitáo-mór Camarão.» 


Os indios tinham toda razão em preferir os Hollandezes aos 
Portuguezes, pois com os primeiros gozavam de muito maior liber- 
dade e regalias do que com os ultimos. 

Os Hollandezes, e especialmente Mauricio de Nassau, defen- 
deram sempre os direitos dos indios, a quem chamavam de Brasi- 
leiros, exceptuando os Tapuias, que eram denominados por este 
mesmo appellido. 

Os primeiros eram quasi todos seus subditos . 

Os ultimos, habitantes do interior do Ceará e Rio Grande, e 
cujo chefe era Jandovi, foram sempre seus alliados. 

O principe Mauricio no seu ralatorio apresentado aos Estados 
Geraes, quando regressou à Hollanda, ajunctou um supplemento 
só para recordar o modo, pelo qual deviam ser tractados — por 
uma politica branda e justa. 

Os Hollandezes quizeram que todos os seus colonos fruissem 
de uma administração governativa egual à da metropole, a mais li- 
beral, naquella epocha, de todo o mundo ; assim introduziram no 
paiz as camaras municipaes com seus «escoltetos » (prefeitos) e 
«escabinos » (intendentes); sendo concedido tambem aos indios o 
direito de eleger os membros das suas camaras e seus governadores. 

Damos, a seguir, um interessante documento : a acta de uma 
sessão da primitiva assembléa dos nossos indigenas, extrahida dos 
« Notulen van Braziliê» do Archivo do Reino em Haya, que é 
o seguinte : 

« Terça-feira 11 de Abril de 1645. — Presentes os srs. Hamel 
e Bullestrate. 

« Compareceram à sessão do Conselho um grande número de 
indios de todas as aldeias desta Conquista e entregaram umas pro- 
postas escriptas, solicitando a nossa sancção para as mesmas, o que 
efectivamente fizemos hoje, apostillando-a à margem. » 
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« Nomes das pessoas reunidas em Assembléa na aldeia de 
Tapisserica 


1. Domingos Fernandes, capitão na aldeia Tapisserica; Jo- 
annes Goacaranis Cunha, adjuncto. 

2. Matheus Monteiro, capitão na aldeia Tapisserica; Jorge 
Taguacutibi, adjuncto. 

3. Vicente Rodrigues, capitão na aldeia Tabucurama ; Manoel 
Goarajuba, adjuncto. 

4. Antonio Paraupaba, capitão na aldeia Miavosi; Antonio. 

5. Francisco Vieira, capitão na aldeia São Miguel; Martin 
Vaz, adjuncto, e o antigo capitão Francisco Barbosa. 

6. Thomé Camello, capitão na aldeia Nassau ; Domingos da 
Costa, adjuncto. 

7. André de Sousas capitão na aldeia Carace; André Dias, 
adjuncto. 

8. Henrique Fernandes, capitão na aldeia Urutaguai; Bastião 
Lopes, adjuncto. 

9: Jorge Camello, capitão na aldeia Mauritia; Balthasar Gu- 
carihi, adjuncto. 

10. Diogo Botelho, capitão na aldeia Matituba ; Henrique Pe- 
tapiras, adjuncto. 

1. Miguel Nicolão, capitão na aldeia Mauritia, Fernando 
Apicaba, adjuncto. 
2. Pedro Poti, capitão na aldeia Miageriba ; Gaspar Caranse, 

adjuncto. 

13. Bastão de Andrade, capitão na aldeia Mipibú; Ro- 
drigues Jaguapisi, adjuncto. 

14. Diogo Paes Buto, capitão na aldeia Auranium; Manoel 
Itarema, adjuncto. 

15. Jeronymo Coelho, capitão na aldeia Auranum ; Jeronymo 
Caragoatogoara, adjuncto. 

16. Francisco Pipi, capitão na aldeia Jaragia ; Antonio Aga- 
peboia, adjuncto. 

17. Antonio Pacheco, capitão na aldeia be Antonio 
Agapehoba, adjuncto. 
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Iô, Simão Garapepotinga, capitão na aldeia Pontado. 
19. Jorge Caldeiro, capitão na aldeia Tapua. 
20. João de Albuquerque, tenente na aldeia Igoragam. 
« Os supra mencionados são os capitães de todas as aldeias do 
Brasil. Feito em 30 de Março de 1645. 
Seguem-se os nomes de seus tenentes e alferes : 
1. Paulo Bernardo, tenente na aldeia Tapesserica; Diogo | 
Taxame, adjuncto. 
Alvaro Corrêa, tenente na aldeia Tapesserica; Gaspar 
Francisco, alferes. 
3. Domingos Rodrigues, tenente na aldeia Taperica; André 
Gonçalves, alferes, Lourenço da Silva, alferes : 
4. Domingos Ferreira, tenente naaldeia Tabucurama; An- 
tonio da Costa, alferes. 
5. José Brito, tenente ; Vicente da Silva, alferes. 
6. Gaspar Soler, tenente na aldeia 8, Miguel; Martinho 
Rodrigues, alferes.  - 
7. Joannes Micaciara, tenente na aldeia Nassau ; Fernando 
Mameluco, alferes. 
8. João Tigi, tenente na aldeia Carace ; Jorge Facam, alferes. 
9. Belchior Pereira, tenente na aldeia Mauritia ; Fernando 
Panamá, alferes. 
10. João Tagoata Faguatajuba, tenente na aldeia Mauritia ; 
Pantaleão Parapuama, alferes. 
11. Marcol Setimapirange, tenente na aldeia Rutagny ; 
André Dias, alferes. 
12. Balthazar Lopes, tenente na aldeia Miageriba ; Cosmo da 
Silva e Pedro Caracanha , alferes. 
13. Alexander Jacicobi, tenente na aldeia Monpibá; Do- 
mingos Guiratioba, alferes. 
14. Francisco Monteiro, tenente na aldeia Auranium; Fran- 
isco Migaogoara, alferes. 
15. Antonio Cunhatam, tenente na aldeia Jaguá; José Ja- 
raguá, alferes, 
Feito em g0 de Março de 1645. » 
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Seguem-se os nomes de juizes e adjunctos. 

«1 — André da Rocha, juiz da aldeia Tapecirica; Joannes 
Goararamacanha, Luiz Moiyacy, Joannes Tibiuna, Vicente Aba- 
tique, Santiago Gagoacupotima, Diogo Garagetuba e Vicente Pa- 
ranaoby, adjunctos. 

2 — Jorge Itagoacutiba, na aldeia Tapecirica; Miguel Ma- 
ragapa, Paulo Coacaparema, Francisco Vrusa, Damião Jacques, 
Manoel Ibaauma e Francisco Guraparagma, adjunctos. 

3 — Manoel Goarajuba, na aldeia Tapicurama ; João Gregorio, 
Pedro Teixeira, Martim Tapiyruca, Francisco Acaraguira, João 
Murucuyaoba, Symão Paragoayara, Matheus Tabiraboa, Gaspar 
Sariba e Domingos Yegoacaba, adjunctos. 

4 — Antonio Ytacuruba, na aldeia Miogia, Pedro Paraná, 
Francisco Agoape, Symão Tajatiba e Francisco Meira, adjuntos. 

5 — Martinho Vaz, na aldeia S. Miguel, Marcial do Barco e 
Paulo Tinga,adjunctos. 

6 — Domingos da Costa, na aldeia Nassau, Cosmo Supuca 
Pacuya e Marcial Manica, adjunctos. 

7 — André Dias, na aldeia Carace, João Dias, Apolão Jorogo- 
cugaya, Vincento de Araujo, Erancisco Comandaroba, Paulo Be- 
juapara, Jorge Sacamby, João Icuparana, Francisco Sacoatara, 
Alvaro Juranuna e Balthazar Gueraiba, adjunctos. 

8 — Bastião Lopez, na aldeia Mauritia, Felippe Teixeira, 
Henrique Pitapiranga, Fernando Apicaba e Miguel Nucunaoba, 
adjunctos. 

9 — Bastião Lopes, na aldeia Urutagmy, Symão Amanarepe, 
adjunctos. 

10 — Gaspar Cararu, na aldeia Miagiriba, Domingos Pirita- 
goary, Simão Gurapepotinga, Paulo Misape, João Baptista, Pedro 
Valterius, Marcial Hunbanhaoby, Thomé Abatiguira, Francisco 
Canhanima, Luiz e Cajuaiuba e João de Albuquerque, adjunctos. 

11 — Rodrigues Jaguapacu, na aldeia Moupebu, Symão Pira- 
roba, Domingos Goarme, adjunctos. 

12 — Manoel Ibarema, na aldeia Aranium e Mercus Peris, 


adjunctos. 
ógeo 27 
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13 — Jeronymo Caragoatagou, na aldeia Araauni e Felippe 


Muquytyra, adjunctos. 


14 — Antonio Agoapchoba, na aldeia Garagua e Francisco 


Yegoacaba, adjunctos. 


« Feito em 30 de Março de 1645.» 
Seguem-se as propostas apresentadas aos Nobres Membros 
do Supremo Conselho com as apostillas junctas à margem : 


PROPOSTAS DE LEI APRESENTADAS PELOS INDIOS AOS DO SUPREMO 
CONSELHO NO RECIFE 


« Antes de tudo, exhibimosa provisão (*) que nos foi enviada 
pela Assembléa dos XIX, na Hollanda, datada de Amsterdam em 
de 24 novembro de 1644, referente à liberdade concedida a nós 


assim como aos demais habitantes do Brazil. 


Apostillas 


Todos os indios sob a nossa 
jurisdicção, sem excepção, são 
considerados homens livres, e 
quem quer que conserve consigo 
algum contra a sua vontade, 
deve immediatamente soltal-o, e 
se não o fizer, se deve dar queixa 
contra elle a este Conselho, para 
que o obrigue a cumprir a lei. 


O Conselho approva a fusão 
destas aldeias 


1º 


Que Vas. Exas. se dignem 
mandar pôr em execução esta lei ; 
a qualquer da nossa raça, que por 
acaso ainda esteja mantido como 
escravo, seja logo concedida a 
liberdade. 


oa 


Os capitães e adjunctos das Al- 
detas no Rio Grande concorda” 
ram em que o Capitão Antonio 
Pacheco e Francisco Piepi, 
tambem capitão na aldeia Jara- 
goa se reunam com a gente sob 


(*) Não consta deste documento a provisão, a que o mesmo se refere, 
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E igualmente a juncção das Al- 
deias Pontado ce Agoaragoary. 


Tambem approvamos esta 


proposta. 


Tomatemos sob o nosso cui- 
dado logo que se effectue a 
juncção das aldeias o tanto 
quanto possivel prover sobre 
a falta de pastores e mestres de 
escola, confiando que sejam 
tratados e mantidos com o ma- 


ximo respeito em seus cargos. 


9 


o seu commando na Aldeia Mon- 
pebu, obedecendo ambos alli ao 
capitão Sebastião d' Andrade e 
governando cada um a sua 
gente. 


ai 


As Aldeias Pontado e (oa- 
ragoay, na Parahyba, se devem 
junctar, governando, entretanto, 
cada um dos capitães a sua 
gente. 


Ate 


Martinho Vaz, Francisco 
Barbosa e outros adjunctos da 
aldeia S. Miguel combinaram 
unir-se à Aldeia Nassau e con- 
servar-se all seis mezes para 
nesse interim poderem benefi- 
ciar as suas roças. 


52 


Rogamos humildemente a 
Vas. Exas. se dignarem de nos 
prover dos necessarios pasto- 
res (ministros protestantes) e 
mestres de escola, como nos foi 
promettido pelos Nobres Mem- 
bros da Assembléa dos XIX 
na dita provisão, e quanto a nós 
garantimos não deixar de cum- 
prir os nossos deveres sem a 
minima falta. 


420 


Consentimos que se formem as 
tres camaras solicitadas nas Al- 
deias Tapecirica, Maurícia e 
Orange, e que as aldeias indi- 
cadas nessa relação lhes fiquem 


subordinadas. 


Approvamos igualmente a 
eleição das tres pessoas decla- 
radas para governarem os da 
sua raça nas tres respectivas ca- 
pitanias. 
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6a 


Para melhor commodidade da 
nossa nação e do Governo soli- 
citamos humildemente a Vas. 
Exas. a fundação de trescamaras, 
a saber: 


Que nesta capitania seja a Al- 
deia Tapecirica séde de uma, 
sob cuja jurisdicção ficarão Ta- 
pecirica, Tapucuramo, Carace, 
Miagoay, Urutaquaram, S. Mi- 
guel e Nassau. | 


A segunda camara, a da capi- 
tania da Parahyba, terá a sua 
séde na Aldeia Mauricia, tendo 
sob sua judisdicção as Aldeias 
Mauricia, Miarigeriba, Pontado, 
Goaragoasu e Tapua. 


A terceira camara, a da capi- 
tania do Rio Grande, terá a sua 
séde na Aldeia Orange, tendo 
sob sua jurisdicção as Aldeias de 
Pirari, Jaragoa e Bopeba. 


No governo de cada uma des- 
sas camaras é muito necessario 
e conveniente que seja coliocada 
uma pessoa da nossa nação, a 
saber :' 

1.º Na capitania de Goiana e 
seu districto, Domingos Fer- 
nandes Carapeba. 
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2.º Na capitania da Parahiba, 
Pedro Poti, 

3.º Na capitania do Rio Gran- 
de, Antonio Paraupaba,» 


«Escolhemos essas pessoas de entre as mais honradas, com- 
petentes e inteligentes de todas as aldeias, esperando que Vas. 
Exas. se dignem confirmar a nossa eleição.» 


Seguem-se os nomes dos eleitos pelo Supremo Conselho para 
Escabinos, da lista apresentada. 
Para a primeira Camara, em Goiana : 


Nomes dos eleitos 


Aldeia Tapecirica 


André da Rocha. 
Paulo Bernardo. 
Lourenço da Silva. 
Balthazar Morim. 


Domingos Ferreira. 


João Gregorio. 


André da Rocha. 
Paulo Bernardo. 
Joannes Juiaira. 
André Cahapara, 
Santiago Jagoameu. 
Lourenço da Silva, 
Jeronymo Zui. 
André Gonsalvo. 
Damião Jaco. 
Damião Rodrigues. 
Balthazar Morini. 


Tapucurama 


Domingos Ferreira. 
João Gregorio. 
Manuel Guarajua. 
Martinho Tapuuci. 
Francisco Acarauira. 
Pedro Texeira, 
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Francisco Secataca. 
Alvaro Jacob. 


Marcos do Barco. 


Domingos da Costa, 


Antonio Abotioba. 


Antonio Moxirobira. 


Jorge da Silva. 
Antonio Barboza. 


Carace 


Alvaro Fragoso. 
Francisco Sacataca. 
Alvaro Jacob. 

Vicente d'Araujo. 
Francisco Cocandaroba. 
Manoel Graiumi. 


S. Miguel 


Marcos do Barco. 
Paulo Tinga. 
Damião da Costa. 
Pedro Parama. 
Francisco Agoape. 
Domingos da Costa. 


Aldeia de Vrutagui 


Bastião Lopes. 

Simão Amanariapa. 
Marcial Setimapiranga. 
André Dias. 

Antonio Abotioba. 
Antonio Moxirebira. 


Miagoai 


Antonio Soares. 
Jorge da Silva. 
Manoel Metaragua. 
Antonio Barboza, 
Simão Taiatiba. 
Francisco Ararobi. 


Para a segunda Camara, na Parahiba : 


Henrique Pirapiorange, 


Aldeia Myauricia 


Henrique Pirapiorange. 
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Fernandes Gonsalves. 


Balthazar Gueraiba. 
André Dias. 


Balthazar Lopes. 
Cosmo da Silva. 


Antonio Samigraoare. 
Miguel Mandioca. 


Francisco Canhanima. 
Francisco Poti. 


Miguel Mucunaboa. 
Pantalião Pirapuama. 
Fernandes Gonsalves. 
Vicente Rodrigues. 
Antonio Repeta. 


Mauricia 


Balthazar Gueraiba. 
Pantaleão Pindova. 
André Dias. 

Bento Tomanomori. 
Lourenço Mosso. 
Graspar Suaruba. 


Aldeia Migeriba 


Balthazar Lopes Yedag. 


Pedro João Tavares. 
Pedro Valerino. 
Domingos Pirituguai. 
Cosmo da Silva. 


Goaragona 


Antonio Gurabacigia. 
Antonio Guiraparoby. 
Antonio Samigraoare. 
Miguel Yacuma. 
João Inibortinga. 
Miguel Mandioca. 


Pontado 


Francisco Canhanima. 
Antonio Jacaregicaru. 
Matheus Papacura. 

Francisco Tapecoaba. 
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Fernando Gonsalves. 
Gabriel Taraguai. 
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Mathias Comandaroba ; 
Francisco Poti. 


Tapua 


Fernando Gonsalves. 
Pedro Soares. 
Vicente Pindobuca. 
Cristovão Isipotiba. 
Gabriel Taraguai, 


Para a terceira Camara, no Rio Grande : 


Gaspar Ajacui. 
Francisco Urupema. 
Francisco Vaz. 
Diogo Nhaetinga. 


João Inabú. 
Domingos Urutiba. 


Balthazar Coibatinga. 
Mathias Sabina. 


Aldeia Aurancium 


Gaspar Ajacui. 
Francisco Mulata. 
Francisco Urupema. 
Antonio Oguedaba. 
João Apyn. 

João Guiratigoanga. 
Miguel Jagaracauva. 
João Sembopira. 
Paulo Ybirajoba. 
Antonio Guiseiaba. 
Francisco Vaz. 
Diogo Nhaetinga. 


Monpebi 


João Inaba. 

Pedro Maixa. 
Antonio Guirafinga, 
Domingos Urutiba. 
João Vinagra. 
Pedro Itahae. 


Haipe 


Francisco Aguacai, 
Antonio Maracapu, 
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Simão Pacamo. 
- Balthazar Tapicura. 


Fiat. 


Fiat. 


Pedro Ferobebo. 
Balthazar Coibatinga. 
Mathias Sabina. 


Aldeia Jhapua 


Symão Pacamo. 
Balthazar Tapicura. 
Manoel Sagrapuba. 
André Duruca. 
Simon Tiuer. 
Antonio d'Almeida. 


ga 


Thomé Camelo e outros chefes 
da Aldeia Nassau expuzeram que 
ella está acephala, visto ter sido 
abandonada pelo capitão Luiz 
Pereira, podendo, por conse- 
guinte, ser nomeado para capitão 
da mesma Francisco Vieira, 
morador na Aldeia 8. Miguel; 
achando de bom conselho este 
alvitre, pedimos para o mesmo 
a approvação de Vas. Exas, 

9? 

Como os moradores das Al- 
deias, sem permissão dos seus ca- 
pitães, corram de uma para outra 
aldeia, e se estabeleçam noutros 
logares, abandonando assim as 
familias e roças, com grande pre- 
juizo das plantações das aldeias: 

Propomos que todas as pes- 
soas que mudem de aldeia sem 
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permissão sejam presas e postas 
em tronco e assim conduzidas 
às suas aldeias, afim de ahi sof- 
frerem a pena a que forem con- 
demnados pelos juizes das Ca- 
maras. 


« Rogamos ao Sr. Commandeur Johannes Listry para expôr 
a Vas. Exas. resoluções da Assembléa, afim de serem sanccionadas. 

« Assim feito e resolvido na nossa Assembléa, das pessoas sub- 
scriptas em presença do Sr. Commandeur Listry, em 3 de Abril 
de 1645. (Assignados) Domingos Fernandes, Vicente Rodrigue s 
Antomo Paraupaba, Pedro Poti, Diogo Botelho, Francisco Vi- 
ewa, Jorge Caldeiro, João d'Albuguerque, Francisco Peipi, 
Thomé Camelo, Matheus Monteiro, Jorge Camelo, Simão Vasz, 
Antonio Pacheco, Henrique Fernandes, Guarapepotinga, Bastião 
w Andrada, Diogo Jeronymo Coelho, André de Souza e Miguel 
Nicolão. E abaixo, o Escrivão, Clemente da Silva. 


* * x» 


Como não haviam de ficar satisfeitos os indios com as suas 
camaras e governadores eleitos por elles mesmos ! Que differença 
entre esses invasores e os Portuguezes, oppressores dos indi- 
genas ! 

Não existe parallelo possivel entre os massacres practicados 
pelos indios aos Portuguezes e a represalia d'aquelles às barbari- 
dades destes recebidas. 

Quem póde ler sem se horrorizar as carnificinas da bahia da 
Traição, de Serinhaem e Casa Forte? 

O selvagem tem virtudes que o ennobrecem, dignificam : a hos» 
pitalidade, a sinceridade, a constancia nas suas affeições, a lealdade 
exemplar. 

E” costume commum a muitas tribus do Brasil, antes de abrir 
hostilidade contra qualquer outra, fazer uma declaração de guerra, 
fincando uma flecha juncto à entrada da taba inimiga. 
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Os conquistadores hispanhoes e portuguezes não sabiam ou 
não queriam usar de outro meio para se firmarem nas suas con- 
quistas da America, sinão do exterminio dos indígenas. 

E só depois de grandes aggravos, que soffreram dos colonos, 
foi que elles começaram a hostiliza-los. 

Os selvagens do alto Xingú, aquelles homens da edade da 
pedra polida, com quem esteve Von Steinen, como é que o rece- 
beram ? Muito bem, como amigos. Porque? Por não haverem 
ainda conhecido os barbaros brancos. 

Assim succede com todos os brancos humanitarios, que têm 
estado em contacto com os selvicolas. 

Ahi está o coronel Rondon que tem feito milagres, empre- 
gando processos brandos. 

Não pensarão assim aquelles, para quem o selvagem não é uma 
creatura humana, mas sim uma fera, que se deve destruir. 

Occorreram-me essas idéas ante o triste fim de Pedro Poti e 
os soffrimentos das tribus, que lidaram com os Hollandezes. 

Vimos que Poti foi eleito governador dos indios da Parahiba 
e Antonio Paraupaba, dos do Rio Grande. 

As mais remotas notícias que colhemos sôbre o ultimo datam 
de fins de 1633, quando Artichofski e Stachouwer procuraram 
entabolar relações com Jandowi, sendo elle o intérprete da expe- 
dição. 

O « meu ermão Antonio », de que falla Pedro Poti na sua carta, 
é Antonio Paraupaba. 

Não cremos que fossem ermãos nem talvez parentes, pois os in- 
dios dão sempre o tractamento de ermão mais velho ou mais novo, 
pae, etc. aos patrícios, querendo apenas com isso indicar que são 
da mesma raça. 

Pedro Poti teve a infelicidade de cair prisioneiro na segunda 
batalha de Guararapes em 1649, naturalmente ferido ou subjugado 
pelo numero. 

O primeiro boato que correu no Recife foi que elle se achava 
no rol dos mortos, mas depois constou que caira prisioneiro nas 
mãos dos Portuguezes, a quem tanto odiava, 
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Os Hollandezes no Recife tiveram então receio que, sendo aper- 
tado pelo inimigo, elle se passasse para o partido contrario e attra- 
hisse os de sua raça, causando grande defecção. 

Porque é que um indio haveria de ser melhor do que os 
brancos Hollandezes, entre os quaes se deram varios casos de traição? 

Mas como conheciam mal aquelle espirito leal e nobre, inaba- 
lavel nas suas convicções, preferindo o martyrio a qualquer con- 
cessão contrária à sua consciencia ! 

Os do Supremo Conselho escreveram, entretanto, a Barreto de 
Meneses, interessando-se pelo intrepido prisioneiro. A resposta do 
general foi, que Pedro Poti não podia ser melhor tractado, pois 
fôra entregue aos cuidados dos de sua raça. (De um documento 
do Rijks Archief.) E 

Os indios, ex-commandados de Poti, foram confiados pelo go- 
vêrno do Recife a outro capitão-mór dos indios Domingos Carapeba. 

Correram os tempos, e em Janeiro de 1654 os Hollandezes foram 
expulsos do Brasil. Em 6 de Agosto desse mesmo anno foi An- 
tonio Paraupaba à Hollanda enviado pelos de sua raça, refugiados 
em Cambressive, aos Estados Greraes a pedir-lhes auxilio contra os 
Portuguezes. 

Apresentou elle uma memoria em 1654 e uma outra mais 
longa em 1656, em que faz um historico dos serviços prestados 
pelos indios aos Hollandezes desde o inicio das suas relações, por 
occasião da chegada da esquadra de Boudewyn Hendrikson à 
Bahia da Traição até à perda do Brasil em 1654. 

Affirma nesse documento, que os indios foram utilizados até em 
expedições na Africa. 

Por ser muito interessante, damos aqui a primeira memoria na 
integra, e um trecho da segunda, que se refere ao martyrio e 
heroismo de Pedro Poti. 


«PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE PARAUPABA, EM 1654 


« Altos e Nobres Senhores, etc. 
« Antonio Paraupaba, ex-Regedor dos Indios no Rio Grande 
faz ver com todo o respeito a VVas. Exas. que todos os Indios 
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(ainda não ha muito tempo habitando naquella região do Brasile obe- 
dientes ao governo deste Estado até a ultima conquista feita pelos 
perjuros Portuguezes), como subditos bons e firmes na sua fi- 
delidade para com este Estado e a Religião reformada de Christo, 
a unica verdadeira, têm vivido e perseverado até agora nesses 
sentimentos. 

« Sendo por isso o supplicante enviado a VVas. Exas. por 
aquella Nação que se refugioucom mulheres e crianças para Cambres- 
sie no Sertão além do Ceará afim de escapar aos ferozes massacres 
dos Portuguezes ; para asseverar a VV. EExas. em nome daquellas 
infelizes almas, não sómente a constancia da sua fidelidade, como 
tambem que procurarão a sua subsistencia pelo espaço de dous 
annos, e mesmo mais, nos sertões, no meio de animaes ferozes 
conservando-se à disposição deste Estado e fieis à Religião Re- 
formada que aprenderam e praticam ; comtanto que VV. EExas. 
se dignem garantir-lhes egualmente que no fim do dito prazo 
poderão esperar auxílio e soccorro de VV. EExas. 

«Se lhes faltar esse auxilio, aquelle povo tem necessariamente 
de cahir afinal nas garras dos crueis e sanguinarios Portuguezes, 
que desde a primeira occupação do Brasil têm destruido tantos 
centenares de mil pessoas da sua nação, e especialmente depois que 
ella procurou a protecção das armas deste Estado e adoptou o 
verdadeiro culto divino, e que agora, si for abandonada, terá de 
fazer penitencia extirpando-o. 

« Aquelle povo não póde acreditar que VV. EExas. o recom- 
pensem dessa fórma por seus fieis serviços, e tantas e tão longas 
miserias, fome e massacres ; nem que permittam que aquelles que 
foram uma vez trazidos ao conhecimento da verdadeira religião se 
retirem della e seja cortado o caminho que lhes apontaram para o 
Reino de Jesus Christo ; nem deixem que elles recaiam na selvageria 
entre as feras nos sertões bravios, pois teriam de prestar contas 
ao Grande e Todo Poderoso Deus que é contra os que por usura 
enterram a sua libra com medo de a gastar. 

« Portanto confiamos firmemente que VV. EExas. (que 
sempre se mostraram como verdadeiros paes e defensores dos op- 
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primidos e desamparados, e sinceros paladinos da verdadeira igreja 
de Deus) mandarão o mais depressa possivel para lá o soccorro 
sufficiente para a subsistencia da infeliz nação de indios e para a 
conservação da Igreja christá reformada, a unica verdadeira. 

«E como o supplicante deixando pae e mãe, mulher, filhos e pa- 
rentes, trazendo apenas comsigo para o consolarem em sua tristeza, 
dous filhos ainda crianças, tenha chegado aqui quasi nú esem re- 
cursos, solicita muito humildemente, confiado no bom coração de 
VVas. EExas. se dignem mandar fornecer a roupa necessaria e 
pensão a si e seus dous pobres filhos, afim de poder esperar que, em 
tempo opportuno, sejam despachados os seus requerimentos ante- 
riores. 


«Haya, 6 de Agosto de 1654. Estava assignado Antonio 
Paraupaba.» 


« SEGUNDA EXPOSIÇÃO DE PARAUPABA, EM 1656 


« Pedro Poti, Regedor da infeliz Nação, tendo cahido pri- 
sioneiro dos Portuguezes a 19 de Fevereiro de 1649, na segunda 
funesta batalha de Guararapes, foi barbaramente tratado por 
aquelles algozes, excedendo o que perpetraram a todas as cruel- 
dades por mais deshumanas que se possa imaginar ; era constante- 
mente açoitado, soffreu toda especie de tormentos ; foi atirado, preso 
por cadeias de ferros nos pés e mãos, a uma enxovia escura, rece- 
bendo por alimento unicamente pão e agua, e realizando alli mesmo 
durante seis longos mezes as suas necessidades naturaes. 

« À concessão que lhe davam algumas vezes de sahir dalli uma 
ou mais horas para gosar a luz do dia, longe de allivial-o, antes 
lhe recrudescia os males. 

« Como, por exemplo, quando se via cercado repentinamente 
de religiosos, e de alguns dos seus « parentes », que o faziam subir 
afim de continuamente o instigarem a abjurar a religião, a que têm 
por habito chamar uma renegada herezia, e a lançar-se no seio da 
Igreja Romana, 
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« Além disso, empregaram todos os meios para que induzisse 
Os outros da sua raça, que se conservavam fieis no serviço de 
V. Vas. E. Exas., a se passarem para o partido delles, promet- 
tendo-lhe dar immediatamente a patente de capitão, e garan- 
tindo-lhe de futuro maiores vantagens. 

« Invoco o testemunho de todas as pessõas, que se acham agora 
nesta cidade e naquelle tempo eram seus companheiros de prisão 
no Cabo de Santo Agostinho, para tudo o que venho narrando 
a seu respeito. 

«Parece que o grande Deus de Misericordia quiz effectivamente, 
por sua especial graça, fazer daquella fragil canna um forte pilar 
da Fé, pois elle, muitas vezes, durante o periodo dos seis mezes 
do seu martyrio, conforme narramos, sendo rogado a abjurar, re- 
spondeu sempre com animo inabalavel: 

« Que elle, um indigno, tendo, por uma mercê não merecida e 
incomprehensivel, reconhecido a Deus, o pae de todas as graças, 
na verdadeira Religião, a Reformada, tinha a certeza de ser não 
só a verdadeira mas a unica aprazivel a Deus, estava resolvido a 
não a abandonar na vida e na morte; 

«Que achava poucos todos os tormentos de que usaram comsigo 
e os que ainda empregassem, pois estava preparado pelo Omni- 
potente para os enfrentar, agradecendo ao Grande Deus por o ter 
considerado, por sua especial graça, a elle, a mais indigna de todas 
as creaturas, merecedor de soffrer, em nome de Jesus-Christo, seu 
Salvador ; 

« Finalmente que estava prompto para morrer firme, no seu 
alto juramento feito a Deus e aos Estados Geraes ; fiel tanto a um, 
como ao outro.» 

« Resultou dahi que decorridos os ditos seis mezes, aquelles 
verdugos, vendo que de um animo tão forte nada se poderia con- 
seguir por meio de martyrios, nem por promessas de honrarias, 
cargos ou fortuna, tiraram-no do escuro subterraneo, onde tante 
soffrera, sob o pretexto de o quererem mandar à Bahia, 
quando o seu plano era matal-o cruelmente, o que depois se rea- 


lizou. 


432 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


« Estando assim condemnado e preso em um forte no Cabo de 
Santo Agostinho em companhia de diversos officiaes hollandezes, 
disse-lhes : 

« Sei que elles me matarão. Peço-vos, portanto, que me 
presteis o seguinte serviço : Quando regressardes ao Recife, 
contae aos do Supremo Conselho o que vistes e ouvistes de mim ; 
que eu morrerei como seu subdito fiel. E dizei aos da minha Nação 
que os exhorto a permanecer por toda a vida, fieis a Deus e aos 
Estados Creraes,» 


Vêde o resultado da intelligente propaganda dos Hollandezes 
pelas escholas e pela religião. a 

Calabar tambem adoptou a religião christá reformada e nella 
baptisou um filho, Domingos Fernandes, que está registado no as- 
sento de baptismo como tendo por progenitores — Domingos Fer- 
nandes Calabar e Barbara Cardoso, e foram seus padrinhos ou tes- 
timunhas : Dr. Servatus Carpentier, Sigismund von Schoppe, 
Christoffle Artischoffski, Jan Corn, Lichthardt, Machtelt Daays. 

Os filhos de d. Anna Paes com Charles Tourlon e Gysbert 
de With foram baptizados na religião protestante e accompanharam 
De With, quando os Hollandezes foram expulsos do Brasil em 
1654. 

Reclamou este uma indemnização ao govêrno portuguez pela 
perda das propriedades de sua mulher. 

Pediu 144.315 florins, em cuja somma entrava um engenho 
de assucar (Casa Forte), avaliado em 89.960 florins, etc. 

Os seus descendentes vieram a receber 33.000 cruzados em 28 
de Novembro de 1692. 

Esses documentos, assim como os de Doncker, casado com uma 
india e cujos herdeiros receberam tambem do govêrno portuguez 
a quantia de 16.000 cruzados, se encontram nas actas dos Es- 
tados Geraes. 

Sendo opinião corrente não ter havido cruzamento entre Fran- 
cezes e Hollandezes com indias ou portuguezas, antepomos a infor- 
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mação de Johannes de Laet, de que muitos Francezes se casaram 
com indias na Parahiba, além de uma nótula de 23 de Dezembro 
de 1645, segundo a qual muitos Hollandezes se uniram pelos laços 
matrimoniaes às Rio-grandenses, e é do teor seguinte : 

« Presentes os srs. Hamel, Bullestraten e Bas. 

«O escolteto e escabinos do Rio Grande notificaram-nos que 
muitos Neerlandezes se casam com viuvas de Portuguezes e depois 
sustentam que os bens daquelles lhes pertencem e por conseguinte 
procuram chama-los a si. 

« Os soldados e indios, que estão de posse de muitos animaes 
e negros, incluidos naquelles bens, julgam, pelo contrario, que são 
sua presa e lhes pertencem de direito. 

« Não sendo possivel arrancar-lhes taes presas sem causar 
grande desgosto, os escabinos pedem-nos que resolvamos a re- 
speito. 

« Tendo sido consultado o Conselho de Justiça para ver o que 
convinha fazer, ficou resolvido communicar ao escolteto e escabinos 
que tudo que fôr adquirido na guerra, no primeiro ataque, pelos 
soldados e homens livres, como sejam os indios, devem ser dei- 
xados com esses, e que lhes cumpre ver que as outras partes se 
acommodem tanto quanto fôr possivel; quanto aos bens de que 
ainda ninguem se apossou, e ficaram fóra da presa, devem ser arrol- 
lados em nome da Companhia, e si os que casaram com as 
dictas viuvas os quizerem resgatar têm de os comprar à Compa- 
nhia.» 

Poder-se-ha perguntar : Onde estão os nomes hollandezes que 
attestem essa fusão ? 

E' facil a explicação : 

Devido à intolerancia religiosa e odio de raça, muitos tiveram 
de mudar de nome para não arcarem contra a antipathia dos nossos 
avós. 

Por isso os Hollandezes causaram a admiração de todo o 
mundo pela sua tolerancia e respeito à liberdade de consciencia. 

E sabido que o padre Manuel de Moraes, tendo adherido na 
Parahiba aos invasores victoriosos, quando os habitantes mais 
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importantes da Capitania fizeram o mesmo, seguiu para a Hol- 
Janda, cursou a Universidade de Leyden e casou-se por duas 
vezes, 

No registo da Camara de Amsterdam encontra-se uma notula 
que diz haver elle pedido à Companhia pelo seu « Diccionario Brasi- 
lico » e « Historia do Brasil», para fazer frente às despesas do seu 
casamento, a somma de 1.500 florins de uma vez e 800 florins 
annuaes de pensão. 

A Camara mandou dar-lhe 300 florins e declarou que não 
achava extranho o seu pedido e o apresentaria à assembléa para 
resolver. 

Em fins de 1642 já se achava o padre Moraes no Recife, e 
obteve em 7 de Dezembro do mesmo anno a concessão de cortar pão 
brasil. (Vide notula dessa data.) 

Estivera, portanto, na Hollanda uns oito annos, deixando, 
nessa curta estada, numerosa descendencia, na qual se contam 
homens illustres em varias profissões : medicos, advogados, nota- 
rios, militares, etc. 

Adquirimos em Haya uma arvore genealogica desse illustre 
Brasileiro, especialmente organizada para esse fim. 

Para encerrar essa questão de mudança de nome, diremos que 
no Brasil já se têm alterado nomes extrangeiros aportuguezando-os 
para simplificar-lhes a prosódia ou a graphia. 


* x x 


Prosigamos agora com as victorias dos Pernambucanos. 

Em Lisboa já se desejava dar o assalto final ao Recife, o mais 
vigoroso baluarte dos Hollandezes. 

Para realizar a empresa, chegou ao Recife uma forte esquadra 
portugueza sob o commando de Pedro Jacques de Magalhães, 
pondo-se logo em communicação com os Pernambucanos. 

Em vez de descrevermos os feitos commettidos em Janeiro de 
1654, empregaremos um processo mais original, extrahindo do 
« Diario de Hendrick Haccx », membro do Supremo Conselho, no- 
ticias acérca. 
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EXTRAHIDO DO DIARIO INEDITO DE HENDRICK HAECX, MEMBRO DO 
SUPREMO CONSELHO DO RECIFE 


«Sesta-feira, 16 de Janeiro de 1654. 

«A” noite passada, rendeu-se ao inimigo o forte das Salinas, por 
lhe faltar agua e viveres e munições de guerra, como fossem : balas 
e chumbo, depois de se haver debalde tentado por três vezes abas- 
tecel-o do necessario. 

«Sabbado, 17 de Janeiro de 1654. 

«O inimigo fez «approxes» ao redor do forte Altona e dalli ati- 
rava sobre os nossos com mosquetes; e começou a construir ao 
lado sul do dito forte uma bateria. 

Domingo, 16 de Janeiro de 1654. 

«O inimigo acabou de construir à noite passada a bateria e 
começou a atirar esta manhã, com duas peças, balas de 18 libras 
sobre o forte Altona, dando-lhe ao mesmo tempo descargas de 
mosquetaria. Segundo nos informou por escripto o commandante, 
os nossos se achavam animados e responderam-lhe galhardamente. 

«Segunda-feira, 19 de Janeiro de 1654. 

«O inimigo logo que clareou o dia começou novamente a fazer 
fogo nutrido contra o forte Altona, e apezar do seu commandante 
Willem Ten Bergen nos haver escripto ainda ao meio dia sobre o 
bom estado de animo da nossa gente, entretanto, vendo esta, à tarde, 
chegarem ao inimigo reforços de soldados e munições, logo com 
extraordinaria pressa, mostrou pouca vontade de combater e com- 
binou entregar o forte ao inimigo, o que se realisou, obrigando os 
soldados ao commandante do mesmo e aos outros officiaes a des- 
cerem, declarando francamente que não mais se achavam dispostos 
a pelejar. 

«Tudo isso foi narrado pelos indios que se escaparam de lá 
atirando-se da muralha ao mar e vieram para aqui a nado, causando 
isso grande consternação entre grandes e pequenos. 

«Dias 20 e 21 de Janeiro de 1654. 

«O inimigo manteve-se nesses dous dias completamente tran- 
quillo, sem tentar cousa alguma. 
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«O tempo mostrará o que planeja. 

«Quinta-feira, 22 de Janeiro de 1654. 

«O inimigo atacou à noute passada com grande força e surpre- 
hendeu o reducto de madeira, proximo ao forte de Emilia e mais para 
fóra do forte Frederico Henrique (Cinco Pontas). 

«Commandava o reducto o capitão Conrado Brinck, que se bateu 
valentemente, com seus 40 homens, mas se vio forçado a render-se 
tendo oito mortos e alguns feridos. 

«Começou O inimigo a atirar d'alli contra o forte das Cinco 
Pontas e avançou tanto com Os «approxes», que parecia certo que em 
pouco tempo nos cortaria o abastecimento d'agua potavel por alli 
feito. x 

«Reuniram-se por esse motivo, ao meio dia, o Sr. tenente ge: 
neral e os delegados dos respectivos collegios para deliberarem sobre 
o que naquellas circunstamcias convinha fazer, pois era evidente pela 
experiencia desta manhá que não se poderia desalojar dali o 
inimigo. 

« Todos responderam unanimemente que se devia o mais de- 
pressa possivel entabolar relações com o inimigo para um accôrdo 
de paz, estipulando, si possivel fosse, condições um tanto mais 
favoraveis, para assim evitar o derrame de sangue innocente, 
tanto de mulheres como de creanças, assim como por outras 
razões declaradas nos notulos e muito extensas para se referir 
ag ui. 

« Sexta-feira, 23 de Janeiro de 1654. 

« Em consequencia da resolução tomada hontem se achou con- 
veniente mandar-se ao inimigo o capitão Wouter Falloo com uma 
missiva para o mestre de campo general Francisco Barreto de 
Menezes, afim de entabolar relações e trazer resposta por escripto — 
o que se realizou na mesma noite. 

« Sabbado, 24 de Janeiro de 1654. 

« Foram nomeados para negociar o accôrdo de rendição com 
o inimigo os Srs. Gysberth de With, Hubrecht Brest c capitão 
Wouter Falloo, os quaes voltaram nessa mesma noite, referindo o 
que se passára. 
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« Domingo, 25 de Janeiro de 1654. 

« Os delegados sahiram ainda uma vez e voltaram à noite. 

«Segunda-feira, 26 de Janeiro de 1654. 

« Como não nos fosse quasi dado pelo inimigo tempo para 
examinar convenientemente as respostas, os nossos delegados 
receberam de nós plenos poderes para o accôrdó, sem mais se 
fazer precisa a nossa consulta. 

« Terça-feira, 27 de Janeiro de 1654. 

« Aos tres delegados supramencionados foi aggregado hontem 
para tratar dos assumptos da milícia o coronel Van de Wal, e 
voltaram á noite passada trazendo todas as clausulas do accôrdo, 
assignado pelos delegados dos Portuguezes. 

« Reuniram-se para ouvil-as o Sr. general Schoppe e os dele- 

gados dos respectivos collegios, fazendo o Sr. Gysberth de With 
verbalmente a traducção, visto não haver tempo de fazê-la por 
escripto. 
« Resolveu-se logo fosse o accôrdo assignado pelo Sr. 
Schonnenburg, por mim e Schoppe. Feito o que, os delegados 
foram a cavallo para o levar à assignatura do Mestre de Campo e 
voltaram, trazendo-a ao meio dia. 

« Logo depois disso sahiram os nossos dos fortes do Brum, 
São Jorge e do Recife para Antonio Vaz, indo occupar aquelles 
logares as tropas portugezas, compostas de tres regimentos, orçan- 
do em 4.000 homens. 

« Apresentavam todos aspecto marcial, estavam bem ar- 
mados e marchavam em tão bôa ordem a ponto de causar in- 
veja. 

« A” noite foi collocada uma guarda nas nossas casas para nos 
livrar de qualquer represalia. 

« Quarta-feira, 28 de Janeiro de 1654. 

«O mestre de campo general Francisco Barreto de Menezes, 
acompanhado de 7o cavalleiros, chegou a Antonio Vaz onde se 
apeiou e seguiu a pé pela ponte com o Sr. Schoppe. Depois o 
conduzimos até a casa do Conselho onde fez a sua residencia, 


nós voltando então para as nossas casas », 
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Para mostrar a triste situação dos assediados no Recife, para 
o que muito concorreram a indisciplina e desanimo das suas 
tropas, damos o seguinte notulo, extrahido de Criminellen Papi- 
eren: 

« Quinta-feira, 22 de Janeiro de 1654. 

Aijerschettel communica ao Supremo Conselho ter-lhe refe- 
rido o Sr. Jacquest, cirurgião-mór do Hospital, que havendo 
estado esta manhã no forte do Brum ouviu dizer a uns soldados 
reunidos em grupo que se não queriam bater. 

A informação foi confirmada pelo Sr. Suijbrecht Brest, o qual 
declara ter ouvido de Abraham Cohen, corretor judeu, que alguns 
soldados que andavam pelas ruas do Recife não queriam pelejar, 
e preferiam saquear as casas e especialmente a de Joseph Francez, 
negociante judeu lá na praça, allegando que aqui haveria muito 
que saquear. 

« Taes noticias produziram grande alarme, e o tenente-general, 
tendo tido conhecimento dellas e não podendo descobrir os cul- 
pados, resolveu fazer chamar immediatamente ás armas toda a 
burguezia para impedir que seja praticada pelos nossos proprios 
soldados qualquer affronta aos habitantes e evitado o saque. » 

Convém aqui dizer que as conferencias sôbre o ajuste da capi- 
tulação se realizaram em duas tendas levantadas na campina do 
Taborda, em frente ao forte das Cinco Pontas. 

Os commissarios por nossa parte foram o auditor geral 
Francisco Alvares Moreira, o capitão secretario do exercito Ma- 
nuel Gonçalves Correia e o capitão reformado Affonso d'Albu- 
querque e, para tractar dos assumptps militares, André Vidal de 
Negreiros. 

Eis o teor do accôrdo das duas partes belligerantes E 

«Condições da capitulação dos Hollandezes no Recife : 

«1º, Que o Sr. mestre de campo general Francisco Barreto dá 
por esquecida toda guerra que se tem commettido por parte dos 
Yassallos dos senhores Estados Geraes das Provinçias e da Com- 
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panhia Occidental contra a Nação Portugueza, ou seja por mar, 
ou seja por terra, a qual será tida e esquecida, como se nunca 
houvera sido commettida. 

«2*, Concede a todos os sobreditos vassallos que estão debaixo 
da obediencia dos senhores Estados Geraes, e a todas as pessoas 
subditas aos ditos senhores, tudo o que for de bens moveis, que 
actualmente estivessem possuindo. 

«3º. Concede aos vassallos dos ditos senhores Estados Geraes, 
que lhes dará, de todas as embarcações, que estão dentro do 
porto do Recife, aquellas que forem capazes de passar a linha, com 
a artilharia que ao senhor Mestre de campo general parecer bas- 
tante para sua defensa, e desta não será nenhuma de bronze, excepto 
a que se concede ao Sr. General Segismundo Schoppe nos 
Capitulos das condições militares. 

« 4º, Concede a todos os vassallos acima referidos, que quizerem 
ficar nesta terra debaixo da obediencia das Armas Portuguezas, que 
serâm governados, e estimados como os mais Portugueses ; e no 
tocante à religião viverám em a conformidade que vivem todos os 
estrangeiros em Portugal actualmente. 

« 52, Que os Fortes situados ao redor do Recife, e villa Mauricia, 
a saber o Forte das Cinco Pontas, a Casa da Boa Vista, o Mosteiro 
de Sancto Antonio, o Kate (sic) da Villa Mauricia, o das Tres Pontas, 
o Brum com seu Reduto, o Castello Sam Jorge, o Castello do Mar, 
e as mais Casas Fortes, e batarias, se entregarám todas á ordem do 
senhor Mestre de campo general, logo que se acabar de firmar 
este acordo, e concerto, com a artilharia, e muniçõens que 
tem. 

«62, Que os vassallos dos ditos senhores Estados Geraes mora- 
dores no Recife, e cidade Maurícia, poderám ficar nas ditas praças 
por tempo de tres mezes, com tanto que entreguem logo as armas, 
e bandeiras, as quaes se meterâm em um almazem à ordem do senhor 
Mestre de campo general, durante os tres meses; e que quando se 
quizerem embarcar, ainda que seja antes dos tres mezes, lh'as darám 
para sua defensa ; e logo juntamente com as ditas Forças entregarâm 
q Recife, e cidade Maurícia ; e lhes concede aos ditos moradores 


AhO REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


que possão comprar aos Portugueses nas ditas praças todos os man- 
timentos que lhes forem necessarios para seu sustento, e viagem. 

«73, As negociações, e alienações que os ditos vassallos fiserem 
em quanto durarem os ditos tres mezes, serâm feitas na conformi- 
dade acima referida. 

«8º, Que o senhor Mestre de campo general assistirá com seu 
exercito aonde lhe melhor parecer ; mas fará que os vassallos dos 
senhores Estados Geraes nam sejão molestados, nem avexados de 
nenhuma pessoa Portuguesa, antes serâm tratados com muito res- 
peito, e cortesia ; e lhes concede que nos ditos tres meses que hão 
de estar nesta terra, possão decidir os pleitos, e questões que tiverem 
uns com outros, diante de seus Ministros de Justiça. 

«g?. Que concede aos ditos vassallos dos senhores Estados 
Geraes, que levem todos os papeis que tiverem de qualquer sorte 
que sejão, e levem tambem todos os bens moveis que lhes tem 
outorgado o senhor Mestre de campo general no terceiro artigo. 

«10. Que poderâm deixar os ditos bens moveis acima outor- 
gados, que tiverem por vender ao tempo de sua embarcação, aos 
procuradores que nomearem de qualquer nação que seja, que fiquem 
debaixo da obediencia das armas Portuguesas. 

«11. Que lhes concede todos os mantimentos, assi secos, como 
molhados, que tiverem nos almazens do Recife, e Fortalezas, para 
se servirem delles, e fazerem suas viagens, largando aos soldados 
os de que elles necessitarem para seu sustento, e viagem ; mas não 
lhes outorga o massame para os navios, porque promete dar lh'os 
aprestados, para quando partirem para Hollanda. 

«12. Que sobre as pretensões, e dividas que os ditos vassallos 
dos senhores Estados Geraes pretendem da naçam Portuguesa, lhes 
concede o direito, que Sua Magestade o senhor Rey de Portugal 
decidir, ouvidas as partes. 

«13. Que lhes concede, que as embarcaçõens pertencentes aos 
ditos vassallos, que chegarem a este porto, ou fóra delle, por tempo 
dos primeiros quatro meses, sem terem noticia deste acordo, e con- 
certo no lugar donde partirão, que possão hir livremente para Hol- 
landa, sem se lhes fazer molestia alguma. 
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«14. Que concede aos ditos vassallos dos senhores Estados 
Geraes que possão mandar chamar seus navios, que trazem nesta 
costa, para que neste porto do Recife se possão tambem embarcar 
nelles, e levar os bens moveis acima outorgados. 

«15. E no que toca ao que os ditos vassallos pedem sobre nam 
prejudicar este assento, e concerto ás conveniencias que puderem 
estar feitas entre o senhor Rey de Portugal, e os senhores Estados 
Geraes, antes de lhe chegar à noticia este dito concerto, e assento : 
não concede o senhor Mestre de campo general; porque se não in- 
tromete nos taes acordos que os ditos senhores tiverem feitos; por 
quanto de presente tem exercito, e poder para conseguir quanto 
emprender em restituição tam justa.» 


A feliz conclusão da longa campanha sustentada pelos Luso- 
americanos a bem da libertação das capitanias ao norte do rio São 
Francisco, dando como resultado a unidade do Brasil, foi recebida 
com manifestações do maior jubilo em todas as terras portu- 
guezas. 

Na Hollanda, pelo contrario, causou forte indignação e pezar 
o abandono da sua bella conquista, adquirida à custa de tantos 
sacrifícios e de tão brilhantes feitos de seus filhos. 

Não houve lá quem não lamentasse a perda do «rico paiz do 
assucar ». 

O poeta Van Haren, chorando o desastre nacional que cobriu 
de lucto a sua patria, entoou sentidas endeixas no poema — De 
Gueusen : 

« Verzuimd Brazil; o ryke gronden, 

Wier aard'is diamant en goud ; 

Ik hoor ww overgaaf verkonden, 

Nu Bankert u met meer behoud ! 

Vergeefs heeft Post Olinda's Kerken 

Verwoest voor onse micuwe mwerken, 

Met Nassau wijkt het must geluk ; 
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De Plaais, de naamen zijn verlooren, 

Die AOverwinnaar had verkoren 

Int hedendaage Pernambuk. » 

(Brasil abandonado, Oh ! rico paiz ! Teu solo é puro diamante 
e ouro. Ouvi annunciado o teu aniquilamento ; agora Bankert não 
te contemplará mais ! 

Debalde Post destruiu as egrejas de Olinda, substituindo-as 
por novas edificações. Com a retirada de Nassau tudo se tornou 
um deserto. 

As cidades de Pernambuco perderam os nomes dados pelos 
conquistadores. ) 

O general Sigismundo Schoppe e o director Haecx, logo que 
chegaram à Hollanda, foram processados, sendo o primeiro con- 
demnado à perda dos vencimentos e ao pagamento das custas do 
processo, e o segundo absolvido. 

Não foi justo o govêrno hollandez para com o general 
Schoppe, pois ellee o Supremo Conselho repetidas vezes requi- 
sitaram reforços de gente e provisões de bocca e artigos bellicos, 
mas a Companhia nada podia fazer por estar a Hollanda em guerra 
com a Inglaterra, sendo esta, em summa, uma das principaes causas 
da victoria dos nossos. 

A Divina Providencia parece zelar pelos destinos do Brasil, e 
algumas vezes, como diz o adagio, « escrevendo direito por linhas 
tortas », e « sendo o mal de uns, beneficio de outros ». 

A verdade é que em grande parte o exito da reconquista do 
norte do Brasil foi devido a Cromwel, pelas dificuldades creadas 
pelo « Lord Protector » à Hollanda, promovendo-lhe a guerra e im- 
pedindo-a assim de mandar reforços a Pernambuco. 

Da mesma fórma mais tarde, devemos a Napoleão I o ter 
obrigado d. João VI a fugir para o Brasil, produzindo a trasla- 
dação da côrte para o Rio de Janeiro e o desenvolvimento do paiz, 
d'onde consequente a germinação da idéa de sua independencia. 

Por acharmos interessante a exposição das causas que, se- 
gundo Nieuhoff, deram logar à perda de Pernambuco, reprodu- 
zimo-la aqui, 
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«Os motivos que induziram os Portuguezes a essa revolta foram 
— o desejo de recuperar a liberdade, a differença de lingua e de 
Costumes, mas especialmente a da religião, que os nossos se esfor- 
çaram por estabelecer no Brasil. 

« Essa e outras circunstancias concurrentes, taes como a nossa 
fraqueza actual e a disposição em que estavam os Estados Geraes 
naquela occasião de se verem livres do Brasil, lhes deu sufficiente 
animação para a tentativa, 

«Tem sido opinião de alguns que as primeiras scentelhas da 
rebellião podiam ter sido logo extinctas pela captura de alguns 
dos principaes da facção portugueza ; mas ficando provado pelos 
exames dos archivos que nada ficou por se tentar nesse sentido, 
mas sem resultado notavel, não se póde, por este lado, accusar o 
“govêrno de negligencia. 

« As verdadeiras causas da perda do Brasil foram a fraca guar- 
nição e o número pouco consideravel de habitantes hollandezes lá 
existentes, sendo um facto evidente que um paiz conquistado deve 
ser mantido, ou por sufficiente fórça militar, ou por numerosas 
colonias. 

« Este ultimo expediente foi constantemente empregado pelos 
antigos Romanos, que além disso apoiavam suas colonias com 
bons exercitos para destarte manter em obediencia as nações con- 
quistadas. 

« Outro processo, ainda que muito barbaro para se estabelecer 
num paiz conquistado, foi introduzido pelos Hispanhoes e Portu- 
guezes na America, que, destruindo os aborigenes e implan- 
tando colonias com os da sua raça, livravam-se do encargo de 
manter numerosos fortes e guarnições para a sua defesa. 

« Nenhum desses meios foi regularmente applicado pelos Hol- 
landezes, após a conquista do Brasil hollandez ; pois segundo o 
accôrdo feito com os Portuguezes, estes foram deixados na posse 
absoluta e pacífica de todos os engenhos de assucar, plantações e 
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respectivos terrenos. Os subditos hollandezes ficaram assim ex- 
cluídos de alguma fórma de se estabelecerem em número consideravej 
no campo, especialmente, desde que os engenhos de assucar que, por 
acaso, tinham vindo cair nas mãos da Companhia por confiscação 
ou de outra sorte, foram vendidos promiscuamente a pessoas de 
ambas as nações, e geralmente a preços tão excessivos que os Hol- 
landezes raramente ousavam aventurar-se a compra-los. 

«Os impostos applicados a tudo que pertencia aos enge- 
nhos e ao proprio assucar, eram tão pesados que pouco lucro 
se podia colher dahi, a menos que esse genero fosse vendido a alto 
preço; quando, ao envez disso, deviamos, seguindo o exemplo 
dos Hispanhoes, nos ter esforçado por attrahir os nossos subditos 
ao Brasil, concedendo-lhes isenções importantes, além de outras 
vantagens. 

«A fórça militar dos Hollandezes no Brasil não mereceu ao 
govêrno a devida attenção, pois, ao passo que, por um calculo 
approximativo feito em 1641 pelo conde Mauricio, eram absoluta- 
mente necessarios 7.076 homens para se manterem alli as guarnições 
hollandezas, os Estados Geraes da Hollanda, em vez de seguir as 
suas indicações, ordenaram ao Supremo Conselho do Brasil, após 
o tractado de dez annos de treguas com Portugal, que reduzisse as 
suas fórças alli a 18 companhias de 150 homens cada uma, apezar 
das varias representações feitas contra esse aviso, a que os successos 
mais tarde se incumbiram de dar razão. 

«Accresce que os reforços enviados da Hollanda chegaram tão 
devagar, que, após a minha partida, o estado de cousas cada vez se 
tornando peior, os Hollandezes vieram finalmente a perder todos 
os seus fortes em 1654. » 

Procedimento muito diverso das tropas desmoralizadas e 
mercenarias dos Hollandezes tiveram os indios seus alliados, que 
votavam entranhado odio aos Portuguezes. 

Irreductiveis, elles se retiraram em massa para o sertão do 
Ceará, onde não receiavam o ataque do inimigo. 

Formaram com todas as tribus do sertão uma liga formidavel 
contra o inimigo commum e lá implantaram o germen da revolta, 
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sendo que mais tarde os Janduis e Cariris mantiveram-se sempre 
em hostilidade até o seculo XVIII, quando foram dizimados pelas 
seccas, epidemias e balas. 

Antonio Paraupaba já declarára na Hollanda que os seus pa- 
tricios haviam preferido se internar no sertão na localidade de 
Cambressive (Ibiapaba) a se sujeitarem aos Portuguezes. 

Sobre esse exodo de indios temos o seguinte testimunho 
ocular de Becx : 

«Os indios, que se haviam escapado e retirado de Pernam- 
buco, vieram por terra, em numero superior a 4.000 almas, de 
Itamaracá, Parahiba e Rio Grande, refugiar-se no Ceará. 

«Disseram francamente que todo o Brasil acabava de ser ver- 
gonhosamente perdido e entregue, por assim dizer sem resistencia, 
aos Portuguezes. 

« Não se cançavam de praguejar e vociferar contra os Flamen- 
gos, a quem tão fielmente serviram e ajudaram durante um grande 
número de annos, e que agora, sem ousar encarar o inimigo, lhes 
abandonavam Itamaracá, com todas as fortalezas, Parahiba e Rio 
Grande, de sorte que só lhes restavam a perspectiva de cair nas 
garras dos Portuguezes para soffrerem escravidão perpétua. 

« Achavam-se tão exaltados que se fizeram preceder de men- 
sageiros aos indios do Ceará, com ordem de massacrar os Fla- 
mengos, onde quer que os encontrassem e não poupar a vida a 
nenhum delles, 

« Ficando senhores unicos do Ceará, elles jámais permittiriam 
nem aos Portuguezes, nem aos Flamengos, se encaixarem alli ; e pro- 
jectavam fazer daquella capitania o seu logar de restabelecimento e 
de rendez-vous.» ( De uma carta de Becx, escripta de Barbadas em 
8 de Outubro de 1654.) 

André Vidal, o abnegado heróe de toda aquella campanha, 
realizára o seu ideal, a integridade da grande patria brasileira. 

E, segundo disse Southey : «A reconquista de Pernambuco 
deixou Portugal na indisputada posse de uma das mais extensas e 
favorecidas regiões do mundo, d'um imperio que em todas as ima- 
ginaveis circunstancias de desgoverno tem continuado a crescer 
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em população e industria, que progride agora rapidamente, e que, 
sejam quaes forem as revoluções por que esteja destinado a passar, 
ficará sempre sendo o patrimonio dum povo portuguez, que falle 
a lingua de Fernão Lopes, de Barros, de Camões e de Vieira.» 


CAPITULO V 


A DESCOBERTA DOS QUADROS DE FRANZ POST NO LOUVRE 


O principe João Mauricio de Nassau, ao embarcar na Hollanda 
para tomar conta do govêrno da colonia hollandeza no Norte do 
Brasil, levou consigo uma pleiade de artistas e sabios. 

Esses seus collaboradores na paz muito contribuiram para lhe 
conquistar a grande nomeada de esclarecido estadista e a sympathia 
de que gosa a sua memoria, especialmente entre os Pernam- 
bucanos. 

Foram em seu serviço Piso de Leyden e Marcgraft, que estu- 
datam a flora e a fauna brasileiras, produzindo a notavel obra 
— Historia Naturalis Brasilia. 

Aquelle, medico distincto, escreveu sóbre as molestias e plantas 
medicinaes do paiz; o último montou e dirigiu um observatorio 
astronomico, o primeiro que se installou na America. 

Até aqui quanto à sciencia ; vejamos agora o que fez elle pelas 
artes. 

Contractou dous ermãos : Pieter Post, architecto, e Franz Post, 
pintor. 

Pieter Post, além de varios trabalhos importantes na Hollanda, 
construiu em Maurícia os palacios de Friburgo e Bôa Vista, tendo 
aquelle custado seicentos mil florins. 

Franz Post, o primeiro pintor a reproduzir na tela as paizagens, 
plantas, fructos e aves do Brasil, nasceu em Leyden em 1612 
e falleceu em Haarlem a 16 de Fevereiro de 1680. 

Passou todo o octennio do govêrno de Mauricio em Per- 
nambuco, isto é, de 1637 a 1644. 
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Produziu muito e exclusivamente sôbre assumptos do Brasil, 
e bem merecia que lhe dessem, assim como fizeram a seu patrono, 
o titulo de « Brasileiro». 

Perderam-se infelizmente em um incendio algumas das suas 
télas, nada menos de 18, em Vincent van der Vinne, em Haarlem, 
no anno de 1816 e, um grande quadro, representando o palacio de 
Friburgo, em 31 de Março de 1749, em Amsterdam. 

Acreditava-se que haviam sido destruídas muitas telas suas 
no incendio de Mauritshuys. em Haya, mas tal conjectura não 
parece exacta pela exposição que fazemos mais adeante. 

Até agora era conhecida a existencia de trabalhos seus nos 
museus de Haya, Amsterdam, Basiléa, Cassel, Hannover, Londres, 
Maiença, Munich, Nuremberg, Praga, Schleissheim, Schwerin, 
Vienna e Copenhague, mas nenhum em Pariz. 

Segundo nos informou o professor Hostede de Groot, em 
Haya, o que ha em Copenhague é uma tapeçaria feita pelo modêlo 
de quadros de Post, Eckhout e outros pintores e está exposta no 
« Ethnographische Museum » daquella cidade. 

Em Amsterdam referiu-nos o livreiro Frederik Muller que, 
havia annos, fóra comprado um quadro de Post por um cavalheiro 
residente em Pariz e chamado Cavalcanti. Na supposição de que se 
tractasse do visconde de Cavalcanti, nos dirigimos à sua viuva, que 
mui gentilmente nos mostrou o quadro de sua propriedade, o qual 
tem 17,13 de largura por 0",85 de altura e representa uma parte da 
cidade de Olinda, sendo um dos melhores que temos visto desse 
auctor. 

A viscondessa, senhora illustrada e muito entendida em bellas- 
artes, possue livros e objectos raros e historicos de grande valor ; por 
ella soubemos que Eduardo Prado tambem possuira quadros de Post. 

Em nossas pesquisas historicas nos archivos de Hollanda en- 
contrâmos no archivo particular da casa de Orange, «'t Huys 
Archief», uma correspondencia entre o principe João Mauricio de 
Nassau e Luiz XIV e seus ministros, e vem provar terem ido para 
Pariz e sido installados na sala da Comedia do Louvre nada menos 
de quarenta quadros de assumpto brasileiro» 
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Eis um trecho da carta de Mauricio a um dos ministros do rei : 

« As dictas raridades representam todo o Brasil por meio de 
figuras, a saber : a nação e os habitantes do paiz, os quadrupedes, 
os passaros, os peixes, fructas, plantas, tudo de tamanho natural, 
bem como a situação do dicto paiz, cidades e fortalezas, com Os 
quaes retratos se póde formar uma galeria, o que seria uma cousa 
mui rara, que se não encontra no mundo, pois eu tive ao meu ser- 
viço, durante o tempo que vivi no Brasil, seis pintores, cada um 
dos quaes pintava aquillo para que era mais apto; e si um curioso 
vir essa tapeçaria, não terá necessidade de atravessar os mares 
para contemplar o bello paiz do Brasil, que não tem egual de- 
baixo do céo; ha cêrca de quarenta quadros entre grandes e 
pequenos, todos originaes (de que não guardo copia), os quaes 
serviram de modelos (para uma tapeçaria), e como a minha edade e 
os meus incommodos me impedem de apresenta-los pessoalmente a 
Sua Magestade, rogo a v. ex. muito humildemente se digne de 
me communicar si eu posso ter a ousadia de remetter os dictos mo- 
delos... certo de que a Sua Magestade será agradavel ver a 
grande differença entre a Europa e a America...» 

Accompanharam os quadros a Pariz os seguintes individuos 
que estavam a serviço de Maurício em Cleves, onde elle era gover- 
nador : Paulo de Milly, pintor; De With, seu criado particular, e 
um jardineiro incumbido de explicar a Luiz XIV o uso de certos 
instrumentos de jardinagem, um dos quaes inventado por Mau- 
ricio, e a transplantação de árvores, de cujo conhecimento este 
principe se orgulhava, affirmando haver transplantado mais de um 
milhão. 

O rei, depois de ver os quadros, escreveu a Mauricio, agrade- 
cendo-lhe. 

Assim Pariz tambem possuira telas de Franz Post e talvez das 
melhores, visto que Mauricio as conservou até o fim de sua 
vida. 

José Hygino viu egualmente a supra mencionada correspon- 
dencia e esteve em Pariz à busca dos quadros, nada encontrando 
naquela occasião (1886), como declarou no seu relatorio, 
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Elle julgava serem todos os 40 quadros de Post. A nossa 
esperança não vai tão longe, nem Mauricio affirmou tal cousa; 
apenas informou ter tido, por sua conta, no Brasil seis pintores. 

Actualmente sabemos que Eckout foi um dos pintores, que 
residiram em Pernambuco, mas ignoramos os nomes dos outros. 

Sciente do teôr da correspondencia de Mauricio, fomos tentar 
uma busca nos museus de Pariz. Começâmos pelo Louvre, cujas 
galerias percorremos, não encontrando alli cousa alguma do genero 
que procuravamos. Conversámos com o conservador do museu, o 
sr. Leprieur, que nos garantiu não existirem quadros de Post em 
Pariz. 

A nossa segunda visita foia Versailles, mas ahi tivemos a 
mesma desilusão, recebendo as mesmas respostas negativas e con- 
trarias ao nosso proposito. 

Comprehendemos, entretanto, que na hypothese dos quadros 
não haverem saido de França, deveriam estar naquelles dous mu- 
seus, pois o de Saint-(Grermain só contém armas, o de Luxembourg 
quadros modernos, e assim por deante. 

Sabendo ao mesmo tempo que se conservavam guardados em 
depósito, talvez por falta de espaço para a sua exposição, mi- 
lhares de quadros indicados em um competente registo, dirigimo- 
nos ao sr. Dujardin Beaumetz, de quem obtivemos auctorização 
para o sr. Lepricur dar uma busca no inventario do Museu do 
Louvre. 

Resultou desta pesquisa apparecerem cinco telas de Franz 
Post, representando uma a cidade de Olinda, outra Porto Calvo, 
etc., das quaes obtivemos photographias. 

A que representa Olinda é a maior de todas: tem 17,46 de 
largura e 17,125 de altura ; as outras, eguaes em dimensões, têm 
om,95 de largura e om,65 de altura. 

Todas cllas estão assignadas pelo auctor e, exceptuando a 
maior, estão datadas de 1637 a 1544, epocha de sua residencia em 
Pernambuco, tendo portanto maior valor, pois todas as outras 
conhecidas, segundo nos informou o professor De Groot, foram pin- 
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E” muito possivel que se descubram ainda outros, tendo o 
sr. Leprieur encontrado menção delles em número de 23, em va- 
rias notas antigas dos museus de Versailles, Gobelins, e do Château 
de Chaville. 

Eis as notas que nos foram fornecidas, à ultima hora, pelo 
mesmo sr. Leprieur : 

« Inventaire des tableaux du Roy, rédigé en 1709 et 1710, pat 
Nicolas Bailly, publié par Fernand Engerand (Paris, Leroux, 1699, 
in-8º, pags. 566 a 569). 

« Les tableaux de Post y sont signalés (sans indication 
d'auteur), sous les ns. 134-156. Vingt-trois tableaux représentant 
différentes vues du pays des Indes, d'environ 2 pieds de haut sur 
2 pieds 8 pouces de large, comme étant alors au-Château de Cha- 
ville. 

« Une note d'Engerand donne les indications complementaires 
suivantes: Dans IInventaire général des tableaux, desseins et 
autres choses qui sont à la garde particulitre du sieur Yvart, aux 
Gobelins (Archives Nationales — O" 1694), inventaire de prise 
de charge aprês le decés de Le Brun on reléve la mention sui- 
vante : 

« Tableaux de la teinture des Indes, peints sur les licux, donnés 
au Roy par le prince Maurice, qui ont eté longtemps au garde- 
meuble de la Couronne et ont eté racommodés par Housse ct Bon- 
nemer pour les figures de Fontenay pour les fleurs et les fruits. et 
Desportes pour les animaux, » 

Outra nota de mr. Leprieur : 

«Ce sont evidemment & autres tableaux de la même séric.» 

« D'aprês la mémoire des tableaux qui sont à Trianon, Meudon 
et Chaville, qui ont été tirés du magasin des tableaux de Versailles, 
du premier mars 1696 (Archives Nationales, O' 1.965), ces 23 ta- 
bleaux étaient à Chaville en 1696. 

« Durameau (Inventaire de tableaux du Cabinet du Roy, placés 
a la surintendence des bâtiments à Versailles, en 1784, Archives 
du Louvre), signale ces 23 tableaux «três intéressants pour la vas 
riéte, avec attribution à Post (sic) », 
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Em summa, voltâmos ao Rio satisfeitos do resultado de nossas 
pesquisas em Pariz, pois julgamos ter prestado um serviço 4 His- 
toria, à Arte e à memoria do primeiro pintor, que reproduziu na 
tela as paizagens brasileiras. 


CAPITULO VI 


A REVOLUÇÃO PERNAMBUCANA DE Ó DE MARÇO DE 1817 


Desde muito cedo se manifestara na provincia de Pernambuco 
o desejo de cortar os laços, que a ligavam à metropole. 

Quando por seus esforços isolados os Pernambucanos conse- 
guiram libertar-se do jugo hollandez, já existia grande animosidade 
contra os Portuguezes, escapando João Fernandes Vieira de ser 
assassinado por esse motivo. 

Este mesmo sentimento produzira a guerra dos Mascates em 
I7IO. 

Entretanto veio dar grande incremento á ancia pela liberdade 
o advento da Republica na França. A revolução franceza de 1789 
fez extraordinaria impressão na phantasia ardente dos povos la- 
tinos, especialmente na dos Brasileiros. 

A leitura daquelles successos empolgou-lhes os espiritos, tor- 
nando-se ella propria o seu evangelho durante quasi um seculo, 

Parece mesmo que alguns adoradores da liberdade não a 
amam tanto pelos bens que della emanam, mas pelas fórmas que 
na sua imaginação lhe emprestam, 

So a reconhecem coberta de barrete phrygio, ao som da 
Marselheza, negando a existencia de Deus, estabelecendo o tra- 
ctamento de tu e produzindo o terror. 

Não é extranhavel que alguns Pernambucanos illustres, con- 
temporancos daquelles successos, sonhassem conquistar a auto- 
nomia da Provincia por uma revolução à moda franceza, excluindo 
apenas o regimen do terror, do que não se lhes póde accusar nos 
seus actos. 

Alguns desses herões clevaram-se à altura dos Romanos c si 
fossem bem succedidos tornariam dispensaveis a collaboração de 
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Pedro I na nossa independencia e o glorioso dia 15 de Novembro 
de 1889. | 

Querendo aproveitar a subita revolta do regimento de ar- 
tilharia no Recife, alguns daquelles patriotas implantaram no paiz 
a Republica, segundo o seu ideal. 

Não andaram muito acertados nessa imitação, pois a situação 
das colonias americanas, que, sentindo-se aptas a se governar, 
sacudiram o jugo da metropole, não tinha analogia alguma com 
a do povo francez, reagindo contra a oppressão da realeza, baseada 
na nobreza e no clero. 

Onde estavam os aristocratas, contra quem gritavam? Os 
poucos que talvez - houvesse se achavam entre os Pernambu- 


canos. 
O elero de Pernambuco era todo democrata e foi o maior de= 


fensor da Republica. 

O tractamento de vós — que quizeram impor— repugnava ao 
povo, habituado ás distineções ; devendo-se tambem ponderar que 
a nossa lingua, diferentemente de muitas outras, nunca O adoptou. 
Além disso, os patriotas commetteram varios erros na execução 
da empresa, por exemplo : não organizaram logo uma constituinte, 
como fizeram os Americanos, interessando assim a todos pela 
sorte da Republica. 

Fizeram promoções injustas, elevando incompetentes e en- 
tregando-lhes depois o commando de suas tropas, como si as altas 
patentes que lhes concediam tivessem a virtude de lhes dar a in- 
strucção e experiencia necessarias. 

Conservaram quasi todas as suas tropas no Recife, onde não 
eram precisas, pois a cidade estava bem defendida pelas suas for- 
talezas. 

Não permitiram que o seu melhor official, pelo menos aquelle 
em quem mais confiavam, Domingos Theotonio Jorge, fosse dirigir 
as operações militares no Sul da provincia. 

Deviam ter um chefe no govêrno ; pois a este, compondo-se de 
uma juncta de cinco membros, faltava unidade e presteza nas reso- 
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Não souberam tirar partido do enthusiasmo dos primeiros 
dias da revolução, quando vieram os chefes do interior com 
grande numero de voluntarios, desejosos de participarem das suas 
glorias. 

Deviam te-los acceito, pois assim prendiam-nos à sua sorte 
e não sentiriam depois a defecção dos mesmos na adversidade. 

Por todos esses motivos e tambem por ser prematura, mallo- 
grou-se-lhe a tentativa, mas os seus nomes passaram á Historia, 
como martyres da Republica e da Independencia. 

Muniz Tavares pinta a situação da provincia como muito prós- 
pera naquella epocha. 

A abertura dos portos, consequencia da mudança forçada da 
Córte de Portugal para o Brasil, deu extraordinario incremento ao 
commercio da provincia, desenvolvendo-se par: passu a agricultura. 
Abriram-se novas estradas, construiram-se pontes, edificaram-se 
muitas casas. 

A população cresceu e formaram-se novos povoados, pelo que 
dividiram-se as comarcas mais extensas. 

A magistratura era exercida por homens competentes e probos, 
Pernambuco era a provincia em que mais florescia a instrucção, não 
sómente porque possuia um curso de humanidades e seminario em 
Olinda, graçasa d. José Joaquim de Azevedo Coutinho, que havia 
sido bispo e governador da provincia, mas porque contava grande 
número de escholas publicas. 

Entretanto não estavam satisfeitos os filhos do paiz, os quaes 
desejavam dar-lhe autonomia, articulando as seguintes queixas: af- 
fligiam-se por ver que grande parte da producção da provincia era 
absorvida por pesadas contribuições sôbre toda a industria em be- 
neficio de uma córte mendicante. 

A agricultura, a base da riqueza brasileira, era a mais onerada. 

Além do dizimo que o govêrno portuguez cobrava desde o 
principio da colonia, crearam outros que recaiam sôbre as produ- 
cções e sem attender ao custo da mão de obra. 

Não havia proporção na- distribuição da decima predial a 
pobres e ricos, entretanto que não cuidavam das ruas, que se con- 
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servavam cheias de buracos e lama, e a agua do Recife era immunda 
e transportada em limosas canôas. 

Devemos considerar que foi sempre motivo de desgosto para 
as provincias verem suas rendas absorvidas e utilizadas em beni- 
fício da metropole ou mesmo da capital do paiz. 

No reinado de Pedro II este sentimento chegou a manifestar- 
se em algumas pelo desejo de independencia e afinal pela idéa de 
federação. Haviam creado as sizas e novos direitos nas transacções 
ordinarias. 

O commercio foi tambem muito onerado, sendo tido como 
excessivamente pesado naquelle tempo o imposto annual de 124800 
sóbre os grandes e pequenos traficantes de venda ou loja. 

A Historia nos mostra que os protestos contra- impostos odio- 
sos foram grandes factores de revoltas. 

A Hollanda, que já se sentia indignada com o duque d'Alba 
pelas iniquidades practicadas no paiz, declarou-se geralmente em re- 
volta e poz-se independente quando aquelle governador lhe lan- 
çou novos e graves tributos ; eas 13 colonias inglezas da Ame- 
rica sacudiram o jugo, porque a metropole quiz lhes lançar impostas 
aliás moderados. 

Accresce que para fomentar a agitação politica perdurava e 
augmentava cada vez mais a animosidade entre Brasileiros e Por- 
tuguezes, sendo mais forte entre os militares das duas origens. 

Ao mesmo tempo as idéas liberaes, que grassavam na Europa, 
foram bem acceitas e propagaram-se na provincia, onde já exis- 
tiam varias lojas maçonicas. 

Tambem concorreu em grande parte para a agitação politica 
o exemplo da independencia dos Estados Unidos, que já fôra imi- 
tado por duas colonias hisparholas, Venezuela e Argentina, esfor- 
çando-se as outras para o mesmo fim. 

Os homens mais notaveis partilhavam das idéas de liberdade 
e procuravam congregar-se para propaga-las. 

O que se passava então alli tem bastante analogia com a agi- 
tação politica na Hollanda no seculo XV, donde surgiu a Repu- 
blica Neerlandeza, 
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Aquelle povo prosperava, achando-se bem florescentes a agri- 
cultura, o commercio e a industria. 

Em materia de instrucção eram muito superiores aos Hispa- 
nhoes, seus oppressores. 

Philippe II tornou-se-lhes um tyranno, querendo converte-los 
ao catholicismo por meio da Inquisição, supprimindo os Estados 
Geraes e procurando tirar do paiz riquezas eguaes ás dos vice-rei- 
nos do Perú e Mexico. 

Fundaram-se em todas as cidades naquella epocha clubs de Rhe- 
torica, em que se cultivavam as lettras e bellas artes, e muitos se al- 
liavam, formando ligas. 

Nelles se banqueteavam, davam representações dramaticas, ea 
Musica fazia parte das funcções, 

Essas associações litterarias tornaram-se centros de propagan- 
da politica e muito auxiliaram a Guilherme de Nassau na liber- 
dade patria. 

Havia entre os patriotas uns poucos democratas exaltados, 
cujo ideal era reviver os heróes da Grecia e Roma, por vezes 
compromettendo a propria causa. 

Em Pernambuco homens eminentes tractavam de preparar o 
povo para o advento da independencia. 

Foi assim que o coronel Paulo Cavalcanti, no engenho de 
Suassuna, e o padre João Ribeiro, no Paraiso, no Recife, for- 
maram clubs litterarios appellidados Academias, nos quaes se 
reuniam os patriotas em seus conciliabulos. 

As lojas maçonicas eram outros tantos fócos das idéas demo- 
craticas, e dellas faziam parte os officiaes pernambucanos. 

E sabido que essa associação universal prestou grandes ser- 
viços na Europa e na America em prol das idéas liberaes, por 
exemplo, os pedreiros livres em França, etc., e os carbonarios na 
Halia. 

Um negociante, Domingos José Martins, natural do Espirito 
Sancto, e que residira na Bahia e na Inglaterra, onde foi commer- 
ciante, prégava as idéas mais democraticas e patrioticas, banque- 
teando-se com os correligionarios militares e civis. 


456 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Era tal o sentimento nativista naquella epocha, que os Pernam- 
bucanos excluiam da sua mesa os productos da Europa: a farinha 
de mandioca substituia a de trigo, e em vez “de vinho era com 
aguardente da provincia que faziam os seus brindes. 

Com todos esses elementos de propaganda a idéa da autono- 
mia do. paiz desenvolvia-se, esperando apenas a maturidade. 

Caetano Pinto tinha a maior tolerancia para com as lojas maço- 
nicas, e si alguem fallava contra os seus banquetes, em que se ouviam 
brindes exaltados, respondia: « Divertem-se ; nada poderão fazer ». 

A idéa da autonomia marchava, mas estava ainda em estado 
embrionario, quando acontecimentos imprevistos vieram, entre- 
tanto, faze-la irromper muito cedo. 

Na festa da Estancia, celebrada todos os annos para comme- 
morar a derrota dos Hollandezes, um official preto dos Henriques 
bateu em um Portuguez, que insultára os Brasileiros com palavras 
injuriosas. 

Desde esse momento o governador não confiou mais na fide- 
lidade dos officiaes brasileiros e, receiando que a tropa não fosse 
contaminada por aquelles nos sentimentos partidarios, mandou 
publicar uma ordem do dia exhortando os officiaes brasileiros e 
portuguezes a viverem em harmonia. 

Os animos, em vez de se acalmarem com a proclamação, antes 
se exaltaram., 

Um Ilhéo intrigante, a quem vulgarmente davam o nome de 
«Carvalhinho», de combinação com outros camaradas seus, deu 
uma denuncia ao dr. José da Cruz Ferreira, Brasileiro, nomeado 
ouvidor da comarca do Sertão, sobre uma pretensa conspiração 
de Brasileiros contra o rei, afim de se apoderarem dos bens dos 
Portuguezes. Chamou-lhe a attenção para o caso recente da Es- 
tancia e declarou que os conspiradores eram : o padre João Pessoa, 
Domingos José Martins, Antonio Gonçalves da Cruz Cabugá e 
alguns officiaes dos regimentos de 1º linha. 

Aquelle ouvidor, pouco circunspecto, acceitou a denúncia é 
apresentou-a ao governador, e este, para não tomat a si toda à 
responsabilidade, convocou a conselho os officiaes generaes. 


DOMINGOS JOSÉ MARTINS 


A e 


Et am: 


a. ari 
Ea dy ge e, 
te REI RENES 


CER o O RA 
A ig, 


; ep 1 tis 

= Ps ad o 

p J Y Ea dra Pã = 

e E m E A 

ER ne Apre ac 
» Maça ' 

BM ly a 

. 

E 
r 


FASTOS PERNAMBUCANOS 457 


A denúncia foi considerada veridica por unanimidade de votos 
e deram ordem de prisão contra os paizanos nella incluidos, e 
por indicação dos chefes dos dous regimentos que assistiram ao 
Conselho contra os seguintes militares : capitães de artilharia Do- 
mingos Theotonio Pessoa de Mello, José de Barros Lima e Pedro 
da Silva Pedroso; tenente-secretario do mesmo corpo José Ma- 
riano de Albuquerque e o ajudante de infantaria Manucl de Sousa 
Teixeira. 

Esta medida era completamente impolitica e occasionou a re- 
volta. 

Os civis que deveriam ser presos gosavam de grande conside- 
ração na cidade, e os militares cram muito estimados pelos seus ca- 
maradas. 

Foram encarregados o marechal José Roberto de fazer prender 
os paizanos, e os commandantes dos corpos os seus respectivos of- 
ficiaes. 

O brigadeiro Salazar, commandante do regimento de infan- 
taria, para melhor dar conta de sua tarefa, mandou que o ajudante 
do regimento, João do Rego Dantas, fosse à 1 hora da tarde, com 
o outro ajudante, Manuel de Sousa Teixeira, à fortaleza das Cinco 
Pontas, e que alli esperasse ordens. 

Assim se fez esta prisão sem resistencia alguma. 

O brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa, chefe de artilharia, Por- 
tuguez orgulhoso e violento, deu ordem aos seus officiaes que na 
hora indicada estivessem no quartel. 

Quando estavam todos reunidos, começou a fallar de modo 
insolente sôbre a agitação da provincia e disse que os princi- 
paes conspiradores e traidores se achavam no seu regimento. 
Nessa occasião o capitão Domingos Teotonio fprotestou, censu- 
rando-o por juntar-se ao partido portuguez, oppressor dos Bra- 
sileiros. 

O commandante, dirigindo-se ao capitão Antonio José Victo- 
riano, ordenou-lhe que conduzisse immediatamente à prisão da for- 
taleza das Cinco Pontas aquelle temerario, no que foi logo obede- 
cido. 


458 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


Ao passar pelas ruas, o prisioneiro gritou: « Traição ! 
Traição!», mas acalmado pelo seu companheiro, recolheu-se ao 
forte. 

Quando, porém, o brigadeiro Barbosa mal terminara a voz de 
prisão a José de Barros Lima, appellidado « Leão Coroado », este, 
repentinamente, desembainhou a espada e assaltou-o, dizendo : 
« Morre, infame |» e sendo secundado pelo seu genro José Ma- 
riano Cavalcantti, deixou-o morto com varias estocadas. 

Os officiaes brasileiros, tomados de surpeza, desembainharam 
as espadas, mas ficaram attonitos, sem saber o que fazer. 

Um Portuguez, o capitão José Luiz Pereira Baceliar, sobrinho 
do morto, receiando pela vida, saltou pela janella e escondeu-se. 
Um outro, chamado Luiz Deodato, fugiu, deixando a barretina e a 
espada, e ao passar pelo corpo da guarda do quartel mandou tocar 
rebate, e depois foi correndo até ao palacio do governador. 

Caetano Pinto, depois de informado do que succedera, mandou 
ao quartel o seu ajudante Thomaz, um Portuguez odiado pelos pa- 
triotas, para reunir a tropa e se apoderar dos officiaes revol- 
tosos. 

Ouvindo o rebate, que Deodato mandara tocar, o « Leão Co- 
roado », José Mariano e o capitão Pedroso prepararam os soldados 
dizendo-lhes estar a patria em perigo, puzeram-nos em ordem de 
batalha, distribuindo-lhes munições. 

Chegou nesse momento Alexandre Thomaz, que em vão ten- 
tou fallar, pois o capitão Pedroso, logo que o reconheceu, bradou : 

«Camaradas ! eis o inimigo de Pernambuco, a causa da nossa 
desgraça, fogo ! » 

A tropa deu immediatamente uma descarga e o ajudante caiu 
morto. 

O governador, ao ouvir os tiros e sabendo da sorte do infeliz 
official, embarcou-se logo com a familia para a fortaleza de Brum. 
Eis como Muniz Tavares descreve este critico momento : 

«A confusão e desordem cresciam, continuava o rebate, os 
sinos das egrejas o accompanhavam com lugubre som, o povo es- 
pavorido, os Portuguezes amedrontados procuravam asylo a bordo 
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das embrcações surtas no porto; os soldados recolhiam-se ao 
quartel eli, estimulados pelos officiaes, dispunham-se a combater 
em favorla liberdade que se lhes promettia. 

Os rilicianos corriam incertos, uns vinham incorporar-se com 
a tropa c 1º linha, outros dirigiam-se ao campo do Erario, onde 
casualmeie encontraram o marechal José Roberto, que, usando 
da sua autoridade como inspector, os detinha, armava e prepara- 
va-se a reellir qualquer aggressão emquanto não recebia ordens do 
capitão-geeral. » 

Para breviar a descripção desses successos, a revolução apo- 
derou-se y mesmo dia 6 de todos os bairros da cidade; Pedroso e 
o tenente Antonio Henriques soltaram da cadeia Domingos José 
Martins, cllocando-o à frente da tropa. 

Comrtteram nessa occasião uma grande falta em darem tam- 
bem libercde e armas a todos os criminosos, que lá se achavam. 

Essesvendo-se livres, em vez de se reunirem às tropas, per= 
correram s ruas da cidade gritando : «Mata marinheiros |» (co- 
mo eram opellidados os Portuguezes pelos Pernambucanos). 

O ca» tornar-se-hia grave si, felizmente, as ruas não esti- 
vessem deertas, fechando-se todos bem em suas casas, e si aquelles 
facinoras. receiando que o3 prendessem de novo, não fugissem 
para o enpo, onde foram apanhados dias depois e encerrados na 
mesma cdeia. 

Depis de soltarem a Domingos Martins, os revolucionarios 
apoderam-se do forte das Cinco Pontas, onde libertaram os 
presos nlitares. 

Nolia 7 o governador capitulou no forte do Brum, ficando 
assim toa a cidade e praças de guerra nas mãos dos revolucio- 
narios. 

Infiu muito para o exito da rendição do forte do Brum 
o talent do emissario dos patriotas, o advogado Luiz de Men- 
donça. 

Paecia que os militares haviam alcançado tudo que desejavam: 
desaffrataram-se do commandante insolente, depuzeram o gover- 
nador « apoderaram-se das “praças de guerra. 
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Entretanto, o movimento insurgente tomava agia outra 
feição. 

Os officiaes influentes, ao voltarem, no dia 7, da coitulação 
da fortaleza do Brum, para mostrar que o seu fito era, procla- 
mação da Republica, arrancaram das barretinas as arns reaes, 
no que foram imitados por toda a tropa, egual sorte screndo as 
insignias das ordens militares. | 

Chegando ao campo do Erario, e que então ficou ando cha- 
mado campo da Honra, os chefes da revolta recebera grande 
ovação de uma multidão composta de individuos detodas as 
classes, que atiravam os chapéos para o ar e não se catavam de 
dar estrepitosos vivas. 

O capitão-mór de Olinda, coronel Francisco de Pala Caval- 
canti e seu ermão Luiz Francisco, coronel de milici, estavam 
presentes. 

O coronel Francisco, sabendo no dia 6 do que s passára, 
chamou as milícias do Cabo e armou os seus escravos pra vir em 
auxilio da revolução. | 

Entregues todos os patriotas à alegria geral, não s haviam 
lembrado de constituir um govêrno, mas como já se setissem os 
inconvenientes dessa falta, mandaram abrir a porta do Fario, no 
qual Domingos José Martins só deixou entrar os eleitores pmeados 
pelo Exercito, os quaes foram os seguintes : Antonio Joagim Fer- 
reira Sampaio, thesoureiro do Erario ; Philippe Nery Ferra, ne- 
gociante ; Francisco de Brito Bezerra Cavalcanti de Albuuerque, 
procurador da corôa; Francisco de Paula Cavalcanti de Abuquer- 
que, capitão-mór ; Francisco de Paula Cavalcanti de Albquerque 
Junior, tenente João de Albuquerque Maranhão, João Iarinho 
Falcão, Joaquim da Annunciação Siqueira Varejão, capito Joa- 
quim José Vaz Salgado, Joaquim Ramos de Almeida, mar José 
Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, padre José Major de 'ascon- 
cellos Bourbon, José Xavier de Mendonça, tenente-coronelle arti- 
lharia ; Luiz Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, oronel 
de milicia; Maximiano Francisco Duarte, contador ; Thom Fer- 
reira Villa Nova, major Thomaz José Alves de Siqueira. 
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Esses elegeram o Governo Provisorio, que ficou assim con- 
stituido : 

Domingos José Martins — Commercio. 

Domingos Theotonio Jorge — Guerra. 

Ribeiro Pessoa de Mello Montenegro — Ecclesiastico. 

José Luiz de Mendonça — Justiça. 

Manoel Corrêa de Araujo — Agricultura. 

Foi logo publicado o resultado da eleição. 

Logo no dia seguinte, appareceu uma proclamação do Governo, 
exortando Europeus e Brasileiros a confraternizarem e dando por 
acabadas todas as distincções odiosas. 

Nesse escripto bastante conciliatorio e politico não foi atacada 
a realeza, e dizem ter sido seu auctor o padre Miguelinho. 

Nesse mesmo dia foram creados os seguintes cargos e nomeados 
cidadãos para exercê-los : 

Secretario de Estado, padre Miguel Joaquim de Almeida Castro 
(padre Miguelinho); vice-secretario, padre Pedro de Sousa The- 
norio. 

Conselheiros de Estado : Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, 
ouvidor de Olinda; dr. Manuel José Pereira Caldas, Gervasio 
Pires Ferreira, dr. Antonio de Moraes e o deão Bernardo Luiz Fer- 
reira Portugal; presidente do Erario, Antonio Gonçalves da Cruz 
Cabugá. 

Todos os demais funccionarios do regimen transacto foram 
conservados. 

Ainda nesse dia, foi promulgado um decreto creando um general 
em chefe e outro de divisão e regulando os soldos da tropa. 

Para general em chefe foi nomeado Domingos "Theotonio Jor- 
ge, e de divisão Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque. 

E foram feitas tambem grande numero de promoções. 
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Cirurgiões e capellães, como capitães ligeiros; ajudantes-se- 
cretarios c quarteis-mestres, como tenentes ligeiros ; tambor-mór, 
como sargento, 

Musica, gratificada mensalmente com 50 réis sóbre o soldo 
do soldado infante. 

A nova tabella naturalmente trouxe melhoria no soldo, o que 
foi feito para premiar as tropas pelos seus serviços, mas trouxe 
algum descontentamento a sua desegualdade quanto aos difle- 
rentes corpos. 

Entretanto elles consideraram que deviam ser favorecidos os 
da arma de artilharia, por terem a primazia na revolução. 

Na sessão do Conselho Governativo do dia 9 deu-se um 
facto desagradavel que ia degenerando em conflicto. O governador 
Luiz de Mendonça, que tantos serviços prestara à causa 
dos patriotas na capitulação de Caetano Pinto, reflectindo sôbre 
as dificuldades que a provincia tinha de soitrer, affrontando logo 
as iras do govêrno real do Rio de Janeiro, pela proclamação da 
Republica, propoz que se mandasse ao rei uma exposição dos mo- 
tivos da deposição do capitão gencral. 
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Na sua opinião devia-se contemporizar algum tempo com a 
Córte para se prepararem melhor os meios de resistencia. 

A primeira proclamação havia sido tão moderada, que a re- 
volta pudera ser interpretada como uma explosão das tropas contra 
o governador, que se lhes tornára odioso. 

E” verdade que existia o facto do repudio das insignias reaes 
e de phrases offensivas à realeza, mas tambem havia alguma jus- 
tificação pelo delirio da victoria. 

Portanto, baseado em que — verba volant, scripla manent — 
jJulgava-se ainda possivel adiar a lucta, para a qual os patriotas não 
se achavam preparados. 

Domingos José Martins considerou uma traição aquelle acto 
de prudencia do patriota pernambucano e, receiando que tal pa- 
recer fosse adoptado, saiu da sala do Conselho e, encontrando-se 
fóra com o capitão Pedroso, narrou-lhe o facto. 

Este capitão, tomado de grande cholera, entrou no recinto 
e tentou aggredir a Luiz de Mendonça, que teria sido vi- 
ctima do impetuoso patriota si não fôra a intervenção dos as- 
sistentes. 

Mendonça, vendo que a sua opinião era vencida, redigiu uma 
proclamação, dando o diario da curta existencia da revolução no 
tom politico desejado pelos seus companheiros. 

Esta publicação impressa tem valor duplo na historia, como 
documento político e como o primeiro fructo de uma typogra- 
phia, que jazia abandonada havia dous annos no Recife, quando a 
Republica lhe veio dar vida. 

Ei-la na integra : 


«PRECISO 


«Depois de tanto abusar da vossa paciencia por um systema de 
administração, combinado acinte para sustentar as vaidades de 
uma Córte insolente sobre toda a sorte de oppressão de nossos le- 
gitimos direitos, restava calumniar agora a nossa honra com o negro 
labéo de traidores aos nossos mesmos amigos, parentes e compa- 
triotas naturaes de Portugal; e era esta porventura a derradeira 
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peça que faltava de se pôr à machina politica doi nsidioso governo 
extincto de Pernambuco. 

«Começou o perfido por illaquear a nossa singeleza, procla- 
mando publicamente a 5 deste mez que era amigo sincero dos per- 
nambucanos, que tinha repartido o seu coração com elles, escre- 
vendo estes enganos com a mesma penna com que acabava de encher 
no segredo do seu gabinete listas de proscriptos que tinha de en- 
tregar nas mãos do algoz. Brasileiros de todas as classes, a mocidade 
de mais espirito do paiz, os officiaes mais bravos das tropas pagas, 
em uma palavra, os filhos da Patria de maior esperança e mais dis- 
tincto merecimento pessoal. 

« Amanheceu emfim o dia 6, em que as enxovias haviam de 
ser atulhadas de tantos patriotas honrados e suas familias alagadas 
de dôr e de lagrimas: convoca o maldito um conselho de offici- 
aes de guerra, todos invejosos da nossa gloria ; e depois de ter assi- 
gnado com elles a atroz condemnação daquellas innocentes victimas, 
despacha dalli mesmo os que lhe pareceram mais capazes de lhe dar 
execução. Uns correm aos quarteis militares, outros às casas parti- 
culares ; fervem prisões por toda parte, e já as cadeias começam a 
abrir-se para ir engulindo, um por um, dos nossos bons compa- 
triotas. 

« Aqui, porém, mostraram: os nossos como tinham capacidade 
para saber conhecer que a desobediencia tem todo preço de heroismo 
e em certos casos o é quando com ella se salva a causa da Patria. 
Um bravo capitão deu o signal do dever de tudos, fazendo descer 
aos infernos o principal agente da injustissima execução ; corre-se às 
armas, e poucas horas daquelle mesmo dia foram todo o tempo de 
começar e acabar tão ditosa revolução, que mais pareceu festejo de 
paz que tumulto de guerra, signal evidente de ter sido tudo obra 
da Providencia, e beneficio da benção do Todo Poderoso. 

«O ex-general tinha se recolhido à fortaleza do Brum, e onde 
suppunha achar uma praça de defesa, achou a prisão da sua pessoa 
e dos seus. Recorreu a proposições pacificas, que acabaram num 
conclusum, com que foi obrigado a conformar-se no dia 7, pelas 
6 horas da manhã, 
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« Desde logo foi restabelecida toda ordem publica, não se ou- 
viram mais outras vozes que de acclamações geraes dignas do dia, 
em que um immenso povo entrava na posse dos seus legitimos di- 
reitos sociaes. 

«Foi consequencia disso não ter havido até agora sequer um 
só disturbio, nem motivo qualquer de queixa. 

«A 8 se installou o Governo Provisorio, composto de cinco 
patriotas, tirados das differentes classes, o qual Governo tem sido 
permanente sempre em suas sessões. O seu primeiro cuidado foi 
desabusar os nossos compatriotas de Portugal dos medos e des- 
contianças com que os tinham inquietado os partidistas da tyrannia, 
recebendo a todos com abraços e osculos, segurando suas fami- 
lias, pessoas e propriedades de toda a sorte de injuria, fazendo-os 
continuar em seu commercio, trafegos e occupações, com maior li- 
berdade que dantes, proclamando, emfim, por um bando, os sen- 
timentos do Govêrno e do povo, e não haver mais daqui em diante 
differença entre nós de brasileiros a europeus, mas deverem todos 
ser tidos em conta de uma só e a mesma herança, que é a prosperi- 
dade geral de toda esta Provincia. 

« À 9 tudo se achava no mesmo espirito de concordia e pacifi- 
cação geral, sem o povo se resentir de outra novidade que das bon- 
dades do Governo, todo applicado a promover a segurança interior 
e exterior, por medidas acertadas, buscando esclarecer a sua marcha 
com dividir as materias de maior importancia por commissões 
compostas das pessoas de maior capacidade, conhecida por cada 
um delles, com que tem obtido ao mesmo tempo popularizar as 
suas deliberações o mais possivel. 

« Naquelle mesmo dia o Governo foi permanente até à meia 
noite, para continuar diversos despachos, que hoje apparecerão, 
sendo dos mais importantes fazer entrar os funccionarios publicos 
nas suas occupações como dantes, sem tirar ninguem do seu officio, 
proscrever as formulas do tratamento até agora usadas, sem admittir 
nenhuma outra que a de vós, mesmo com elle Governo, abolir certos 
impostos modernos, de manifesta injustiça e oppressão para o povo, 
sem vantagem nenhuma da nação. 
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« E tal é o nosso estado politico e civil até hoje, 10 de março 
de 1817. 

«Viva a Patria, vivam os Patriotas e acabe para sempre a 
tyrannia Real. » 

Agora procuraram os governadores agradar ao povo, abolindo 
por um decreto os impostos do alvará de 20 de Outubro de 1812 
sobre lojas, navios e canôas, assim como o subsidio militar de 
160 réis em arroba de carne verde. 

Tendo o Governo obtido uma sumacça, fez nella embarcarem 
para o Rio o ex-governador Caetano Pinto, um seu filho natural, 
o seu capellão padre Silvestre, Luiz Adeodato, seu parente, e um 
criado. k 

O Governo tomou precauções para que a ordem não fosse 
alterada nessa occasião, e depois removeu da fortaleza do Brum 
para a das Cinco Pontas: o marechal José Roberto, brigadeiros 
Gonçalo Marinho de Castro e Antonio Salazar Moscoso e o inten- 
dente da Marinha Candido José de Siqueira. 

Os patriotas descansaram muito cedo, após a obtenção da sua 
facil victoria. 

Em todos os recantos da provincia repercutiu o grito da 
Independencia, vindo de Pão d'Alho, Iguarassú e Limoeiro os 
capitães-móres à frente das ordenanças. 

O Governo Provisorio entendeu não serem precisas mais 
forças para a defesa da Republica, e quando chegaram a Olinda 
foram despedidas de um modo cortêz pelo deão da Cathedral, por 
ordem do mesmo govêrno. 

Peior fizeram com as milícias e ordenanças de Sancto Antão, 
que tiveram ordem de regressar sem lhes agradecerem o seu zélo 
patriotico. 

Parece que desprezavam na occasião as fórças que d. João Vi 
mandaria contra elles. 

Vejamos agora a attitude do clero naquella Republica. 

Noutras epochas e noutros paizes, elle se unia à nobreza para 
apoiar o rei contra o povo. 

O illustrado clero pernambucano seguiu em 1817 uma norma 
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muito diferente, pois não sómente os seus membros abraçaram 
com ardor a Republica, mas figuraram como os principaes chefes 
da revolução, vindo quasi todos os parochos prestar obediencia ao 
novo govérno. 

Os tres conegos que governavam o bispado mostraram aos 
seus fieis o perfeito accôrdo entre a religião de Christo e a bem en- 
tendida liberdade. 

O vigario da freguezia de Sancto Antonio fez um pomposo 
«Te Deum » no terceiro dia da revolução, ao qual assistiram os 
membros do govêrno. 

Nessa occasião pretendiam conduzir os governadores ao altar 
mór debaixo de pallio, mas oppoz-se a isso o padre João Ribeiro, 
dizendo que o pallio só poderia cobrir o Deus Sacramentado. 

Irromperam então estrondosos vivas à Patria c aos governa- 
dores. 

Fallou depois o illustrado padre-mestre Miguel Joaquim, 
commovendo extraordinariamente os ouvintes brasileiros e portu- 
guezes. 

No seu discurso aconselhava especialmente a união. 

Celebraram-se festas em outras parochias. 

Os padres Miguelinho, Souto Maior e outros muito fizeram 
pela Republica, alguns não sómente pela propaganda mas tambem 
pelas armas. O vigario da villa de Itamaracá, Pedro de Sousa Te- 
norio, tendo sido informado sôbre a revolução por carta do Go- 
verno Provisorio, que lhe requisitava os seus serviços, não tardou 
a presta-los com muito valor. 

Reuniu alguns moradores da sua freguezia, pediu o auxilio do 
seu amigo Jeronymo de Albuquerque Maranhão e dirigiu-se à for- 
taleza de Itamaraca. 

Parando perto com a sua improvisada tropa mandou intimar 
ao commandante pelo capellão da mesma fortaleza a que se rendesse. 

O commandante, um Pernambucano, mandou dizer que só se 
entenderia com o padre Tenorio. 

Este armou-se de duas pistolas e seguiu para o forte, recom- 
mendando ao seu amigo Jeronymo de Albuquerque que, si dentro 
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de duas horas não visse tremular alli a bandeira branca, désse-lhe 
assalto. 

Antes de expirar aquelle prazo içaram no forte a bandeira da 
revolta e deram uma salva de artilharia. 

A guarnição, toda composta de Pernambucanos, adherira à 
nova ordem de cousas e quem agora commandava era o padre Te- 
norio. 

O juiz de fóra de Goianna, Portuguez de quem se esperavam 
difficuldades à victoria da revolta, ouvindo os tiros dirigiu-se para 
lá afim de saber do que se tractava, sendo recebido pelo Tenorio, 
que o prendeu e o remetteu mais tarde para o Recife. 

O Governo Provisorio recompensou o intrepido reverendo 
pelos seus serviços com o cargo de ajudante secretario. 

O ouvidor José da Cruz Ferreira teve a mesma sorte do juiz 
de lora. 

Logo que soube da revolta procurou fugir para o Ceará, em- 
barcando-se em uma jangada. Obrigado por ventos contrarios 
arribou à praia de Maria Farinha, onde, desembarcando, foi reco- 
nhecido e preso pelo patriota Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, 
que o conduziu para o Recife. 

As provincias da Parahiba e Rio Grande do Norte não 
tardaram em adherir à revolução de Pernambuco, mas isso não 
era bastante para a segurança da nova Republica ; si não fosse pos- 
sivel congregar todo o Brasil sob suas bandeiras, era preciso pelo 
menos unir todo o Norte, afim de poder luctar contra a realeza. 

Era urgente ganhar para sua causa as duas importantes pro- 
vincias: Ceará e Bahia. Ainda nessas commissões figurou o Clero. 

Mandaram como seu agente para a primeira o joven sub- 
diacono José Martiniano de Alencar, natural do Crato, e que volun- 
tariamente se offereceu para a arriscada commissão. 

Contavam que por meio do parocho do Crato ganhasse a 
causa o capitão-mór daquella villa, homem perverso, mas de 
grande influencia no sertão. 

Deram ao emissario como auxiliar um tal Miguel Joaquim 
Cesar. 
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Alencar seguiu directamente para o Crato, deixando o com- 
panheiro na fazenda do padre Luiz José. 

O parocho do Crato, que era homem de idéas acanhadas, não 
approvou as de Alencar e procurou até dissuadi-lo da empresa. 

O joven patriota não desanimou e procurou o capitão-mór 
Filgueiras, mas não o poude converter ao seu partido, apenas 
conseguindo a promessa de não se oppor à manifestação popular. 

Foi marcado o primeiro dia sancto para se expor ao povo, 
reunido na egrceja, a sancta causa da Patria. 

No fim da missa, Alencar, revestido das insignias sacerdotaes, 
subiu ao pulpito e leu o Preciso de Mendonça. 

Ao terminar a sua leitura o povo bateu palmas e deu vivas a 
revolução. Depois retiraram-se para o adro da egreja, arvora- 
ram a bandeira branca e deram tiros de clavinas em regosijo. 

Nesse momento sobreveio a noticia de que Filgueiras não tar- 
daria a chegar capitaneando os seus asseclas; a maior parte dos 
novos patriotas tratou de se salvar, ficando um pequeno número 
que continuou a dar vivas à Patria. 

Filgueiras, ao chegar, mandou arriar a bandeira branca e in- 
timou que todos dessem vivas a el-rei, no que foi logo 
obedecido ; depois prendeu Alencar e mais tres patriotas e despa- 
chou-os com pesada corrente ao pescoço para a capital. 

Mais tarde aquelle perverso perseguiu o vigario e um frade 
carmelita, que se haviam manifestado pelas idéas de Alencar, e até 
a pobre mãe do infeliz emissario republicano. 

Assim finalizou o movimeuto republicano do Crato. 

O padre José Ignacio Ribeiro, appellidado o padre Roma, foi 
o indigitado para ir a Alagôõas e Bahia, como agente da revolução. 

A escolha foi acertada, porque para essa empresa arris- 
cada se faziam precisos valor, patriotismo e habilidade, qualidades 
essas que não faltavam ao padre Roma, que, além disso, tinha 
inclinação pelas aventuras e era ambicioso. 

Não se guardou infelizmente o devido sigillo do facto, o 
que motivou provavelmente o insuccesso desse emissario na 
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O conde dos Arcos, governador daquella provincia, soube 
da revolução no Recife por uma embarcação que dalli saira no dia 
6 de Março, levando alguns Portuguezes receiosos das consequen- 
cias da insurreição. 

Outros fugitivos chegaram lá mais tarde e informaram-no da 
vinda do padre Roma. 

O Governo Provisorio commetteu um erro em não mandar um 
outro agente especial a Alagôas, pois assim deu tempo a que che- 
gasse à Bahia aquella noticia. 

O padre foi bem succedido em Alagõas, conseguindo que o 
commandante das tropas alli estacionadas, tenente-coronel de ar- 
tilharia Antonio José Victoriano, adherisse á revolução. 

Afinal embarcou em Maceió numa balsa para a Bahia, 

O conde dos Arcos tomára todas as providencias defensivas 
que o caso exigia : mandou vigiar os maçons, guardar por patrulhas 
todo o littoral da capital, dando-lhes os signaes de Roma para que 
o prendessem ao saltar. 

Não se descuidou ao mesmo tempo de preparar a offensiva, 
empregando algumas embarcações mercantes que armou em guerra 
para irem bloquear o porto do Recife. Mandou ainda uma 
proclamação aos Pernambucanos, procurando dividi-los em par- 
tidos. 

Nella dizia que os patriotas estavam illudidos em pretender 
chamar para o seu lado os filhos da provincia, que tiveram a honra 
de ser os primeiros no Brasil a beijar as mãos do mais querido 
dos reis, e ameaçava a Republica com a ida de seus soldados, 
outros tantos Scipides. 

O Governo Provisorio, pelo seu lado, enviou clandestinamente 
à Bahia a seguinte proclamação : 

« Denodados Patriotas Bahianos, já sabeis o resultado do fjus- 
tissimo dia 6 de Março ; já o sabeis e ainda hesitais ! ! Será possivel, 
caros irmãos, que as insulsas ameaças e vans bravatas do futil ge- 
neral, que vos governa, vos façam recuar do caminho da honra, 
que intrepidamente trilhaveis ? Nós não o cremos ; vosso caracter, 
vossas virtudes são assás notorios, 
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« Bahianos, os vossos interesses são estrictamente ligados com 
os de Pernambuco, com os do Brasil inteiro. O grande interesse 
da independencia e liberdade é quem nos convida; para obte-lo 
nenhum sacrificio deve custar. 

«Unamo-nos em um só corpo e os despotas tremerão : unidos, 
teremos força, a força é o unico idolo que os tyrannos respeitam ; 
separados, a mão de ferro, que até hoje tem pesado sobre nós, mais 
desapiedada se mostrará, 

« Viva a União ; Viva a Independencia e liberdade do Brasil. » 

O padre Roma, em caminho, não duvidava do exito da sua 
missão, Os patriotas pernambucanos faziam uma idéa exaggerada 
sôbre o numero e ardor dos seus correligionarios bahianos ; além 
disso o feliz resultado que obtivera em Alagõas alimentava-lhes 
aquella doce illusão. 

A patrulha postada na barra de Itapoan viu na tarde de 26 de 
Março uma balsa, que pela fórma da vela devia ser de Pernambuco 
e que parecia hesitar em approximar-se de terra, 

Os soldados ficaram alerta e quando ella fundeou, ao escurecer, 
abordaram-na e prenderam a todos que nella se achavam, mas 
Roma, para não comprometter a ninguem, deitou ao mar todos os 
papeis que trazia consigo. 

E” facil de imaginar o susto dos conspiradores bahianos que, 
sem saberem daquelle seu acto generoso, se julgavam perdidos. 

O governador organizou arbitrariamente um tribunal militar 
presidido por elle proprio, e perante o qual compareceu algemado 
o emissario pernambucano. 

Este heróe apresentou-se impavido : protestou contra a in- 
competencia do tribunal; explicou a sua vinda à Bahia para tractar 
da liberdade de um dos seus filhos o capitão Abreu e Lima, man- 
dado preso do Recife, para alli, antes da revolução. 

Negou que houvesse deitado a correspondencia que trazia ao 
mar. 

A defesa de nada lhe valeu; o fim do tribunal militar era 
condemnar à morte o intrepido revolucionario, um dos eleitores 
do Governo Provisorio, 
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Portou-se como um heróe depois de ouvir a sentença. 

Preparou-se no carcere para bem morrer e disse que dava 
graças a Deus por ter permittido a sua cumplicidade na revolução 
de Pernambuco, pois só assim não seria condemnado eternamente. 

Chegando ao Campo da Polvora e no logar em que devia ser 
arcabuzado, pediu perdão aos circunstantes, e ficando solitario 
volveu-se para os granadeiros e disse-lhes : « Camaradas, eu vos 
perdôo a minha morte ; lembrae-vos, na pontaria, que aqui, (pondo 
a mão sôbre o coração) é a fonte da vida ; atirae ! » 

Deram uma descarga e caiu morto. 

No dia 2 de Abril (era quinta-feira sancta) houve uma grande 
festa no Recite para a benção da nova bandeira republicana. 

Era azul e branca; em baixo havia uma pequena cruz ver- 
melha ; na parte azul, em cima, um arco-iris com uma estrella soto- 
posta representando o Estado de Pernambuco. 

O deão Bernardes Luiz Ferreira Portugal foi quem lançou a 
benção, coliocado sôbre um alto cadafalso no meio do Campo da 
Honra, rodeado de toda a tropa e de enorme multidão de todas as 
classes. 

Depois de benzê-la proferiu o seguinte discurso : 

«In hoc signo vinces. 

« O nosso Pae, que está nos Céos, creou livres todos os homens; 
o espirito das trevas introduziu gaz infernal na alma dos malvados ; 
estes ligaram os braços dos seus ermãos, armaram-se de azorrague 
e chamaram-se principes absolutos. 

« Desde então a creatura não poude mais erguer as mãos ao 
Firmamento para supplicar ao Creador, a sua face contristada 
abaixou-se à terra, chorou. 

«O scelerado manifestou desde o principio a reprovada sua 
origem e abertamente mostrou que era filho de Satanaz ; reunindo 
á hypocrisia a iniquidade occultou debaixo de uma corôa a marca 
de Caim impressa sôbre a sua fronte, ungiu com o Sancto Chrisma 
os seus cabellos e disse: « Eu venho da parte de Deus. Blas- 
phemia |» O Senhor fallou a Samuel : « Esta será à razão do rei: 
Apoderar-se-ha dos vossos filhos e filhas, dos vossos campos, 
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das vossas lavouras. » E accrescentou : « Um dia vós gritareis por 
causa do vosso rei e eu não vos ouvirei, porque o tendes eleito». 

« Os escravos voluntarios pesam ao mundo e a Deus. Nós não 
elegeremos principe, nós o combateremos e perseguiremos até que 
entre no Inferno, de onde o antigo inimigo do genero humano o 
extrahiu. 

«Si as provincias deste vasto continente vos abandonarem, 
(o que o Omnipotente não permitta), será inteira a vossa gloria ; 
inteira a infamia dos cobardes, que vos abandonaram e, quando 
nos inescrutaveis arcanos da Providencia fosse decretado que suc- 
cumbissemos, será esplendido o nosso sepulchro, porque ultimos 
cedemos, porque, sós, ousamos resistir. 

«In hoc signo vinces ! 

«Do alto gritou a voz a Constantino imperador, e lhe foi 
mostrada a Cruz resplandecente nos céus, como documento da 
victoria. Im hoc signo vinces ! exclamo cu tambem, apresentan- 
do-vos este sacrosancto estandarte e confiando-o nas vossas 
mãos. 

« Segui-o ; elle vos conduzirá ao caminho da honra, da inde- 
pendencia e da liberdade. Não vos excitarei a ser valerosos, vós já o 
sois, o mundo vos conhece : duas cousas sómente vos recommendo 
— disciplina e união — ; a disciplina é a origem dos grandes feitos ; 
a-união é a fonte de todos os bens e o vehiculo exclusivo da força 
dos Estados. » 

Prestando o juramento, entregou os estandartes aos gover- 
nadores, que os puzeram a tiracollo, passando-os depois a outras 
pessoas, havendo nessa occasião salvas, musicas militares e vivas 
estrepitosos. 

Houve ainda muitos discursos eloquentissimos, sobresaindo 
a todos, diz Dias Martins, o do ancião Manuel Caetano de Al- 
meida. 

Consummados os desvarios que tiveram logar no quartel de 
artilharia, é natural que os actores daquella tragedia procurassem 
mudar a situação politica, afim de escaparem às penas dos seus 
delictos., 
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Os patriotas, anciosos por libertarem o paiz do jugo odioso 
de além-mar, viram-se forçados a aproveitar a intempestiva e 
imprudente revolta do quartel. 

Quantos herôes entre esses insignes republicanos ! Quantos 
martyres immolados pela sancta causa da Patria ! 

Consideremos um pouco os seus actos no govêrno, os quaes 
se baseavam na pura democracia. 

Os membros do Governo Provisorio deram a maior prova de 
abnegação, não acceitando remuneração alguma pelo exercicio de 
seus cargos. 

Não convocaram uma Constituinte, mas trabalharam num pro- 
jecto de Constituição, à qual chamaram a Lei Organica da Repu- 
blica —e nessa estavam exaradas as idéas mais adeantadas em 
politica, 

A Republica era federativa. 

Tractavam do culto, determinando a maxima tolerancia para 
todas as religiões. 

O que ainda é mais digno de nota é a sua opinião sôbre a es- 
cravidão. 

Os inimigos da Republica insinuavam aos proprietarios de es- 
cravos, para intriga-los com o Governo, que este queria fazer a 
abolição. 

Leiamos, entretanto, a proclamação do mesmo Governo a esse 
respeito : 

« Patriotas pernambucanos ! 

« À suspeita tem-se insinuado nos proprietarios ruraes : elles 
créem que a benefica tendencia da presente liberal revolução 
tem por fim a emancipação indistincta dos homens de côr e es- 
cravos. 

«O Governo lhes perdôa uma suspeita, que o honra. Nutrido 
em sentimentos generosos, não pode jámais acreditar que os 
homens, por mais ou menos tostados, degenerassem do original 
typo de egualdade : mas está egualmente convencido que a base 
de toda a sociedade regular é a inviolabilidade de qualquer especie 
de propriedade. 
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« Impellido destas duas fróças oppostas, deseja uma emanci- 
pação, que não permitta mais lavrar entre elles o cancro da escra- 
vidão ; mas deseja-a lenta, regular e legal. 

«O govêrno não engana ninguem, o coração se lhe sangra ao 
ver tão longinqua uma epocha tão interessante; mas não a quer 
Pprepostera. 

« Patriotas, vossas propriedades, ainda as mais oppugnantes ao 
ideal da justiça, serão sagradas ; o govêrno porá meio de diminuir 
o mal, não o fará cessar pela fórça. 

« Crêde na palavra do govêrno, ella é inviolavel, ella é sancta.” 

Essas phrases são sufficientes para mostrar os nobres e gene- 
rosos sentimentos daquelles patriotas. 

Decorreram 71 annos dessa aspiração abolicionista ao appa- 
recimento da Lei Aurea. 

Que lucta, que difficuldades para obtê-la ! E que gloria não 
cabe aos republicanos de 1817, em haverem proclamado taes idéas 
com tanta antecipação à sua exequibilidade ! 

A Republica de 1817, precursora da independencia do Brasil, 
infelizmente teve vida muito ephemera, isto é, de 6 de Março a 20 
de Maio de 1817. 

A sua ruina originou-se principalmente de lhe faltar o apoio 
promettido pelos conjurados da Bahia e do Rio de Janeiro, que 
podem ser desculpados por não esperarem o rompimento tão cedo. 

Faltavam aos patriotas pernambucanos armas, marinheiros 
e navios, tendo conseguido apenas a compra de um barco 
mercante. 

O conde dos Arcos desenvolveu grande actividade mandando 
uma esquadrilha bloquear o Recife e um exercito sob o commando 
do general Cogominho de Lacerda. 

D. João VI tremeu de susto no Rio de Janeiro, e indolente 
como era nos seus habitos, não saindo da Quinta da Boa Vista, 
tornou-se então diligente, indo ao Arsenal activar a expedição da 
esquadrilha contra o Recife. 

Todos esperavam ver os Pernambucanos repetirem os feitos 
dos seus avós contra os Hollandezes, 
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Mas o caso era agora mui differente, pois naquelle tempo 
houve completa união em combater os invasores e agora julgavam- 
se trahidos pelos seus ermãos da Bahia e Rio e esperavam novas 
defecções nas provincias vizinhas e na sua propria. Effectivamente 
passaram-se para a realeza Rio Grande do Norte, Parahiba, 
Alagôas e varias villas da provincia — Pão d'Alho, Sancto Antão e 
outras, e Rodrigo Lobo chegando com a esquadrilha do Rio de 
Janeiro e reforçado dos navios bahianos estabeleceu rigoroso blo- 
queio ao Recife. 

Dizem que Cogominho de Lacerda era maçon e fazia parte da 
conjuração e que pretendia ficar na margem sul do rio São Fran- 
cisco, sob o pretexto de não poderem passar as suas forças para O 
outro lado do rio, estando este guardado pelo exercito revoltoso. 

Mas quando chegou à Villa Nova, à margem sul do rio, já 
Alagôas se pronunciára pela realeza e a cidade de Penedo, do lado 
opposto, convidou-o a ir tomar conta das forças alli existentes. 

Cogominho invadiu a provincia por Alagoas, e os realistas 
pernambucanos puzeram-se em communicação com elle e com 
Rodrigo Lobo, fazendo a contra-revolução por todos os lados. 

O Governo Provisorio, em vez de mandar a maior parte das 
fórças que tinha no Recife contra o inimigo, conservou-as lá, talvez 
receioso de uma contra-revolução na propria capital. 

Um membro do propriv Governo, Manuel Corrêa de Araujo, 
trahira a causa, indo junctar-se aos realistas de Sancto Antão, sob 
pretexto de fazê-los voltar ao partido. Reinava a maior descon- 
fiança entre os patriotas, suspeitando-se de tudo e de todos. 

Domingos José Martins foi reforçar o exercito do general 
Paula Cavalcanti com 300 homens. 

Surgiram rivalidades e primazias de auctoridade entre o gover. 
nador e aquelle general, pelo que se viram obrigados a separar-se, 
sendo Martins logo depois batido e feito prisioneiro, e em seguida 
o exercito de Cavalcanti debandou, fugindo uma parte do mesmo e 
o general para o Recife. | 

A Republica agonizava, e os governadores procuravam capi- 
tular, mandando emissarios a Rodrigo Lobo. 
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Este propoz rendição sem condição. Os patriotas entregaram 
todos os poderes ao governador Domingos Theotonio Jorge, o 
qual mandou nova proposta de capitulação, ameaçando de arrazar 
o Recife e assassinar os prisioneiros, c marcando um prazo para 
esperar a resposta. 

Antes de chegar a resposta os chefes patriotas resolveram con- 
centrar-se no interior da Provincia, onde julgaram poder melhor 
resistir, e marcharam com o exercito para o Engenho Paulista. 

Antes de partir, Domingos Theotonio deu ordem ao general 
Cavalcanti que encravasse as peças das fortalezas e marchasse 
depois com as guarnições das mesmas para se reunir ao exercito 
paulista. 

Rodrigo Lobo não ficou intimidado com as ameaças de Do- 
mingos Theotonio, pois estava bem certo que este seria incapaz de 
taes barbaridades, de sorte que não cedeu ás suas rigorosas impo- 
sições. 

O emissario dos patriotas, ao saltar no Recife, não encontrou a 
quem entregar a resposta do almirante. Nessa mesma noite, os 
Portuguezes do Recife, sentindo-se livres das tropas dos patriotas, 
sairam á rua dando vivas a el-rei e no dia seguinte, pela manhã, 
encontrando-se com Cavalcanti, adheriu este ao movimento realista 
e foi entregar ao povo as fortalezas, içando-se nellas o pavilhão 
real. 

Rodrigo Lobo, avisado pelos realistas do abandono da cidade 
pela tropa dos patriotas, mandou alguns officiaes de marinha com 
uma fôrça de so marinheiros para tomar conta das fortalezas e 
depois saltou com toda a marinhagem disponivel de seus navios e 
foi estabelecer-se no palacio dos capitães generaes. 

Vejamos agora o que se passára no Engenho Paulista. 

Reinava alli o desanimo, presagiando todos grande desgraça 
no Recife. Ficou resolvido continuar-se a marcha para o interior, 
quando se ouviram tiros de artilharia do lado do Recife. 

Na incerteza do motivo daquelles disparos, voltaram a acampar 
no engenho, aonde logo vieram ter as noticias do que occorrera na 


capital. 
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Houve então grande consternação, e os chefes puzeram-se a 
conferenciar à noite, Nesses conselhos só se fallava em suspeitas de 
tudo, mesmo da propria tropa, c afinal resolveu-se a fuga. 

A tudo isso assistia, na maior calma, como que indifferente, 
o padre João Ribeiro. 

Desprezava elle toda aquella miseria humana, não lhe aterro- 
rizava a perseguição realista, e quando os acompanhou descalço e 
com a espingarda ao hombro era porque lhes queria dar o exemplo 
e esperava ainda salvar o seu ideal — a Republica. Agora, porém, 
que perdera as suas esperanças, como Brutus, não quiz sobreviver 
à morte da Liberdade, e suicidou-se. 

Os chefes patriotas, logo que viram como se libertava aquelle 
heroe das iras da Realeza, tractaram de fugir cada um para seu lado, 
esperando evitar a fatalidade. 

O exercito, quando descobriu ter sido abandonado pelos seus 
chefes, debandou, e sómente alguns soldados escoltaram intacto o 
cofre com o dinheiro nacional para o Recife, por ordem do capitão 
Manuel de Azevedo, entregando-o às auctoridades. 

Chegaram elles à capital ao mesmo tempo que lá entrava o 
general Cogominho com o seu exercito. 

Ao se saber no Recife da debandada do exercito dos patriotas, 
os realistas puzeram-se em perseguição dos fugitivos. 

Commetteram a maior infamia, desenterrando o corpo do 
padre João Ribeiro; trazendo a cabeça passearam-n'a pelas ruas 
do Recife, onde esteve depois exposta no Pelourinho, por ordem de 
Rodrigo Lobo. 

Fizeram-se innumeras prisões dos principaes patriotas, en- 
chendo-se os carceres das Cinco Pontas, pelo que mandaram logo 
os detentos para a Bahia, e, enchendo-se novamente, fizeram nova 
remessa, 

Foram fuzilados na Bahia Domingos José Martins, José Luiz 
de Mendonça e o padre Miguelinho. 

Domingos José Martins foi, segundo diz Dias Martins, «o 
grande, immortal e malfadado herôe, a quem a fortuna poude rou- 
bar tudo, menos o merito, menos a gloria de occupar um altar 
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no Pantheon dos benfeirores do genero humano, si bastam 
sómente para tanto as intenções. » 

Na occasião em que ia ser fuzilado, dirigiu-se aos soldados, di- 
zendo-lhes : «Vinde executar as ordens do vosso Sultão ; eu morro 
pela liberd...» A mão de um frade tapou-lhe a bocca, não lhe 
deixando acabar a palavra. 

O padre Miguelinho não dizia palavra no tribunal, e o conde 
dos Arcos, querendo protegê-lo, insinuou que as firmas daquelle re- 
verendo podiam não ser authenticas. 

O padre immediatamente deixou o silencio para afirmar que 
eram verdadeiramente suas, ficando depois completamente indiffe- 
rente à sentença. 

José Luiz de Mendonça, porém, vendo que desprezavam a sua 
defesa, exclamou indignado : «Juizes malvados ! cegos e vis instru- 
mentos, eu vos emprazo para os infernos ; 60 réos de pena ultima 
tenho livrado da forca sem allegar um só facto, que tivesse meio 
peso dos muitos dos meus embargos ; juizes. ..», e ia continuar, 
quando o padre Miguelinho fallou pela segunda vez c disse : «Que- 
rido amigo, façamos e digamos unicamente aquillo para que temos 

empo », e dizendo ajoelhou deante do crucifixo e começou a re- 
petir, debulhado em lagrimas, o psalmo -— « Miserere mei Deus » 
— que não cessou de alternar com José Luiz até ao momento de 
serem fuzilados. 

Luiz do Rego, mandado como governador de Pernambuco 
por d. João VI, com um exercito de 5.000 homens, chegou tarde 
para derrotar os patriotas, mas cedo bastante para ser o seu 
algoz. 

Elle estabeleceu um tribunal, pelo qual foram sentenciados à pena 
ultima, tendo morrido na forca os seguintes martyres : Domingos 
Theotonio Jorge, José de Barros Lima, Pedro de Sousa Tenorio, 
Antonio Henriques Rabello, Antonio Pereira Albuquerque, José 
Peregrino Xavier de Carvalho, Amaro Gomes da Silva Coutinho, 
Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão e Francisco José da 
Silveira. 

Domingos T'heotonio Jorge, em pé no cadafalso, dirigiu al- 
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gumas palavras à multidão. Disse que não temia a morte, mas sim 
o juizo da posteridade. 

A execução do joven e ardente patriota Antonio Henriques 
Rabello produziu dolorosissima impressão nos assistentes, pedin- 
do-lhe o proprio carrasco perdão pela sua morte, ao qual respondeu 
abraçando-o e dando vivas à Patria. 

Muitas foram as victimas dessa revolução. Além de Antonio 
José Cavalcanti Lins, que se suicidou, 26 martyres morreram nos 
carceres da Bahia e muitos penaram na prisão até serem soltos em 
1821, em consequencia da revolução liberal de Portugal em 1820. 

Entretanto, a pretenção da tyrannia, de querer matar a idéa, 
afogando em sangue a revolução republicana de 1817, foi comple- 
tamente burlada. A semente germinou e, desenvolvendo-se cada 
vez mais viçosa, produziu as faustosas jornadas de 7 de Septembro 
de 1622 e de 15 de Novembro de 1889. 


CAPITULO VII 


O PORTO DE PERNAMBUCO E O FUTURO DO ESTADO 


A aurora do seculo XX foi resplandecente para o Brasil, e a 
seu primeiro influxo produziu-se uma metamorphose: o paiz mo- 
dernizou-se como que por encanto, abandonando resolutamente a 
rotina pelo progresso. 

A nossa rotina consistia em grande inclinação pela politicasem, 
na indiferença pelas questões nacionaes, sociaes ou economicas, no 
desprezo e scepticismo por qualquer projecto de melhoramento ma- 
terial para o paiz. 

Realmente, num paiz enorme e tão escassamente povoado, sem 
espirito de associação de capitaes, que melhoramento se poderia 
fazer, a não ser alguma estrada de ferro para transportar os pro- 
ductos de um centro agricola a um porto de mar ? 

E, ainda assim, as estradas para se construirem, precisavam 
de fortes garantias de juros por parte do govêrno. 

Estradas como nos Estados Unidos, construidas atravéz de 
regiões desertas, as quaes iam povoar, attrahindo para alli o immi- 
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grante europeu, para nós era impossivel possui-las, por que nos 
faltava o immigrante. 

Os Estados-Unidos durante muito tempo receberam annual- 
mente cêrca de um milhão de immigrantes, que iam enriquecer o 
paiz e eleva-lo ao actual grão de civilização. 

No periodo, em que a approximação de colonos para explorar 
as suas terras era premente, muito se esforçaram por ahi attrahi-los. 

Fizeram grande propaganda na Europa e com anciedade em não 
perder tempo, que, segundo dizem, é dinheiro, chegaram a mandar 
para lá plantas de povoados com estações, hoteis, escholas, etc., 
apenas realizados no papel; mas os edifícios surgiam em breve como 
por milagre e assim não constituia isso verdadeiramente um logro, 
sendo absoluta a confiança nas proprias forças. 

Com o resultado dessa activa propaganda, Norte America tem 
hoje mais de 80 milhões de habitantes, número quasi sufficiente 
para o paiz, e agora faz selecção muito apurada na immigração. 

Norte America deve ser o nosso modêlo e de todos os outros 
paizes americanos em muitos pontos essenciaes, abstrahindo pe- 
quenas excepções, em que temos de divergir, devido à differença 
de raça, de clima, etc. 

Devemos toma-la por modêlo porque é a nação da America, 
que já rivaliza, ou antes, excede em prosperidade e civilização a 
qualquer nação do mundo, tendo attingido a meta, um verdadeiro 
estado de madureza e de perfeito desenvolvimento. 

Entretanto, a historia daquella Republica é, com pequenas va- 
riantes, commum a todas as outras deste continente : foi colonia 
européa, fez a sua independencia, teve de crear meios de transporte, 
incitou immigração e arcou com sérias questões economicas. 

A Argentina, que a tem imitado quanto à viação e à immi- 
gração, tirou dahi o maior proveito, sendo hoje incontestavelmente 
uma nação rica e prospera. 

A” Europa prende-nos a historia, o sangue, e della haurimos 
o excesso de população para povoarmos os nosso sertões; mas 
em certos pontos não podemos toma-la por modêlo, porque as 
nossas condições e o nosso meio são completamente diferentes. 

6980 3r 
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A historia norte-americana é a mais gloriosa possivel. Basta 
lembrar que della saiu a essencia da democracia. 

Cada uma das suas 13 primitivas colonias foi creada por um 
grupo politico em opposição ao govêrno inglez ou por uma seita 
religiosa perseguida ; eram individuos cheios de convicção ou de 
fe, que, por principio, abandonavam a patria para poder fruir na 
America a liberdade de consciencia. 

O reconhecimento dos direitos do homem começa com a 
Magna Carta e tem pleno desenvolvimento na vida daquellas co- 
lonias, nos costumes, nos escriptos, nos exemplos de seus grandes 
homens, Washington, Benjamin Franklin e outros, na sua « Procla- 
mação da independencia » c na guerra heroica que se lhe seguiu. 

Os colonos anglo-americanos causaram enthusiasmo à França 
eatoda Europa; Franklin, célebre por seus escriptos, era alli 
muito admirado. 

Foi na America que La Fayette colheu as idéas democraticas 
que procurou implantar em sua patria, dirigindo a Revolução Fran- 
ceza no seu começo, e retirando-se logo que a viu degenerar em 
anarchia sanguinaria com todos os seus horrores, reprimidos mais 
tarde por Napoleão. 

Foi da Nova Inglaterra em 1776 que irradiou a liberdade para 
toda a America. 

Vamos ver como as 13 colonias, que não possuiam no 
principio a terça parte do territorio actual, chegaram a te-lo quasi 
egual ao do Brasil ca augmentar tão extraordinariamente sua po- 
pulação. 

Póde-se dividir os Estados Unidos em tres zonas longitudi- 
naes: a do Atlantico, a do valle do Mississipi e a do Pacifico. 

Os primitivos Estados occupavam pouco mais ou menos a zona 
do Atlantico ; foi comprada mais tarde a Napoleão I a do valle do 
Mississipi ; e depois da guerra do Mexico foram annexados o Texas 
ea zona do Pacifico. 

O seu desenvolvimento foi a principio gradual, devido à 
energia e actividade daquelle povo. Para prova da fórça de vontade 
yankee, basta dizer que, antes de haver estrada de ferro para 
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S. Francisco, os Estados Unidos mantinham de Nova York para 
aquella cidade uma linha de diligencias, que fazia esse percurso 
em vinte e tantos dias. 

Mas é fóra de duvida que a prosperidade de Nortê-America 
data do grande desenvolvimento ferro-viario e da grande immi- 
gração, ou seja, dos meiados do seculo XIX. 

A entrada do Brasil no verdadeiro caminho do progresso teve 
como origem o governo Campos Salles, que soube restaurar nosso 
credito externo e dar elementos ao seu successor para emprehender 
francamente as reformas, de que o paiz tanto carecia para seu des- 
envolvimento. 

Rodrigues Alves, conhecedor dos beneficos effeitos das docas 
de Santos, quanto à renda de sua alfandega, ao desenvolvimento do 
Estado e à salubridade daquella cidade, apresentou como pro- 
gramma de govêrno os melhoramentos do porto da capital e de 
outros do paiz, isto é, o saneamento da cidade do Rio de Janeiro. 

Fez o que se pôde fazer no exiguo limite de quatro annos de 
govêrno. 

O cães do porto do Rio já se acha quasi construido, a cidade 
está renascida e saneada ; contractaram-se as obras de outros portos 
e estudou-se a zona carbonifera ao Sul do Brasil. 

O melhoramento dos portos e o saneamento da cidade fo- 
ram medidas de grande alcance, que de muito vieram facilitar a so- 
lução da magna questão nacional do povoamento do solo. 

O Brasil, tendo adquirido a reputação de paiz salubre, póde 
agora attrahir francamente a immigração. 

Affonso Penna corajosa e intelligentemente enfrentou essa 
questão vital para o nosso paiz, consubstanciando em programma 
os dous principaes instrumentos da grandeza norte-americana — im- 
migração e estradas de ferro. 

Foi cortando o paiz de vias ferreas e introduzindo a immí- 
gração em grande escala que a União Norte Americana chegou a 
obter o alto grau de prosperidade que hoje ostenta. 

Si elles se applicavam com tanto ardor à construcção de es- 
tradas de ferro é que sabiam que por onde passa uma via- 


h8h REVISTA DO INSTITUTO HISTÓRICO 


ferrea vem logo atraz a civilização com o homem que vivifica 
a terra. ; 

Os que fizeram a primeira estrada do Pacifico deveriam ter 
grande confiança nas proprias fórças e grande fé no futuro para 
construi-la por tão longa extensão num paiz, onde só vagavam os 
indios e os bufalos. E razão lhes assistia, porque hoje innumeras ci- 
dades margeiam aquella estrada. 

A seu ardor febril na construcção de estradas de ferro associou- 
se a de outros meios de transporte, estradas vicinaes, navegação de 
rios e canaes. 

O Brasil, com o seu enorme territorio — 8 milhões e meio de 
kilometros quadrados — tem sómente 20 milhões de habitantes con- 
centrados na sua maioria na zona do littoral, havendo apenas uma 
escassa população penetrado no interior para estabelecer-se à mar- 
gem de alguns rios. Os Estados do Amazonas, Goiaz e Matto-Gros- 
so são relativamente despovoados. 

As estradas, que construímos a principio, tinham sómente por 
objectivo trazer a producção do interior para um porto ; mas com 
o correr dos tempos, fizeram-se ramaes, estabeleceram-se ligações, 
e temos hoje uma rede ferro-viaria de mais de 20.000 kilometros. 
O Rio de Janeiro já se acha unido ao Rio Grande do Sul e com um 
pouco mais de esfôrço poderemos tambem ligar esta capital a Per- 
nambuco, ao Rio Grande do Norte, por aproveitamento da estrada 
já existente entre este ultimo Estado e o de Pernambuco, 
tendo-se dest'arte, dentro de poucos annos, ligado o Estado do Rio 
Grande do Norte ao do Rio Grande do Sul ; e poderemos só então 
descansar quanto á mobilização do nosso exercito, que actualmente 
só se póde operar por mar, o que nos colloca em sérios apuros 
no caso de guerra com uma potencia naval estrangeira. 

Provisoriamente com este tronco longitudinal, ligando diversos 
Estados maritimos e Minas Geraes, região sôbre todas a mais po- 
voada, poderemos, ainda que impedidos de receber contingentes dos 
Estados excluidos, mobilizar um exercito respeitavel, tirado de uma 
população de 18 milhões e poder-se-ha então dizer que o Brasil es- 
tará forte para a sua delesa. 
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Mas não tardará que levemos uma estrada a Goiaz e outra a 
Matto-Grosso, e que a do Norte chegue ao Pará. Teremos concor- 
rido assim efficazmente para a unidade nacional, tornando-nos nesse 
dia uma grande nação. 

Alliando a esses elementos de defesa nacional a esquadra 
existente, robustecida pelos navios encommendados, fortificação de 
alguns portos e estações navaes, seremos promovidos à classe das 
grandes potencias. 

Está claro que só queremos esses instrumentos de extermínio 
como garantia da paz — Si vis pacem para bellum, — e para nos 
dedicarmos livremente ao progresso da Patria. 

O Brasil é vasto e extraordinariamente rico, occulta no seu 
solo minas de incalculavel valor, tem um thesouro inexplorado 
nas madeiras das suas florestas, possue terras feracissimas que dão 
grande variedade de productos, campos proprios para criação ; 
mas lhe falta o homem para explorar todas essas riquezas, O paiz se 
debate em crises financeiras e não representa o papel condigno à 
sua extensão territorial e à sua riqueza. 

Tudo isso indica que precisamos povoar essas enormes re- 
giões desertas e dar vida a este colosso. 

O Brasil deve adoptar, como seu, o programma de Affonso 
Penna : estradas de ferro e immigração. 

A primeira tentativa de colonização feita pelo Brasil foi nos 
Estados do Sul e seguiu-se allio systema de nucleos coloniaes, 
dando-se ao colono terras para cultivar. 

Produziu bom resultado, apresentando um unico inconveni-. 
ente: o de ficarem segregados e distantes da população brasileira, 
de sorte que não houve fusão das raças e ainda conservam a 
lingua allemã ou polaca por não terem tido occasião de aprender a 
nossa. 

Os Estados, onde se estabeleceram taes . colonias, podem 
corrigir esse mal, demarcando e cedendo a nacionaes gratuitamente, 
ou por venda, a preço minimo c a prazo, terrenos vizinhos, 

A immigração, que se fez posteriormente para supprir o tra- 
balho escravo, é inconveniente por varios motivos. Não possuindo 
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terras no paiz e apenas contractados para o trabalho da lavoura 
nas fazendas, retiram-se em pouco tempo para sua patria, levando 
as suas economias e deixando o minimo lucro ao paiz. 

A immigração que nos convém é a que interessa o colono na 
exploração da terra; a idéa de propriedade será sempre o maior 
incentivo para o esfôrço humano. 

O colono transformado em proprietario agricola tem todo o 
interesse em que o seu paiz adoptivo prospere : e para não perder 
O convívio de parentes e amigos procurará attrahi-los 4 sua 
vizinhança. 

Enfim, esses colonos serão indirectamente os melhores auxi- 
liares na propaganda da immigração. 

Como é o Estado que possue os terrenos devolutos, é pre- 
ciso que se una ao Governo Federal para a realização desse plano, 
cujos encargos devem ser equitativamente repartidos, pois ambos 
lucram com o seu exito. 

No caso do Estado não possuir terras devolutas em pontos 
convenientes, nem por isso ficará privado dos benefícios da immi- 
gração, pois poderá obter por compra as terras de fazendas ou 
engenhos, com ou sem as usinas, e dividi-las em lotes para cede-las 
aos colonos. 

Dessa fórma ha dupla vantagem, a do desenvolvimento da 
pequena propriedade e a da separação dos dous trabalhos — la- 
voura e industria. Pois taes fazendas ou engenhos poderão se con- 
stituir em engenhos centraes, occupando-se os colonos na lavoura é 
encarregando-se o antigo proprietario ou qualquer outro, da usina. 

As terras de fazendas e engenhos, em grande parte inculta 
por falta de recursos ou de actividade dos donos, serão então ex- 
ploradas com grande proveito para o Estado e para o paiz. 

Todos os Estados podem e devem cuidar de attrahir a 
immigração ao seu territorio. 

E” um erro pensar-se que o Norte do. Brasil não precise ou 
não possa desejar immigrantes europeus. 

Nos seculos XVI e XVII a população do Brasil estava concen- 
trada em toda a região da Bahia para o Norte até o Maranhão. 
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Portuguezes, Francezes e Hollandezes alli se estabeleceram e 
prosperaram, 

Mauricio de Nassau queria povoar as provincias da colonia 
hollandeza com Allemães e Hollandezes. 

Homens de sciencia, e entre elles Piso de Leyde, elogiaram o 
clima de Pernambuco e o do Norte, que realmente é amenizado pelos 
ventos reinantes. Tambem é notorio que, comparados dous pontos 
na mesma latitude, é mais frio o do Novo Mundo que o do Velho; 
não queiram portanto avaliar o clima de um paiz sul-americano pelo 
do correspondente grau de latitude na Africa. 

Demais, temos ainda, para combater a influencia da latitude, a 
da altitude em certas regiões. 

O proprio Amazonas tem um clima agradavel no alto rio 
Branco, no planalto onde existem as fazendas de criação, e no rio 
Juruá, devido às suas margens serem em parte altas e geralmente 
livres de inundações ; são boas as suas condições climaticas. 

Resta-nos tractar do proprio immigrante, que deve ser encarado 
sob dous pontos de vista: como agente de trabalho e como elemento 
ethnico e constituinte da futura nação. 

Ainda por este último prisma é de grande vantagem para o 
Norte a immigração. 

As raças definham pela falta de cruzamento, e grande parte 
da população do Norte vae denunciando as consequencias desse 
êrro. 

Lá é frequente o casamento entre parentes e em alguns logares 
do interior todos os habitantes são parentes proximos. 

E” preciso introduzir alli novo sangue, e dessa alliança sairá 
um bom producto, que receberá do lado brasileiro a adaptação ao 
meio, ao clima, etc., e do immigrante a actividade no trabalho, o es- 
pirito de iniciativa e tambem o de economia. 

A nação brasileira, poder-se-hia dizer, está ainda embrionaria, 
pois que a actual, de 20 milhões, amalgama das tres raças, portu- 
gueza, india e africana, é apenas um quinto da futura, de 100 mi- 
lhões, número necessario para occupar e explorar todo este vasto 
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Quando se chegar a esse ponto, estará formada a nossa patria, 
que não póde ser outra cousa sinão o resultado da mescla da que 
já occupa o paiz e de 80 milhões de europeus, que forçosamente 
hão de aqui aportar afugentados pelas difficuldades da subsistencia 
no seu continente e attrahidos pelo sorridente bem-estar e fortuna 
que esperam do nosso. 


* 4 x 


Ha controversia quanto á origem do homem, si foi pela poly 
ou monogenese; mas quanto ao porvir podemos affirmar como 
certo, pelo estudo da Historia, que o genero humano tende para a 
sua unidade e o continente americano fornecerá o laboratorio uni- 
versal para a fusão das raças, s 

Quaes são os povos autochthones que se conservaram sempre 
senhores do seu paiz, repellindo os extranhos ? 

Na America pre-colombiana, por exemplo, houve varias inva- 
sões de raças bem differentes umas das outras e que se fundiram. 

Na Europa, os autochthones perdiam-se na noite dos tempos, 
seguindo-se uma grande série de conquistas ou colonizações de 
varios povos ; mais tarde surgiram os barbaros do Norte e por 
ultimo os Mouros do Sul; mas todos acabaram por fundir-se, figu- 
rando como elementos na formação das modernas nacionalidades . 

Que foram todas essas invasões sinão immigrações, obede- 
cendo a um principio de ordem economica, de povos que pro- 
curavam na amenidade do clima e na fertilidade do solo da Europa 
Meridional meios mais faceis de subsistencia 2 

Na America actualmente isso se passa de outra fórma : não ha 
conquista—são os occupantes do paiz que convidam extranhos para 
collaborarem com elles na exploração da terra, empresa que por si 
só não poderiam realizar. 

A vantagem é para os dous; ambos trabalham e tiram do 
commum labor e da economia o bem-estar e a riqueza, da qual 
tambem participa o paiz. 

O Yankee, o typo norte-americano, desappareceu, o que se 
vê alli agora é o fructo da alliança de varias raças ; só de Allemães 
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ha cerca de 10 milhões, além de Irlandezes, Hollandezes, Hispan- 
hoes, Francezes etc. 

Nessa mixtura não entrou o indio; de milhões que foram, 
hoje ha apenas poucos milhares, com elles acontecendo o mesmo 
ue aos bufalos : foram exterminados. 

E” verdade que alli persiste o elemento africano com alguns 
milhões de individuos, mas são como um corpo extranho dentro da 
nação, que não se mixturara com as outras raças. 

Quanto a nós, só poderemos influir nesse desenvolvimento, 
attrahindo os povos cujo convivio mais nos convém. 

Do Portuguez ficará o idioma, mas como elemento ethnico di- 
minuto, quando o Brasil fôr uma nação de 100 milhões, sendo que 
com poucos milhões de habitantes, Portugal não teria grandes 
sobras de população a nos ceder. 

De que paizes da Europa devem vir os immigrantes ? 

Conforme as circunstancias de cada um dos nossos Estados 
viriam da Italia, Austria, Allemanha, Hispanha e Russia. 


* 4 x 


Voltemos agora a tractar do programma do governo Rodrigues 
Alves, affirmando que todas as promessas alli feitas foram cum- 
pridas, excepto uma, consistente em um melhoramento essencial à 
prosperidade de um Estado, de cuja demora poderiam advir serios 
prejuizos aos fóros de civilização já conquistados pelo Brasil, que 
pendia ainda de solução — as obras do porto de Pernambuco. 

Felizmente chegou a sua vez. Essas obras já foram encetadas, e 
brevemente tornar-se-ha realidade um projecto de melhoramento 
solicitado ao govêrno desde o tempo de d. João VI. (Deve-se en- 
contrar no Instituto Archeologico e Geographico de Pernambuco 
o respectivo plano. ) 

O Imperio descurou completamente os portos, e, si se projec- 
taram alguns melhoramentos em Pernambuco e na barra do Rio 
Grande, foi por serem estas obras, já naquelle tempo, urgentes e 
imprescindiveis às duas provincias e ao paiz :— Rio Grande por ser 
o ponto extremo sul, onde se poderiam abrigar os nossos navios 
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de guerra e para servir ao commercio da Lagóa dos Patos e Mirim 
com as tres grandes cidades, Rio-Grande, Pelotas e Porto Alegre ; 
Pernambuco por ser o emporio do Norte e pelas exigencias 
creadas pela sua feliz situação de porto sul-americano o mais pro- 
ximo da Europa. 

Naquelle tempo não se cuidava dos portos; assim é que se 
deixou ser aterrado o do Maranhão, antigamente um bom porto e 
em que actualmente nas vasantes ha apenas alguns canaes entre 
ilhas de areia. 

Nada se fez então pelo do Natal, tão facil de ser melhorado. 

Mas agora a Republica vem provar que Maury estava errado, 
quando disse que nunca poderiamos ser uma nação maritima e 
mercante por falta de portos de mar, exquecido -certamente ou 
um tanto descrente da industria e energia de nosso povo, que lhe 
oppoz franco desmentido. 

Não se cogitava até ha pouco de dar aos portos as commo- 
didades, que a civilização actual reclama. 

Na America do Sul foi a Argentina quem primeiro empre- 
hendeu trabalhos desse genero com o porto Madero, em Buenos 
Ayres, com o qual despendeu muitos milhões de pesos. 

No Brasil, o brilhante exemplo partiu das docas de Santos. 
Esta cidade, de pestilenta que era, o terror dos extrangeiros, 
passou a ser saudavel, tendo d'alli desapparecido a febre ama- 
rella. 

A União só tem a ganhar com o melhoramento dos portos, e 
a seguinte estatistica, referente ao porto de Santos, prova a grande 
vantagem, que dahi resultará para o augmento das rendas publicas 
e para sua melhor fiscalização. 

O algarismo de importação daquella Alfandega, que ia subindo 
lentamente até alcançar em 1891 a somma de 11.755:6408000, as- 
cendeu em 1902, anno em que se inaugurou o serviço do cães, a 
22.079: 1058000 e continuou a subir, chegando no anno de Igos a 
45.481:6658000, 

O progresso tem as suas exigencias, que vão sempre ascen- 
dendo, especialmente no que se refere a portos. 
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O continuo desenvolvimento do calado dos navios tem exigido 
mais profundidade nos portos; o de maior comprimento requer 
maior espaço para as suas evoluções; para obter-se a celeridade na 
carga e descarga torna-se necessaria a atracação a um cães pro- 
vido de guindastes e de outros apparelhos aperfeiçoados. 

Um porto com essas qualidades poderá ser classificado de 
moderno. 

Ha portos soflriveis, que, não proporcionando a commodidade 
da atracação a um cães, dispõem todavia de bom ancoradouro, 
onde o embarque e desembarque se fazem em condições satisfac- 
torias. 

Pernambuco, infelizmente, não está em nenhum desses casos; 
para os vapores transatlanticos é como si alli não houvesse porto. 

Logo na entrada da barra, alguns metros abaixo d'agua, existe 
um rochedo, a Tartaruga, que só dá passagem a vapores de 
maior calado na maré alta. Para entrar ou sair, portanto, é pre- 
cisao esperar que suba a maré. 

Os vapores que não querem ter delongas fundeam defronte 
e à grande distancia do porto, num mar desabrigado e sempre re- 
volto (Lamarão), que não convida o passageiro a saltar em terra. 

Entretanto, esse porto era antigamente considerado excellente, 
pela razão de que então os navios eram de muito menor calado, 
entrando ou saindo livremente. 

O porto de Pernambuco tem sido ultimamente para o Estado 
uma muralha chineza a impedir a introducção do progresso e a 
livre communicação com o mundo civilizado. 

A capital e todo o Estado resentem-se d'essa verdadeira ca- 
lamidade, que já teria sido combatida, si fossem da competencia 
dos Estados os melhoramentos dos respectivos portos. 

E” certo que a decadencia actual do Estado não provém só- 
mente dos prejuizos causados pelo seu porto tão descurado: para isso 
contribuem causas outras, como os erros ou faltas geraes ou locaes. 

A cabotagem, só permittida a nacionaes, foi um êrro, por ser 
prejudicial aos Estados, e já o podemos affirmar em vista da 
experiencia, 
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Antigamente empregavam-se neste mister innumeros navios à 
vela, nacionaes e extrangeiros, da Companhia Brasileira de Vapores 
Norte e Sul e varias companhias costeiras provinciaes. 

Havia a concurrencia, os fretes eram razoaveis e florescia o 
commercio inter-estadoal. 

Pernambuco era o emporio do Norte ; a sua frota de vapores 
da Companhia Pernambucana ia ao Norte até Manáos e para o Sul 
até Sergipe, fazendo mesmo viagens extraordinarias até ao Rio 
Grande do Sul. 

Mas surgiu com a cabotagem nacional o monopolio do Lloyd, 
que até certa epocha pareceu querer asphyxiar o commercio entre 
os Estados, difficultando assim a solução do problema. 

Devemo-nos lembrar de que ha no Brasil 20 milhões de consu- 
midores para os diversos productos do paiz ; uns Estados vendem 
aos outros as sobras da sua producção. 

Temos o caso da Amazonia, em que todos os braços e 
attenções estão voltados para a industria extractiva, onde qualquer 
genero alimenticio, tudo enfim, ha de vir de fóra. Pois bem, ha ge- 
neros que pagam de Pernambuco para Manãos tanto ou mais de 
frete do que o valor da mercadoria. 

Esse commercio não devêra ser hostilizado nem pelas altas ta- 
ritas do Lloyd, nem por impostos inter-estadoaes. 

Taes Estados, banhados por um oceano, encontram-se em si- 
tuação quasi egual à da Bolivia, que não tem portos e está asphy- 
xiada pela falta de meios de transporte. 

E” o caso dos Estados maritimos, que têm no Atlantico a sua 
melhor via de communicação, tractarem de subvencionar e auxiliar, 
de todas as fórmas, companhias de vapores estadoaes para se de- 
fenderem contra tal oppressão. 

A baixa do assucar tem sido um mal cruel para Pernambuco, 
que vive exclusivamente, póde-se dizer, do plantio da canna. 

Para combatê-lo, o melhor meio seria introduzir a polycultura, 
sem abandonar o assucar de canna, que ha de vencer afinal o de 
beterraba, apezar da barateza do fabrico na Europa. 

Mas por que manter a rotina? 
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Temos umas 40 leguas em quadra, proprias para diversas 
culturas muito remunerativas, como sejam : a baunilha, o cacão, o 
fumo, as fructas, etc; mas dentre essas as que devem merecer 
maior attenção de Pernambuco, são a baunilha, que é silvestre 
em alguns pontos do Estado e cuja cultura constituiria grande 
fonte de riqueza, e o cacão, que ahi é cultivado muito facilmente. 

Tem o Estado algumas estradas de diminuto percurso pelo 
interior e essas sem uma objectiva arrojada, apenas servindo a uma 
estreita zona assucareira. 

Tomar-se por objectivo o São Francisco é chegar tarde, pois lá 
se encontra a Bahia de posse da sua navegacão, sem pensar em ceder 
o commercio daquelle valle ; para isso existe a estrada de ferro, que de 
São Salvador vae a Joazeiro em fazendo das secções fluviaes acima e 
abaixo daquelle ponto dous extensos ramaes de uma viação mixta. 

Além disso, o ponto terminal da linha pernambucana do 
S. Francisco devia ser na secção do rio, logo acima de Jatobá ; 
mas esse trecho tem algumas corredeiras, c não parece haver vivo 
interesse em melhora-lo. 

Resta a Pernambuco outro valle a explorar :o do Tocantins, 
que poderá disputar com vantagem ao Pará. Tem ainda o sertão 
aser trilhado com suas estradas, e esta grande região não será 
para prescindir, especialmente quando estiver transformada pela 
sciencia e civilização. 

Muitos pensam erradamente que o sertão é uma especie de 
Sahara, porque só ouvem fallar das sêccas que o flagellam. 

O sertão do Norte, como qualquer região intertropical, tem 
todos os annos mezes seccos e mezes de chuvas. 

Quando chega o inverno, isto é, nos mezes de chuva, as ár- 
vores estão verdejantes, os campos cobrem-se de capim e grama ; 
reina alli a felicidade, porque o gado engorda, prospera completa- 
mente livre e aos milhares nos ricos pastos, desde que a criação 
bovina é a industria do sertanejo. 

Sobrevém a sêcca, muda-se o scenatio : o quadro torna-se 
desolador ; das árvores só restam os esqueletos, a grama sécca 
com o pisar incessante dos animaes. 
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Estes luctam no momento desesperadamente pela vida em 
perigo, comem as ultimas folhas ainda presas às árvores e que 
estão ao seu alcance, depois roem as cascas dos troncos, e os serta- 
nejos lhes fornecem o mandacarú, xique-xique e espinheiro bravo, 
plantas de valor inestimavel nessas occasiões, pois, verdadeiros de- 
positos d'agua, nutrem e matam a séde. 

Mas, por fim, falta-lhes esse indispensavel recurso e morrem 
de fome. 

Não é a séde que os victima, pois a agua sempre se poderá 
encontrar, cavando no alveo dos rios, agora enxutos; e sempre 
existem poços ou açudes, em que os previdentes a conservam em 
quantidade sufficiente para as primeiras necessidades da vida; os 
miseros animaes morrem de fome nos campos, ainda havia pouco 
cobertos de hervas, que os homens não se deram ao trabalho previ- 
dente de armazenar, como forragem. 

Com a perda do gado vem a miseria para o sertanejo, que nelle 
tem resumida toda a sua fortuna. 

Mas o phenomeno da sécca é periodico ; passam-se sempre 
sete ou mais annos em que não apparece, e nesse intervallo se ol- 
vidam os seus horrores e 0 sertanejo volta à rotina, aos erros, 
taes como O excessivo contingente das manadas, cujo número elle 
mesmo ignora, a falta de aproveitamento de lacticinios, etc. 

Na Europa, durante o inverno, ha um simile da sêécca do sertão 
quanto a seus effeitos, isto é, os campos ficam desprovidos do feno 
e da lucerna e não fornecem mais o pasto aos animaes ; isso succede 
todos os annos com a vinda daquella estação e não de amos a 
annos, como no sertão. 

Mas o camponio europeu cria um número relativamente pe- 
queno de animaes, colhe no verão as hervas para forragem no in- 
verno, encurrala-os nessa estação, aproveita o mais possivel os 
lacticinios e prospéra. 

Tudo isto é o effeito maravilhoso da pequena propriedade e 
da industria intelligente. 

O que os criadores do Norte do Brasil deveriam fazer era 
imitar, em grande parte, o que se faz na Europa: occupar-se com 
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um número menor de animaes, tirar maior proveito dos lacticinios, 
guardar a forragem para os annos de sécca, melhorar a raça bovina, 
que está degenerada, e alliar uma pequena lavoura à criação. 

Os governos, por seu lado, devem fazer prolongar as estradas 
de ferro atravez do sertão, mandar fazer açudes, determinar uma 
applicação perfeita e perseverante dos poços tubulares em varios 
pontos daquella região e a da lavoura sêcca ; zelar pela conservação 
das mattas nas montanhas e fazer novas arborizações; dessa fórma 
terão attenuado ou debellado as sêccas, transformando por com- 
pleto o clima sertanejo. 

Felizmente, o Ministerio da Agricultura tem actualmente vol- 
tadas as suas vistas para a solução desse problema. 

Este projecto não é inexequivel, e a Algeria já conseguiu mais 
do que isso, conquistou uma porção do Sahara, tornando-a fertil. 

Ha um genero de commercio que enriquece algumas nações e. 
que entre nós está quasi abandonado, e, não obstante, este paiz não 
teria competidor si se lhe concedesse um pouco de attenção; que- 
remos nos referir ao commercio de fructas. 

O commercio das fructas tropicaes está estabelecido ha annos 
entre a Europa e a Norte-America, onde existem os maiores consu- 
midores, e em alguns pontos da Africa e das Antilhas e varios paizes 
do golfo do Mexico. 

O plantio da banana felicita a Jamaica, que exporta grande 
quantidade para a Inglaterra; tambem nas outras Antilhas e na 
Venezuela e Colombia é muito cultivada essa fructa. 

Como é fructo que dá todo o anno, encontraremos competi- 
dores, alguns protegidos das suas metropoles, si são colonias, 
como a Jamaica, ou com a freguezia antiga, e neste caso temos que 
luctar pelo cliente, mas ainda assim ha em Buenos Ayres, Mon- 
tevidéo e outras cidades do Prata mercados garantidos para esse 
fim. 

Em tal commercio ha a considerar o facto da divergencia das 
estações nos dous hemispherios, Norte e Sul, o que evita para o 
Brasil a concurrencia das Antilhas e de outros paizes tropicaes da 
America ou Africa boreal; de sorte que, quando aquelles paizes 
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exportam os fructos, é lá verão, e nós não os temos, porque 
estaremos no inverno ; e vice-versa, quando exportamos, elles não: 
os têm. 

O unico paiz que poderia fazer-nos concurrencia, sómente para 
Europa, por estar no hemispherio austral, seria a colonia portu- 
gueza de Angola ; mas Pernambuco e alguns Estados do Norte têm 
a vantagem de se achar mais perto da Europa do que essa colonia. 

Daqui mandaremos durante o inverno para a Europa, que es- 
tará no verão, as nossas bellas laranjas, limas, tangerinas, na epocha 
em que serão mais appetecidas como refrigerantes. 

Pelo verão faremos grande exportação dos fructos da estação, 
especialmente dos abacaxis, e então na Europa e Estados Unidos 
será inverno, quando as capitaes e grandes cidades regorgitam 
da sociedade que gosa, luxa e gasta, e nesse meio de epicuristas 
a rainha das fructes terá uma córte. 

O nosso côco sécco é vendido nas capitaes e cidades da Europa, 
a retalho, em pedacinhos, como um doce especial. 

Algumas das nossas fructas, que não são ainda conhecidas, 
terão grande acceitação logo que o forem, por exemplo: o sapoti 
a fructa de conde, a manga, o abacate, etc. 

Já se vê que essa especie de mercadoria precisa de um cuidado 
no seu aviamento ; primeiro que tudo é necessario que seja transpor- 
tada em camaras frigorificas ; não soffram pressão uns de encontro 
aos outros; e tenham a ventilação necessaria à sua conservação, 
O melhor modo de acondiciona-los é em caixões engradados. 

Além dos fructos frescos, ainda pódem exporta-los seccos ou 
em conserva. 

Pernambuco, a terra do assucar, do cajú e da goiaba, está pre- 
destinado a ter grandes fábricas desses doces : o de cajú ca goia- 
bada. 

O doce de cajú crystalizado será muito bem acceito na Europa 
e Norte-America logo que o apresentem à venda; e, como este, 
outros doces. 

Os vinhos e licores de fructas tambem são artigos que se 
devem explorar com proveito. 
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Este commercio tem merecido a attenção de alguns Brasileiros 
illustres, e o dr. Nilo Peçanha, quando governador do Estado do 
Rio e depois como presidente da Republica, tratou de desenvolve-lo. 

Esses são os males economicos e causa, em parte, da decadencia 
de Pernambuco. 

Um dos maiores erros que afligiram esse Estado, mas de 
natureza social, provinha da politicasem, das luctas odientas de 
partidos, tendo em mira sómente a posse e a exploração do poder. 

O adversario do partido tornava-se inimigo pessoal, e esta mal- 
querença extendia-se à familia e aos amigos. 

As eleições offereciam a occasião do choque dos partidos, que 
procuravam vencer, não pela maioria dos votos, mas pela fraude, 
pela violencia e até pelo homicidio. 

Dahi surgia uma especie de vendetta e as eleições transforma- 
vam-se em batalhas. 

Infelizmente, a verdade eleitoral não tem existido no nosso paiz 
e tem dado causa a muitos males. 

Nesse meio de luctas e intrigas dá-se mal o progresso. 

E” pena que não imitemos o povo americano, que apenas se 
occupa de politica nas vesperas de eleição e, sabido o seu resultado, 
volta cada um aos seus trabalhos : e, ainda mais, o vencido cum- 
primenta o vencedor, como procedeu Bryan com Roosevelt. 

Felizmente tal estado de cousas tem-se modificado muito com 
a Republica e ha de desapparecer de todo, com o que muito lucrará 
o Estado. 

Pernambuco desde os principios da vida colonial manteve-se 
em posição superior ás outras capitanias ; teve uma phase brilhante 
sob o govêrno de Maurício de Nassau. 

Apezar dos erros e agitações politicas, observando-se as rendas 
da Alfandega durante o seculo XIX, vê-se que na sua maior parte 
a de Pernambuco era superior à da Bahia, cabia-lhe o segundo 
logar, tendo unicamente como superior a do Rio. 

Até uns 30 annos atrás era a capital que attrahia a todos os 
nortistas como centro de civilização e como a patria das sciencias e 


lettras ; era alli que se reunia a mentalidade nortista. 
6980 32 — 
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Si pela sua especial topographia era chamada a Veneza Ame- 
ricana, pelos fulgores da intelligencia e da cultura era a Athenas 
Brasileira. 

Em toda a região do Norte do Brasil até ao rio S. Francisco, 
Pernambuco exercia a hegemonia em todos os sentidos. 

Possuia a unica existente das academias de Direito do Norte, 
com um curso annexo de humanidades e um gymnasio provincial; 
além disso, innumeros collegios e escholas particulares alli flores- 
ciam, verdadeiro arsenal de instrucção, onde a mocidade nortista se 
armava para a conquista do saber. 

O magisterio era exercido naquelles institutos por notabili- 
dades, que tiveram a fortuna de preparar discipulos que depois 
brilharam como magistrados, juristas, advogados e tambem nas 
lettras, na imprensa e na politica. 

O Instituto Archeologico e Geographico Pernambucano, fun- 
dado em 1862, tem prestado relevantissimos serviços á Historia 
Patria, e nenhum lhe é superior no paiz como archivo scientifico. 

A imprensa estadoal, muito esclarecida, conta alguns bons 
jornaes, entre os quaes o Diario de Pernambuco, um dos mais 
antigos do Brasil, apparecido em 1824, de próspera existencia. 

A praça do Recife centraliza todo o commercio do Norte, 
servindo o seu porto de escoadouro para as mercadorias da maior 
parte das provincias vizinhas como Alagõas, Parahiba e Rio Grande 
do Norte. 

Si, como disse o sr. Albert Hale, o bairro do Recife fede a 
assucar, tal a abundancia desse genero alli presentemente, quão pro- 
nunciado não devera ser o tal cheiro quando aquellas provin- 
cias assucareiras tambem exportavam para alli? Effeitos do meio. 
Tambem em alguns pontos das cidades do Rio e Santos, sente-se 
o cheiro do café; em algumas cidades da Pensylvania, devido às 
particulas de anthracito suspensas no ar, é dificil evitar-se ficar com 
o rosto tisnado. 

Pernambuco brilhou outrora, attrahiu os nortistas pelas suas 
festas, pelo agradavel convivio de sua boa sociedade, pelos sitios 
pittorescos dos seus suburbios, onde veraneava a high-life; pelos 
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banhos nos rios Capiberibe e Beberibe e os do mar nosarrecifes e 
Olinda; assim como pelos bellos espectaculos no seu luxuoso 
Theatro de Sancta Isabel, onde trabalhavam companhias de pri- 
meira ordem no drama ou na opera. 

Depois de tantas glorias, de tanta prosperidade, aquelle bello 
Estado entrou numa phase de franca decadencia : estrella de pri- 
meira grandeza, offuscou-se ante o brilho fulgurante de outras mais 
rutilantes. 

O Estado é essencialmente unitario, toda a sua vida se con- 
centra na capital; não ha vida municipal, manifestando-se pelo 
desejo de progredir ou pela rivalidade com outros municipios. 

Não ha, como em S. Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e Ceará, 
grande numero de cidades prósperas, ricas e zelosas de sua auto- 
nomia. Além da capital, não haverá duas cidades, que mereçam tal 
nome ; tudo afilue para o Recife. 

Portanto, para julgarmos do grau de prosperidade do Estado, 
vejamos em que condições se encontrava de ha muito a cidade. 

A Municipalidade com os fracos recursos, de que dispõe, não 
póde attender a todos os seus encargos, pelo que é muito deficiente 
o asseio das ruas da capital. 

Suas condições de salubridade são pessimas e tem sido asso- 
lada por epidemia de peste bubonica e dysenteria; mas o seu cruel 
flagello são as duas molestias, que reinam alli como endemicas, o 
impaludismo e a variola. Em tempo, tendo havido uma epidemia 
de colicas intestinaes, não faltou quem accusasse a agua potavel 
como causa do mal. | 

A agua da Companhia de Beberibe, isto é, das fontes e açude 
dos Dous Irmãos, foi mandada à Europa para ser analysada e alli 
julgada uma das mais puras do mundo. 

Havia realmente uma falta, mas essa no encanamento, que por 
ser de chumbo de má qualidade communicava ao liquido as suas 
propriedades nocivas ; sanado este defeito, ficou excluida esta sup- 
posta causa da insalubridade publica. 

Na falta de hygiene de parte da população hão de descobrir-se 
as verdadeiras e principaes causas da insalubridade de uma cidade, 
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que, pelas virtudes de sua topographia franca e regularmente are- 
jada pelas brisas do mar, dir-se-hia fadada a ser uma Hygienopolis. 

Um dos erros da população é não se dar o devido destino ao 
lixo, que, ao envez de ser removido todo elle para longe e incine- 
rado, por muitos é lançado ao rio. 

Outros têm como deposito das immundices os terrenos de 
alluvião des bairros de Sancto Amaro e Coelhos. De facto, alli se tem 
feito durante muitos annos o despejo do lixo, com o qual grande 
parte daquelles bairros está aterrada. 

O alveo dorio Capiberibe fica nas vasantes com muitos trechos 
descobertos, formando ilhotas de um terreno constituido por de- 
tritos vegetaes, trazidos e accumulados pela correnteza do Beberibe, 
desde Sancto Amaro, Recife e Sancto Antonio até o cáes do Ramos. 

Daquelles detritos, expostos no verão aos raios do sol, des- 
prendem-se emanações deleterias. 

Para evitar esses depositos mephiticos conviria abrir um canal 
entre os dous rios dos Afflictos à estação da Jaqueira, além do 
Beberibe, por esse canal despejar os residuos directamente no Capi- 
beribe, o que será um passo dado para o saneamento da cidade, 
e tambem servirá para drenar seus terrenos. 

Com a moderna era de melhoramentos, que ora atravessa o 
Recife, e obras de saneamento, muitos desses inconvenientes serão 
removidos de vez. 

A primitiva illuminação a gaz da capital nunca foi regular, e 
não ha muito só se conservavam accesos os lampeões publicos até 
dez horas da noite, conservando-se apagados sempre que havia 
luar. De sorte que, enquanto Manãos e outras cidades do Brasil 
resplandeciam à noite com a luz electrica, Pernambuco sentia-se 
bem feliz quando a Providencia lhe concedia a luz da lua. 

Vimos a provincia manter-se em segundo logar na hierarchia 
durante quasi todo o seculo XIX. Si consultarmos actualmente o 
primeiro quinquennio deste seculo, veremos que baixou ao sexto 
logar e ha probabilidades de descer mais ainda. 

Já expuzemos os males determinantes dessa decadencia e 
apresentâmos, no nosso fraco juizo, o correctivo para combater cada 
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um delles ; tractemos agora de demolir a muralha chineza constituida 
pelo seu porto. 

Tem havido nações que emprehenderam obras herculeas de 
custosos e extensos quebra-mares para a formação de um porto; em 
Pernambuco foi a natureza quem com esse intuito construiu a mu- 
ralha, destinada a servir de anteparo e retrear as furias do oceano. 
E atraz daquelle seguro abrigo ficou assim formado um bello porto 
de aguas tranquillas, como as de um lago, 

Pouco resta ao homem fazer para torna-lo excellente e com 
todos os requisitos modernos. 

Os Hollandezes durante o seu dominio em Pernambuco inau- 
guraram, pode-se dizer, as obras para aquelle melhoramento e alli 
fizeram o unico trabalho duravel e apparente, que ainda hoje serve 
de attestado de sua actividade e industria. 

Altearam uma parte dos arrecifes, que, por ser baixa, era inef- 
ficaz no seu papel de molhe. 

Depois disso, apezar de projectos e estudos que datam do prin- 
cipio do seculo passado, nada se fez de proveitoso nesse longo 
periodo de ha quasi tres seculos, com excepção dos grandes pro- 
jectos ora levados a effeito. 

As muitas commissões, que para alli foram mandadas durante 
muitos annos, a não ser alguma dragagem, nada fizeram de 
util, com as verbas exiguas que lhes forem concedidas. 

A realização desta empresa produzirá extraordinarios effeitos 
nas relações da Europa com a America do Sul e abrirá novos e 
brilhantes horizontes a Pernambuco. 

Por conveniencias economicas de civilização e no interesse de 
toda a Europa e de grande parte da America do Sul, ha de se 
construir inevitavelmente uma estrada transcontinental de Pernam- 
buco atravez do Brasil e Bolivia ao Chile, approximando da Europa 
esse: paizes. 

Com isso virá tambem a necessidade de vapores velozes na 
linha do Brasil a Europa, de sorte que possamos rivalizar com 
os Estados-Unidos nas communicações rapidas com o Velho 
Mundo. 
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O nosso Far-West e a costa sul-americana do Pacifico ficarão, 
via Pernambuco, a poucos dias de viagem da Europa. 

Será então a vez desse Estado fazer uma enorme exportação 
de fructas de Itamaracá, Isuarassú, de toda a zona maritima enfim. 

As estradas de ferro trarão abundante messe do sertão e do 
valle do Tocantins, e a Transcontinental, da região que atra- 
vessar, abarrotará os armazens do porto, logo alliviados pela faci- 
lidade do embarque e desembarque do seu cães. 

O porto attrahirá os vapores, que lhe darão preferencia pela 
commodidade e rapidez do aviamento, assim como o commercio 
dos Estados vizinhos pela importancia, credito e outras vantagens 
de uma grande praça. a 

A immigração européa será attrahida pela sempre crescente 
prosperidade do Estado. 

Irão estabelecer-se alli agricultores, industriaes e commerci- 
antes, que introduzirão novas culturas, novos apparelhos e novos 
processos nas suas industrias, concorrendo ainda mais para o pro- 
gresso do Estado. 

A cidade, com as medidas apontadas, ficará saneada e tambem 
apresentará agradavel aspecto com os cães do porto e do rio, já 
então canalizado e aprofundado, por onde navegarão continuamente 
lanchas a vapor. 

Os seus tram»ays substituirão a tracção animal pela electrica. 

A's noites, a cidade deslumbrará com a illu minação opalina de 
suas ruas, nos cáes, nas pontes e a reflectir-se no Capiberibe ; 
noites superiores às de Veneza. 

A capital crescerá extraordinariamente em população, annexará 
municipios vizinhos ; Olinda, que não passa hoje de um dos seus 
suburbios, fará fusão com a sua antiga rival. 

A nova Phenix não será ingrata para com os seus benemeritos 
filhos ilustres e erigirá estatuas condignas a Mauricio de Nassau, 
André Vidal de Negreiros, Barreto de Meneses e outros, como 
premio aos seus feitos e exemplo ás presentes e vindouras gerações. 

Tudo isso não é dicto por influencia de vã imaginação, mas sim 
previsto por cálculo e baseado na lei de causas e effeitos. 
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Dahi se destaca, pela facilidade de execução o projecto da fusão 
do Recife c Olinda, que seria da maior vantagem para ambas e 
que se póde fazer sem offensa ao amor proprio de qualquer dellas. 

As nações aspiram expansão em territorio e em população, e 
quando não fôr pela conquista, será attrahindo outros povos da 
mesma raça, allegando e convencendo-os das vantagens da uni- 
dade social. 

Na Allemanha, antes de formar-se o Imperio, já se dizia : « A 
nossa patria deve ser maior.» 

Este espirito de grandeza extendeu-se às cidades. 

New-York deu exemplo com a sua Maior New-York, isto é, 
ligando entre si as cidades vizinhas, e nisso foi imitada por Londres, 
que annexou mais alguns condados. 

Buenos Aires faz questão do seu milhão de habitantes. 

O unico obice, que se poderia apresentar ao Maior Recife, à sua 
fusão com Olinda, seria a reluctancia da parte das duas na perda de 
um dos nomes a favor da outra. 

Esta difficuldade, porém, será removida pela adopção de um 
nome glorioso que a ambas abrangerá ; somente em vez de Recife 
ou Olinda, chamar-se-ha a «Cidade de Pernambuco», a qual com- 
prehenderá os dous bairros ou cidades do Recife e Olinda. 

Em Vienna d'Austria, os bairros são denominados cidades, 
por exemplo : a Cidade de Francisco José, a de Leopoldo, etc. 

Ao realizar-se esse projecto seria a occasião azada de se 
restaurar o nome de Mauricia, dado pela camara de Pernambuco em 
honra de seu fundador. 

A ilha de Antonio Vaz, quando Mauricio aportou ao Recife, era 
quasi toda lodosa, só existindo alli um convento transformado 
pelos Hollandezes em fortaleza. 

Mauricio aterrou-a, arborizou-a e construiu uma cidade, li- 
gando-a por meio de pontes ao Recife e à Bôa Vista. 

Com esses serviços parece-me ter elle adquirido o direito de 
transmittir seu nome à obra sua, 

Deve-se separar as cousas terrestres das celestes, podendo ficar 
Sancto Antonio por padroeiro da cidade Mauricia, e junctar às 
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cidades do Recife e Olinda as de Maurícia, Bôa Vista, Afro- 
gados, etc. 

A nova denominação do Recife já é applicada, em parte, pelos 
extrangeiros e por muitos Brasileiros, que não conhecem aguella 
capital pelo seu nome actual, mas sim pelo de Pernambuco. 

Fica pois ahi lançada a idéa da união e do engrandecimento 
das duas antigas rivaes, isto é, do Maior Recife — a nova « Cidade 
de Pernambuco ». 
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